


A  obra de Lauro Junkes, cujo desenvolvimento 
acompanho quase do inicio, é da maior impor- 
tância para as letras catarinenses. Se é verdade 
que antes dele outros criticos se entregaram à 
interpretaçâo das produçôes de nossos autores, 
também é certo que nenhum deles o lez de 
maneira tâo persistente e sistemâtlca. Nâo constitui 
exagero alirmar que pouco tem escapado ao 
crivo dess© critico atilado, a partir de 1970, de tudo 
aquilo que veto a lume no Estado, em prosa ou 
verso, assim como nâo licou sem registro o mais 
modesto grupo ou tentativa de movlmento literârio. 
É hoje um acontecimento aceito com a maior 
naturalidade que ao lançamento de algum novo 
livro suceda a anàlise isenta e serena do estudi jso 
incansâvel. Parece que sem o seu comentârio. 
estampado nas paginas dos jornais, uma estréia 
nâo se consuma, uma nova obra nâo se integra à 
coletividade bibliografica da lavra catarinense. 
Sâo centenas de artigos, meditados e pénétrantes, 
ressaltando qualidades ou apontando deleitos, 
saudando talentos e vcrticinando sucessos. Mas, 
ainda que escritos com rigorosa técnica e sem 
desprezar a beleza iormal, nâo sâo impenetrâveis 
e nem pretendem exibir eruditismos dispensâveis. 
Imbuido de apurada consciência profissional, exer- 
cita a atividade critica como quem abre caminhos 
ao leitor. Nem séria necessârio dizer que é um 
trabalho cansativo, obrigando-o a um fardo de 
leituras inlinddveis, em prejuizo de suas preferên- 
cias naturais, de livros nem sempre dotados dos 
maiores atrativos.

O trabalho de Lauro Junkes, no entanto, nâo se 
limita ao que ele estampa nas colunas efêmeras 
dos jornais. Aos poucos vai se corporificando nos 
sucessivos livros que publica. a exemple de O faro 
cia raposa. O leâo faminto, A narrativa cinernatogrûfica 
(reunindo critica de cinéma), um alentado ensaio 
sobre Adonias Filho, a organizaçâo de antologias 
de Elisiârio Quintanilha (poética) e Virgilio Vârzea 
(contos) e, muito especialmente, em Presença da 
poesia em Santa Catarina, às vésperas de uma 
segunda ediçâo. Este ültimo, pelo critério de 
organizaçâo e pela amplitude do conteüdo, é um 
marco na estante catarinense, como alirmei na 
época de seu aparecimento em palavras que o 
tempo sô veto contirmar. Esse livro toi o primeiro a 
fomecer uma visâo panorâmica tâo compléta 
quanto possivel da produçâo de nossos poetas, 
clâssicos e modemos. antigos e atuais permitindo 
uma avaliaçâo de conjunto até entâo impossivel. 
O sentido unilicador e abrangente fez do livro um 
instrumente indispensâvel ao estudo da nossa



poesia. Mas o autor percebeu desde logo que era 
imperativo completar a  obra, reallzando com a 
prosa o que havia realizado com o verso. E lançou- 
se à tareta, melhorando ensaios jâ escritos. escre- 
vendo novos. pesquisando, analisando. discutindo. 
O resultado sâo as paginas densas que compôem 
este O mito e o rito. livro irmâo de Présenta da 
poesia, a cujo lado se levanta. completando uma 
obra l'mpar. E. ial como o outro, destinado a um 
îuturo promissor.

Ainda que a obra destine dois capitulos aos 
poetas (mortos e vivos. mas todos consagrados) e 
estejam ausentes alguns nomes e gêneros literàrios 
importantes (como o teatro e a crônica), porque 
nâo séria possivel acolhê-los todos. o que prédo
mina é a prosa. Em sucessivos ensaios. sistemdticos 
e globais, o autor submete a um exame meticuloso 
os nossos poetas, contistas. novelistas e romancistas, 
desde aqueles que jâ passaram para a Histôria. a 
exemplo de Cruz e Sousa. Luis Deliino, Araüjo 
Figueredo, Virgilio Vârzea, Tito Carvalho. Othon 
D'Eça e Lausimar Laus. até os que ainda estâo na 
ârdua lida com a palavra e continuam produzindo.

Todos os trabalhos sâo ensaios autênticos. 
Focalizam a obra com o conhecimento de quem a 
palmilhou com olhos de ver. nada escapando ao 
observador atento. desde os aspectos sociolôgicos 
e histôricos até as qualidades de estilo e as 
nuances da técnica de cada um. O resultado da 
leitura é uma visâo perleita do autor estudado, 
realçando as caracteristicas da obra, anotando 
seus altos e baixos. ajudando. entim. o leitor a 1er 
melhor, como é propâsito da critica, Para comple
tar o trabaJro, Lauro Junkes o enriqueceu com 
uma Introduçâo das mais esclarecedoras e com 
uma bibliogratia compléta de cada escritor tocali- 
zado.

Este livro é o resultado de muitos anos de 
exercicio continuo do "àspero olicio" Serâ, sem 
düvida, outro marco na carreira vitoriosa de 
Junkes. homem discreto e que nâo se deixa 
tascinar pela glària passageira, preterindo cons- 
truir em siiêncio obras duradouras Como seus 
livros anteriores. também este hcrverâ de passar 
pelas mâos de incontâveis estudantes e interes- 
sados. Mas isso nâo basta! É indispensàvel que nos, 
vitimas como ele da "doença literâria", apregoemos 
o seu valor Pois o militante da critica, como jâ 
atirmou alguém. sotre uma injustiça permanente: 
vive a divulgar os outros sem que estes jamais o 
divulguem.

Enéas Athanâzio
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Para a Terezinha:

Para a Tatiana :

Para a Larissa :

Para o Lauro

Viver é a mais complexa das 
artes... ou a mais simples; 
dépende da sintonizaçâo de nossa 
mente com a Universidade da Vida.

Seguir o caminho de tod os jâ  
iraçado à nossa frente, é fâ c il; 
tarefa ârdua mas gratificante é 
àbrir o prôprio caminho, de acordo 
com nosso projeto de Vida.

Que représenta o brilho do sol 
diante do fu lgo r pénétrante de 
um olhar puro?

O fascin io da vivacidade espontânea 
desarma qualquer arrogância  
prepotente.



O mundo valoriza os livros, e acha que assimfazendo, esta 
valorizando o Tao. Mas os livros apenas contêm palavras. 
Apesar disso, algo mais existe que valoriza os livros. Nâo 
apenas as palavras, nem o pensamento das palavras, mas 
sim algo dentro do pensamento, balançando-o numa certa 
direçào que as palavras nâo podem apreender. Mas sâo as 
prôprias palavras que o mundo valoriza quando as transmite 
aos livros: e, embora o mundo as valorize, estas palavras sâo 
inüteis enquanto aquilo que lhes der valor nâo é honrado.

------------------------III---------------------------

Quomdo olhamos as coisas à luz do Tao, 
Nada é melhor, nada é pior.
Cada coisa, vista à sua prôpria luz, 
Manifesta-se a seu prôprio modo.
Pode parecer “melhor”
Do que é comparâvel a ele 
Em seus prôprios termos.
Mas. em termos do todo.
Nada toma-se “melhor”.
Se você medir as diferenças,
O qut. é maior do que outra coisa é “grande”, 
Portante, nada hâ que nâo seja “grande”;
O que é menor do que algo é “pequeno”, 
Portanto, nada hâ que nâo seja “pequeno”. 
Assim, todo o cosmo é um grào de arroz,
E a ponta d ofio  de cabelo 
É tâo grande quanto a montanha 
Esta é a vida relativa.

Chuang Tzu (Século V a. C.)
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INTEODUÇAO

1, Este volume reûne ensaios introdutôrios, mesmo assim sistemâtlcos e globais 
o quarito possîvel, sobre as obras de alguns dos escritores catarinenses mais impor
tantes, desde o século passado até os dias atuais. Ressalve-se no entanto, que nâo 
somente os autores ora comentados sâo importantes, ernbora seguramente todos 
estes autores pertençam à linha de trente da literatura feita em Santa Catarina.

2. Os ensaios reunidos no volume nâo pretendem constituir-se em monografias 
exaustivas. Nâo visam a uma sondagem vertical em profundidade no enfoque dos 
temas ou perspectivas, mas buscam, numa espécie de corte em diagonal, obter um 
amplo panorama de conjunto sobre a obra ficcional ou poética de cada escritor 
abordado, e destes dentro da evoluçâo gérai, da nossa literatura. Esses ensaios ou 
estudos foram escritos ao longo dos ûltimos dez anos e, na sua maior parte, publi- 
cados em jomais ou revistas.

3.0  livro nâo tenciona, entretanto, apresentar-se como uma histôria sistemâtica 
da literatura em Santa Catarina. Mesmo porque sô alguns gêneros literârios foram 
considerados: a poesia, o conto e o romance. Nâo hâ sequer referência ao teatro, que 
jâ no século passado foi cultivado por uma figura exponencial como Horâcio Nîmes 
Pires. Também nada consta sobre a crônica, que tem atraido autores como: Adolfo 
Zigelli, Paulo da Costa Rarnos, Abelardo Sousa, Jair Francisco Hamms, Holdemar 
Menezes, Flâvio José Cardozo, Raul Caldas Filho, Dante Martorano, Mârcio Camargo 
Costa, Adolfo Boos Jr., e outros.

4. Quanto aos poetas, contistas e romancistas, pouco mais de uma vintena foi 
aqui analisada. Outras vârias dezenas de cultores desses gêneros jâ apresentam um 
razoâvel acervo literârio criado ou se encontram em franco processo produtivo, Por 
isso, certamente mais nomes poderiam ser somados àqueles aqui escolhidos. Prin- 
cipalmente fica aqui explicitamente uma ressalva quanto aos escritores emergidos 
do Grupo Sul. Pelo menos nomes como os de Guido Wilmar Sassi, Adolfo Boos Jr., 
Joâo Paulo Silveira de Souza, Salim Miguel ou Glauco Rodrigues Corrêa empa- 
relham-se, pela importância de sua obra, aos aqui comentados. No entanto, por ter 
sido a obra de tais autores jâ analisada em livro anterior — Anibal Nunes Pires e o 
Grupo Su l— e por ter o présente volume jâ adquirido dimensôes muito extensas, nâo 
inclui ele a reediçâo dos comentârios aos escritores daquele importante movimento 
cultural que introduziu a estética modemista nas manifestaçôes artisticas catari
nenses.

5. Os ensaios deste livro tratam de escritores, de criadores de obras literârias. 
Convém, assim, neste preâmbulo, discutir algo sobre a problemâtica literâria. Num 
conceito pessoal sumârio, literatura é concebida como arte verbal que comunica 
experiência humana. Très elementos bâsicos do fenômeno literârio podem ser res- 
saltados a partir deste conceito.

Primeiramente, literatura é uma arte. Portanto, a obra literâria é um objeto 
estético. Uma realizaçâo formai que atualiza em discurso as virtualidades dos côdi- 
gos lingüistico, retôrico, estilfstico, simbôlico, ideolôgico, etc. Linguagem literâria 
nâo consiste em combinaçâo aleatôria de palavras. Se ela é criativa, se busca origi- 
nalidade expressiva, o fato de escrever errado ou a simples ruptura, por ignorância, 
da norma nâo garantem, por si mesmos, criatividade e literariedade. Inova-se uma 
expressâo estética, recria-se a linguagem poética a partir de um trabalho inteligente 
sobre a llngua, dominada na sua manifestaçâo correta. Conclua-se, pois, que poesia e 
arte literâria em gérai se fazem com palavras. Mas palavras inteligentemente com- 
binadas. E combinadas criativamente, a partir de um dominio sôlido sobre o sistema
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lingüistico. Essa posiçâo nâo constitui resistência a experimentalismos inovadores, 
mas advertência e aventureiros que nâo têm noçâo de onde pretendem chegar nem 
por que caminhos passer.

Em segundo lugar, literatura é comunicaçâo. Nâo se concebe manifestaçâo 
artîstica corao um puro eclipsar-se em si mesmo e sobre si mesmo. Tal masturbaçâo 
solitâria, mesmo que alguma vez intentada, nâo consistiria absolutamente naquilo 
que denominamos arte. A  arte literâria objetiva a comunhâo entre os sereshumanos, 
através do côdigo da palavra esteticamente utilizada. E comunicar consiste em pôr 
em comum, em usufruir em comum. Esse usufruir em comum supôe um enrique- 
cimento, uma satisfaçâo. Ninguém comunica o que nâo possui. A comunicaçâo 
pressupôe, pois, uma vivência e convicçâo prévias. bem como uma capacidade de 
transmissâo. Portanto, para a arte literâria transformar-se em comunicaçâo efetiva, o 
comunicador-escritor deve possuir idéias, vivências e convicçôes sôlidas, e conferir- 
lhes um enfoque original, capaz de despertar o interesse e de provocar um enrique- 
cimento e uma revivência satisfatôria por parte do receptor-leitor.

Finalmente, arte literâria implica experiência humana. Arte nâo é elocubraçâo 
sobre o vazio, mas ela se fundamenta no homem. O ser humano sente necessidade de 
criar arte e de usufruir delà, pois essa comunicaçâo aos ruveis da sensibilidade e do 
intelecto proporciona-lhe a sensaçào de uma existência mais abrangente, rica e 
plenificante, satisfazendo-lhe aquele sempre âvido anseio de plénitude que as con- 
tingências pessoais, sociais, histôricas e geogrâficas nunca lhe permitem preencher 
de todo. A  obra literâria deverâ, pois, comunicar algo dessa experiência humana 
enriquecedora, pela quai o indivlduo comunga com o todo, pela quai o indivlduo 
participa e se inséré no social, no comunitârio. Assim, literatura é participaçâo da 
vida, conduz à interaçâo do individual com o social.

A  partir dessa sumâria reflexâo sobre a essência da literatura, depreende-se que 
criâ-la exige experiência, habilidade e maturidade na vivência pessoal que se comu
nica. Nâo é qualquer pensamento que nos passa pela mente que pode interessar a 
todos e nem qualquer associaçâo de palavras serâ capaz de comunicar uma expe
riência humana e despertar uma sensaçào estética. A  criaçào artîstica normalmente 
résulta de um persistente aprendizado, de uma ârdua luta pela expressâo daquilo 
que se possui em si.

6. A  obra literâria nâo conclui sua trajetôria e funçâo ao término de sua redaçâo e 
publicaçâo, pois ela é comunicaçâo, interaçâo. Até pelo contrârio. Nesse ponto é que 
inicia sua vida propriamente dita. Ela foi escrita para o leitor. É o leitor que vai 
confirmar o valor da obra, bem como consagrar ou nâo sua permanência. E em meio a 
esse trlptico — autor, obra, leitor — situa-se a crltica literâria, dinamizando a 
interaçâo dos mesmos, vitalizando seu intercâmbio, através duma mediaçâo mais 
racional que favoreça a recepçâo e compreensâo da obra literâria.

A crltica e o crltico existem em funçâo da obra. E essa obra tem necessidade do 
crltico. Do crltico-leitor ou do leitor crltico, que busqué na obra algo mais do que um 
simples entretenimento descompromissado e inconseqüente. Do leitor-crltico que 
valorize o esforço criativo do autor: que pénétré nas camadas mais profundas do 
texto; que distinga o escritor-artista do escrevinhador medlocre: que aponte cami
nhos de leitura. orientados nâo sô para a temâtica mas também para a prôpria forma 
de expressâo.

E, entâo, às perguntas: o que é um crltico? em que consiste a crltica? responde- 
remos com tranqüilidade: criticar consiste essencial e basicamente em 1er; todo 
leitor consciente é um crltico. Sem leitura e leituras, a atividade crltica assumiria 
ares de absurdo. Antes de criticar, torna-se imprescindlvel conhecer e compreender 
a obra, o que sô é posslvel através da leitura. Por essa leitura que se torna reveladora 
do texto, em sua amplitude e profundidade, como muito bem colocou Serge Doubrovsky. 
num dos mais argutos conceitos de crltica que jâ encontrei: “Uma vez que toda
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expressào é ao mesmo tempo manifestaçào e dissimulaçào. a critica consistirâ em 
revelar o que se esconde e em associai' aquilo que se franqueia ao que se subtrai, num 
esforço para libertar a totalidade da expressào” .

Assim, se o critico é um leitor, sera ura leitor instrumentado; um leitor que 
adquiriu preparo suficiente no seu ramo de arte; um leitor que cultivou sua capaci- 
dade de percepçâo. sua fineza de sensibilidade; um leitor em que haja disponibili- 
dade interior para receber, aceitar e sentir a obra na sua individualidade e especifici- 
dade. sem preconceitos nem radicalismos. Nâo sera um leitor que busqué na obra 
apenas o deleite. o passatempo, a satisfaçào da curiosidade aventuresca. Sera, sim, 
um leitor de experiência; um leitor que nâo se récusé a releituras; um leitor que 
domine os côdigos lingüfstico. retôrico, estilfstico, simbôlico e ideolôgico que estru- 
turam o texto literârio, e que, assim, esteja habilitado para sondagens verticais 
profundas sobre a obra. tanto no seu nlvel de conteüdo como no da forma. E a leitura 
critica deve abranger, nas sucessivas etapas do seu processo, os mveis da anâlise, da 
compreensâo, da interpretaçâo e do julgamento.

Esse critico é um mediador. A critica medeia entre a obra e o pûblico — infor- 
mando o leitor sobre a obra. revelando sua estrutura, desvendando sua temâtica, 
detectando sua beleza e originalidade, explicando em termos acessiveis e racionais a 
intuiçâo original do autor, abrindo perspectivas para uma penetraçâo mais pro- 
funda no valor estético da obra. A critica medeia entre o autor e a obra — valorizando 
o esforço criativo do autor. traçando o elo evolutivo e estabelecendo as ligaçôes entre 
a obra conjunta do mesmo, servindo de termômetro para o escritor aferir sua perfor
mance literâria. A critica medeia entre o passado e o présente, entre as correntes 
estéticas gérais e a obra literâria individual — estabelecendo uma hierarquia de 
valores entre as obras-mestras no decorrer da histôria, mantendo viva a imagem do 
escritor através dos tempos, integrando a obra no scu contexto histôrico-estético. 
contribuindo para a manutençâo e ampliaçào de um ambiente literârio, essencial 
para que a obra literâria encontre acolhida entre os leitores.

Existindo em funçâo da obra literâria e implicando esta necessariamente a 
comunicaçâo, a critica tem por objetivo ültimo contribuir para que a obra se realize 
plenamente. E para satisfazer sua razâo de ser, como um sistema simbôlico de 
comunicaçâo inter-humana, a obra necessariamente terâ que completar o ciclo que 
inicia no autor (emissor) e termina no leitor (receptor). Antonio Cândido, lücido 
como poucos na consideraçào do fenômeno literârio, é explfcito em exigir a intera- 
çâo com o püblico receptor, para que qualquer obra de arte se realize plenamente: 
“O püblico dâ sentido e realidade à obra, e sem ele o autor nâo se realiza, pois ele é de 
certo modo o espelho que reflete a sua imagem enquanto criador” , escreve o ensaista 
em Literatura e Sociedade. Ora, e objetivo primordial aa critica promoverefacilitar 
esse acesso compreensivo do leitor à obra de arte literâria.

O critico é um leitor, o critico é um mediador, o critico existe em funçâo da obra 
literâria. Bem por isso, critico algum é dono da verdade. Nenhuma critica esgota o 
manancial da grande obra de arte. Presume-se que o critico seja um hâbil leitor e 
logre captai' as significaçôes profundas dos signos literârios. A obra literâria. por sua 
vez, é um cosmos em potencial. O escritor nâo a cria como um universo fechado e 
estratificado. É a leitura em profundidade que vai transformar em ato e potenciali- 
dade desse universo. O universo da obra literâria é atualizado através da leitura 
critica. Assim, quanto mais rica a potencialidade, quanto mais aberta a obra. tanto 
mais leituras ela comportarâ. E podemos erigir mesmo como teste inicial do valor da 
obra sua possibilidade de releituras. A obra que se esgota numa ûnica leitura certa- 
mente nâo comporta muita riqueza. Mas a obra que resistir a reiteradas leituras,que 
a cada releitura permitir desvendar facetas novas, que ampliar crescentemente o 
interesse do leitor ao contrârio de enfastiâ-lo, essa obra aberta seguramente com- 
provarâ alto valor estético. E as veredas diversas, abertas em vârias leituras,ou por
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diferentes criticos no grande sertào da verdadeira criaçâo literâria, certamente 
permitirâo um enriquecimento na comunicaçâo que toda obra de arte pretende 
estabelecer.

Se arte é comunicaçâo, a critica deve estar a serviço dessa comunicaçâo, facili- 
tando-a. A  critica sera, entâo. revelaçâo, ao contrario do que às vezes, falsamente, 
ostenta: complicaçào. Uma das falâcias e um indicio de falência da critica consiste na 
mania de ostentar erudiçâo ou superioridade, revestindo a anâlise critica de emara- 
nhados complexos e de termos esdrûxulos, prôprios a enredar o leitor. Ora, nada 
mais inconseqüente. Critica é revelaçâo, é busca de clareza. A critica analisa a obra; e 
analisar é decompor, é esclarecer, é desvendar os subterfugios do tema e os processos 
técnicos utilizados pelo autor, apontando caminhos de leitura, de compreensâo e de 
conseqüente valoraçâo da riqueza artistica envolvida na plurissignificaçâo e simbo- 
logia da obra aberta que é toda autêntica obra de arte. Expressar-se com correçào e 
utilizar mesmo terminologia técnica, para tanto, convém à ciência literâria. Compli- 
car, porém, o que, por natureza, deve ser esclarecido, constitui contra-senso.

A  obra de arte — a tela, a composiçâo musical, o poema, a narrativa — busca 
explorar, e com razào, as potencialidades da expressâo artistica: a polissemia, a 
simbologia, a conotacâo. a ambigüidade. o mistério. A  anâlise interpretativa e cri
tica desses processos, porém, por sua prôpria razào de ser, nâo pode revestir-se da 
mesma ambigüidade, introduzindo até mesmo a complicaçào onde esta nâo existe 
no texto-base. Talvez mais do que qualquer outra escola critica, o estruturalismo, 
quando em mâos de criticos imaturos e apressados, tenha primado por embrenhar- 
se em intransitâveis meandros, envolvendo exatamente os textos mais simples e 
populares em artificiosas estruturas complexas, prestando um nefasto desserviço ao 
texto literârio e aos leitores, desestimulando-os à leitura. Nâo é a ostentaçâo de 
complexidade, de erudiçâo vazia que criarâ nome para o critico. Se a linguagem 
literâria comporta largamente a opacidade, a chamada de atençào sobre si mesma, a 
linguagem critica deve primar pela transparência, pela remessa imediata da atençâo 
sobre o objeto da critiça, o texto em anâlise.

Sendo a obra literâria — considerada como um sistema organizado de signos — o 
objeto, o centre e a razào de ser da critica, o relacionamento entre o critico e a obra 
deve ser o mais direto possivel. É sobre a obra que o critico vai trabalhar, embora sem 
desenraizâ-la do seu contexto sôcio-cultural. Dai porque um distanciamento do 
autor é altamente conveniente, evitando que os julgamentos sejam movidos por 
simpaoias ou antipatias. Até mesmo a obra literâria deve ser mantida em seu devido 
lugar, pois qualquer projeçâo do critico na mesma distorce o julgamento.

E atingimos aqui um dos aspectos mais cruciais no enfoque da critica. Critica é 
uma ciência ou uma arte? Criticar consiste em tarefa objetiva e racional ou em 
impressionismo subjetivo? Qualquer rigidez maniqueista trente a essas bipolari- 
dades conduz à unilateralidade perigosa. A critica é uma ciência, ou pelo menos 
tende ao carâter cientifico-racional, porque trabalha com método sobre um objeto 
definido. Entretanto, o critico, ao debruçar-se sobre um objeto de arte, nâo pode 
satisfazer-se na tria racionalidade cientifica, e sim, revestir sua prôpria atividade 
com a unçào sensivel da beleza artistica. E a critica deverâ perseguir o rigor da 
ciência, sem menosprezar a beleza harmoniosa da arte.

Por outre lado, a objetividade é indispensâvel à atividade critica. A centraliza- 
çâo da critica no objeto obra literâria jâ remete à objetividade. O critico deve guiar-se 
mais pela razào do que pelo sentimento, embora deva dispor de aguçada sensibili- 
dade. Deve preocupar-se mais com a obra do que consigo mesmo. Deve justificar e 
comprovar, por elementos do texto, todas as suas afirmaçôes ou hipôteses. Tais 
procedimentos conduzirào à objetividade. Entretanto, se a obra literâria é um objeto 
de arte. criaçâo do espirito humano. nâo hâ como dissecâ-la por critérios puramente 
cientificos e com total objetividade. Mais: o critico é sempre uma pessoa, um indi-
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viduo. um ser com formaçâo e aptidôes individuais, que nâo lhe facilitarâo a objetivi- 
dade pura e simples. Mais ainda: os critérios que orientam o ato critico, por mais 
depurados que sejam. sempre comportarâo a interferência desse elemento mis- 
terioso e pessoal que é o gosto. Por isso. segundo Benveniste. qualquer ato de 
linguagem (e a formulaçào crftica é também um ato de linguagem) nâo consegue 
libertar-se de um grau mais ou menos elevado de subjetividade. a quai, projetando- 
se no enunciado por processos distintos. reenvia diretamente ao estatuto da exis- 
tência ideolôgica e afetiva do sujeito enunciador. E a atividade critica. por mais que 
busqué a objetividade. sempre comportarâ subjetividade. Diria mesmo que a critica 
impressionista. ou melhor. o impressionismo critico. tâo radicalmente combatido 
por todos os formalismos criticos deste século vinte. nunca sera de todo superado. 
pois, queiramos ou nâo. o ponto de partida de todo julgamento critico serâ sempre 
uma impressâo que a leitura da obra causou em nosso espirito. Contentar-se com 
essa impressâo rnicial serâ capitulai- ante toda seriedade na consideraçâo critica da 
obra. Negar. porém. totalmente-Xal impressâo serâ impossivel.

7. Dentro desses objetivos e dessa razâo de ser da critica literâria. encarada &m 
funçâo da compreensâo da obra literâria e da justa valorizaçâo do seu autor. estào 
elaborados os ensaios seguintes sobre vinte e cinco escritores catarinenses. O livra 
pretende ser um serviço ao estudante e leitor. um caminho de compreensâo e inter- 
pretaçâo das obras literârias (nunca ûnico e exaustivo) e um meio de valorizaçâo 
daqueles que dedicaram tempo e esforço para a construçào de uma literatura em 
Santa Catarina.

Se os juizos formulados no decorrer das paginas subseqüentes sào pessoais. cabe 
ao leitor réformulâ-los ou substitul-los. Ninguém é dono da "verdade" estético- 
literâria. No entanto. qualquer jiu'zo. quer entusiâstico que nihilista, a respeito da 
existência ou hâo-de uma literatura feita em Santa Catarina sô pode ser formulado 
com conhecimento de causa, apôs prolongado e aprofundado contato com o que se 
escreveu no Estado. Existe uma literatura catarinense? Talvez nâo. Mas. apôs 1er e 
reler centenas de livras, cabe a conclusào de que existera obras de autores catari
nenses portadoras de valores estéticos e humanos. Existe uma literatura em Santa 
Catarina. Parte delà esta a seguir analisada. Mas literatura é um processo dinâmico. 
tanto na sua criaç.ào como na sua vida em interaçào com o leitor. Todos estamos 
implicados nesse verdadeiro trabalho de Sisifo. A literatura, ou melhor. a criaçâo 
literâria sô tem sentido em funçâo desse processo de ressonância através do leitor. 
Portanto, todos nos, leitores, estamos constantemente conferindo vitalidade ao 
processo literârio. E com ele nos enriquecemos e completamos. Literatura nâo é. 
pois, alienaçào nem brincadeira. A literatura é criada para nos e nos nos tornamos 
responsâveis pelo seu crescimento e maturaçào.
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Capitulo I

A POESIA QUE SOBREVIVE AOS POETAS

1.1 — CRUZ E SOUSA: DA VIDA OBSCIJRA A.O TRIUNFO 
SUPREMO

Para Martinho Bruning

Cruz e Sousa, o mestre do Simbolismo brasileiro. nâo é hoje apenas uma glôria 
para seu estado natal. É alto patrimônio nacional e alvo da mais elevada conside- 
raçâo intemacional. Infelizmente nos, seus conterrâneos. muitas vezes nos conten- 
tamos com o puro conhecimento do seu nome, com a suposta homenagem da deno- 
minaçâo do Palâcio Cruz e Sousa, com a exploraçào de seu prestigio no “Prêmio Cruz 
e Sousa” de Literatura. A melhor homenagem que podemos prestar-lhe é 1er. apre- 
ciar e valorizar sua obra. Entretanto, a prôpria ediçâo de sua Prosa Compléta hâ 
anos vem-se resumindo em jâ esquecida promessa dos ôrgâos culturais do Estado.

Cruz e Sousa foi um dos escritores que mais tenazmente lutou pelo seu idéal 
estético-li terârio. Foi um ser que viveu para a poesia. Corporificou sua existência em 
poemas. Sofreu a tortura estética. Como verdadeiro fanâtico da arte, consagrou sua 
existência ao ansioso empenho pela realizaçâo poética.

“Emparedado” por pobreza e preconceito racial, experimentou dramaticamen- 
te na prôpria carne a incompreensào. o desprezo e a oposiçâo. Entretanto. nâo 
vacilou nunca e

"entre raios. pedradas e metralhas. 
ficou gemendo, mas licou sonhando".

E deixou um legado do mais alto mérito literârio. Sua glôria é sua obra. E bem 
merece continuar agora, apôs o “Triunfo Supremo", o seu "Caminho de Glôria". 
tendo superado a "Vida Obscura” e confirmado sua condiçâo de "O Assinalado". Se 
em vida lutou contra a pobreza. a miséria. a doença e o preconceito, tudo sacri- 
ficando pela sua criaçâo literâria. essa obra construida com o sacrilïcio da dedicaçâo 
total e sob a angüstia do aguilhâo estético. nunca satisfeito e sempre a exigir mais, 
essa obra corporifica o que de mais admirâvel. sôlido e denso pode criar o espirito 
humano. quando se obsessiona por uma causa enraizada em convicçào profunda.

Joâo da Cruz e Sousa nasceu na cidade de Desterro, antiga denominaçâo de 
Florianôpolis. a 24 de novembro de 1861, filho de ncgros a serviço do Maréchal 
Guilherme Xavier de Sousa, do quai o mcnino recebeu as melhores condieôes e 
estlmulo para desenvolver bons estuclos. Inteligente e dcdicado, concluiu o curso 
secundârio em 1876. tendo o renomado cientista Fritz Müller sido um dos seus
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professores. Em seguida tentou o magistério particular e logo depois empregou-se no 
comércio. Ligou-se a um grupo de jovens literatos, junto com os quais lutou poste- 
riormente pela “ Idéia Nova” , ou seja, pela implantaçâo das idéias e da estética 
realista em oposiçâo ao desgastado Romantismo. Participavam do Grupo: Virgllio 
Vârzea, Santos Lostada. Araüjo Figueredo e Horâcio de Carvalho.

Aproximando do jornalismo, publicou seus primeiros escritos poéticos por 
1879-80. Em 1881 tornou-se “ponto” de uma companhia teatral. De 1883 a 1885, 
novamente como “ponto” , percorreu todo o pals. Nessa época foi anuneiado seu livro 
de poemas Cambiantes, que nâo chegou a ser publicado, mas cujos poemas foram 
posteriormente incorporados ao Livro Berradeiro. Em 1885, de volta a Desterro. 
assume a redaçâo do jomal O Moieque, dinamizando-o. mas sofrendo varias restri- 
çôes e resistências, devido ao preconceito de cor. No mesmo ano estréia. em conjunto 
com Virgllio Vârzea, com o livro Tropos e Fantasias. De 1886 a 1887 é novamente 
“ponto” , continuando em seguida no jornalismo, em Desterro. Em 1888 tentou o 
jornalismo no Rio de Janeiro, mas apôs “oito terriveis meses" retornou.

Em 1890, no entanto, Virgllio Vârzea, que jâ se encontrava bem colocado na 
Corte, animou-o em convite. e Cruz e Sousa seguiu. em dezembro. novamente para o 
Rio. ondepassou a viverdo trabalho em jornais. Logo no ano seguinte é abalado pela 
morte de sua mae. em Desterro.

No Rio, tornou-se adepto da Escola Nova ( Simbolismo Lcomungando as mesmas 
idéias e aspiraçôes de Bernardino Lopes. Emiliano Perneta, Emilio de Menezes, 
Nestor Vitor, Gonzaga Duque. Oscar Rosas e outros. grupo que estabeleceu grandes 
polêmicas (como "novos") contra os “ velhos" da vitoriosa tradiçâo parnasiana. O 
ano de 1893 tornou-sq,posteriormente. marco histôrieo-literârio. devido à publicaçâo 
dos livros de Cruz e Sousa — Missal iprosa) e Broquéis (poesia). que deflagravam o 
Simbolismo no Brasil.

Desde 1891 Cruz o Sousa conhecera a bêla moça negra Gavita Rosa Gonçalves. 
Em rnaio de 1893 jâ estavam vivendo juntos e cm novembre) casaram, embora sem 
recursos. mas estando ela jâ no sexto mes de gravidez. Em dezembro, Cruz e Sousa 
obteve modesto emprego de arquivista na Estrada de Ferro Central do Brasil, 
emprego neccssârio para a subsistência. mas burocrâtica atividade martirizante 
para seu gônio livre e de altos vôos poéticos. Em fevereiro de 1894 nasceu o primeiro 
filho. A  pobreza atingia niveis dramâticos. que se refletiam em seus versos pessimis- 
tas. Sua luta pela superaçào da obscuridade e sua ânsia de glôria literâria nâo 
ehegavam a realizar-se Nestor Vitor. o mais achegado de seus amigos, cafacterizou-o
como verdadeiro fanâtico da arte. que tudo empenhou pelo idéal poético.

Em 1895 Cruz e Sousa recebeu a visita de Alphonsus de Guimarâes, que o 
procurava para melhor conhecer sua arte, sentindo-se atraido pelas mesmas tendên- 
cias. Tornou-se posteriormente a grande aima irmà de Cruz e Sousa, os dois expoen- 
tes mâximos no nosso Simbolismo. Em outubro daquele ano, nasceu o segundo filho 
e Gavita ainda o amamentava quando, em março de 1896, chegou à demêneia, que 
perdurou por seis terri veis meses. As tribulaçôes do poeta eram superiores às suas
forças. Sobreveio, ainda, em agosto do mesmo ano, a morte do pai do poeta. Em 1897
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nasceu o tercéiro filho e o poeta sentiu-sé tubereuloso. Viu dois filhos morrerem, 
enquanto ele lutava desesperadamente contra a doença e a pobreza.

Era 1898, logo nos infcios, nâo podendo mais trabalhar, foi aconselhado pelo 
médico a procurar melhores ares. Transportado para clima considerado mais sau- 
dâvel, em Sitio (MG), nâo resistiu e veio a falecer a 19 de março de 1898. Gavita, que 
estava grâvîda, deu à luz um quarto filho, Joâo da Cruz e Sousa Jr. O terceiro filho 
fcamhém faleceu logo em seguida e Gavita igualmente o seguiu em Ï901. O filho 
pôstumo do poeta sobreviveu a té 1915, quando também morreu, mas deixando 
grâvîda DS Francelina, da quai nasceu posteriormente Sllvio Cruz e Sousa, neto do 
desditoso poeta, que conservou sua descendência, residindo em Moça Bonita (RJ).

Todo o drama existencial de Cruz e Sousa foi magistralmente narrado por 
Raimundo Magalhâes Jünior no üvro Poesia e Vida de Cruz e Sousa, obra de leitura 
tâo fascinante quanto instrutiva. O prôprio poeta deixou ressoar sua vivência dra- 
mâtica através de inûmeros poemas, um dos quais é “Vida obscur a” -

Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro,
Ô ser humilde entre os humildes seres.
Embriagado, tonto dos prazeres,
O mundo para ti foi negro e duro.

Atravessaste no silêncio escuro 
A  vida presa a trâgicos deveres 
E chegaste ao saber de altos saberes 
Tomando-te mais simples e mais puro.

Ninguém te viu o sentimento inquieto,
Magoado, oculto e aterrador, secreto,
Que o coraçâo te apunhalou no mundo.

Mas eu, que sempre te segui os passos 
Sei que cruz infernal prendeu-te os braços 
E o teu suspiro como foi profundo!

Apôs a morte, e somente entâo, a glôria de Cruz e Sousa foi crescendo sempre 
mais. Figura insuperâvel do Simbolismo Brasileiro, e seu grande mestre, tornou-se 
das mais altas expressôes da poesia universal, cada vez mais descoberto e estudado 
no estrangeiro. Entre nôs, pouco reconhecido em vida, nâo obstante sua angus- 
tiante busca de realizaçâo literâria, desprezado mesmo e combatido, seu reconheci- 
mento foi lento e gradativo. Mas sua consagraçâo jâ se manifesta de forma inconfun- 
dlvel pela ala espiritualista do Modernismo, corn Tasso da Silveira, Cecllia Meireles, 
Jorge de Lima, Andrade Muricy, Murilo Araûjo e oütros. E continua inabalâvel. 
sempre em linha ascendente.
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Cruz e Sousa formou seu espîrito dentro do movimento da “Idéia Nova”, que 
lutou pela implantaçâo do pensamento realista e naturalista em Santa Catarina. 
Mas tarde, quando residia e milita va no Rio de Janeiro, .assimilou as novas idéias 
simbolistas- Sua produçâo inicial é claramente pamasiana, pelo rigor da métrica e 
meticulosidade da rima. E seu débito com o Parnasianismo acompanhou-o sempre, 
considerando-se sobretudo o rigor formalista de seus sonetos e um certo materia- 
lismo pessimista implicito em suas idéias. Mas na fase simbolista enriqueceu sua 
poética com um misticismo pagâo e com vagas aspiraçôes espiritualistas, bem 
como, no piano formai, com a rica musicalidade, a potência verbal, a opulência de 
estilo e a capacidade de criar imagens vibrantes e de sensivel beleza.

Entre os estudiosos de sua obras, sobretudo Abelardo F. Monténégro a inter- 
pretou como uma vâlvula de escape para suas tensôes interiores, como compensa- 
çâo de insatisfaçôes. Aliâs, A. F. Monténégro, em seu alentado estudo, também é o 
autor que mais extenso e pormenorizado paralelo traça entre os dois mestres do 
Simbolismo Brasileiro: Cruz e Sousa e Alphonsus de Guimarâes. Realmente atraje- 
tôria humana e poética do Poeta Negro estâ marcada por uma densa angûstia, por 
constante senso trâgico, mas evidenciando ao mesmo tempo sua personalidade 
sofrida, sua entrega total à realizaçâo artistica, sua firme persistência e perseverança 
na busca do idéal.

“Emparedado”, anseia. pela libertaçâo na transcencência e sublimaçâo, por 
transpor-se para um misticismo côsmico. Revela-se, assim, constante em sua poesia 
e consciência de posiçôes antitéticas: por um lado a sensaçâo amarga e pessimista 
da existência, a angûstia trâgica, a consciência da raça sofredora, o vivo sentido da 
dor, como muito bem retrata em “Vida Obscura”; por outro lado, a busca de liber
taçâo, de reconhecimento e igualdade, a ânsia do infinito, o anseio pela ascensâo ao 
mundo das Essências, a aspiraçâo ao sonho, à diluiçâo no vago, indefinido e nebulo- 
so. Dal sua poesia revestir-se de dramaticidade, num jogo de contrastes entre: 
imanência e transcendência, transitoriedade e perenidade, realidade e sonho, came 
e espîrito, materialidade concreta e diluiçâo no abstrato. Um dos seus sonetos 
magistrais é “Cârcere das Aimas”, que bem exemplifica esses traços:

Ah! Toda a aima num cârcere anda presa, 
soluçando nas trevas, entre as grades 
do arcabouço olhando imensidades, 
mares, estrelas, tardes, natureza.

Tudo se veste de uma igual grandeza 
quando a aima entre grilhôes as liberdades 
sonha e sonhando, as imortalidades 
rasga no etéreo Espaço da Pureza.

ô  aimas presas, mudas e fechadas 
nas prisôes colossais e abandonadas, 
da Dor no calabouço, atroz. funéreo!
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Nesses silêncios solitârios, graves, 
que chaveiro do Céu possui as chaves 
para abrir-vos as portas do Mistério?!

Roger Bastide analisou muito bem as implicaçôes simbolistas da poesia de Cruz 
e Sousa, quando colocou a gênese do Simbolismo no misticismo e mostrou a luta 
constante, na poesia do Cisne Negro, por desprender-se da natureza concreta, da 
prisâo corporal, para ascender às esteras celestes, ao mundo das Essências, à trans- 
cendência— num misto de Platonismo e Cristianismo. Afirmando que o Simbolismo 
de Cruz e Sousa “é uma experiência sofrida e vivida do sîmbolo no interior de uma 
busca espiritual”, Bastide conféré ao autor de Ültimos Sonetos “situaçâo à parte na 
grande Triade harmoniosa: Mallarmé, Stephan George e Cruz e Sousa.” Essa afirma- 
çâo, partida de alguém nascido na França, pâtria do Simbolismo, é indiscutivel- 
mente honrosa, ao menos “post mortem”, para nosso inditoso poeta.

ffiffiffi _

A  Poesia Compléta de Cruz e Sousa, reeditada pela Fundaçâo Catarinerise de 
Cultura (Florianôpolis, 1981),permite-nos maior aproximaçâoàsuaexpressâopoé- 
tica. Essa foi a mais adequada homenagem a que os méritos do poeta faziam jus.

Esse volume inclui praticamente toda a obra versificada do poeta. Inclusive a 
poesia da fase inicial de aprendizagem. O Livro Derradeiro, nâo obstante a desorien- 
taçâo do titulo, abrange sua poesia inicial. Ainda nâo temos aqui o grande poeta 
Cruz e Sousa. Multos textos versam sobre temas de circunstância, apoéticos, descri- 
tivos, abordando exterioridades nâo atingidas pelo senso llrico. Em multos nâo 
transparece ainda a vivência do sentimento transformador, a emoçâo poética. Dedi- 
cados a fatos, cenas, personalidades ou circunstâncias, geralmente exercitando o 
formalismo prôprio da escola pamasiana, resultam nâo raro em versos frios e sem 
aquele halo poético. Em vârios poemas canta mesmo o amor, temâtica quase ausen- 
te na grande poesia posterior. Mantém sempre sobriedade equilibrada, nâo trans- 
parecendo nunca manifesta efusâo romântica. Declara-se com evidência a preocupa- 
çâo com a linguagem erudita, clâssica, com a seleçâo vocabular, caracterlstica que 
sempre o acompanharâ. O soneto decassllabo jâ constitui uma preferência. Alguns 
traços de seu estilo jâ coipeçam a definir-se, como a exploraçâo da aliteraçâo, présente 
em versos do célébré poema “Velho vento”:

6 velho e velado vento, *
velho vento vagabundo.” (p. 295)

Entretanto, mesmo nesses poemas iniciais, por vezes lampeja algum traço pre- 
nunciador da poesia maior em formaçâo, bem como emergem indlcios espiritua- 
lista-mlstico-simbolistas — a grande vereda a abrir-se em sua poética.

ff. ____ #  >fî #

É com Broquéis que Cruz e Sousa lança no Brasil os ideais simbolistas. E 
“Antlfona”, que abre o livro, é uma espécie de profissâo de fé simbolista, fomecendo, 
jâ na primeira estrofe, as coordenadas bâsicas do cromatismo, sonoridade e sugestâo
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dessa escola, que tudo dilui no vago abstrato e indefinido:
“Ô Formas alvas, brancas, Formas claras 
de luares, de neves, de neblinas!...
Ô Formas vagas, fluidas, cristalinas...
Incensos dos turibulos das aras...” (p.5)

A  partir de um dos sonetos do livro — “Camal e Mlstico” (p. 13); denne-se a 
dicotomia que serâ bâsica nesses poemas. A  came, a sepsualidade e luxûria explo- 
dem com intensidade dramâtica em vârios poemas. A  lasclvia da came atrativa 
manifesta-se em “Lésbia” — “cruel e demonlaca serpente / das flamejantes atraçôes 
do gozo” (p. 6-7); na “serpe venenosa” de “Luforicidade”, com “o sangue impuro e 
flamante / do teu lânguido corpo de bacante” (p.8); na “pompa de carnes tépidas e 
flôreas” das “fascinantes, môrbidas dormências / dos teus abraços de letais flexuras” 
(p.10); nos “mistérios da luxûria” da “Afra”, com sua “came explosiva em pôlvoras e 
de desejos pagâos” (p.17); no “deslumbramento de luxûria e gozo” da “came opu- 
lenta, majestosa, fina” de “Tulipa real” — “um fruto aberto aos tropîcais morma- 
ços” (p.20); nos “lûbricos anseios” do “demônio sangrento da luxûria” de “Dançado 
ventre” (p. 21-22); nas “Dilaceraçôes” de “volûpias letais e dolorosas” de “cames 
virgens e tépidas do Oriente”, “que eu amei sangrentamente” (p. 24), como aindanos 
“sentimentos camais” — “sentimentos indômitos que gritam / na febre intensa de 
um desejo altivo”.

Esse atrativo violento da sensualidade, essa camalidade tâo impositiva (“Car- 
nais, sejam camais tantos desejos, / camais, sejam camais tantos anseios”— “Encar- 
naçâo”, p. 13), que se projetam em quase todos os poemas de Broquéis, contagiando 

mesmo de “desejo camal” o “Cristo de Bronze” (p.9), diluem-se, entretanto, nâo raro, 
no puro “Sonho” — “sonho-te a deusa das lascivas pompas” (p. 17);.“Vas dilacera
çôes de um Sonho estranho” (p. 25), ou na vaga abstraticidade das “brumais bran- 
curas, fûlgidas brancuras, / alvuras castas, Virginais alvuras” de “Braços” (p.10) ou 
ainda na “essência das etemas virgindades”, nas “intensas quimeras do Desejo” 
(p.13). Ë o “camal”, de tâo intensa vibraçâo, desemboca na diluiçâo abstrata e 
platônica, conduzindo ao “mlstico”, ou seja, prenunciando jâ a temâtica obsessiva 
de Ültimos Sonetos: a oposiçâo matéria-esplrito, corpo-alma, imanência-transcen- 
dência. Esse anseio pelo vago e abstrato, pelo misticismo transcendante se déclara 
explicitamente em “Sideraçôes”:

Para as Estrelas de cristais gelados 
as ânsias e os desejos vâo subindo, 
galgando azuis e sidérais noivados 
de nuvens brancas a amplidâovestindo...

Num cortejo de cânticos alados 
os arcanjos, as citaras ferindo, 
passam, das vestes nos troféus prateados, 
as asas de ouro finamente abrindo...
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Dos etéreos turibulos de neve 
claro incenso aromal, limpido e leve, 
as ondas nevoentas de Visôes le vanta...

E as ânsias e os desejos infinitos 
vâo com arcanjos formulando ritos 
da Etemidade que nos Astros canta...

Como révéla este soneto, o transcendente de Cruz e Sousa nâo se define cla- 
ramente. Nâo se trata do “ céu” de nenhuma religiâo concreta. Sempre vagas sâo as 
expressôes que a ele se referem: “naves do Infinito” , “regiôes tenulssimas dabruma” , 
“ mundos ignorados” , “vagos infinitos” , “branco Sacrârio das Saudades” , “Estrelas 
do Infinito” , “Azuis dos sidérais Empireos” , “Azuis etéreos” .

Essa mesma indefiniçâo vaga caracteriza as referências reiteradas ao tema do 
sonho, bem como a reduçâo freqüente de tudo a “quimera” .

Os dilaceramentos paradoxais, a busca ansiosa de uma realidade satisfatôria, o 
confronte dos débites camais com as aspiraçôes misticas conduzem o poema a 
temâticas vigorosas, densas, trâgicas e dramâticas, atingindo até o grotesco. Sâo 
explosôes de vida que se torturam na ânsia de reaiizaçâo, obstaculizada por barrei- 
ras, convençôes ou preconceitos. A  prôpria seleçâo vacabuiar densifica esse vigor 
dinâmico impresso nos versos: a “Satâ” o poeta se référé como “ capro e revel” , com 
“bizarros e lübricos contornos” e “bâquicos adornos” (p. 16). A adjetivaçâo carrega 
de particular intensidade dramâtica a realidade enfocada, como em “a torva Morte 
horrenda, / atra, sinistra, gélida, tremenda” (p. 15). Ou entâo é a “Tortura eterna” da 
expressâo artîstica que angustia o poeta:

“Ah! que eu nâo possa eternizar as dores 
nos bronzes e nos mârmores etemos” (p.33).

Broquéis é um livro de poesia maior. O Simbolismo nele refulge na sua lingua- 
gem colorida, exôtica e vigorosa; na abstratizaçâo vaga e diluida de toda materiali- 
dade; na imprecisa mas dominante tendência mistica, envolvendo todo um voca- 
bulârio liturgico; na linguagem figurada, constantemente metafôrica, de aliteraçôes 
e sinestesias; na crescente musicalidade que émana de seus versos. Sâo poemas 
simbolistas, mas poemas carregados de sentimento e de vivências vigorosas. Poemas 
que identifîcam a tortura existencial do poeta, totalmente dedicado à criaçâo poé- 
tica.

Se em Broquéis predominam absolutamente os sonetos, Farôis contém menos 
sonetos e mais poemas longos. Se no livro anterior jâ emergia a concepçâo dramâtica 
da vida, em Farôis se intensifica esse senso trâgico da existência atingindo niveis de 
morbidez e satanisme. Conscientiza-sé o poeta cada vez mais do seu emparedamen- 
to. Avoluma-se sua angustia ante o destino inclemente, como estabelece claramente 
"Meu Filho” . ura dos raros poemas referentes à familia:
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“ Ah! Vida! Vida! Incendiada tragédia, 
transfigurado Horror, Sonho transfigurado, 
macabras contorçôes de lugubre comédia 
que um cérebro de louco houvesse imaginado” (p.84).

Poemas como “Pandémonium” , “A  Flor do Diabo” , “Tédio” , “Caveira” , “Müsica 
da Morte” , Inexorâvel” , “Olhos de Sonho” , “Litania dos Pobres” constituem alguns 
exemplos que acentuam os aspectos trâgicos, macabros e mesmo satânicos da 
existência, conduzindo a cenas e descriçôes dramâticas. O poema final — “Ébrios e 
cegos” — sintetiza, em cores negras, esse quadro trâgico da existência:

“Mas ah! torpe matéria!
Se as atritassem, como pedras brutas,
que chispas de miséria
romperiam de tais aimas corruptas!” (p. 112).

Cruz e Sousa nào poupa tintas ou palavras para carregar sua cosmovisâo de 
negro pessimismo, para caracterizar a degradaçâo da matéria e da carne, para 
indicar os descaninhos dos instintos carnais e materiais, para evidenciar a depri- 
mência da glôria vâ, do orgulho humano, do legado corporal. Nada mais vigoroso, 
nessa investigaçâo implacâvel, do que o tom amargamente realista de “A ironia dos 
vermes” : apôs a morte, os vermes se lançarâo com tanta avidez insaciâvel sobre a 
“ cândida Princesa” como sobre a "simples eamponesa” . Se a primeira vem envolta 
“ nas flores, nas sedas, nos veludos, / e nos cristais do féretro radiante” , nâo deixa de 
ser “ igual a uma simples eamponesa / nos apodrecimentos da Matéria!” (p. 95-96).

Mas, mesmo dentro dessa cosmovisâo pessimista, persiste a sensualidade, o 
envolvimento dos sentidos na ânsia de viver. “Violôes que choram” é um dos poemas 
de maior musicalidade que a arte poética jâ produziu. Trata-se de verdadeira sin- 
fonia de fertilissima imaginaçâo, com variaçôes quase infmitas. Entretanto, da 
harmoniosa musicalidade de suas aliteraçôes e modulaçôes vocâlicas, emerge uma 
trâg;ca sensualidade, que se denuncia nas “harmonias que pungem, que laceram” , 
nos “sons dos violôes" que “ vâo dilacerando e deliciando” , no “concerto de lâgrimas 
sonoras” , despertando os “anelos sexuais de monjas bêlas / ciliciadas carnes, tenta- 
doras’. e fazendo ressoar “ toda a môrbida müsica plebéia / de requebros ue faunos e 
ondas lascivas” . A velada sensualidade da monja desdobra-se em outros poemas, 
insinuando-se em meio à sublimidade misteriosa das mesmas em “Enclausurada” e 
sobretudo em "Monja negra”. com suas “volüpias, seduçôes, encantos feiticeiros” . 
Mas esse envolvimento sensual faz-se sobretudo ressaltar nos sete sonetos que 
decantam as partes do corpo: cabelos. olhos. boca. seios. màos. pés e corpo (p. 90-93), 
numa seleçào capaz de sintetizar as sensaçôes mais impositivas no ser humano.

Formalmente, Farôis engloba poemas mais longos, com versos de medidas 
regulares mas diferentes, inclusive versos curtos (redondilhas maiores) e variada 
estrofaçâo (vârios poemas em disticos). Evidencia-se sempre o esmero no uso do 
vocabulârio erudito e seleto. O destaque de palavras, em maiûsculas, para indicar 
sua elevaçâo a categoria absoluta, dentro da estilistica simbolista, continua fre- 
qüente. Nâo obstante a deprimência de tom e a acentuaçâo do senso trâgico, sempre
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relacionados corn a matéria, persiste a tendência em abstratizar, em diluir a reali
dade na aspiraçâo ansiosa pelo vago, fluido e indefïnido, como talvez melhor exern- 
plificam as “ tristezas incertas, / esparsas, indefinidas” de “Tristeza do Infmito” :

“Anda em mim, sotumamente, 
uma tristeza ociosa, 
sem objetivo, latente, 
vaga, indecisa, medrosa” (p. 102-104).

A  presença do sonho continua sempre corno opçào compensadora do sufocante 
"mundo material, mesmo que essa aspiraçâo libertadora nunca seja de todo satis- 
feita. E em oposiçâo aos aprisionantes laços materiais, abre-se um vago mundo 
superior, nas regiôes sidérais, no espaço, no céu, nas estrelas, nas constelaçôes, nos 
astros, particularmente na branca lua.

Enfim, Farôis é conjunto de poemas que confirma a decisiva opçâo simbolista de 
Cruz e Sousa, nâo obst'ante encerre cosmovisào extremamente trâgica e deprimente.

E chegamos a Ültimos Sonetos, o livro da maturidade, a quintessência depurada 
da estética cruzesouseana. Mais do que nos livros anteriores, aqui a linguagem é 
sempre culta e nobre, esmerada na construçào frasai e na seleçâo vocabular. A 
estrutura dos sonetos decassîlabos é perfeita. A metaforizaçâo domina toda a ex- 
pressâo. O ritmo fluente, a musicalidade buscada a nlvel de fonema, de palavra e de 
verso, as modulaçôes fônicas, os processos reiterativos, a obsessiva oposiçâo anti- 
tética, a redençâo do objetivo na sua valorizaçâo semântica, a variaçâo inusitada de 
slmbolos e metâforas buscando apreender e representar as tensôes da vida interior, o 
vigoroso e mültiplo poder de sugestào que ultrapassa toda e qualquer tentativa de 
representaçâo mimética — constituem algumas marcas decisivas dessa grande 
poesia simbolista, tâo rapidamente amadurecida em Cruz e Sousa, que também tâo 
cedo viu seu “Grande Sonho” e sua “Grande Sede” de “Assinalado” tolhidos pelo 
“ vendaval da Morte” .

Ültimos Sonetos é o livro em que a prôpria condiçâo existencial do poeta atinge 
maior maturidade. Os apelos da explosiva carnalidade luxuriosa amenizaram quase 
que de todo. Os dilaceramentos dramâticos de sua angüstia trâgica arrefeceram 
suas erupçôes revoltosas. E revela-se um poeta essencialmente interiorizado. Cons- 
tata-se, agora, até uma certa harmonia, um relativo equillbrio ante o sofrimento, 
sublimado, dentro duma perspectiva transcendente. A  tônica estâ sempre voltada 
para a vida interior, a aima, o sentimento, o destino além-matéria.

Persiste ainda a consciência da trâgica condiçâo humana (“Vida obscura” , p. 
116). A  révolta interior nâo logrou ser totalmente dominada. manifestando-se nos 
sentimentos de ôdio (“ Presa de ôdio” , p. 116 ou “Ôdio sagrado” , p. 114). Por isso, 
impôe-se ainda, irresistlvel, o apelo tâo freqüente do sonho, com toda sua carga de 
ilusoriedade, de evasâo, de compensaçâo (“O Grande Sonho” , p. 141 ou "Sempre o 
Sonho” , p. 149) ou entâo impôe-se a inclinaçâo e inebriante atraçâo pelo vinho, a 
“sede de falemo” (“Vinho negro” , p. 113 e ‘‘Imortal falerno” p. 136).
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•Entretanto, acima de todos os outros sentimentos camais, sensoriais e munda- 

nos, impôe-se “ a grande sede” (p. 140) do Amor Infïnito, a “Aspiraçâo suprema” (p. 
150), a “Ansiedade” (p. 152) do “Cavador do Infinito” (p. 146), que espera “O Grande 
Momento” fp. 120) em que. “Longe de tudo” (d. 158) e liberto do “Cârcere das Aimas” 
(p. 123), o espîrito esteja “Livre” (p. 123) e possa, “para sempre” (p.157), realizar seu 
“Triunfo Supremo” (p. 156). Profundamente desiludido deste mundo material e 
concreto, inclina-se o poeta, irresistivelmente, para um universo superior, transcen- 
dente, vagamente mlstico e espiritual.

Neste mundo, a solidâo trâgica sempre lhe pesou (“Sô” , p. 154; “ Êxtase büdico” . 
p. 155; “Alma solitâria” , p. 142). Neste mundo, constituîdo de matéria, de corpo, de 
elemento concreto, de finitude, a grande aspiraçâo da aima humana nâo pode realizar- 
se.

É impressionante como o poeta retoma sempre de novo a caracterizaçâo nega- 
tiva da matéria terrena. Assim, “ os seres virginais que vêm da Terra” vêm “ensan- 
güentados da tremenda guerra” (p. 115). O ser de “Vida obscura” atravessou “ a vida 
presa a trâgicos deveres” e “ninguém te viu o sentimento inquieto, / magoado, oculto 
e aterrador, secreto / que o coraçâo te apunhalou no mundo” (p. 117). Crer é “ imortal 
atitude” que exige “abandonar o sujo deus comudo, / o sâtiro da Came...” (p. 123). Se 
“ toda aima num cârcere anda presa” (p. 123), sua aspiraçâo consiste em “ser livre da 
matéria escrava, / (e) arrancar os grilhôes que nos flagelam” (p. 123). Para o poeta 
“ assinalado” com missâo sublime, “ a terra é sempre a tua negra algema,/ prende-te 
nela a extrema Desventura” (p. 135). Em “ Condenaçâo fatal” é ainda mais radical a 
visâo do poeta:

“Ô mundo, que és o exilio dos exilios, 
um monturo de fezes putrefato, 
onde o ser mais gentil, mais timorato 
dos seres vis circula nos concilios;
(...)
Mundo de peste, de sangrenta fûria
e de flores leprosas da luxûria,
de flores negras, infernais, medonhas...” (p. 141-142).

Mesmo no sereno equilibrio de “Sorriso interior” , o “ser que é ser” vence “os abismos 
carnais da triste argila” (p. 147). Na solidâo opressora, o poeta sente, “neste mundo 
tâo trâgico, tamanho” , “um frio sépulcral de desamparo” (p. 157). Se “câ nesta 
humana e trâgica miséria, / nestes surdos abismos assassinos” sô hâ dor e miséria, é 
“ longe de tudo” , “ é livres, livres desta vâ matéria” que encontramos as “Regiôes 

eleitas” Enfim, neste mundo sô existe “vâ matéria” que escraviza e conduz à “humana 
Desventura”.

Dentro duma perspectiva mlstico-transcendente, embora nâo definidamente 
espiritualista e religiosa, o poeta busca um caminho de purificaçâo para “subir” às 
“ Regiôes eleitas” . Esse caminho redentor, essa catarse mistica dar-se-â essencial- 
mente através do sofrimento, da dor. O poeta nunca atingiu uma clarividência nitida 
em relaçâo a essa via transcendentalizante. O poema “Quando serâ?” explicita essas 
suas dûvidas:
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“Quando sera que as li'mpidas frescuras 
dos claros rios de ondas estreladas 
dos céus do Bem, hâo de deixar clareadas 
aimas vis, aimas vas, aimas escuras?” (il. 122)

Nâo obstante essa incerteza, freqüentes sâo as alusôes aos processos purificatôrios. 
Nos versos serenos de “Vida obscura” o poeta afirma que “chegaste ao saber de altos 
saberes / tomando-te mais simples e mais puro” (p. 117). Entretanto, é mesmo 
através do sofrimento que a aima se liberta das cadeias aprisionantes da contin- 
gência humana:

“A Perfeiçâo é a aima estar sonhando
em soluços, soluços, soluçando
as agonias que encontrou na Terra!” (p. 118).

Explicitamente afirma que “a tua aima, na Dor, mais nobre aumenta” (p. 120) ou 
entâo: “Vê como a Dor te transcendentaliza” (p. 129),eainda:“...porfïmmepurificoe 
lavo / na âgua do mais consolador dos prantos!” (p. 125). Até quase com sentimento 
sâdico e masoquista, o sofrimento e a dor sâo ressaltados constantemente:

“Fazei da Dor, do triste Gozo humano, 
a Flor do Sentimento soberano, 
a Flor nirvanizada de outro Gozo!” (p. 130).

E talvez devido a essa funçâo sublimadora e sublimizadora, a “Alma Mater” que é a 
“aima purificada do Infinito” permite as seguintes equiparaçôes: “Alma da Dor, do 
Amor e da Bondade” (p. 138).

A aima — e talvez seja preciso reafirmar explicitamente que a aima é o cerne, a 
realidade quase ûnica, a obsessâo de Ültiaios Sonetos, referindo-se praticamente 
todos os sonetos a essa essência espiritual, razâo de ser superior do homem, ünico 
valor nobre, sublime e transcendente do ser humano, preocupaçâo ûltima que deve 
angustiar a existência humana — a aima, que é espiritual, tende constantemente a 
purificar-se, a libertar-se da “va matéria”. Exilada no mundo, presa ao “cârcere” 
que é a materialidade,

“a aima aspira o celestial orvalho,
aspira o céu, o llmpido agasalho,
sonha, deseja e anseia a luz do Oriente...” (p. 150)

Imbufdo dessa valorizaçâo transcendental, o poeta chega mesmo a pregar uma 
apostôlica “Cruzada nova”:

“conquistemos, sem lança e sem espada, 
as aimas que encontramos no Caminho” (p. 131).

Se o destino da aima consiste em libertar-se do “sâtiro da carne”, da “matéria 
escrava”, para atingir as “Regiôes eleitas”, nâo se estranhe a freqüência do apelo 
ascensional, a constante referência a “subir”, pois, na concepçâo tradicional, o “céu” 
se situava “em cima”. Alguns exemplos apenas o confirmarâo: para atingir o “Mun
do inacessfvel” da aima, “é preciso subir Igneas montanhas” (p. 133); a aima serâ 
“Feliz”, “subindo, subindo” (p. 131); “Ascender para a Luz é ser celeste” (p. 135); o 
“etemo Amor imenso” da aima “sobe aos céus como sagrado incenso” (p. 137); a 
“Alma ferida” toma-se pura “e sobe à sidéral resplandecência, / longe de um mundo
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que sô tem peçonha” (p. 142); no seu “ Grande Sonho” , a aima “sobe dos astros aos 
clarâo radioso” , “sobe às estrelas rutilas e Mas” (p. 141), e o “Cavador do Infinito” 
“ sobe aos mundos mais imponderâveis” (p. 146). Subir sintetiza, pois, a ânsia ûnica e 
permanente da aima; e subir para o “Espaço da Pureza” , através do soMmento 
purificador:

“ Subindo lento escadas por escadas, 
nas espirais nervosas do Martirio, 
das Ânsias, da Vertigem, do Delirio, 
vou em busca de mâgicas estradas” (p.139).

E essas “mâgicas estradas” terminam por conduzir a aima ao seu destine trans- 
cendente. E alcançamos. assim, a outra fase, o outro elemento da grande antftese na

cosmovisâo de Cruz e Sousa; ao corpôreo, à matéria, ao mundo, ao camal e fïnito 
opôe-se a grande realidade transcendente, infmita, espiritual, o infindâvel, o etemo, 
o céu. Esse cosmos transcendente, como jâ observâmes, nào se difine muito clara- 
mente em Cruz e Sousa. O poeta em todos os momentos sobrevaloriza o transcen
dente, em relaçâo à realidade terrena. O poeta convida e conclama a aima à catarse, 
à sublimaçâo da materialidade. Mesmo assim, a variaçâo de termos com que se 
référé ao transcendente e a indefiniçâo vaga e abstrata desses termos confîrmam 
suas incerteza e imprecisôes sobre o mesmo. Aproveitando, sem uma assimilaçâo e 
integraçâo orgânica, elementos fomecidos por religiôes, fïlosofias, misticismo e orien- 
talismos, o poeta, talvez por avanço muito apressado da morte ceifadora, talvez pela 
prôpria tendência simbolista ao vago e indefmido, nâo logrou precisar o seu céu. 
Assim, esse mundo fica sugerido por expressôes como: “Céu, que é o vale azul 
da Nostalgia” , “ azuis Melancolias” , “estrelas do Asul” , “ Estrelas do Infinito” , “ celes- 
te Empireo” , “ Esferas calmas” , “ esteras luminosas” , “ ollmpicas Esteras” , “ Espaço 
da Pureza” , “ Regiôes eleitas” , “Grande paz sidérea” , “Amplidôes süpremas” , “Am- 
plidôes das Amplidôes austeras” , “ Suprema Altura” , “ azul Quimera” , “ eterno Silên- 
cio dos Espaços” , "Fundas regiôes do Pranto e do Gemido” , onde erram as aimas. 
Nessas expressôes encontramos orientaçôes semânticas positivas, sugerindo felici- 
dade e compensaçâo aos sofrimentos terrenos; mas encontramos também traços 
semânticos negativos, nâo satisfatôrios, como a referêneia a Nostalgia, Melancolia, 
Quimera, Pranto e Gemido, Silêncio, etc..

Essa linha ascendente do terreno ao celeste, com acentuaçâo drâstica na desven
tura deste mundo, diluindo-se em vagas sugestôes relacionadas com o superior, pode 
evidenciar que nâo é gratuita a referêneia de Cruz e Sousa a Dante. A concepçào do 
conjunto dos poemas de Ültimos Sonetos leva-nos a concluir que o Cisne Negro 
conhecia bem a Divina Comédia, com sua teologia mistica, com sua construçào em 
sucessivos pianos, desde o “ Inferno” , passando pelo estâgio purificador do “ Purga- 
tôrio” , para brilhar na luz plena do “ Paraiso". Cruz e Sousa parece estar em busca de 
construçào idêntica, embora nâo definida tào clara e racionalmente, como nâo podia 
mesmo, tendo em vista a radical diferença entre a apolinea arte clâssica e o umbroso 
Simbolismo. Por outro lado, Cruz e Sousa nâo se décidé por nenhum sistema reli- 
gioso, como o teocentrismo médiéval de Dante. Cruz e Sousa, ainda, acentua sobre-
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maneira a negatividade da vida terrena. E sua cosmovisâo résulta deprimente e 
pessimista.

Numa pequena e imprecisa estatistica vocabular, constatamos a predominância 
de palavras como as seguintes, geralmente elevadas a uma categorizaçâo absoluti- 
zante, pelo destaque de maiûsculas: Dor, Pranto, Mal, Desventura, Morte, Miséria, 
Destino, Ânsias, lodo, soluços, lama, infemo, pecado, exilio, apodrecer, etc. Enfim, o 
poeta, mesmo acentuando a força dos sentimentos de amor e bondade, mesmo 
buscando a fé e a crença, nâo alcançou a iluminaçâo Clara sobre seu ansiado trans
cendante, pelo que sempre lhe pesou mais a constataçâo de “Vida obseura” : “O 
mundo para ti foi negro e duro” .

Nâo obstante, atingiu momentos de verdadeiro otimismo feliz, como em “Glô- 
ria” (p. 117) ou “ O Grande Momento” (p. 120); ou entâo momentos de racional sereni- 
dàcle, como ém “ Sorriso interior” (p. 146). E assim, se os golpes da vida, com seus 
paradoxos e seus constantes dilemas antitéticos, ainda lhe permitiram o “Triunfo 
Supremo” :

“Quem florestas e mares foi rasgando 
e entre raios, pedradas e metralhas, 
ficou gemendo, mas ficou sonhando!” (p. 156), 

pôde o poeta, afïnal, descansar, consciente de que sua vida, seus anseios, seus 
sofrimentos, sua lutâ estética nâo haviam sido vâos. “Assim Sejâ” encerra um ciclo 
existencial e poético:

Fecha os olhos e morre calmamente!
Morre sereno do Dever cumprido!
Nem o mais leve, nem um sô gemido 
traia, sequer, o teu Sentir latente.

Morre com a aima leal, clarividente,
da Crença errando no Vergel florido *
e o Pensamento pelos céus brandindo 
como um glâdio soberbo e refulgente.

Vai abrindo sacrârio por sacrârio 
do teu Sonho no templo imaginârio, 
na hora glacial da negra Morte imensa...

Morre com o teu Dever! Na alta confiança 
de quem triunfou e sabe que descansa, 
desdenhando de toda a Recompensa! (p. 156)

1.2 — LUÏS DELFINO: O AMOR, A MULHER E A ANGÛSTIA 
DO INFINITO

Para José Roberto Rodrigues

Luis Delfino dos Santos nasceu a 25 de agosto de 1834, na cidade de Desterro, 
hoje Florianôpolis. Iniciou seus estudos no colégio dos Jesuitas. Aos dezesseis anos,
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transferiu-se para o Rio de Janeiro, onde concluiu o curso de Humanidades e in- 
gressou na Faculdade de Medicina, na quai se graduou era 1857, sendo o orador da 
turma. Irticiou logo brilhante carreira de clînico, que lhe proporcionou invejâvel 
prestîgio profissional e vultosa riqueza. Viveu rodeado de conforto. Portava-se como 
cavalheiro. Era bondoso e conciliador de temperamento. Espirito culto e aristocrâ- 
tico, desenvolveu requintado estilo de vida, mas conservou-se avesso ao fervilhante 
convivio das rodas boêmias, preferindo receber os intelectuais em sua casa. Regis- 
tra-se uma passagem sua pela vida polîtica, eleito Senador por Santa Catarina, em 
1891, para a Constituinte Republicana. Em polîtica, era defensor de idéias libérais, 
prezando até fanaticamente a liberdade. Integrou o movimento abolicionista, tendo 
vârios poemas dedicados à valorizaçâo do escravo como pessoa humana.

Desde jovem escreveu poemas. Versejava com extrema facilidade. Parece nunca 
ter-se preocupado muito com a revisâo e o burilamento dos versos jâ compostos, 
entregando-se à exuberância de sua imaginaçâo, pelo que o poder descritivo e a 
opulência verbal nele sempre sobrepujam o lavor artesanal. Entretanto, embora 
haja em seus livros versos menos harmoniosos, Luiz Delfino adquiriu, no decorrer da 
vida, um dominio invejâvel na arte de versejar.

Avesso à letra de forma, escrevia sem preocupaçâo de editar seus poemas. Alias, 
durante bons anos, a prôpria confiabilidade de sua carreira profissional de médico 
exigiu dele a abstençâo da prâtica poética, pelo menos em publico e na imprensa. 
Nâo tendo publicado nenhum livro em vida, sua vasta produçâo, médita ou dispersa 
em jomais e revistas, nâo atraiu nenhum critico ou historiador da Literatura Brasi- 
leira, para delà ocupar-se mais profunda e sistematicamente, por ser inacessivel 
obtér uma visâo de conjunto da mesma, o que acarretou sensivel e irreparâvel 
prejuizo ao seu enquadramento no panorama poético nacional, embora a quanti- 
dade e qualidade de sua poesia.. lhe garantissem emparelhamento aos nossos mes- 
tres do Pamasianismo. Por isso, nâo obstante o prestîgio e a popularidade do poeta, 
a ponto de tornar-se “principe dos poetas brasileiros”; nâo obstante Osôrio Duque 
Estraua o ter considerado “um dos maiores, senâo o maior dos poetas que tem 
produzido o Brasil”; nâo obstante Gilberto Amado ver nele “o maior dos nossos 
liricos”; nâo obstante o critico Sîlvio Romero tê-lo elevado às mais altas glôrias literâ-
rias, apesar de sua anterior opiniâo negativa. Luis Delfino pefmaneeeu à margem das 
Histôrias da Literatura Brasileira, o que constitui uma das injustiças literâriàs 
nacionais. Faleceu o poeta no Rio de Janeiro a 31 de janeiro de 1910.

Iniciando sua produçâo poética em pleno auge do Romantismo, prosseguindo-a 
como mestre do verso à época da boêmia literâria do Pamasianismo, e sendo amigo e 
conterrâneo de Cruz e Sousa, o iniciador e voz mâxima do Simbolismo, Luîs Delfino 
incorporou traços desses vârios côdigos estéticos, mas sem prender-se a nenhuma 
escola literâria definida. Transitou de uma a outra, em toda a sua carreira poética, 
versejando sobretudo segundo os cânones parnasianos e românticos. Sîlvio Romero 
destaca sobretudo seu perîodo “parnasiano”, a partir de 1879, quando o poeta “co- 
meçou a atirar sobre o pûblico as jôias de seu escrînio, e raro hâ sido o dia que nâo 
tenhamos admirado as suas notâveis qualidades de lirista nos dois ûltimos decênios 
do século expirante".
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Anos apôs a morte do poeta, seu fïlho, Tomaz Delfino dos Santos, empreendeu a 
tarefa de réunir e publicar em livros a maior parte do espôlio poético do pai, editando 
no decorrer de quase duas décadas 14 volumes de poemas reunidos: Algas e Musgos, 
Poemas, Poesias Liricas, intimas e Aspâsias, A Angûstia do Infinito, Atlante Esma- 
gado, Rosas Negras, Esboço da Epopéia Américain, Arcos do Triunfo, Imortali- 
dades (Livro de Helena, I), Imortalidade (Livro de Helena, II), Imortalidades (Livro 
de Helena — A Lenda do Éden, III), Posse Absoluta, Cristo e a Adultéra.

OS SONETOS E OS POEMAS LONGOS
Na abordagem da obra poética de Lulz Delfino, quase que necessariamente 

temos que dividi-la em dois grandes conjuntos: o vastissimo grupo de sonetos, de um 
lado, e os poemas longos, de outro.

No manejo do soneto, o poeta parece ter alcançado facilidade tamanha que, em 
poucos minutes e em qualquer lugar, era capaz de compor quatorze versos, geral- 
mente decassilabos ou alexandrinos, de acabamento perfeito. Alias, dentro do côdi- 
go pamasiano, seu soneto perfilava-se de acordo com o padrâo clâssico, tanto na 
métrica como na impecâvel distribuiçâo de rima. Entretanto, arrogou-se a liberdade 
de variar sua estrutura. Assim, além do esquema fondamental de construir o soneto, 
compondo-o de dois quartetos, seguidos de dois tercetos, L. Delfino inovou estru- 
turas, por inversâo ou intercalaçâo entre tercetos e quartetos, resultando em mais 
duas formas inovadoras: dois tercetos iniciais, completados por dois quartetos, ou 
um quarteto, seguido por dois tercetos, e completados por mais outro quarteto. 
Consta que de sua lavra incansâvel e inesgotâvel tenham nascido cerca de très mil 
sonetos, dos quais apenas estâo publicados pouco mais de mil, que figuram nos 
volumes: Algas e Musgos, intimas e Aspâsias, Rosas Negras, Arcos do Triunfo e os 
très volumes de Imortalidades, todos constando exclusivamente de sonetos. O sone
to, com sua estrutura rigida, respondia mais satisfatoriamente ao desejo parnasiano 
de lavrar e cinzelar seus versos. Luis Delfino produzia sonetos dentro do padrâo 
acadAmico. Se nele, por vezes, deparamos com alguns versos prosaicos, soube tam- 
bém criar sonetos primorosos.

Os poemas outros, que nâo seguem a estrutura do soneto, geralmente sâo 
longos, embora possam variar na extensâo entre 20 versos e 2.120 versos, como é o 
caso de “Inania Verba”. Se o carâter lfrico é apanâgio dos sonetos, este também pode 
figurar nos outros poemas. Entretanto, grande parte desses ultimos vem marcada 
pelo carâter épico e civico, enquadrando-se na fase condoreira de Luis Delfino. Nos 
poemas longos, por vezes cansativamente descritivos, toma-se manifesta a prolixi- 
dade do poeta, em sua habilidade de versejador. A  imaginaçâo inesgotâvel faz o 
poeta enveredar extensamente pelo carâter descritivo ou mesmo narrativo, incor- 
rendo em exageros prôprios da emotividade romântica ou da superficialidade exte- 
rior da postura parnasiana. Digressôes histôricas diluem a atençâo do leitor e um 
sopro mitolôgico perpassa seus poemas.

Por outro lado. elementos da formaçâo clâssica e humanista do escritor emer- 
gem com assiduidade de seus poemas. Referências à literatura clâssica greco-latina 
e quinhentista percorrem toda a sua criaçâo poética. Além de inümeros titulos
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latinos de poemas, hâ constantes epigrafes ou alusôes a Homero, aos mestres latinos 
Virgllio, Horâcio e Ovidio, aos renascentistas italianos, sobretudo Dante e Petrarca, 
bem como a Shakespeare. Esse ültimo constitui quase que uma obsessâo ou fixaçâo 
do vate catarinense. A  presença de elementos shakespeareanos ou a alusâo a per- 
sonagens do dramaturgo inglês, sobretudo a ereçâo de Ofélia a simbolo da mulher e 
do amor, sâo constantes em sua poesia. Na parnasiana busca pictôrica da beleza 
clâssica, os pintores renascentistas e acadêmicos igualmente merecem reiterada 
lembrança: Rubens, Ticiano, Sanzio, Tintoreto, Botticeli, Urbino, Holbein ou os 
nossos Victor Meirelles e Pedro Américo — como que buscando um paralelo entre a 
beleza plâstica por eles criada e os quadros de palavras delineados pelo poeta. 
Toma-se, pois, indispensâvel uma abordagem intertextual para a melhor compreen- 
sâo do universo poético de Luis Delfino.

Os poemas longos deste poeta estâo incluidos nos livros: Poemas, Poesias Lîri- 
cas, A Angüstia do Infinito, Atlante Esmagado, Esboço da Epopéia Americana, 
Posse Absoluta e Cristo e a Adultéra.

Très grandes linhas temâticas perpassam a criaçâo poética do cantor de Imorta- 
lidades: a poesia mais social, de carâter civico-patriôtico, de tonalidade fortemente 
condoreira; a poesia filosôfica, envolta em nebulosas düvidas, ansiedades e angüs- 
tias metafîsicas; e o lirismo amoroso, desdobrando formas varias de amor e faces 
divergas da mulher, revestindo-se de um fundamental e permanente carâter pla- 
tônico.

A  POESIA SOCIAL E CONDOREIRA
Embora Luis Delfino tenha sido acusado de haver incorporado pouca funçào 

social à sua poesia, tal restriçâo ajusta-se melhor à sua produçâo sonetistica, que se 
apôia quase que incondicionalmente na mulher idealizada e no amor platônico. 
Rarissimos sâo os sonetos de abrangência social.

Mas pelo menos dois volumes de poemas longos — Poemas e A Angüstia do 
Infinito — incluem uma série de téxtos de linha civico-patriôtica, nos quais é mani
feste o carâter social. Assumindo decisivo posicionamento abolicionista, L. Delfino 
adiantou-se mesmo a Castro Alves, com seu canto de lamente e glorificaçâo da 
mulher escrava, em “A filha d'Àfrica” , datado de 1862.0  proteste vigoroso à explora- 
çâo do escravo e o canto da aboliçào, valorizando o negro e sua condiçâo humana. 
retornam em vârios poemas, como "À  Naçào” , "Às Armas” , "Fiat Libertas". o soneto 
"A  Prêta da Cabana" ou “O Pai José", saudosa lembrança de um “pretinho velho o 
bom escravo” , que passou a vida fazendo o bem mas sem deixar rasto.

Exaltado patriotismo embasa vârios poemas. principalmente os hinos de glori- 
ficaçâo à liberdade do "Brasil livre", trazido pela Repüblica, ou ao "Grande Mârtir” 
— Tiradentes: “ Aprendamos com ele o ôdio à tirania” . O carâter épico e civico marca 
todo o livro Poemas. Sâo textes em estilo grandiloqüente, centrados na celebraçào 
da heroicidade e do patriotismo, bem como na defesa irrestrita do idéal de liberdade 
contra qualquer tirania. Na intensa vibraçâo do sentimento civico. chega a ser 
obsessionante o tom de vigorosa révolta contra a tirania e a entusiâstica apologia da 
liberdade.
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Em “Solemnia Verba” , um dos seus mais celebrados poemas, o poeta eleva seu 
grito de révolta contra a infâmia que destruiu a Espanha e conclama heroicamente à 
luta, ao reerguimento, à libertaçâo gloriosa. Toda essa fase social do poeta vem 
marcada pelo tom condoreiro bem hugoano. A  linguagem candente constrôi-se 
sobre metâforas solenes e grandiloqüentes, nela vibrando o sentimento inflamado e 
o arroubo de idéias do poeta. Nos versos altamente épicos de “Eterna révolta” vibra o 
mesmo condoreirismo da poesia de um Castro Alves, ambos na esteira de Victor 
Hugo: “ É com sangue que um povo a liberdade traça” ou “Maldita a raça vil, seja 
quai for, que oprime” . E o poema conclui em alta vibraçâo:

“ Funde-se a liberdade enfim sobre os destroços 
Do passado que rui; vingue o direito novo,
E se, para triunfar, pede o sangue de um povo,
Demos à liberdade o sangue, a came, os ossos” .

Esse Luis Delfino épico, civico e condoreiro pouco é conhecido e, no seu arreba- 
tamento, nâo parece ser o mesmo da llrica sensual e platônica dos seus sonetos.
A  ANG Ü STIA  M ETAFISICA

Bastante freqüente na poesia do médico-poeta é a tendêneia reflexiva, o carâter 
filosôfico, extemando as inquietaçôes, vacilaçôes, incertezas, düvidas e ansiedades 
do poeta-ser-humano em relaçâo a questôes metafisicas. A  maior parte dos poemas 
de Esboço da Epopéia Americana esta impregnada de tal perplexidade, desde a 
“ Simples interrogaçâo” até a infmdâvel verborragia de “ Inania Verba” . Nesse ültimo 
poema, a busca incansâvel, pelo universo todo, para encontrar a “planta que cura 
todos os males” représenta, sem düvida, metâfora polivalente ou extensa alegoria, 
que se référé à inquietaçâo metafîsia, à procura de um sentido satisfatôrio para a 
vida, uma vez que emerge constantemente o problema de Deus, cercado de düvidas, 
em meio à matéria, à sensualidade e à mitologia.

Também nas extensas 404 estrofes do poema “Ziguezagues” (atençâo para as 
conotaçôes do titulo), do livro Cristo e a Adultéra, transparecem obsessivamente as 
mesmas perplexidades filosôfico-metafîsicas. Indaga-se o poeta angustiadamente 
sobre o problema de Deus: como pode ser Ele o criador? Criador deste mundo mau? 
Criador da fera humana e da dor? Por que nâo fez Ele os homens felizes em vez de 
desgraçados? E questiona-se: “Hâ quëm Deus possa entender?” Como entendê-lo 
racionalmente, se, em meio a tanta dor e miséria, “este Deus ficamudo?” Descon- 
certado, clama: “Pai, onde esta teu amor?” A cosmovisâo decorrente vem marcada 
pelo pessimismo, pela deprimência e pela desilusâo: “ com toda sua grandeza é o 
homem tâo infeliz” . Aborrecem-lhe os governos, as tiranias, as guerras, a cobiça e, 
acima de toda essa ganância va, situa ele o artista e o pensador. Entretanto, se 
prédomina o tom desilusôrio — “Homem, conta sô contigo... faz o teu céu... nâo 
contes com ninguém...” — o poeta, na sua natural bondade e no seu espirito concilia- 
dor, acaba por dar sua receita a Deus:

“E o que Deus de bom faria 
Era nâo fazer a dor 
E em tudo pôr a alegria 
E em tudo espalhar o amor.”
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Aliâs, essa temâtica controversa da conciliaçâo do Deus-amor com a presença 
do mal e do sofrimento no mundo tomou-se central em vârios filôsofos e escritores do 
nosso século, destacadamente na aguda révolta de Albert Camus.

Nos sonetos, esta angüstia metafîsica retoma com certa freqüência. Um sopro de 
profunda descrença e um ceticismo perante a religiâo e a metafîsica acompanham a 
desilusâo existencial do poeta. “Nuvens e raios” , ultima seçâo do livro Algas e 
Musgos é constituida por poemas marcadamente filosôficos, em que tomam a afio- 
rar as preocupaçôes existenciais, a confusa visâo interior,<osimpetos de descrença, a 
incapacidade de conciliar o sofrimento humano com um Deus onipotente, o deses- 
pero e até mesmo o desafio lançado a Deus. Também em Rosas Negras, o pessimismo 
é ffeqüente, inclusive em relaçâo ao amor, quando esse se toma altivo e traidor. E o 
final do livro, sugestivamente intitulado “Sombras e relâmpagos” , volta-se para 
temas religiosos e metafîsicos, externando as düvidas existenciais, os mistérios da 
vida e as hipôteses sobre Deus.

Ainda nos très volumes de Imortalidades, embora o amor e a mulher constituam 
a tônica essencial, infiltram-se com certa constância sonetos de ordem filosôfica, 
envolvendo as mesmas incertezas: quai o sentido da vida? como sera o destino do 
homem apôs a morte? quais as relaçôes entre Deus, o homem e o mundo? como 
aceitar a existência de Deus onipotente e amoroso, se no mundo e entre os homens 
reinam o sofrimento, a ganância, a dor, a injustiça?

O problema de Deus recorre com freqüência. Por um lado, o poeta deixa entrever 
uma formaçâo teolôgica tradicional — a crença num ser superior, perfeito, eterno, 
que tudo criou e ao quai a humanidade esta sujeita. Entretanto, como esse Deus 
superior nem sempre lhe satisfaz os pianos e anseios, revolta-se às vezes o poeta, 
extravasa suas düvidas e questiona a existência desse Deus providencial, desse 
Deus que permite a coexistência do mal com o amor no mundo. Sobretudo a incer- 
teza do apôs-morte o angüstia, pois, se muito estudamos, nada do além sabemos, 
uma vez que Deus fez tudo mas agora “se esconde em regiào profunda” . Por mais que 
o poeta se pergunte “ quem é Deus” , ele, nem ninguém, o encontra. Nas suas incer
tezas de “nâo reconhecer, adivinhar” , conclui o poeta que nâo se reconhece Deus em 
nada, mas apenas pode-se adivinhâ-lo na natureza.

A  concepçâo teolôgica e metafîsica pouco sôlida e inconsistente do poeta denun- 
cia-se mais na reescritura da “Lenda do Éden” , no terceiro volume de Imortalidades, 
quando retoma as paginas iniciais do “Gênesis” . No episôdio todo, Deus résulta num 
ser caprichoso, enclausurado, “sô, incognito e tristonho” nas alturas, vulnerâvel pela 
açâo de suas criaturas (tem medo de “deixar de ser Deus” ) e que acaba sendo 
derrotado e até mesmo desprezado pelos primeiros homens. Adâo, quando des- 
cobriu os encantos da mulher e a infinita compensaçâo do amor, nâo mais aceitou 
trocâ-los pela volta ao paraiso. Portanto, o homem criou algo melhor do que Deus, e 
contra a vondade de Deus: o amor!

E entramos, assim, no grande tema da poética delfmiana: a mulher e o amor. Por 
certo, dois terços, no minimo. da sua poesia centralizam-se nessa temâtica. Foi ele 
um verdadeiro obcecado pelo mito da beleza, da sensualidade e da idealizada com- 
panhia femininas. cantando o amor com toda a sua força e em todas as suas formas
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de atraçâo, menos a da direta e explicita carnalidade fîsica. Embora mulher e amor 
estejam intimamente relacionados nessa poética, convém distingui-los, para efeito 
de maior explicitaçâo.

AS FACES DA MULHER

A  concepçâo fundamental da mulher, na poesia de L. Delfino, é aquela oriunda 
do Romantismo: a mulher idealizada, sublime e sublimada, santa, perfeita, divina, 
rainha e anjo, simbolo da beleza e da bondade, virgem, pura e inocente. Enfim, a 
mulher é a companheira imprescindivel e idéal. E o que o poeta busca junto a ela é 
essencialmente essa companhia, essa presença quase que etérea, esse halo lirico. A 
mulher é enfocada quase que exclusivamente nessa relaçâo de intimidade, nesse 
lirismo a dois — o poeta dirigindo-se ou referindo-se a ela nessa estera restrita e 
vagamente edênica.

No livra Posse Absoluta, por exemplo, essa mulher idéal prédomina. O poema 
narrativo “ Fantasia sobre alguma coisa” focaliza o poeta arrojado por tempestade 
maritima a uma “ ilha encantada” , onde apenas “uma mulher, visâo, ou gênio, ou 
anjo povoa o ilha gentil com seus amores” ; mas o esplendor maravilhoso dessa 
formosa virgem o fascina a tal ponto de fazë-lo morrer de amor ante a incorrespon- 
dência delà. O extenso poema “Tentativa de posse” inicia com o ansioso apelo à 
mulher: “Deixa-me amar-te: é sô o que me basta” . E nesse tom de busca nâo 
satisfeita. o poeta se arrrasta “como escravo” na sua tresloucada “paixâo torrencial” , 
cantando em variaçôes infinitas a beleza e a sublimidade idealizadas da mulher 
amada, sempre inatingivel. Parece que o poeta se convence de que a “posse” ficarâ 
em pura “ tentativa” , e déclara entâo que o poema glorificarâ a mulher. No poema- 
titulo do livra, “ Posse absoluta”, que segue imediatamente ao da “Tentativa...” , 
continua o mesmo anseio pela mulher. Embora o poeta inicie declarando: “Contigo 
vivo, durmo, sonho, acordo: / Estou cheio de ti, mulher divina” , e repita sempre: 
“Tenho-te, és minha” , ou “És minha ou viva ou morta” , ou ainda “Queira ou nâo, ou 
por vontade ou força, / Agora és minha, eu te possuo, és minha” , depreende-se 
claramente que nâo hâ nenhuma posse carnal, que a mulher continua intocada no 
seupedestal angélico e que a “posse absoluta” se dâ unicamente através da poesia; 
sô através do poema o poeta possui a mulher amada.

Assim também nos livras de sonetos, o poeta continua a cantar o esplendor da 
mulher idealizada e divina, sintetizando nela todo o sentido do existente: “ Sem ti, 
nem céu nem Deus o espaço encerra” . A mulher assume proporçôes crescentes de 
“ deusa onipotente” , de “ lirial princesa” , nos seus “ares de deusa” , revestida de 
supremo encanto. Principalmente nos volumes Imortalidades, Helena é a mulher 
idéal, a “ deusa unica” . Nela nada existe de imperfeito — “Tota es pulchra” . Ela é a 
“deusa em ninho esplenderoso” . Ela représenta “a criatura dos meus sonhos caros” , 
aquela “cuja imagem luminosa e casta f  ver, sô, e amar, para viver me basta” . Essa 
Helena-mulher-deusa représenta o “modelo sem par de formosura” e é conduzida à 
apoteose na reescritura da “Lenda do Éden” , quando Eva, encarnando a comple- 
mentaçâo indispensâvel do homem Adâo, assume para este um valor superior ao da
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divindade — “Com teu prodigio e amor o Éden nâo finda” , pois, “Eva, és maior que a 
prôpria Divindade” . Enflm, Helena é o valor supremo:

“ És tu, Helena, a deusa, o enleio, o encanto:
É de ti que, em mim sô, todo um céu desce:
A  ti meus olhos, como a um céu, levanto...”

A  muLher divina merece do poeta constante exaltaçâo. Ela constitui a fonte 
maior e permanente de inspiraçâo. Essa mulher, sempre buscada, é a responsâvel 
pela sede inextingulvel do poeta nos versos dramâticos de “Tântalo” ; é a obra de arte 
com a quai “Prometeu” desafiou os deuses, sendo por eles condenado a ser roido pelo 
abutre do amor; é a montanha inacessivel, por cuja encosta de penhascos “ Sisifo” 
rola seu tràgico sonho de amor, nos poemas vigorosos de Esboço da Epopéia Ame- 
ricana. Essa mulher também sintetiza a “Angüstia do infinito” , enfocada no poema- 
tîtulo de outro livro.

A  mulher, deusa e anjo, nâo raro se reveste, por outro lado, de üna sensualidade, 
desafiando o poeta, a ponto de fazê-lo perder-se no extase imaginativo de contem- 
plar as. formas perfeitas da nudez feminina no banho, “ quando n'âgua o belo corpo 
molha” e até mesmo essa “âgua soluça, e o enleia, e geme, e espuma” . Essa sensuali
dade atinge requintes de fetichismo, quando o poeta, numa seqüência de 23 sonetos 
de Intimas e Aspâsias, se ocupa detalhadamente de varias partes do corpo feminino, 
desde “o cabelo” , passando pela “ caverna rubra” âté fazèr sua exuberância imagina- 
tiva construif todo um soneto sobre “a unha do dedo mlnimo do pé” .

Em Imortalidades — III ainda é Eva-mulber, no seu amor-sensualidade, que faz a 
cabeça de Adâo-homem, a ponto de este mudar os rumos da Histôria e o poeta propor 
toda uma nova interpretaçâo do episôdio biblico. Aprecia muito o poeta a descriçào 
da mulher nua, quando esta se reveste de todo o seu esplendor. Ou entâo o poeta se 
insinua discretamente pela alcova, para contemplar a mulher em seu leito. Reveste- 
se esta, assim, de indisfarçâvel força erôtica. transformando-se em chama abrasa- 
doi ü, em objeto de tentaçâo.

E assim, ao lado do positivo encanto, desvendamos em Luis Delfmo outras faces 
mais negativas da figura feminina. A  mulher, na lirica delfimana, revela-se carregada 
de ambigüidade, a ponto de o poeta marcâ-la explicitamente, em “Atlante esma- 
gado” , com o signo da contradiçâo: “ Eu tenho em mim o inferno e o paraiso: / um é o 
teu tédio, o oütro o teu sorriso” . Fundamental, nesse sentido, é o poema-prôlogo dos 
livras Imortalidades, intitulado “À Helena” , pois sintetiza, em suas constantes anti- 
teses e paradoxos, as inümeras e contraditôrias faces do amor e da mulher, desde as 
mais positivas às mais negativas.

Se a mulher merece a adoraçâo masculina, anjo e deusa que é, arroga-se ela 
também, muitas vezes, superioridade e orgulho que a tornam opressora do homem, 
seu admirador. Confiada em sua beleza, segura do seu fascinante poder atrativo, 
passa a mulher a assumir ares superiores, a eclipsar-se em seu orgulho e a transfor- 
mar-se num ser inatingivel e dominador. E o poeta vota-lhe seu “ôdio estéril” , 
quando vê que ela “ gosta de ver a multidâo rendida” e ter “muita cabeça aos seuspés 
caida” . A  prôpria Helena, o anjo de Imortalidades, encerra essa ambivalência:
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“ outras vezes erguendo a cabeça imponente / o oihar fulvo brandindo, e a voz austera 
e rouca, / do anjo que caiu tens o orgulho insensato” .

Os sonetos da segunda parte de intimas e Aspâsias focalizam essa face da 
mulher, que préserva o “ encanto de sereia” , mas, no seu orgulho superior, atrai e 
déprava. Ela é a serpente que enlaça e sufoca para a morte; como aranha vil, “ ela 
envolve nas malhas” . Mulher falsa, prostituida, pérfida e... “ formosa... Ela era o anjo 
do cinismo” . No seu ofîcio tâo antigo como a humanidade, a mulher aqui se dégrada e 
déprava o homem. Vârios poemas de Atlante Esmagado retratam o mesmo ar 
superior e altivo da mulher, insinuado nos tîtulos: “Triunfadora” , “A  domadora de 
feras” ou “Patas de tigre” .

Essa face escura e negativa da mulher atinge seu ponto mâximo quando o poeta a 
retrata como indeciffâvel, como esfïnge, como monstro. A  mulher passa a repré
sentai- o mistério, a beleza ilusôria, o céu e o infemo, a febre que faz aider. Alguns 
versos do poema “À  Helena” sintetizam essa ambigüidade paradoxal da mulher, que 
desorienta totalmente os sentimentos do poeta:

“Monstro, esfïnge, colosso informe enfim que odeio 
E que amo, e cujo casto e monstruoso seio 
Tanto me faz querer como fugir, e cujo 
Atrativo é maior, quanto mais dele fujo...”

No famoso poema “As très irmâs” , igualmente a mulher assume essa face negativa. 
Descrevendo très tiposde seres femininos (fïlha, irma e mulher), às quais correspon- 
dem très formas de amor, refere-se o poeta à terceira como sendo “a mulher que eu 
amo” , aquela “ que me enleia e fascina” . No entanto, feita essa primeira abordagem, 
na segunda parte inesperadamente essa mulher recebe outros qualificatives: “a 
terceira é a mulher, anjo, monstro, hidra, esfïnge,/ Encanto, seduçâo” . Nâo logra, 
pois, o poeta superar a imagem negativa da mulher. Por mais que ela seja deusa e 
anjo idéal, réserva surpresas, sensualidade tentadora, orgulho dominador, inacessi- 
bilidade, mistérios indecifrâveis, transformando-se mesmo em esfïnge e monstro.

AS FORM AS DO AMOR

Os très volumes de Imortalidades inscrevem-se sob a epfgrafe de Shakespeare, 
constante na folha de rosto: “ Love is my sin...” (“ amor é meu pecado...” ). Realmente, 
o amor foi o grande pecado, a grande paixâo, o môvel irremovivel da poesia lirica do 
poeta-médico. A  maioria absoluta de seus sonetos centraliza-se na temâtica amo- 
rosa. Entretanto, nâo sâo poucos os poemas longos que também enfocam o mesmo 
tema. Assim, os poemas de Poesias Liricas sâo predominantemente românticos, nos 
quais o subjetivismo, o exagero e a sentimentalidade orientam a expressâo lirica do 
eu a extravasar-se. O êxtase de amor, o arrebatamento amoroso e o envolvimento do 
amor em sonho sâo traços românticos que embasam a maior parte dos poemas desse 
livro, como “Histôria de amor” , “Nâo rasgues teu nome” , “A flor do vale” , “A 
lâmpada etema” , “ Cismando” , “Aquela tarde” e outros. Confissôes apaixonadas e 
exaltaçâo do amor constituem a tônica fondamental.

Mas é nos sonetos que essa temâtica sobressai avantajadoramente. E foimas 
diversas de amor emergem dessa expressâo poética. De passagem e ocasionalmente,
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o poeta canta o amor materno e o amor fraternal. Sua obsessâo, porém, volta-se para 
o sentimento amoroso, para com a mulher, companheira buscada incansavelmente.

Esse amor-sentimento dirigido à mulher pode revestir-se das tonalidades mais 
variadas: ora é ingênuo e embriagador, arrebatando o poeta, que se entrega total- 
mente ao seu poder atrativo; ora dilui-se o amor no sonho absoluto, na irrealidade 
aliénante; ora o amor se reveste intensamente de elementos côsmicos e telûricos, 
numa vivência abrangente do êxtase idealizado; outras vèzes apresenta-se ele desi- 
ludido, frustrado, por nâo ter encontradocorrespondênciapor parte da amada; vezes 
lia em que o amor se torna fetichista, fixando-se em lugares ou objetos de uso (quarto, 
livro) ou em partes do corpo da amada; com muita freqüência o amor se embebe de 
sensualidade, transpirando erotismo, no lânguido comprazer-se com a nudez femi- 
nina; por vezes o amor tende sensivelrnente para aspectos môrbidos e mesmo ma

cabres. na atraçâo pela mulher morta; raramente a vivência amorosa implica envolvi- 
mento fisico e camal concretos; na sua predominância absoluta, o amor permanece ao 
nivel dos sentimentos abstratos, na pura atmosfera de intimismo, implicando sempre 
aquele distanciamento prôprio do amor platônico.

Sem com isso diminuir os demais livres, certo é que a expressâo do amor esta 
mais concentrada em intimas e Aspâsias e nos très volumes de Smortalidade.

O amor na intimidade, no estreito circulo a dois, ou mesmo na estera estrita- 
mente pessoal do poeta, sendo a mulher apenas aspiraçâo idealizada de sonho, 
constitui a temâtica fundamental de intimas e Aspâsias. Na primeira parte desse 
livro, quer vista na sua sensualidade “nua, bêla e deslumbrante” , quer assumida 
como “ aima gentil e luminosa” , a mulher é sempre tâo superior, situa-se num piano 
tâo elevado, que ao poeta nâo é dada outra forma de amor, a nâo ser aquele distan- 
ciado: ou fetichista, ou platônico, ou de pura contemplaçâo Visual, ou ainda o amor 
'pela morta, atingindo as raias da morbidez na necrofilia.

O distanciamento da mulher inatingivel evidencia-se desde logo pela recorrên- 
cia constante à imagistica sidéral. Duas palavras sintetizam esse aspecto: a mulher é 
“ céu e luz” . A  metâfora “ luz” é atributo permanente da mulher, sempre em carâter 
positivo de “ edênica luz” ; tanto assim que, estando ela distante, “é tudoparamima 
noite escura” . A  metâfora “ céu” tem ainda abrangência mais ampla, assumindo dois 
sentidos diversos — ela é “ céu” como sinônimo de firmamento, desdobrando-se 
nesse sentido a imagistica sidéral, quando a mulher se identifica com “meu sol” , 
quando ela é “entre as estrelas luminosa estrela” , quando ela se reveste do encanto 
ou se torna irmâ da lua, da aurora, do sol, das estrelas, quando ela é o astre novo do 
seu esplendoroso universo; mas a mulher também é “céu” porque proporciona 
aquela felicidade plena que, juntamente com a “ luz” , torna-se a fonte da vida do 
poeta. Nas metâforas “ céu” e “ luz” , relacionadas com a mulher, cria-se uma envol- 
vência positiva, mas ao mesmo tempo uma distinçâo de pianos e um distanciamento 
acentuado entre a mulher e o poeta amante.

Por esse distanciamento, a mulher acentua sua superioridade no amor. Atraente" 
e misteriosa, virgem deslumbrante e perigosa fera, sonho luminoso e esfinge desafia- 
dora, a mulher é deusa esplêndida que arrasta o poeta a seus pés. Mesmo vendo-a 
como “deusa em furia” , o poeta quer ainda estar com ela, “mesmo debaixo dos ceus
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pés pisado” . Por isso, o amor reveste-se praticamente sempre de atmosfera platônica. 
O poeta canta a beleza da mulher, extasia-se diante delà, eleva-a acima de todas as 
coisas, contentando-se com tais atitudes abstratas. Descreve-a na alcova, no leito, 
numa atitude de pura contemplaçâo distanciada (como, aliâs, os poetas românticos, 
cultores do “ amor e medo” , o fizeram nâo raramente, entre os quais Âlvares de 
Azevedo e Casimiro de Abreu). Ou entâo enve; ada pelo fetichismo: entrega-se o 
poeta ao prazer inebriador com a simples posse de um objeto de uso da mulher (um 
livro) ou com a sensaçâo de estar num lugar onde ela esteve (sala ou môveis), 
buscando sempre o perfume deixado por ela no ambiente, o cheiro de seu corpo. Esse 
amor nâo concretizado, nâo assumido nas suas dimensôes reais e camais entre 
homem e mulher, manifesta-se também num certo atrativo e numa satisfaçâo con- 
templativa ante a mulher morta. Descreve-a com amor no seu caixâo de “viva- 
morta” . Sente até alegria ao vêla morta (alegria disfarçada pelo termo letino "Laeti
tia” ). Chega mesmo a declarar que ela é melhor morta (“Transformaçâo” ).

Assim vemos como, sendo tudo para o poeta, o amor assume as mais variadas 
formas. Nos sonetos de Imortalidades, o amor é quase permanentemente platônico. 
A  mulher nâo chega a assumir figura concreta e camal, e o amor nâo transpôe a 
estera do puro sentimento, sempre num piano harmonioso, idilico, distante. O poeta 
expérimenta a necessidade premente de dirigir-se diretamente à sua Helena, de 
apelar por ela, de invocâ-la. Por isso, a pessoa gramatical prédominante é a jsegunda, 
sendo inevitâveis os pronomes: tu, te, ti, teu, contigo.

A  incontida irrupçâo da afetividade conféré aos poemas um arraigado tom
intimista. Com Helena, a mulher idealizada, torna-se “o amor infinito” . Além delà,
nada adquire valor: “Nâo vale a glôria um dia em teu regaço” . Com o amor da mulher,
“ séculos vivo em ti num sô momento” . Esse amor arrebata com tal força irresistlvel,
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que o poeta confessa: “a amar-te, amor, a sorte me condena” . E ele também nâo terne 
afirmar que “o homem sô é forte, e grande, quando / nasceu, v;veu, sofreu, morreu 
amando” .

Recorrendo à mitologia, irmana sempre de novo a beleza de Helena com a de 
Vénus, a mais cobiçada das deusas. A dramaturgia de Shakespeare fomeceu-lhe 
Ofélia, que se projeta como a metâfora fundamental do amor, identificando-se com 
Helena; o casai amoroso Romeu e Julie ta, simbolo da paixâo incondicional; e mesmo, 
a dose de ciüme de Otelo e Desdêmona, sempre présente ne relaçâo amorosa.

Em Imortalidades — III, Luis Delfino reescreve os capltulos iniciais do primeiro 
livro da Blblia, o Génesis, para glorificar a mulher e o amor. “ O nascimento de Eva” 
destaca a excepcional presença da mulher no mundo:

“Deus quis mostra'r-se excepcional obreiro,
E fez, entâo, o que houve de mais lindo,
Fez a Mulher, primor, que ele exibindo,
Pôs, mudado em seu eixo, o mundo inteiro” .

Ante a beleza de Eva, Adâo deslumbrou-se e a sentiu indispensâvei. Tal beleza 
deslumbrou o homem, que experimentou um vago terror: deveria ser um deus para 
tomar-se digno da mulher! E inicia-se a ventura infinita do casai em melo à luxu
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riante natureza. Deus, Adâo e Eva viviam perfeita felicidade, inalterâvel alegria. 
Caminhando “pelos vergéis” , nos dois “nâo era ern vào o sexo diferente” , pois 
“delicioso anseio” os movia. Na harmonia perfeita viviam, sob o olhar distante de 
Deus. No entanto, Adâo sente pungir-lhe a dor do prazer ante “Eva ao fogo derretida” . 
Ao que ela, em “ langue morbideza” , apela: “ Sou tua esposa” . Entâo, vendo a obra de 
arte que criara — o axnor entre o homem e a mulher — o prôprio Deus começa a 
preocupar-se, ao constatar que fez o mal — eles sâo maiores!

E entâo surge a cobra, espreitando o esplendor de Eva e tramando como lograr a 
queda. Começa elogiando: “Vem, modelo sem par de formosura” . Adâo pressente 
algo estranho e pede que Eva se acautele. O poeta introduz um soneto de reflexôes: 
se os dois eram tâo felizes e tinham tudo, por que essa açâo doida? E o cerco da cobra 
aperta: “Eva, ânimo! estâ prôxima a hora. / Deus tem medo de vôs...” , tem medo de 
“ deixar de ser Deus” . Por isso, “ comei do fruto” e “sereis Deus com poder imenso, 
extreme” . A  “ repugnância de Adâo” volta a advertir: “Eva, foge também da ser
pente” . Mas o aliciamento desta prossegue e, num momento altamente dramâtico, o 
prôprio “amor de Deus” intervém e previne: “Por vôs de amor eu ardo” — “vos proibi 
tocar nesse bastardo fruto” , pois do contrârio, “ toda a terra hâ de ser.luto” Mas no 
momento culminante comem do desastroso fruto.

Com a queda do casai, expulso do Éden, reflete o poeta que ainda lhes resta o 
amor, Se Adâo sente ter perdido muito, ainda tem Eva, o “ gozo infinito” . E Eva sente 
tudo hostil, “ mas junto a si Adâo ainda tem” . E aqui o poeta coloca a vaîorizaçào 
mâxima da força do amor, pois nesse momento, se Deus tentasse esquecer e apagar 
tudo, para fazê-los retornar ao Éden, Adâo diria “Nâo” , num soneto decidido. Nâo 
voltaria, pois a mulher, para ele, é tudo: “Com teu prodlgio e amor o Éden nâo finda” . 
E ele, “em trente à catâstrofe” , afxrma: “Eva, és maior que a prôpria Divindade” . A  
essa apoteose do amor, seguem-se a “prece das ârvores” , a “prece dos ninhos” , a 
“ prece das flores” e a “prece do céu” , sonetos em que esses elementos pedem perdâo 
para o (des) afôrtunado casai. Inicia-se a vida ârdua na hostilidade “ fora do Éden” . 
Mas Où dois juntos criam outro Éden com seu amor! Adâo nâo incrimina Eva, mas a 
ama e, num quadro de enlevo, Eva lhe é grata e eles se amam. Depois Adâo mata a 
cobra: podia poupar outras seres, mas jamais a cobra.

Assim, conferindo ao episôdio biblico uma interpretaçâo divergente da tradi
cional exegese cristâ, pretende o poeta glorificar o amor, conferindo-lhe a sublimi- 
dade mâxima, para tomâ-lo o atributo féminine capaz de compensar a pior adver- 
sidade. E toda essa “odisséia do amor” , o poeta narrou à sua Helena, como esclare- 
cem os sonetos fïnais. O amor ocupa, pois, o destaque mais central na temâtica de 
Luis Delfino.

UM PARNASIANO  ROMÀNTICO

Ao iniciar-se Luis Delfino na arte poética, durante a década de 1850, estava no 
auge de sua explosâo o Romantismo Brasileiro. Evidentemente, o estudante de 
medicina deixou-se arrebatar pela expansâo subjetiva, sentimental e exagerada 
dessa escola literâria. E durante anos, seu versejar impregnou-se do esplrito român- 
tico, ineorporando-o intensamente à sua cosmovisâo poética.
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Décadas depois, ao chegarem ao Brasil os ecos da expressâo pamasiana, labo- 
riosamente elaborada no seu formalismo, expressando uma cosmovisâo mais fria e 
impasslvel, que privilegiava a descriçâo de objetos ou a reconstituiçâo histôrico- 
mitolôgica, Luis Delfino com a sua facilidade aderiu à nova estética e se projetou 
como um dos mestres brasileiros cultores do soneto.

Mas sua aima llrica estava por demais embebida pela emocionalidade român- 
tica, de modo que ele nunca alcançou aquela impassibilidade de aima dos perfeitos 
pamasianos, nem logrou superar sua familiaridade com o tom hiperbôlico. E assim, 
durante a segunda parte de sua produçâo poética, Romantismo e Parnasianismo 
conviveram em sua poesia. Dois dos seus mais famosos e bem elaborados poemas 
podem ser tomados como exemplificativos dessas fases: “As très irmâs” (de Poemas) 
expressa a mais total visâo romântica, ao passo que “Tântalo” (de Esboço da Epopéia 
Americana) assume decididamente a expressâo pamasiana; embora nâo se liberté 
do exagero e da efusâo sentimental românticos.

E se percorrermos os volumes que englobam seus poemas, perceberemos ora 
maior acento romântico, ora o domlnio parnasiano. Em alguns livros, o carâter 
romântico sobressai. Atlante Esmagado contém poemas em que prédomina o liris- 
mo amoroso, nâo raro dominado pelo exagero. Também se destaca a visâo senti
mental em relaçâo à mulher, tendenciosamente idealizada e sublimada. Prodigiosa 
capacidade imaginativa se evidencia a partir sobretudo do poema-tltulo. Em Poe- 
sias Liricas, a expressâo incontida de sentimentos e emoçôes, às vezes de forma 
exagerada e melodramâtica, enquadra a mesma tendência romântica. Domina tam
bém o subjetivismo na abordagem da realidarie, interessando muito mais o eu 
pessoal do que a realidade objetiva. Expandem-se ainda o êxtase e o arrebatamento 
amorosos.

Igualmente em Posse Absoluta a tônica prédominante é romântica, expressa 
pela efusâo emotiva e pelo constante apelo carente ao alocutârio, que signiflca 
‘exatamente a busca da mulher amada. Nos versos de carâter mais social do livro 
Poemas o entusiasmo abolicioriista, a audaciosa concepçâo da liberdade e a tonali- 
dade condoreira denunciam évidente visâo romântica. Se nesses volumes os elemen- 
tos românticos estâo mais évidentes, em muitos outros poemas de outros livros o 
sentimento romântico também se extravasa.

Jâ outros conjuntos de poemas tendem mais claramente à expressâo pamasiana. 
Assim é o descritivismo pormenorizado da A Angüstia do Infinito ou a ipcorporaçâo 
de elementos da cultura clâssica greco-latino-renascentista, sobretudo em Algas e 
Musgos ou Cristo e a Adultéra, em que o poeta se caracteriza como o cinzelador de 
versos. Dos poemas de Esboço da Epopéia Americana ressaltam vârios traços dessa 
escola, como: versatilidade versificatôria e prolixidade em tomo de parco assunto; 
abundantes referêneias histôricas e alusôes mitolôgicas; expressâo mais comedida, 
mais racionalizada, de equillbrio e certa contençào sentimental, intimas e Aspàsias, 
um dos seus livros mais perfeitos, encerra verdadeiro e completo tratado sobre o 
amor nas suas mais diversas formas, em que o conteüdo por vezes tendente ao 
romântico é dominado por expressâo mais pamasiana.
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De modo gérai, a forma fechada do soneto, com suas exigências de domlnio 
perfeito da métrica, evidencia-se muito mais ligada ao anseio perfeccionista da 
expressâo pamasiana. Entretanto, Luis Delfino muitas vezes se serviu da forma 
pamasiana para preenchê-la com conteudc e visâo de vida românticos; mesmo 
porque a maior parte dos seus sonetos é Ilrico-amorosa e neles o amor se projeta como
a força mais prodigiosa e a expressâo incontida do sentimento. Assim, nos sonetos 
dos très volumes de ïmortalidades, a visâo mais positiva e glorificante do amor, com 
o endeusamento da mulher amada, tende à cosmovisâo romântica, embora nâo 
esteja livre da expressâo pamasiana.

Jâ o destacado tom pessimista prédominante, a partir das conotaçôes do prôprio 
titulo, em Rosas Negras conféré maior realismo a muitos dos seus sonetos. Ainda o 
enfoque négative da mulher (as Aspâsias da vida) e o descritivismo detalhado que 
emergem de boa parte dos sonetos de Intimas e Aspâsias denotam os débitos do 
poeta para com a escola pamasiana.

De fato, Luis Delfino nâo se deixou aprisionar pelas malhas de nenhuma escola 
literâria. Versejando sobretudo de acordo com as estéticas romântica e pamasiana, 
com alguns raros lampejos simbolistas, o apaixonado de ïmortalidades buscou 
sobretudo dar vazâo ao seu amplo e rico mundo interior, utilizando-se para tanto de 

todos os ritmos e estéticas disponlveis, sem exclusivismos nem apegos exagerados.

*:}:**:!:***

Esta slntese pretende retomar os aspectos fundamentais da poesia desse grande 
expoente das letras vernâculas, tâo injustiçado pela critica e pela histôria literâria 
nacionais. Alguns traços e aspectos de sua obra mereceriam estudos monogrâficos 
detalhados, como: a imaginaçâo exubérante, criadora de todo um universo pessoal; 
o sengualismo sem limites, o envolvimento de todos os sentidos, de todas as sensa- 
çôe," — tâcteis, olfativas, visuais, auditivas — na criaçâo de atmosferas llricas, inti- 
mistas e erôticas; a comunhâo telûrico-côsmica, com a criaçâo de toda uma imagls- 
tica sidéral, para assim encontrar condiçôes de realizar seu amor e seus desejos; as 
formas variadas do amor, com todas as gradaçôes de platonismo e de medo de amar, 
de refînamento erôtico, e até de lubricidade môrbida; as correspondantes imagens 
de mulher, sempre um ser pessoal que conduz à intimidade, mas colocado em 
pedestal inacessivel, quando nâo assume atitude dominadora, fascinando irresis- 
tivelmente sem, no entanto, proporcionar realizaçâo plena do amante; as inquieta- 
çôes filosôficas e o ceticismo metafîsico, contrapostos à dependência constante da 
matéria, ainda sempre sob o dominio dos sentidos corporais. Sâo perspectivas levan- 
tadas para um posslvel aprofundamento vertical, assuntos para teses e monografias.

O que se torna urgente e indispensâvel é recolocar em circulaçâo a poesia de Luis 
Delfino e conduzir à sua leitura. Poeta versâtil, prollfico, abundante, cantor incansa- 
velmente apaixonado do amor e da mulher, sua produçâo poética précisa tornar-se 
mais lida, mais conhecida, para ser melhor valorizada.
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1.3 — ARAUJO FIGUEREDO: MARÏNHISMO E HUMANISMO
Para Carlos de Freitas

Juvêncio de Araujo Figueredo ainda nâo recebeu de seus conterrâneos o eonhe- 
cimento e apreço que sua obra poética merece. Chamado no seu tempo de “principe 
dos poetas catarinenses” , de “Sâo Francisco de Assis da poesia catarinense” , esse 
“poeta sublime” criou um rico acervo poético, no quai révéla sua “aima sublime” , 
seu “ coraçâo boiiîssimo” , sua profunda fratemizaçâo com todos os simples, pobres e 
sofredores, sua constante açâo de “sacerdote do bem” . Se sua vida foi de lutas, 
reveses e sofrimentos, se a pobreza sempre foi sua companheira, mesmo que ele a 
encarasse com dignidade e honra honesta, seus versos nâo podem ser alegres, em- 
bora nunea contenham desespero ou inconformaçâo. Sô cantava o que sentia pro- 
fundamente. Por isso sua poesia nem sempre révéla o mesmo grau de tortura estética 
de que se imprégna a de Cruz e Sousa, mas é uma poesia essencialmente ligada à 
existência, aos sentimentos humanos, aos aspectos mültiplos da rude e pobre con- 
diçâo de vida das pessoas com quem conviveu

Araujo Figueredo nasceu a 27 de setembro de 1884, em Desterro, numa casa de
esquina da rua dos Artigos Bélicos com a rua Tronqueira, hoje respectivamente rua
Victos Meirelles e rua Gai. Bittencourt. Eram seus pais: Luiz e Florisbela de Araüjo
Figueredo, ele alto funcionârio da Fazenda Provincial e Provedor da Irmandade do
Senhor dos Passes e Hospital de Caridade. Aos cinco anos de idade de Juvêncio, seu
pai sofceu grande ruina, perdendo suas vârias casas e empobrecendo radicalmente. •«
Foram entâo morar numa casa antiga em Coqueiros, construlda em 1808 e perten- 
cente a uma velha tia solteira Felicidade. A  casa fazia parte de um amplo sitio, com 
imenso laranjal, parreiras de uvas e outras ârvores. Lâ o menino Juvêncio, que nâo 
gozava da melhor saûde, pôde conviver com “verdes campos floridos” e passear 
pelas “praias brancas” , cultivando a “contemplaçâo da natureza” . Aos nove anos 
iniciou seus estudos em escola pûblica do Estreito. Dois anos depois, volta a Coquei
ros, onde freqüenta escola particular muito atrasada e ineficiente. Nâo chega a 
completar nem as letras primârias..

Em 1879 faleceu-lhe a mâe e dois anos depois perdeu também o pai. Como 
révélasse desde cedo inclinacâo para o desenho. na véspera do falecimento da mâe 
recebeu carta de Victor Meirelles, comunieando-lhe que o Imperador oferecia pensâo 
para Juvêncio estudar pintura na Escola de Bêlas Artes do Rio de Janeiro, com 
direito a viagem para a Europa. Nâo pôde aceitâ-la e “ atirei-me ao trabalho da roça” 
para auxiliar no sustento. Com a morte do pai, toma-se o arrimo dos quatro irmâos 
menores. Começa a escrever poemas e passa a trabalhar como tipôgrafo nô jomal 
Regeneraçâo.‘Além de conhecer os poetas Timôteo Maia e Wenceslau de Gouvea, 
trava amizade intensa com Carlos de Faria. Sua atividade poética levou-o a integrar- 
se no convivio do grupo de jovens jornalistas e escritores que viriam a defender a 
“ Idéia Nova” , a reaçâo realista contra o Romantismo: Cruz e Sousa, Virgilio Vârzea, 
Santos Lostada e Horâcio de Carvalho. Por essa época vive também intensos amores 
com a prima Maria — “nosso amor era uma verdadeira loucura” . No entanto, a moça 
acabou casada com outrem. embora a paixâo dos dois nâo tenha sido infrutifera.
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Em 1890 Juvêncio vai tentar a sorte no Rio de Janeiro, mas volta, em breve, 
porque sô o jomalismo nâo era meio de vida. Em 1891 é nomeado promotor em 
Tubarâo. Casa no ano seguin te com a italiana Maria Concepta Renzetti. Em Tuba- 
râo, sua casa é depredada, vendo-se forçado a fugir para Laguna, disfarçado em 
mulher. Recebe a nomeaçâo de promotor em Tijucas, mas a Revoluçâo de 1893 o 
obriga a fugir, refugiando-se em Desterro. Restabelecida a ordem, monta olaria no 
Estreito, mas nâo é bem sucedido.

Desfaz-se de tudo, cjeixa aqui a esposa e très filhos e inicia peregrinaçâo, como 
tipôgrafo, em jomais de Santos, Sâo Paulo, Campinas e Itu, até decidir-se a regressar 
a Santa Catarina, antes visitando, no Rio de Janeiro, em 1897, seus amigos, sobre- 
tudo Cruz e Sousa, conhecendo-lhe também a esposa Gavita e os filhos. Araüjo 
Figueredo vai entâo a Laguna trabalhar num colégio recém-fundado, que fecha dois 
anos depois. Mais uma vez desinstalado, muda-se para Bananal, prôximo à Estrada 
de Ferro Teresa Cristina, vivendo da pesca de siri.

Em seguida retoma à Capital, para trabalhar numa escola, continuando a viver 
praticamente na miséria. Sua sorte começa a melhorar quando é nomeado Secre- 
târio da Superintendência Municipal de Sâo José, onde passa quatro anos de maior 
estabilidade. Mas somepte ao atingir os quarenta e seis anos, sua situaçâo financeira 
se décidé positivamente, quando o amigo Santos Lostada, que era diretor da Secre-

taria do Congresso Estadual. lhe obtém o cargo de amanuense naquela casa, onde 
posteriormente ascendeu ao cargo de subdiretor, exercendo as funçôes de diretor 
quando a morte o colheu, a 27 de abril de 1927, no Hospital de Caridade.

Esse péregrino da vida foi, sobretudo durante a segunda metade de sua existên- 
cia, um espirita de arraigada convicçâo, dotado de poderes mediünicos extraordinâ- 
rios, de dons adivinhatôrios e presciência, recebendo comunicaçôes de seus “ guias” , 
como o atestam inumeros episôdios de auxilios prestados em consultas que lhe 
foram feitas. Alma simples, sensivel e compassiva, profundamente humilde, verda- 
deiro sacerdote do bem, irradiando simpatia, bondade e admiraçâo, vivia napobreza 
mas sempre a mitigar os sofrimentos alheios, a confortar os humildes e desvalidos. 
Modesto funcionârio, bondoso e dedicado chefe de familia, filantropo convicto, gênio 
emotivo dotado de arraigada espiritualidade, sempre foi avesso a manobras poll- 
ticas, revelando-se antes asceta autêntico. Sua autenticidade de vida, seus senti- 
mentos filantrôpicos, sua confiante crença na Providência e seu bucôlico convlvio 
com a natureza e o mar trânsportaram-se para sua poesia.

Em vida, Araüjo Figueredo publicou apenas dois livras: Madrigais (1888) e 
Ascetério (1904). Deixou inéditos ou esparsos em jomais inumeros poemas, ordena- 
dos em vârios livras. Em 1966, a Academia Catarinense de Letras promoveu uma 
ediçâo comemorativa do centenârio, publicando um alentado volume de Poesias, 
que inclui: Ascetério (75 sonetos e um poema longo) e os inéditos; Versos Antigos (89 
sonetos); Filhos e Netos (35 sonetos sobre seus descendantes); Novenas de Maio 
(poemas mais longos, de fundo geralmente religioso, alguns em versos livres) e o 
célébré Praias de Minha Terra (200 sonetos sobre seu tema preferido: o mar). Deixou 
também inédito um volume de memôrias — No Caminho do Destino — importante
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document» para conhecer sua vida, sua época e seus contemporâneos. Pertenceu a 
Academia Catarinense de Letras, em que ocupou, como fundador, a cadejra n° 7.

As citaçôes e referências da subseqüente ‘anâlise se reportam à ediçâo de suas 
Poesias complétas, em 1966, pela Academia Catarinense de Letras.

ROMÂNTICO, PARNASIANO , SIM BOLISTA

O itinerârio poético de Juvêncio de Araûjo Figueredo parece ter sido o seguinte; 
iniciou escrevendo poemas de cunho ainda bastante romântico, impregnados do 
sentimento de enlevo ante a natureza bêla e fratemal, como as “Ciestas” do volume 
Madrigais (1888). Posteriormente, alguns poemas de amor conservam apreciâvel 
carga desse vivo sentimento romântico, sempre ligado à natureza. Aliâs, seus poe
mas de amor preservam esse sentimento cândido, delicado e nostâlgico. Sô rara- 
mente envolvem maior apelo sensual, como “Atraçâo” (p. 37) ou “Embriagado” 
(p.56). É romântico ainda o vivo sentimento de temura para com a mulher, a amada, 
a companheira, ao lado de quem é feliz — segundo canta em poemas de todas as 
fases. “Aimas entrelaçadas” evidencia claramente tais traços nos versos iniciais:

Quando, na primavera, os laranjais floriam,
E ouvia-se o rumor dos ninhos nas estradas,
Os pâssaros joviais, cantando, apareciam,
Se nos viam, na praia, aimas entrelaçadas!

E os pâssaros, dos teus olhos bem me diziam 
Palavras de mistério...” (p. 88)

Pelo que se depreende, a segunda fase poética de Juvêncio consistiu na sua 
adesâo ao Simbolismo, certamente por influência de sua achegada amizade com 
Cruz e Sousa. O segundo livro publicado — Ascetério (1904), bem como outro que 
deixou inédit» — Versos Antigos assimilam o estilo e, sobretudo, a cosmovisâo do 
decadentismo, sempre no estreito parentesco com o Cisne Negro. Aliâs, Versos 
Antigos consta como datado de 1889, na ediçâo compléta de suas Poesias ( 1966 ), mas 
certamente houve interferência posterior, porque, primeiramente, hâ poemas muito 
prôximos do subseqüente simbolismo cruzesouseano, bem como hâ sonetos de amor 
certamente escritos apôs o casamento (que seu deu em 1892), inclusive um — “Ca- 
ravana do Destino” (p.276), dedicado “à minha mulher” .

Finalmente, na ûltima fase, Juvêncio aderiu plenamente ao Pamasianismo. 
Provavelmente por influência de sua crescente atividade filantrôpica, como incom- 
parâvel médium espirita, atividade que o colocava em contât» diârio com inûmeras 
pessoas pobres, carentes e sofredoras, os poemas dessa ûltima fase, sobretudo os de 
Novenas de Maio, demonstram seu espirito acolhedor dos pobres e humildes. A  
vivência desde a infância em estreito contato com o mar fez dele o nosso grande 
poeta marinhista, présente em Praias de Minha Terra. E seu arraigado espirito 
familiar, o carinho, afeto, bonomia, orgulho e euforia com que recebia os filhos e os 
netos que nasciam, neles vendo outras tantas manifestaçôes da bondade de Deus, o 
levaram a escrever os sonetos — sempre pamasianos — de Filhos e Netos. Aliâs, 
entre os filhos, muitos a morte levou cedo, mas nâo hâ momento algum de révolta ou

45



de desespero do pai. A  fé e a tranqüila confiança na Providência preservaram sernpre 
sua serenidade espiritual.

M A TÉ R IA  E TRANSCENDÊNCIA

O livro Versos Antigos é todo constituldo de sonetos decassflabos, criteriosa- 
mente rimados. Ascetério igualmente é um conjunto de sonetos, quer decassilabos 
quer alexandrinos, sempre rimados. Nesses dois conjuntos estâ consubstanciada a 
fase simbolista de Araüjo Figueredo.

À  semelhança de um dos aspectos capitais da poesia simbolista de Cruz e Sousa, 
seu fntimo amigo, J. A. Figueredo também desenvolve nesses sonetos a temâtica 
fundamentai da oposiçâo entre matéria e transcendência, entre o corpo e a aima, 
entre a desilusâo terrena e a aspiraçào ansiosa pela essencial realizaçâo no espaço 
transcendente. Juvêncio aqui aderiu à temâtica da dor, do destino trâgico e da 
morte, tâo intimos a Cruz e Sousa. Creio que nessa fase résidé a poesia mais poesia, a 
realizaçâo poética mais depurara, na medida em que poesia é aquela sugestâo 
misteriosa e conotativa que emerge acima do real e além das limitaçôes da prôpria 
palavra comunicativa.

A  cosmovisâo torna-se aqui radicalmente pessimista e amarga. O conceito de
“V ida” (p. 225) estâ marcado pelas indagaçôes amargas em torno do Tédio e da
Morte. Logo em seguida, nas trâgicas antinomias de “Quermesse” (p.227), define
claramente: “A  minha vida é urdida de ansiedades” . Os prôprios titulos que se 

1 6
seguem indicam taxativa desilusâo terrena: “Abismo” , “Tenebroso” , “ Pranto no 
infem o” , “Etema tristeza” , “O amor e a morte” , “Morte fatal” , “ Pelo mar do tédio” , 
“ Amarga ironia” , “Corvo” , “Jamais” sâo apenas alguns. No soneto constantemente 
indagativo “As lâgrimas” , questiona o sentido do sofrimento, a validade das lâ- 
grimas:

Aonde estâo as lâgrimas, choradas
Desde o principio, pela humanidade? (p. 262).

Os temas da morte, do tédio, da amargura, da desilusâo terrena, da ‘imiséria 
humana” , dos desenganos da matéria, da “ atra desilusâo” , da dor, do sofrimento e da 
afliçâo recorrem quase que de poema a poema. Neste mundo, “Meu coraçâo errou 
como um proscrito” (p. 246) e sua suprema aspiraçào deve consistir em “ Achar 
abrigo na Mansâo Etérea” (p. 250). O poema “Emparedado” , talvez mais do que 
outros, espelha a trâgica condiçâo existencial terrena com que o poeta se identifica 
(p. 297). Por isso, se Cruz e Sousa, numa série de sonetos de Farôis, cantou a sensua- 
lidade de vârias partes do corpo (feminino): cabelos, olhos, boca, seios, mâos, pés, 
corpo, Juvêncio conclui Ascetério com seqüência congénère de sete sonetos, nos 
quais indaga sobre a macabra sorte que caberâ a tais partes adorâveis do corpo da 
amada. "nos sotumos brimais da sepultura”. “na irônica mudez do cemitério”. "dos 

vernies no banqueté tenebroso” (p. 255-58).
Tal cosmovisâo amargamente pessimista impediu que nesses dois livros res

tasse espaço maior para poemas ce amor. Entretanto, se por um lado transparecem 
constantes sentimentos de fé, de crença no Poder Transcendente, de abertura meta-
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fîsica, de amor, oraçâo e piedade, por outro, principalmente em Versos Antigos, uma 
série de sonetos vitupéra com veemência os vlcios dégradantes do orgulho, da 
inveja, do ôdio e, sobretudo, do “ Egolsmo” , esse “vampiro” de “ asas negras, tragi- 
cas” , que cobriu o mundo com as “sombras funestîssimas do mal” (p. 266).

Como nos Ültimos Sonetos de Cruz e Sousa, a matéria aqui é considerada vil e 
dégradante, o corpo é o “Cârcere das aimas” . No entante, Juvêncio nâo insiste tanto 
nesse aspecto. Pede mesmo que “Nâo maldigas” a “ terra” , que é mâe (p. 248) e chega 
a bendizer a “Terra” , para a quai somos tâo ingrates (p. 285). Se chega também a 
aludir à “prisâo sombria da came” (p. 288), que représenta o corpo para àlma, préféré 
sernpre abordar mais o îado antitético: ou discorre sobre as libertadoras ânsias 
metafEsicas ou abre-se para o sonho. Embora seu mundo transcendente seja menos 
indefinido e vago do que o do Poeta Negro, Juvêncio também o identifies freqüen- 
temente com as “Estrelas” , “ refugios eucarlstxcos” , “ refugios da minha'alma” (p. 
233), essas “Misteriosas estrelas das Alturas” , que sâo “para as noites da aima, 
iluminuras, / Farôis acesos, lâmpadas custosas” (p. 290). Identifica-o com o “ céu” , 
mas sobretudo com o “Espaço” , onde “estemeu coraçâo, que geme e chora” , urn dia 
buscarâ descanso (p. 231). Enfim, o soneto “As nossas ânsias” bem sintetiza o des- 
prezo do poetâ pela matéria mundana e sua aspiraçào ao transcendente, vagamente 
situado nas estrelas:

Para as estrelas vâo as nossas ânsias;
Todas as ânsias que na Dor sentimos...
Sâo aves que se perdem nas distancias;
E, nas asas dos sonhos, as seguiram.

E lâ, mais delicadas que fragrâneias 
Dos liriais que no caminho vimos,
Todas elas, vestidas de flamâncias,
Sâo as ârias da luz, que no ar ouvimos.

Mas as ânsias que vâo, serenamente,
Para as estrelas, e por lâ, na albente 
Doçura casta das estrelas ficam,

Sâo, com certeza, aquelas que, no mundo,
Neste sinistro bârato profundo,
Nos cadinhos do amor se purificaram. (p. 251)

(Nos inûmeros paralelos posslveis entre Cruz e Sousa e Juvêncio, compare-se esse 
poema com “Sideraçôes” , do iniciador do Simbolismo).

Sernpre em paralelo com Cruz e Sousa, destaca-se na poesia de Juvêncio a 
abertura para o sonho, tema, aliâs, bem simbolista. Se a matéria é vâ e esse mundo 
um “ sinistro bârato profundo” , uma s aida para a aima é o sonho. Sonho que conduz a 
“ aima saudosa” ao “esplendor de uma outra vida” (p. 245). Sonho que é a ûltima 
perda que o poeta quer sofrer, mesmo que a “Alma inimiga” o desfaça de outros bens 
(p. 246). “ Sonhos formosos” que, entretanto, apesar de tâo amplos, retomam “tris- 
tonhos” , porque “nâo pertencem senâo ao prôprio mundo” (p. 255). Portante, ainda o
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sonho nâo é abertura satisfatôria, pois esbarra nos limites aprisionantes da matéria. 
Mas, mesmo assim o sonho é indispensâvel, como o demonstra cabalmente o poeta 
em “ Sonha” :

Sonha se queres que esta vida seja,
De tanto lodo, em flores transformada.

E prossegue desdobrando as faces benfazejas do sonho, até concluir:

Sonha, de olhos voltados aos espaços;
Sonha no amor, abrindo os largos braços;
Sonha na morte,, e até no prôprio infemo (p. 282)

Alguns traços nitidamente simbolistas patenteiam-se nesses poemas: a'busca 
de distanciamento do contexto real e social, visto negativamente e desprezado em 
troca da superior realidade mistica e sobrenatural; a transcendência poética, que 
supera o cotidiano para tender ao mundo essencial; a absolutizaçâo de certas reali
dades e objetos, destacados em maiusculas; a tendência a diluir o concreto, substi- 
tuido por realidade vaga, difusa, fluida e misteriosa; a importância fundamental 
atribulda ao estado de aima, à emoçâo interior, em detrimento da realidade exterior 
e material; a força da crença religiosa e da concepçâo mistica da vida, que tudo 
metamorfoseia a partir do prisma espiritual; até mesmo o gosto pelo esotérico, bem 
como a presença freqüente do tema da morte, realidade indesejada mas impositiva, 
cuja inexorâvel impiedade instabiliza todo o viver terreno. Embora a linguagem de 
Araüjo Figueredo seja mais direta, menos omada e colorida, menos preocupada com 
os efeitos musicais, creio que nos poemas simbolistas é que ele se realizou mais como 
poeta.

ESPIR ITUALID AD E E ESPIRITISM O

Araûjo Figueredo, cognominado de Sâo Francisco de Assis da poesia catarinense, 
imprimiu em seus poemas algo daquela profunda vivência espiritual, do seu coraçâo 
compassivo e amigo, da sua crença inabalâvel e do seu espirito de oraçâo. Em todos 
os seus livros repetem-se os poemas espiritualistas, alguns em forma de verdadeiras 
oraçôes. A  devoçâo a Nossa Senhora, a Mae dos Aflitos, a Estrela do Mar, perpassa os 
poemas. Seu culto mariano estâ vivo em “Estrela do Mar” (p. 102), “Asa guiadora” (p. 
134), “No Campo Santo” (p. 162), “Aimas simples” (p. 179), “Consolo” (p. 250) e outros. 
Sua fé e amor para com Jésus dâo-lhe segurança e conforto em muitos momentos. 
“Conselho amigo” (p. 17), “Louvando a Jésus” (p. 71), “Rezando” (p. 74), “ Crente” 
(p. 168) ou “Cristo” (p. 263) sâo apenas alguns exemplos expllcitos. O livro que talvez 
mais concentre poemas espiritualistas é Novenas de Maio, jâ pelo titulo lembrandç o 
mês consagrado a Maria. Crente sincero e mlstico na vivência, Araüjo Figueredo 
conferiu à espiritualidade papel vivificador e transformador de toda a sua atividade. 
Sempre soube unir o sofrimento com a oraçâo. Soube considerar a dor, a pobreza, a 
infelicidade material como caminhos de purificaçâo da aima na rota do seu destino 
transcendente. Toda essa concepçâo de sofrimento catârsico, aliada aos senti- 
mentos de fé e confiança, brotados de sua espiritualidade, estâo sintetizados no 
soneto “A  Alma justa” :
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A  aima que é justa, quando sobe ao Emplreo,
Veste as alvas dalmâticas da lua, .
E é mais leve do que do branco Mrio 
O aroma que no zéfiro flutua.

Se sofreu os espinhos do martirio,
Como se andasse sobre espinhos, nua;
Se andou atrâs das ânsias, em dellrio,
Ei-la subindo a sacrossanta Rua...

Ei-la do pô do M o c.hâo despida...
Ei-la, portanto, na suprema vida,
Que é a dos seres bemaventurados;

Dos que na terra andaram de joelhos,
Lendo e cumprindo os Santos Evangelhos,
Com os braços np Amor crucificados. (p. 264)

Por outro lado, Juvêncio era um adepto fervoroso do espiritismo, dotado de 
especiallssima distinçâo mediünica. Sua concepçâo da sobrevivência da aima, da 
reencamaçâo da aima, do destino da aima no espaço constituem alguns traços de 
sua crença espirita, manifesta em poemas como: “Voltando à terra’' (p. 43), “Pro- 
cissâo das aimas” (p. 18), “Alma errante” (p. 73) ou “Reencamada” (p. 77). O prôprio 
carâter filantrôpico e solidârio de sua vida, dedicada aos necessitados, tudo por 
amor a Jésus, représenta outro traço comprovante de seu esplrito religioso autên- 
tico. Outro tanto poder-se-ia dizer da sua ânsia transcendente que embasa sua 
poesia simbolista. Enfïm, para J. A. Figueredo, o esplrito era a essência superior e a fé 
e conüança em Jésus e Maria impregnaram sua vida dum espiritualismo concreto e 
intenso.

O PO ETA DOS SIMPLES

Outro traço marcante da poesia de A. Figueredo é sua identificaçâo com a gente 
simples. Nâo hâ na obra do poeta nenhum traço de complicaçâo ou de sofisticaçâo. 
Nem na temâtica nem na forma. Embora tenha elaborado versos metricaxnente 
perfqitos e sua maior produçâo se enquadre na forma fechada e formalista do soneto, 
a poesia de Juvêncio permanece sempre no nlvel da simplicidade. Geralmente sua 
linguagem chega mesmo a ser pouco “poética” , isto e, pouco plurissignificativa. Ao 
contrârio de Cruz e Sousa, que é- essencialmente metafôrico, o autor de Praias da 
Minha Terra é muito mais direto e denotativo em sua expressâo. Embora simbolista 
numa fase, ele pouco cultivou os temas abstratos, vagos, misteriosos daquela escola. 
Logo em seguida sua poesia tende menos ao dissertativo, ao aprofundar de idéias, 
revestindo-se antes de carâter descritivo-narrativo, portanto, bem mais referencial, 
envolvendo-se bem mais com a vida concreta, com cenas do dia-a-dia. Nâo buscou 
tanto esse poeta a grande poesia, a poesia das universalidades, os grandes temas do 
pensamento. Envolve-se muito mais com paisagens, cenas e personagens concretas 
e individuais, o que é sobretudo évidente em Novenas de Maio e Praias de Minha 
Terra.
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Sua poesia tende mais a considerar o individual e o particular (nâo sô ao nivel da 
interiorizaçâo, na eoncepçâo simboiista) do que o gérai e o universal. Em lugar de 
dissertar sobre generalizaçôes ou temas vagos e abstratos, préféré partir de um ser, 
uma cena, um fato do real concreto, pessoal e Individual e sobre ele criar seu poema, 
num olhar fraternizador.

Assim A. Figueredo eanta muito mais o real e o trivial do que o sublime e nobre„ «

em sua generalidade. E poeta que nâo pode deixar de envolver-se, compreensivo, 
soîidârio e compassivo, com personagens e episôdios da vida simples dos pofores, dos 
humildes, dos simples. É poeta das cenas reais do eotidiano — no trabalho, na luta 
pela subsistência, na alegria da sôbria conformidade, na amizade, nos relacionamen- 
tos entre vizinhos e conhecidos.

Essa temâtica aflora mais nos poemas de Novenas de Maio, geralmente mais 
longos, embora nâo raro de versos mais curtos e tluentes (redondilhas maiores), 
alguns em versos livres, mas sempre rimados. Nâo hâ poema em que esteja ausente o 
sentimento soîidârio, a abertura do coraçâo aos carentes e sofredores. A  aima do 
poeta extrapola bondade e compreensâo. Parece mesmo aue o coracâo de Juvêncio 
desconhecia o que era odio, inveja, vingança e outros sentimentos negativos. Pro- 
jeta-se sempre o afeto amigo e construtivo.

Muitos poemas compreendem a descriçâo de cenas da vida do campo, envolven- 
do a natureza agreste e simples, mas nela enquadrando gente de sentimento nâo 
corrompido, inculta e ingênua mas de coraçâo fratemal, sempre disposta ao auxüio 
mütuo, mesmo com seus precârios recursos. Especialmente as doenças, o sofrimen- 
to, a carência e a morte merecem a atençâo comiserada. Observem-se exemples em 
“Diâlogo no la.r” (p. 150), em dlsticos hendecassilabos, onde se desenvolve, de eçtrofe 
a estrofe, um diâlogo sobre o eotidiano familiar; ou entâo as oraçôes das “Aimas 
simples” (p. 179), mulheres velhinhas, boas e piedosas, dirigidas à “Virgem Mâe dos 
coraçôes aflitos” ; ou entâo “As lavadeiras” (p. 190), em que acompanha com olhar 
compassivo o trabalho humilde delas.

Em poemas de outros iivros também os simples sâo os preferidos. Os sonetos de 
Praias da Minha Terra nâo comportant outras personagens a nâo ser o povo pobre e 
simples, o pescador, o inculte. Préféré o poeta a simplicidade da natureza nâo 
sofîsticada de um “casebre, entre rosas, num canto de praia amiga” (p. 21) e se 
cornpraz com “A vida” em tais ambientes: “Tudo neste lugar agreste é puro e santo” 
(p. 50). O homem apesslvel a todos, sempre de casa e coraçâo abertos, pronto a 
compartilhar tudo com qualquer irmâo sofredor, esse mesmo homem bondoso ao 
extremo que foi Juvêncio A. Figueredo, projeta-se na sua poesia, onde o lugar de 
honra esta reservado aos pobres e simples. Observa-se como o autor descreve, 
enternecido, a simplicidade rüstica de uma casa humilde; em “Qraçâo ao meio-dia” :

Casa de tâbua, casa humilde. E o sol, a pino,
Baixa fulguraçôes de metais. Pelas parras 
Chiam, rusticamente, as rutilas cigarras;
E a passarada entoa as musicas de um hino.
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Perto, um rio parece um manto diamantino 
Estendido num fundo azul. Flores bizarras 
Abrem corolas de ouro, encantadoras, raras,
Nos veludos da relva. E o amor fulge, divine.

Cheguei. Entâo escuto um retinir de louça...
E, de mim para mim, ao vento que balouça
As ârvores, indago a hora do jantar...

E, chegâdo que fui à porta da varanda,
Vejo um pào sobre a mesa... E a velhinha Femanda,
De mâos postas ao céu, começava a rezar. (p. 23)

O carâter descritivo do Pamasianismo é évidente no poema. Juvêncio, o poeta 
da gente simples, soube muito bem eaptar o carâter popular, na sua ingenuidade e 
espontaneidade. înûmeros sonetos de Praias da Minha Terra o atestam. “Em redor
da fogueira” (p. 107) é a descriçâo viva e cativante dos jovens rapazes e moças em

/

brejeiras danças e namoricos. “A  mais bonita” (p. 85) é soneto quase idêntico no 
tema, descrevendo as bonitas netas de Merença. Sâo como que instantâneos folclô- 
ricos que registram costumes populares jâ desaparecidos, na sua ingénu a espon
taneidade. O trabalho com carro de boi (p. 39), o desumano folguedo do “Boi na vara” 
(p. 46), o amargo destino da bêla moça tornada pobre viüva lavadeira (p. 28), os 
passeios diârios da sonambülica “Tia Madalena” ao mar, para rezar pelo noivo 
morto (p. 35), a malhaçâo de “Judas na praia” (p. 44), a procissâo da Virgem do 
Eosârio (p. 58), a “gente amiga” , feliz com o retomo do peseador (p. 84), os engenbos 
de farinhada (p. 41 e 99) sâo outros tantos registros populares, verdadeiramente 
folclôricos. Por outro lado, frequentes sâo os registros das superstiçôes e crenças 
populares: a “Alma penada” (p. 34 e 40), a receita para “fugir do medo” (p. 68), a 
“ ilusâo” de ver o amado na luzde santelmo (p. 41 ), as “ feiticeiras” de noite a cavalo (p. 
91) sâo apenas alguns exemplos. Araûjo Figueredo, a exemplo de Virgilio Vârzea, 
regristrou literariamente amplos aspectos da vida cotidiana, dos costumes, dos 
tipos humanos, da vida simples do seu tempo. O poeta torna-se até fonte de pesquisa 
social. Alma simples, Juvêncio convivia bem com os simples. E a esses incorporou na 
sua poesia.

O M ARINH ISTA

Santa Catarina, por ser um Estado com larga faixa maritima, distinguida com 
inûmeras praias de invulgar beleza natural, vem despertando o senso marinhista em 
muitos escritores. Virgilio Vârzea abriu a esteira, constituindo a fonte primeira e 
maior dessa vertente. Se Vârzea deu ao mar lugar prédominante em sua prosa, de 
imediato seguiu-ihe Araûjo Figueredo, conferindo ao mai- destaque invulgar em sua 
poesia. Posteriormente, na poesia salientariamos o nome de Marcos Konder Reis, 
Sobretudo com Praia Brava. Na prosa. o tema vingou com maior fertilidade: Homens 
e Algas, de Othon d‘eça é a obra mais saliente. Flâvio J. Cardozo, Almiro Caldeira e 
Miro Morais sâo outros destacados cultores do tema. Um recente lançamento da 
Editora da UFSC — Este Mar Catarina inclui muitos outros nomes que, passagei-
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ramente, se abeberaram nessas âguas.
Para Araûjo Figueredo, o mar assume proporçôes infindâveis. Além de fazê-lo 

présente em outras obras, dedicou-lhe um livro — Praias da Minha Terra, com 
duzentos sonetos, em versos longos, alexandrinos, todos rimados meticulosamente 
— os quartetos no esquema AB AB ou ABB A, e os tercetos predominantemente em 
CCDEED, raramente CCDCCD. Os sonetos desse volume inscrevem-se claramente 
na Escola Pamasiana e revelam grande senso descritivo-plâstico em relaçâo à na- 
tureza bêla e acolhedora do nosso litoral, na época ainda nâo poluldo. Na valorizaçâo 
da natureza permanecem alguns traços românticos. Nâo se cansa o poeta de exta- 
siar-se ante a beleza da “vida na praia” (p. 64) e ante a tranqüilidade “no aconchego 
da praia” , ante a “paz maravilhosa desta praia” , ou a “ encantadora paz de uma praia 
tâo bêla” (p. 76). O mar représenta mesmo o sonho infinito da aima. O primeiro 
quarteto de “Lenços de saudade” bem sintetiza seu amor marinhista:

As praias onde vive e dorme e sonha o mar!
Praias de minha terra, elas sâo uns regaços 
Aos quais a gente atira, ansiosamente, os braços 
Com desejos febris de neles descansar...” (p. 13)

Extasia-se o poeta “Diante do mar” :

O mar!lC sempre o mar! Vejo-o todos os dias,
E*ne embalo nos seus feiticeiros encantos!" (p.20)

O mar représenta o ambiente idéal. Ele é grande amigo do poeta, que o compre- 
ende e com ele se irmana. Nesse sentido, o soneto “De volta” é uma das mais expressi- 
vas manifestaçôes do sentimento marinhista:

Volto da solidâo dos campos e da serra,
Volto para te ver e para te escutar...
Meu pobre coraçâo era um monte de terra,
Sem lampejos de sol ou afagos de luar.

Hoje um outro idéal toda a minh'alma encerra.
Bâte o meu coraçâo, de outro modo, a cantar...
É que te vejo e escuto, e nada entâo me aterra:
Durmo e acordo feliz junto de ti, 6 Mar!

Perfeitamente sei, agora, que a tortura,
Que a tristeza, que o fel, e talvez a loucura,
Que me vinham do sonho os roseirais matar,

Era porque ninguém compreender poderia,
Como tu, meu amigo, a ânsia que me envolvia...
Pois sô tu tens uma ânsia igual à minha, 6 Mar! (p. 67)

É, aliâs, freqüente a identifjcaçâo dos sentimentos humanos do poeta com o mar 
sensivel. Conclui “No mistério das ânsias” com esse pensamento:

É que esse mar possui as sensaçôes estranhas 
De um revel coraçâo, no mistério das ânsias (p. 50).
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O mar nâo ostenta sô beleza. Représenta igualmente a natural salubridade. Ao 
cantar “A  melhor riqueza” , que é a saüde, é explicita:

Foi o mar quem te deu saûde à cor trigueira;
E aos lâbios o frescor do fruto da aroeira...” (p. 31)

Em “Junto ao mar” , a resposta da moça doentia, convalescida, é:
— Sarei porque, num dia, aflito, me mandaste

Morar junto do mar, nas carlcias da praia... (p. 75)

Entretanto, esse mesmo mar tâo arnigo e belo, toma-se nâo raro irado, traiçoeiro, 
ora oferecendo a alimentaçâo que sustenta a vida, ora arrebatando tragicamente 
essa mesma vida. Sâo inûmeros os sonetos que narram e lamentam o destino infeliz 
da morte no mar. Aliâs, o carâter narrativo, nâo prôprio da poesia, marca prati- 
camente todos esses sonetos. Poderlamos mesmo detectar parentesco, correspon- 
dência ou traços de fratemidade entre vârios sonetos de A. Figueredo e contos de 
Virgllio Vârzea, em relaçâo ao tema da morte no mar. Por exemplo: os sonetos “Na 
ilha dos noivos” (p. 14) ou “Visâo da saudade” (p. 83) relatam como uma tempestade 
surpreende casais de noivos recém-casados, fazendo-os morrer tragicamente. O 
conta “Nupcias marinhas” , de Virgllio Vârzea, iguala-se exatamente no tema. O 
soneto “Cerla real” (p. 51) focaliza Rita morrendo tragada pelas ondas, ao tirai 
marisccs no mar grosso. “Mar grosso” , conta de Virgllio Vârzea, jâ abordara a mes
ma situaçâo, quando Isadora é tragada pelo mar ao procurar mariscos. E haveria 
outras aproximaçôes. Araûjo Figueredo aprecia muito narrar pequenos fatos ou 
cenas em sonetos. Entre outros, citarlamos: “As duas” (p. 30), “Jura etema” (p. 33), 
“A  coberta d'alma” (p. 40), “ Para ter coragem” (p. 48), “ Loucura de amor” (p. 51), 
“ Pressentimento” (p. 71), “Apartamento” (p. 77) sâo alguns dos seus poemas narra
tives. Embora escritos em versos, tais sonetos muitas vezes estào vasados em estilo 
praticamente de prosa narrativa, embora em linhas descontinuas e rimadas. Obser- 
va-se a primeira estrofe de “ Gente amiga” :

José nâo vinha à casa hâ muito tempo. Agora,
Abraça a meiga esposa e os filhos. Os vizinhos,
Para vê-lo chegar, desde o raiar da a.urora,
Cruzavam toda a praia e os extensos caminhos (p. 84).

O carâter narrativo prédomina nesses exemplos. Em outros tantos, sobressai o 
carâter descritivo, resultando os sonetos em verdadeiros cromos: nâo poderia faltar 
o “ Crepuscular” pôr-do-sol (p. 38), a “Aquarela” da praia (p.54), o quadropictôrico de 
“Numa tarde hibernal” (p. 59).

Como jâ fleou acima ressaltado, o mar nâo aparece simplesmente como um 
elemento frio e natural. Ele implica constante envolvimento emocional. Ora o mar é 
identificado com o prôprio sentimento humano, sobretudo com as irrequietas ânsias 
nunca cle todo saciadas, ora o ambiente da praia é o mais proplcio para despertar no 
poeta as meigas saudades de recordaçôes amorosas, referindo-se explicitamente às 
amadas Valésia ou Maria: “Nôs dois” (p. 31), “ Lenços de saudade” (p. 13), “Aimas 
entrelaçadas” (p. 88) sâo exemplos tlpicos. O mar, por outro lado, redesperta a fé e a
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espiritualidade, sentimentos muito arraigados no poeta. O soneto “Rezando” inicia 
com a constataçâo: “ O oceano é um templo” . E conclui:

Quço rezar o vento, e o mar, que reza longe,
Nesta hora em que na praia as ondas se ajoelham... (p. 74).

A  invocaçâo a Nossa Senhora, como a “Estreia do mar” indicia a mesma espirituali
dade.

O mar, enfim, marca presença riquissima no poema de Araüjo Figueredo. Perso- 
nificado, constitui um arnigo de profundas identificaçôes. Como ambiente, propieia 
o apreço à simplicidade natural, o desabrochar do sentiraento amoroso, o revigorar 
da fé e crença espiritualista. Ao lado de Vicente de Carvalho, Araüjo Figueredo figura 
entre os mais proéminentes poetas marinhistas do Brasil.

O LEGADO POÉTICO
A  obra poética de Juvêncio de Araüjo Figueredo, relativamente volumosa, cer- 

tamente encerra altos e baixos. Talvez seja possivel afirmar que seü itinerârio poé- 
tico seguiu linha inversa ao de Cruz e Sousa. Se o Cisne Negro se adestrou forrnal- 
mente no Pamasianismo, para depois, sempre instigado pelo aguilhâo do perfecclonis- 
mo estético, alçar vôos sublimes pelo Simbolismo, A. Figueredo viveu antes as 
alturas poéticas do Simbolismo, no quai criou sua mais expressiva poesia, para 
depois espraiar-se pelo Pamasianismo, muitas vezes em versos que nâo se im- 
pregnam da mesma aura poética oriunda de necessâria efervescência interior. O 
Pamasianismo, no seu maior djstanciamento e impassibilidade, nâo permitia a 
vigorosa interiorizaçâo emotiva dos temas tratados. Dai o prédominante carâter 
descritivo-narrativo de sua poesia posterior.

Entretanto, ressalto apenas de passagem, que A. Figueredo soube sempre criar 
imagfstica original, de peregrina beleza, como em alguns exempîos colhidos em 
pinçadas:
— Em cada olhar “ cantava a rima azul de um sonho virginal” (p. 40).
— De tanto rezar pelo noivo morto, “ essa velhinha»tem ladainhas no olhar” (p. 35).
— Terminada a tempestade, as mulheres louvavam a Jésus, “ que do azeite da paz 

cobriu as ondas bravas” (p. 71).
— Contempla “ espléndidas paisagens / de praias, onde o vento antifonas entoa” 

(p. 72)
— “Nâo hâ farôis com tanto brilho / como os olhos de quem espera com saudade” 

(p. 92).
Assim, se na fase final de sua vida, Juvêncio conferiu maior importância à sua 

funçâo mediûnica, concretizada em intensa atividade filantrôpica, impregnada sem
pre de sincero espirito religioso, mesmo assim continuou compondo poemas, em- 
bora sem aquela angustiante luta pela expressâo poética. Preferiu que esse poema se 
revestisse da mesma simplicidade serena em que moldara sua vida e que deparava 
na gente simples com que vivia. Se para Cruz e Sousa a arte poética constituiao mais 
alto valor perseguido, Juvêncio cultivou valores espirituais e humano-sociaisque 
colocou hierarquicamente em piano superior à sua criaçâo poética. Entretanto, sua 
poesia permanece como uma das vozes d'ecisivas do panorama catarinense.
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CAPÏTULO II

A FICÇÂO QUE SE ENRAÏZOU NA TERRA/MAR 
E NO HOMEM

2 .1  — VRtGILIO VÂRZEA: A PAÏXÂO MARINHISTA

Para Nereu Corréa

Virgilio Vârzea, pioneiro do régionalisme, criador do marinhismo entre os latino- 
americanos, autêntico polîgrafo, “prosador de fronteira” entre o Romantismo, o 
Realisrno e o Simbolismo, foi, segundo acentuam vârios crlticos e estudiosos de sua 
obra, escritor que teve sua criaçâo literâria profundamente influenciada pela vivên- 
cia pessoal, sobretudo pela experiência adquirida nas irrequietas andanças de sua 
juventude pelos mares do mundo.

VirgOio dos Reis Vârzea nasceu na freguesia de Sâo Francisco de Paula de 
Canasvieiras, na ponta norte da Ilha de Santa Catarina, a 6 de Janeiro (Dia de Reis) 
de 1863. Seu pai, Joâo Esteves Vârzea, era “ latagâo de cara raspada, natural do 
Minho” , Portugal. Esse aventureiro capitâo da marinha mercante casou duas vezes 
na Hha de Santa Catarina, primeiramente eom Chiquinha de Andrade e, tendo 
enviuvado, desposou Jûlia Maria Alves de Brito, com a quai teve cinco filhos, o 
segundo dos quais é Virgüio. O menino cresceu ao contato Intimo de praias, mares, 
redes e barcos, bem como de campos de cultivo e engenhos de açûcar e farinha de 
mandioca. Aos oito anos transferiu-se para a cidade de Desterro, para estudos, 
iniciando amizade com Cruz e'Sousa e outros irrequietos iqieiantes de jomalismo e 
literatura.

Em 1878, jâ ôrfâo de pai, matriculou-se na Escola Naval do Rio de Janeiro, 
disposto a seguir carreira na marinha. Entretanto, logo abandonou a Escola e aven- 
turou-se pelos mares do mundo, engajado em sucessivas embarcaçôes. Regressando 
ao Brasil, atendeu aos apelos da mâe e empregou-se no Rio de Janeiro. Logo depois, 
porém, retomou ao mar, para outra viagem aventurelra. Essas experiências no 
cenârio marinho gravaram-se profundamente em seu esplrito, sendo posterionnente 
recuperadas na sua fieçâo.

Em 1881 retomou a Santa Catarina, onde inicia atividades no Jomalismo e, 
junto com grupo de amigos — Cruz e Sousa, Santos Lostada, Juvêncio de Araujo 
Figueredo e Horâcio de Carvalho, inicia movimento literârio renovador, em oposiçâo 
ao Romantismo — é a “ Idéia Nova” . Virgilio e seu grupo granjeiam as boas graças e 
proteçâo do Présidente da Provincia, Dr. Francisco Gama Rosa, que a eles propor- 
cion >u bons cargos pûblicos.
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Em 1884 Virgilio estreou com livre de versos — Traços Azuis, ao quai se seguiu, 
no ano seguin te, um volume de contos e erônicas, em parceria com Cruz e Sousa — 
Tropos e Fantasias. Em 1887 Virgüio volta com outro livro, agora de contos — 
Miudezas. Essas publicaçôes de iniciante e suas atividades jomallsticas fomeceram- 
Ihe as bases para a literatura maior que logo em segiüda produziria.

Em 1891 Virgilio sentiu-se atraîdo pela Corte e se transferiu para o R io de 
Janeiro, onde dinamizou sua participaçâo na imprensa, passando a publicar nos 
mais importantes diârios nacionais, além de redatoriar alguns destacados ôrgâos de

imprensa. Conviveu com a d ite  cultural da época. E começou a publicar sua obra 
literâria maior, que consiste em quatro volumes de contos, além de um romance, 
algumas novelas e ensaios. Passageiramente desempenhou representaçôes politi- 
cas, como Deputado Estadual de Santa Catarina. Em 1896 casou-se com Eurydice de 
Vasconcellos, colega de magistério, tendo o casai oito fllhos. Professer de português 
e de literatura desde 1895, foi nomeado inspetor escolar do Distrito Fédéral em 1899, 
cargo que exerceu até aposentar-se, em 1929.

A  fase mais brilhante de sua carreira literâria situa-se entre 1900 e 1910. Apôs 
esse ano, nada mais publicou. A  seduçâo da atividade literâria eciipsou-se.Desen- 
cantado e desgostoso, recolheu-se à vida particular, continuando a estudar, pes- 
quisar e escrever, mas sem publicar mais. Esse ostracisme voluntârio e o desapare- 
cimento de suas obras, logo esgotadas e sem reediçôes posteriores, prejudicaram 
radicaknente’a valorizaçâo de Virgilio Vârzea como escritor de reais méritos literâ- 
rios. Viveu ele ainda os anos finais de sua vida no Rio de Janeiro, onde faleceu a 29 de 
dezemforo de 1941, vitimado por uma diabete.

O ROM ANCE E A  NOVELA

Virgilio Vârzea escreveu um ûnico romance — George Marciai. Sua primeira 
versâo fora escrita em parceria com Oscar Rosas e publicada em folhetins, sob .o 
titulo de O Comodoro. Virgilio reescreveu sozinho a narrativa, publicada em forma 
de livro. Estrutura-se o romance sobre o esquema fundamental do realismo-natura- 
lismo: o triângulo amoroso, com a infidelidade da mulher. Passa-se no Rio de Janeiro, 
em tom o do “Comodoro” George Marciai, um comandante dé navio agora aposen- 
tado, e seus amores pela casada Emestina. O romance por vezes se alonga demasia- 
damente, tomando-se quase prolixo. Dentro do universo narrativo, hâ passagens 
que figuram como enxertos, colocando em jogo a exigêneia ou necessidade dos 
elementos diegéticos. A  prôpria concatenaçâo dos fatos nem sempre prima pelo 
perfeito ajuste. O descritivismo também se faz présente com freqüência, sendo 
qualquer m otivo ou situaçâo pretexto suflciente para incursâo descritiva. Essa 
talvezseja uma das causas que mais influiram para diminuir a existência de conflitos 
ou diluir o carâter dramâtico das narratlvas de V. Vârzea, sempre mais tendentes a 
quadros harmônicos do que a conflitos dinâmicos.

Entre as outras narrativas mais longas do marinhîsta, podemos classificar cinco 
de novelas. Nelas a açâo tende a ser mais intensa, sustentando maior interesse.

Rose Castle, sua primeira novela publicada, estâ estruturada sobre o esquema 
naturalista: o triângulo amoroso, a infidelidade e a fuga sâo os pilares bâsicos da
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mesma. O espaço em que se passa sua açâo é a Ilha de Santa Catarina, na regiâo da 
Praia de Fora. O protagonista é o comerciante britânico William Frison, residente 
nessa regiâo, viüvo que se casa, aos sessenta anos, com a graciosa menina Helena 
Braga. Mas o fascfnio romântico desse quadro idllico do novo casai em meio ao 
cenârio da natureza é rompido quando volta à casa o filho de William e entre enteado 
e madrasta explode o amor jovem. Na estruturaçâo da narrativa, hâ momentos 
frâgeis de coincidências pouco verossxmeis. Abundância de expressôes estrangeiras 
povoa a linguagem. Traços românticos na idealizaçâo e enlevo inicial dos recém- 
casados cedem posteriormente ao determinismo realista.

A  novela Em Viagem esta publicada no final do volume de Contes de Amor. 
Trata-se de uma pequena tragédia de amor, passando-se todo o enredo a bordo do 
brigue Ondina. O enredo focaliza os amoresque irrompem explosivamente entre 
Ondina, a filha do capitâo do navio, e o empregado do piloto, Carlos Valle. A  inter- 
vençâo de uma terceira personagem précipita a tragédia final. Vârios elementos 
românticos coexistera nessa novela com outroÿ mais realistas: sentiment© vivo e 
forte, paixâo amorosa exclusivista, à quai sobrevém a histeria. A  presença do mar é 
marcante sempre.

O Brigue Flibusteiro tem por subütulo: “Histôria de um veleiro pirata operando 
no litoral brasileiro nos tempos da exportaçâo do ouro para Portugal e Espanha” . É.a 
mais famosa de suas no vêlas,, girando toda em tomo do barco Falcâo, comandado 
pelo jovem  e intrépido D. Afonso Morgan, que rapta e ama a mulher Mercedes. O 
entreposto para as expediçôes flibusteiras é a Ilha de Trindade, em pleno Oceano 
Atlântico. Na novela, o carâter aventureiro é permanente, com destaque para a 
coragem, a crueldade e o confronte sangrento. Hâ registrados lances rasgadamente 
românticos. Nâo raro, o autor alonga-se em sua tendência descritivista. Nessa 
novela de pirataria, o mar é o permanente cenârio que fascina, diante do quai as 
prôprias personagens se apagam, destacando-se sobre elas a açâo briosa do brigue 
Falcâo. Açâo, heroicidade e aventuras conférera a tônica fondamental.

A Noïva do Paladino é outra novela tipicamente marinhista, em linhas muito 
românticas, situando-se na Idade Média, em tomo de um episôdio das Cruzadas.

Os Argonautas é a ûltima novela que Vârzea publicou. Retoma um episôdio da 
mitologia grega: a expediçâo dos cinqüenta herôis, comandados por Jasâo, que vâo 
em busca do Tosâo ou Vélo de Ouro, envolvendo-se com a mulher-feiticeira Medéia. 
Também nessa novela quase tudo se passa no cenârio marinho, destacando-se a 
bravura das personagens. Trata-se de um relato leve e fluente, perpassado de cons
tantes aventuras e façanhas que mantêm vivo o interesse. O mito grego foi recriado 
com habilidade, adaptando-se sobretudo à juvenil ânsia aventureira. Os elementos 
épicos conférera à narrativa um carâter mais clâssico e sublime.

Observaçôes mais detalhadas sobre o romance e as novelas de Virgfiio' Vârzea 
podem ser encontradas no estudo inicial do volume de contos A Cançâo das Gàivo- 
tas, uma antologia que recoloca em eirculaçâo alguns dos melhores contos do mestre 
marinhista.

57



O C O N TO

Virgilio Vârzea estreou com uni volume de poemas. Nâo voltou mais ao gênero. 
Depois, em parceria com Cruz e Sousa, publicou o volume Tropos e Fantasias, cujos 
textos variam da crônica ao conto. O marinhista nâo publicou nenhum livro de 
crônicas, embora entre seus inéditos figurem alguns volumes desse gênero. E partiu 
mais decididamente para o conto.

MIUDEZAS (1887), seu terceiro livro jâ é de contos.' No album Centenârio do 
Marinhista estâ transcrita, sob o titulo “Ouro e Pedrarias” , uma apreciaçâo de Cruz 
e Sousa sobre o livro. Toma-se évidente como o entusiasmo do amigo e sua lingua- 
gem poética constituem a base da avaliaçâo, ainda muito impressionista, do Cisne 
Negro.

MARES E CAMPOS (1895) é o primeiro volume importante de contos do mari
nhista catarinense. Consta de vinte e très textos, alguns dificilmente classificâveis 
como contos, porque constituem antes pequenas crônicas ou quadros descritivos, de 
singelo colorido — como “Manhâ na Roça” ou “À  beira-mar” .

Como o prôprio titulo esclarece, os contos se orientam para duas temâticas: a 
“marinhista” , constituindo-se Virgilio Vârzea agora pioneiro da mesma na îiteratura 
latino-americana, e a “ rural” , enfocando a paisagem rûstica e bucôlica, os habitantes 
e os costumes catarinenses, sobretudo os ilhéus, no final do século passado. A  vida no 
mar, as aventuras maritimas, a pericia no navegar, a atividade pesqueira, mas 
também os perigos do mar traiçoeiro sâo os temas fundamentais da maior parte das 
narrativas.

Estâo ligadas ao mar as narrativas mais dramâticas, aquelas que envolvem 
elementos trâgicos, inclusive a morte violenta de personagens, verdadeiras tragé- 
dias populares, carregadas às vezes de exagero melodramâticos: a desolaçâo de 
Maria Virginia, assistindo à volta dos sobreviventes do naufrâgio em “A  vêla dos 
nâufragos” ; o final catastrôfico de “Nûpcias marinlias” , tragando o mar os noivos; a 
mulh er arrebatada pelo mar em “Mar grosso” ; alutadramâticade“0  André Canoeiro” 
com as ondas révoltas pelo vento. Embora os contos do mar sejam dramâticos, talvez 
os maiores exageros melodramâticos estejam em outros contos, como “Separaçào” , 
“Na roça” e “O alemâo doudo” .

Outro conjunto considéré vel de contos apresenta minucioso painel descritivo da 
vida campestre, sobretudo na regiâo norte da Ilha de Santa Catarina, em tomo da 
terra natal do autor, Canasvieiras, delineando retratos vivos do povo simples e incul- 
to, com suas tradiçôes pitorescas e costumes ingênuos, com sua autenticidade sim
ples, destacando sobretudo a gente jovem, as meninas timidas e os rasgos “herôicos” 
dos rapazes. na busca de amores ingênuos. Numa ambiência geralmente leve, alegre e 
otimista, resgata .o autor a simplicidade das atividades dessas pessoas: a pesca e a 
farinhagem, em contos como; “A  pesca das tainhas” , “O André Canoeiro” , “Mar 
grosso” ou “Ûltima fomada” ; reconstitui os traços fundamentais das festas, cos
tumes e tradiçôes folclôricas, como o senso natural de religiosidade expresso nas 
novenas do terço. as festividades de Sâo .Toâo, a festa do Divino, que se ressaltam. 
entre outros, nos contos “Os bois xucros” , “Na ilhota” e “O André Canoeiro” ; e capta
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a sensualidacie virgem e espontânea da vida ligada diretamente à terra rûstica. 
mesmo que muitas vezes a aparência seja de pura ingenuidade: observe-.se as per- 
sonagens de “A  ültima fomada”, “A  cabra-cega” ou "O moibo de ienha".

Mares e Campos é o livro de Virgilio Vârzea que mais de perto retrata sua preo- 
cupaçâo com a terra natal, mais especifïcamente com a regiâo norte da Ilba de Santa 
Catarina: centralizando-se em Canasvieiras, uma série de pequenas localidades é 
referida — Aranhas, Ponta das Canas, Ingleses, Ponta Grossa etc. Esse é o cenârio 
mais freqüente dos seus contos. Os tipos de narrativas sâo diversos: contos de 
personagens, como “O André Canoeiro” , “O mestre das redes” ou “O velho Suma- 
res” ; contos de costumes, como “Molho de lenha” , “Os bois xucros” , “Na ilhota” ; 
oontos de amor, contos trâgicos e outros tipo£. No seu conjunto, Mares e Campos 
parece apresentar-se como o livro mais homogêneo e mais consistente, na visâo 
simples, natural e espontânea que oferece sobre os dois temas bâsicos da contistica 
virgiliana: o marinhista e o telûrico catarinense. A  sofisticada civilizaçâo urbana dos 
nossos dias talvez tenha dificuldade em compreender e aceitar a beleza ingênua 
dessa vida autêntica na simplicidade com que aqui é retratada.

***__***

CONTOS DE AMOE (1901) consta de vinte e quatro contos, cuja quase totali- 
dade tem dois elementos em comuns: o tema do amor e a ambiência do mar. Entre- 
tanto, sâo muito diversificados entre si. Bastante freqüente é tarnbém alguma refe- 
rência histôrica, mas os tempos e lugares a que se referem sâo diferentes.

Os episôdios de fundo histôrico abarcam tempos vârios: “Painel médiéval” traz 
referências à época das Cruzadas; “O velho couraçado” retoma episôdio da guerra 
civil nos primôrdios da Repûblica, com o Maréchal Floriano; “O palâcio do Rei Luis” 
coloca ao fundo da cena o rei Ludovico II da Baviera. A diversidade de lugares é mais 
acentuada ainda: “A  primeira entrevista” ainda tem por cenârio a Ilha de Santa 
Catarina, bem na tônica de boa parte dos contos do volume anterior; “Sonata ao 
luar” retrata a ambiência da colonizaçâo germânica em Blumenau; “Natal” passa-se 
em Joinville, ainda focalizando os costumes natalinos gemânicos; “ O velho coura
çado” ambienta-se na Baia da Guanabara; “ Galâxia” tem por cenârio as âguas do 
Pireu no Mediterrâneo; “A  gaivota azul” inicia na Groenlândia; “Tirunnal” incorpora 
ambiência oriental, no Ganges.

Nâo obstante essa ampla diversificaçâo, todos os contos encerram algum episô
dio de amor, tarnbém esse apresentado sob as mais variadas formas: a dor e o 
desespero sinistro de Mauricio, ao evocar a amada ingrata (“Galé da dor” ); a mâgoa 
da paixâo sufocada na contemplaçâo de “O mar” ; a atraçâo de uma rnenina por 
uma gaivota (“Histôria duma gaivota” e “A  gaivota azul” ); a contemplaçâo eon- 
junta, pelo amado e amada, das fantâsticas mutaçôes das nuvens no “ Poente” ; a 
divagaçâo melancôlica da moça em “ Galâxia” ; a dubiedade do amor infiel que se
insinua em “Marinaro” ou em “ Painel médiéval” ; a frustraçâo do encontro àsocultas%
com a amada (“A  primeira entrevista” ) ou a tragédia do marujo que cai no mar e 
morre na tempestade (“Abandonado” ) ou ainda a morte arrebatando o noivo da 
noiva (“Velada” ). O cenârio quase permanente dessas diversificadas narrativas é o
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mar. Ou ao menos alguma personagem esta ligada ao mar. E assim o c ara ter mari- 
nhista continua évidente nesse livro.

Predominando sempre o carâter descritivo ou entâo puramente narrativo (a 
“narrativa sumâria” ), impôe-se muitas vezes. a estaticidade dos quadros pintados, 
sendo reduzida a criaçào de cenas dramâticas, em que a açâo se apresente viva e 
dinârnica. Alguns textos ainda aqui se reduzem quase que totalmente a quadros 
descritivos estâticos: “ Idîlio no mar” , “A  héctica” , “Nerah” , “Poente” , “O mar” , “A  
galâxia” e outres. Pessoalmente nâo encontrei nesses Contos de Amor a mesma 
atraçâo que ofereceram aqueles de Mares e Campos.

H ISTORIAS RÛSTICAS (1904) também engloba vinte e quatre narrativas que, 
no conjunto, se assemelham às de Mares e Campos. O mar, aqui, faz-se présente e 
atuante eom muita constância, embora o tftulo possa nâo sugeri-lo. Mas retoma 
igualmente com assiduidade a terra catarinense, como cenârio e ambiência de 
diversas narrativas.

“ A  vol ta ao lar” une as aventuras marftimas do refugiado Luiz Gandra ao cenârio 
terrestre de sua amada, Clarinda, ocupada com seu cafezal, na regiâo de Biguaçu. “A
fïlha do feroleiro” situa uma histôria trâgica na regiâo da baia do Desterro. ‘‘Conto de

*«»

natal” caracteriza com precisâo e ingenuidade e encanto de duas crianças pobres, na 
regiâo de Canasvieiras. “A  volta das vêlas” capta a apreensâo da esposa diante da 
demora do marido no mar, sempre ainda na regiâo da Ilha. “O dia de Sâo Joâo” é 
espé.cie de crônica real da infâneia e da famllia, na pluralidade de digressôes descri- 
tivas, sempre na terra natal. “No meu sîtio natal” é outra verdadeira crônica e nâo 
conto, retratando muito bem os costumes e o povo simples da época, com destaque 
para a testa do Divino. Ainda “Velha paixâo” destaca a valentia e o traquejo espe- 
ciais do herôi Israël com seu cavalo, para impressionar sua inconstante namorada 
Aninhas, no cenârio do norte da Ilha.

Como nos volumes anteriores, também nesta figuram vârios textos que nâo se 
caracterizam como contos. A  constância puramente descritiva, na ausência da açâo 
conflituosa e dramâtica, reduz vârios textos a quadros descritivos, centralizados na 
paisagem: “Noivado” , “No mar” , “Enterro no sitio” , “No litoral catarinense” ou “Por 
um caminho d'arraial” sâo exemplos tipicos, além das crônicas jâ citadas acima. Em 
outros, jâ o acento recai em personagens, estas quase que reduzidas à estaticidade 
do quadro que integram, como em “ Pâssaros marinhos” , “No caminho da fonte” ou 
“Marujos” .

Se “ Em busca de ouro” retoma um episôdio dos tempos coloniais, com a organi- 
zaçâo de uma “bandeira” a penetrar o interior inôspito do Brasil; “Na Bretanha” 
descreve e valoriza a natureza da paisagem francesa; “À  luz das estrelas” reconstitui 
um rapto amoroso; alguns contos constituem episôdios trâgicos, como “Triste carta” , 
“ O pequeno de bordo” ou “A  morte do domador” .

De um livro para outro nâo se percebe propriamente uma evoluçâo do contista 
Virgilio Vârzea, porque mesmo esse terceiro volume reproduz alguns textos da
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primeira fase do escritor, ainda na década de 1880, textos portante anteriores a 
outres que integram Mares e Campos.

***__***

NAS ONDAS é o ültimo livro de contos publicado pelo marinhista, embora 
conste que deixou inédite outro volume: O rouxinol morto. Este volume também se 
constitui de narrativas variadas, tendo ainda como nota constante o mar, direta- 
mente sugerido pelo titulo.

O volume abre com o mais longo dos seus contos — “Terrivel blasfêmia” . As 
oitenta paginas desta narrativa ultrapassam de muito a extensâo convencional do 
conto. Entretanto, a estrutura nâo é de novela nem muito menos de romance. Seu 
nücleo central é uma ûnica célula dramâtica: a mais terrivel das tempestades que o 
capitâo Joâo Esteves enfrentou com seu patacho Lima I, nas âguas violentas da 
Lagoa dos Patos, rumo a Porto Alegre. É verdade que o relato reconstitui os retratos 
perfeitos e minuciosos do pai e da mâe do autor— Joâo Esteves e D« Julia, bemcomo 
inclui o desenrolar do namoro acanhado, que culmina com o casamento do prati- 
cante Joâo Esteves Junior com a bêla e loira Ema. No entante, tudo gira em torno dos 
perigos da viagem, da ousadia do capitâo, da “ terrivel blasfêmia” que ele lança em 
desafio aos céus, dizendo que chegarâo a Porto Alegre, “ quer Deus queira quer nâo 
queira” e do quase imediato castigo, esmagando seu pé e perna. A versatilidade 
quase prolixa do ficcionista é que prolonga a narrativa tâo extensamente.

Os demais contos se diversificam quanto à temâtiea. ao tempo e ao lugar. Alguns 
retomam ftindo histôrico: uma frota corsâria agindo no Mediterrâneo, na Idade 
Média, reconstitui façanhas dos romanos (“No mar de ouro” ); um episôdio do marti- 
roiogio romano, entre os primeiros cristâos, révéla acentuadas caracteristicas do 
estilo simbolista (“ Mârtir cristâ” ); dois episôdios, ainda referentes à Revoluçâo 
contra Floriano, desenrolam-se no Rio de Janeiro (“A Bandeira” e “Durante o bom- 
bardeio” ); em “O amor de Garibaldi” , uma versâo pessoal do autor refaz o encontre 
decisivo, na Laguna, entre José Garibaldi e Anita (solteira, mas com oposiçâo do pai, 
legalista e imperialista).

Também neste volume, além da diversidade decorrente dos fatos histôrieos que 
dâo origem às narrativas, concorre grande variaçâo de locais: além dos citados, 
vemos desenrolar-se na Bretanha uma histôria de romantismo total, à Romeu e 
Julieta, nos amores entre “Tristâo e Isolda” ; em Dover, Inglaterra, Ellen Egbert, a 
fllha do Lord, exige como prova de amor de seu noivo, “Wolf, o nadador” , um fidalgo 
milionârio, que atravessa a nado o Canal da Mancha; nos mares de Madagascar duas 
naus francesas sâo surpreendidas por ciclone fatal (“Miragem oceânica” ) e no Mar 
Negro, o grego Zambetta, “ O pescador de esponja” , é trucidado em ataque de 
violentes tubarôes, deixando a bêla noiva desolada.

Mas varias narrativas ainda destacam a terra catarinense: descrevendo uma 
viagem de Paranaguâ a Florianôpolis, “Sol de outrera” révéla verdadeiro entu- 
siasmo pelo Estado Natal, com o moço “ fanâtico pela sua terra” ; “ Flor do mar” 
encerra a trâgica morte da filha do capitâo, no mar, retirando-se este para a solidâo 
no Desterro; “Natal a bordo” é um quadro plâcido e sereno, revestido de grande
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emoçâo, delicada e leve, sem tensâo alguma, envolvendo personagens catarinenses 
que passam o Na.tal no mar; e “Cançâo das Gaivotas” traça um dos mais belos 
perfis femininos que o autor eriou — a espontânea felicidade de Regina e sua ra
diante disposiçâo, confiando no simbolismo de bom agouro do vôo das gaivotas, que 
realmente a levam à realizaçâo do casamento, tudo na paisagem de Canasvieiras.

O mar é ainda o elemento preferido pelo autor. Entretanto, este assume ares 
cada vez mais trâgicos. As tempestades e os ciclones desfazem a visâo idilica e 
introduzem o drama e a desgraça. Se em “Natal a bordo” temos um quadro plâcido e 
sereno em pleno mar e se “Cançâo das Gaivotas” capta um lirismo sadio e otimista, a 
“Terrivel blasfêmia” descreve com minücias a mais dramâtica tempestade no mar; 
“No mar de ouro” introduz tremendo ciclone; “Miragem oceânica” descreve outro 
ciclone fatal; em “ Flor do mar” , este arrebata o bem mais precioso do capitâo, sua 
filha; e ainda “O pescador de esponja” morre tragicamente na pesca maritima.

A  vivência concreta no contato com o mar, aliada à imaginaçâo cultivada de 
histôria ahistôria proporcionaram a Virgilio Vârzea condiçôes de compor tantas 
narrativas em tomo desse elemento, sem repetir-se diretamente.

ASPECTOS GERAIS DA FICÇÂO

O MARINHISMO — O Brasil é um pals de vasto contato com o mar. A coloniza- 
çâo brasileira deu-se toda, inicialmente, pela regiâo litorânea, portanto, ao longo da 
costa maritima. E, no entanto, nossa literatura inicial nâo despertou para a temâtica 
marinhista, no Barroco e Arcadismo. Alguns românticos, como Gonçalves Dias na 
poesia e José de Alencar nos “Verdes mares bravios” de Iracema, introduziram 
circunstancialmente referências ao mar. Mas este viria a ser temâtica central no 
Realismo, com Virgilio Vârzea e Xavier Marques. Depois, na poesia, com Vicente de 
Carvalho e, modemamente, com o romance de Jorge Amado, entre outros.

Na paisagem e na colonizaçâo de Santa Catarina, o mar também sobressai como 
elemento de destaque. E foi Virgilio Vârzea que o descobriu como tema literârio, 
sendo seguido por escritores como Juvêncio de Araüjo Figueredo (o poeta de Praias 
de Minha Terra), Othon d'Eça (com o forte carâter social de Homens e Algas), Marcos 
Konder Keis ina poesia de Praia Brava). Salim Miguel ma faixa do romance social, 
com Rede), Almiro Caldeira (Maré Alta) Flâvio José Cardozo (Singradura).

Virgilio Vârzea trazia no sangue a paixâo pelo mar, herdada do pai, o Capitâo 
Joâo Esteves. Passou a infância em intimo contato com o mar, quer a bordo, em 
companhia do pai, quer na paisagem natal das praias de Canasvieiras. Espirito 
inquieto e aventureiro, Virgilio percorreu o mundo em experiências maritimas da 
juventude. O mar nâo poderia, pois, ter deixado de marcar sua vivência e sua 
cosmovisâo a exprimir-se na obra literâria. E, de fato, o mar é o ambiente mais 
natural de sua ficçâo. Conforme Marita Deeke Sasse constatou em sua tese de pôs- 
graduaçâo, dos 91 contos que constituem os quatro principais livras do ficcionista, 
50 abordam temâtica marinhista, 19 se ocupam com tema campestre, 9 focalizam 
simultaneamente mar e campo e somente 13 têm temâtica variada.
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Virgflio revela-se verdadeiramente obcecado pelo mar, um mestre na descriçâo 
das “manchas maritimas” . E o mar nâo se restringe simplesmente. à funçâo de 
cenârio idllico ou de pano de fundo. Ele é elemento essencial e deflagrador do conflito 
em militas narrativas. A  infinita variedade de nuances em que o mar é descrito e 
dramatizado sô se tomou posslvel em funçâo da vasta experiêneia, do contato direto 
que o autor teve com o elemento liquido. Nâo sâo absolutamente concepçôes fan- 
tasiosas de gabinete, mas resultado de vivêneia concreta. Manter viva, por exemplo, 
uma narrativa longa como “A  terrfvel blasfêmia” , sempre em tomo da tempestade 
marltima, exige do escritor prâtica direta na vida de embarcadiço.

Por outro lado, até para 1er a fïcçâo virgiliana toma-se indispensâvel uma prévia 
familiarizaçâo com termos especificos da técnica nâutica. A  variedade vocabular 
para designar as embarcaçôes maritimas esgota o dicionârio: baleeira, barco, batel, 
bergantim, bote, brigue, caravela, casco, escaler, escuna, galeâo, galera, goleta, iate, 
lancha, lugre, nau, navio, palhabote, paquete, patacho, polaca, quilha, vapor, vaso, 
vêla, veleiro, etc. A  ernbarcaçâo, por sua vez, se apresenta na detalhaçâo de todas as 
suas partes componentes. Sô um longo e direto contato com a vida marltima poderia

i

familiarizar o fîccioiüsta com a natural funeionalidade de todos esses termos técni- 
cos: aba, acachapamento, alheta, amantilho, amura, amurada, andrebelo, arvoredo, 
baiüca, balaustràda, barlavento, bolinete, bombordo, bordada, cabrestante, calcez, 
calhete, catavento, catraia, castelo, chapitéus, contramestre, convés, cordoallia, 
embicamento, embomal, encalhe, enora, enxârcia, escota, escovém, estai, estibordo, 
gajeiro, gaiiïtâ, gâvea, gualdrope, gurupés, joanete, lais, leme, malagueta, massame, 
mastaréu, mastreaçâo, mastro, mezena, molinete, pavés, pega, popa, portalô, prati- 
cagem, proa, quilha, rebeca, rizes, salseiro, singradura, sobre, sondareza, toleteira, 
tope, tombadilho, tralha, traquete, través, velaçho, velame, verdugo, verga.

A atraçâo irresistlvel que o mar exerce, quase que à semelhança de uma droga 
qye cria estado de dependência, é repisada em vârias passagens. Todo o conto 
“Mar”, de Contos de Amor, reproduz algo daquele profundo fasclnio do mar. O conto 
“ Cançâo das gaivotas” , de Nas Ondas, capta boa dose da ambiência llrica de beira- 
hiar, bem como o simbolismo agradâvel e promissor das gaivotas, aves marinhas a 
que.'aliâs, existem constantes alusôes em outros contos, prenunciando algo de bom. 
Em algumas passagens do romance George Marcial, o protagonista reaviva sua 
ligaçâo com o mar e, quase no final, quando compra passagem de navio para fugir em 
Emestina, “veio-lhe entâo uma nostalgia das suas longas e aventurosas viagens em 
navios de guerra e paquetes, que lhe avivavam certas recordaçôes...” fp. 203). O autor 
conclui o conto “Ano Bom” , de Nas Ondas, com a observaçâo autobiogrâfica: “Va- 
mos, minha neurose marltima de celta, de brasileiro do sul ou de lusitano bravo! (...), 
o meu sangue e os meus nervos de descendente direto do açoriano e minhoto que 
nasce, vive e expira, embevecido e feliz, na etema paixâo do Mar...”

A novela O Brigue Flibusteiro encerra vârias passagens enaltecedoras da vida 
no mar. Enquanto se ultimam os preparativos para noVa expediçâo, “ a guamiçâo, à 
proa, agitava-se nos primeiros arrebatamentos da viagem, pensando decerto na 
delicia, incomparâvel para os marujos, das bordadas felizes, dos cenârios multicores
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do alto mar e da berceuse maruliiosa das ondas” (p. 55). Mercedes, anoiva do capitâo, 
apôs viagem pelo mar, sente-se de saûde renovada: “A  viagem, com seu grande ar 
puro e oxigenado, as suas sensaçôes e aspectos' sempre novos no meio dos ventos 
marinhos, havia-lhe dado ao sangue e aos nervos uma tonificaçâo admirâvel” (p.45). 
Outra passagem reforça a influência benéfiea do mar: “Mercedes jâ se habituara à 
vida de bordo. Vivos toques de saûde, dessa plena saûde que dâ o oceano, avivavam- 
lhe docemente o rosado leve das faces veludosas e delicadas, de um moreno de 
jam bo” (p. 96).

Mesmo em contextos extra-mari timos, a imagistica da linguagem muitas vezes 
se nutre do mar, pois este parece constituir o elemento mais natural, familiar e 
intimo do autor. Muito sugestiva é uma passagem de “ O André Canoeiro” , de Mares 
e Campos, quando ele, chegando à roça de mandioca, “ lançou os olhos entâo sobre 
aquele vasto mar de folhas verdejantes, onde eles arrancavam a mandioca afogados 
até o pescoço, ora erguendo-se, ora abaixando-se. E a muito custo descobriu-lhes os 
bustos alvos, vestidos de camisas de algodào, beiando além, nd seio da verdura, 
como os de naufrages nadando. Em volta, por um arnplo rombo na rama, perdido 
nessa superficie infini ta onduiando ao vento. negrejavam jâ ilhotas de raizes, arran-
cadas de fresco...” (o grifo, para realçar os elementos ligados ao mar, é meu). Outras 
tantas imagens enraizam-se no mar: em “Sol de outrera” , de Nas Ondas, descreve a 
capital Çatarinense “ situada sobre uma pitoresca perfinsula, se balançando sobre as 
âguas azuis dam eu goîfo, como uma sereia, uma ondina, uma graciosa e encanta- 
dora filha do Mar” . Manuel, perseguindo seu cavalo em “O molho de lenha” , “ vare- 
jada toda a mata, caiu na planicie imensa, do outro lado, onde o campo tem uma 
amplidâo de oceano” . Lyly. de “Milagre de Maio" (Nas Ondas), “num passo grâcil e 
largo de grande ave maritima. subiu com ela (a mâe) para o automôvel cor de ouro” 
Em “O chipanzé marinheiro” , “uma rapariga alta e rosada (...) vinha caminhando 
para eles, com um andar balançado de ave marinha...” . O pilote de “Marujos” 
(Histôrias rûsticas) desceu ao beliche “ e se afundou num sono de âneora em âguas 
fundas e plâcidas” .

O mar revela-se assim, um elemento que estâ no sangue e no cerne da fieçào de 
Virgüio Vârzea. E esta fieçâo, sem o mar. reduzir-se-ia a pequena dimensâo.

O CARÂTER DESCRITIVO — A descriçâo nâo é a técnica fondamental do 
ficcionista. Muito mais do que a descriçâo, deve este valer-se da narraçâo e das 
técnicas dialôgicas. A  descriçâo assume apenas a funçâo de “ ancila narrationis” . 
Consiste ela na enumeraçâo das caracterîsticas, aspectos, funçôes e finalidades d,e 
um objeto, personagem, cenârio, ambiente, etc. A  descriçâo deve resultar de uma 
anâlise do objeto descrito, de uma seleçâo dos detalhes mais significatives do mes
mo, e de um ordenamento desses elementos caracterlsticos, de modo a permitir a 
identificaçâo e diferenciaçâo desse objeto em relaçâo a outros. A  descriçâo exerce 
sobretudo duas funçôes: uma decorativa e ornamental, e outra explicativa ou simbô- 
lica, revelando e justificando a psicologia das personagens. Como a descriçâo se 
demora mais nos objetos em sua estaticidade e simultaneidade, suspendendo por 
assim dizer o curso do tempo e ressaltando a funçâo do espaço, sua influência sobre a 
narrativa pode ser de diluir e alentar o ritmo da açâo.
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Virgilio Vârzea, como estâ ressaltado vârias vezes anteriormente, é um grande 
aficionado da descriçâo, aproveitando qualquer pretexto para alongar-se nesse ex- 
pediente. Coin isso, sua narrativa se cnriquece de colorido, adquire sensivel plasti- 
cidade e incorpora constantemente a cor local à açâo. O paisagismo se projeta ccftn 
destaque em todos os seus relatos. Entretanto, a funçâo geralmente se reduz aô 
carâtei decorativo e omamental. E as conseqüências sobre a narrativa sâo vârias: 
acarreta fteqüente prolixidade, estendendo o texto sem acrescentar nada de essen- 
cial ou necessârio à composiçâo do enredo; diminui o ritmo da narrativa, entrecor- 
t°ndo o dinamismo da açâo pelas digressôes estâticas que alimentam apenas a 
visualidade; dilui ou afrouxa o prôprio clima dramâtico, a progressâo do conflito, a 
tensâo necessâria para alimentar e impulsionar o interesse do leitor no relato. Ré
sulta dai que muitos textos virgilianos se reduzem a quadros, a espécie de instantâ- 
neos fotografados. Séria exatamente a estaticidade da fotografia em oposiçào à 
dinamicidade da imagem cinematogrâfica. Aliâs, a corrente realista, incluindo a 
pamasiana, apreciava a busca do detalhe, da pintura minuciosa do quadro. Virgilio, 
portanto, enquadra-se em seu tempo e escola literâria. Mas, em conseqüência, o 
pormenorizado carâter descritivo retardou a progressâo da açâo, tomando-a lenta. 
Poucas vezes essa açâo chega a tomar-se dramâtica, ainda porque os prôprios 
conflitos sâo mais descritos do que diretamente dramatizados.

O TRATAM ENTO  DAS PERSONAGENS — Virgilio Vârzea nâo foi um grande 
criador de tipos humanos. Fasqinado pelo mar e pela paisagem em gérai, entregava- 
se com muito mais entusiasmo à pintura do quadro envolvente do que à caracteri- 
zaçâo de personagens. Estas muitas vezes nâo adquirem um carâter individual 
prôprio, nem o devido destaque, permanecendo como elemento ou peças dentro da 
grande cena. Suas melhores personagens sâo, aliâs, aquelas que trazem fortes mar- 
cas do real, aquelas que foram calcadas sobre pessoas conhecidas da realidade 
catarinense. Assim é o vigoroso retrato do pai, o capitâo Joâo Esteves de “A  terrivel 
biasfêmia” . Uma série de outros retratos aproxima-se do mitico homem do mar ou do 
contexto litorâneo da sua terra natal: o intçépido André Canoeiro; o velho seu 
Santos, de “O mestre das redes” ; “O velho Sumares” ; o Israël de “Velha paixâo” ; o 
comandante D. Afonso, de O Brigue Flibusteiro; boa parte da tripulaçâo de Os 
Argonautas. Sâo personagens muito prôximas do povo (talvez menos as de Os 
Argonautas), personagens ligadas ao seu meio, à sua terra, A  tendência mais comum 
se encaminha para a heroicizaçâo: sâo personagens simples mas que se destacam 
como fortes, saudâveis, leais, corajosas e, sobretudo, eximias no seu oflcio.

À  primeira vista, parece tratar-se de pura idealizaçâo romântica. No entanto, 
examinadas em maior profundidade, atenuam-se essas lihhas idealistas. Consi- 
derando que vivem em contato direto com os elementos naturais — o mar e a terra — 
inclusive numa dependência quase fatalista desses elementos, sâo seres que, à 
semelhança dos primitivos habitantes das nossas terras, aprenderam a lutar, a 
defender-se, a conquistar as condiçôes existenciais com o prôprio esforço, tendo 
muito arraigados os sentimentos de honra e de responsabilidade, além do natural 
orgulho decorrente do carâter e do valor pessoal. Nâo obstante essas preexcelsas
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qualidao.es de muitos protagonistas de narrativas, Virgüio Vârzea coloca natural- 
mente as personagens no seu meio ambiente, no quai se integram e do quai depen- 
dem em grande parte, dentro da ideologia realista-naturalista.

Alias, a influência naturalista na caracterizaçâo de personagens parece ter-se 
imposta muito mais em relaçâo a personagens femininas. Muitas mulheres apare- 
eem delineadas, nos seus aspectos fîsicos, com traços rudes, deselegantes, de camali- 
dade fortemente desenvolvida, inclusive aproximando-se de aspectos zoomôrficos 
bem ao gosto dos naturalistas, para quem a diferença entre o ser humano e o animal 
era de pequeno grau. Alguns exemplos melhor esclarecem essa concepçâo. A  rapa- 
riga Chiquinha, de “O molho de lenha” , que constituio amor buscadopor Manuel, 
é descrita “ com sua robustez de novilha” . Uma moça de “A cabra cega” apresenta-se 
“ baixona e de grandes ancas camudas” . Isidora, de “Mar grosso” , é tragada pelo 
mar, apesar de “robusta e valente que era, como um animal de trabalho” . Em “A 
volta ao lar” , Clarinda “caminhava com elegânçia matuta, balançando os tûrgidos 
quadris femininos pela fita serpeante do atalho” . Os rapaces de “ No meu sitio natal” 
"exibiam-se ante as bêlas raparigas puberes, socadas de ombros e de grosses cmtu- 
ras camudas...” Regina, de “A  Cançâo das gaivotas” , embora envolta em grande 
ambiência lirica, apresenta “os quadris rotundos e virgens de cachopa robusta, 
estourando o eorpete colante, infando a leve saia de chita” . Mas principalmente a 
Clemência de “O dia de Sâo Joâo” , afigura-se quase monstruosa em seus aspectos 
fîsicos: “ feia e desairosa” , de “ secas pemas musculosas” , “ ossos volumosos e fôrtes” , 
“ extraordinariamente robusta” , “ dir-se-ia um chipanzé...”

Embora tenha deixado alguns contos tipicos de personagem e embora alguns 
tipos permaneçam como figuras fortemente delineadas, Virgflio Vârzea nâo foi escri- 
tor que primou pela caracterizaçâo de personagens.

A CAPTAÇÂO DO POÉTICO — A  divisâo da literatura em gêneros é apenas um 
expediente didâtico-classificatôrio. Nâo é o verso o ûnico veiculador de poesia. O 
carâter poético pode amalgamar-se com o narrativo, o dramâtico, o épico, em qual- 
quer forma ou estrutura literâria. “ I-Juca-Pirama” nâo é um poema fortemente 
dramâtico? E o carâter épico de um Grande Sertâo: Veredas nâo assume proporçôes 
elevadas? E quem poderâ negar a presença lirica em romances de Jorge Amado, J osé 
Geraldo Vieira, Adonias Filho, Cyro dos Anjos, José Lins do Rego e tantos outros?

Virgüio Vârzea estreou com um livro de versos e deixou disseminada em jornais 
razoâvel 'quantidade de poemas. Posteriormente, optou exclusivamente pela nârrati- 
va ficcional. Entretanto, o ficcionista nâo é escritor radicalmente diverso do poeta. E 
em Virgilio Vârzea persistiu muito da sensibilidade lirica. Principalmente na capta- 
çâo da paisagem o carâter poético é freqüente. Bem por isso ele nunca foi um realista 
ortodoxo. Ao imbuir-se da beleza de uma paisagem, ao tentar refazer com palavras 
essa festa de luzes e de cores, ao buscar reproduzir a feérica plasticidade do quadro 
que o encantava, ao dar vazâo às rédeas da imaginaçâo, o ficcionista nâo se preo- 
cupava se essas constantes e longas manchas descritivas prejudicariam a coesâo 
do relato ou diluiriam a tensâo do conflito. Era a vez do poeta deixar fluir sua 
sensibilidade e emoçào diante da natureza. Assim a paisagem catarinense assume
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proporçôes de destaque em seus contos, sempre valorizada nos seus naturais encan- 
tos. Analise-se, por exemplo, a simplicidade, o encanto e o colorido de “A  cançâo das 
gaîvotas” , dentro da paisagem de Canasvieiras. Toda a poesia do amanhecer une-se 
às atitudes espontâneas e aos anseios simples de Regina, num moments de amor 
puro. Como esse, muitos outros contos enquadram-se num ambiente colorido, har- 
monioso, que capta todo o encanto ingênuo do povo simples, que ainda vive nâo sô 
na mas a prôpria natureza. E como observamos anteriormente, vâiios “ contos” 
reduzem-se a simples quadros descritos, verdadeiros cromos, às vezes bem mais 
earregados de poesia do que alguns sonetos pamasianos do mesmo gênero. “Manhâ 
na roça” é um bom exemplo, sugestivamente dedicado a B. Lopes.

Também na caracterizaçâo da simplicidade dos costumes populares e, parti- 
cularmente no enfoque dos namoros ingênuos das mocinhas rüsticas transparece 
aquelâ poesia natural, aquele encanto llrico que a nossa civilizaçâo tecnolôgica e a 
nossa sociedade urbana massifïcada baniram quase que de todo. Exemplos encon- 
tram-se em “O molho de lenha” , “ Os bois xucros” , “A  primeira entrevista” , “O André 
Canoeiro” .

Outra tendência poética manifesta-se com grande freqüência nos finais de certas 
narrativas. Apôs conduzir a açâo até urn possivel desenlace, o autor retoma um 
parâgrafo descritivo da situaçâo espaço-temporal. O colorido da paisagem, o crer 
püsculo, a situaçâo do sol ou da lua marcam normalmente essa pincelada final 
poética do relato. Exemplos podem ser encontrados em “A  ültima fomada” , “A  
pesca das tainhas” , “A  vêla dos nâufragos” , “O mestre de redes” e outros contos. E a 
linguagem do autor deixa de lado a sobriedade objetiva da narçaçâo, para alargar-se 
îla omamental preciosidade da indefmida expressâo poética, como ao final de “A  
volta das vêlas” (Histôrias rüsticas): “Àquela hora, para leste, na curva deserta do 
honzonte longfnquo, aparecia o plenilûnio, cobrindo de urna luz cor de flor de 
laranjeira a cüpula imensa do Espaço. No arraial catarinense os lares adormeciam 
pouco a pouco, sob a dealbaçâo mâgica do alto. A  vasta praia dos Ingleses branque- 
java, idealmente, pela sua faixa de areias, onde o mar vinha bâter em novelos 
espipnantes de filigranas de prata”

ROMANTÏSMO OU REALISMO — Virgflio Vârzea liderou, nos idos de 1880, toda 
uma cruzada anti-românticapa pouco desenvol vida Desterro de entâo. Juntamente 
com um grupo de iovens cheiôs de idéias de potencial literârio, defendeu a irnplan- 
taçâo da “ Idéia Nova” , da concepçâo naturalista. No entanto, no momento de es- 
crever, de fazer literatura, nâo logrou superar os ideais românticos. Sua obra literâria 
nâo chegou a definir-se decididamente por nenhuma escola. Considerados indivi- 
dualmente, mais contos tendem abertamente ao romântico do que ao realista.

Vârios elementos e traços de sua literatura o mantérn ligado ao Romantismo. 
Assim é a presença lfrica, aquela ambiência poética da natureza, sempre valorizada e 
sempre vista numa perspectiva agradâvel, encantadora, positiva. Assim sâo as 
personagens idealizadas, com traços herôicos, sublimes, fortes, de uma bondade e 
lealdade naturais. A  preferência é pelo herôi bom. Assim é também a cosmovisâo 
revelada, tendendo geralmente à valorizaçào da mesma bondade natural, à har-
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monizaçâo dos conflitos, ao final feliz. Se hâ presença do trâgico, em diversas narra- 
tivas, este nâo é alheio ao carâter romântico. Mas a predileçâo de Virgllio é pela 
superaçâo dos conflitos, pelo otimismo e entusiasmo gérais, pelo desenlace positivo. 
Veja-se “ O André Canoeiro” , “A  volta ao lar” , “A  volta das vêlas” , “Natal a bordo” , 
“A  cançâo das gaivotas” , etc. Ainda a preservaçâo de um natural senttmento e 
tradiçôes religiosas entre o povo simples remete à ideologia romântica.

Entretanto, nem a maior parte dos contos nem as narrativas mais extensas se 
filiam a um romantismo puro. A  presença de elementos realistas é constante. A  
dependência quase determinista de muitas personagens do seu meio ambiente 
révéla maior afinidade com o Realismo e Naturalismo. A  caracterizaçâo rude e 
zoomorfizante de personagens femininas, como jâ foi destacado, também tende 
claramente à concepçâo realista-naturalista. Narrativas longas como o românce 
George Marcial ou a novela Rose-Castle como ficou anteriormente assinalado, reve- 
lam m'tidas tendências realistas em meio a outras românticas, principalmente na 
infidelidade do triângulo amoroso e nà contribuiçâo da prôpria atmosfera ambiente 
para a concretizaçâo da infidelidade (determinismo do meio). Um conto como “A  
ültima fornada” , embora trace um retrato perfeitamente romântico da Mariquinhas 
Rosas — “ a mais graciosa delas, pela adorâvel vivacidade dos olhos negros rasgados, 
pela alvura alinhada dos dentes sâos e pelo arrebitado atrevido mas encantador do 
narizinho curtor..” , envolve uma cena realista, quando o atrevido Manuel Rita a 
desvirgina. râpida e bruscamente, no rude ambiente de um engenho. sobre um cocho 
de farinha, durante o trabalho. Também o rapto amoroso que ocorre em “À  luz das 
estrelas” encerra muitcrde atmosfera realista. Outras vezes, como no conto “Miss 
Sarah” , de Mares e Campos, a linguagem um tanto empolada nâo encobre o realismo 
da cena: “Cobrindo o edifîcio inteiro, um imenso telhado de quatro âguas, com um 
puxado grande aos fundos, formando a antiga cozinha patriarcal, em que, à noite, se 
reunia a negrada doméstica — crioulas robustas e entroncadas, de grandes marnas 
tümidas. alimentando as crias. E mais distante, para trâs, trepando o morro, os 
alicerces esboroados jâ, e invadidos de hera, da vasta senzala, onde se recolhiam, 
depois da faina das redes e das '•oças, como uma manada de gado, os hércules de 
ébano da lavoura...”

Contos como "O velho Sumares” , “O mestre das redes” , “A  terrlvel blasfêmia” , 
aproximam-se da fidelidade ao real, cultivada pelos realistas. A  fatalidade crüel do 
desenlace de narrativas como "Nüpcias marinhas” , ou “Mar grosso” também se 
manifesta muito realista. Mas, de modo gérai, a tônica é o sincretismo romântico- 
realista.

Virgilio Vârzea teve ainda alguma afinidade com o Simbolismo, talvez mais em 
decorrência da grande amizade que o ligava ao mestre Cruz e Sousa. E Andrade 
Muricy o incluiu no Panorama do Movimento Simbolista Brasileiro, bem como 
Massaud Moisés a ele se référé em muitas passagens de seu estudo sobre O Simbo
lismo. O conto “Mârtir cristâ” , pelo vocabulârio, pela tendência abstratizante. pela 
ambiência diluida e indefinida, pela absolutizaçâo das palavras maiûsculas, pela 
concepçâo mistica e sobrenatural. pela quase fuga ao padrâo narrativo em busca do
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descritivo-dissertativo, pela linguagem colorida e poética, se fïlia nitidamente à 
corrente simbolista.

E poderiamos ainda detectar em Virgllio Vârzea freqüentes traços de impressio- 
nismo, sobretudo devido à importância dada às sensaçôes e impressôes, à captaçâo 
do momentâneo, do sentimento e das atitudes individuais, à interpretaçâo da na- 
tureza. Virgüio comungou com Raul Pompéia, com Graça Aranha, com Afrânio 
Peixoto e outros. principalmente a concepçâo impressionista da natureza, da pai- 
sagem brasileira. Observe-se, por exemple o parâgrafo conclusivo do conto “O mesfcre 
de redes” : “A  tarde fenecia melancolicamente, na serenidade espiritual de um poen- 
te do Norte, coando-se por um vitrai gigantesco de igrejas. No alto, o Azul, empali- 
decido e saudoso, parecia feitp deliciosamente da seda mureha e gloriosa'de um 
antigo velârio. Toda a linha recortada da costa começava a esbater-se docemente 
numa sombra azulada. O vento forte do largo extinguia-se, amainava pouco a pouco, 
em bafejos exaustos. E o mar, o vasto mar poderoso e profundo, reluzia olimpica- 
mente, para além, numa pulverizaçâo roxa e sangüinea de ocaso” .

Virgllio parece, pois, nâo ter-se preocupado com o enquadramento estillstico em 
escola literâria. Quis antes dar corpo a seu mundo interior e à sua vasta experiência 
de marinhista.

O ESTILO — O estilo de Virgllio Vârzea révéla a mesma indefiniçâo e sincretismo 
que sua obra apresenta ante as escolas literârias. Sua maneira de escrever nâo 
conserva aquele espraiado indefinido e enfâtico dos românticos, mas também nâo 
atinge a precisâo enxuta dos realistas. Se por um lado o marinhista catarinense 
praticou intensamente o jomalismo, o que deveria ter contribuldo para uma ex- 
pressâo clara e direta, por outro lado ele compôs a parte mais significativa de sua 
obra na passagem do século, época âurea do estilo omamental, rebuscado e decora- 
tivo.

Um dos aspectos que merece constantes restriçôes da crltica foi a freqüência dos 
termos estrangeiros, sobretudo de expressôes inglesas, que contribulram para sofis- 
ticar desnecessariamente sua linguagem.

À  época do “ fin du siècle” , o slmbolo nacional do estilo precioso e artificioso era 
Coelho Neto, ao quai certamente Virgllio deve algo de rua maneira de escrever. 
Como Coelho Neto, Virgllio editou grande parte de sua obra em Portugal. Ambos 
preferiram o conto ao romance; entretanto se o melhor do autor de Turbilhâo e Rei 
Negro é o romance, o autor de Mares e Campos produziü melhores contos. Como 
Coelho Neto, Virgllio aliou a fantasia, o senso poético e o sopro llrico à observaçâo do 
real. Memôria documentai e imaginaçâo transformadora sâo os responsâveis pela 
criaçâo ficcional de ambos. Como o escritor maranhense, também o marinhista 
catarinense buscou a objetividade realista, mas nâo logrou superar a concepçâo 
romântica. Como Coelho Neto, também Virgllio dedicou-se quase febrilmente à 
produçâo ficcional, no seu perlodo âureo de escritor, embora nâo tivesse persistido 
nessa produtividade, como o primeiro.

Coelho Neto buscou em sua obra maiores efeitos de expressào do que de con- 
teûdo. Sua linguagem prima por apresentar-se correta e précisa até o pedantismo;

69



por perseguir efeitos virtuoslsticos e plâsticos até o preciosismo; por cultivar a 
grandiloqüência e o fasclnio vocabular até confundir o meio com o fim. Assim, o 
carâter omamental, precioso, e a prolixidade da expressâo tomaram-se inerentes ao 
seu estilo. É a idolatria pamasiana da forma.

Virgüio Vârzea nâo chegou a esses exageros. Sem düvida, nâo pôde ele fugir às 
influências e exigências do seu tempo. E pagou o tributo à forma. Principalmente nas 
longas e constantes digressôes descritivas, o preciosismo omamental e a fascinaçâo 
vocabular foram buscados, como por exemplo nesse excerto do capitulo X II de O 
Brigue Flibusteiro: “No entanto o sol, furfurico e deslumbrante, tocava jâ o zênite 
vertendo os seus raios a prumo e arrastando sobre as âguas, em revérbero cegante, 
uma ponta do seu imenso albomoz de louro beduino do espaço, todo tecido de 
malhas fulvas de fogo e vidrilhaçôes de diamantes...” . Tais descriçôes, num misto de 
preciosismo e impressionismo, sâo ff eqüentes, quase sempre envolvendo a paisagem 
e os astros (sol e lua). Observe-se essa outra passagem do capitulo n  de Os Argonau- 
tas: “ O sol, caindo no horizonte a oeste, lançava às âguas verdes da Propontida um 
rubro cobrejâo rütilo. Vésper sorria a um canto do Firmamento, pela sua linda 
camândula diamantina. A  noite, a triste e eterna viüva de Erebo, começava a ra- 
soirar de uma polvilhaçâo de nanquim toda a barra do Levante, desdobrando pouco 
a pouco, para as bandas do Ocaso, a seu infinito véu de treva e luto profusamente 
bordado de estrelas*.” “Em busca do ouro” , de Histôrias rüsticas, encerra outra das 
tantas passagens de descriçâo preciosa da paisagem: “ ... Novelos de espumas alben- 
tes rebentavam à proa, em caturradas continuas, enquanto à ré deslisava e fugia, em 
direçâo à terra, uma larga esteira de aljôfares que coleava sobre as âguas, nostalgi- 
camente. Em pouco a barra se fechou pela popa e as montanhas da costa se uniram, 
esbatidos os relevos e socalcos numa inteiriça muralha cunéiforme, de um azula- 
mento idéal de turqueza, recortando-se gigantescamènte a leste, para o norte e para 
o sul, sobre o fundo majestoso do céu, onde o sol, louro beduino irradiante do Azul, na 
galonada dos seus corcéis triunfantes abria agora amplamente o seu imenso albomoz 
de luz...”

Mas nem tudo é rebuscado e omamental em Virgüio. Jâ acima ficou ressaltada 
sua preocupaçâo com vastlssima gama de termos técnicos da vida nâutica, que nada 
dénota de artificial ou de artificioso. Se a adjetivaçâo por vezes é abundante, esse 
processo decorre da técnica de reforçamento romântico, que nâo destoa da con- 
cepçâo do enredo. Seu perlodo nâo raro se estende longamente e sua frase se 
expande sem a contençâo dos clâssicos e dos modernos, mas nâo se tornam obscuros 
ou pédantes. Geralmente a dialogaçâo nâo^é muito abundante, nem de todo 
espontâneo e natural. Entretanto, o estilo résulta, afinal, bastante fluente e seus 
contos se revestem de leveza capaz de tornar sua leitura agradâvel e atrativa.

Urge, pois, que esse escritor de inegâveis méritos dos inlcios da literatura catari- 
nense, esse pioneiro valoroso da ficçâo marinhista, esse regionalista que soube como 
poucos captar e valorizar a paisagem catarinense, esse escritor que incorporou à sua 
ficçâo inûmeros elementos do nosso rico folclore ilhéu, tenha o melhor de sua obra a 
circular nos meios literârios brasileiros e receba o reconhecimento que lhe é devido.
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Para esse objetivo pretende contribuir a antologia de contos que organizei sob o 
tftulo A  Cançâo das Gaivotas, jâ que as ediçôes de suas obras estâo totalmente 
esgotadas e inacessiveis.

2.2 — TITO CARVALHO: A EXFRES8ÂG REGIONALISTA

Para Enéas Athanâzio

T ito  Carvalho ocupa posiçâo impar na evoluçâo da literatura em Santa Catarina. 
Foi ele que explorou até as mais avançadas conseqüências os traços regionalistas 
em nossa literatura. Embora no seu linguajar se evidencie transplante do falar 
gaûcho e embora suas personagens revivam a ideologia machista captada por um 
Simôes Lopes Neto, nâo podemos desconhecer méritos nesse criador de tipos e de 
casos do nosso planaito que, afinal, se avizinha e se fratemiza com as plagas gaüchas. 
Nossa vertente regionalista, até certo ponto présente em marinhistas como Virgllio 
Vârzea, Othon d'Eça e Franklin Cascaes, corporificou-se em Tito Carvalho e prosse- 
guiu, embora sem a mesma radical expressâo lingülstica, em Guido Wilmar Sassi, 
Enéas Athanâzio e Edson Ubaldo, todos planaltinos. O homem e a paisagem catari- 
nenses, entretanto, nâo consubstanciam traços suficientemente sôlidos e vigorosos, 
a ponto de propiciarem um regionalismo nosso, definido e especlfico.

T ito  Livio Carvalho nasceu em Orieans, a 4 de janeiro de 1896. Dedicou sua vida à 
imprensa, como inteligente e brilhante jomalista. Mas foi também um homem 
pübliço e um cultor das letras. Entre os muitos cargos que ocupou, quase todos se 
referem a atividades na imprensa. Jâ em 1908 editava uma folha estudantil no
Ginâsio Catarinense, em Florianôpolis. De 1915 a 1918 foi redator da Gazeta Or-

*

leanense. De 1922 a 1930 redatoriou o jomal Repüblica, ôrgâo ofxcial do govemo, 
época em que foi também diretor da Imprensa Oficial do Estado, durante os gover- 
nos de Hereüio Luz e Adolfo Konder. De 1931 a 1932 foi redator de A Cidade, de 
Laguna, e nos anos de 1932-34 foi redator de A Cidade de Blumenau. Voltando a 
Florianôpolis, dirigiu, de 1934 a 35, a redaçâo de O Estado, passando de 1935 a 38 à 
redaçâo do Diârio da Tarde, do quai se tomaria proprietârio em 1956. De 1943 a 1946 
redatoriou o Departamento Estadual de Imprensa e Propaganda, quando tomou a 
iniciativa de fazer funcionar a primeira estaçâo radiodifusora de Florianôpolis. De 
1946 a 56 exerceu, no Rio de Janeiro, a direçâo da “Asapress” , época em que foi 
cronista parlamentar daquela agência e do J ornai do Brasil, bem como diretor- 
secretârio do Shopping News e redator da Tribuna da Imprensa. Em 1960 passou a 
ocupar o cargo de Diretor da Biblioteca Püblica do Estado de Santa Catarina, 
exereendo-o até falecer, a 15 de julho de 1965.

Como jomalista, Tito sempre escreveu. Mas, ao lado de inümeros artigos de 
carâter politico, dispersos em jomais, cultivou a literatura de ficçâo, no melhor estilo 
regionalista, sendo considerado o introdutor do regionalismo em nossas Letras. 
Ocupou, como fundador, a cadeira n9 13 da Academia Catarinense de Letras, desde 
1924. Publicou um livro de contos — Bulha d'Arroio (1939) e um romance — (Vida
Salobra (1963). Deixou inacabados: Fogo em Bogota, narrativa sobre a revoluçâo
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colombiana; Nereu Ramos e Flores da Cunha, uma interpretaçâo poiitico-parlamen- 
tar dessas figuras, e Gente do meut Caminho, espécie de crônicas hum an as ouperfis 
de pessoas gradas e miudas. Seus dois livros de ficçâo merecem anâlise mais detalhada.

BULHA D‘ARROIO foi pela primeira vez editado em üvro em 1939 pela Imprensa 
Oficial do Estado, reunindo 16 contos, na sua maioria jâ publicados anteriormente 
em jomaisërevistas, a partir de 1920. Sâotodos claramente marcados por elementos 
regionalistas, ambientando-se na regiâo da Serra, entre o povo simples, inculto, mas 
decidido em seu procéder. As personagens estâo integradas em seu meio, condi- 
cionadas pela terra que muitas vezes é hostil e pela convivência que nâo raro leva a 
conflitos. A  pouca cultura, a rudeza do viver, a instintividade nos sentimentos, as 
vivas reaçôes à honra ferida sâo alguns elementos présentes continuamente e que 
deflagram as vârias situaçôes-problemas.

No conto-tltulo, estruturado à maneira de depoimento ao doutor, o tropepro 
narra como, ao saber que sua Tanajilda estava “ fazendo vida com tio Jaço” , s ai meio 
aloucado para lavar a honra, derruba a tiro o ultrajante e agarra a mulher pelos 
c.abelos, jogando-a no rio, convencendo-se, entâo, que “ a honra dum tropeiro ‘tava 
areada com o sangue dos dois feduntos” , pois, “um tropëiro foi e é sempre um 
homem... É o sangue a ferver e a reagir violentamente para conservar a honra.

“Luta de Touros” — que figura em duas antologias— é resultado de uma acurada 
obfeervaçâio e conseqüente descriçâo do astuto e brutal defrontar-se de dois touros. 
Naviva. Câptaçâo da cena, os touros parecem como que humanizados, dotados de 
sentimentos, pois, ao final, vitorioso o Baio sobre o Jaguané, aquele como que révéla 
a sensaçâo de sentir-se “ o rei do campo” e julgar que agora “sâo-lhe troféus as 
novilhas arlscas, de came quente e virgem” .

Bem semelhante é o conto “ Pinheiro Agonizante” , onde este aparece antro- 
pomorfizado no seu sofrimento ao serdermbado. Jâ no conto anterior, e bem mais 
nesse, por serem as personagens seres da natureza e nâo humanos, a linguagem 
diminui sua tonalidade tipicamente particular do regionalismo, e toma-se muito 
mais culta, mais universal.

O conto “Valentia” , narrado em primeira pessoa, focaliza o problema do ultraje 
sentido e revidado, na disputa da mulher desejada num baile. Quase idêntica é a 
situaçâo de “Carijo” , sendo que aqui o narrador tudo passa a narrar ao inspetor, 
pedindo providências contra o abuso.

A  mulher é, aliâs, o tema central da maior parte dos contos. E nâo raro ela é 
bastante voluvel, pouco constante, deixando-se levar facilmente, quando nâo é 
abertamente livre nos seus modos. Assim, no ûltimo e bastante extenso conto do 
livro — “Santa Luzia” — Bentinho tem duas mulheres caidas por ele. No entanto, se 
décidé pela Angélica, com quem casa e passa a viver no seu “ Fachinal” . Totalmente 
dedicada a ela, vê seu gado desaparecendo para pagar o tratamento médico delà e, 
mesmo assim, quando esta se apresenta convalescida, sobrevém ao dedicado Benti
nho a desgraça de constatar que a mulher se atirou atrâs do amante Paim. Sô lhe 
resta entâo a vingança mâscula.

Mas hâ casos de amor verdadeiro por parte da «ruiner. Em “Tigüera” , entre os 
“ casos d'antanho” narrados pelo preto velho tio Izidro, texnos a comovente narraçâo
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do profundo amor entre o pobre camarada Mané Joâo e a rica moça Nhâ-Candoca, o 
sofrimento dele ante a oposiçâo do pai delà, os obstâculos terriveis, o poético realismo 
mâgico da nhâ-moça que regou com suas lâgrimas a ressequida tigùera, mas g. 
obstinaçâo total do pai Quinca, levando a um trâgico desenlace roxnântico.

“Morena” apresenta, em meio a minueiosa e agradâvel descriçâo do ambiente do 
campo por onde o tropeiro leva sua tropa de carga, a divagaçâo do pensamento 
deste, voando para sua amada morena: “Teus olhos me roubaram a vida” . Também 
em “ Sacriflcio” o heroismo de Siâ Gerôncia, abandonada pelo seu negro e assediada 
pelos homens que “ azoinaram Sia Gerôncia a mais nâo poder” , résisté firme, “que 
macho nenhum se havia de gabar lhe haver golpeado nos quartos, fazendo vida com 
ela” . Escorraçada e desprezada, quando o seu negro lhe manda pedir dinheiro para 
voltar, ela tenta obtê-lo de todas as maneiras, e afinal o ricaço morfético capitâo 
Viduca “ abriu a guaiaca” , mas exigindo delà o répugnante sacriflcio de entregar-se- 
lhe: “ sem repugnância, com a docilidade de quem se submete a um destino indes- 
viâvel, a pobre sentiu que os dedos de came podre lhe palpavam o corpo, premiam- 
na com uma força torturante, e a boca deformada, sem dentes, babando, fétida, 
sugava-lhe, num desespero bestial, os lâbios, a face avermelhada, ûmida de pranto, 
iluminada pelo sacriflcio extremo...”

“Minuano” retrata a desgraça e a miséria opressivas do pobre tropeiro, a serviço 
alheio. “O Patriota” traz o retrato do bom rapaz que, desiludido no seu amor, 
ridicularizado pelos colegas, engaja-se entre os recrutas e sonha com feitos herôicos, 
mas também sente-se aos poucos marginalizado e lentamente a “loucura mansa” vai 
enfraquecendo seu juizo.

Os dois contos “Baitatâ” e “O Entrevado” captam toda a tendência popular à 
crendice, quer seja em ilusôrias assombraçôes, quer seja na confiança fâcil de que 
“ tudo é possivel a Deus” . Outros contos focalizam o destino particular de per- 
sonagens. “Flores de Sangue” apresenta o peâo Joâo Maria com o destino com- 
parado ao da besta de carga — “crescido aos coices” , “ foi vivendo, meio termo entre 
gente e animal, chucro, assustado” , sempre sqlitârio e atormentado, repensandosua 
desgraça: “quantas vezes a desgraça de nâo ter tido um afago nâo lhe dera Impetos 
de estrangular aquela vida escoteira!”

“ Zé Tigre” é a histôria triste da desgraça terrivel desse “ quase gigante” , como 
que um outro Lampiào que, apôs ter encontrado vilmente mortos em sua casa a 
mulher e o filho, retira-se para a floresta e passa a viver “ como um flagelo, semeando 
o terror, a desgraça e a morte” .

“Andeja” narra o destino da pobre Gabriela, mendiga, esfomeada, pisada e 
ridicularizada e ainda explorada em sua funçâo de esmoler, primeiro pela velha 
Sebastiana e depois pela filha desta, Chica-Feia, “ até que um minuano mais rijo a 
leve de quatro, p‘ra detrâs do morro...”

Essa râpida situaçâo dos vârios contos nâo consegue, de maneira alguma, ca- 
racterizâ-los na sua beleza estética, na captaçâo da instintividade mâscula do homem 
rüstico, na sua adequaçâo regionalista. Para tanto é indispensâvel lê-los na integra e 
com muita calma, relendo-os para saborear suas pec'uliaridades.
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Queremos apenas ressaltar ainda algo sobre a linguagem empregada. Esta inte- 
gra-se perfeitamente dentro dos costumes e hâbitos da regiâo, retratando o modo 
rude, inculto, mas sincero e espontâneo do viver e sentir dos habitantes da regiâo. 
Necessita-se mesmo de um glossârio explicativo dos termes regionalistas, para bom 
entendimento. Hâ utilizaçâo de termos nâo dicionarizados, de palavras transfor- 
madas, de transposiçâo de sentidos, de figuraçâo incomum, etc. Exemplifique- 
mos essa originalidade: “Futurou desgraças” — “Nâo teve, uma fieira de dias, com 
que escorar o estômago” — “ O orvalho descia escondido, e o verde enegrecia sono- 
lento, tudo esporeando a saudade do tropeiro” — (Ela) “ essa tentaçâo de corner sono 
um montâo de rioites” — “ Fugiram-lhe as rédeas do ciûme” — “O sol, touro velho 
escoteiro, caminhava p‘ra querêneia, no trilho limpo das alturas” — (Quando as 
despesas aumentavam) “Era preciso tapar os furos da boisa, que a doença da patroa 
ia abrindo, com dentes de irara” — “Os pensamentos trafegavam na mioleira desen- 
contrados, tal um formigueiro que se esburacasse” . Sào apenas alguns exemplos.

Na linha de captar o elemento popular, £ambém a caracterizaçâo das persona- 
gens recorre muitas vezes à técnica naturalista de comparar o comportamento 
humano com o animal. Alguns, entre muitos exemplos: (Maria Chica) “Ficou chucra, 
desembestou que nem novilha de anca queimada da marca!” — “Dum pulo, que nem 
jaguatirica assanhada, entrou, com o coraçâo em ânsia!” — “Era a mulatinha dos 
seus pecados, ventre lubrico, ancas de animal de raça, peitinho duro, empinado...'” — 
“ Olhos de rês mansa e resignada” — “Viriam mais filhos, se Nosso Senhor quisesse, 
que a mâe era ovelha de boa cruza...”

Essa sumâria anâlise jâ evidencia valores originais de Bulha d'Arroio, um livro 
que mereceria melhor circulaçâo, nâo apenas no Estado, nias nos meios literârios 
nacionais. Sua posiçâo impar dentro do regionalismo catarinense, sua linguagem 
vigorosa e poética, sua mâscula caracterizaçâo de personagens e situaçôes tornam- 
no um livro de relevante destaque dentro da nossa Literatura.

* * * __* * *

Muitos anos apôs publicar Bulha d'Arroio, Tito Carvalho trouxe a lume um 
segundo livro, que se inscreve na mesma linha literâria do regionalismo: Vida Salo- 
bra. Jâ o titulo remete ao realismo de vida, que o autor pretendeu captar e registrar. 
Esse romance, publicado em 1963, pela Livraria Acadêmica de Florianôpolis, é, no 
dizer de Afrânio Coutinho, “um bom romance regionalista, como a pôr em destaque 
talvez o esgotamento de uma corrente das mais importantes e fecundas de nosa 
fieçâo” .

Estamos, sem düvida, diante de uma obra nitidamente regionalista, quer pelo 
seu conteüdo, sua trama e suas personagens, quer pelo seu estilo, pela sua lingua
gem.

A  estôria — Mâncio da Costa acentua na nota de apresentaçâo que se trata de 
“ copia fiel da natureza, tudo é realidade flagrante em seu romance (...), seus nomes, 
apesar de disfarce anagramâtico, sâo quase os prôprios (...) Tudo existiu, ou existe 
ainda...” — a estôria passa-se na regiâo serrana catarinense, sobretudo em Sâo 
Joaquim da Costa da Serra, Bom Jardim e circunvizinhanças, e tem como fio con-
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dutor central os amores de Dega, a filha do estancieiro, com Angelino, ex-agregado 
da fazenda.

O romance pode ser dividido em très grandes lances ou momentos. Inicialmente, 
a açâo centraliza-se na estância de Seu-Florêncio, sendo este afrontado pelo Angelino 
e seguindo-se todo o esquema de vingança do estancieiro, humilhado. Enquanto 
isso, nos é revelada toda a situaçâo da famllia: as frustraçôes matrimoniais de Sia- 
Nenga, seus projetos para a filha e os amores de Dega para com Angelino. Nessa 
parte inicial, o comportamento de Angelino lembra um pouco a trajetôria de José de 
Arimatéia num outro romance regionalista — CHAPADÂO DO BUGRE, de Mario 
Palmério, embora este ültimo tenha aprofundado bem mais a dramaticidade mâs- 
cula das situaçôes.

Um segundo momento do romance detém-se a registrar lenta e desoladamente 
toda uma época de depressâo econômica da regiâo: a dizimaçâo dos campos de gado 
pela febre aftosa, a inflaçâo dos titulos de crédito, a decadência e o desânimo dos 
fazendeiros e o conseqüente apelo ao govemo, através do partido politijco, que 
résulta em vâo. Aqui, embora em m'vel bem diverso, lembramos aquele quadro 
desolador criado pelos romances do “ ciclo da cana-de-açücar” , de José Lins do Rego.

Finalmente, no momento de desenlace do romance, a redençâo é encontrada em 
situaçâo totalmente diversa: Angelino atende ao convite do bom Silvano Proença e 
se engaja na procura das minas de prata. E com a fortuna encontrada, tem condiçôes 
de salvar a fazenda de sua amada, comprando-a na arremataçâo. Nessa parte final, o 
romance constitui o nosso “ garimpeiro catarinense” , colocando os mesmos pro- 
blemas, quer do romance O GARIMPEIRO de Bernardo Guimarâes, quer do moder- 
no CASCALHO, de Herberto Sales: a dura faina da garimpagem, a esperança (às 
vezes tâo ilusôria) da riqueza subita, e todos os problemas de exploraçâo dos minera- 
dores pelos ourives, que desclassificam as pedras e pagam preços irrisôrios.

Mas, se lembramos o romance de Bernardo Guimarâes, nâo foi por acaso, porque 
VIDA SALOBRA segue-lhe praticamente toda a estrutura romântica: como naquele 
havia Lücia e Elias, aqui hâ Dega e Angelino, parzinhos amorosos que desde o inicio 
se amam. apesar dos tropeços. A  pobreza e diferenciaçâo social constituem obstâ- 
culos que provocam a oposiçâo dos pais das noivas, em ambos os casos. E segue-se 
toda a luta de Angelino, como ocorrera com Elias, em busca de condiçôes para 
reaproximar-se de sua amada. Em ambos os romances, enquanto o fazendeiro decai 
de sua posiçâo, o pretendente pobre vai melhorando suas condiçôes, até encontrar 
finalmente a fortuna. Entâo, sem ressentimento contra a injustiça preteriçâo ante- 
rior, ambos os pretendentes redimem, com o casamento, os pais das noivas. Ainda 
aqui a estrutura romântica estâ perfeitamente conservada.

Quanto às personagens, estas aparecem bastante vivamente retratadas e seus 
problemas passam a ser vividos pelo leitor. Angelino ganha as simpatias do leitor 
ante a injustiça com que é tratado. Veja-se como o fluxo de consciéncia révéla sua 
révolta ante o tratamento patrâo-empregado: “Nâo toleraria, sem dûvida, os desa- 
foros que engulira Né-Pires, vastrando de cola entre as pernas, que nem guapeca 
enxotado, quando seu Florêncio lhe esfregava o rabo-de-tatu na focinheira, cha-
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mando filho-da-puta” . Na sua procura de uma salda e no seu relacionamento respei- 
toso com o Velho sonhador de minas, Seu Silvano Proença, revela-se a sua bondade 
natural, sempre voltada para a amada Dega.

A  mâe de Dega, Siâ-Nenga, é uma figura que se impôe desde o inicio, pelo seu 
destino sofrido, pela sua dedicaçâo a obter um melhor destino para a filha e pela sua 
obstinada persistência em salvar a fazenda, quando o marido jâ nâo tinha condiçôes 
de tomar as providências necessârias (“Siâ-Nenga virava macho” , p. 156). Observe-se 
como ela recorda o triste fato de seu casamento: “Armaram siâ-Nenga para a ceri- 
mônia, e a negra forra, fofando os gomos de cetineta das anquinhas, gemia que nem 
rês cheirando o sangue morto da companheira. Chorava de dd, como se nâo vestisse 
uma virgem para o deslumbramento da felicidade, mas tempérasse uma came nova 
e tenra para a fome bestial dum garanhâo assanhado...” (p.17)

Seu-Florêncio représenta o fazendeiro altivo, tradicional, preocupado com au- 
mentar sua fortuna, vendo, inclusive, no casamento da filha uma ocasiâo para isso. 
No entanto, quer para a mulher e a filha, quer para Angelino, ele nâo passa de um 
vilâo. Numa visâo subjetiva, Angelino, por exemplo, o vê, logo no inicio, da seguinte 
forma: "... seu Florêncio — grosso e retaco, de cabeça pelada como traseiro de 
criançq, a cara rolda de bexigas, nariz chato enterrando-se na bigodeira de listas 
baio-fumaça, pisca-piscando, que é uma forma de mosquear com os olhos...” (p.9). E a 
esposa, Siâ-Nenga recorda como casara com ele: “Nâo atinava em como nâo morrera 
naquela tarde. Seu-Florêncio nunca ouvira uma palavra de encorajamento. Nâo 
viera para a sua simpatia no anseio de amâ-la com orgulho ou paixâo. Viera sem 
aima e sem afago, sem o beijo longo que entontece e dâ vertingem, mas com as unhas 
duras de auem cobiça terras e tropas, na gula de um dote” (p.18).

Dega é uma adolescente que confia plenamente no amor e acredita sempre no seu 
pressentimento de que um dia o noivo amado voltarâ. Angelino a lembrarâ assim: 
“ Quase moça, corpo lindo, cabelos crespos cor de grimpas secas de pinheiro, olhos 
grandes, de rês mansa. A  pele clara parecia de louça, nas faces um colorido de maçâ. 
E no iundo dos olhos, nenhuma maldade, confiando-se a ele...” (p. 15). Sua mâe, Siâ- 
Nenga, deseja para ela um melhor destino que o seu: “Queria para Dega sina diferen- 
te. Nâo séria manta de charque atirada à disputa de dentes de ouro, trocando as 
ambiçôes de moça pelo cativeiro medonho, paleteada pelo homem que lhe daria asco 
no catre e na vida. Jurou, mesmo, que morta estaria, antes que a filha fosse arrema- 
tada pelo mais graüdo, como prenda de bazar...” (p. 18). Mais tarde ela assim se 
apresenta: “Deitara corpo, os peitos empinados afuroando a blusa, as ancas mais 
redondas e largas, a pele rosada e suave de pêssego. pedindo dentadas. Esperava sem 
pressa, sem afliçôes, que ele voltaria um dia pelos caminhos do coraçâo.” (p. 153).

Ainda outra personagem que sensibiliza e merece destaque é a veneranda figura 
de Silvano Proença que, animado e disposto, sabe contar casos até picantes a 
Angelino (p.95-6) e na hora da morte é considerado um santo, pelo seu “afilhado” 
(p.l 16 ss.), que dele se lembrarâ, sempre grato.

A matéria e as personagens do livro se inscrevem num autêntico quadro de 
regionalismo serrano. As prôprias tradiçôes populares sào aqui conservadas na sua 
naturalidade. Assim, por exemplo, ao lado de crendices em benzeduras (“Mandou
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colher um galhinho de arruda. E com ele preso aos dedos, desandou a fazer cruzes no 
ar, sobre a cabeça da filha, recitando a oraçâo: “Te pari, te criei. Quem te benze sou 
eu, Com dois te botaram.Çom très te retira, que sâo as très pessoas da Santissima 
Trindade...”p. 154), convive um espirito de religiosidade fundamental, sobretudo da 
parte de Angelino, de Joâo Tomé e Siâ-Nenga, que sempre de novo confiam suas 
provaçôes à vontade de Deus. E o livro mesmo chega a terminar, apôs o reencontro 
feliz entre Dega e Angelino, com a oraçâo de Siâ-Nenga:” “ ... louvema Deus para 
sempre, amém!...” (p. 200).

A  linguagem confirma a mesma vocaçâo regionalista do autor, tanto assim que 
ele mesmo teve o cuidado de colocar no rodapé de quase cada pagina notas expli- 
cativas de termos ou expressôes de eunho regionalista. Tito Carvalho, que foi du
rante a vida toda um ativo jomalista, sempre em coptato com o manejo da palavra, 
aprendeu a arte de narrar, de descrever, de dialogar. Para exemplificar sua pericia 
em descriçôes, basta 1er passagens como aquela em que pinta o avanço de um 
incêndio (p.79) ou aquela da chegada do invemo (p. 107).

Sua linguagem é quase sempre viva e vigôrosa, tornando-se às vezes rude ao 
situar-seno contexto da vida rural: exemplo é a passagemem que Siâ-Nenga lembra 
seu casamento, anteriormente transcrita (p. 17). Ao evocar a intemperança sexual 
dos fazendeiros, observa: “Agora, as coisas vâo andando. Mas muita morenaça ainda 
desova as crias do patrâo e dos filhos deste...” (p.96). Ou ainda Siâ-Nenga estranha as 
atitudes da filha e fala: Vai ver que algum potranco te ponhou olho de desejo
sujo” (p.154).

Estes exemplos que nos evidenciam a inscriçâo da linguagem no contexto regio
nalista sâo abundantes. As figuras de linguagem continuamente recorrem ao mesmo 
contexto, como que para encarnar a rusticidade da regiâo, o nivel cultural e a rudeza 
de sensibilidade das personagens. Poderfamos exemplificar à saciedade. Selecio- 
namos algumas citaçôes para confirmâ-lo: “ Sob os marmeleiros da aguada é que 
largava o cabresto das obrigaçôes, numerosas e pesadas” (p. 14) — “Angelino a deitar 
corpo, como baguai três-quartos e Dega como potranca nervosa, na faceirice da 
lindeza” (p.16). Para o rüstico delegado, os artigos e parâgrafos do Côdigo “pareciam 
tropilha de bestas, encordoadas atrâs da égua madrinha do artigo, nos carreiros 
difîceis, sentando o casco seguro, sem tresmalhar, submissas aos retinidos do cin- 
cerro...” (p.23)— “ Siâ-Nenga teve um repuxo dos passos musculares, a jeito de animal 
picado de faca nas ancas” (p. 33) — “Progresso aqui é rabo de cavalo — cresce p‘ra 
trâs e p ‘ra baixo” (p.65) — “Muita prataria reluzente anda encobrindo aimas de 
pedra, que hâ caras mais porcas que o buraco do rabo, ao menos escondido por 
vergonha...” (p.94) — “ Pode nâo ser o que penso, mas virabosta nâo pôe ovo no meu 
ninho...” (p. 126) — “Boi que refuga tropa, nem facamerece” (p. 174). Na arremataçâo, 
aos poucos dâo para trâs: “Mas, como em galopada na cancha, os parelheiros iam 
ficando para trâs, e dois a très estavam a pique de abombar a meia-quadra, que nâo 
haviam pegado notâ fêmea e as da guaiaca nâo davam cria” (p.194).

T ito  Carvalho, cuja ininterrupta vivência jornalistica o habilitava sobejamente 
na arte de escrever, optou literariamente pelo regionalismo. E seu regionalismo é
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eonvincente e saboroso. Açâo, personagens e ambiência se harmonizam coerente- 
mente. Se o parentesco de linguagem e personagens com o regionalismo gaücho lhe 
retiram alguma originalidade, nâo o privam de autenticidade literâria.

2.3 — OTHON D‘EÇA: O EEALISMOIIUMANISTA DO PESCADOR

Para Glauco Rodrigues Corrêa

Othon-d‘Eça foi uma personalidade multiforme, um artista mûltiplo: magis- 
trado e até certo ponto figura polîtica, professor e orador, poeta e prosador, mûsico e 
pianista, além de colecionador de antigüidades. Soube acercar-se da vida em todos 
os seus aspectos. Intelectual de brilhante inteligência e cultura, soube conviver e 
conversar demoradamente com os mais incultos e simples pescadores. Sempre 
afâvel, idealista, animado e cheio de pianos, era, segundo depoimento de Nereu 
Corrêa, “ conversador admirâvel” e um “homem humanissimo” . Sua presença literâ
ria define-se com precisâo.

Othon da Gama Lobo d‘Eça nasceu em Desterro, a 3 de agosto de 1892. Ainda 
estudante, em 1912, lançou a idéia de fundar uma Academia de Letras. Em 1920, com 
Altino Flores, e Ivo d'Aquino, funda e dirige a revista Terra, de marcante presença 
cultural na época, e que chegou a 24 numéros. Em setembro daquele ano, junta- 
mente com José Boiteux e outros, participa da fundaçào da Sociedade Catarinense 
de Letras que, a partir de 1924, passaria a denominar-se Academia Catarinense de 
Letràs. Em 1923 concluiu seu curso de Direito no Rio de Janeiro.

Ingressando na magistratura, ocupou em 1926 passageiramente o cargo de Juiz 
de Direito em Campos Novos. Domiciliado em Florianôpolis, com a abertura da 
Faculdade de Direito de Santa Catarina, por José Boiteux, em 1932, Othon d‘Eça 
passa a integrar seu corpo docente, diplomando-se, em 1935, como Livre-Docente. 
Em 1948 foi nomeado Secretârio de Estado dos Négocies da Segurança Püblica. Em 
1953 toma-se catedrâtico de Direito Romano na Faculdade de Direito. Naquele 
mesmo ano empreendeu viagem ao Paraguai, de que resultou um livro inédito de 
impressôes: Nossa Senhora de Assunçâo. Faleceu a 7 de fevereiro de 1965, sendo-lhe 
concedido, a 19 de março do mesmo ano, o Diploma de Professor Emérito, post 
mortem, pela Faculdade de Direito.

Othon d‘Eça foi membro do Instituto Histôrico e Geogrâfico de Santa Catarina e 
um dos fundadores e por longos anos Présidente da Academia Catarinense de Le
tras, em que ocupou a cadeira n° 15, cujo patrono é Cruz e Sousa. Desenvolveu 
constante atividade jornalistica, tendo ocupado a direçâo ou redaçâo de jamais e 
revistas, como: Repüblica, O Estado, Flama-Verde, A Capital, Terra. Era figura de 
destaque no cenârio polltico, social, literârio e cultural do Estado.

Sua produçâo literâria nâo é muito volumosa, mas de relevante qualidade. Em 
1918 publicou seu primeiro livro, de prosa poética, intitulado Cinza e Bruina. Em 
folhetins do jornal Repüblica sai, em 1923, uma novela sua — Vindita Braba, que 
torna a ser publicada, no ano seguinte, por iniciativa de Monteiro Lobato, na Revista
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do Brasil. Em 1929 acompanhou a jornada desbravadora do Governador Adolfo 
Konder pelo oeste catarinense, descrevendo-a num diârio de viager^ de que resultou 
o livro ... Aos Espanhôis Confinantes. Em 1938 começou a escrever, em sua casa de 
praia de Coqueiros, o livro Horaens e Algas, sua obra-prima, que séria publicada em 
1957, pela Imprensa Oficial do Estado, e reeditada em 1979 pelo Conselho Estadual 
de Cultura. Embora nâo conste geralmente na bibliografïa do autor, escreveu ele 
uma outra novela, em que parece transparecer influência de Poe, publicada em 
folhetins no jomal Repûbliea, em 37 partes, de 20 de setembro a 4 de dezembro de 
1919, intitulada: Memôrias de um Gato Velho. Deixou ainda muitos poemas dis- 
persos em jomais e inéditos. A seguir, uma pequena anâlise aprofundarâ aspectos de 
sua obra.

UM POETA BISSEXTO

Como poeta, Othon d'Eça pode ser considerado “bissexto” , corn produçào des
continua e nâo vasta, dispersa em jomais e revistas. Versificou preferentemente 
dentro dos cânones pamasianos, focalizando temas descritivos, entre os quais avul- 
ta a paisagem ilhoa, decantada nas ‘ ’Cantigas ilhoas” . É sempre contido na ex- 
pressâo do sentimento. Adotou tanto o verso métrico e rimado, como o verso livre. 
Nâo era um pamasiano puro, porque sempre superava a estrita objetividade no 
enfoque dos aspectos poetizados.

No âmbito de sua poesia, merece consideraçâo à parte o livro de estréia — Cinza e 
Bruma. Subintitula-se “Livro da Saudade” e ostenta um “Exlibris” bem ao gosto da 
época, e adequado ao conteüdo do livro: “Eu voltei-me para traz / e fiquei parado...”

Trata-se de um conjunto de textos em prosa poética, situando-se estilistica- 
mente na esteira do Decadentismo. A temâtica fundamental envolve a Saudade, a 
Melancolia, as Sombras, o Sonho, bem na linha da vaga diluiçâo abstrata dos 
simbolistas, de quem conserva também a tendência a absolutizar termos essenciais, 
destacados em maiüsculas.

Algumas coordenadas bâsicas orientam o conteüdo dos poemas: inverno. dis- 
tância, saudade, Desterro. O distanciamento nâo se defîne claramente se referente 
ao tempo ou ao espaço em relaçâo à Desterro. O fato é que o poeta se volta, saudoso, 
para sua amada cidade, sua “Desterro, Alma do Mar e da Saudade” , a Desterro que 
“ é o poema de pedra da tranqüilidade” . a Desterro que “é a Tristeza que parou à 
beira do mar!... Do mar sempre enamorado de sua Sombra... vaga... contemplativa... 
feita das se te dores da Saudade...” , como explicita o poema de abertura. Nesse clima 
vagamente saudoso, hâ constantes referências ao inverno, às “manhâs engessadas 
de inverno” . ao "Inverno na minha Ilha” , à “Elegia do Inverno” . O inverno desen- 
cadeia atmosfera propicia ao estado de aima do poeta: “Quando o Inverno chega, 
derramando das ânforas infmitas as Horas de Cinzas e os Silêncios de Névoas.as 
aimas dos contemplativos enchem-se de fantasmas... Saudades de si mesmo... Som
bras do Passado...”

Tudo se dilui em vagas sensaçôes (“Vagos restos de Noite espreitam das minhas 
retinas, pondo Visôes de Sombras nas paredes, ermas presenças nas cousas, que me 
rodeiam...” ), em sombras e penumbras (“Na sombra é que melhor se sente a Alma” ;
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“ Luz diluida em maciezas de veludos...” ), em distancias (“A Distancia é a sombra da
*

Morte esparsa sobre as coisas” ), em tédios (“Num dia cheio de Tédio, quando dentro 
de mim sô existiam estranhas impressôes de Ausências...” ; “ Porque depois vem o 
Tédio, velho Monge ressuscitado, cantar, em surdinas de languidez a elegia mortal 
dos Sepulcros vazios...” ). E entào, constatando que “a Vida tem duas faces. Uma para 
o Sol e outra para a Sombra...” , resta sobremaneira ressaltada aquela voltada “para a 
Sombra” .

O tom dominante relaciona-se sempre com a melancolia, a tristeza, o tédio, tudo 
em decorrência de vagas “Saudades das Distancias que nâo vejo...” , ou seja, dos 
“ dias de exalio” . Os ritmos sâo adequadamente lentos. A busca da musicalidade 
simbolista também se evidencia (“ lenta e doce Harmonia rolava pelos telhados, 
müsica feita de névoas, como pedaços brancos de cristais diluidos em sons!...” ).

E assim, a aima do poeta (“A  minha Alma, triste Mocho que habita, hâ mais de 
vin te anos, a Torre escura e deserta do MEU CORPO..” ) vagueia pelas aparências do 
mundo ("No Mundo tudo deve ser aparências... Sombra... tecidos de gaze ao vento” ), 
sempre envolta nas “Très Sombras” (do Passado, do Présente, do Futuro), sabendo 
que a vida é ilusâo ( “O Homem sem o sopro da Divina Quimera — é a estâtua bârbara 
de lodo na infïndâvel manhà do primeiro dia...” ). Os poemas se caracterizam por esse 
carâter vago. pela metaforizaçâo continua, pela sua essencial intençâo sugestiva. E 
Othon.d'Eça. que iniciou sua produçâo literâria com a poesia, substituiu-a, em 
seguida. praticamente sô por prova.
UMA NOVELA DE COSTUMES

Vindita Braba é uma pequena novela que foi inicialmente publicada no jomal 
florianopolitano Repûblica, em 14 seçôes. de 7 a 27 de março de 1923 e posterior- 
mente republicada por Monteiro Lobato na Revista do Brasil, n° 106, correspon- 
dente a outubro de 1S24, em que ocupou as paginas 115-146.

Trata-se de um misto de novela policial com novela de costumes populares. A 
intriga é simples: devido a falatôiios populares em torno do mau passo dado pela 
filha Constança, de amores com um professor estranho ao meio popular, o pai, Izidro, 
toma-se de furiosa decisâo vingativa e vai desforrar-se do falador, o velho Miguelinho 
da Damâsia Bebedona, malhando-o a cacetadas até matâ-lo. Ao retornar a sua casa, 
a mulher Chica lhe mostra o bilhete da filha que fugira de casa com seu homem. 
Izidro, atacado, “ de repente caiu no châo, a escumar, jâ roxo” . Depois o enredo 
desenvolve-se em duas linhas: uma acompanhando as noticias da repercussâo da 
morte, o levantamento policial, as conversas de botequim levantando hipôteses 
sobre o possivel criminoso; a outra atém-se à doença violenta do Izidro, tido como 
homem bom, honesto e trabalhador, estimado pela regiâo, mas que sofreu demais 
com o mau passo da filha; tem ele aparente melhora para, afinal, morrer.

A  novela contém ingredientes mas nâo apresenta estrutura policial. Desde o 
inicio o leitor sabe quem cometeu o crime, embora a investigaçâo sobre o mesmo nâo 
prossiga e nâo chegue a resultado algum. Por isso a intençâo fundamental parece 
consistir na caracterizaçâo dos costumes populares.

Situam-se os fatos na regiâo de Trindade-Carvoeira-Saco dos Limôes. As per- 
sonagens sâo defmidamente rusticas, incultas, primitivas, do povo. Os mexericos
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correm soltos e o retalhamento da vida alheia é uma constante. Persiste o zelo da 
honra, que, desfeita, causa todo o desequilibrio psiquico da personalidade formal- 
mente tradicional de Izidro. Proliferam as superstiçôes e crendices do povo inculto: o 
Miguelinho era tido por lobisomem. Sua mâe, a velha Damâsia.tinha fama de sem- 
vergonha. dada à bebida. bruxa que de noite chupava os inocentes. Benzeduras 
unem-se com medicina caseira nas tentativas de curar o Izidro. Cria-se assira todo 
um quadro popular, de primitivisrao e acanhamento.

A  linguagem incorpora diretamente a fala cabocla, transcrevendo inümeras 
expressôespopulares coloquiais ou corruptelas de vocâbulos, como: em riba, havera 
de, por mode de, entonces, arresmupgar, arrespeitar, alembrar, garrar, creditar, 
perparar, piscurar, grumitar, assucre, amenhâ, etc. A  imagistica inscreve-se na cos- 
movisâo dessas personagens, mas registrando nâo raro poeticidade de original be- 
leza no retrato da natureza: “ um cagalume passou pingando luz na negridez, como 
aima penada” ; “O luaceiro, la fora, era um leite de luz que o ubre apojado da lua 
mungia em riba da terra, para a mantença das plantas pequeninas” : “mas o tempo ia 
passando, apressurado na garupa do sol, como si fosse tirar o pai da força” ; “o 
automôvel (...) largou a disparada, o maluquento, corcoveando que nem cavalo 
picado de motuca” ; “na rua a madrugada se desembrulhava das suas capas negras, 
amostrando o corpo claro e a cabeleira de luz” .

Enfim, Vindita Braba é novela que récria bem o ambiente popular, da gente 
simples, ressaltando ora cru realismo, ora sensivel poeticidade, sempre em lingua- 
gem ao nlvel das personagens do povo.

UMA CRÔNICA DE VIAGEM — LITERATU RA DE INFORMAÇÀO

Em 1929, Othon d‘Eça publicou... Aos Espanhôis Confinantes, que consiste num 
diârio de viagem. O autor acompanhou, como uma espécie de cronista oficial, a 
comitiva do Présidente da Provincia, Adolfo Konder, em viagem empreendida pela 
regiâo planaltina oeste do nosso Estado, de 24 de abril a 16 de maio de 1929, quase 
que uma “bandeira” de desbravamento e de conquista dessa regiâo praticamente 
segregada e inacessivel na época, por inexistência de estradas. A expediçâo serviu-se 
de automôvel, caminhâo, lancha ou lombro de cavalo, conforme as condiçôes locais o 
perdutissem. A intençâo era alcançar o extremo oeste, confinante com os espanhôis. 
O livro é um registre minucioso das peripécias vividas. Escrito em estilo leve, o diârio 
de registres entremeia-se de fatos, exemplos pitorescos, leituras e lembranças do 
autor, como essa sucinta captaçâo de toda uma vida:

“Do outre lado dessa âgua, num raneno de madeira e com frestas por onde sai a 
fumaça da trempe, mora um patriarca de nome Siebeneichler. natural do Rio Grande.

É um homem de cinqüenta anos, barbudo. com uma grenha ruiva de mujique e, 
por ora, pai de dezoito filhos!

A li vive em doce e calmo isolamento. a cortar erva, a pôr galinhas em choco e a 
criar uns guapecos cinzentos, que os tigres vêm corner quase ao pé do rancho.

Todos os anos, invariavelmente, bate-lhe à porta a cegonha com um cestinho no 
bico...
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Siebeneichler resmunga e tira do cestinho um rapaz ou uma menina.
E a vida continua...” (p. 110-111).

Ou entâo esse registro verdadeiramente regionalista, captando histôrias populares 
de miragens:

“Graças a Deus, nestes rincôes inçados de cruzes e sepulturas, de ermos desola- 
dos feitos para as esperas sinistras e onde cada recanto evoca um pescoço san- 
grando, floresce e entorna o seu doce aroma — o lirio de uma lenda!

É a gente bârbara de um amor infeliz, vagando através dos descampados das 
Queimadas, loucamente, perdidamente em busca da casinha nupcial, toda branca 
entre pessegueiros e macieiras em flor, fugindo sempre à sua trente.

— Entâo, a casucha branca fugia sempre?
— Fugia, como ainda hoje ela foge, quando a procuram viageiros mortos de 

cansaço e de frio.
Ela aparece ao crepüsculo, no fundo azul da distância, no suave pendor de um 

eoxilhâo.
As janelas faiscam nura brilho de pedrarias raras e pelo fumo que sobe do seu 

telhado, o viageiro sente o agasalho do lume que arde la dentro.
E troteia todavia, os olhos fincados naquele pouso fascinador, como um oasis 

aberto na imensa desolaçâo dos campos mudos e cheios de sombras.
E jâ a noite desceu ; e ainda ao longe, no meio da treva, os olhos luminosos da casa 

branca espiam e chamam, com uma ternura maior.
De repente, porém, o viageiro vê, jâ perto, as cabeças redondas das tranqueiras, a 

ramada, o grande vulto do umbu hospitaleiro e boni.
Entâo, palpitante de alegria, na perspectiva de um fogo amigo, ele apeia e 

caminha; as suas esporas retinem no silêncio da noite e o seu coraçâo se conforma na 
certeza do chimarrâo prôximo.

Mas. tudo se esfuma e se desvanece, e de novo, longe, muito longe, espiando e 
chamando, reluzem os dois olhos fascinadores da casa branca.

Dentro da noite âlgida e deserta. andam uivos de tigres.
No cocoruto de algum cupinzeiro, chirriando, uma coruja sarja, agoirentamente, 

a escuridào imensa e côncava.
E o viageiro tiritando. perdido e sô entre as ocultas hostilidades da treva, com o 

seu cavalo arquejante pela mâo. continua a vagar à-toa, até que rola exausto, por 
sobre as ümidas touceiras de capim" (p. 155-57).

Naquelas estradas ou picadas precârias. tudo parece longînquo, desabafando o 
cronista: "Como é vasto este mundo. meu Deus” (p. 36). Se em vârias ocasiôes se 
fartaram em churrascadas. outras vezes a penüria pesava: "Sem barraca, sem cober- 
tas e tendo apenas uns roletos de cana para iludir a fome” (p.35). Nas paradas 
maiores havia bailes. saraus e banquetes bem festejados. A partir de Mondai, a 
cavalo pela selva. as descriçôes tornam-se mais minuciosas, vivas e poéticas, na 
exuberância da paisagem, como que fora da civilizaçâo: "E desde seis dias que nâo 
sabemos a mais lev« noticia do mundo, nem se as searas amadurecem no sossego da 
Paz, ou si os campos se revolvem aos pampeiros da guerra!
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Toda a civilizaçâo trépidante, viva e poderosa em que nascemos e fomos criados, 
pouco a pouco se foi desfiando e, por fim, desapareceu na vastidâo destas alfombras 
selvagens.

Parece que trilhamos um mundo jâ morto hâ milênios, sem memôria dos seus 
dias; ou percorremos uma terra em formaçâo, ainda na sua gênesis, e da quai somos, 
neste momento, apenas uns escuros pontos minüsculos que se movem lentamente” 
(p. 162).

Em meio a todas as dificuldades da viagem, sobressai muita jovialidade, espîrito 
esportivo e mesmo aberta jocosidade ao enfrentar as rudezas do percurso. Entre- 
tanto, observe-se como acampar em plena floresta pode variar de ocasiâo a ocasiâo, 
dependendo do estado de espfrito. Mesmo na rusticidade, a acomodaçâo pode ser 
agradâvel: “Abri a minha cama de lona e como os pelegos sâo fartos, o meu leito é 
tâo macio e doce que faria inveja aos bemaventurados que dormem sobre as nuvens 
do Paraiso” (p.65). Ou entâo, tudo pode afigurar-se sinistro: “Para lâ do fogo é a treva 
absoluta, misteriosa e imponderâvel, da quai se espera ver surgir, a todo momento, 
formas horrendas e moles, dorsos peludos e recurvados, que trazem a morte nas 
garras!

E por cima, fundidos nas folhagens negras, e por todos os lados, diluldos na 
escuridâo, rumores estranhos, pios sinistros, uivos îongos, estalidos de galhos que 
geram suposiçôes incriveis!

Ah! a primeira noite em plena floresta bravia!
Como é ela povoada de medos, de vultos tétricos, de rufdos, de palpitaçôes fortes 

de coraçâo!
E como despertam e dominam as escuras superstiçôes, todos aqueles duendes 

de que as negras velhas nos falavam, na infância!” (p. 100).
Chegam, enfïm, até “o paradoxo das fronteiras” , os pontos extremos do Brasil 

(Dionlsio Cerqueira e Barracâo), confinando com a Argerjtina (Barracon). Na regiâo, 
a animosidade chega a ser violenta e assassina. Do lado argentino a conscientizaçâo 
nacionalista é muito mais forte e a criança brasileira é “ catequizada” na escola 
argentina. Muitas liçôes havia a aprender! Mas um passo decisivo havia sido dado 
para a integraçâo de todo o Estado.

O retomo se dâ com maiores facilidades por Pato Branco, em “ terras que nôs 
conquistamos a ferro aos castelhanos e um acordo transferiu aoParanâ” (p.24).A 
chegada a essa localidade parece uma libertaçâo e suculentos banquetes com- 
pensam as penûrias anteriores. Nesse retomo, o Présidente A. Konder recebe delega- 
çâo de maltrapilhos indfgenas que fazem reivindicaçôes. E o cronista aproveita para 
uma observaçâo: “ Pobre Alencar! Como sâo esses bugres diferentes dos teus Péris e 
das tuas Iracemas” (p.252). E quando “a ‘bandeira’ régressa com as mâos cheias de 
esperança e o coraçâo contente da proeza” , o autor constata, satisfeito, que ela 
“ cumprira o seu dever, comandada por um chefe, que, sempre na vanguarda, desfral- 
dara o pendâo do seu exemplo, da sua constância e do seu civismo. E isto lhe basta 
para o seu orgulho” (p.270-271).

... Aos Espanhôis Confinantes nâo é obra ficcional e nâo objetivou criaçâo 
literâria propriamente dita. Aparenta-se com a literatura de informaçâe ou com as
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crônicas dos viajam.es do Brasil quinhentista. Entretanto, apresenta-se numa lin- 
guagem culta e ao mesmo tempo de atrativa fluência. A  capacidade descritiva, o 
senso de observaçâo e de percepçâo, as variaçôes temâticas, incluindo narraçôes de 
casos populares, a caracterizaçâo de tipos locais e o substrato cultural decorrente de 
observaçôes feitas — tudo comprova o alto nivel de adestramento de seu autor no 
manejo das letras. Diante da maravilhosa natureza, extasia-se estupefato o cronista- 
poeta: “ O sol se entornava aos jorros sobre o Uruguai, iluminando-o, doirando-lhe as 
areias do leito, destacando a mancha esverdeada das lages submersas ou a silhueta 
escura de uma pedra ponteaguda.

Entâo, como num aquârio fantâstico, eu vi cardumes de peixes, num torilho 
fuzilante de pedrarias, nadando sob as âguas transparentes!

Eles vinham. lentos e prateados. davam grandes voltas. e as suas barbatanas se 
agitavam como echarpas de tule ao vento.

Depois, desapareciam adiante, onde as âguas tremeluziam e latejavam numa 
palpitaçâo incessante de vida” (p.77).

Ou entâo, ao comemorarem o “descobrimento do Brasil” (sic) a 3 de maio, em tâo 
estranho cenârio, nâo se contém a veia descritiva do escritor: “Cercava-nos a mages- 
tade da paisagem brasileira, a floresta brasileira, com todo o seu esplendor e os seus 
mistérios! os rumores das suas germinaçôes, o perfume das suas flores e a sapidez 
estranha dos seus frutos! os gritos estridentes, bârbaros dos seus pâssaros e o mur- 
fnûrio humano e doce das suas âguas!” (p.117).

E ressalta ele a relevante significaçâo histôrico-sôcio-polltica dessa expediçâo, 
misto de Cruzada e de Bandeira, para o desbravamento integraçâo do planalto 
oeste catarinense. Por isso, constatando a diferenciaçâo radical entre as duas re- 
giôes, o autor por duas vezes se reporta a ela: descreve as diferenças entre o ilhéu e o 
serrano (p. 118-122 ) e traça um longo paralelo entre o serrano e seu meio e o ilhéu e seu 
ambiente (p. 229-237), com fineza de observaçôes, reveladoras de alta cultura e 
espirito de observaçâo. E esse diârio-crônica de viagem résulta num livro de leitura 
agradâvel, util e enriquecedora, pelo seu carâter histôrico e sôcio-politico. Mesmo 
descontando os comprometimentos do cronista oficial, ao enaltecer o seu chefe 
politico, perguntarfamos — quai dos govemantes de hoje, afogados no comodismo 
de suas mordomias, se sujeitaria a umapenosa jomada desbravadora como aquela?

M ARINHISM O E HUMANISMO

Homens e Algas, escrito ao longo de anos e publicado em 1957, é a obra con- 
sagradora do escritor Othon d‘Eça. A  primeira ediçào foi produzida na Imprensa 
Oficial do Estado e em 1978 o Govemo do Estado reeditou o livro, ediçào essa em que 
se baseia a présente anâlise.

Consta que o autor tenha apresentado o livro a um concurso de romances, 
promovido pela Academia Brasileira de Letras, tendo sido desclassificado por nâo 
enquadrar-se nesse gênero literârio. Realmente, Homens e Algas nâo segue estru- 
tura de romance ortodoxo, dentro da rigidez classificatôria do passado. Entretanto, 
fosse hoje, o livro talvez séria até recebido como vanguardista em relaçào ao gênero 
romance, numa visâo mais aberta.
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O volume apresenta diversidade de matéria, estrutura e tratamento, pelo que os 
textos que o compôem poderiam ser classificados, em sentido estrito, como contos 
(partes I  a IV) e crônicas (parte final). Entretanto, essa diversidade se unifica em 
tom o de um tema ûnico e obsessivo: o mar. Hâ personagens que transitam duma 
narrativa a outra, reforçando a unidade. E tendo em vista, sobretudo, que os textos 
se completam„constituindo ao todo um amplo, minucioso e realista painel do nosso 
mar e dos homens que vivem o sofrido destino da dependência do mesmo, poderia- 
mos voltar a questionar a récusa do volume como romance, uma vez que, no seu 
conjunto, ele récria um verdadeiro cosmos ambiental e social, de vivo carâter critico.

O enredo global configura-se a partir de pequenos quadros, cenas ou episôdios, 
relativamente autônomos, mas interligados, quer pela permanência de persona
gens, quer pela identidade tipica das mesmas. Basicamente diferenciamos os textos 
narrativos (quatro partes iniciais) dos textos descritivos (crônicas finais).

Na parte final, que abrange textos escritos em épocas diversas sobre “Praias” , 
revela-se o mestre senslvel da descriçâo. Embora em mais de uma dezena de descri- 
çôes o autor se ocupe exclusivamente de praias, nâo constam repetiçôes. Em cada 
caso sâo destacados novos aspectos, captando a especificidade local, salientando 
pontos caracterfsticos e envolvendo a natureza numa aura poética. Ora os detalhes 
sâo microscôpicos, ora amplas paisagens emolduram-se pelos morros; ora sâo inclui- 
das as aves indicadoras das condiçôes atmosféricas aos pescadores, ora o destaque 
transfere-se para o tempo, comandado pelo vento sul ou pela lestada, trazendo os 
temporais de chuvas. A  paisagem nâo raro ganha vida, como as dunas do Campeche, 
que “ sûfrem o tormento da esterilidade” e se movimentam “na interminâvel odisséia 
dos inconformados” (p.145). Essas marinhas, pintadas com palavras, constituem 
verdadeiros modelos para quem quiser desenvolver o senso de observaçâo e a capa- 
cidade descritiva. Mesmo porque sô é posslvel descrever apôs observar. E Othon 
d'Eça se envolve na paisagem, vivê-a, humaniza-a para sô entâo descrevê-la.

Entretanto, a parte mais substancial do volume compreende contos que tendem 
a um painel novelesco. Se nâo hâ unidade estrita de narrativa a narrativa, também 
nem sempre existe perfeita concatenaçâo ou açao encadeada dentro do prôprio 
conto. Por vezes estes se restringem a pinceladas amplas, ou entâo se definem como 
verdadeiras “fatias de vida” , autênticos cortes verticais em certas vidas ou situaçôes. 
Também a linearidade desaparece em muitos contos, que iniciam com o enfoque de 
um pormenor, para em seguida recuperar elementos passados e compor o todo. Por 
isso, muitas vezes nâo hâ preocupaçâo em criar narrativas coesas, complétas e 
organicamente compostas, de que resuite uma cena compléta ou uma personagem 
plenamente definida. Sâo antes alinhamentos novos ou pinceladas enriquecedoras 
do amplo painel gérai, indicando o duro destino dos pobres pescadores. E podemos 
mesmo perceber uma perspectiva de unifïcaçâo dos textos, insinuada na âbertura, 
que constitui uma espécie de panorâmica, em grande piano gérai, sintetizando a 
vida ârdua e precâria, bem como o implacâvel destino dos “meus velhos amigos 
pescadores” .

Aparentemente despretenciosa manifesta-se a estruturaçâo dos relatos. Entre
tanto, essa variaçâo conduz a senslvel enriquecimento. A  narraçâo em primeira
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pessoa inséré de imediato um narrador subjetivo e aparentemente intradiegético no 
relato. Nâo se trata, porém, de um narrador-personagem, de um narrador enuolvido 
na açâo. A  perspectiva é de um narrador-observador, que registra os fatos, cenas e 
conversas captados de observaçâo dire ta da realidade. Manifesta-se, assim, évidente 
proximidade e mesmo identificaçâo entre narrador e autor, retratando este seu 
convivio quase que familiar com as personagens-pessoas. Fotografando o dia-a-dia 
de vidas insossas, os relatos realistas nâo buscam açâo vibrante nem se preocupam 
com a criaçâo de suspenses. Muitos textos registram cenas simples, personagens 
apagadas e sofridas, como o acompanhamento de um morto, angustiante espera 
pela volta dos que forain ao mar, espera nâo raro inûtil, cenas de fome e miséria de 
crianças sem amparo. A  estaticidade patética sobrepuja entâo o dinamismo aven- 
turesco. Como o sentimento amoroso é elemento de conotaçôes tendenciosamente 
românticas, nesses textos de sofrido e implacâvel realismo os ingredientes amorosos 
quase nâo aparecem explorados. Apenas dois textos — “Terra bârbara” e “O desa- 
foro de Joâo Claro” constituem exceçôes entre os demais. Em Joâo Claro, preso à 
terra e nâo ao mar, puisa mais vibrante o sangue sensual. O ambiente agreste, a 
canicula do meio-dia de estio, a solidâo local, a cantiga sensual — tudo arrasta a 
virilidade rude, bru ta e selvagem de Joâo Claro, “ louco de amor e de cio” , à explosâo 
do desejo luxurïoso. Aliâs, o autor sabe aqui integrar muito bem os fatores deter- 
ministas do naturalismo na açâo da personagem.

Decididamente marinhista, Othon d‘Eça aproveita exaustivamente todas as 
faces do mar para evidenciar os relacionamentos do homem como o elemento mari- 
nho. Sem duvida, seu marinhismo difere visceralmente daquele de Virgilio Vârzea, 
aproximando-se mais da perspectiva de Araüjo Figueredo. Othon d'Eça nâo é cantor 
eufôrico do mar. Embora saiba valorizar os elementos llricos, nâo se alonga nunca na 
descriçâo poética do mar, no embelezamento da paisagem maritima (a nâo ser nas 
crônicas). Se a visâo do mar de Virgilio Vârzea tende ao embevecimento poético, 
manifeste» em extenso descritivismo, Othon d‘Eça retrata a funçâo realista, desta- 
cando os aspectos do mar que interessam para o seu relacionamento com o homem 
que vive ao seu contacto, essencialmente o pequeno pescador. O fasclnio do mar 
largo, belo e irhponente de Virgilio Vârzea cede ao humanismo realista e senslvel de 
Othon d'Eça.

Para o pescador, o mar é tudo, como bem demonstra a narrativa “Era do mar” : 
José Loura “nasceu” , “batizou-se” , “botou corpo” e “ viveu no mar” até a idade 
centenâria, nele desaparecendo, porque “o mar. senhor. nâo o quis dar à terra, velha 
bruxa esfomeada” (p. 52-53). Na sua carência marcante, as personagens de Othon 
d'Eça dependem do mar, pois “o mar era amigo, sempre forte e sempre pronto para os 
pobres” (p.81). Um grande amigo é “ o mar... o grande e generoso mar” que “ estâ al... 
tâo perto. E dâ tudo...” (p. 101). O pescador ama o mar, do quai vive — esse “mar 
grosso, donde todas as manhâs vem o sol e o sustento de cada dia” (p.43). E mesmo 
com seus perigos, “o mar, quando as vêlas regressam, é o bom gigante S. Cristôvào 
trazendo aos ombros fortes os barcos dos pescadores” (p. 109). Barcos esses que 
trazem o sustento para todos: "aquele pescador amava o velho mar que trouxera das
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ilhas distantes os seus avôs; que alimentara a seu pai e o estava alimentando a ele; e 
continuaria a dar de corner aos seus filhos e aos seus netos, como uma seara mila- 
grosa e abençoada” (p.32). Tanta é a dependência do pobre pescador, que, sem o mar, 
ele nada mais séria — “E os pescadores, que terâo eles para comer, se nâo podem ir ao 
m ar?” (p.137).

Entretanto, se o mar se carrega de lirismo entemecedor (“A  tarde vai deixando 
pelo céu uma poeira de ouro e ametista, e o mar, câ em baixo, é uma dança de tons 
verdes e azuis que se misturam e rolam, e se confundem, longe, com a névoa cor-de- 
rosa que escorre das montanhas e flutua na barra distante” — p. 14), se a sensibili- 
dade poética entrevê a beleza fascinante da paisagem marinha (“Um feixe de sol fura 
o ventre cinzento de uma nuvem, que o nordeste empurra e esfarela nas bordas, e 
risca um caminho de luz, sobre o verde liso do mar’-’ — p. 23)— esse mesmo mar, que é 
belo, que é amigo, que proporciona o sustento, esse mesmo “mar imenso, amorâvel e 
acariciador” (p.106) também sabe tomar-se terrfvel, traiçoeiro e assassino. Por isso, 
esse mar nâo deve ser molestado, quando estâ “saturado de tanto silêncio e de tanta 
serenidade, de tanto azul e de tanta luz” . Se ele estâ parado e, quem sabe, sonhando, 
“ ninguém fale. Deixemos o mar no seu repouso de âgua mansa; ele pode se irritar e hâ 
tanta canoa por al, na dura vida e os pescadores têm mulher e filhos para cuidar” 
(p. 147).

Mas o pescador, no convlvio tâo achegado com o mar, até mesmo résisté em 
admitir que “o senhor mar, tâo luminoso... tâo repousante... tâo bom” , esse mar “ que 
dâ a mantença pros pobres de Nosso Senhor Jésus Cristo” seja mau. Préféré trans- 
ferir a maldade a outro fator: “ O mar nâo mata ninguém! É a tormenta de chuva!... É 
o vento, o sulâo... o noroeste...” E insiste: “Nâo é o mar. Nâo é o mar. A  traiçâo nâo 
vem dele. É o pé de vento. Os redemoinhos do noroeste...” (p.31-32). Apqsar dessa 
relutância, inumeros sâo os casos de naufrâgio e morte no mar, revoltado pelo vento. 
Se “o mar me dâ o pâo... Pode também me tirar a vida” . No mar é sempre incerta a 
sorte do pescador: “Morrer mais hoje, mais amanhâ... Quem pode saber quando se 
volta flo mar?” (p.10).

Tragédias sem espectadores repetem-se constantemente no mar: “Nâo vi, mas 
posso imaginar o ültimo ato da tragédia: a tempe stade, o mar fremente e negro, com 
listas violentas de espumas, que o vento agarra e mistura com a chuva. Lâ fora, longe, 
as vêlas se debatendo em vâo, e, na praia, encharcadas e chorando, as mulheres 
torcendo as saias, desesperadas, numa angûstia sem nome e sem remédio: especta- 
doras quotidianas daqueles destinos inevitâveis” (p.44). E homens desaparecem nas 
tempestades. E corpos corroldos sâo lançados nas areias das praias — “Num risco de 
praia (...) jazia o Lourenço Carpes com as ôrbitas cheias de areia, os dentes a bran- 
quearem no fundo dos beiços roldos, sujo de lama negra, inchado, grosso e disforme 
como um judas de Aleluia” (p.29). E cruzes se multiplicam, indicando: “Morreu no 
mar!... Morto no mar!” (p. 31). Muitos o prôprio “mar devolveu à terra” (p.14). Outros 
tantqs “ o mar tem carregado e continuarâ a carregar” (p.25). Porque “o grande mar! 
O mar amigo e bom!” que “dâ a mantença e a fartura, às vezes a alegria” , “ também 
lhes tira a vida quase sempre!” (p. 128).
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O marinhismo de Othon d'Eça nâo comporta, pois, euforia; nâo se aliéna em 
divagaçôes poéticas. É realista, dramâtico e trâgico. Configura ele o ambiente de 
lutas sem tréguas pela subsistência e a mortalha inevitâvel no perecimento.

Integradas nesse marinhismo, vivem as personagens criadas pelo autor ou trans
postas da vida real. Mais do que na configuraçâo do ambiente, é na caracterizaçâo 
das personagens que se impôe o realismo. Seres que eriam corpo a partir da convi- 
vência e da observaçâo do real, essas personagens sâo incultas, simples, rûsticas, 
marcadas pela esfinge sempre ameaçadora da pobreza e da miséria. Apesar do 
trabalho infatigâvel, a fome sempre ronda suas casas: “Jango Leiria, pescador hâ 
trinta anos, nada tinha de seu a nâo ser a mulher doente, cinco filhos engrouviados e a 
Coleira — uma cadelinha magra e leve como se fosse de cortiça. E todos careciam 
comer...” (p.74). Vivem sempre em carências, “morrendo por al, sem nada de seu, 
famintos e conformados, sempre em terras alheias” (p.93). Como o destino nbrmal 
consiste em morrer no mar, à famllia sô resta a penuria total da orfandade: “ o triste 
foi o Justino Arras: deixou nove filhos e a mulher tolhida do julzo”  (p.44). Entretanto, 
tal destino trâgico nâo os desestimula: É uma desgraça a vida de vocês. — Agora,
amigo! A  gente jâ nasceu assim e tem mesmo de morrer um dia. O dô é a criançada 
que fica” (p.44-45).

Aqui jâ transparece um dos traços mais definidores dessas personagens: o con- 
formismo. Seres pobres, acostumados ao duro destino de trabalhar sem futuro, 
submissos às fbrças sociais e naturais que os dominam, revelam total ausência de 
ideais e ambiçôes. Com a mesma conformaçâo recebem os sucessos e os revezes da 
vida. Por exemplo: “Cipriano também é um homem satisfeito com a Rosa-dos-fados: 
Se tem — corne; se nâo tem: — Deus é grande. Nâo hâ de ser nada” (p. 11-12). É o que o 
narrador chama de “ a lôgica indolente da conformaçâo: a mlstica do destino sem 
temores porque nâo hâ remédio” (p .ll).

O destino é tremendamente cruel para com esses pobres. No caso de Lauro 
Maneta, por exemplo, este perdeu o braço, porque uma corcoroca lhe mordeu o dedo 
e a varejeira o arruinou. Mesmo sem braço, trabalhava como podia e sempre. Mas 
ainda veio a maleita e o inutilizou: “Passa agora os dias como Deus quer, dormindo 
no vâo das pedras (...), apâtico, desgrenhado, coçando, com as unhas que lhe restam, 
por uma fenda da camisa esburacada, o peito encardido e glabro” (p. 78).

Sâo seres esmagados pelo destino, podados de qualquer aspiraçâo promissora. 
Nunca conheceram outro tipo de vida, nem puderam com ele sonhar. Por vezes 
denuncia-se a prôpria inclemência do sistema social, a ganância desenfreada e a 
exploraçâo, refletindo-se em deterioraçâo ainda maior da condiçào do pobre pes
cador. É o caso da primeira narrativa — “A  penhora de Joâo Saibro” (p.6-9), cuja 
caracterizaçâo ambiental é convincentemente realista: Joâo Saibo, sofrendo de 
triça, tendo-lhe sido roubada a canoa e estando marcado por outros infortunios, vê 
sua casa invadida para penhora dos unicos objetos que lhe restam para ganhar o 
sustento: chumbada, tarrafas e vêlas. A ganância do dono da venda o privou dos 
instrumentes de trabalho e outro emprego nâo hâ como obter. Melhor sorte nâo tem 
“ O pica-pau” (p.57-62), despejado com a famllia, porque o dono queria vender as
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terras. Cria-se todo um quadro de dramâtica desolaçâo, parecendo até exagero artifï- 
eialmente criado. A  pobreza permanente, a doença, o desemprego, a ganância e 
insensibilidade dos ricos, tudo amalgamado em duro naturalismo, cria a desoladora 
situaçâo desse pobre homem (sera homem ainda?). disposto a qualquer trabalho e 
catando os ültimos restos de comida no lixo para sobreviver. A  mesma exploraçâo do 
pobre verifica-se em “O Bocheehudo” , onde os pobres sâo impiedosamente mani- 
pulados pelos ricos: “Botaram-nos na rua, que era o lugar deles e dos cachorros’' 
(p.65).

A  exploraçâo, que desumaniza o ser humano. assume ares révoltantes em “A 
vingança de miséria” , em que Jango Leiria, disposto a assumir qualquer tipo de 
trabalho, deforma-se fisicamente, puxando carrinho como cavalo: “Nem parecia um 
homem: baixo, lanzudo, de queixo raspado, quem o visse pensaria num bicho gro- 
tesco: uma cara de gente num corpo sovado de velho urso” (p. 76). Também “Um 
epitâfio para todos” insiste na cruel sorte de Joâo Saibro, que tudo perdeu e teve que 
submeter-se “novamente ao serviço dos outros, como qualquer cavalo” (p.115). A 
expressào denuncia muito bem a desumanidade exploratôria. Alias, as freqüentes 
expressôes zoomorfizantes constituem indices radicais da desumanizaçâo. E quan- 
do a “Aguarada” da chuva derruba o barraco de Miguel Cabreira, considerado um 
intruso nos terrenos do Sadelli, “ o temporal encheu de alegria a casa do Sadelli” , que 
conclui satisfeito: A  chuva botou eles na rua... a chuva faz bem...” (p.94).

Sâo, pois, personagens sofridas, podres, miserâveis, esfomeadas, verdadeiros 
joguetes do destino e da sociedade insensivel. Implacâvel, a vida nâo tem comisera- 
çâo com eles. Lutam sem esperança; sofrem sem consolo; buscam o sustento para a 
vida e encontram a traiçâo da morte; sâo “ vidas insossas” a quem sô resta a confor- 
maçâo com o que der e vier.

Entretanto, se o destino é implacâvel e a sociedade desumana para com eles, 
entre si sâo amigos e solidârios. Despejado pelo rico, é o pobre que acolhe o pobre. 
como o fez José Rainho com o Pica-pau, “ tocado por aquela doce fraternidade que 
vive apenas nos coraçôes dos simples” (p.57). No caso de Joâo Carlota, “O boca- 
muda” , que morreu deixando à mulher nove filhos, também a solidariedade entre os 
pobres foi a soluçâo: “Que hâ de ser dessas crianças, agora sem pai? Mas os vizinhos, 
gente tâo pobre como eles, consola^am, abriam-lhes os coraçôes limpos e puros 
como a flor do lîrio...” (p.49).

Assim caracterizadas e transpostas de seu real mundo de penüria, as persona
gens de Homens e Algas nâo sâo individuos, mas tipos. Nâo têm condiçôes de 
desenvolver traços pessoais e individualizadores. Sâo tipos marcados pela miséria, 
pela carência, pela fome, pelo sofrimento. Tipos submissos ao destino indialogâvel. 
Tipos dependentes do mar, generoso para alimentâ-los, mas traiçoeiro para arreba- 
tâ-los e os entregar à morte. Realismo cruel marca essas vidas desde seu nascimento. 
É verdade que o autor propende a acentuar o lado negativo, mau e triste dessas vidas 
retratadas. Isso nâo indica, porém, estrito pessimismo, e sim realismo fidedigno.

Tal cosmovisào deprimente deixa entrever um escritor profundamente sensivel 
e solidârio. O humanismo de Othon d‘Eça abre seu coraçâo às dores e misérias da
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pobreza. Nâo se compraz na deseriçâo desse universo desolado, nem nele busca 
efeitos melodramâticos. Antes se fratemiza com o mundo dos pescadores, faz conhe- 
cer suas reais condiçôes, denuncia suas carências e exploraçôes a que estâo sujeitos. 
Pois atrâs de cada um desses seres marcados e sofridos se destaca a criatura hu- 
mana, cujos direitos e aspiraçôes foram tolhidos de todas as maneiras. Busca o 
escritor restaurar o “Homem” que tem direito a uma vida mais plena e gratificante, 
para que o pescador nâo continue a vegetar como simples “Alga” . Por isso mostra 
como, entre eles, o sentimento, a compreensâo, o amor, a fratemidade nâo sâo 
sufocados. E a busca da vida, a contentar-se com tâo pouco, retorna sempre de novo.

Homens e Algas é o livro mais maduro, literârio e sociologicamente, de Othon 
d'Eça. É o livro que o consagrou. É o livro que lhe préserva a imortalidade no 
universo literârio.

2.4 — LAUSIMAR LAUS: O ROMANCE DA COLONIZAÇÂO
GERMÂNICA

Para Odilon Lunardelli

Figura humana sempre irrequieta, buscando ansiosamente a vida, Lausimar 
Laus era profundamente terna e senslvel. Intelectual de grande erudiçào e experiên- 
cia, soube aliar construtivamente os desempenhos no jomalismo e no magistério 
com a criaçâo e os estudos literârios. Escritora de vârios gêneros, sobressaiu com 
excelência no romance, fundamentando sua escritura em sôlidos conhecimentos 
teôricos, tendo-se doutorado com tese sobre a poesia de Drummond. Saliente-se que 
Lausimar sempre foi uma irmâ maior dos escritores catarinenses, apoiando e divul- 
gando suas obras, bem como demonstrando afetuoso carinho por todas as manifes- 
taçôes culturais catarinenses.

Lausimar Laus nasceu em Itajal a 16 de abril de 1916. Ainda jovem, sua busca de 
vitalidade a levou ao Rio de Janeiro, onde residiu por mais de 40 anos. Licenciou-se 
em Letras Clâssicas pela Universidade de Santa Ürsula e mais tarde cursou douto
rado na Universidade de Madrid. Embora longe do seu estado natal, permaneceu 
intimamente relacionada com Santa Catarina, sobretudo com a regiâo de coloniza- 
çâo alemâ, que lhe fomeceu a matéria-prima para seus romances. Como jomalista, 
esteve a serviço dos mais conceituados ôrgâos de imprensa do pals, como as revistas 
O Cruzeiro, Manchete, ou os jomais Jornal do Brasil, O Globo, Correio da Manhâ, 
Diârio de Notîcias, suplementos literârios de Minas Gérais ou do Estado de Sâo 
Paulo. Como professora de Português, a nlvel secundârio, e de Literatura Alemâ, a 
nlvel superior, lia assiduamente, tendo igualmente por longos anos praticado a 
crltica literâria. Faleceu le  enfarte, no Rio de Janeiro, a 3 de outubro de 1979.

Sua atividade literâria abrange a crltica, a traduçâo e a criaçâo ficcional. Publi- 
cou um livro de poesias — Confidências, très de literatura infantil — Histôrias do 
Mundo Azul, Brincando no Qlimpo e O Sonho da C'andoquinha, um de crônica de 
viagem — Europa sem Complexes e très de ensaio: O Romance Regionalista Brasi- 
leiro, Presença Cultural da Alemanha no Brasil e O Mistério do Homem na Obra de
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Drummond. No entanto, sua criaçâo literâria mais significativa estâ na ficçâo narra- 
tiva. Publicou um livro de contos Fel da Terra. Planejou um ciclo de romances que 
tinha por leitmotiv o clima da colonizaçâo germânica em Santa Catarina. Publicou 
dois romances: Tempo Permitido e O Guarda-Roupa Alemâo, deixando inédito 
O félia dos Navios, posteriormente editado.

OS M ISTÉRIOS DA ARTE  DE ESCREVER

Inicialmente quero destacar alguns aspectos do procedimento e da vivência da 
criaçâo literâria de Lausimar, baseado em correspondências e depoimentos seus.

Em carta que me enviou, algum tempo apôs a publicaçâo de O Guarda-Roupa 
Alemâo, discorria extensamente sobre a sua composiçâo, ressaltando sobretudo a 
luta pela criaçâo da personagem e o amâlgama ficçâo-realidade, ou seja, o aprovei- 
tamento experiencial na ficçâo, nâo esquecendo marcas da educaçâo que recebeu: 

O critico é quem desvenda tudo. O escritor escreve, e como a obra de arte, 
creio, é um mistério insondâvel, nasce e cresce, mas cresce tanto no escritor, que ele 
prôprio se assusta com as veredas que ela toma às vezes. A  gente nunca sabe no que 
vai dar o fim do livro. Você sabe? eu que sou a pessoa mais humana do mundo, mais 
plâcida, mais compreensiva, levei, em O Guarda-Roupa Alemâo, o romance para um 
final tâo macabro. É isso aï! Que é que se pode fazer? Sô digo a você que tudo o que 
escrevo é amâlgama de tudo o que se passou na infância e na primeira juventude 
vivida em nossa terra, mas é mistura de ficçâo. Por exemplo, o H om ig, aquele 
sujeito, tomou conta de mim, e nem me deixava dormir. Era uma tentaçâo de 24 
horas. Eu me levantava nas noites, para pô-lo em pé, quando estava deitado, para pô- 
lo correndo, quando ficava parado. Foi homem que eu nunca vi na vida, mas chegava 
a vê-lo tâo perto, via-lhe a camisa, a cor, ouvia-lhe a voz, sentia até o hâlito forte e 
mâsculo. Ele veio de nâo sei onde e nâo me deixou tranqüila, enquanto nâo acabei o 
romance.

Outros personagens eu conhecera, eram pessoas mesmo que ficaram na minha 
cabeça. Mas aquele Homig, aquele veio em pele e osso; em palavras e açôes, sacudin- 
do-me. O G. —R. era um môvel que havia em casa de minha avô Maria Amélia 
Stuart, mâe de minha mâe, que se casara com um norueguês. Era, de fato, um môvel 
alemâo, quase até o teto, que me fazia, quando criança, pensar muito nele. Tinha 
milhôes de coisas antigas dentro dele e até figurinos do séc. XVIII. A  minha imagina- 
çâo maquinava sempre. Para mim ele nâo era um môvel. Era gente, porque eu 
sempre falava muito sozinha, como se houvesse gente à minha volta, quando criança. 
A  minha avô dizia, quando me pegava falando sozinha: “Fala sozinha, fala, um dia 
você vê o diabo” . E às vezes, eu olhava depressa para trâs, para ver se surpreendia o 
diabo. O que havia era sempre a imaginaçâo inventando gente que eu gostava que 
houvesse. Dava-lhes nomes e eles me acompanhavam e me ouviam com prazer. Isso 
era uma dellcia. Você sabe: a minha safra sô tinha de obedecer, nâo tinha o direito de 
dar palpites e era aquele mundo cheio de convençôes e preconceitos. Tudo era feio, 
as pessoas podiam falar da gente, a mâe fiscalizava tudo, até o pensamento. Mas eu 
nasci livre. Tâo livre, que às vezes penso que nasci no tempo errado. Dévia ser jovem 
hoje, pois agora é o tempo que é certo, em que os jovens têm escolha...”
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Em varias correspondências, insiste no intenso trabalho de criaçâo literâria a 
que se dedicava. Ele é absorvente demais, mas compensador:

Cheguei a ter enfarte de tanto que trabalhava, mas isso também nâo teve 
nenhuma importância. Curei-me e tenho a vida mais normal do mundo. Trabalho, 
trabalho, trabalho. Enquanto hâ vida, tem de haver movimento... Quem jâ teve um 
enfarte, nâo pode levar o coraçâo à cabeça. Tem de enchê-lo de muito trabalho 
intelectual, para fugir do dia-a-dia de tédio. Enquanto se estâ vivo, o movimento é 
necessârio, nâo é?”

“Hâ mais de 30 anos que dou aulas, faço jomalismo e... posso assegurar-lhe, sou 
uma romancista de fim-de-semana. O meu novo romance— Qféliados Navios— estâ 
sendo feito também assim. Mas quando recomeço, encontrando-me com os meus 
personagens, tenho de tomar anti-distônico à noite, para poder dormir. Eles vâo para 
a cama comigo, sacodem-me, nâo querem ficar parados onde os deixei, e é um 
problema. Agora compreendo o que a kachel de Queiroz sempre me contou sobre o 
Zé Lins do Rego, que, lâ pelas 4 horas da madrugada, telefonava para ela e para 
outros amigos escritores...”

E frisa sempre de novo que seu coraçâo e suas ralzes estâo em Santa Catarina, a 
terra inesquecivel que sempre amou e valorizou:

“Vivo hâ mais de quarenta anos aqui, mas meu coraçâo al estâ. Minhas ralzes sâo 
rpuito pirofundas e ligadas à minha terra. Sempre me lembro de que minha mâe, 
professora também al do Estado, quando eu era menina, dava-me o livro de Delmin- 
da Silveira para 1er e até hoje guardo na memôria alguns versos delà. Um pouquinho 
de um:

Eu sou catarinense.
O mar meu berço embala, 
e sempre assim me fala: 
és forte. Luta e vence!
Eu sou catarinense!”

Nâo é lindo? É poesia longlnqua, mas fala muito ao coraçâo da gente, nâo é? Acho 
que foram esses versos de Delminda que me deram força de lutar na grande cidade do 
Rio, antiga capital da Repüblica, onde, quando eu era mocinha, nâo havia vez para 
as moças. Mas a gente vence. É sô querer. O alemâo, você nâo vê, ele diz: “eu posso” , e 
vai adiante” .

Finalmente, em entrevista concedida ao jomal A Ponte, a ûltima pouco antes de 
falecer, esclarece de forma incisiva o que représenta para ela a criaçâo literâria:

“ Escrever é sangrar. Toda vez que escrevo um livro, escoa-me um pouco da 
minha vida. Dôi muito a angüstia de querer fazer o melhor e saber que isso nem 
sempre é posslvel. Depois do livro pronto, enquanto nâo é lido pelos leitores nem 

auscultado pelos crlticos, hâ uma espécie de tormento cotidiano, em querer reco- 
meçar tudo outra vez. Mesmo sabendo disso, o escritor é como o ferreiro, que volta 
sempre à forja. É duro, mas compensa.”

Acredito que esses depoimentos auxiliarâo a compreender melhor os mistérios 
da criaçâo literâria, bem como a tornar Lausimar mais conhecida na sua ânsia 
criativa e na sua humanlssima ternura.
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FEL DA TE R R A

Publicado em 1958, compôe-se esse livro de onze contos, entre os quais podemos 
detectar certas caracterlsticas constantes que os unem num conjunto. Considerado 
que o conto é uma narrativa curta e una, girando em torno de uma sô célula dramâ- 
tica, um sô conflito, pensamos encontrar o elo unificador entre essas narrativas na 
semelhança entre suas células dramâticas.

Oelemento deflagrador dos conflitos, o motivo dramâtico em todos os contos é 
representado por uma situaçâo de desequillbrio. Na maior parte dos contos, o prô- 
prio protagonista é uma personagem em desequillbrio, na fronteira entre o normal e 
o patolôgico. Às yezes, no entanto, o desequillbrio, a anormalidade situa-se no 
ambiente. É de ressaltar-se que tal aspecto é sistematicamente recorrente, estru- 
turando-se os relatos em tomo do mesmo.

Em “Obsessâo” , é a Sra. Guinard que cultiva obsessivamente a presença de uma 
filha que nunca nasceu, mas lhe foi arrebatada por aborto. No conto sério-cômico “O 
responso” , é T io André que agora fica mais em çasa, porque diz encontrar à noite, ao 
sair, um frade corn o rosârio, fato tomado pela sua mulher como milagre de S. 
Antonio, em resposta à sua reza. E a explicaçâo desfaz o frâgil desequillbrio, vol- 
tando T io André a sair. “Clarice” , a personagem-tltulo de outro conto, revela-se uma 
epiléptica profundamente anormal, com a imaginaçâo povoada de espectros. Cân- 
dida, que vive em “A  morte traz a vida” um amor idéal e exclusivo com o marinheiro 
Permlnio, apôs saber que ele morreu ao estar com outra mulher, nâo mais récupéra 
seu equillbrio psicolôgico. A  personagem-tltulo “Joâo Fellcio” , condenada inocen- 
temente, retrata a ânsia de liberdade tolhida e castigada injustamente. Assim é 
também o desequillbrio da complexada Maria de Lourdes em “ Flor de outono” , do 
decepcionado Joaquim de “ Pé espalhado” , das estranhas fobias da culpada Lulsa 
Trenée de “Um conto” . Em “Natal” , o desequillbrio nâo esta nas personagens, mas 
na situaçâo-ambiente: o narrador, vivendo em época de ocupaçâo de guerra, nâo 
consegue salvar a esposa, que morre. Mas, ao morrer, esta deixa-lhe (ironia do 
destino), como présente de Natal, um filho que nasce com vida. “Casa Branca” 
igualmente apresenta o desequillbrio no ambiente — uma casa mal assombrada, pre- 
tensamente povoada de fantasmas. Em certo sentido, também o capitâo, mulhe- 
rengo astuto e inveterado, cria certa anormalidade pretensa, que é desmascarada no 
final.

Essa constante focalizaçâo do anormal, do desequilibrado, do insôlito, deve 
explicar o tltulo gérai Fel da Terra, nâo especlfico de nenhum conto, mas caracteri- 
zador da essência de todos eles.

A  estrutura da matéria ficcional nos diversos relatos révéla uma autora es- 
treante, às vezes insegura na técnica. Analisando sô o foco narrativo, constata-se a 
predominância absoluta da primeira pessoa, técnica às vezes nâo a mais expressiva. 
No conto “Obsessâo” , por exemplo, a situaçâo é a seguinte: a Sra. Guinard, que 
abortara por intervençâo do Dr. Schultz, porque o marido nâo a queria grâvida, 
célébra, nove anos depois, o aniversârio fictlcio da filha, como que sentindo-a a seu 
lado: “Ela bem que podia recordar em voz alta, nessa tarde de primeira nevada, como
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tudo acontecera” . E segue a recordaçâo (flash-back) em primeira pessoa. Por que 
nâo adotar a “ visâo obliqua” , o fluxo de consciência? Predominando o tempo inte- 
rior, tratando-se de matéria de memôria nâo explicitamente narrada a alguém, 
muito mais adequado e expressivo parecia esse foco narrativo do monôlogo interior 
indireto, evocando o passado na medida em que o présente oferecia Indices à memô
ria. Evitar-se-ia o convencional. Em “Clarice” o foco narrativo poderia ter sido 
manejado com variaçôes, embora nessa narrativa haja grande força dramâtica résul
tante do predomlnio do ponto de vista cinematogrâfïco. O conto “ Joâo Fellcio” 
obteria ôtimos efeitos se fosse estruturado a partir do présente e através de “ flashes” 
de Joâo, nâo oniscientemente. Jâ em “Natal” o ponto de vista de primeira pessoa, 
reduzido a um observador (marido), cria bons efeitos, de surpresa e de amargo 
contraste e ironia. Em “ Flor de Outono” , a arquitetura parece um tanto artificial- 
mente arranjada por problemas de foco narrativo. O inîcio da histôria flui através da 
mente de D? Lulsa, a mâe. Depois Lola passa a recordar o passado, mas narrando-o 
em primeira pessoa. Lulsa retoma a visâo para, em seguida, ser narrado aquilo 
que aparentemente deveriam ser acontecimentos futuros. Alternativa posslvel séria 
estruturar o conto alternando o ponto de vista de onisciência seletiva (monôlogo 
interior indireto) com o ponto de vista cinematogrâfïco, de observador dos aconte
cimentos.

Quanto ao tipo de contos, hâ nesse volume histôrias insôlitas, como “Um caso” 
ou “ Clarice” ; ou aparentemente estranhos, como “Casa branca” , aproximando-se do 
conto de emoçâo. “Casa branca” , alias, superados os pseudofantasmas, résulta antes 
numa histôria brejeira. Da mesma forma, “ O responso” desfaz a seriedade, redu- 
zindo-a quase que a uma piada final. No entanto, podemos de certo modo genera- 
lizar, classifïcando os contos como de personagens, sobretudo: “Obsessâo” , “Clarice” , 
Joâo Fellcio” , Tia Vidinha” , “ Flor de outono” , “ Pé espalhado” e “Um caso” , todos 
centralizados na anâlise da personagem.

Finalmente, constatamos nas narrativas de Fel da Terra a presença de uma 
autora nem sempre segura na técnica narrativa, mas nunca uma estreante medlocre. 
Encerra o livro promessas, aguardando amadurecimento, conf.rmado nos romances 
poste riores.

TEM PO PERM ITID O

Com Tempo Permitido passamos à esfera do romance. Etemos uma escritora 
mais amadurecida. Se nos contos ( 1958) transparecem problemas de arquitetura, de 
estruturaçào, em Tempo Permitido (1970) temos um romance conscientemente 
trabalhado na sua estrutura. Houve aqui verdadeira carpintaria literâria, fruto de 
estudo, exerclcio e experiência.

O tltulo do livro se esclarece com base na filosofia de Heidegger e de Sartre, por 
ocasiâo do encontro em que Lulsa fala a Antoine, em Paris, no fundo dois solitârios 
que se atraem: “Antoine, do Nada fomos feitos nôs. Portanto, algo superior ao Nada 
congrega forças e cria. Amo a vida, tal quai ela é. O além delà pertence nâo a mim, 
mas a além-de-mim. A  mim me pertence o meu tempo permitido. Aquele que me foi 
dado. Além-dele pertence, sim, ao pôs-cje-mim. Minha eternidade é etema enquanto
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vivo e procuro viver enquanto ela se eterniza em mim (Nâo ressoa aqui o “Soneto da 
fidelidade” de Vinicius?). Porque me preocupar com o Nada, se posso ser enquanto 
sou?” O livro, no entanto, nâo é um tratado de especulaçâo filosôfica, mas ficçâo, 
mesmo que experienciada.

A  estoria sedia-se em Madrid, na Casa do Brasil, onde vârios estudantes brasi- 
leiros desenvolvem cursos superiores de aperfeiçoamento. Com esse fundo ambien- 
tal, desenvolvem-se sobretudo as estôrias de Luisa e Celina. A  narrativa esta centra- 
lizada em Luisa, que a conduz fundamentalmente. Luisa, uma enfermeira jâ com 
seus cinqüenta anos, desquitada, parece, no entanto, uma jovem, quase uma ado
lescente. Sempre disposta e compreensivel para com os problemas alheios, é ben- 
quista e procurada por todos. É essa senhora, mas de espirito jovem, que se envclve 
num amor romantico com Antoine, um moço de pouco mais de vinte anos neurôtico 
e traumatizado pelo seu passado de seminarista, jâ sagrado para padre, e que, ainda 
virgem, tem dificuldades em sair de si mesmo para unir-se com Luisa. (A ânsia de 
juventude, de liberdade e de vivência despreconceituosa de Luisa remetem à prôpria 
Lausimar).

Entremeada à estoria de Luisa, e ligada a ela porque Luisa é boa confidente, 
desenvolve-se a de Celina. Moça dominada por angüstlas, visôes. traumas e fan1 
tasmas, suas “môrbidas memôrias” instalam sensivelmente o passado vivo, trazen- 
do-nos, em fragmentos coordenados, sua vida pregressa e remetendo-nos ao am- 
biente de colonizaçào alemâ no Vale do Itajai.

Tempo Permitido torna-se um romance atraente e bem reahzado, devido a 
vârios aspectos: sua estruturaçâo intencionalmente estética, a caracterizaçâo de 
personagens, como Luisa e Celina, a pintura da colonizaçào alemâ em Santa Cata- 
rina e o clima de juventude permanente que nele reina. O romance é um retrato vivo 
do mundo universitârio, e por isso, do mundo jovem. O estudante, com poucos 
recursos fmanceiros, mas com espirito irrequieto, curioso, ambicionando conhecer, 
viver e experienciar, nâo se acomoda, nâo exige conforto, mas sujeita-se a privaçôes e 
desconfortos para alcançar seus objetivos. Uma das marcas desse romance é essa 
ânsia de viver, experiertciar e conhecer, mesmo à custa de sacrifîcios. Esse espirito 
jovem evidencia-se ainda: na vitalidade de Luisa, jovem aos 50 anos; no espirito 
aventureiro dos estudantes que se sujeitam ao instâvel e desconfortâvel “ auto
stop” ; no ambiente descontraido em que vivem, de fofocas e de fossas, bem como na 
linguagem livre e de giria que utilizam.

As personagens, Luisa e Celina em especial, sâo caracterizadas adequada e 
vivamente. Luisa apresenta-se sobretudo em açâo. Nos a sentimos viver e nos esque- 
cemos de sua idade. Talvez possa, à primeira vista, pareçer um tanto inverossimil 
sua atitude, mas ela se adapta tâo naturalmente à estôria que nâo podemos falar em 
inverossimilhança. Seu namoro romântico, ilôgico e apaixonante com Antoine nâo 
destoa de sua essência, porque sentimo-la oscilar entre encarar racionalmente a 
situaçâo (como conviria à sua idade) e entregar-se passionalmente ao amor (como 
pede seu espirito jovem). Sua experiência vital e sexual é que lhe proporciona 
condiçôes de compreender a ânsia de vida e libertaçâo que transparecem através das
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frustraçôes e traumatismos de Antoine. O final ambiguo, a necessiüade de fugir de si 
ao fugir de Antoine, comprova que a vida a envolve, que ela é vida, embora insegura, 
que a veihice nâo a atingiu.

Celina, por sua vez, é uma das colegas de Luisa, e uma de suas confidentes. 
Celina, ao mesmo tempo que nos r e e l a  uma personalidade complexa, estabeiece a 
ligaçâo com o ambiente de colonizaçâo alemâ em Santa Catarina, donde é originâria. 
A  personalidade de Celina nâo nos é dada em açâo, como a de Luisa, mas em 
recordaçôes, em retrospecto. Sua mente povoada de fantasmas, suas “môrbidas 
memôrias” trazem-nos, em fragmentos coordenados, o passado, que explica o pré
sente. Filha de Natanael — lajeano, getulista fanâtico, machâo e permanente oposi- 
tor dos alemâes —• e de Edla— conservadora das tradiçôes e costumes germànieos
— Celina vive o conflito entre o conservadorismo e oposiçâo às tradiçôes alemâes. 
Talvez devido ao conflituoso ambiente familiar, seu desenvolvimento psicolôgico e 
afetivo enveredou por via anormal: o ûnico homem de que gostou na vida foi o tio 
Otto, irmâo de sua mâe. Na adolescência, teve uma ligaçâo môrbida com uma amiga, 
Bemadete, que nada sentia com seus dois maridos, mas acabou desvirginando 
Celina, causando um escândalo na familia desta. Esses fatos foram povoando sua 
mente de angüstias, traumas e fantasmas para o resto da vida, e provocaram sua ida 
para a Europa.

Através de Celina, caracteriza-se o ambiente de colonizaçâo germânica no Vale 
dû Itajai: seus costumes conservadores, sua vontade de trabalhar, os problemas 
surgidos no tempo de Hitler com a “Klein Deutschland” , as oposiçôes do pai, Nata
nael, antigermanista e partidârio fanâtico de Getûlio. Tal como o fez Ricardo Hoffmann 
em A Superficie, temos aqui uma narrativa literâria, um quadro bem pintado da 
sociedade imigrante e da problemâtica de aceitaçâo e integraçâo dqs colonizadores 
germànieos na regiâo.

Mas, o que conféré maior valor literârio a Tempo Permitido é a técnica empre- 
gada na sua estruturaçâo. A  histôria nos vem quase insensivélmente. Boa parte é 
cinematogrâfica, apresentando-se espontaneamente, sem ostensiva narraçâo. Par
tes fluern através da memôria, quer seja esta de Celina, quer de Luisa, que também 
distila matéria de memôria de Celina. A  matéria de memôria introduz, por sua vez, o 
jogo do tempo, fazendo com que muitas vezes o passado se instale insensivel mas 
categoricamente. O tratamento dado a esses dois elementos estruturadores: foco 
narrativo e temporalidade, conféré ao livro madureza técnica, revelando uma arqui- 
tetura mais conscientemente estética.

Como resultaao, temos um livro que se lê com prazer, pois nâo é cansativo, mas 
alcança um bom nivel literârio. Trate-se de pura criaçâo imaginâria ou de transposi- 
çâo literâria recriada de experiências vividas na Europa e no Vale do Itajai, pouca 
importâneia tem isso para o fato literârio. Importa, que a estôria tenha sido escrita 
com convicçâo, coerência e técnica, e que nos eleve à participaçâo. à revivência dos 
sentimentos liricos, melancôlicos ou amargos vividos pelas personagens. E isto o 
livro logrou com êxito, pelo que se realiza literariamente.
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O G U ARD A-RO U PA ALEM ÂO

Publicado em 1975,0  Guarda-Roupa Alemâo constitui um verdadeiro painel da 
colonizaçâo alemâ na regiâo de Blumenau, uma espécie de pequena Alemanha 
méridional.

A  narrativa manifesta um m'tido trabalho de arquitetura em sua composiçâo. 
Um livro um pouco difîcil de sef lido, exigindo bastante atençâo para acompanhar os 
jogos de tempo e de ponto de vista.

A  narrativa é constituida, fundamentalmente, de reminiscências de Homig, um 
solteirâo de seus cinqüenta anos, cabelos brancos, despedindo-se de sua vida boêmia. 
Este, diante do guarda-roupa (“Kleiderschrank” ou simplesmente “Kleid” ), trazido 
hâ cem anos da Alemanha pelos seus bisavôs, Erwin Ziegel e Ethel, recorda a vida de 
quatro geraçôes: Seus bisavôs, os avôs Klaus Ziegel e Vô Sacramento, os pais (aos 
quais hâ apenas râpida alusâo) e sua prôpria geraçâo. Abrange, portanto, umas très 
décadas do século passado (fala especifïcamente das enchentes de 1880) e o nosso 
século, no quai aparece mais caracterizado o periodo da segunda guerra mundial, 
devido à sua repercussâo sobre os colonizadores perseguidos e reprimidos.

Por que esse destaque ao guarda-roupa, cofrio centralizador da histôria? Somen- 
te aos poucos sua importância se toma Clara, quando sabemos que a bisavô Ethel, 
ao falecer, trancara a gaveta do mesmo, e nele guardara um segredo que deveria ficar 
fechado “ até o ultimo Ziegel vivo” . Homig, o ultimo descendente (solteiro e velho), 
acha que chegou a vez de abrir a gaveta. No entanto, hésita diante dessa atitude, de 
um dia para outro (tempo da narraçâo) e, enquanto isso, reminiscências trazem toda 
a histôria das quatro geraçôes, em tomo do “K leid” . No momento de abrir a gaveta, 
Homig déclara: “Eu tinha de mergulhar no passado, de curtir o mundo de “ K leid” e 
todo esse mistério mudo que ele encerra” (p.173). O segredo que a gaveta continha 
era realmente surpreendente, a ponto de ser o golpe final para Homig, jâ de saüde 
frâgil.

No entanto, a histôria nâo é explicitamente narrada por Homig. Apenas flui 
através de sua mente. A  maior parte da mesma estâ escrita do ponto de vista da 
onisciência seletiva, uma espécie de fusâo de terceira e primeira pessoas, através do 
monôlogo interior, do fluxo. descontinuo do pensamento. Contudo, hâ variantes no 
ponto de vista, enriquecendo o relato. Assim, por exemplo, extensas partes da 
histôria como que aparecem narradas através dô prôprio guarda-roupa, o elemento 
centralizador — o passado tomando-se vivo, como se uma fusâo cinematogrâfica 
revivesse o passado através do “K leid” . Outras partes sâo narradas em primeira 
pessoa, extraldas do diârio de Klaus, narradas ou pela professora Lula ou por Hilda. 
A  essa diversidade de pontos de vista corresponde também um jogo temporal, que 
ora relata o passado, prôximo ou distante, ora o présente, mas praticamente sempre 
presentificando a narrativa, isto é, dramatizando a cena como se fosse présente vivo, 
e nâo narrativa fria de fatos distantes. Esses aspectos demonstram nâo sô um bom 
domlnio artesanal, mas também uma consciente arquitetura romanesca.

Algumas personagens merecem destaque pela sua caracterizaçâo. Uma figura 
dominante é a bisavô Ethel, a Grossmutter, tipo germânico acabado, encarnando a
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disciplina, a rigiaez, a ordem, a limpeza, a exigência consigo e com os demais. Sua 
autoridade perpassa toda a narrativa. No entanto, o segredo da gaveta do “Kleid” 
bem demonstra que, pdr detrâs do comportamento real, da mascara social, havia 
tendências exatamenteopostas: “Hilda era como eu gostaria de ter sico...” (p.180) E 
Hilda escandalizava.

Opondo-se a Ethel, nâo em atitudes mas em temperamento, delineia-se a simpâ- 
tica Vô Sacramento, uma india intrusa no clâ germânico. É uma personagem pin- 
tada com tanto carinho em sua candura, religiosidade e simplicidade ingênua, que 
realmente comove. Sua iniciaçâo amorosa, conduzida por Klaus, é verdadeiramente 
edênica. É a meiguice contraposta à rigidez autoritâria de Ethel.

Embora rapidamente delineada, é marcante a figura de Hilda, “ a ültima fïlha da 
bisavô Ethel, que era um diabo em trajes de gente. Jâ estava com 16 anos. Pegava 
cavalo bravo no mato, tirava a roupa toda, montava nua em pêlo e cavalgava à 
vontade. O falatôrio da vizinhança” (p.6).

Menininha, uma garota irresistivelmente atralda pela vida, acabou “china” na 
“ Fazenda” de Itajai. Resgatada depois por um marido supercomplacente, nâo con- 
segue desligar-se de sua “profissâo” , fugindo de casa e voltando com novos filhos 
para o marido criar.

Observe-se, ainda, que os pais de Homig sâo apenas nomeados de passagem, 
exatamente porque nâo influlrâm, nâo marcaram sua vida: “Eu nâo me lembro delà. 
Morreu moça, eu e as minhas irmâs muito pequenas (...) Ela nâo existiu para mim. 
Meu pai era um sujeito danado de alegre (...) Era uma criança grande que foi morrer 
na segunda guerra, sô por amor à Alemanha” (p.139).

Blumenau aparece marcada pelo permanente problema das enchentes. A gran
de enchente de 1880 é apenas recordada, mas a de 1911 é revivida em seus detalhes. A 
colonizaçâo germânica da regiâo de Blumenau é especificamente focalizada, evi- 
denciando o trabalho disciplinado e dedicado, o senso de ordem e de limpeza, o 
esmero no cultivo dos jardins de flores, etc. O sangue germânico é preservado na sua 
superioridade. A  Alemanha continua sendo a mâe. Por isso nâo hâ preocupaçâo em 
adaptar-se ou integrar-se. A  lingua é a alemâ e, quando a necessidade obriga ao uso 
da portuguesa, essa aparece germanizada, gerando mesmo segundos sentidos, como 
quando fala o padre sobre a obrigacâo de ir à missa, mesmo tendo criança em casa: 
“ quando pai fai, cuda mâe. Quando mae fai, cuda pai” . Ou logo em seguida. quando o 
mesmo padre, na festa, distribui lugares para todos nas mesas: “Os molherres 
tommomm na trente, as homes no trrâss. E acorra, os crreancinhes non tommomm 
non. Zô comem docinhes de mell” (p.91).

Mas o problema se complica na regiâo quando estoura a seguda guerra mundial. 
e impera o tenentismo. Os blumenauenses, entusiasmados com a ascensâo de Hitler, 
sofrem rigorosa repressâo, quando Getulio, com poderes discricionârios, envia tro- 
pas “ com carta branca” para mandar e desmandar e, numa campanha brutal, im- 
plantar drâstica nacionalizaçâo.

Examinado em seu conteüdo e forma, devemos reconhecer que O Guarda-Roupa 
Alemâo é flcçâo voltada para a realidade. Se a narrativa é produto da imaginaçâo
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criadora, esta alicerça-se no real histôrico-social. É um romance escrito com sen- 
timento, mas sem nunca deslizar para o sentimeritalismo. Se narra passagens sérias, 
lances dramâticos, tempera-os com um tom leve, que alivia as tensôes e, por vezes, 
torna cômico o trâgico (como, por exemplo, na invasâo do Hôtel do Weber).

No conjunto, essa narratlva de Lausimar Laus tem profundas semelhanças com 
O Forte, de Adonias Filho. Em ambos os romances a histôria volta-se para Ô 
passado, constituindo-se em grande parte de reminiscências. Essas remirüscências, 
num caso centralizam-se no guarda-roupa e no outro no Forte, ambos como objetos 
evocadores materiais, mas como que humanizados. Tanto o “Kleid” como o Forte 
constituem o elo entrelaçador do passado e.presente, influenciando decisivamente 
sobre a vivêncla das personagens. Por outro lado, se O Forte se enraiza na motivaçâo 
regionalista da Bahia, O Guarda-Roupa retrata a ambiência histôrico-cultural da 
colonizaçâo germânica em Blumenau. Ainda mais. Ao rn'vel da estruturaçâo, ambas 
as narrativas denotam um consciente trabalho de arquitetura, sobretudo conside- 
rando-se as variaçôes de pontos de vista, que introduzem, por sua vez, hâbil jogo de 
temporalidade.

Lausimar Laur logrou mais do .que a pintura duma sociedade marcada pela 
tradiçâo germânica. Logrou construir uma obra de arte literâria, graças a seu domi- 
nio artesanal. O Guarda-Roupa Alemâo é um romance que se lê com prazer e que 
pede releituras.

O FÉ LIA  DOS NAVIOS

Com Ofélia dos Navios, Lausimar Laus emite seu conto de cisne. Acredito que a 
escritura desse romance nâo tenha chegado ao grau de amadurecimento pretentido 
pela autora. A  insistência no tema da morte, a apreensâo e angüstia ante essa esfinge 
implacâvel retornam com certa freqüência, projetando certamente a prôpria condi- 
çâo existencial da autora, jâ com um infarto superado,-mas sempre sob ameaça de 
novo, que sobreveio fatal.

Nâo obstante essa perspectiva, Ofélia dos Navios afigura-se-me o romance mais 
autobiogrâfico, o romance mais lirico e o romance de cosmovisâo mais tolérante, 
franca e positiva de Lausimar. Exatamente esses aspectos serâo desenvolvidos na 
anâlise subseqüente.

Ofélia dos Navios situa-se na cidade portuâria de Itajai, terra natal da escritora. 
Historicamcntc, inicia no pcrfodo imcdiatamcntc antcrior à ûltima Guerra Mundial 
e termina pouco apôs a conclusào do catastrôfico evento. Os reflexos da guerra, 
inclusive, se fazem sentir em Itajai. pela quase total paralisaçâo do movimento de 
navios, gerando desemprego, pobreza e miséria na regiâo portuâria. O titulo se 
reporta à personagem Ofélia “ louca", figura quase que imaterial, diluida em toda a 
ambiência, na lembrança e na fantasia de todos, exercendo influência inevitâvel, 
sobretudo nas duas adolescentes que centralizam o fio condutor desta narrativa. 
Moça “bonita, alegre e feliz” , o amor total de Ofélia por Hermann, abruptamente 
desfeito. transformou-a em alienada e excêntrica.

Mas o romance acompanha particularmente as duas meninas adolescentes: 
Hannele e Fefé. É igualmente através da mente e da percepçâo das duas que destila
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preferentemente a narrativa, em adequada técnica de fluxo de eonsciênei.a. Sem 
narraçâo ostensiva, com naturalidade Qui o relato.

Hannele e Fefé sâo personagens delineadas com habilidade, encamando a vida, 
a disposiçâo, a franqueza e autenticidade. Manifesta-se nelas claramente o conflito 
das geraçôes, ou seja, a impositiva tradiçâo dos pais séndo rejeitada pelos filhos, que 
buscam seu prôprio modo de viver e realizar-se. Exatamente esse conviver confli- 
tuoso, esse rigor de educaçâo, essa castradora repressâo por parte das geraçôes 
anteriores, contrapostos à ânsia de vida, de liberdade, de extrovesâo das jovens, 
constituem Indices transpostos de vivência jovem de Lausimar. Hannele e Fefé 
revivem sua luta por liberdade mais compreensiva, por uma sociedade menos pre- 
conceituosa.

Como nos romances anteriores, também neste Lausimar esmera-se na caracteri- 
zaçâo de personagens femininas. Hannele e Fefé projetam-se como verdadeiros seres 
vivos, dinâmicos, que lutam pela sua consciência e autonomia, abrindo seus prô- 
prios caminhos na vida, sem para tanto necesitarem de recorrer à révolta e rebeldia. 
Com naturalidade contomam o impositivismo que as marca de fora.

Se “Fefé era puritana, criada naquela educaçâo rfgida do velho Günther” , seu 
pai (p. 43), nâo se submeteu nunca a esse modo de viver que lhe foi impingido. Aliâs, 
seus prôprios pais nâo se harmonizavam suficientemente para ela crescer em harr 
monia interior. O pai, de rfgido sistema germânico, e a mâe, neta de açoriana, 
encaravam diferentemente a vida. E Fefé, desde pequena, apreciava mais a loucura 
mansa de Ofélia maluca, entregue a seu mundo particular: “ Julzo, é sempre o que a 
mâe inventa prâ gente. É julzo, julzo, o dia inteiro. Eu nâo queria ter julzo. Eu queria 
ser doidinha da silva, como a Ofélia. Mais, ainda, muito mais...” (p.6). Irrequieta e 
ansiosa sempre, nâo pode conformar-se com esse acanhado mundo tfadicional. Por 
isso, “ a cabeça de Fefé era um dlnamo. Nâo parava. Nunca parava. As coisas vinham, 
os olhos azuis se enchiam de céu, de lugares desconhecidos, de pessoas diferentes, de 
mundos estranhos. Os loucos. Dos loucos ela gostava. Eram gente diferente...” E ela 
busca e se identifica com o rio — “O rio sempre passando. Nunca parava...” (p.9). 
Crescendo nessa ânsia de liberdade, esbarrava sempre na repressâo frustrante. Mas 
a ela nâo se submetia. Quando o pai, na crise da guerra, resolveu mudar-se para 
Caçador, à época na selva, Fefé expérimenta a révolta Intima, transforma-se, como 
ocorrera com Ofélia dos Navios, e atende o conselho de Hannele: “ Se tu nâo queres ir, 
nâo vai mesmo. Deve haver um meicf de evitar isso...” (p.52) Sua vida se décidé numa 
firme resoluçâo pessoal, que desvendamos aos poucos — no segredo do preto Silvério, 
no “ fantasma” do chineiro de Maria Taioba e, finalmente, no casamento com o 
japonês Toshyro Hikari, culminando na comovedora décida da mortalha às âguas do 
mar, ao som da leitura do Salmo 88. Fefé représenta, sem duvida, parte dos ideâis de 
Lausimar, em busca de vivência autêntica e autônoma, de compreensâo tolérante. 
Fefé rompe as amarras que a sufocam. A  vida se lhe apresenta mais forte, dinâmica e 
atraente do que os costumes tradicionais. E sua figura llrica, consumando-se num
amor trâgico, nâo pode deixar de sensibilizar o leitor.

Outra face da mesma ânsia juvenil manifesta-se em Hannele. Criada no rigor 
repressivo pela mâe, a professora Dona Rosa Garten, sob constantes varadas, Hannele
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mantém-se decidida no que quer. Admirando o pai, que considéra tâo bom, mas 
sempre distante, viajando, a vara de marmelo da mâe nâo logra curar seus devaneios 
e ideais. Fascinada pela leitura dos “pasquins” , vai descobrindo o mundo com 
ingenuidade, embora a malfcia dos adultos nela infiltre a maldade. Nas confidências 
com Fefé, transmite a esta centelhas de sua personalidade resoluta: “Olha, guria, 
tenho apanhado de vara de marmelo quase todo dia. Mas ao circo eu nâo deixo de ir. 
A  mâe nâo deixa, mas eu vou. PuxaL.” (p.52). Forte, decidida, livre, andeia instâvel 
namoradeira, Hannele sofre todos os castigos, mas nâo toma a mâe por inimiga. Sô 
nâo entende “por que era que a mâe era ruim e tâo boa? Nâo entendia. Sô sabia que, 
quando queria ficar com raiva delà, nâo podia. E dizia baixinho para que ninguém 
pudesse ouvir: um dia ainda vou descobrir por que é que mâe sô pensa em coisa ruim, 
por que mâe é tâo esquisita lâ dentro delà, por que gosta tanto de dar castigo. Por que 
é que tem que ser assim?” (p. 37). Na sua vontade resoluta, e com o apoio do tio Joâo 
Garten, Hannele logra realizar seu sonho: estudar na Escola Normal de Florianô- 
polis para tomar-se professora. Ali começa sua liberdade: “Como ela gostaria de 
contar suas experiências vividas em um ano na Escola Normal, na Capital do Estado, 
sem aquele jugo da mâe, sem vara nem bolos, livre, livre como uma pomba sem fel. 
Mas pomba era feio dizer. A  palavra tinha um signo fatal de ordinarismo. Passar por 
baixo da cHtôria florescida, da casa da Fefé, também todo mundo evitava. Principal- 
mente os namorados, porque as flores tinham também o significado de pomba (...) 
Hannele achavatâo besta, tâo besta aquelas manias de gente boba, que sô via o feio, 
o pecado, o condenâvel. Ela nâo entendia...” (p.76). Posteriormente, crescida e ama- 
durecida, casada, Hannele escreverâ da Europa uma longa carta à mâe, falando do 
que lhe aconteceu na intimidade do casamento, inculpando a mâe por nâo ter-lhe 
falado sobre tais assuntos: “ ... se eu estou grâvida, nâo tive nada com isso. As gurias 
da Escola Normal sempre viviam falando desse tal de prazer. Mas, que negôcio é esse, 
que eu nâo sinto? Acho que é tudo muito besta. Desculpe a franqueza. Com todo o 
seu preconceito, eu sei que isso vai até assustâ-la. Mas eu sempre fui franca, leal, sem 
medos, e a senhora sabe disso...” (p.l21). Evidentemente que a reaçâo da mâe foi de 
considerâ-la desavergonhada: “A Hannele sempre fez o que quis. Falta de surra nâo 
foi. Mas, o que adiantou?” (p,122).

Hannele e Fefé ocupam o fio central da narrativa. Sâo elas as portavozes da 
cosmovisâo da autora. Representam a face lirica e autobiogrâfica. Encamam a 
abertura, a tolerância, a ruptura com a educaçâo repressora. Se a jovem Lausimar 
Laus saiu de Itajaf para estudar na Escola Normal de Florianôpolis, onde conquistou 
condiçôes de tomar-se professora; se ela posteriormente deixou sua terra para res- 
pirar mais autonomia; se ela sofreu educaçâo repressora mas sempre lutou pelos 
direitos da mulher, principalmente por esta decidir sua prôpria vida, Ofélia dos 
Navios récupéra essas posiçôes, numa retortfàda autobiogrâfica

Ainda outros aspectos merecem ser lembrados; a ausência de racismo, mani
festa na convivência amiga, principalmente dos jovens, com os negros do Quilombo 
e na fusâo, embora difîcil, de açorianos com alemâes. Evidencia-se igualmente a 
ausência de preconceito em relaçào à prostituiçâo. Com muita naturalidade, e até
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com positivo encanto, é apresentado o “ chineiro” de Maria Taioba. Por outro lado, 
Lausimar logra captar e registrar com muita felicidade a ambiência popular. E 
adequadamente atribui franqueza, tolerância e sinceridade a essas personagens 
simples mas autênticas. No registro dos costumes, das crendices, dosmexericos, dos 
conflitos de geraçôes e mesmo do atraso material e cultural corporifica-se a caracte- 
rizaçâo da ambiência popular. A  escritora quer mesmo aproximar-se do povo, estar 
com o povo, com ele conviver, longe da sofisticaçâo falsa e falsificante.

Na sua estrutura, o romance apresenta-se contînuo, sem divisâo em capftulos. 
Entretanto, nâo hâ preocupaçâo com estrita cronologia. O tempo chega a ser diâ- 
fano. Recordaçôes e relatos de vivências entremeiam-se à açâo progressiva. Embora 
haja particular acompanbamento de personagens, a preocupaçâo central parece 
concentrar-se no delineamento de um painel gérai de registro da ambiência. E a 
narrativa progride em sensivel fluência. A  linguagem tende sempre ao coloquial, na 
mais comunicativa simplicidade. Lausimar Laus conclui com felicidade seu uni- 
verso romanesco em Ofélia dos Navios — uma narrativa lîrica, ieve, fluente, porta- 
dora de cosmovisâo humana e tolérante, buscando franqueza e autenticidade. Neste 
como nos demais romances, Lausimar deixou a marca de seu humanismo, de sua 
ternura, de sua fraternal compreensâo do ser humano.

I
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CAPITULO III:

O POEMA QUE SE FAZ DE PAL A VR AS:
POETAS EM PROCESSO

3.1 — MAURA DE SENNA PEREIRA: DO ENRAIZAMENTO 
TELÜRÎCO À COMUNHÂO SOCIAL

Para Marcos Konder Reis

Maura de Senna Pereira représenta, hoje como ontem, a expressâo mais llrica, 
mais sensivel, mais qualificada e humana da mulher-poeta em Santa Catarina. O 
avançar dos anos parece ter nela instigado o aguilhâo poético, a ponto de, nos 
ultimos anos, estar praticamente a publicar um livro por ano, como que numa 
tentativa ansiosa de proclamar um pouco mais de beleza, de amor, de.justiça, de 
compreensâo e de fratemidade a este nosso tâo desumanizado mundo. Fleiterada- 
mente apontada como a mais expressiva voz feminina das Letras Catarinenses, nada 
mais justo que prestarmos nossa homenagem à sua persistente e sôlida criaçâo llrica 
é aprofundarmos um pouco nosso conhecimento desse rico acervo poético, para 
melhor o valorizarmos.

Nascida em Florianôpolis, Maura manifestou desde criança, mesmo antes de 
saber 1er, gosto pelas estôrias que sua mâe tâo bem sabia contar. E jâ no curso 
primârio, suas composiçôes despertaram a atençâo. Revelando sempre talento es- 
clarecido, cursou a Escola Normal Catarinense e em seguida iniciou dupla carreira: 
no magistério e no jomalismo. Filha do professor e matemâtico José de Senna 
Pereira e de Amélia Régis de Senna Pereira, Maura obteve, com destaque e por 
concurso, as cadeiras de Português e de Histôria na Escola Complementar de Flo
rianôpolis. No jomalismo, destacou-se por presença constante e festejada nos jomais 
da época.

Iniciou sua carreira de escritora, com destaque particular para a poesia, que 
sempre soube nâo sô escrever, mas também vivenciar. Mudou-se logo depois para 
Porto Alegre, onde prosseguiu engajada no jomalismo. Na década de 1940, fixou 
definitivamente residência no Rio de Janeiro, mas sem nunca esquecer sua terra 
natal, que sempre amou e a cujos assuntos sempre dedicou seu carinho, apreciando e 
divulgando a gente, as letras e a cultura catarinense. É casada com o professor 
catedrâtico, poeta e grande humanista Almeida Cousin.

Em sua carreira jomallstica, destacou-se pela facilidade e eficiência de comuni- 
cadora, quer escrevendo reportagens, crônicas ou comentârios literârios para jor- 
nais, quer entrevistando e sendo entrevistada, quer ainda pronunciando conferên-
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cias e palestras ou participando de mesas-redondas. Sempre teve especial carinho 
por temas e personalidades da nossa terra catarinense.

Sua obra literâria iniciou com a publicaçâo de Cântaro de Ternura (1931). Per- 
deu os origlnais do eancioneiro inédito Jurerê-Mirim. Em 1949 voltou com outro 
livro: Poemas de Meio-dia, ao quai se seguiu, dez anos depois, Cîrculo Sexto. Pouco 
depois tomava a publicar em Florianôpolis outro livro de poemas: Pais de Rosamor. 
Mais tarde, organizou uma antologia, selecionando os melhores poemas dos livros 
anteriores: A Driade e os Dardos. E intensificou £ criaçâo epublicaçào: Despoemas, 
Cantiga de Amiga, Poemas^Estérias e Busco a Palavra. Além desses livros de poe
mas, publicou em prosa: Discursos, O Parto sem Dor — reportagens; Nos e o Mundo 
— uma seleçâo que serve de amostragem do seu mundo de crônicas, resenhas e 
artigos vârios; e Verbo Solto, em que reüne algumas conferências, preferencialmente 
voltadas para temas e vuitos catarinenses.

Nesta abordagem, nâo se toma viâvel discorrer sobre toda a obra literâria de 
Maura de Senna Pereira. Por isso, a primeira delimitaçâo que estabeleço é de ater- 
me apenas a sua poesia. Mesmo porque, em tudo que escreve, Maura extravasa seu 
coracâo llrico, sensivel, bondoso, solidârio e amoroso. Autêntica e franca, nâo terne 
revelar sua interioridade na poesia. Por isso, toma-se tantas vezes autobiogrâfica.

Sabemos que todo texto poético é rico e inesgotâvel, devido à polissemia, ao 
simbolismo, à plurissignificaçâo, às conotaçôes infindâveis que encerra. Na sua 
tentativa de exprimir o inefâvel, o poema toma-se, por assim dizer, inexplicâvel. 
Vive-se, entende-se, desfruta-se poesia, mas nunca se pode reduzi-la a uma fria 
anâlise racional. Por isso, nâo pretendo abordar a poesia de Maura sob todos os 
aspectos, nem esgotar a anâlise de nenhum deles. Apôs leituras e releituras, sempre 
agradâveis e enriquecedoras, extra! très linhas temâticas de seus poemas, sobre as 
quais pretendo discorrer brevemente: o tema do amor, a filiaçào telürica e o tema 
social.

I. O TEM A DO AMOR

O tema de amor ocupa, principalmente, dois livros de Maura:
Cântaro de Ternura e Pais de Rosamor.

Cântaro de Ternura, seu livro de estréia, constitui-se de um conjunto de poemas 
em prosa, ou seja, de cantos liricos, monôlogos apaixonados, gritos unilaterais de 
amor, dirigidos incessantemente ao amado, do quai exigem atençâo constante e 
exclusividade no amor. Sâo cantos de solidâo em busca do “ tu" que compléta; 
representam peregrinaçôes do amor em busca da plénitude; constituem ânsia de 
fusâo com o amado, no quai tudo adqùire sentido, porque1' “ ...somenteconheço a 
glôria veradeira quando tu bebes com o coraçâo esta âgua samaritana do meu 
cântaro de ternura” . Se a concepçâo amorosa é, no fundo, romântica, desse roman- 
tismo-estado de aima que existe na sensibilidade de todo ser humano, os poemas 
consubstanciam aquele enlevo, aquele tocante lirismo bucôlico, aqueie fratemal 
envolvimento da natureza, tâo decantado pela sensibillssima aima llnco-espiritua- 
lista de Rabindranah Tagore. Assim, Cântaro de Ternura marcou com segurança 
uma estréia promissora, revelou uma aima de grande sensibilidade poética, capaz
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realmente de transmitir a temura no poema.
A  temâtica do amor manifestou-se também vigorosa e permanente em Pais de 

Rosamor. Este é outro livro exclusive de amor. Sensivel delicadèza e um halo de 
amor e temura envolvem esse aprazfvel “ Pals de Rosamor” , em que penetramos 
juntamente com o poeta. É como se salssemos deste nosso conturbado mundo, de 
violêneias, egolsmos e pragmatismos, e fôssemos magicamente introduzidos num 
universo edênico revelando-se o poeta verdadeiramente um demiurgo, um plasma-
dor de mundos, um criador de atmosferas:

Fui ontem colher na lua 
antürios que là plantei.
Tomei o meu barco alado 
e logo à lua cheguei.
Fui ontem colher antürios 
e com estrelas voltei.

É a busca do mito edênico, do mundo sonhado, da ânsia da fantasia. Todo um 
ritual de delicadeza, de amor e de beleza se desenvolve, suave e sonoramente, 
enquanto lemos esses poemas. Nâo é a racionâlidade nem a paixâo camal que nos 
guiam, mas um sentimento llrico, suave e afetuoso, que flui insensivelmente. O 
poema “Os Arcanjos” bem concretiza esse mitô do mundo bom, do triunfo do amor e
da bondade sobre o malvado dragâo:

Com leite.das ovelhas 
por leâo apascentadas 
doze'fïlhos vou criar 
E com rosas simplesmente 
— nem espadas nem punhais — 
com doze rosas sagradas 
farâo por terra tombar 
Em doze corcéis alados 
nosso reino deixarâo.
E sô depois de plantarem 
Rosamor em toda a terra 
os doze regressarâo.

Na singela espontânea dos poemas desse volume, hâ pequenas jôias como a 
quadra “Bodas” :

Nos casamentos 
a boda é simples: 
em torno — rosas 
em nos — amor” .

Nâo sâo, pois, poemas de fuga, mas bellssima conscientizaçâo da força do amor. 
Jâ aqui se insinua uma nova visâo do mundo — um mundo socialmente mais 
harmonioso e humano, temâtica que assumirâ cada vez maior consciência na poé- 
tica de Maura, como veremos adiante. As seçôes “Do coraçâo arrebatado" e “ Do pals 
sonhado” , deste livro, reproduzem poemas ligados ao tema do amor.

Mas o tema do amor retorna sempre nos livros seguintes. Na antologia A Driade 
e os Dardos, uma seçâo retorna o tema, reapresentando poemas dos livros anteriores. 
Em Despoemas, a primeira seçâo vol ta a ser dedicada ao amor. Mas, este é um livro jâ 
de maturidade, um livro de consciência mais ponderada e de profunda reflexâo sobre 
a frâgil existência, sobre a condiçâo humana. E bem por isso nâo é livro que se

105



esparrama em palavras inûteis. A  ponderaçâo, o equilfbrio, a moderaçâo constituem 
a tônica desse estâgio existencial e da correspondente poética. E a doncepçâo de 
amor também esta amadurecida. Nâo sâo abstratas divagaçôes sobre esse tema tâo 
decantado. Sâo poemas gerados por situaçâo concreta na vida da autora — as horas 
amargas, longas, difîceis, incertas e agoniadas à beira do leito de convalescença do 
amado, revelando a provaçâo e o sofrimento que acompanham os caminhos, as 
manifestaçôes e o amadurecimento do axnor verdadeiro. A  dedicaçâo, o amor cons
tante, o sacrifîcio e a apreensâo transparecem desses dois poemas — “No vale 
samaritano” e “Sublimaçâo” , delineando, inclusive, as fases do amadurecimento, 
desde o inlcio— “No principio era o sexo dominando...” , passando por tantos “outros
elos” , até chegar aô “ fruto da dor” , que culmina com 

“ Uma uniâo ainda maior 
que a mais profunda, a mais ardente côpula” .

Em Cantiga de Amiga, um belo album de poemas, o amor, esse vigoroso impulso 
que arrebata o ser humano, retoma insistente. E ele também se manifesta nos 
poemas desse livra, quer na espontânea naturalidade, atraçâo telürica e sincera 
doaçâo compléta de “Anacreôntica” , sempre com o carinho dedicado a Almeida 
Cousin, ou entâo no “Canto natural” — a defesa incontida do amor, sem moralismos: 
“ Sou fêmea ou fruta sobre o leito” , a defesa da vivência erôtica sem preconceitos: “ a 
came rendida penetrada, a lingua sugada como um favo...”

Ainda Poemas-EStôrias proclama, antes de mais nada, a necessidade do amor, 
dum amor vivido na decisiva espontaneidade lirica, que o liberta dos constrangi- 
mentos e dos preconceitos. “O circulo da flor” e, sobretudo, “A  moça que fugiu num 
barco” fazem irromper essa força do amor, esse sonho arrebatador. Observe-se a aura
poética envolvente criada nos versos iniciais:

“ Tia Flor fugiu num barco 
(ela gosta de contar) 
num barco que encheu de flores 
quem a ia deflorar” .

Mas, hesse como em todos os ültimos livros de Maura, o amor ultrapassa cons- 
tantemente a esfera do individual e do casai, para mais ampla abrangência. É o 
carâter e a preocupaçâo social que assumem a tônica mais fundamental e marnante 
de sua poesia, como veremos. A  consistência sôlida no tratamento do tema do amor 
pode ser entrevista no exemplo: “ Em verdade te digo” :

Em verdade te digo que nâo foi naquela hora 
que te pertenci:
quando me tomaste nos teus braços poderosos 
e me tiveste sob teus beijos e tua respiraçâo.
Em verdade te digo que nâo foi naquela hora 
mas quando, diante do teu, surgiu meu espirito livre e novo 
de rebento inquieto deste século 
e descobrimos todas as comunhôes das nossas aimas.
Quando conheceste as minhas derrotas 
e disseste que eram triunfos.
Quando viste pulsar meu coraçâo nu 
e o festejaste.
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Quando soubeste que nem sempre
os teus pensamentos sâo os meus pensamentos
nem os teus caminhos sâo os meus caminhos.
Mas o amor brilhou como nunca em tua face 
e me surpreendeste com a torrente de palavras 
de que eu tinha sede 
desde a minha primeira hora consciente.
Foi quando te pertenci.

II. A  F IL IAÇ ÂO  TELÜ RICA

Jâ no livro de estréia — Cântaro de Temura — um destaque necessârio a fazer é o 
impulso quase incontrolado, primitivo, original e vigoroso da força telurica que se 
comunica numa fusâo vital ao poeta e que cria a ambiência propicia à vivência 
amorosa total. No poema 3, ela se confessa “ gulosamente devorando as frutas ver- 
melhas que colheste para o nosso famel selvagern” e se extasia quando “ tu espalhas 
sobre os meus cabelos fartos mancheias de flor de grumixama e de amores verdes” . 
Em “ Êxtase selvagern” o prôprio titulo comunica essa vigorosa sensaçâo telürica — 
“Eu estou a caminhar entre os pessegueiros floridos... Enquanto os meus pés des- 
calços pisam, com alegria bugra, a terra morena do pomar...” “O cântico da âgua” 
sensibiliza para mais outros aspectos da natureza — “ Eu estava sentada sobre a 
relva e mastigava em silêncio bégonias encamadas e frutos âcidos” , quando ele a 
conduziu à fonte “e nôs dois ouvimos o cântico da âgua” e surpreendemos “a prôpria 
vida cantando o seu grande cântico de dor e de amor!”

“ Panteismo” absolutiza mais ainda a importância telürica numa concepçâo 
quase mistica. Inicia como que com bilhete dele: “Eu te escrevo sobre um monte de 
folhas mortas e, daqui onde estou, ouço o gorgeio dos pâssaros selvagens e a cançâo 
sonora das cachoeiras. Estas letras te levam o cheiro dos figos maduros que, nos seus 
galhos, se debruçam sobre o meu peito largo. Ama tudo isso, ô adorada minha” . E 
ela: “Ah! corri a abraçar-me com os troncos rudes e a minha boca vermelha e ümida 
foi beijar fratemalmente as plantas rasteiras. Depois bebi o orvalho na prôpria 
cabaça das folhas gotejantes e deliciei-me, erp, morder as flores renascic as que ia 
encontrando... ” . Enfim, “ ... deitada num divâ de mangericôes, concentrei-me no meu 
rito e adorei todas as rafzes encravadas nochâo’.’E, entre outras, “Elogio da chuva” 
ressalta como ela passou a perceber e a amar a chuva a partir da vivência conjunta 
que teve com o amado. Muito significativa se révéla, assim, jâ no seu primeiro livro de 
poemas essa beleza espontânea e mesmo sensual das plantas, flores e pâssaros, essa 

convivêneia Intima com a-natureza, essa comunhâo telürica.
Nos livros posteriores, em todos eles, retomam poemas em que a busca da terra, 

a irmanaçâo com a terra, a fusâo com a terra revelam sensfvel beleza poética. O senso 
côsmico e telürico, a fraternal convivêneia com a natureza e a mistica comunhâo 
com o universo projetam em sua poesia aquele impulso vital; selvagern e primitivo, 
na sua original pureza e atratividade. Perpassada de um sopro llrico, candidamente 
orglaco, a natureza integra e virgem constitui o revestimento natural e a expressào 
constante de seu estado fntimo. É a uniâo côsmica, a fusâo telürica, a fratemidade 
total. “Veraneio” révéla essa alegria pura no gozo da natureza Integra e “Buscar-me
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em flor” canta a selvagem poesia a sorver o hausto vital num éden ainda nâo 
conspurcado.

Esse senso telurico e essa fusâo côsmica atingem/mais alta expressâo nos poemas 
dedicados à “Terra catarinense” . Maura, embora hâ muito residindo fora de sua 
terra natal, é catarinense auténtica e sua poesia, bem corao suas conferências e 
comentârios jomalfsticos estâoconstantemente voltados com grande temurapara a 
realidade catarinense'

Jâ no Circule Se'xto hâ uni a seçâo dedicada à “Terra catarinense” , que traz a 
sugestiva epigrafe: “ Abraçada ao universo / tendo as raizes em ti” , harmonizando a 
universalidade na regionalidade. Todos os poemas dessa seçâo mereceriam des- 
taque: “ ïlha e Muîher” , depois reescrito como “Consubstanciaçâo” , funde Ilha e
Mulher numa uniâo total:

“ Meu corpo é o teu imenso corpo de ilha 
e meu sangue o rasgâo liquide dos teus ries” .

“Balada para o Vento Sul” exprime diretamente essa identificaçâo e comunhâo
entre o poeta e a natureza:

Sou tua namorada, vento!
Leva-me também 
leva-me contigo 
para longe de mim”.

“Xiâgoa da Conceiçâo” retoma a prôpria gênse biblica. Em Louvaçâo para 
Santa Catarina” , essa “ filha de nobres, irmâ de escravos” externa sua ansiosa espei a 
peio dia “em que o sol da justiça hâ de brilhar na terra inteira” e haja “paz emre os 
homens” . “Retrato de Anita” nâo canta uma “ filha de rei” , mas “,uma filha do povo” , 
que foi prisioneira, sofreu frio, fome, perseguiçâo e privaçôes, mas tomou-se a “Musa 
da liberdade” , a “Herofna dos Dois Mundos” . O tema telürico, ligado à realidade 
catarinense, volta em outros poemas, como “ Insular” , “ Repto ao sol” , e outros.

Presa a irmandade à terra, projeta-se na poesia de Maura aquele impulso telü
rico na sua original pureza. Nessa comunhâo côsmica, transparece um genesfaco 
sopro bfblico, mais pagâo do que cristâo, no seu constante envolvimento sensual. 
Unindo-se à natureza, à terra, à ilha natal, Maura identifica-se com esses elementos, 
em comunhâo e fusâo, na busca da autenticidade vital, primitiva e original, como 
comprova a primeira seçâo deste livro: “Da comunhâo com a terra” .

O tema ainda retoma na terceira seçâo de Despoemas — “Terra minha sob o 
signo da poesia” , cujo poema “Palâcio Cruz e Sousa” canta a glorificaçâo do nosso 
“ gênio emparedado” , o “Cisne negro” , ao receber, 80 anos apôs a morte, a distinçào 
de tomar-se nome do Palâcio do Govemo, “como se a terra o elegesse o filho mâximo.

Em Poemas-Estôrias ainda a aima telûrica e catarinense expande seu entu- 
siasmo. No “ Fragmento de autobiografia” , Maura reafirma sua aima catarinense — 
“ Nascida em Santa Catarina / nela estou plantada” , nâo obstante o ambiente pre- 
conceituoso, a inveja e a maledicência terem marcado sua “ triste infâneia” . E sua 
aima se abre num canto de amor à “Ârvore que é gente” , à secular pureza “da 
Figueira da Praça” , essa “ ârvore gigante e maternai” , que mais parece “um ser 
humano muito amado” . Essa identidade catarinense — “Eu sou a mulher plantada 
na terra que era celeiro” — a fez enternecer-se ante “ o clamor da terra inundada” em
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julho de 1983, sempre conclamando à “ fratemidade humana” : “Hoje sou planta 
sofrida / que a terra esta inundada”

Essa é a Maura catarinense, a Maura ligada à sua terra, a Maura que nâo esquece 
a autenticidade de sua origem. Essa sua filiaçâo telürica, se muita ligaçâo mantém 
com o tema do amor, encaminha-se também deeisivamente para o tema social. Isso 
se evidencia sobretudo no poema deste livra — “Canto sufocado” , bem como no 
poema “Grumixamas” de Cantiga de Amiga. Aqui, ao reviver todo um cenârio 
ecolôgico de infância e recuperar uma paisagem humanizada na sua descriçâo, a
vivência lîrica esbarra no vazio:

“Mas a mâquina chamada progresso 
abriu uma rua nova em meu quintal”.

No entanto, mesmo assim, em "Balada contra a tormenta” , sabe impor seu 
otimismo e, apôs a tormenta, “vou pegar vamos pegar punhados de sementes e jogâ-
las pelas terras boas e poupadas” , pois, se 

“somos os sobreviventes 
vamos para trente”.

O aspecto telurico da poesia de Maura estâ muito bem “consubstanciado” no
poema "Consubstanciaçâo” :

Quando me deito nos teus canteiros mornos,
Jurerê-mirim, Isla de Los Patos, Santa Catarina,
nâo me basta a alegria telürica
de ter nascido em ti
nem o pensamento quase biblico
de que sou feita do teu barro.
Meu corpo é o teu imenso corpo de ilha 
e meu sangue o rasgâo liquide» dos teus rios 
a linfa nervosa das tuas cachoeiras 
a âgua matuta das tuas lagoas.
Plantas rebentam de tuas carnes, de meus chaos
e sinto-me carregada da tua seiva e do teu pôlen
em todas as idades
desde tua propria pré-histôria
até mesmo o teu por-vir.
Quando me levanto 
a sacudir a tua poeira morena 
e ungida com o perfume de vinte lirios novos 
e mulher e ilha deixam de ser uma unidade pagâ 
ainda sinto me prender e me abraçar 
e envolver, implacâvel, a tua existência côsmica 
o abraço varonil do mar.

III. O TEM A SOCIAL

Se no seu primeiro livra, o amor ainda se revestia daquela tendência exclusivista 
de seres jovens que se buscam na força da paixâo total, jâ nos livras posteriores a 
poética de Maura vai alargando-se para abranger, cada vez mais decididamente, o 
amor numa concepçâo mais social e humanista, fixando-se na temâtica da participa- 
çâo e do engajamento social. Se o amor consiste em dar-se e receber, essa atitude de 
abrir-se para compreender e dar-se, para auxiîiar, para engajar-se no mundo e buscar 
o sadio convivio com os semelhantes abre o poema de Maura para o universo social.
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Os poemas de Circulo Sexto vêm sensivelmente marcados por essa busca solidâria 
do outro. O primeiro poema do livro insere-se jâ na perspectiva paulina do amor:
“Ainda que” eu fosse isso ou possuisse aquilo,

“ainda assim, tudo faltaria
seu eu nâo tivesse o humano em todos os meus gestos 
e nâo fosse capaz de querer 
para todo ser humano 
o pâo, a rosa e a paz”.

No poema seguinte volta a constatar a necessidade de que “me volte leve e 
humano / para as angüstias e os problemas dos homens” . Toda a seçâo “Circulo 
sexto” compôe-se de cantos angustiados e tacitumos ante o dilema trâgico: ou 
cantar na alienaçâo ou sofrer denunciando as “ injustiças da terra” . E a decisâo final 
é: “ Nâo calo: grito” .

“ Poesia negra” canta a “ lavadeira negra negra negrinha” que lava “o linho 
custoso da casa rica” , mas sente o flagelo da miséria e gerarâ mais um paria. E o 
poema se reveste de todo carinho compreensivo pela “ linhagem sobria e forte” que 
veio “do beijo fecundo dos castigados no tronéo” . Em “Queimada” , a “beleza perver- 
sa” do fogo que consome a natureza é vigoroso slmbolo da opressâo do homem que 
ama a liberdade. No “ Poema para Zirô” transparece a sentida emoçâo pela “ Zirô em 
flor, flor moribunda” , que se consome em vâo no trabalho. “ Pedra para o templo” 
busca um novo universo, “ sem muros” ; e para construl-lo “ sobre o ombro, como um 
cântaro, eu trago a minha pedra para o templo” . “Cançâo em Rosamor” anseia pelos 
ideais de solidariedade e pelo direito de todos à paz, ao amor, ao sustento e a 
condiçôes de vida para todos, sem preconceitos. Interroga-se: “ agora olho la fora. / 
Serâ que todos têm pâo?” Assim, a face social impôe-se muito viva nesses poemas, 
sempre de grande e vivo ardor llrico de Circulo Sexto. Nas seçôes “Da comunhâo 
com o mundo” e “ Culto à vida” , deste volume, estâo alguns dos melhores poemas 
.sobre esta temâtica.

Despoemas é uma pequena obra de arte, tanto pelo conteudo poético como pela 
beleza do seu acabamento grâfico, complementado por leves e delicadas ilustraçôes. 
É um livro pequeno em volume, apenas 10 poemas, mas que se transformou numa 
grande mensagem, na medida em que encerra o coraçâo do poeta, seu amor, sensi- 
bilidade e solidariedade, sua visâo de vida madura. Constando de quatro seçôes, a 
segunda e a quarta ocupam-se fundamentalmente do tema social.

Na segunda seçâo — “Lua e Luta” — o poema alarga sua abrangência social. 
“ Intemporal” traça a trajetôria do ser humano (mulher) no mundo, desde a fase de 
“ simples fêmea das cavemas” até o século... “ cinqüenta e très” — “ com o ser humano 
jâ liberto” — “ sem traço algum de sangue e desamor...” “ Inauguraçâo da Lua” é o 
canto à “ Lua violada” , conquistada pela sede incontida do homem, nunca satisfeito 
com o que é e o que tem. E o poeta (Ironia?) deseja chegar à lua, “sô para usar 
mirante” e ver “ quâo mais bêla nâo serâ a Terra” . O poema centraliza-se no homem, 
habitante da terra, sempre insaciâvel, e “ domador dos espacos” .

“ A  estâtua” ainda permanece no nlvel social, ponderando as vicissitudes huma- 
nas, as contigências e variâveis, os balanços da sorte ou da desgraça, da honra e 
glorificaçâo ou da difamaçâo e condenaçâo. Os altos e baixos, a celebraçâo e a
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maculaçâo, a glôria e o crime jâ estâo sugeridos na construçâo antitética da primeira 
estrofe:

“E a hora primeira do bronze eterno 
e alt.us discursos 
e baixos relevos 
celebram o herôi”.

“Joâo Paulo I ” relembra a passagem meteôrica desse surpreendente papa-
sorriso, com “ teu sorriso puro, claro Albino” , com aquele 

“sorriso irmâo
de fîlho de uma lavadeira de pratos 
e de utn pedreiro socialista”.

“ O homem & o tempo” sujeita a ser humano à açâo irreverslvel do fator temporal: 
“O tempo marca o homem 
e o transforma e consome”.

O poema révéla a consciência do poeta, como ser contingente, ao constatar que o 
homem, que tanto pode, que até “pode ampliar / a dimensâo da vida” , nâo possa 
“ sequer tocar a asa ao tempo” .

E a ültima seçâo — “Os adeuses” — reüne poemas conseqüentes a “O homem & o 
tempo” , enfocando a inexorâvel açâo do destino sobre a prôpria condiçâo do poeta. 
Sempre ainda ao mvel do social e do humano, em “Eu nâo verei a Aurora” , o poeta 
.espera a instauraçâo de um mundo novo, humano, fratemo, paclfico — embora a 
longo prazo’

“Quando este mundo imundo desabar 
cairem as ditaduras, a ignominia das torturas 
tiver fim, os povos forem 
livres e fartos... 
eu nâo verei a aurora.”

E o ultimo poema — “Testamento” traz a consciência lûcida do fim de todos: “ a 
triste morte” , quando “sô a vida importa” e sobrevém a terrfvel apreensâo ante o 
“ banqueté macabro que eu nâo quero ser” , a “degradaçâo do apodrecer” , destino
inevitâvel. E o pedido testamentârio do poeta ainda aqui vibra:

“que eu arda morta como ardi em vida 
por meu amor, meu sangue, meu amigo, 
pelo ser humano, por um mundo inelhor”,

para aue depois,
“num gesto natural de quem espalha sementes 
eu seja espalhada pelos ventos”.

Despoemas résulta, assim, numa pequena jôia de beleza e emoçâo. É poesia 
sensfvel, pura, mas sempre lûcida, consciente e social.

Em Cantiga de Amiga, toda a juventude permanente de espfrito de Maura e todo 
o seu carinho pelo homem, toda a sua preocupaçâo social estâo présentes nos 
poemas tâo belamente apresentados. Sem ser um fingidor, o poeta aqui se révéla em 
toda a sua espontânea autenticidade. E a poesia capta, retrata e assume decidi- 
damente a defesa do humano e do social. Como explica no ultimo poema, sua poesia 
busca “ a palavra em que lateje o présente” , “espelhando o homem do meu tempo” 

Em vârios poemas, como “A  chave” , as preocupaçôes com o espiritual e o trans- 
cendente sâo de certo modo renegadas como inüteis, quando hâ tanta carência nesta
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vida, tanta necessidade social, tanto a fazer por um mundo mais humano e fratemo. 
“Confiteor” orienta-se no mesmo sentido social, objetivando “Alegrar meus irmâos” . 
E “A  profecia” proclama que “no meio da praça” e do povo é o lugar do poeta, até
mesmo para levar seu canto de amor:

“ às sarjetas aos bordéis às prisées 
aos que trazem grilhôes e mordaça 
aos oprimidos de todas as raças...”

Essa busca do homem, na fratemidade, ressoa nltida em “A  revoada” . Mas, de 
preferência, o poema se orienta na defesa dos simples, pequenos, pobres e injusti- 
çados, tomando-se até violentas a ironia e sâtira que transparecem de “Culto muti- 
lado” : na edificante celebraçâo do Dia das Mâes nâo hâ lugar para “ a pobre moca
expurgada” , a mâe solteira, enquanto no coro 

“uma das vozes mais al tas era 
a do pai impune e negador do seu ato... 
cantando hinos ao Senhor.”

Também contundente é a denuncia do contraste social de “Carnaval” : A “meni- 
ninha” pobre e humilde circula entre as mesas de “ fortes animais quase pelados” e de 
“bronzeadas nâiades” , suplicando restos preciosos que nem sâo para ela.

Humana e sensivel, a autora se indaga, em “ Evoluçâo” , sobre quando e como,
“ na .espéci© humana” , çvoluiu o “processo covarde” de “Bâter num corpo” , tendo 

“sempre como vitima 
um ser inerte, atado, indefeso: 
a eriança o servo o pobre o preso” .

E no canto que dedica ao trabalho, em “A  sâbia mâo” , considéra que “é sempre 
nobre o labor” , quer seja o câlculo e a planta do arquiteto, quer seja o “colocar o 
operârio o tijolo” .

O engajamento social da autora se manifesta decididamente desde a epigrafe 
inicial:

“ tendo viv ido estas duras décadas 
tenho o dever de dar meu testemunho 
transformando o meu sentir em verbo 
entornando o verbo pelo mundo.”

E por isso, jâ no primeiro poema, entremeado muito habilmente com um estri- 
bilho tlpico da cantiga médiéval de amiga, à D. Dinis — “Ai flores, ai flores / do verde 
pino” — denuncia a desvirginizaçâo e devastaçâo da terra americana, dos seus 
tesouros de minas e de florestas ( “ Oh América” ). Preocupada nâo sô com a terra, mas 
também com o homem, relembra, incisiva, em noite de banqueté e festa, um verso do 
poeta negro Solano Trindade: “ tem gente com fome” (“ F^ome & Festa” ).

Maura possui, em essência, um coraçâo solidârio, que se abre para os outros, 
como ainda comprova seu ûltimo livro Poemas-Estérias. “A  saga de uma herofna” 
cria um quadro de tocante calor humano em relaçâo à boa faxineira Celina. Mas é "O 
canto” que-mais vivo eleva o sentimento social de Maura, ao apresentar a histôria 
desse menino injustiçado, desse pâria que, quando “pedia registro e aumento — al 
lhe apontaram a porta da rua” , e assim, aliciado para a luta de classes pela moça 
“ com os insetos verdes sempre a bailar” nos olhos, encontrou seu duro destino na 
prisâo e no espancamento.
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Estes poemas de Maura contêm o carinho e a delicaaeza de uma “ cantiga de 
amiga” . Mas, ao mesrrio tempo, deles transborda a consciência viva e a denûncia 
incontida de vasta problemâtica social, sempre em defesa do pobre e indefeso. A 
aima sensivel e fratema de poeta ultrapassa as fronteiras do lirismo egocentrista, 
para assumir ampla irmanaçâo social. É essa a força mais admirâvel que assume a 
poesia atual de Maura de Senna Pereira.

O vigor decisivo dos versés de “ Quero ajudar” transmitem-nos algo do conteudo 
social da poesia de Maura:

Quero ajudar a construir o mundo future 
e coîoear a minha pedra 
no lugar exato e na hora certa.

Quero conter a pressa de ajudar 
deter os passos vâos e as màos sôfregas 
ser vigilante, compreensiva, tenaz.

Deixar no grandiose ediîicio a minha pedra 
corn a mâo segura para que ela nâo vacile 
e rôle nos espaços 
feita escombro antes de ser coluna.
Quero deixar segura a minha pedra.

Altos frisos a revestirâo
esculpidos por sablas mâos alheias
mas — pequena e anônima, direita e firme —
ela estarâ la dentro ajudando.

Quero ajudar a construir o mundo future 
— o mundo sem opressâo e sem miséria — 
luminoso, rasgado, justo.

Quero permanecer alerta 
e coiocar a minha pedra 
no lugar exato e na hora certa.

Maura é pessoa de extraordinâria sensibilidade e humanisme e poeta de tocante 
lirismo e de profunda consciência social. A  pessoa e a mensagem poética fundem-se 
em vigorosa harmonia, ressoando em nossa sociedade. O poema, sua beleza formai e 
sua mensagem social e humana conferem ao poeta o maior triunfo, a condiçâo de 
imortalidade. A  palavra viva, a palavra engajada, a palavra carregada de sentimento 
de compreensâo e solidariedade, permanecerâ através das geraçôes, conferindo a 
todos os poetas a glôria do “Triunfo supremo” , como tâo bem Cruz e Sousa cantou. E 
Maura de Senna Pereira conquistou o mérito da imortalidade, nâo através de uma 
simples cadeira ocupada na Academia, mas através de uma consistente obra poé
tica, criada conscientemente ao longo dos anos. De Cântaro de Ternura até Bosco a 
Palavra, sua voz poética e humana ressoarâ em nossas geraçôes futuras.
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3.2 — O UNIVERSO POÉTICO DE MARCOS KONDER REIS

Para Pascoal Motta

Marcos Konder Reis é um dos intégrantes da rotulada e nâo defmida “Geraçâo 
de 45” , poeta de intensa e constante produçâo, nâo simples versejador, mas artifice 
da excelência poética, que ainda nâo recebeu a consideraçâo merecida dentro do 
panorama nacional de nosso desenvolvimento poético. Catarinense orgulhoso de 
sua terra natal, goza em seu Estado da mais alta consideraçâo; mas, em âmbito 
nacional, embora nâo seja ignorado, tanto seu reconhecimento como até mesmo seu 
conhecimento talvez merecessem bem maior estimulo.

O HOMEM E 0*E SC R IT0R

Marcos José Konder Reis nasceu na cidade portuâria de Itajai, entrada do rico, 
fértil e poético vale do mesmo nome, a 15 de dezembro de 1922. Pertencente a 
importante familia de tradiçôes pollticas, esse menino, que nasceu exatamente no 
ano da explosâo do Movimento Modemista, com a Semana de Arte Moderna, 
estava destinado a conquistar glôrias em campo bastante diverso. Apôs estudos 
primârios na cidade natal e dois anos de ginâsio no renomado Colégio Santo Antonio, 
dos Franciscanos de Blumenau, a familia é transferida para Santos (SP), onde 
Marcos compléta o curso secundârio no Ginâsio Santista, dirigido pelos Irmàos 
Maristas. Segue, entâo, para o Rio de Janeiro, em 1938 e, apôs dois anos de prepara- 
tôrio, ingressa na Escola Nacional de Engenharia, diplomando-se engenheiro em 
1944.

Mesmo de posse de um dos mais cobiçados diplomas universitârios, nunca teve 
Marcos emprego estâvel nem vencimentos tranqüilizadores, porque a força e solici- 
taçâo poética sempre se impuseram à sua atividade. Foi durante anos professor 
contratado de aerodinâmica e mecânica técnica na Escola de Especialistas da Aero- 
nâutica (1945-50). Ocupou depois vârios cargos, quase todos de confiança, mas em 
nenhum permaneceu estâvel: no Govemo do Estado de Santa Catarina, no Instituto 
Nacional do Pinho, na CELESC, no Itamaraty, no Instituto Nacional do livre.

Embora continue resîdindo no Rio de Janeiro, desde que saiu de seu Estado 
natal, sempre aproveitou as férias e outras oportunidades para passar temporadas 
nas localidades catarinenses que o marcaram e se identificam sobretudo com sua 
infâneia — Itajai, Cabeçudas, Armaçâo de Itapocorôi e Florianôpolis — cuja pai- 
sagem assume constante destaque bucôlico em sua obra poética.

Sua produçâo literâria, hoje de apreciâvel volume e importâneia, iniciou em 
1944, com a publicaçâo do pequeno volume Intrôito, pelo “Jornal do Comércio” . Um 
conjunto sistemâtico de publicaçôes, que poderiamos considerar como sua primeira 
fase, abrange sete volumes, todos de poesia e editados por Irmâos Pongetti, entre 
1944 e 1951; Tempo ç Milagre, David, Apocalipse, Menino de Luto, O Templo da 
Estrela, Praia Brava e Herança.

Depois houve um longo hiato, nâo de produçâo mas de publicaçâo, e o poeta 
retomaria a uma segunda fase éditorial sistemâtica a partir de 1965. Nessa fase 
editou très volumes em prosa: Figueira Maldita (de pensamentos e reflexôes,
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Editora Câtedra), Caminho de Pandorgas (crônicas e divagaçôes liricas, Editora de 
Brasilia — com o quai conquistou o prêmio “Golfinho de Ouro” de Literatura) e 

•Santa Catarina (prosa paradidâtica, Bloch Editores), além de nove volumes de 
poesia: O Muro Amarelo (José Âlvaro Editor), quatro volumes dentro da coleçâo 
“Cancioneiro de Orfeu” , dessa editora: Armadura do Amor, Praça da Insônia, O 
Pombo Apunhalado, e Teoria do Vôo; selecionou e reescreveu vârios poemas para 
sua Antologia Poética (Ed. Leitura); publicou ainda:- Sol dos Tristes e Caporal 
Douradinho (Martins/MEC), O Irmào da Estrada (Lunardelli) e Campo de Fléchas, A 
Cruz Vazia na Encruzilhada e O Vagabundo Iluminado (Ed. Câtedra). Récentemente 

incursionou também pela ficçâo: Sete Agonias (Contos, Lunardelli) e A Bola En- 
cantada (novelas, Câtedra).

Estamos, pois, ante um volumoso acervo, resultado de persistente e sistemâtica 
atividade de escritura poética. E isso sem contar inümeros inéditos ainda engave- 
tados, nào sô poemas mas também contos e peças teatrais. Contudo, simples quan- 
tificaçâo volumétrica pouco représenta para a valorizaçâo de um autor. Por isso, 
vamos tentar, nos itens subseqüentes, levantar algumas coordenadas bâsicas do 
universo poético de Marcos Konder Reis. Nào se trata de anâlise exaustiva nem hâ 
pretensôes de tornar o poeta exclusivo ou gênio de sua geraçâo. A  intençâo ünica 
visa a despertar a atençâo para certos aspectos de valor na poesia konderiana. Para 
tanto, focalizamos alguns dos que nos pareceram os motivos temâticos centrais de 
sua poesia e concluimos com observaçôes sobre sua arte poética.

O VAGABUNDO DESLUMBRADO

Nos poemas dos primeiros livros de Marcos, um dos temas mais constantes, ou 
talvez, um dos estados de aima mais recorrentes é o do deslumbramento. A  poesia 
représenta uma verdadeira embriaguez que provoca na aima do poeta um continuo 
estado de otimismo, de delirio e felicidade. Trata-se de uma poesia que poderiamos 
chamar de cosmopolita: o poeta é um turista que percorre o mundo, um incansâvel 
“ vagabundo” que se extasia ante a continua beleza que o mundo faz desfïlar, como 
que numa tela, ante seus olhos.

Tempo e Milagre contém vârios poemas com essa temâtica. Em “Libertaçâo” 
canta o poeta:

“ Fizeste-me um marujo vagabundo 
O eterno louco do adeus” (p.19).

Evidentemente “ vagabundo” aqui nâo é usado negativamente, mas vem carregado 
de conotaçôes positivas de afeto, delicadeza e ternura, além de insaciâvel inquiétude 
e busca ansiosa de lugares e emoçôes. Denominou outro poema de “Canto do Vaga
bundo na Estrada de Constantinopla” , em que se incumbe de alta missâo:

“Sou o poeta do Divino Vagabundo 
Que me soprou no rodopio do mundo 
Para os gritos triunfais da liberdade” (p.23)

Todo o poema “Cantos da Cidade Plana” révéla o êxtase poético ante as diversôes e 
festejos populares. Em “Sangue” , um poema de amor, volta o poeta a definir-se:

“Eu sou o eterno peregrino 
E vou pelos caminhos livres do mundo” (p.51).
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A  ânsia de liberdade e o êxtase diante do mundo sâo, pois, constantes.
Nos poemas de David talvez seja ainda mais definido e permanente esse estado 

de embriaguez, de alegria constante. É o que transparece, por exemplo, no “Canto do 
Começo do Mundo” , inclusive pelas abundantes exclamativas e interjeiçôes:

“Ai, meu coraçâo etemamente bêbado de vida” (p.15).
Acrescenta mais adiante:

“Mas eu quis sempre ser um pierrot bêbado de lua
Buscando a colombina prêta e branca
Que dança no telhado bebendo champagne” (p.18)

Q termo e tema “ vagabundo” retomam vârias vezes:
“ Quero viver vagabundo...”  (p.22)
“Sempre um vagabundo das rotas sem destino” (p.52).

Em “ Circo e Adeus” , o mundo todo constitui enorme palco, um circo deslumbrante e 
sem limites:

“ É sempre o meu deslumbramento 
De sonho, de gozo, de milagre (...)
Amigos, chorando de saudade, de alegria e de deslumbramento. 
Porque os canaviais da minha terra estâo cantando na tarde Clara 
Um canto verde que é uma vertigem 
Que é um apelo doido de liberdade” (p. 37-8)

“ Grito de Alegria” é um extenso canto de louvor à alegria, num gran.de arrebata- 
mento. Tudo ali é motivo de alegria:

“Grito de alegria
Meu canto de jûbilo como a revoada das andorinhas,
Na madrugada de setembro” (p.42).

No poema intitulado explicitamente “Vagabundo” , o auto-conceito é claro:
“ Vai, vagabundo, sem hora
Com sombra de mundos nos olhos perdidos...
Ama, ri nos coraçôes e chora,
Lava na lua os teus olhos tontos...
Bebe em cada porta o vinho do milagre 
Bebe em cada boca o estremecer do espanto,
Bebe em cada estrela o segredar de Deus” (p.61)

E ainda no poema “Vagabundagem” sâo abundantes as imagens dentro desse tema: 
“Meu travesseiro é um baralho ae concnas,
Meu corcel um ralâmpago azul,
Minha amada é um sonho boiando nos meus olhos,
Eu sou o poeta, serei um anjo?
Meu cigarro, na treva, é o farol do milagre” .

Ainda no terceiro livro — Apocalipse — retoma a mesma temâtica. É o que 
révéla abertamente o poema “Deslumbramento” :

“ O meu deslumbramento é tanto, é tanto 
Neste céu tâo louco, neste olhar sem fim!”
“Tudo é somente um deslumbrar-se sempre;
E é tudo ausente
E eu sou pobre demais para esta ausência”
Ah! ter os olhos em pérolas redondas, redondas mas sem 
tamanho, sem cor, sem nada...
Sô deslumbramento, sô tontura, sô aima, sô infmito” (p.17).

Ainda em “ O Novo” retoma o tema:
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“Nos somos os vagabundos do céu” (p. 69).
Esse tema do deslumbramento passa por uma série de transformaçôes nos livros 

seguintes. Em primeiro lugar, sentimos que essa visâo entusiâstica, positiva e oti- 
mista, vai aos poucos cedepdo à temâtica da ausência, da saudade e da desilusâo. 
Assim, no poema “Barco” , de A  Herança, o sentido de partir e viajar é bem outro: 

“ Partir, partir se é nosso por nascença ou por temura e 
pervagar, mas nunca ter na vida um porto certo, se é nosso 
o nâo parar, se estar em qualquer parte nos paraliza e nos 
devolve a angustia” (p. 16). Ou
“Nâo ter destino mais, nâo ter sossego, amar no peito o inteiro de 
saudades vivendo e ser de barco e mar no incerto o sublevado/ Em Busca 
do perfil sombrio do abismo” (p. 17).

Por outro lado, o tema da viagem no espaço, do vagabundo cosmopolita que se 
extasia ante as belezas das terras que visita ou do peregrino de Deus que se deslbrn- 
bra “pelos caminhos livres do mundo” é substituldo pelo tema da viagem no tempo, 
verdadeira obsessâo na obra do poeta: a lembrança e a busca do passado — esse 
retom o ao passado implica no tema mais fondamental do autor, que é a elegia da 
infância — ; o tempo que tudo transforma; a saida para a morte, etc., segundo 
veremos.

Mas, o tema da viagem no espaço persiste de certo modo na constante e ansiosa 
volta do poeta à sua1 terra natal, à paisagem catarinepse que continua sempre a 
deslumbrâ-lo. Também em O Irmâo da Estrada terfamos o mesmo tema desenvol- 
vido em relaçâo a vârias regiôes do Brasil, visitadas e apreciadas pelo poeta. Ainda 
Campo de Fléchas refaz de certo modo o tema no seu sentido cosmopolita: “ ... mas 
deve levantar-se, dançarina, entre anas da âustria, viena / e budapeste, esquinas de 
paris; terreiros de-lisboas ou bahias, / rumblas debsrcelonas cavadas por agulhas de 
velhos gramofones / papagaios, flamencos taconados em granada ou verdes gelosias 
/ de servilha...” (p.17). No entanto, nunca mais seu poema retoma aquele desiumbra- 
mento inicial, até, surpreendentemente, seu ûltimo livro trazer o tîtulo de O Va
gabundo Iluminado.

A  ELEG IA  DA INFÂNCIA

No panorama da Literatua Brasileira, creio nâo haver outro poeta que tâo 
reiteradamente volta ao tema da infância. Se Casimiro de Abreu é conhecido e 
festejado como o poeta da infância, sua poematica sentimental nâo alcança nem a 
profundidade nem a constância do tratamento que M KR conféré ao tema. Desde seu 
primeiro livro ao ûltimo, o tema da infância sempre o atraiu, impressionou e sensibi- 
lizou para criar os melhores poemas. Séria talvez uma forma de evasâo do poeta, 
aima sensivel e emotiva, mas esmagada pelo frio automatismo da tecnocracia, pro- 
curando um refogio no regresso à edênica despreocupaçâo e ao limpide idealismo da 
criança. E quem nâo sente, por vezes, tal impulso?

Jâ em seu primeiro livro — Tempo e Milagre — a aima do poeta se identifica com 
a infância. E essa identificaçâo aqui coincide ainda com sua visâo de vagabundo 
deslumbrado, pleno de ideais. Assim, pode cantar em “Tarde de Domingo e Ando- 
rinhas” :
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“Eu sou a criança que sente 
O desejo devastador
De ser um com a humanidade inteira” (p.38).

Ou entâo, em “ Canto de Amor” :
“Eu sou o menino doido
Que vou cantando na vida
Os cantos loucos do amor...” (p.78).

Anteriormente jâ frisara: “ Eu sou a criança etema...” (p.35).
David, o segundo livro, retoma o mesmo tema:

“Eu era um garoto... oito anos 
Mas eu era uma etemidade” (p.25)

E no “Canto do Menino Apaixonado” se extravasa o edênico e onfrico universo 
infantil: “ Sou um alerquim preto e vermelho,

De noite,
Agarro a lua com minhas mâo galhofas 
Para beijâ-la na boca (...)
Vamos brincar de carrossel nos discos de vitrola.
Tragam valsas, muitas valsas,
Venha toda a mûsica do mundo
Para a dança enlouquecida nos teus olhos e no teu riso” (p.38-9).

E ainda em “Circo e Adeus” é o deslumbramento que se une à infância:
“Sou etemamente o menino despenteado de calças justas”
“ Eu sempre quis fugir num circo” (p.39).

Ainda em Apocalipse a busca da infância se impôe, explicitamente, no “Poema 
da Criança” :

“A  criança, simplesmente a criança,
Porque o sofrimento da criança é o choro do universo 
E o gozo da criança é a revoada dos anjos...” (p.20)

“Transfiguraçâo” bem evidencia o secreto desejo de volta ao passado:
“Oh! transfiguraçâo!
A  madrugada, a cometa e o mar azul de estrelas,
Meu rosto novamente de criança 
De criança... é o que importa” (p. 22).

O livro Menino de Luto — um dos pontos altos nâo sô no tratamento do tema da 
infância mas de toda a poética de M KR — é todo ele, como jâ o prôprio tftulo indica, 
uma constante elegia à infância perdida. Aqui nâo estamos mais ante o poeta 
deslumbrado, cheio de sonhos e ideais, mas prédomina o tom eleglaco, o canto triste 
da perda do passado edênico. Desde o primeiro poema — “Forte Elegia” — somos 
introduzidos nessa temâtica:

“ De que serve a infância, se a perdemos,
Se ela fica inûtil como a rosa morta 
Na beira do caminho onde nâo somos?” (p.9).

E a infância passa a ser evocada e exaltada como a melhor fase da vida, como o sonho 
que se desfez:

“Nâo, que eu nâo soube nunca mais aquele sonho 
Que foi no meu passado 
A  impossibilidade do meu rosto,
Mas que, sonho, foi sempre o mensageiro 
Da devastada vida que hoje venho 
Repor no simples nada do meu sonho” (p.22).
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Ou ainda na Ode IV:
“Como é longa a noite nos teus olhos 
Ficas esticada em madrugada 
Como as distantes sugestôes da infância 
Ficam afogadas no remoto ser que fomos” (p.27).

O sonho, o idéal e a infância aparecem muito unidos nos poemas desse livro. E tudo 
parece desfazer-se, perder-se no esfumado horizonte do passado. Por isso, a saudade, 
a desilusâo, a nostalgia voltada à evocaçâo do mundo perdido, a morte e a elegia sào 
constantes. Apenas no poema “A  Janela” vislumbra-se uma abertura otimista no
recordar o passado. Se em “Eden” a infância é o parafso —

“No parafso onde as crianças conversam as amoras, 
os lâbios novos e a rosa noiva” (p.82) —

em “Menina e Violetas” refere-se expressamente ao “sonho morto de infância” (p. 
38), temâtica repetida em “Notumo” , “O Anjo da Morte” , “Céu Roubado” , “Névoa” , 
“ Poema do Adeus” e outros.

E no livro seguin te— O Templo da Estrela— hâ ainda um poema explicitamente
chamado “ Infância” , onde volta essa temâtica:

“Na infância a vida 
De sonho e ausência 
Dentro de nos...
A  infância longe 
Acena um lenço 
À aima perdida 
E a vida foge...” (p.92).

Em O Muro Amarelo a evocaçâo da infância persiste em “Carta do Menino que 
Eu Era Naquele Tem po” (p. 36); na reconstituiçào do mundo de outrora, em “ Os 
Barcos” , quando o poeta é explfcito:

“Paro meu rosto a procurar nos tombadilhos, a esmo 
O rosto de um menino chorando de saudade.
Sô que, naquele tempo, esse menino era eu mesmo” (p.77).

No poema “Dezembro” , ainda a evocaçâo natalina, tào ligada à infância, com a 
repetiçâo, em cada estrofe, de: “Menino me lembro” (p.78-9). E o poema “ Epitâfio” 
muito sugestivamente une as idéias de infânci?. e morte:

“Menino, durmo, aqui,
Meu derradeiro sono.
Entre o céu e o Céu, continuo esperando,
Na terra em que nasci.
Somente o amor teceu sobre o meu rosto uma hera verde.
Quero acordar-me Grande” (p.93).

Mesmo Armadura de Amor, livro de sonetos dedicado ao amor, nâo permite ao
poeta preterir o tema e deixar de glorificar a infância:

“Teu rosto redescobre harta importância:
O tempo nâo existe quando, pura,
O sono guarda a dimensào da infância” (p. 17).

Praça da Insônia volta à mesma glorificaçâo:
“ Porque um menino é sempre um ser que sonha,
Porque um menino dorme imaginando o dia que viveu e a menina que

amou” (p.41)
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Ou, mais positivamente:
“Ser menino é ser vivo dentro da aima.
Poder da infância: poder de abandonar-se, poder de abandonar

todas as coisas.
Todo menino é onipotente” (p.42)

O Pombo Apunhalado, sobretudo no poema “Extema-Unçâo”, refere-se insis- 
tentemente à evocaçâo saudosa da infância ida e perdida:

“Ô tardes da infância, 6 tardes consumadas na sensaçâo de 
tudo isso ir-se descobrindo durante a vida...” (p.34).

Teoria do Vôo coloca trâgica e diretamente o problema da perda da infância: 
“Se a vida foi despojando 
Cada um do seu menino,
Eu fui na vida ficando
Um pobre adeus sem destino” (p.17).

Mais: parafraseando e identificando-se com Casimiro de Abreu, o poeta da infância
M K R  ressalta bem mais drasticamente o problema do que a colocaçâo sentimental 
de Casimiro:

“Sou Casimiro de Abreu!
E que saudades que tenho
Da aurora da minha vida
Que os anos trazem demais...” (p.77).

Sol dos Tristes eUaporal Douradinho inicia com a evocaçâo do “Pals Méri
dional”, a sempre ansiada terra catarinense, em grande parte identificada com o 
fasclnio da infância: “Era uma vez um menino atravessado pela envergadüra de um 
pals, como um pombo por uma flécha”.
Em Câmpo de Fléchas retomam sempre de novo imagens da infância: “eu nâo 
passatfa de um menino...” (p.18) — “no relôgio da matriz, o ponteiro marcava meu 
tempo de menino” (p. 82) — “uma saudade triste como o sumo da infância” (p.84) — 
“onde existe um cavalo existe infância” (52).

Talvez o livro - ,  O Irmâo da Estrada — seja o que menos toca na temâtica da 
infância, embora nâo deixe de registrar imagens a ela referentes. No entanto, nossa 
exemplificaçâo deve ter sido suflciente para comprovar a constante recorrência do 
tema na obra do poeta.

A  OBSESSÂO DO TEMPO

A  poesia de M KR evidencia um poeta cadâvez mais obsessionado pelo tempo. O 
tempo estâ diretamente relacionado com o anterior: a infância. Se a infância é a 
época âurea, o paralso, o sonho encantador do poeta, a passagem do tempo, distan- 
ciando a infância, imprime marca cada vez mais dramâtica a seu poema. O tempo se 
toma passado, a morte substitui a vida.

Jâ em Tempo e Milagre o tempo desfaz a infância, no poema “A  Volta da Poesia”: 
Por que chorar?

— Porque a infância fica longe, no começo da estrada’’
Mas a problemâtica do tempo, desfazendo o paralso da infância e introduzindo a 
temâtica da ausência, da desilusâo e da solidào, acentua-se sobremaneira em Meni
no de luto, quase que uma elegia permanente. No poema de abertura — “Forte 
Elegia” — o tom eleglaco é constante, lamentando o tempo que passa e tudo leva
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consigo. Répété varias vezes o verso interrogador: “De que serve a infância, se a 
perdemos?” (p. 13). E vârios poernas voltam-se obsessivamente ao passado, como: “A 
Tangerina” , “Névoa” , “A  Janela” , “Repetiçâo” Mas a idéia de desilusâo trazida pelo 
tempo é mais vibrante em “Céu Roubado” ou em “O Anjo da Morte” , esse ûltimo 
explicitando:

“Antes eu podia dizer que o mundo que nâo tive 
Havia de voltar um dia.
Agora sô me resta um lamento acorrentado” (p.48).

O Templo da Estrela, sobretudo na primeira parte, retoma essa idéia de desola- 
çâo e ressalta a presença da morte, outro motivo que acompanharâ sempre o tempo. 
No poema “Espelho” , o poeta se retrata:

“Rosto quebrado 
Sonha o desfeito 
Morto passado 
Reflexô eleito...” (p.18)

“ O Morto” , “ Poema da Morte” e outros acentuam mais a mesma idéia. E no poema 
“ Infância” estabelece novamente a ligaçâo tempo-infância:

“A  infância longe 
Acena um lenço 
À  aima perdida 
E a vida foge...” (p.92).

Ainda, entre muitos, citariamos o poema “Ausência” (p. 66) que, a partir do titulo,- 
mostra como tudo se acaba e sô resta o vâo passado.

A Herança, num nfvel bem mais reflexivo, acentuando a constante interrogaçâo 
vital e a preocupaçâo transcendental, introduz ainda outra face da problemâtica: a 
idéia platônica de que a aima humana é peregrina nesta terra e de que aqui esta 
escravizada ao corpo, aspirando ao etemo (tema dramaticamente vibrante do so- 
neto “Cârcere de Aimas” , de Cruz e Sousa). Essa é a nossa herança no tempo.

Em O Muro Amarelo hâ constante referência a “memôria” ou “ lembrança” , 
sempre inclinado a evocar o passado, tempo ibo e desfeito, junto com a infância. E o 
passado une-se com a morte, cuja lenta mas irreversivel chegada canta em “A 
Morte” (p.90).

Mas, contrariamente, Armadura de Amor, livro que canta o amor, sabe muito 
bem colocar o amor acima do tempo:

“O tempo nâo existe quando, pura,
O sono guarda a dimensâo da infância” (p.17)

Por outro lado, no mesmo livro, o amor é identificado com a morte:
“O amor é a morte e a morte nos estende 
A  tela de neblina em que se entende 
A  face desvelada contra o mundo” (p.20) ou entâo:
“O amado é um suicida na eleiçâo
Que faz da morte o amor quando cumprida” (p.21).

Essa paradoxal elevaçâo da morte como confirmaçâo do temporal manifesta-se 
também em Praça da Insônia, onde, por exemplo, o poeta escreve:

“Porque somente a morte estende no tempo a verdadeira estatura de
um comandante,
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Porque somente a morte guarda em seu se;o tenebroso, 
como a semente no âmago da terra, 
como a criança no utero matemo, 
a nossa força, o nosso corpo numa tumba...” (p.14-5).

E nesse mesmo livro volta a idéia de que o amor supera o tempo:
“O tempo nâo existe... quando de amor a minha aima se abandona a esse 
tranqüilo imaginar-se livremente puro jasmim de ail vio respirado 
naquela tarde, agora...” (p.55-6)

No entanto, em O Pombo Apunhalado, sobretudo no longo poema em prosa 
“Extrema-Unçâo” , obsessivamente volta a idéia do tempo que tudo transfigura e 
transforma, implacavelmente. Inicia o poema:

“No tempo cabe a certeza de estares morto, porque o tempo 
nâo pode ser cotado por nada permanente e porque o tempo 
te abraça como num bando de andorinhas que se dispersa no 
céu do amanhecer...” (p.31)

e continua, num fluxo ininterrupto, para ressaltar adiante:
“porque tudo no tempo nasce para a morte, porque tudo no tempo toma- 
se robusto para um crescimento de agonia nos caminhos da morte, 
porque o tempo transforma e fortalece todos os seres deste mundo na 
funebre falange que ele aniquila com ferocidade semelhante à da beleza, 
porque o tempo se nutre de uma fragilidade inata do universo...” (p.32).

O poema de abertura do livro Teoria do Vôo intitula-se: “Balada do Vento” e seu
final reprisa a idéia do tempo devastador:

“Depois o tempo, como um pano,
Nas mâos pequenas de um aluno,
Apaga do quadro-negro 
As frases noivas do engano” .

E a estrofe final:
“ Pois tudo passa, e o présente 
Num sopro se fez passado” (p. 10).

Sol dos Tristes e Caporal Douradinho continua retomando o tema quando, por 
exemplo, propôe que:

“Rever é sempre um modo de estar ressuscitando” (p.70)
Ou entâo interroga, perplexo:

“Entre a lembrança e a promessa, 
a que haveremos de comparar 
a plénitude do tempo?” (p.78).

No poema “Tempo de Estar no Mundo” ainda transparece a tentativa de superar o 
tempo através da lembrança, da memôria, que séria também presença e, portanto,
eliminaria a distância. Inicia o poema:

“ chama-se tempo a estrela
de estar lembrando e ser lembrado” (p.81) e conclui:
“Te lembrar é uma certeza de que me pertences 
e isso quer
dizer estar iluminado” (p.83).

Mas essa idéia é praticamente desfeita no poema “Nada mais que Lembrança” 
(p.257).

O problema do tempo, matéria de filôsofos e escritores, fator que se impôe na 
vida de todo ser humano, sempre sensibilizou o poeta M KR e nele despertou a 
reflexâo. Muito mais haveria a comentar.
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O CANTO  DO AM OR

O amor, um dos temas mais constantes e permanentes da poesia de todos os 
tempos e lugares, nâo estâ ausente da poesia de MKR. E este assume as mais 
divers as formas, dentre os très fundamentais: o amor-sentimento, o amor-sexo e o 
amor espiritual.

Em Tempo e M ilagre jâ  estâ o amor, mas um amor talvez inconstante, que nâo se 
fixa, que anda livre pelos caminhos do mundo: em “ Sangue” , a atraçâo pela amada, 
por seu corpo e seu beijo, nâo impede que confesse:

"‘Mas amada,
Eu sou o etemo peregrino 
E vou pelos caminhos livres do mundo” (p.51)

E em “ Canto de Amor”  volta o apaixonado e deslumbrado canto à amada, mas âvido 
de correspondência:

“Amada,
Nâo me conheces mais?
Sou o que te viu uma vez 
E foi pelo mundo dos mundos 
Beijando sôfrego 
Tua sombra perfumada” (p.75).

“Ârvore da Vida” — de Apocalipse — é um convite à partida, em busca de
condiçôes ideais, porque

“Os campos sâo estreitos para tanto sonho 
Nem para os sonhos...
Os sonhos sâo pequenos para tanto amor” .

Mas em “Très Poemas Simples” , essa idealizaçâo cede ao mais ardente anseio 
camal:

“Amada, eu sei, eu sou o teu macho.
Terei teu corpo, é fatal...
As prostitutas nâo me consolam.
Vamos, amada, ao amor da came 
Ûltima migalha de um paraiso longe” (p.34)

Também Menino de Luto, embora centrado basicamente na busca da infância 
perdida, encerra poemas de amor, como “A  Rosa e o Gato” , de profundo lirismo 
amoroso, ou “Tua Elegia” — um canto à mulher e a tudo o que ela pode representar.

O Templo da Estrela inclui especificamente uma parte: “Dez Poemas de Amor” , 
onde este volta a apresentar-se acentuadamente etéreo, vago, diluldo, sonho ideali- 
zado, longe da camalidade, como ambiente ingenuamente edênico:

“Sonho um sonhar etemo no outro lado, um claro territôrio 
Onde nos fosse infância a plénitude
Onde pudéssemos estar como estariam os anjos que fossem o nosso

sonho,” para
“desejar-te assim / Nâo como corpo” (p.72).

Muitas vezes platonicamente distante e nâo confessado, outras vezes sonho e delirio
diante da amada, o amor chega à mais autêntica sinceridade, quando confessa: 

“Deixa que me apague
Para que tu luzas como luzem elas quando sâo estrelas” (p.77).

Merece ainda destaque o poema VI, por explorar habilmente a suave musicalidade
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que decorre da rima interna:
“Outubro e vem com ele o desalento 
De um vento lento que te pôe recuada 
No amargo dissolver de um pensamento 
Vago e nevoento a te afagar, amada” (p.80).

Jâ no poema “To be in Love” ressoa a face espiritualista do amor, de acordo com o 
pensamento paulino:

“ Estar no amor é estar em Deus, tu sabes...” (p.46).
Em Herança destaca-se o poema “A  Vinha” — um convite à embriaguez total, do

corpo e da aima, mas ainda com ressonância esniritualista:
“Porque a noite do mundo é um eântaro de vinho para beber dançando, 
Para beber cantando e te pensando, amada, âgua ainda hâ pouco em

vinho transformada.
Seja noite no mundo e seja encontro do Espirito de Deus, o vinho

intenso” (p.29).
E os livras se sucedem, retomando sempre de novo a temâtica amorosa, explo- 

rada sob os mais diversos prismas. Armadura de Amor, segundo indica o prôprio 
titulo, é livra dedicado ao tema. Trata-se de um conjunto composto sô de sonetos, 
geralmente decassilabos, mas nâo exigindo necessariamente rima. Por um lado, 
deixam transparecer profunda ressonância clâssica, devido à solene majestade, ao 
equilfbrio e contensâo emocional, bem como à tonalidade filosôfica. Por outra, sâo 
plenamente modemos, na abordagem do tema.

Praça da Insônia, sobretudo no poema “O Aparente Abandono” , retoma o tema 
do amor, mas com conotaçôes de incerteza. Hâ um constante apelo: “Acorda, meu 
amor...” , uma interrogaçâo direta: “ Nôs nâo soubemos preservar o amor?” e uma 
constataçâo paradoxal: “Que para o amante a amada é como a gldria, uma sempre 
incerteza” . Mas, identifica o amor romanticamente com o sonho: “ Todo este tempo 
de uma noite onde existisse meu amor no sonho” ou “poderoso amor de todos os 
meus sonhos” (37-41).

Em Teoria do Vôo a concepçâo amorosa lembra o célébré soneto de Camôes, ao
focalizar sua força prodigiosa:

“Amar é transformar-se
naquele que nos pode transformar” (p.92)

E em outra poema ressalta que, para amar, é preciso despojar-se de si:
“ Para corresponder ao amor, é prefciso esquecer, 
depor,
do lado de câ,
o fardo das lembranças, como uma saca de estrelas” (p.96).

Sol dos Tristes e Caporal Douradinho, um livra que envereda pelo experimen- 
talismo formai, cultiva a desconexâo caracterfstica do surrealismo e se torna sensi- 
velmente abstracionista, insinua de forma mais sutil a temâtica amorosa em “Re- 
trato” (p.43), em “Teoria do Conhecimento” (a lembrança, p. 51), no vazio angus- 
tiante de “Casaco de Couro” (“Tanto te sonhei, / tanto te perdi” — “Tua falta é uma 
paisagem triste na memôria / e apesar dos pessegueiros” p. 231), nos diâlogos vibran
tes de solicitaçôes de “ Estâncias” (p. 243-48), que terminam com a paradoxal afirma- 
çâo:
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“Dorme, amada minha, noiva minha, dorme, 
porque o amor é mais forte do que o tempo 
e menos longo do que um bando de aves” , 

ou ainda na aparente ingenuidade da “ Doutrininha de Amor” (p. 157).
Campo de Fléchas jâ foi qualificado de verdadeira epopéia de amor. À  seme- 

lhança de Armadura de Amor, é livro totalmente dedicado ao tema, sobretudo na 
focalizaçâo da busca do amor perdido. No entanto, este livro difere do anterior 
porque a contensâo e o equilibrio cedem quase totalmente à volubilidade, à varie- 
dade, tanto na temâtica que abrange desde as leves tonalidades do amor sublime e 
idllico até a violência da paixâo camal, como na linguagem, por vezes transracional e 
com muito recurso à giria. Apenas uma passagem citamos para exemplificar essa 
falta de contensâo, essa falta de sublimidade, substituldas pela erupçâo da paixâo 
bruta:

“ver-te, de repente, no amarelo desta luz que se apaga no banhado, e te 
rasgar o décote e lacerar teus seios, lancinantes de sangue, 
e te morder os cachos e te deitar na lama, sem soluço, e te atirar 
o corpo numa fossa, no intento de espatifar a lâmina do espelho, 
para saltar sobre a sombra de um tempo apenas lamentado” (p.104)

Como vimos, o tema do amor é constante. Une-se ele muitas vezes ao tema 
fundamental da infância e ambos sofrem os efeitos devastadores do tempo; tanto 
assim que a atitude fundamental do poeta é muitas vezes de busca, quer da infância 
quer do amor perdidos.

PERM ANÊNCIA DA ESPIRITUALIDADE

A  poesia de M KR filia-se bastante sensivelmente à corrente catôlico-espiritua- 
lista de nosso Modemismo, que inclui, entre outras, as figuras exponenciais de um 
Jorge de Lima, um Tasso da Silveira, um Augusto Frederico Schmidt, uma Cecilia 
Meireles, um Murilo Mendes, um Lücio Cardoso, um Otâvio de Faria e mais outros 
tantos. Desde seus primeiros poemas, e talvez mais acentuadamente nas obras de 
sua primeira fase, a espiritualidade, a religiosidade, a oraçâo e a inspiraçâo biblica 
estâo marcadamente présentes em sua poesia. Aliâs, a Biblia e a Liturgia, como 
fontes, manifestam-se inclusive em vârios titulos, nâo sô de poemas, como mesmo de 
livros: Intrôito, Apocalipse, David, Tempo e Milagre, O Templo da Estrela revelam 
tal origem.

Muitos sâo os poemas formalmente estruturados como oraçôes. Jâ em Tempo e 
Milagre o poema “ Senhor” nada mais é que uma oraçâo em que o poeta confessa sua 
sede de transcendência:

“A  atraçâo irresistivel do infinito me emudece” ou 
“Eu morro de fome do Infinito” (p.85).

David contém dois poemas na mesma linha: “Oraçâo do Caminho” , que révéla 
singelo sentimento religioso e “Ante o Rosto do Cristo” , viva oraçâo de confiança 
plena no Senhor de tudo.

Vârios poemas de Apocalipse denotam inspiraçâo biblica, como o prôprio poe- 
ma-tltulo, ou: “Àrvore da Vida” , “ Dia Novlssimo” , “ Luta de Jacô n° 2” , “O Novo” (a 
nova Jerusalém) — todos eles relacionados com a idéia escatolôgica do fim dos 
tempos. Além desses, hâ um conjunto de sete "Poemas à Mâe do Céu” , em que o 
poeta canta a sublime predestinaçâo de Maria, como em “Menina de Deus” :
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•‘Mas sei que tu brincavas de carrossel na redondeza do mundo,
Sei que Deus era o teu jardim de infância,
Era o teu campo novo!
Sei, ô espanto, que eras a infância da prôpria Vida,
Que eras o espelho do riso divino” (p.41).

Ou entâo canta a missâo perene da “Mae” dos homens:
“Mostra que és mâe 
E pôe no’ssa cabeça louca no teu colo 
Para que enfim sendo crianças 
Possamos nos salvar” (p.52).

Em Menino de Luto os titulos de inspiraçâo biblica continuant “o Anjo da 
Morte”., “Céu Roubado”* “A  Busca do Anio”,.“Éden” ou esse “Barro Momo” que se 
fundamenta no pensamento biblico de que o homem veio do barro e a elel^etomarâ;
mas sobretudo o poema “Clama, ne Cesses” , oraçâo em que busca apoio:

“Na enorme noite, ante o teu Deus sangrando,
Desesperado espera
Que surja finalmente o novo céu e a nova terra
Para o riso e para a festa
Que perdeste e que sonhaste” (p.107).

A  Herança, a par da tonalidade mais reflexiva, retoma em quase todos os poe- 
mas a idéia espiritualista.

Em Teoria do Vôo, livra em que transparece a ansiosa aspiraçâo de partir, de
voar, de atingir algo necessârio, além do horizonte limitante, o poeta confessa que: 

"... o universo sem Deus 
É uma cadeia sem Porta” (p.72)

Ou entâo, utilizando ainda terminologia biblica, pergunta retoricamente:
“Quem sabe do meu segredo,
Senâo Aquele que É?” (p.80).

Sol dos Tristes e Caporal Douradinho, ao lado de muitas imagens biblicas, 
eontém dois poemas de tocante beleza, oraçôes singelas e ingênuas “A  Nossa Se- 
nhora Aparecida” (p. 185 e 195).

Ainda o livra — O Irmâo da Estrada— dedica a segunda parte: “DeColoresou as 
Estrelas de Boaventura” a revalorizar o profundo sentimento religioso que se en- 
contra arraigado na aima do poeta desde a infância e se manifesta espontânea e 
convictamente, ao referir-se aos “ Cursilhos de Cristandade” .

Seu penûltimo livra — A CRUZ VAZIA  NA ENCRUZILHADA — représenta 
mais um estâgio nessa vasta construçâo poética de uma vida dedicada à poesia. 
Talvez mais do que nos livras anteriores, corporifi'ca-se neste uma intensa aspiraçâo 
espiritualizante, expressa por constante intertextualidade biblica. O poeta mistico 
abebera-se: da fonte biblica, resgatando o Cristo dos evangelhos e envolvendo-o com 
as situaçôes existenciais.

O livra compôe-se de duas grandes partes, cada quai constituida de um longo 
poema subdividido em seçôes. A  primeira parte intitula-se “A  encruzilhada” e vem 
perspectivada pela epigrafe do Gênesis, que apresenta Abraâo, o grande vocacio- 
nado, aquele que correspondeu a um novo nascimento e tomou-se o pai de um 
grande povo. O titulo “ encruzilhada” indica essa perplexidade ante vârias escolhas 
possiveis, ante vârias direçôes — ir para frente ou para trâs, posicionar-se ante o
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passado e o futuro que se cruzam no présente. Especialmente o poema X III  esclarece 
a “ encruzilhada” como exigência de ir aos outros, de levar fé, de repartir com os 
necessittâdos.

No conjunto de toda essa parte, o poeta se apresenta como um novo profeta, um 
novo Joâo Batista, um novo Elias, ou entâo um novo mlstico Joâo da Cruz, como que 
a reescrever os passos de Cristo no evangelho, a pregar a boa nova dum mundo 
renovado na alegria. Claramente se definem cenas evangélicas como: a anunciaçâo 
de Gabriel (primeiros poemas), a beleza do nascimento em Belém (poema VII), a fuga 
para o Egito (IX ), o retomo e a vida oculta do Cristo / poeta (X), o deserto, a 
penitência e a necessidade do renascer de novo (XI), a vocaçâo dos apôstolos e do 
poeta (X V II-XV III), as bodas de Canâ, recriando belamente o primeiro milagre, com 
o vinho do “porre de amor” total (X IX -X X ) ou a cena de expulsâo dos vendedores do 
templo (XX I).

Nesses poemas de estreitos laços evangélicos, o poeta ora se identifica com o 

destino do Cristo, ora se vê responsâvel pela cruz daquele. Quai novo profeta, pre- 
gando e vivendo o processo de renovar-se e de nascer de novo, o poeta estâ sempre a 
construir-se, consciente de que “nâo passo de um desejo” , ou entâo, “sei que ainda 
nâo sou o que hei de ser” (p.40), pelo que sempre de novo retoma a expressâo “ aquele 
que hei de ser...”

Na esteira de Joâo Batista, de Elias, de Joâo da Cruz ou doprôprio Cristo, o poeta 
mfstico se purifica e se aperfeiçoa, numa ascese exigente, para amoldar-se ao divino. 
Daf ser visto como um louco pelos “homens racionais” .

Estamos assim diante de uma poesia de quase permanente êxtase, de arreba- 
tamento mlstico, de comunhâo com a divindade. Mas ela enfoca o arrebatamento 
pelo amor e pela vocaçâo sublime, ao mesmo tempo que o destino amblguo do ser- 
no-mundo, a camalidade e o mal a exigirem seu tributo. Os poemas dessa primeira 
parte exprimem o anseio permanente pela liberdade, sobretudo por “ amar em liber- 
dade” , e culminam com uma expressiva oraçâo de alta mlstica, de reconhecimento 
do caminhante imperfeito, do peregrino ainda impuro, que sente a imperiosa neces
sidade de decrescer no que é, para crescer no amor do Senhor (poema XXV).

Também a segunda parte — “A  cruz vazia” — consiste num longo canto mlstico, 
desdobrado em faces mûltiplas, envolvendo vivências, lugares e pessoas que par- 
tilharam desse peregrinar que é a-vida. Como na primeira parte, nâo hâ continuidade 
lôgica nos poemas, sucedendo-se por vezes imagens desencaixadas, caôticas, com 
passado e présente, o ontem e o hoje fundidos, comprovando que o pensamento e o 
sentimento sâo extremamente âgeis e versâteis. A  racionalidade jâ nâo é mais a 
unica orientadora, pois quem ama beira os estâgios da loucura e tudo para ele se 
envolve em acentuada surrealidade.

Esse segundo longo poema, subdividido em partes, afjgura-se mais um contlnuo 
canto eleglaco em tomo do amor ido e morto. A  força do amor foi tamanha que, uma 
vez desaparecido, transforma-se toda a vida do amante e o envolve em ares de 
loucura que tudo desfigura em surrealidade. Resultam, assim, poemas profundos e 
complexos, extremamente pessoais e ao mesmo tempo universais, que cantam as
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faces do amor camal-profano, sacro-mistico. Por isso a multivocidade das imagens 
de carâter apocaliptico percorre essas paginas de intensa força emotiva. E projeta-se 
uma trâgica e dramâtica luta entre opostos: o mundo deste e odo Outro Lado, o bem 
e o mal, o mundo da imanência e o d a  transcendência, o do amor construtivo e o da 
destruiçâo apocalîptica.

Enfim, A CRUZ V A Z IA  DA ENCRDZILHADA se projeta como o mais mistico 
dos livros de poemas de Marcos Konder Reis. Repletos de constante intertextuali- 
dade biblica, caminhandoda ascese purificatôria para a uniâo mistica, destinam-se 
esses poemas a serem lidos com calma e vagar, sem tendência a tudo racionalizar, 
mas como uma lenta reflexâo, como meditaçâo espiritual, pois na ascese da aima a 
purificar-se da contaminaçâo e a elevar-se no mistico caminho da identificaçâo 
espiritual com o amado, a lôgica racional pouco conta e o salto radical no escuro é 
indispensâvel. Nesse livro, a face espiritualista da poesia de Marcos Konder Reis 
atinge seu mais alto ponto mistico, sem deixar de ser profundamente humana.

sjcîjc # ___ îfcjjc:*:

Vârios outros temas bastante freqüentes na poética konderiana haveria a res- 
saltar. Como nâo podemos alongar-nos infinitamente, apenas fazemos referência ao 
intenso sentimento bucôlico, à constante busca da natureza, retratada com amor., 
naquilo que oferece de belo, de agradâvel, de edênico, de tranqüilizante ao horaem. E 
destaque especial dariamos ao mar, sobretudo na vibrante força e beleza com que é 
cantado em Praia Brava, um dos mais profundos e bem realizados livros do poeta.

E poderiamos ligar ao bucolismo, em parte, a acentuada vibraçâo do poeta em 
relaçâo à sua terra natal, Santa Catarina, sua paisagem, seu mar, suas praias. Em O 
Muro Amarelo, o poeta pede mesmo que “A  Minha Sepultura” seja na amada terra 
natal, em plena natureza:

“ Desejo que me reserves, no châo do cemitério de Itajai, cidade 
Que fica à foz do rio do mesmo nome,
No Estado de Santa Catarina,
Um pedaço de terra silencioso, mas que tenhas certeza 
De que a brisa irâ soprâ-lo, como naquele tempo,
Como naquelas tardes” (p.92).

Esse vivo sentimento de amor pela terra natal, ante a quai o poeta constan- 
temente se extasia, revela-se sobretudo nos livros Sol dos Tristes e Caporal Doura- 
dinho, que abre com a parte “Pais Méridional” , toda dedicada à sua “Santa Catarina, 
Santa Catarina! Pequena pâtria minha verdoenga e de amor” , como também em O 
Irm ào da Estrada, onde canta na primeira parte a “Elegia de Florianôpolis” e dedica 
a segunda “A/O Verde Catarina” .

Apôs essa exploraçâo da temâtica, apenas na medida suficiente para despertar o 
leitor, vamos concluir este estudo com algumas observacôes sobre seu trabalho 
formai.

A  A R T E  PO É TIC A

Marcos Konder Reis é um poeta que sempre teve plena consciência da missâo e 
das exigências do fazer poético. Sua poesia nâo é divagaçâo gratuita, nâo é evasâo 
estéril, nâo é simples jogo de palavras. O poeta é, de certo modo, uni privilegiado, um 
jluminado, um ser especialmente sensivel ao universo circundante, que, sem a me-
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nor violência impositiva, tem a missâo de alimentar e transformai- o espirito e a 
sensibilidade humanos. A  poesia, a atuaçâo do poético é indispensâvel à plena 
vivência do ser humano, como dotado de inteligência e sensibilidade superior. À  
poesia estaria reservada a alta missâo de promover o entendimento e a comunhâo 
entre os homens. Mas, essa elevada e transcendental funçâo da poesia realiza-se de 
formajnuito sutil, muito natural e espontaneamente, sem nenhum recurso à impo- 
siçâo ou à violência. O poeta, além de demiurgo, desempenha um autêntico sacer- 
dôcio. Por isso o poeta pode cantar em “ Campo de Fléchas:

“ Quisera o meu poema, como um molho de lenha,
que acenda uma fogueira contra o mundo de invemos” (p.89).

Para tanto, o poeta vive intensamente, vibra em todo o seu ser. E no poema
“Sangue” pode confessar:

“ Eu a tenho no sangue 
A  poesia estalando” (Tempo e Milagre p. 51)

E assim, quai outro demiurgo, o poeta é um plasmador de universos, um novo
uni verso em si mesmo:

“ Eu sou o mundo?
Sou um mundo onde tudo é posslvel,
Onde as papoulas dançam nas taças,
A  lua copula com pescadores à sombra salgada das redes encardidas, 
Estalo dedos e crio bailarinas...” (David, p. l l )

O poema inicial de O Muro Amarelo, intitulado explicitamente “Uma Arte Poética” , 
tom a a apresentar o poeta como um deus criador, um demiurgo, um animador da 
vida e do amor.

Mas, mais do que isso, ou melhor, para tomar-se realmente um criador, a arte 
exige adesâo1 plena do poeta, seu empenho, sua luta, sua dedicaçâo total para captar 
a intuiçâo e incorporâ-la à forma verbal dévida. É o que se depreende da comparaçào
entre a luta do poeta e a luta de Jacô com o anjo, em “Luta de Jacô n<? 2” :

“Destino de Jacô... destino do poeta.
Lutar de madrugada um duein demente. um duelo sagrado.
Esgrimar a liberdade com o Rei aos Keis.
Cavaleiro novo a tremer de força,
Arrancar à face do Infinito o Poema maior 
Para a cambalhota no mundo” (Apocalipse, p.65)

E no livro Campo de Fléchas, a par de inumeras outras referências, envolve o poema 
nessa surreal roupagem:

“um poema nâo passa de um jogo de palavras, deum brinquedo, 
que me desvele, no escuro, mas arrancando a roupa, 
com uma faca, e sorrindo na lamina, no aço, de um toledo 
de muros sobre o tejo, desescalado por lençôis, no escuro 
de uma noite descalça, de uma noite encantada, 
de uma noite amable mas que la alborada” (p.92-3).

Contrariando de certo modo uma tendência bastante gérai da Geraçâo de 45, 
M K R  normalmente utiliza o verso livre, nâo se prendendo à medida certa, nem 
explorando sistematicamente a sonoridade da rima. Inclusive o prôprio verso nâo se 
lhe impôe; incorrendo nâo raro em trechos de linhas continuas, desfazendo as fron- 
teiras rigidas entre prosa e poesia. Praia Brava, um dos pontos altos de sua lirica, é 
todo em prosa, sem com isso nada soffer em seu permanente clima poético. No 
entanto, Marcos nâo despreza o poema metrificado e rimado, a ele recorrendo quan-
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do o julgar a forma mais apropriada para incorporar sua poesia, cultivando inclusive 
a forma fechada do soneto, como em Armadura de Amor.

Entretanto, se a forma é livre, a linguagem é permanentemente poética. A  
conotaçâo, a metaforizaçâo, a eufonia.o trocadilho e outras muitas formas originais 
marcam sua expressâo. Apenas alguns exemplos colheremos a esmo para confirmar 
o trabalho artesanal do poeta sobre a linguagem. Assim, a marca estillstica do maior 
destaque séria sua pujante capacidade de criar imagens originais, carregadas de 
grande beleza poética. Das dezenas de centenas que poderiamos citar, selecionamos:

“Nada mais, nada mais...
Sô minha paisagem interior chorando no silêncio...
Sô minha paisagem menina chorando na fonte 
Dança de lua nos laranjais silvestres” (David, p.31)
“Porque a noite do mundo é um cântaro de vinho para beber

dançando...” (A Herança, p.29)
“O mundo tem dois travesseiros brancos 
onde o sonho mergulha, 
uma colcha piscina de lua, 
um céu machucado de filé
e um lençol onde os pés ficam boiando” (David, p.9)
“Uma lança de luz rompe a neblina” (p.54) ou:
“ Sopra o vento firme, e o mundo é uma fruta 
madura e marejada no ar de uma vitrine feia” (p.89)

(O Muro Amarelo)
O vazio que cria com as très palavras de conotaçôes negativas:
“E despe tristemente a solidâo” ou o vigor de:
“O amor é um potro.novo e nada o doma...” (Armad. de Amor, p.32) 
“Toda a aima é um principe à procura de uma

coroa abandonada” (Praça da Insônia, p.18)
Como vemos, é constante a passagem e fusâo entre abstrato e concreto, ora diluindo 
ora condensando realidades, aproximando elementos aparentemente inconciliâveis 
É o que vemos ainda em:

“No sono, outubro era no fundo
um bando de pâssaros a réclama*
sua presença feita de abraços” (Teoria do Vôo, p. 20)

O mesmo livro apresenta a sugestividade dessa referência à infância:
“a infância:/ essa équipé de pâssaros/ a que pertencemos” (110)

Ou a receita de extrema singeleza:
“Ser feliz nâo se chama viver cem anos, 
mas caminhar sob o sol” (p. 126) — ou ainda:
“Viver é tripular um mesmo arcanjo” (p. 31)
“ ...se a carga das lembranças se fez menïôria 
e nos agasalha em seu casaco de estradas” (p.96).

Vârios exemplos dados tangenciam a metâfora especifica que é a sinestesin 
excelência poética do Simbolismo e do Modernismo, que freqüenta o poema dt 
Mârcos assiduamente. Jâ no poema “Circo e Adeus” o bucplismo e o senso telürico se 
revigoram através da sinestesia:

“ Porque os canaviais da minha terra estào cantando na tarde clara
um canto verde que é uma vertigem,
que é um apelo doido de liberdade” (David, p. 38)
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Em O Templo da Estrela colhemos très outros exemplos sugestivos:
“ Pâssaros brancos / voam redondos” (p.13)
“Desolado mordo / um susto surdo” (p.20)
“ Bebo a paisagem” (p.36).

E assim em todos os livros a presença da sinestesia figura. Em O Muro Amarelo, 
canta no poema “Lembrança” :

“ Outrora...
Armo a manhâ lendo andorinhas,
Entre Roseiras frias” (p.59) Ou em “Dois Poemas Sonâmbulos” :
“Na madrugada de neblina, o mar se veste 
De pâssaros e gritos” (p.63).

E citariamos ainda duas passagens de Armadura de Araor:
“ O amor floresce crespo à tarde, e quente,
Alastra-se na came” (p.10)
“ E de repente, descobrir, da inveja,
Nos canteiros do susto desvelada,
A  aurora de uma rosa marejada...” (p. 3D 

Além da rima normal, cultiva a rima interna, animizando a natureza em “Tota 
Pulchra” :

“Vento do Sul, ajoelha no mar azuJ.
Vento do Norte, curva o mundo forte.
Vento do Este, pôe a lua em extase.
Vento do Oeste, comove o sol, comove o sol” (Apocalipse,p.44)

A  constante aliteraçâo em “Noturno com Luz” é de sugestivo efeito:
“Momas mâos e morenas,
Misteriosas mâos 
Milagrosas e mlsticas. Musicais,
Murmurantes mâos mulheres,
Mergulhadas no meu beijo” (Tempo e Milagre, p. 48)

Para concluir, tomamos a ressaltar que nosso estudo é apenas introdutôrio e 
esquemâtico. Nada pretendemos esgotar nem estabelecer em definitivo. Se este 
estudo contribuir para tomar um pouco mais conhecido o universo poético de MKR 
ou se motivar algum estudioso para aprofundâ-lo, dar-nos-emos por satisfeito e 
gratificado. O que pensamos nào ser justo é deixar de valorizar a .volumosa e rica 
produçâo poética de Marcos Konder Reis.

3.3 — O MOVIMENTO DA CATEQUESE POÉTICA

Para Lindolf Bell

A  POESIA BRASILE IR A  DO SÉCULO X X

Durante as duas primeiras décadas do século XX, a poesia brasileira osci'ou 
entre o Simbolismo e o Parnasianismo. O Simbolismo Brasileiro — embora de 
sensfvel importância, por ter produzido um Cruz e Sousa, emparelhado às maiores 
figuras universais do Simbolismo — foi uma escola que, sofrendo os embates do 
prestlgio do Parnasianismo, nâo atingiu popularidade nem estabilidade, embora 
sua contribuiçâo estética tenha sido extremamente relevante. Por isso, os poetas 
pamasianos mantiveram a linha de fiente, em relaçâo ao prestlgio.
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A  partir dos anos 20, no entanto, o grande movimento que marca a poesiu 
brasileira é o Modemismo, pluridirecional e nâo delimitado. Se os modemistas 
iniciaram por uma fase de ruptura e destruiçâo, sabendo o que nâo queriam, mas 
ainda nâo sabendo o que queriam, exatamente essa indefiniçâo de rumos possi- 
biliLou uma abertura constante até o présente. E varias conquistas suas se impuse- 
ram: a depuraçâo da subjétividade, a nacionalizaçâo da temâtica, a poesia social e o 
canto do cotidiano, a incorporaçào da livre associaçâo de idéias, fruto da psicanâlise 
e a libertaçâo formai pelo verso livre.

Se a primeira geraçâo modernista, dos anos 20 a 30 aproximadamente, desenca- 
deou verdadeiro vanguardismo poético, a segunda geraçâo se concentrou mais.no 
romance. Mas a terceira geraçâo, a chamada Geraçâo de 45, injeta nova revitalizaçâo 
poética, retomando maior equilibrio em certos pontos exagerados do Modemismo: 
retornam em grande parte à forma metrificada e a temâtica assume maior univerteà- 
lismo, no sentido de enfocar o humano gérai.

Seguem-se vârios movimentos de vanguarda, todos eles com a tônica fundamen- 
tal centrada na forma, no experimentalismo formai: o CONCRETISMO, na década 
de 1950, rompendo com o discurso sintâtico, desintegrando o verso e conduzindo 
mesmo ao desmembramento da palavra-objeto. A  liberdade formai é levada ao 
extremo, através duma poesia antiexpressionista que valoriza sensivelmente o 
significante e explora sobretudo o aspecto Visual.

Num momento de crise do grupo, surge a POESIA PRÂXIS, jâ pela década de 
1960, retomando o verso sintâtico e preocupando-se com organizar e mostrar esteti- 
camente uma realidade situada, empenhando-se no ato de compor, através da toma- 
da de consciência de um projeto, mas sem esquemas.

Enfim, jâ adentrada a década de 1960, surgiu a tendência ao POEMA PROCESSO, 
que valoriza as artes grâficas, trabalhando essencialmente com o aspecto Visual e 
praticamente suprimindo a prôpria palavra. Aqui é a simbologia do signo Visual que 
desperta as conotaçôes e o poema exige intensa participaçào do leitor, como co- 
criador dentro do processo.

Se examinarmos esses estâgios na evoluçâo da poesia do Brasil. constatants facil- 
mente sua tendência constante e fundamental ao vanguardismo, ao experimen
talismo formalista, o que acarretou um crescente hermetismo e um conseqüente 
elitismo na destinaçào de nossa poesia. Essas conquistas estéticas na expressivi- 
dade formai, no entanto, contribulram sensivelmente para o distanciamento entre 
produtor e consumidor da poesia. Esta tornava-se cada vez mais um produto de elite, 
afastando-se do grande publico consumidor. E houve verdadeira crise.

CRISE NA COMUNICAÇÂO E CONSUMO DA POESIA

O distanciamento entre produtor e receptor da poesia, em decorrência do herme
tismo ocasionado pelo experimentalismo formai, gerou sérios problemas de comuni- 
caçâo da poesia com o püblico, provocando uma crise na prôpria poesia. A poesia, 
como toda îorma de arte, tende normalmente a restingir-se a um püblico consumi
dor mais elitista. Mas. quando o püblico consumidor diminui demais, a obra artistica 
entra em crise, porque ela sô existe e se compléta em contato com o püblico. E o povo
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jâ nâo lia nem consumia mais poesia. Constatou-se a falência do livro, instrumente 
agora inefïciente para a comunicaçào e conduçâo do poema. O prôprio poeta tomou 
consciência de que nâo podia mais trancar-se em seu gabinete, isolar-se em sua

I

“ torre de marfim” , mas, além de produzir, dévia levar seu poema ao publico, ir de 
encontro ao homem, onde quer que esse se encontrasse. Urgia refazer os elos partidos 
na cadeira da comunicaçào.

Considerando, em sintese, os seguin tes elementos da corrente de comunicaçào
— emissor, mensagem, côdigo e receptor — poderiamos apontar alguns problemas 
na crise da comunicaçào do poema:

a) Ao nlvel do emissor ou produtor: constatava-se que o poeta muitas vezes 
evitava o publico, refugiava-se na sua “ torre de marfim” , para nâo se contaminar, 
pois considerava-se superior, um “eleito dos deuses” , um privilegiado das musas, um 
predestinado inatingivel e nâo um cidadâo comum. Tal atitude criava barreiras para 
o püblico.

b) Ao nivel da mensagem: esta nâo raro era completamente alienada ao publico. 
Se o poeta nâo vivia entre o povo, nâo podia sentir seus problemas e muito menos 
cantâ-los. Tradicionalmente o poeta era visto como um sonhador e, conseqüen- 
temente, sua mensagem tendia mais ao sonho e à evasâo do que à realidade concreta
— e o povo, pressionado pelas dificuldades do dia-a-dia, nâo tinha mais condiçôes de 
sonhar. Além disso, o poeta consciente tinha muitas vezes seu canto reprimido, quer 
por autocensura, quer por censura politica à liberdade de expressâo. E a mensagem 
do poema pouco ou nada dizia ao grande publico.

c) Ao nivel do côdigo: segundo jâ vimos, esse constituia um problema crescente. 
A  enfatizaçâo de um côdigo hermético (concretismo, processo), o desenvolvimento 
de uma linguagem cada vez mais cifrada e abstratizante, o constante formalismo e 
experimentalismo cortaram em parte o diâlogo com o püblico, o diâlogo entre 
emissor e receptor, em decorrência de dificuldade de decodificaçâo. Essas dificul
dades também se originavam, por vezes, de uma atitude explicita do poeta que, 
temendo abordar abertamente certos temas e assuntos, envolvia sua mensagem 
num côdigo ambiguo, obscuro, nâo facilmente decodificâvel. E o grande püblico nâo 
a recebia.

d) Ao nivel do receptor-consumidor: uma série de dificuldades restritivas — 
como a diminuta consciência de vida, o baixo nivel cultural do povo e a quase nula 
motivaçâo estética — afastavam o povo das manifestaçôes artisticas. O püblico 
leitor e espectador, envolvido cada vez mais na civilizaçâo âudio-visual, nâo lia e nâo 
lê mais quase nada, muito menos poesia. O livro, portanto, nâo era nem é mais 
veiculo razoâvel de comunicaçào da poesia.

Tomando consciência dessa crise na comunicaçào da poesia, o poeta enfrentava 
um dilema: ou nada mais produzir, ou encontrar outra forma de comunicaçào da 
poesia. Sabia ele que o poema, como toda obra de arte, sô se compléta e realiza plena- 
mente através da fruiçào e interaçâo com o püblico-consumidor Nâo comunicada, 
nâo fruida, a obra artistica résulta frustrada. E o prôprio autor sô terâ condiçôes de 
sentir o pulso, de medir o grau de alcance de sua obra através da reaçâo que esta 
provoca no püblico. É o püblico leitor-espectador-consumidor que révéla a obra de
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arte ou o poema ao seu autor. Era, pois, urgente reatar o diâlogo com o povo, fazer a 
poesia chegar ao consumidor, empreender a catequese poética do pûblico.

DESENVOLVIMENTO DA CATEQUESE POÉTICA

A  arte, em todas as suas formas de manifestaçâo, sempre foi atividade restrita a 
um grupo mais ou menos iniciado, a uma elite cultural da sociedade. No entanto, 
sempre houve a intençâo de aproximar a arte a um maior numéro de consumidores, 
de aproximâ-la do povo. Experiências nesse sentido foram, por exemplo, as do teatro 
popular e operârio de Brecht ou as contribuiçôes do famoso artista declamador russo 
Evtuchenko, divulgador da poesia. Alias, a poesia nasceu mesmo sob a forma oral, ao 
contato com o povo. A  forma mais antiga de poesia é exatamente aquela dos jograis e 
menestréis, dos bardos e trovadores. levada ao pûblico de viva voz, através da 
declamaçâo e do canto. Nesse sentido, o movimento da Catequese Poética, ao 
empreender a tarefa de oralizar o poema para levâ-lo a um pûblico maior, nâo 
constitula propriamente uma novidade.

Nos irncios da década de 1960, um grupo de poetas, chamados “novîssimos” , 
congregava-se em Sâo Paulo em tomo do editor Massao Ohno. A  partir de 1963, 
houve dissidências no grupo e uma facçào do mesmo passa a reunir-se sob a lide- 
rança do Lindolf Bell. Era gente inquiéta e indagadora do momento, uma geraçâo 
marcada pelos conflitos da guerra e com uma visâo aguda das inquietaçôes polfticas, 
sociais e culturais que marcavam essa fase histôrica. O grupo dissidente, tendo 
consciência da crise por que passava a poesia, dedicou-se a estudos sobre o consumo 
e a comunicaçâo da poësia. E de imediato sentiram a necessidade de que a arte e a 
poesia deviam aproximar-se mais da realidade e do homem, deviam fomentar a 
participaçâo do prôprio artista nos problemas vitais do ser humano, deviam ser 
meios de inserçâo do artista na vida.

Esses jovens inquietos, para concretizarem sua intençâo, procuraram, ainda em 
1963, o contato direto com o pûblico, através de um comlcio poético, realizado na 
central Praça da Sé. Tal como os jograis e menestréis da Idade Média, declamaram 
poemas e pregaram sua profissâo de fé poética diante do grande pûblico de curiosos 
que acorriam. Em seguida, ainda no mesmo ano, o grupo promoveu outro espetâculo 
de integraçâo das artes, de vivência social da poesia, ao reunir-se numa residência da 
rua Angélica para “ rezar à luz das vêlas a sua arte” . As experiências tiveram boa 
aceitaçâo do pûblico, a imprensa as comentou e assim estavam lançados os funda- 
mentos da nova missâo catequética dos poetas.

Segundo Bell explicou em entrevista, “ esse grupo se propos levar o poema com a 
maior simplicidade, sem enfeite e sem teatralidade, usando apenas o seu prôprio 
poder verbal, sua prôpria boca. o seu prôprio corpo para levar o seu poema e, 
acreditando que uma vez o poema levado, ele pudesse trazer gente para a poesia ou 
para o consumo do poema” .

Considera-se oficialmente inaugurado o movimento de Catequese Poética a 
partir do show realizado a 8 de maio de 1964, na hoje extinta boate “Ela, Cravo e 
Canela". ocasiâo em que Lindolf Bell declamou seus poemas, acompanhado pela 
coreografia de dançarinas. O sucesso da iniciativa estimulou Bell e outros poetas a
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procurarem o pûblico em diversos locais: apresentaram recitais nos teatros Oficina e 
Arena, com superlotaçâo de pûblico, havendo jgente em pé e sentada no châo. A 
poesia, portanto, nâo desagradava ao pûblico; pelo contrario, o contagiava e fazia

vibrar. Havia, pois, abertura do povo parareceber a comunicaçâo poética. Necessâ- 
rio era ir ao encontro do pûblico com o poema.

E gradativamente o grupo de poetas catequéticos estendeu sua missâo de comu- 
nicadores vivos da poesia às ruas e praças püblicas, aos estâdios e fâbricas, pro- 
curando o pûblico nos lugares em que este costumava encontrar-se. Inicialmente o 
movimento se desenvolveu dentro da cidade de Sâo Paulo. Mas jâ a 24 de janeiro de 
1965 Bell estava no Rio de Janeiro, para um récital no teatro Santa Rosa. E no Rio os 
estâdios da PUC e do prôprio Maracanâ vibraram ao contato da poesia trazida de 
viva voz pelo poeta.

E assim o movimento se alastrou e conquistou novos adeptos. Em 1966 jâ havia 
inûmeros nücleos da Catequese, além das capitais de Sâo Paulo e Rio de J aneiro; em 
Belo Horizonte, Curitiba, Salvador, Recife, Manaus. Além das capitais, cidades do 
interior paulista aderiram: Campinas, Ribeirâo Preto, Jundiai, Assis, Sorocaba. 
Araraquara, Rio Claro, Piracicaba, etc., como também a regiâo natal do poeta e lider 
Lindolf Bell: Timbô e Blumenau, em Santa Catarina. Em 1966 promoveram uma 
Feira de Poesia na Rua Augusta, atraindo interessados e curiosos em grande nûmero. 
E a ascensâo franca do movimento continuou até 1967, repercutindo mesmo no 
exterior: Angola, Itâlia, Âustria. Em 1968 o grupo central lançou sua Catequese 
Poética — Antologia nv 1. Destacavam-se sobretudo très poetas: Lindolf Bell, Rubens 
Jardim e Luis Carlos de Mattos.

A  partir de 1968, no entanto, o movimento, como trabalho de um grupo bastante 
coeso, ressentiu-se profundamente ao impacto de um série de medidas que levaram a 
uma implosâo cultural. Nessa dificultosa situaçâo, Lindolf Bell aceita um convite 
para participar do “ International Writing Program”, da Universidace Iowa, nos 
Estados Unidos. Lâ divulga os ideais da Catequese, através de vârios espetâculos 
pelo pais, declamando e lendo poemas, tendo sido muitocomentadasua apresenta- 
çâo no “Muséum of Contemporary Arts” de Chicago. Em 1969 foi convidado a 1er 
poemas no “Muséum Guggenheim” de Nova Iorque, lâ tendo comparecido também 
Vinicius de Moraes e Joâo Cabrai de Melo Neto.

Ao retomar ao Brasil, em 1969, Lindolf Bell nâo mais se integrou no grupo da 
Catequese, que perdeu assim o seu lider natural. Embora nâo esquecendo os ideais 
do movimento, Bell estabeleceu-se na cidade catarinense de Blumenau, onde hin
dou a primeira galeria de Arte do Estado de Santa Catarina, dedicando-se à divulgà- 
çâo das artes piâsticas.

Ainda nos Estados Unidos e depois no Brasil, Bell desenvolveu o “poema-objeto” , 
unindo a escultura com a poesia e favorecer.do a participaçâo do pûblico no processo. 
Com esse tipo de experiéncia tomou parte na Pré-Bienal de 1970 e no I Congresso de 
Poetas, em 1972.

Na sua sempre continuada ânsia de divulgar o poema, criou, a partir de 1973, o 
“ Poema no Corpo” , o “Corpoema” ou seja, a “Camiseta-Poema” , escrevendo poemas
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em camisetas que, vestidas, comunicavam o poema através do corpo. Sua atividade 
seguinte consistiu no “Poema em Varais” , levando a poesia à praça de Blumenau. E a 
experiência mais recente, em 1979, consistiu em promover uma exposiçâo de artes 
plâsticas e de poemas no refeitôrio de uma fâbrica, ensejando o contato diârio e 
imediato do operârio com a arte.

Portante, as idéias e os objetivos da Catequese continuaram e continuam 
existindo e assumindo novas formas, embora condiçôes adversas tenham provocado 

recesso e dispersâo nas atividades dos poetas do movimento, considerados como um 
grupo coeso e ativo.

OBJETIVOS, ATUAÇÀO E TEM ÂTICA DA CATEQUESE

A  Catequese Poética nâo foi propriamente um movimento novo dentro da poesia 
brasileira, considerada como forma de expressâo artistica; nâo foi mais um moyi- 
mento de vanguarda ou de experimentalismo formalista. Muito mais do que um 
exercicio formai, foi um exercîcio vital. Sua tônica nâo se apoiava na pesquisa 
formai, na originalidade da expressâo (embora sem menosprezâ-la), mas objetivava 
fundamentalmente a revelaçào do poema, a comunicaçào dinâmica com o püblico. 
O movimento propôs-se e procurou realizar “o desentranhamento do poeta e seu 
ressurgimento no quadro social” , ou seja, a “Catequese é um movimento que pro- 
pugna pela revalorizaçâo do poético e seu alastramento na realidade brasileira” .

A  intençâo bâsica dos poetas do grupo visava a derrubar a “ torre de marfim” , 
superar o isolamento do poeta, levar a poesia ao povo, despertar o poético que existe 
em cada homem e, assim, reativar a participaçâo do püblico na vivência poética. 
Nesse sentido, Bell declarou em entrevista acreditar que o poema “é sempre o reflexo 
da criatura humana. o reflexo vital da criatura humana” , e, portante, “ a humanidade 
de cada homem sô estarâ compléta à medida que lhe for revelada a possibilidade 
poética” .

Compromissado com süâ geraçâo, o poeta décidé ser ele prôprio o instrumente 
de revelaçào e de conduçâo do poema. Daf a dupla missâo do poeta: por um lado, 
gerar e informar o poema como obra artistica, sua missâo tradicional: por outro, 
revelâ-lo, conduzi-lo, comunicâ-lo ao püblico consumidor, provocando o diâlogo — 
funçâo especifica da Catequese. E a decisâo com que foi assumida essa tarefa de 
comunicaçào foi ressaltada em entrevista de Bell: “ a distribuiçâo da poesia, inten
çâo bâsica da Catequese Poética, sempre foi proposta em termos de transmissôes 
sem concessôes". Para atingir o püblico, os poetas iam ao encontro do homem nos 
lugares onde este normalmente se encontrava: na rua ou praça, na escola ou clube, 
na fâbrica ou casa,’ no teatro, boate ou estâdio, etc. E seus recitais, declamaçôes e 
diâlogos poéticos eram complementados par efeitos âudio-visuais apropriados para 
tornâ-los mais vivos e atraentes: cartazes, artes grâficas, objetos, iluminaçâo, mü- 
sica. som, dança, etc., numa abertura de instrumentes e efeitos para auxiliar na 
comunicaçào.

Nâo obstante procurado. o püblico nâo era facilmente atingido pela comunica- 
çâo poética, por ausência de condiçôes de receptividade. A  tecnologia modema e 
sobretudo os meios de comunicaçào social despersonalizam e massificam o grande
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publico, nivelam as pessoas, embotando-lhes a sensibilidade e tirando-lhes as carac- 
teristicas pessoais, dirigem seus gostos e interesses, tolhendo-lhes em alto grau a 
capacidade de raciocinio e de livre arbitrio. O homem assim massificado contava 
com poucas condiçôes de sentir-se tocado pela poesia.

Dentro dessas condiçôes, os intégrantes da Catequese pretenderam revelar o 
poema e o homem, revelar o poema ao homem e revelar o homem através do poema. 
Para revelar o poema ao homem, os prôprios poetas foram ao seu encontro. Mas, 
atingir o homem, revelar o homem através do poema, revelar o homem a si mesmo, 
conscientizâ-lo e fazê-lo sair da massifïcaçào era algo mais dificil. Para tanto, era 
indispensâvel fazer chegar-lhe uma mensagem de vivo interesse, isto é, gritar-lhe 
aquilo que ele mesmo gostaria de gritar se tivesse poder e condiçôes: denunciar 
aquilo que o feria, oprimia, despersonalizava. E a época era crftica, de inquietaçôes, 
angüstias e medo, de restriçôes à liberdade pessoal e de pensamento. Entâo os 
poetas da Catequese assumiram a missâo de vigias da época, para protestar contra a 
situaçâo e denunciar os problemas angustiantes: a falta de liberdade, a exploraçâo 
do trabalhador, os altos preços e custo de vida, as guerras quentes e frias, a bomba 
atômica, as ameças e a insegurança, a pobreza, a fome, a solidâo, o cientificismo e a 
tecnocracia. A  poesia deixava assim de ser sonho e evasâo para tomar-se instrumen
te de revelaçâo e conscientizaçâo, de participaçâo e luta, de antiacomodaçâo contra 
a massifïcaçào e coisifïcaçâo do ser humano.

Os poetas e artistas em gérai eram levados a um mültiplo engajamento: através 
da sua prôpria participaçâo e tomada de consciência dos problemas sociais da 
massa; através da integraçâo desses problemas na sua temâtica poética; através da 
decorrente conscientizaçâo da massa social sobre seus prôprios problemas.

Em conformidade com essa atividade prâtica do poeta, nessâ autêntica revivên- 
cia do bardo, hâ toda uma concepçâo de poesia, de lugar do poema e do lugar do 
poeta. Para Lindolf' Bell, “o lugar do Poema é onde possa inquietar. O lugar do 
Poema é estar em presença do consumidor de Poesia. Ou do provâvel consumidor” .

Para tanto, o Poeta o projeta e o atira à distâneia: “Atira-se à distâneia, porque é 
prôprio do Poema libertar-se do autor. Toma-se propriedade comum, à medida que 
se incorpora como objeto natural à prôpria cultura, da quai descende em linha reta". 
Mas, como pode o poema chegar ao consumidor? “Entre o Poema e o consumidor 
haverâ o instrumente de conduçâo da corrente: livro, projeter, radio, televisor, 
revista, ator, o prôprio poeta” . No entante, esses instrumentes estâo sujeitos à lei do 
acaso, a nâo ser o Poeta mesmo, quando leva diretamente sua Poesia ao consumidor, 
como propôe o movimento, pois, “ é preciso expor o fruto poético com toda violêneia 
possivel na grande feira de repressâo lirica” ,

Assim considerado. “O Poema é o delirio organizado precariamente. Seu lugar é 
onde possa desorganizar. O lugar do Poeta, onde queira detonar a linguagem poética 
do deslumbramento, do romprimento do rnundo interior, da agressividade à acomo- 
daçâo fora do sonho, fora do coraçào, fora do homem, centro criador e receptor de 
toda atividade poética. O lugar do Poema é todos os meios de comunicaçâo. O lugar 
do Poeta é todos os lugares. O Poema nâo é um fruto petrificado, impossivel de
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trincar. E compete ao Poeta, mais do que nunca, mostrar sua possibilidade de 
consumo” .

Tendo consciência de que “o lugar do Poeta é onde possa estabelecer diâlogo, 
duvida, reflexôes” , o movimento procurou alcançar ésses objetivos através da confron- 
taçâo direta entre Poeta e pûblico. Sô assim “o Poema sai do estado de tensâo e 
passa a viver, quando cria um estado de comunicaçâo. Libertando sua tensâo. 
exigindo do leitor ou ouvinte renuncia à indolência emocional. às adiposidades men
tais, aos conceitos e preconceitos, onde o universo e o homem e a beleza se vejam 
encalhados, propondo um universo visto de novos ângulos (com imagens imagi- 
nadas) descobertas e construidas fora dos esquemas cotidianos da palavra, da emo- 
çâo da razâo, da sensibilidade , adquira foros de existência real (sem lugar nem 
tempo certos). Feito o poema, o poeta leva-o. É sua forma de contribuir à vida e à 
cultura. Seu canto e seu grito. Cantogritar em qualquer lugar, unica forma de 
atender ao mûltiplo destino da Poesia” .

Dessa forma, na palavra de Bell, a poesia procurava o ser humano dentro do 
grande pûblico, revelando-se-lhe como criaçâo artfstica; mas também integrava-se 
na vivência desse mesmo pûblico, engajando-se na sua problemâtica vivencial. 
Ganhava a poesia um novo e mais amplo pûblico consumidor e ganhava a massa 
popular um novo instrumento de humanizaçâo: o poema. No entanto, deve-se ressal- 
tar que os poetas da Catequese nunca assumiram atitudes gratuitamente contes- 
tatôrias, nunca fizeram do poema arma de subversào ou de anarquia, mas de cons- 
cientizaçâo humanista, de respeito aos vaiores intrinsecos do ser humano.

BALANÇO DAS CONTRIBUIÇÔES DO MOVIMENTO:

Poderiamos sintetizar alguns aspectos caracteristicos é algumas contribuiçôes 
sensiveis à vivência poética e artistica em gérai, trazidas pelo movimento da Cate
quese Poética:

a) A  Catequese Poética nâo constituiu mais um movimento vanguardista de 
revoluçào da estrutura poemâtica, mas teve por objetivo bâsico a comunicaçâo da 
poesia, a distribuiçào do poema, a oralizaçâo e conduçâo do poema ao grande 
pûblico pelo prôprio poeta, reativando a integraçâo da poesia com o povo. Tinham 
consciência de que “ é preciso ir às praças e às ruas para que o canto da poesia 
sobreviva, é preciso rejeitar a rendiçâo, lutar por novos amanhàs, onde a ternura e o 
amor nâo se submetem à cruel realidade da técnica e da fâbrica, à cruel presença da 
estrutura cientifica” .

b) A  poesia, dessa forma, perdia seu tom de solilôquio, de unilateralidade e 
abandonava sua condiçâo de poesia pura e abstrata, para assumir deliberadamente 
um tom mais dramâtico, uma funçâo de integraçâo social, um instrumento de 
interaçâo social, segundo declarara Bell numa entrevistajâ em 1963: “Em verdade, 
nos todos somos um montâo de coisas destruidas, e ao poeta cabe esta tarefa de 
tecelâo, de unir nervos e células e de reconduzir um a um, nâo ao rebanho, mas à 
proximidade pela ternura, homem a homem. O alheamento nâo tem perdâo...”

c) Os poetas da Catequese assumiram, pois, a poesia como uma verdadeira 
missâo artistica, no sentido de relacionar novamente o povo com a poesia e com a
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arte em gérai. E a grande importância desse movimento sobre outros consiste na 
conquista de novo püblico consumidor de poesia, na reconquista de consumidores 
de poesia, no interrelacionamento entre produtor e receptor de poesia e arte. Inicia- 
se, por assim dizer, uma nova era artistica: a da arte entregue ao consumidor pelo 
prôprio produtor.

d) Ocorreu, em decorrência, uma verdadeira desmistificaçâo do poeta. Este 
passou a ser visto como um ser humano igual aos demais; nâo mais um eleito ou 
privilegiado dos deuses, um predestinado que se situava em posiçâo inatingivel, mas 
como um cidadâo comum, um homem como os outros, um irmâo consciente de suas 
obrigaçôes para com sua geraçâo.

e) O movimento teve propôsitos de enfatizar a responsâvel participaçâo do 
artista no processo sôcio-poiïtico-cultural do desenvolvimento nacional. Os artistas 
e escritores passaram a ser vistos nâo mais como sonhadores alienados, como pes- 
soas desobrigadas da participaçâo na realidade nacional, mas como co-responSâveis 
pela situaçâo do homem no mundo. Sua participaçâo, no entanto, nâo deveria 
restringir-se a simples engajamento partidârio e sim consistir na criaçâo artistica 
consciente, levada diretamente e de viva voz ao püblico. O movimento foi, portanto, 
profundamente humanista, ressaltando que “o ünico compromisso do poeta é a sua 
geraçâo, é o canto nâo conformista da vida” e que “ os propôsitos estéticos, afinal de 
contas, sâo apenas um meio de integraçào do homem, de seu descobrimento, de sua 
ligaçâo com os outros homens” . Era a atitude estética intimamente relacionada com 
a atitude ética.

f) Finalmente, o procedimento dos poetas da Catequese abriu perspectivas para 
toda uma nova série ae manifestaçôes artisticas em comunicaçâo direta com o 
püblico, como a criaçâo de um museu de esculturas ao ar livre no parque da Cata- 
cumba do Rio de Janeiro, como a Coletiva Nacinal de Artes da Rua, realizada por 
muitos anos em Brusque (SC), como exposiçôes de pintura, escutura, apresentaçôes 
teatrais ou concertos sinfônicos ao ar livre, que vêm ocorrendo freqüentemente 
nesses ültimos anos.

A Catequese Poética foi, portanto, um movimento dinâmico de revitalizaçâo da 
vivéncia poética, que teve o mérito de estender suas conquistas às demais artes. Sua 
açâo foi profunda e seus'^objetivos bâsicos ainda nâo perderam sua força, estando 
constantemente a assumir novas formas de comunicaçâo do poema ao püblico 
maior.

3.4 — LINDOLF BELL: POESIA E CATEQUESE

Para Zoraida H. Guimaràes

A  importância de Lindolf Bell no panorama literârio e artistico tem sua base em 
diversos suportes: Bell représenta uma das mais expressivas vozes poéticas da 
atualidade; Bell foi o llder dinâmico do movimento de popularizaçâo da poesia, na 
“ Catequese Poética” e Bell é um dos mais destacados promotores e divulgadores das 
artes plâsticas em nosso Estado.
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Nascido em Timbô, em 1938, Lindolf Bell jâ foi lavrador, pollcia do exército, 
funcionârio de escritôrio, contabilista, jomalista, professor, orientando-se todas essas 
atividades para suas funçôes atuais de poeta, critico de arte e mantenedor de uma 
galeria de artes plâsticas. Diplomou-se em Dramaturgia pela Escola de Arte Dramâ- 
tica de Sâo Paulo. Em Sâo Paulo, em 1962/63 contactou com os “novlssimos” poetas 
da capital, liderados pelo Editor Massao Ohno. Em 1964 inicia o movimento da 
“Catequese Poética” . Em 1968/69 participou, nos Estados Unidos, do “ International 
Writing Program” na Universidade de Iowa, sob a orientaçâo do poeta Paul Engle. 
Voltando ao Brasil em 1969, estabeleceu-se em Blumenau, onde iniciou a primeira 
galeria de arte do Estado — a Açu-Açu.

Detentor de vârios prêmios, a nivel estadual, nacional e intemacional, Bell jâ 
conta com apreciâvel volume de obras publicadas, a maior parte de poesia: Os 
Pôstumos e as Profecias, 1963; Os Ciclos, 1964; Convocaçâo, 1965; Antologia Pôética, 
1967 — englobando os anteriores; A Tarefa, 1967; Catequese Poética (Antologia em 
coautoria), 1968; As Annamânas, 1971, reeditado em 1980; Incorporaçâo, 1976, incor- 
porando produçôes anteriores; As Vivências Elementares, 1980 e O Côdigo das 
Âguas (1984). Além  de alguns contos, publicou ainda, em 1967, Curta Primavera, 
uma “narrativa lirica’’, envolvendo sensivel transbordamento da subjetividade, con- 
cretizada na prôpria linguagem, com predominância do poético sobre o prosaico. 
Centralizando-se num adolescente, a novela compreende cinco capitulos, cada quai 
narraao de foco narrativa diverso, ampliando as perspectivas sobre o fato enfocado. 
Desenvolverei, a seguir, maiores consideraçôes sobre a obra poética.

A  AN TO LO G IA  POÉTICA

A  ANTOLOGIA POÉTICA de Lindolf Bell, publicada em 1967, englobd os livros 
antenores: OS PÔSTUMOS E AS PROFECIAS, OS CICLOS e CONVOCAÇÂO.

Essa poesia da primeira fase de Bell révéla um poeta inquieto e inquiétante. 
Testemunha de seu tempo, traduz em linguagem poética suas ânsias e as ânsias de 
todos os que muitas vezes se vêem frustrados ao embate da crua realidade, suas 
amargas constataçôes de seu protesto ante a situaçâo vital e as contingências 
impositivas.

Em OS PÔSTUMOS E AS PROFECIAS percebemos as reaçôes do poeta ao 
contato com o mundo e sua busca de um sentido para o existir. Poemas altamente 
impregnados de simbologia e em linguagem polivalente revelam as perplexidades 
ante a existência, ante o destino do mundo e da geraçâo humana, ao mesmo tempo 
que ressaltam a consciência das dificuldades e a necessidade da luta pela vida. O 
poema X III, da pâg. 53, servirâ de exemplo;

“Que tribo errante somos denrro da noite 
no colher de limo nas ftanjas da rua 
Nâo hâ quem nos pergunte caminhos 
porque desconhecemos 
Nâo hâ quem nos abra as portas — 
crianças traldas, crescemos sem fé
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As palmas jazem agora 
No rosto do anjo o rumor da asa 
E na balsa frâgil a levar-nos 
de um a outro lado da vida 
precedemos a solidâo”

Em OS CICLOS registra a vida, como se apresenta através dos tempos, com a 
carga atâvica que acompanha o homem (“Existe em nos nâo o novo / mas o renas- 
cido” ) e a sobrevivência da imagem da infância. O mundo é um continuo apelo e 
desafio. Da consciência da solidâo, nasce a ânsia de comunicaçâo, a busca de con- 
tato, a necessidade de üniâo, amor e amizade entretodos:é a sede de fraternidade:

“Sempre hâ duas solidôes que se aguardam 
Por isso quero estar junto e viver-te 
como a sede junto à fonte.
Atenta ao ruido que anoitece e adentra 
do catavento sobre a nenhuma presença 
para dar-nos temura, 
nos que tanta temura presumimos dar.

Sempre hâ duas solidôes que se aguardam 
prestes a pousar sobre o breve corpo” (p.75).

O poema todo répété sugestivamente o verso inicial, dando a tônica fundamental da 
solidâo que busca comunicar-se.

• Em CONVOCAÇÂO temos as vigorosas “Cartas aos Desconhecidos” que, para- 
doxalmente, sâo: a mâe, o pai, o irmâo, a amiga, o amigo, o adolescente, o suicida e o 
amor. Sentimentos, constataçôes e admoestaçôes extravasam aqui do coraçâo jo- 
vem o perplexo. Constate-se a beleza das imagens vigorosas e a expressividade do 
pensamento neste final da “ Carta a uma mâe” :

“ Oh! Mâe,
area primeira do corpo, 
primeiro châo,
primeira lasca do tronco abatido a machado, 
engendraria nosso coraçâo 
tamanha cidade
para habitarmos todos como irmâos?” (p. 86).

Nos seis “ Poemas de Horror de uma Cidade Destrulda ou os Poemas de Amor no 
Fundo de um Porâo” revelam-se a tensâo, a argüstia e o horror ante a absurda 
destruiçâo, a ilôgica guerra, a inevitâvel morte, que pendem ameaçadores (“ dormem 
granadas nos postigos” ) sobre qualquer um, pois,

“Siquer fomos eleitos
Siquer fomos designados” , e assim
“Toda morte é estupida morte” .

Nesse ambiente tomado pelo terror,
“ Os largos estâo vagos.
Os berços estâo limpos.
Fingir para viver!” (p. 102).

E amargamente termina o poema VI:
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“Alberta: no îongo caminho para os outros 
a flor sucumbe na pele, 
a febre desfaz o cerne.
Inûtil construir fortes.
Inûtil como praças alvorar” (p.105).

Os très poemas de “ Os Convites” , mais uma vez, retratam a perplexidade ante a 
vida, a ânsia pela liberdade, pela realizaçâo das possibilidades, em meio ao grito 
terrivel: “ Oh! Funeral do homem-coisa,

Sobre esta precariedade me construo...” (112)
Nos “Outros Poemas” , ressaltamos o grito repetido: “Hâ uma vida por fazer” ; e a 

constataçâo do poeta (“ Poema ao Morto Cotidiano” ), com a sensibilidade lixada 
(pelo cotidiano), de que nâo mais sente comoçâo:

“E por que alguém deixou de mover os braços 
e os mcmbros inferiores 
e deixou de pensar 
e de comer 
e de se preocupar 
e de levantar 
e de copular
nâo consigo comover-me” (p.118).

No entanto, como é de praxe e o meio social o exige:
“ Mas como muita gente 
finjo comover-me...” (p. 119).

No “ Poema debaixo do Viaduto” vibra vigorosa critica à civilizaçâo tecnolôgica: 
“Grande deusa de cimento, überos de ferro, espalmada asa 
de todos os ventos as tuas janelas encabuladas, tuas

crianças de concreto
Os pâssaros do acaso com seus sonhos de acaso...” (p.125).

A  ûltima parte — “Poemas de Protesto” — contém alguns dos melhoes poemas 
da ANTOLOGIA, revelando um poeta plenamente participante, comprometido con, 
seu tempo e sem medo de gritar seu protesto.

“ O Poema das Crianças Traidas” jâ o révéla desde logo e da forma mais Clara
possivel: “Eu vim da geraçâodas crianças traidas.

Eu vim de um montâo de coisas destroçadas.
Eu tentei unir células e nervos mas o rebanho morreu 
Eu fui à tarefa num tempo de drama.
Eu cerzi o tambor da ternura quebrado.

Eu arranquei das pocilgas um brado.
Eu amei os amigos de pés no châo.
Eu fui a criança sem ciranda.
Eu acreditei numa igualdade total.
Eu nâo fui cançâo mas grito de dor.
Eu tive por linguagem materna, roçar de bombas, baionetas.
Eu fechei-me numa redoma para abrir meu coraçâo triste.
Eu fui a metamorfose de Deus...” (p.133).

Em “A  Bomba” e “A  Paz” parece-nos Clara a influência de Carlos Drummond de 
Andrade, no seu também autêntico compromisso com sua gente e seu tempo. Pro- 
funda ironia transparece nessa “ Paz” , nâo autêntica, mas antes prôpria de “ guerra



“Eu conheço a paz 
A  rotunda paz 
a paz pregada 
a paz relegada” (p. 141).

O longo poema “A  Descoberta do Pals do Carnaval” é um clamor de conscien- 
tizaçâo, com fina ironia e aberta crltica à realidade nacional. O prôprio tltulo, 
reportando a Jorge Amado, jâ o révéla.

Finalmente, no ultimo poema, sem tltulo, ainda uma vez o poeta se defïne: 
“Nào venho para vos bajular 
contar piadas picantes 
ou cantar cançôes de amor adolescentes

Venho para dizer-vos como se diz para irmâos

Alegra-te que a poesia é um canto,
ainda é canto,
e é grito, ainda é grito,
e o poeta vai à praça
levando um povo pelas mâos
e um coraçâo na grande vontade de amar” (p.171).

Eis a primeira fase da poesia de Lindolf Bell. Hâ nela uma viva consciência da 
realidade, uma sincera agressividade e o estigma da vocaçâo para conduzir: é o 
compromisso do poeta. Este nâo se omite, nâo tem receiro de dizer o que sente e o que 
constata, e o diz às vezes em linguagem virulenta. Transparece o vigor da juventude: 
a sinceridade, a sede de comunicaçâo, a ânsia de liberdade e cooperaçâo, a preocupa- 
çâo com o semelhante, o arrojo na denüncia e no protesto o revelam.

O tom grandiloqüente, as ressonâncias da eloqüência (poesia para ser dita e nâo 
lida), o arrojo das imagens e os vôos imaginativos lembram, por vezes, o condo- 
reirismo de um Castro Alves.

Nada aqui hâ de frio, de distante, de vazio ou de alienado. Nào hâ dizer por dizer. 
A  consciência é profunda e o compromisso é contlnuo. Bem o caracterizam as 
palavras de Homero Silveira: “ Sua poesia tem came. Grita. Blasfema. Vive, por- 
tanto, e de uma vida que nâo se compraz em usufruir a hora que passa. Nem no dizer 
banalidades llricas.”
A  EXPRESSIV ID AD E FORM AL

Se compararmos a produçâo poética de Lindolf Bell, englobada na ANTOLO- 
G IA  POÉTICA, com seus poemas posteriores, creio ser posslvel perceber uma sen- 
slvêl diferença. Se na sua primeira fase hâ maior preocupaçâo com o vigor do 
pensamento e com o compromisso perante a realidade, amoldados em versos vi
brantes e eloqüentes, na sua segunda fase pensamos encontrar um poeta mais 
preocupado com a prôpria elaboraçào e expressividade formai de suas criaçôes.

A TAREFA, na sua primeira parte, ainda conserva semelhança com a fase 
anterior, embora a temâtica jâ difira. Os poemas de “ Submersâo” parecem centra- 
lizar-se sobre a prôpria essência poética e sobre a “ tarefa” do poeta: "Poesia / é 
terrfvel soerguimento” (p.9), um desafio sempre indevassâvel:

"E tentaste decifrar-me 
como a um slmbolo perdido 
como se o mistério tào claro 
fosse um santo mistério
um mistério necessârio de sua participaçâo” (p. 19).
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Ante esse paradoxal “mistério tâo elaro” , nâo estranha a irrupçâo caôtica da surrea
lidade:

“Na mais alta colina, 
a dos crimes e milagres, 
atravessa um rio sem margens, 
um cavalo de limo e jogo 
palpita no berço” (p.9).

A  tarefa do poeta é ârdua e ingrata:
“ Em solidâo, eu sei, hâ que lavrar” (p. 17).

O poeta, verdadeiramente:
“ é o homem mil vezes repetido, 
é o homem dos tenros olhos 
na espreita de sua imagem, 
é o homem que traça na fantasia uma estrada 
que deuses sombrearâo com palmas.
É o homem feito de muito desvio” (p. 25).

Este poeta, criador, eternamente perplexo, pode dizer:
“Tudo me fascina, 

me dilacera, 
me acelera, 
me corrompe, 
me solidifica, 
me solidariza.

Viver é campo de passagem.
Tenho sempre um tempo de transiçâo” (p. 23).

Este mesmo cantor do indizivel também pode estar sujeito à lei do desgaste massifi- 
catôrio, e entâo:

“ Jâ nâo sou mais o do Espanto 
e o da Pergunta,
a criança das salas eseuras...” (p.32).

E assim,
“Talvez ouças todas as coisas 
e voltes o rosto.
Talvez tenhas medo 
e até mesmo uma estôria para contar 
como um livra fechado na estante” (p.34).

Jâ nessa primeira parte hâ prenüncios de preocupaçôes formais que se tornarào 
mais explicitas em seguida. Assim esse trocadilho, que ao mesmo tempo cria rima 
interna: “Amanhâ o dia serâ de novos deuses e novos adeuses” (p. 14); e também as 
continuas anâforas do poema X IV  (p.24) e o mesmo processo anterior: “Aqui recolho 
e colho”

Mas na segunda parte — “Emersâo” — essa exploraçâo formai torna-se mais
explicita. O poeta, consciente de sua tarefa, admite logo de inicio:

“Na ârea da palavra 
Lavro o canto.
Cantar é lavrar".

E dessa sua lavra nasce a rima, mesmo em versos metricamente diversos, o que nâo

144



existia anteriormente. Também outros efeitos grâficos e sonoros com implicaçôes 
semânticas surgem, como a formaçâo de palavras complexas ou o desentranha-
mento de uma palavra de outra:

“Da flor,
lavro a flortaleza 

Do pâssaro alegre,
a gr-ave melodia” ou 

“ Destino?
Desatino?
Avanço por déclives e pl-anos” (p.39).

Evidentemente, maior é a criatividade formai aqui présente. E o final desse poema é 
todo ele confirmaçâo, sobretudo das modulaçôes fônicas e da criatividade voca- 
bular:

“O meu futuro
É um fut-urro
Por isto meu sussurro
É um soco no escuro
E meu silêncio
Um grito fundo
Nas cames do Mundo” (p.40).

“ Ruaugusta” é todo criativo, onde ressaltamos, sobretudo, o efeito da antitese, 
da aliteraçâo, dos processos iterativos, da enumeraçâo expressivamente caôtica:

“ Caminhar, Caminhar, Caminhar: Augusta-Angustia:
bares
becos
bacos
bandos
barbas
bundas
botas

Sobe a rua, colhe a lua,
Sobe a veia. Sobe a via. Sobe a vida” (p.43).

A  constante anâfora de "Da Lua e da Praça" e as rimas quase constantes de 
“ Pequena Noite de Loucuras” revelam a mesma preocupaçâo com a forma mais 
expressiva.

Mas. nesse livro ainda vârios poemas revelam o poeta engajado, o poeta teste- 
munha do seu tempo, a denunciar os males sociais. Merecem ser lidos nesse sentido o 
poema XV (p.25), o "Poema à Rua Operâria” . o "Poema Testemunho" etc. "O 
Inventârio" é uma terrivel ironia sobre a situaçâo do mundo. com exploradores e 
explorados, comunistas e capitalistas, onde "Paz e Liberdade" estâo inscritas em 
“ uma bandeira de silêncio” .

Nos poemas de L. Bell, incluidos na Antologia CATEQUESE POÉTICA, o mesmo_ 
exercfcio formai é nltido. No “Poema da Grande Cidade” , que capta com rara 
felicidade a problemâtica desta, diversos sâo os recursos poéticos utilizados: rimas 
internas e finais, trocadilhos, paronomâsias, transformaçôes de palavras:
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“ E a chuva estala 
e eu me instalo” .
“Chove

chovo
chuvo

chuivo” .
Ou esses versos: “ rio, rio, rio-acho, rio que racho

nas entranhas deste pesadelo” (p. 21)
Ou ainda: “ Sô, sol, solo, solar

Solidâo” (p.22)
Os jogos habilidosos com as palavras (e poesia se faz com palavras) sâo cons

tantes: o poema “ O Muro” termina com esses trocadilhos:
“A  soluçâo?

Soluços nâo.
Bastam duas mâos 
sobre o muro 
para eliminar (iluminar) 
este escuro” .

Ou entâo o mesmo processo de desarticulaçâo das palavras, por trocadilho, nestes 
versos de “Um sonho Sul-Americano” :

“Amazonas?
Amo as zonas verdes” (p.27).

Os processos reiterativos, enfâticos, sâo também freqüentes, seja em final de 
verso, como no “ Poema À  Ibitinga” :

“de dentro do trem 
dentro do trem 
e fora do trem

nas rodas do trem” (p.29),
seja sobretudo sob a forma de anâfora, de que “ Poema de Amor” é ôtimo exemplo. 

Entre os poemas “As Transparências” , o V ainda confirma a técnica formai
cultivada: “Cubo, quadrado, barca. 

Barca é sempre partir, 
area de sempre porvir. 
Quadrado é raiz 
de Tudo e Nada 
do que me fiz.
Cubo é vir e ir 

é ver é ir
é ir ir ir” (p.37)

Intregram ainda a Antologia alguns “Exercfcios” , que se centralizam numa
palavra, valorizando a disposiçâo grâfica, a exemplo da poesia concretista, com a 
diferença de que ainda o cabeçalho do “Exercicio” orienta a interpretaçâo da pa-
lavra-objeto:

“Exercicio da primeira viagem da primeira nau 
NÀUsea” ,

em que evidentemente é preciso saber inglês para entender a formaçâo por justapo- 
siçâo da palavra “Nâusea” de “Nau” + “ sea” (mar).
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Outro “Exerclcio” valoriza a disposiçâo grâfico-Visual:
Exercîcio sobre uma alegre tarde de verâo 
com chuva no irucio 
e no telhado

p i n g ° s  
brincam de saltar
cordas invislveis” .

Bastante diferente é o livro AS ANNAMÂRIAS. As Annamârias representam os 
mais liricos e estilizados poemas de Lindolf Bell. Os treze poemas que compôem esse 
painel polifônico sâo variaçôes em tomo de um tema unico — o amor, tema esse que 
subjaz sutil e insistentemente às faces visîveis e sensiveis que caracterizam sua 
manifestaçâo, desde o êxtase eufôrico do encontro, o erotismo sutil, até a ânsia da 
espera ou o duro desespero da ausência na partida. As ünagens do sol, âgua, pâssaro 
e viagem apontam para a dinamicidade, mas também para a instabilidade do estado 
emocional. Sobretudo a metâfora do pâssaro — “ amada alada... pâssaro que voa no 
escuro lugar ferida” p . l l  — perpassa quase todo o poema, aludindo por um lado ao 
dinamismo e por outro à fugacidade, à permanência e à fragilidade do sentimento 
amoroso. O tempo também é fator decisivo, quer na busca da intemporalidade (“ sem 
datas de ir nem de vir” , p. 28), quer na fruiçâo da instantaneidade (“ com dâlias do 
ünico instante” p. 23), quer na sua irresistivel passagem (“passam os cavalhos do 
tem po” — repetido no poema VIII), quer na recuperaçâo pela memôria (“ o sol bâte 
nos telhados da memôria” p.28).

Se jâ Camôes, no célébré soneto “Amor é um fogo que arde sem se ver” , baseou 
toda sua construçâo sobre o oximoro, que tenta captar as inexplicâveis contradito- 
riedades do amor, Bell do mesmo modo recorre a esse e a outros recursos estilisticos 
para informar sua concepçâo. Primeiramente, destacarlamos o hâbil tratamento do 
estrato sonoro. A  sugestiva musicalidade dos versos decorre principalmente do 
cultivo de rimas e trocadilhos. Os poemas nâo exploram a rima sistemâtica nos finais 
dos versos. Às vezes ela ocorre, mas o tipo mais comum, que constribui grandemente 
para a leveza e iluência do ritmo é a rima interna, em eco, dentro do mesmo verso ou 
ainda ligando este com o vizinho, como em:

“no largo amado de nosso tempo amado / alado e desatado”
Essa mesma exploraçâo da sonoridade acontece através de trocadilhos que 

resultam de parônimos ou de combinaçôes de palavras que, além do aspecto fônico, 
implicam claramente direcionamentos semânticos. Exemplificaçâo exaustiva séria 
enfadonha, fora do contexto, pelo que apenas seguem algumas citaçôes: “ e a pressa 
presa” (p .ll); “ a que piso nos dias que me fecham (me flecham)” (p.19); “na cidade 
que peso, que peço, que passo” (p. 19); “ nas veias e vias” (p.48); “ é o tempo que 
ilumina/ e élimina ” (p.40); “ Ilhar?/ Compartilhar?” (p. 28); ou o trocadilho combi- 
nado com o quiasmo: “ Parada brusca, busca arada” (p.23); ou as mültiplas sugestôes 
decorrentes da decomposiçâo/ composiçào de palavras, como em: “Quem lavra a 
terra lavra a dor” (p.40); “ que paira no porvir / dentro das ccfîsas por vir” (p. 19); “ estou 
contigo sô terra soterrado” (p.4*); “Aqui é pô e mar: / pomar da mesma querida” 
(p.56).
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Ainda ligado ao nivel fônico, embora também transcendendo-o, terfamos figuras 
como a repetiçâo anafôrica, especialmente perceptlvel no poema II: “ vaga, vaga lua / 
vaga cheia, vaga plena...” (p. 11) e outros poemas, ou a sua forma oposta, e epistrofe, 
particularmente sugestiva na caracterizaçâo do vazio indiferentismo subseqûente 
ao estâgio em que “annamâria partiu” : “E acordo no lugar qualquer / de um tempo 
qualquer, / no salto perpétuo qualquer, / que circula em mim qualquer” (p.48).

Mas a coroa da retôria é a metâfora, que aqui assume expressôes vigorosas, 
muitas vezes em forma de sinestesia ou invadindo o surreal. E exatamente esse 
variado direcionamento sêmico, essa plurissignificaçâo que extrapola o nltido e o 
évidente abre perspectivas sobre os obscuros, indevassâveis e multifacetârios c^mi- 
nhos do amor. Assim, os poemas crescem entre metâforas vigorosas e expressivas: “ o 
tigre ferido dentro do rosal / esmagando o ovo de um pâssaro” (p.44) ou sinestesias, 
como: “ te viram com seus olhos sonoros” (p.19); “e ouvir o espesso som do escuro” 
(p.38), ou fazendo irromper, nâo raro,; franca surrealidade: “ os pâssaros tecem o 
tempo / com bocas e agulhas” (p.38); “ amei a tarde de olhos e narizes e bocas / na 
praça aberta de meu tempo interior” (p.52). Esse multidirecionamento obscuro e 
ambiguo das conotaçôes e do amor se compléta no climax do oxlmoro, com a tenta- 
tiva de fusâo dos contrârios: “vais em mim e vens e vais e vens (...) e nunca dizes sim e 
nunca dizes nâo” (p.15).

A  mesma fusâo contraditôria figura em “como se vai o que nâo se vai / como se 
tem o que nâo se tem” (p.23). Mas radical é a constataçâo de que “ tudo passa/ mas 
tudo fica” (p.40) ou “Aqui é algum lugar,/ nenhum lugar” (p.55).

AS ANNAM ÂRIAS revelam um trabalho estilistico apuradlssimo. Essa poesia é 
leve, mas ao mesmo tempo profunda; alada e livre, mas que tende ao abismo; poesia 
que se entrega, mas que também se réserva, que nunca se esgota, resistindo a 
quanf as leituras for submetida.

AS VIVÊNCIAS ELEMENTARES

Se para Fernando Pessoa “ o poeta é um fingidor” (e muita sutil verdade contém 
a afirmaçâo), preferimos hoje concordar com Bergson, para quem “o poeta é um 
revelador” . E Lindolf Bell, com o seu livro AS VIVÊNCIAS ELEMENTARES, coloca- 
se, sem dûvida, nessa linha.

O homem é, em gérai, um ser pragmâtico. E a tecnologia moderna cada vez mais 
oculta a verdadeira realidade ao esplrito humanô, automatizando-o. Obnubilados 
pela açâo, pelo partido ou proveito a tirar, pelo utilitarismo dos nossos hâbitos, 
apenas nos limitamos a ver rapidamente as aparências do real. Um véu, um distan- 
ciamento, um fosso nos sépara da realidade em si mesma, devido à distorçâo da 
nossa sensibilidade, da nossa percepçào. Felizmente, para o artista esse fosso ou véu 
é muito diminuto e facilmente superâvel, pois seu grau de intuiçâo é muito mais 
desenvolvido. E essa sensibilidade intuitiva chega mesmo a constituir-se na marca 
indelével do verdadeiro artista, ser capaz de desligar-se do imediatismo pragmatista 
e de surpreender o real na sua espontânea originalidade, de perceber as coisas na sua 
pureza e naturalidade e de revelar essa realidade abscôndita aos demais homens, 
restabelecendo assim o elo de comunicaçâo do homem com a natureza e com os
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outras homens. À  intuiçâo poética cabe verdadeiramente a funçào de revelar-nos a 
face velada das coisas. Tanto assim que, se a realidade fosse diretamente captâvel, se 
ela nos atingisse diretamente a percepçâo, na sua autenticidade intima, certamente 
a arte séria inütil.

Essa é, em essência, a doutrina da intuiçâo, exppsta por Henri Bergson, no seu 
ensaio La pensée et le mouvant, em que encontramos passagens como a seguinte: 
“ Desde hâ muitos séculos, existem homens cuja funçào é exatamente ver e fazer-nos 
ver aquilo que nâo percebemos naturalroente: Sâo os artistas (...) Que procura a arte 
senâo mostrar-nos na nat'ureza e no espirito, fora de nos e dentro de nos, coisas que 
nâo impressionavam explicitamente nossos sentidos e nossa consciência? O poeta e 
o romancista, que exprimem um estado de aima, nâo o criam, totalmente, nâo o 
inventarn em tudo; jamais os compreenderiamos, se nâo observâssemos, em nos 
mesmos, até certo ponto, o que eles nos contam de outrem. À  medida que nos falam, 
descobrimos matizes de emoçâo e de pensamento que se poderiam ter manifestado 
em nos, desde hâ muito, e que todavia permaneciam invisiveis; tal como acontece à 
imagem fotogrâfica ainda nâo mergulhada no banho em que se revelarâ. O poeta é o 
revelador” .

Muito feliz e comprovando verdadeira intuiçâo poética foi a escolha do titulo por 
Lindolf Bell: AS VIVÊNCIAS ELEMENTARES. Inicialmente, “elementares” pode- 
ria sugerir conotaçôes negativas, no sentido de primârias, superficiais, pouco consis- 
tentes. Entretanto, essa impressâo desaparece rapidamente com o inicio da leitura 
dos poemas. A  palavra “ elementar” aqui volta ao seu sentido originârio, profundo e 
autêntico. Elementar nasce de elemento. E a palavra elemento evoca aquela acepçâo 
original da filosofia grega, que buscou os elementos primeiros constituintes do 
mundo. E esses elementos primitivos, autênticos e essenciais aqui. estâo no subs- 
trato dos poemas: a terra, a âgua, o fogo, o ar— sobretudo os dois primeiros. O poeta, 
com sua sensibilidade intuitiva, conserva ainda a capacidade de vivenciar tais 
elementos, de senti-los, de apreendê-los na sua intimidade e simbologia, e de trans- 
mitir-nos tais vivências. E assim, toda possivel superficialidade ou efemeridade 
dessas “vivências elementares” cede lugar à percepçâo em profundidade e autenti
cidade. Esses elementos — com os quais convivemos diariamente, embora sem 
percebê-los na sua intimidade, devido à rotina — sâo hoje outras, mas cuja funçào 
“ elementar” , bâsica, essencial, continua a mesrna. Aliâs, muitos desses elementos 
apresentam-se-nos totalmente apoéticos, somente poetizados por sensibilidade par- 
ticular: a terra, o rio, a carroça, o portâo da casa, o pomar, etc. Mas foi o contato com 
esses elementos que despertou em Bell AS VIVÊNCIAS ELEMENTARES.

Ressalte-se que très poemas desse conjunto — “Do Tempo” , “Do Vale do Itajai” 
e “Do Rio Itajaf-Açu” — conferiram a Bell, em 1978, sem a menor hesitaçâo, o 
primeiro lugar no Concurso Estadual de Poesia, prêmio Luiz Delfino.

O poema “Da Terra” é riqufssimo em “ vivências” , despertando por um lado o 
senso Urico-telûrico e, por outra, o da tarefa ârdua, da faina de lavrar, fundindo 
homem-natureza, terra-corpo numa sô realidade, através de significativos jogos de 
palavras: “ Lavro a terra... a aima lavro” — “Lavo o corpo de terra” — “Lavoura de 
homem” — “Livra o corpo...”
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“ Do Tempo” e “Do Destino” sâo temas que aprofundam as vivências, transcen- 
dento os elementos senslveis. “Da Noite” continua a pluralidade de conotaçôes, 
sobretudo ligada à temâtica tempo-etemidade. Superando qualquer sentimenta- 
lismo romântico, o poeta aprofunda facetas despercebidas dessa realidade cotidiana 
desgastada:

“Noite extraordinâria do desafio, 
no obscuro desfiada 
e afiada no silêncio das lâminas 
e nas urdiduras da noite fïada 
da fala” (p.38).

“Do Vale do Itajaî” e “ Do Rio Itajai-Açu” constituem poemas longos, desdo- 
brando um riquissimo panorama em que a natureza elementar se transfigura, se 
desvela, numa riquissima epifania diante do olhar perspicaz do poeta. O vale e o rio
sâo animizados. E o poeta manifesta sua intima relaçâo com tais elementos: 

“ Levarei o vale / à vala comum” .
“ Devo ao rio / o coraçâo sem margens...”
“ O rio lava a roupa, a aima.
O rio lavra / O rio livra” .
“Rio agrârio” — “ Rio proprietârio” — “Rio operârio” .

Trata-se realmente de “poesia maior” , trabalhada na linguagem plurissignificativa, 
de mültiplo efeito estillstico, desvelando a verdadeira face do real, além da aparência, 
que nossa percepçâo superficial normalmente nâo atinge. Esse desvelamento pro- 
fundo do real em suas faces originais continua em “Do Pomar” , que se ocupade nada 
menos do que da apoética laranja; em “Da Carroça” , veiculo tâo rüstico, mas que 
assume novos aspectos; em “ Do Portâo da Casa” , fundindo novamente a realidade 
exterior, material, com a interior, humana:

“Abri o portâo.
O coraçâo rangeu...”

O imprevisto da imagem, na transposiçâo de niveis, cria ôtimos efeitos.
E como o poeta desvenda poesia em todas as coisas, mesmo nas mais corriquei- 

ras e banais, o prôprio poema, o fazer do poema, a significaçâo do poema, a razâo do 
poema perpassa muitas pâginas. Na busca do elementar, origem de tudo, pergunta- 
se o poeta:

“Onde estâ o poema 
a nâo ser no fundo da terra?” (p.89).

Em “Do Pâo de cada Dia” , o pâo e o poema se identificam, ambos considerados 
alimento essencial: “ Estes poemas

(este pâo da vida)...” (p.ll9).
“ Das Circunstâncias do Poema” ocupa-se mais especificamente dessa criaçâo essen
cial, absolutamente vital e nâo alienada, viva e atuante:

Nâo seja o poema / um pendâo dobrado / 
na gavèta / da palavra dobrada” (p. 123), mas,
“ Seja o poema / nos bancos da praça/ 
e a vida / passada a sujo”
“Seja o poema / a deflagraçâo do homem" (p.125), 

porque ele é o resultado de um especial empenho do criador:
“Os poemas suados / da luta com a palavra / 
e do corpo e sua luta” (p. 127).
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E no ültimo texto — “Da Esperança” — sadio no seu lirico otimismo, é ainda o
poema a preocupaçâo do poeta:

“O poema... / cresce / onde em gérai nada mais cresce” .
“ Cresce o poema / sem adubos nem manifestos” .
“ O poema se levanta / da riqueza recusada...” (p. 146-47).

E o poeta, desvelador do real e do humano, embora saiba muito bem o que é a 
solidâo e o silêncio essencial à criaçâo, vence-os pelo conviver, pelo seu canto 
humano que aproxima o ser do ser, que faz o ser redescobrir as vivências sadias, 
mesmo nas coisas mais elementares, que supera as contingências do tempo e as 
insinuaçôes da morte, para apreender o verdadeiro sentido “Do Amor” :

“Meu nome é
, eu-te-lavro-na-manhâ-na-memôria

eu-estou-estarei-contigo-para-sempre” (p. 137) 
ou para chegar ao irmâo que esta tâo prôximo:

“Estende a mâo / em direçâo do prôximo”
“ Quebra o vidro do telhado / da tua casa”
“ Deixa entrar na sala / o tempo da sala de fora...” (p.109-111)

Esse é o poema vigoroso que Lindolf Bell apresenta em AS VIVÊNCIAS ELE
MENTAIRES. Entretanto, mesmo buscando essas “vivências elementares” , bâsicas 
e fundamentais, nâo estamos diante de um poema facilmente devassâvel, de um 
poema que se deglute como se masca um chiclete. Constantemente simbôlico, explo- 
rando alegrorias nâo convencionais, suas imagens transcendem muitas vezes a 
materialidade do efêmero e do profano. Observe-se, por exemplo, a sutileza significa- 
tiva de imagens como a seguinte:

“Abri o portâo de minha casa.
E a ferrugem (ou séria o orvalho?) 
desatou o nô da palavra 
pendurado por um fio 
no fundo da garganta” (p.95).

Ou entâo, na transposiçâo de niveis ou na fusâo de realidades dispares, a emergência 
do surreal:

“Navegar é destino entre os telhados de vidro 
corho um gato aceso, lânguido, 
sozinho” (p. 112).

Deve-se ressaltar também, ao menos de passagem, o grande efeito obtido no jogo 
de reiteraçôes, muito constantes, em busca de infinita ampliaçâo:

“Tu seras o tempo, simplesmente.
Tu seras o tempo na pedra

e ^ pedra.
Tu serâs o tempo na pedra

e a pedra no estilingue.
Tu serâs o tempo da pedra no estilingue

e a pedra na caça...” (p.27).

E poderiamos continuar, lingamente, a desfiar a riqueza conotativa dessas V I
VÊNCIAS ELEMENTARES. É mais um livro de Lindolf Bell, que comprova sobe- 
jamente sua condiçâo de poeta maior no Estado. Um livro profundo, sensivel, huma
no, para se 1er e reler e reviver.
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A  PO E SIA  R E SG A TA  A  CONSCIÊNCIA DO SER

A  poesia é o termômetro do sentimento, é a consciência da humanidade. O ser 
humano e a sociedade, à medida que perderam o senso lirico, eclipsando-se na 
majestosidade hipôcrita de sua vil subserviência ou prepotência, acabaram por 
conduzir o mundo e a vida a essas formas infamantes que hoje nos subjugam e que 
envergonham a prôpria condiçâo humana. Quai trâgico Quixote, o poeta aindahoje 
brada, ergue seu grito, vibra sua palavra. Mas-é cada vez mais largo o deserto que 
absorve sua voz. O pragmatismo, a massificaçâo, a opressiva despersonalizaçâo, a 
subserviência vergonhosa, a inversào violenta de valores, interiorizada, exigida e 
imposta mesmo com violência, sâo marcas da prepotência ditatorial dos nôssos 
tempos democrâticos, a tolherem os valores humanos e a sufocarem com inclemên- 
cia. o vagido lirico, tâo arraigado na essência humana. O poeta busca o homem, 

busca a si mesmo, a sua identidade essencial e ancestral, mas seu eco perde-se quase 
sempre no deserto sem vida a que foi relduzido o mundo govemado pela bestialidade. 
Sera viâvel ainda o resgate do homem e da poesia, da poesia no homem, do homem 
pela poesia?

Lindolf Bell, desde os tempos da Catequese Poética, na heroica resistência dos 
anos 60, colocou sua palavra a serviço da poesia e a poesia a serviço do homem. 
Partindo do âmago lirico do ser, mas atingindo polêmica e agressivamente as estru- 
turas despersonalizantes do homem no mundo, a poesia de Bell se reveste da maciez 
de pluma, ao mesmo tempo que se enrijece na agudeza pénétrante do aço temperado. 
Sua frâgil subjetividade lirica se robustece ao assumir ofensivamente a révolta 
consciente do oprimido contra todas as formas de despersonalizaçâo.

Poeta preocupado em nâo perder suas raizes, poeta da terra, poeta das “ vivên- 
cias elementares” , poeta ligado à ancestralidade original, Lindolf Bell confirma sua 
sempre lücida consciência poética e critica no seu décimo livro de poemas: O Côdigo 
das Aguas.

Algumas palavras-chaves perpassam esses poemas, como forças expressivas e 
linhas temâticas de impressionante vigor sugestivo: palavra, sonho, liberdade, tempo, 
solidâo, desterro, morte. Delas depreende-se uma certa tendência desilusôria, nâo de 
derrotismo pessimista e sim de realismo consciente. Em meio a essa consciência e 
denüncia, entre a interiorizaçào madura e a agressividade resistente, emerge como 
linha condutora central a busca segura de si mesmo e dos valores e significados, 
linha que culmina com os impiedosos questionamentos levantados em “Onde fica- 
ram as nossas aves abatidas?” (p. 111-13) — uma sucessào de perguntas que desinsta- 
lam a modorra comodista e buscam o valor dos valores.

Nos primeiros poemas a palavra, essa força criadora insuperâvel e arma pode- 
rosa do poeta, é posta em questâo. O poeta sente-se impelido à busca incessante, 
incansâvel, inconformada, instigante da palavra, na sua significaçâo e poder totais, e 
também na sua “ enfermidade, efemeridade” (p.9). E na busca da ancestralidade,

das raizes, do rio da infância, o tempo perde sua determinaçâo ante a eternidade, e o 
espaço também nâo importa, impondo-se o lugar “onde a geografia se faz de senti- 
mentos” (p.29). Desligado das coordenadas aprisionantes do pragmatismo, o poeta
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pode captar toda abeleza pura de “Andorinhas escrevem no ar” (p.31) e a descreve.
Assim, o lirismo criador e transformador, que nâo conhece limites, que dilui 

qualquer fronteira entre o posslvel e o impossivel, entre o real e o imaginârio, entre a 
imagem e a referência, se manifesta vivo no sentimento que transborda de “Ah! nâo 
fosse este rio chamado amor” (p. 36), desse amor que é medida do homem finito. O 
mesmo lirismo criador integra no poético o cotidiano: na plasticidade de “um touro 
atravessa a tarde” , o real é visto em dimensôes profundas, simbôlicas, misticas e 
surreais, mas com vigoroso tom de busca, révolta e denüncia; também “ o bem-te-vi” 
poetiza o cotidiano, através da intuiçâo que ultrapassa as aparêncis.

Mas o lirico é um permanente questionadoi de si mesmo e da realidade apreen- 
dida no seu prisma pessoal. Todos os poemas de O Côdigo das Àguas o confirmam. 
“ Doido coraçâo doido” révéla essa tentativa de penetrar em si mesmo e de compre- 
ender„conhecendo, a realidade indevassâvel que é um ser humano. Por isso, retoma 
sempre de novo o tema do empenho em confronto com o destino ou da busca 
esbarrando na solidâo. Dai a sensaçâo de “ Desterro” : o poeta-ser-humano apercebe- 
se “ em pleno século X X  / desterrado de P latâo” , isto é, dividido, dilacerado pelas 
arbitrariedades, buscando o destino e a esperança em meio ao desespero.

Mas, desterrado na condiçâo humana, desvirtuada, o poeta reencontra-se no 
“ minifûndio” . Lâ, onde “ tudo é redondo” , apesar de que “nâo se vai a lugar nenhum / 
sem carregar a moita do mistério” , existem perspectivas de equilibrio, de harmonia; 
de encontro consigo mesmo. Por isso, o poeta pede: “ enterrem-me na palavra” , 
“ porque o minifûndio se faz / na terra da palavra” . Nesse minifûndio da palavra o 
poeta sente poder resgatar-se.

Do minifûndio emergem o senso telürico e os laços irremovlveis das “ vivências 
elementares" que prendem o poeta à sua terra, expressos na beleza dqs aliteraçôes e 
das harmonias fônicas: “ no fundo do Vale do Itajai / ali rastejo, festejo / o coraçâo 
colono / na calma colina” (p. 58).

Dessas condiçôes existenciais, o poeta pénétra no destino que se lhe impôe: 
tempo, morte, etem idade sâo realidades que se apresentam como desafio instigante, 
que o fazem aprofundar-se nos mais secretos reinos da condiçâo humana: “ o tempo é 
curto / o tempo é certo” (p.70) ou entâo, tal como a esfinge antiga, que hoje apenas 
assumiu novas formas, o desafio é imperativo: “ Decifra-me / ou te devoro / diz o 
tem po / ao homem” (p. 66). Nessa dialéticædo latifûndio/minifûndio, da morte/vida, 
do tempo/ etem idade que envolve o homem, como pode esse ser pensante situar-se 
superior à natureza, às aves, às plantas e flores? O senso criativo do poeta busca 
entâo insinuar nas prôprias soluçôes formais esse desconcerto antitético abemoli- 
zado: “ Eu vejo animais nas nuvens. / Eu vejo animenos nas navens” (p. 76).

Esse mesmo homem dividido e estilhaçado vê-se posto em xeque diante de sua 
imagem, de seu reflexo, de sua realidade no espelho que ainda reaviva a dialética 
verdade / mâscara: “ O espelho / é onde o pâssaro do tempo pousa. / Se reflete, / se 
debate ferido, aferido. / E deflagra a morte provâvel” (p. 79). Da conscientizaçâc 
surge a tarefa intérmina do ser frente a si mesmo na luta sem tréguas, desolada e 
dilacerada, do homem em liberdade (“ Semanârio” , p. 84). E o “ poema matemâtico”
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assegura que nenhuma operaçâo se apliea adequadamente ao homem. Dal “ o amar- 
go gosto” que perpassa suas sensibilidades. Mais ainda: vaidoso, ollmpico “herdeiro 
dos deuses” , para sua amargura, “ o poeta descobre-se no sebo” , nesse sebo que 
“ liquida duplamente / a poesia” .

Resta ao poeta, sempre insaciâvel, sôfrego, sensibilidade à flor da pele, lûcido 
mas idealista, a ârdua condiçâo de “ andarilho” , eondiçâo em quepoderepetirparasi 
mesmo, incessantemente: “menor do que meu sonho / nâo posso ser” (p.96-104). Opta 
ele pela profunda consciência de ser, de afirmar-se, nâo de refestelar-se em “confortâ- 
veis salas / da subserviência” , nâo de desolar-se e sentir-se esmagado, mas de resistir, 
nâo de prostituir-se nem despersonalizar-se, mas de projetât sua eonvicçâo e sua luz. 
No seu idealismo quixotesco, quai “ andarilho / de paisagens precârias do senti- 
mento” , prossegue o poeta desafiando as convençôes e arbitrariedades, brandindo o 
glâdio do seu verbo inflamado, em busca do “sonho” redondo, pois no coraçâo e no 
mundo, que sâo redondos, vislumbra “ a forma redonda da esperança” .

Assim, O Côdigo das Âguas restitui-nos o vigor Hrico de Lindolf Bell e contagia- 
nos com autêntica aura llrica. O signo poétieo, habilmente envolto na beleza ex- 
pressiva de metâforas, aliteraçôes, trocadilhos, rimas, ecos e harmonias sonoras dos 
mais diversos matizes, comunica-nos a poesia do poeta e faz-nos contactar cons
ciente e maduramente com a realidade existencial que nos envolve, com o ser 
humano de cuja natureza participâmes. O poeta vivencia a beleza, sabe da vida, 
sensibiliza-se com o homem. O poeta resgata a consciência da humanidade. Comun-
guemos com o poeta!

»

3.5 — MARTINHO BRUNING: A REVITALIZAÇÂO DO HAICAI

Para Gilbert© Mendonça Teles

Em 1980, fui procurado por um senhor, jâ nâo mais pertencente à faixa etâria da 
adolescência ou da mocidade, com seus arroubos, suas instabilidades ou ousadias. 
Trazia-rne esse senhor urna grossa pasta de escritos, solicitando minha leitura e 
apreciaçâo desse acervo poétieo, produzido ao îongo de uraa vida quase sexagenâria. 
Seu nome, naquele momento, nada me dizia. Como eu andasse inventariando a 
criaçâo poética em Santa Catarina, aceitei a incumbência.

A  leitura daquele volumoso e denso conjunto de poemas foi despertando grada- 
tivamente minha atençâo e entusiasmo. E redigi um prefâcio para O mesmo canto 
nafura! & outros poemas, livre que constituai a estréia poética do blumenauense 
Martinho Bruning. Hoje, sinto orguîho por ter merecido tal distinçâo, pois aquela foi 
certamente uma das mais gratifiantes surpresas de toda minha atividade de critico 
literârio. Assisti ao nascimento de um poeta autêntico. Participei da ârdua batalha 
do escritor para romper a barreira do silêncio e revelar ao püblico sua aima lirica, 
codificada no poema.

Martinho Bruning nasceu em Tubarâo, a 10 de janeiro de 1921. Formou-se em 
Filosofia, pela PUC de Porto Alegre. Exerceu as atividades de revisor, professor, 
funcionârio püblico. Hâ muitos anos esta radicado em Blumenau, onde participa de
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diversas entidades culturais, como Teatro Carlos Gomes, Fundaçào Casa Dr. Blu- 
menau, Conselho Municipal de Cultura.

Sô em 1980, praticamente sexagenârio, resolveu iniciar a publicaçâo de sua 
criaçâo poética, escrita ao longo de muitos anos. Estreou com o livro O mesmo canto 
natual & outros poemas. Seguiram-se, anualmente, sucessivos volumes, consa- 
grando em definitivo um novo poeta na primeira linha dos lin cos catarinenses: 
Follia  e fîor do campo (haicais, 1981), Novos poemas & outros haikais (1982), Medita- 
çôes quase poemas (1983), Um tempo para o coraçâo (1984), A flor e o cosmos (1985), 
Haikas escolhidos (1985) e Micropoemas (1986).

À  margem das atividades profissionais, ao longo dos anos, tomou coipo todo um 
itinerârio iïrico, que Bruning, com sâbia prudência, nâo teve pressa em publicar, mas 
deixou amadurecer. Consciente e sereno da segurança atingida, estâ agora par- 
tilliando com o püblico seu permanente canto de amor à natureza, à vida, ao homem 
e a Deus. A  trajetôria de amadureeimento poético desenvolveu-se lentamente, abe - 
berando-se em fontes füosôficas — sobretudo nas insuperâveis origens gregas (Hera
clite, Platâo); em fontes mlstico-religiosas — a influência biblica, o pensamento de 
Cristo e, especialmente a filosofia religioso-mistica oriental (Buda, Zen); e no vasto 
manancial dos poetas — quer na ressonâneia romântica (Gonçalves Dias), par- 
nasiana (Raimundo Corrêa) ou simbolista (Cruz e Sousa), respectivamente na en- 
tusiâstica admiraçâo pela natureza, no misticismo e na musicalidade, na segurança 
formai e no equillbrio temâtico. Mas destaca-se sempre mais a assimilaçâo da poé
tica modemista — a elevaçâo do tema banal, cotidiano e real a foros de poeticidade, à 
semelhança de um Drummond de Andrade ou de um Manuel Bandeira e a força da 
sensibilidade simbôlica de um R. M. Rilke, de um R. Tagore, de um Fernando 
Pessoa.

Seu denso volume de estréia abrange duas partes. “O mesmo canto natural” 
compreende poemas da fase mais antiga do poeta. Prédomina ali, em absoluto, o 
canto da natureza, a busca do verdadeiro e autêntico real, o constante apelo à 
integraçâo com o teiûrico ambiental, a revivência e ressensibilizaçâo pelos elemen- 
tos espontâneos de que a natureza nos cerca: o dia, a noite, a lua, a chuva, o mar, a 
flor, a ârvore e a valorizaçâo lirica de elementos apoéticos, como: o cavalo, (ode ao) 
chuchu, (ode ao) abacaxi, a insistente recorrência do canto do galo. Hâ poemas 
muito longos, como o fascinante “ Passeio” , que descortina a natureza do corriquei- 
ro, nâo visto na lida rotineira, mas agora poetizado. Mesmo incomodando certa 
mentalidade modemista, esses poemas nos desvelam a beleza espontânea e gra- 
tuita, nâo desvirtuada ou polulda pelo apossamento pragmâtico, e nos fazem sentir a 
necessidade do homem libertar-se do mundo mecanizado e massificado, para pene- 
trar de novo e viver na sua autenticidade o universo natural, calmo, sereno, equili- 
brado.

A  segunda. parte — “Outros poemas” — constitui produçâo mais recente, reve- 
lando maiores tendéneias modernistas, tanto na temâtica abordada, como também 
na versificaçâo livre, embora permaneça um bom numéro de sonetos decassîlabos, 
de metrificaçâo perfeita. Podemos distinguir vârios conjuntos temâticos: os poemas
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de amor, aqueles sobre cidades, os “momentos musicais” , a série “claro-escuro” , que 
desvela o întimo do poeta e aborda a condiçâo de ser humano, as “seqüências” , em 
que aflora a problemâtica atual do fluxo constante do tempo, dos ciclos do evoluir e 
estar no mundo, da massificaçâo, da vertiginosa corrida desenvolvimentista, da 
transformaçào ecolôgica. Hâ poemas constituidos de seqüências de “ flashes” exis- 
tencias ou de pensamentos curtos. quase provérbios. repletos de sugerências re- 
flexivas: “A  fidelidade das coisas / é a surpresa oecada manhâ” — “Quando-a noite 
M a  vier / acenderemos umà fogueira na serra” — “De cordeiro ê lobo / cada um tem 
um pouco” .

O poema de Bruning révéla, a par da emoçâo e do sentimento espontâneos, 
amadurecido equiîlbrio formai e de conteûdo. Transparece constante substrato 
filosôfico, que induz ao pensar, ao meditar. Longe da imatura e apressada agitaçâo 
do adolescente, estâmes diante de poemas adultes, maduros, de sentimento calmo e 
equilibrado, de ritmo lento, grave e solene, envolvendo uma sadia contemplaçâo do 
mundo, um racional perquirir da condiçâo humana, um constante aprofundar do 
pensamento reflexivo.

A  imagfstica da linguagem, sobretudo as metâforas e comparaçôes, buscam o elo 
que une o homem à natureza. A  forma evidencia consciente elaboraçâo, revelando-se 
particularmente expressiva na construçâo de parataxe nominal, na valorizaçâô do 
infinitivo, na exploraçâo das camadas fônico-sintâticas — através de rimas finais e 
internas (“ na manhâ de Pâ ” — “terne treme” — “ cai o balâo de Sâo Joào” ), de 
imagens acüsticas (“Em funda fuma / notuma” — “Em langues movimentos longos” ), 
de aliteraçôes significativas (“ Arvore — barco, vêla verde ao vento largo” — “Leve ao 
alvor de leite e lua” — “ Sereno o ser / silêncio, sossego imenso... / sonore sonho ser” ), 
de jogos de desestruturaçâo e combmacâo de palavras (“Amo ver-te / verde, verde” 
— (a flor) "a  sorrir, a flo-rir” ), de hâbeis trocadilhos (“pilmeiro as ilusôes no jardim da 
juventude, / depois a juventude no jardim das ilusôes” ), das frequentes insistências 
anafôricas (ver “Ondas” , “Verde canto” , “O silêncio” , “Viva a diferença” ...), da valo- 
rizaçâo da pausa métrica, nâo sô pelo “enjambement” ou cavalgamento, mas até 
pelo corte do verso (“Encanto / melan- / colia” — “Quero o ver-/ de nos olhos” — 
“ Com/ pom-/ pa,/ com l esplen-/dor” ). O poeta o é de palavras e de idéias.

Assim Martinho Bruning venceu, depois de longos anos, a barreira do silêncio e 
iniciou a revelaçâo de sua criaçâo poética e, através delà, sua cosmovisâo sadia, 
realista e otimista. E se foi lenta a gestaçâo do poema, gradativo o seu amadure- 
cimento, também sua leiturs exige tempo e disponibilidade, a fim de que o leitor 
possa contemplâ-lo sem precipitaçâo nem pragmatisme e chegar à verdadeira em- 
patia, à mesma intuiçâo individualizadora e desveladora do poeta.

******

Com seu segundo livro — Folha e flor do campo — começou a projetar-se a 
preferêneia de Bruning pelo cultivo da forma difleil e sintética do haicai.

O haicai é uma pequena composiçâo poética, verdadeira obra de arte na sua 
sfntese, originâria do Japâo, onde começou a ser cultivada pelo século X II, atinglndo 
a plénitude pelo século X V II, com o mestre Matsuo Bashô. O haicai, na sua forma
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concisa e fixa, consta deapenas très versos, um de 5, outro de 7 e o ültimo novamente 
de 5 sîlabas, somando ao todo apenas 17 silabas métricas. A  temâtica central que 
aborda é constituida pelas estaçôes do ano, descriçâo de um momento ou cena da 
natureza, uma paisagem, um estado emocional. É composiçâo adequada à tendên- 
cia oriental para a condènsaçâo sentenciosa, que procura a rnaior simpllcidade 
possivel, objetivando a humanizaçâo da natureza e a correspondente naturalizaçâo 
do ser — dai ser avesso a tratar qualquer temâtica de violência. Na poesia ocidental, 
o haicai penetrou a partir do Simbolismo, principalmente devido ao seu saliente 
aspecto metafôrico. Poucos autores o cultivaram no Brasil, destacando-se entre eles 
sobretudo Guilherme de Almeida, que, inclusive, procedeu à adaptaçâo da forma. 
Originalmente, o haicai nâo era rimado, mas G. de Almeira passou a rimar os finais 
do primeiro e terceiro versos e a cultivai- rima interna no segundo verso, como-no 
exemplo intitulado “ ïnfância” :

“ Um gosto de amora 
comida com sol. A  vida 
chamava-se “Agora” .

Martinho Bruning, que jâ  revelou a serenidade madura de sua aima sensivel no 
conjunto de poemas do livro de estréia, volta agora com poemas curtos que corres- 
pondem a pensamentos e mâximas, de tendência lirico-filosôficas, cujo enunciado 
breye e conciso sugere uma infinita abertura à reflexâo ou à sensaçâo. Se o poeta' é 
um ser sensivel, um desvelador do real, este livro confirma um poeta, pela constante 
e profunda ressensibilizaçâo do ser tecnolôgico diante da natureza. Inclusive vârios
poemas ressaltam a preferência do natural sobre o artificial, como:

“ Abandono o livro: 
sobre a mesa a borboleta 
abre e fecha as asas” .

Esses haicais sâo “ flashes” pxis tendais, vitais, naturais, captados com muita 
fineza de sensibilidade e aptos a redespertar o leitor para a mesma vivência sensivel. 
E essa sintese habilidosa sem duvida é mais difîcil de ser obtida do que a espraiada 
divagaçâo em longos poemas. Observe-se a sintese ecolôgica seguinte:

“A  cidade cresce, 
sel va de ferro e cimento.
Essas pobres ârvores...”

O tema ecolôgico aqui estâ ressaltado. E se a forma haicai préféré a temâtica da 
natureza, Bruning é um cantor convicto da natureza desde o’seu primeiro livro. A  
natureza é a fonte essencial de inspiraçâo desses haicais. Alguns deles, inclusive, 
poetizam com intensidade o que aparentemente séria banal demais:

“Tem eiro que marna, 
a vaca que Ïambe o bezerro: 
o bezerro delà”

Observe-se a prôpria liçâo de vida que transpira desse quadro de uma serenidade
naturalmente edênica. Ou entâo, o exemplo seguinte:

“Menino doente: 
quanto afeto, que temura 
no olhar do seu câo.”

É preciso nâo ter sucumbido ao automatisme e à massificaçâo da tecnologia e
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m an ter a intuiçâo suficientemente viva para perceber a sutileza expressivamente 
natural que decoiTe destes exemples. A  natureza é constante fonte, inspiraçâo e 
mestra do prôprio ser humano. Diante de sua naturalidade, a prôpria vaidade hu-
mana se dobra:

“Dizes que sâo tristes 
os salgueiros. — Teus cabelos 
como te envaidecem.”

O equillbrio, o amor, a admiraçâo, a sensibilidade aguda do poeta diantq da 
natureza e da vida transparecem constantemente, atestando a revelaçâo calma e 
ponderada de quem amadureceu com segurança. Haverâ, sem dûvida, aqueles “ avan- 
çadissimos” espiritos soflstieados e estruturalizados, que estarâo “numa outra” e 
para quem serâo médiocres ou ultrapassados poemas de uma natur alidade ingênua 
como:

“ Menino faminto 
a cenoura erua estala 
a rijas dentadas” .

O haicai, na sua forma sintética e sugestâo metafôrica, exige às vezes mais 
esforço do leitor que, a partir de poucos mas ricos; dados, deverâ participar da gestaçâo 
do poema, deverâ criar o discurso anaMtico a partir da slntese sugestiva. Nesse 
sentido, livros como este nâo podem ser “ devorados” em poucos minutes (embora 
materialmente seja posslvel lê-lo assim). Peio contrârio, cada pequeno poema é 
suficientemente rico para fornecer um pensamento que alimente a açâo mental, 
senslvel e espiritual diâria. Reflita-se sobre este paralelo entre o ser humano e o 
inseto:

“Estou sô em casa.
Um grilo que canta alegra 
minha solidâo” .

Evidentemente, multos destes haicais foram criados dentro de circunstâncias 
ou vivências muito especlficas do autor, de modo que nem todos os leitores terâo 
condiçôes de recriar em si toda a mesma gama de sensaçôes. Sobretudo patenteia-se 
uma intensa e sadia vivência e convivência com a natureza, que motivou diversos 
poemas. Sem a mesma vivência, sem o mesmo amor pela natureza e por todos 
aqueles aspectos aparentemente foanais do cotidiano, o poema sofrerâ no seu alcan- 
ce, por deficiência de condiçôes mlnimas para chegar-se à empatia indispensâvel à 
sua plena recepçâo. Entretanto, o particular é muito habilmente alçado à condiçâo 
universal e a revivência do estado pessoal de aima do poeta toma-se facilmente 
posslvel por parte do leitor. Quem nunca viveu um moment© semelhante para 
refazer agora em si mesmo a sensaçâo de paz e tranqüilidade que o poeta iogrou,
através de uma reiteraçâo vocabular como esta?:

“ — Tarde calma, as ârvores 
— calmas: à espera que andemos 
calmamente entre elas” .

Na tentativa de enriquecer ao mâximo a brevidade dessa forma fixa, o poeta
busca os recursos da experimentaçâo formalista, como:

“Serrarn o silêncio 
os insetos serradores.
Serram — e con|ertam.”
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Algumas vezes o poema aleança a graça, a natur alidade e o humor que o tomarn 
leve e sadio como uma brincadeira de criança:

“ Fatia de melancia, 
ou nova versâo 
de gaita de boca?...”

Estes poemas nos fazem reconhecer em Martinho Bruning uni poeta que nos 
abre os olhos e a sensibilidade para os iatos mais comuns e banais do nosso convlvio 
cotidiano, desfazendo em nos o embotamento que nos impede de perceber a sua 
beleza. E o poeta, através de uma expressâo tâo concisa, em nos desperta uma 
riqueza profunda de refiexôes. Fie nos aproxima e harmoniza com nosso meio natu- 
ral: a natureza.

3jc ïf; 5jc

O terceiro conjunto de poemas de Martinho Bruning — Novos poemas & outras» 
haikais — continua a desafiar a sofisticada artificiaiidade do homem contempo- 
râneo das selvas de concreto. Desprezando e depredando o natural e substituindo a 
harmonia natural por artiflciais automatismes mecânicos, o civilizado homem tec- 
nolôgico sô desestratura sua prôpria personalidade. Dal a terapêutica do poema 
natural e existencial de Bruning, captando e recolocando o universo natural diante 
da nossa sensibilidade.

Ainda neste volume, o melhor esté no haicai. O haicai é o que poderiamos 
chamar de poema-pensamento, cuja riqueza résidé na ampla garna de conotaçôes, 
de valores metafôricos, de sugestôes que eneerra. Assim, praticamente todas as 
palavras da composiçâo seguin te podem sugerir ampla diversidade de interpreta- 
çôes:

“Anoiteceu cedo,
nâo sabe a ave o caminho
de volta. Nem eu.”

No haicai temos instantâneos colhidos no dia-a-dia, sempre sobre fundo essencial- 
mente natural. O objetivo consiste em lançar uma idéia que desperte a reflexâo, a 
meditaçâo, a contemplaçâo do leitor. E, creio que, através do haicai, penetrou no 
espM to do poeta Bmning grande infiuência da prôpria filosofia oriental: a sereni- 
dade, a superaçâo da inquiétude e da perturbaçâo, o equillbrio emocional, a natural 
atitude contemplativa, de profunda implicaçâo intuitiva, capaz de perceber e des- 
velar aquelas filigranas ocultas na significaçâo da natureza e da vida. A  harmonia do 
ser consigo mesmo e com a natureza e a sociedade que o cercam, tudo colocado numa 
sintese profundamente expressiva, eis o que marca os haicais deste poeta.

A  esses poemas curtos e densos, é précise lê-los sem pressa, com disponibilidade, 
com tempo para releituras, sem pressas de chegar ao final, mas com abertura para 
receber e contemplar a realidade desvelada e sugerida. Se o poema é curto, a sua 
sintese é densa. Penetrâ-lo e receber sua riqueza de sugestôes exige nossa intensa 
participaçâo. Algumas sugestôes podem servir de aperitivo para buscar o livro.

O poeta capta o bucolismo da natureza e a beleza da noite calma:
“Dos muitos ruldos 
do dia — nem um mais. Sô 
o riacho na noite.”
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A  visualidade plâstica reforça a sensaçâo que decorre do poema:
“Neva, a tarde toda...
Mais e mais aconchegadas, 
as ovelhas brancas.”

O experimentalismo formai reforça o poder sugestivo da palavra:
“A  primeira f(r)esta 
de lu z—■ e a treva f(l)echada 
vencida de novo.”

E o otimismo é tônica fundamentat do poeta em harmonia:
“O dia é tâo amplo 
e é tâo pleno — nâo cantar 
desagrada aos deuses.”

Eis uma simples exemplificaçâo inicial. A  tendência séria transcrever todos os 
poemas, pois todos encerram elementos ricos de sentimento e reflexâo.

rfî ?Jc sfc î*î

Nos livros seguintes — Meditaçôes quase poemas e Um tempo para o coraçào — 
intensifiea-se mais o tom filosôfico e o carâter reflexivo-contemplativo dos poemas 
de Brnning. De livro a livro, esse poeta consolida sua vivência Ifrica, sua visâo sadia e 
equilibrada do universo e do hornem, sua serena segurança perante a existência. 
Sem sombra de dûvida, estamos diante de um poeta-filôsofo. Um poeta que tem o 
que comunicar, que nâo nécessita de extravagâncias ou formalismos mirabolantes, 
pois toda a sabedoria de uma existência vivida com sentido denso e maduro brota de 
sua palavra. Claro que é um poeta preocupado com a palavra, com o que a palavra 
pode comunicar e com o que ela pode falsear. Martinho tem consciência de que a 
palavra pode ser plena — o Verbo, mas pode também ser vazia, oca, pura ressonâneia; 
que a palavra pertence ao nosso mundo material, contingente e limitado, mas que ao 
mesmo tempo ela é meio capaz de sugerir a transeendência, a plénitude do Além. E o 
poeta, através da palavra, busca corporificar uma visâo do Todo, da integridade da 
Vida, sentida na plénitude da liberdade de ser e nâo apenas de (a)parecer.

Do poema de Bruning decorre a Clara noçâo do ser finito perante o infinito; da 
sensibilidade dos sentidos ao material, ao lado da abertura da aima ao espiritual. 
“ Longe da suntuosa mediocridade” , restitui-nos o poeta a visâo serena e sôlida do 
hornem ponderado e maduro; resgata o mundo original, primitivo e puro, nâo macula- 
do pelas deturpaçôes irracionais do ûnico ser racional deste mundo; retoma cons- 
tantemente às sensaçôes primârias, aos elementos primitivos e originârios dos fl- 
lôsofos gregos, à visâo simples e quase infantil da realidade, buscando em tudo o 
equillbrio da autêntica sabedoria de vida.

Seus poemas brèves sâo a slntese da sabedoria. Dessa sabedoria verdadeira, 
ponderada, sem extremismos, que nâo se coloca acima de tudo e de todos, mas que 
reconhece o lugar e a vez de cada elemento. Sabedoria realista, que desmistifica a 
grandeza, a força e os projetos ilusôrios do hornem tecnolôgico ganancioso. Sabe- 
doria que reage contra o tempo avassalador, contra a massifleaçâo desenfreada que 
subtrai o sentido dos seres e dos gestos, para recolocar cada coisa “em seu tempo e 
lugar” , e apreender novamente a beleza na sua prôpria fugacidade breve da vida, 
jvivendo a todo instante o “ momento etem o” , tal como Cecllia Meireles cantava feliz

160



“ porque o instante existe” . Sabedoria que lê como tudo brota “do coraçâo da Ma- 
téria” , e tudo acontece “no momento certo” , porque nos somos dotados da inteligên- 
cia para contemplar “o espetâculo do mundo” e admirar “no universo a etema 
criaçâo” .

Sabedoria que récupéra a comunhâo amiga com a natureza, que busca o silêncio 
e a harmoniosa mûsica da natureza em oposiçâo aos ruidos brutais da tecnologia. 
Aliâs, a natureza é o elemento essencial que équilibra toda a cosmovisâo de Martinho 
Bruning. Revalorizando a beleza singela das palmeiras, restituindo sentido ao “can- 
to natural” do galo ou do grilo, desfazendo as deturpaçôes do coice do cavalo, 
traçando um paralelismo entre a espontânea liberdade do cavalo e do vento, redes- 
cobrindo a beleza da violeta violentada à beira da estrada, experimentando a sede 
“ da âguada fonte pura” , conscientizando-se da “minharelaçâo intima” com todas as 
coisas naturais, tomando a respirar “ a côsmica energia vital” que recoloca nossa 
vida em comunhâo com o universo e com a histôria, o poeta Martinho nos redimen- 
siona nô meio em que vivemos, redescobre-nos a arte de “Cuidar dé suas plantas, / 
conversar com os animais” , porque “nenhum gesto (de amor) ficarâ perdido” , uma 
vez que na universal “ comunhâo mais dinâmica” , sô “ o amor nos bastarâ” , porque, 
“ por Lei suprema, tudo é dom e graça” . E o poeta, perante o ceticismo e a nâusea das 
fïlosofïas contemporâneas, recoloca-nos diante do espanto admirativo dos primeiros 
ülôsofos.

Influenciado pelasfilosofias misticas dos orientais, pelo Zen-Budismo bem como 
pelo Evangelho de Jésus Cristo, Bruning desvela o dinamismo irresisüvel do homem 
no universo e seu indispensâvel equilibrio; renega a corrupçâo a que ficou sujeita a 
palavra amor — “ tâo fâcil dizer: “Amor” ; toma consciência de que, para o poeta 
como para a criança, “tudo fala” ; de que, através do efêmero cqncreto, o transcen- 
dente se diafaniza; de que, vivendo no “ tempo” , o homem constrôi a “etemidade” ; de 
que “Deus em tudo” estâ como também “ tu em tudo” . E por tudo isso, porque o amor 
existe; porque onde estamos é “o centro do mundo” ; porque nâo pode haver solidâo 
se tudo e todos no universo estâo conosco; porque, se “ a fuga sonora das horas” tudo 
dissolve, o tempo também tudo rénova; “porque a paz é possivel” , o poeta tem 
inûmeros “motivos de louvor” ante a beleza infinita que nos cerca e que gratuita- 
mente estâ colocada à nossa disposiçâo, sem que nôs muitas vezes tenhamos olhos 
para contemplâ-la e coraçâo para frui-la.

Para Martinho Bruning, a poesiâ encontra-se em toda parte, ou melhor, a aima 
sensivel desvenda poesia em todas as coisas — na gente simples, nos pequenos 
gestos da vida cotidiana, no espirito humano, nas faces espontâneas da natureza, no 
Cristo do Evangelho. Alma mistica, espirito fratemal, experiente e lücido partici
pante da existência, sabe o poeta sentir e retratar, com desprendimento, a beleza que 
nos cerca, sem cair na alienaçâo, bem como sem delà querer apossar-se egoista e 
deleteriamente.

O poeta Bruning, acima de tudo, é um ser livre, sereno e consciente, que des- 
cobriu o sentido autêntico da existência. E seu poema révéla essa segurança interior 
e essa sensibilidade pura perante o mundo. Escrito em versos livres, sempre com
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grande poder de sintese, seu poema contém sempre a emoçâo refrescante, govemada 
pela ràzâo, mesmo quando retrata quadros e cenas existenciais. O haicai, essa forma 
nascida do espirito oriental e que magistralmente sintetiza o pensamento reflexivo, 
encontrou em Martinho um dos mais séries cultores brasileiros. Em muitos poemas 
seus, cada estrofe constitui um haicai. Assim, a solidez espiritual, a reflexâo filosôfica 
e o sentimento vivo do mundo se manifestam sintética e contagiosamente em seu 
poema.

ïfcc îf: îf; ?*c

O sexto livro de Martinho Bruning— A flor e o cosmos — encerra um aprec.iâvel 
conjunto de poemas, na sua maioria curtos, sintéticos e densos de carga semântica 
sugestiva. O poeta é um ser que intui minucias ou facetas do real, com sua refinada 
sensibilidade, e transmite de certa forma intacta essa argücia perceptiva, exigindo 
do leitor uma recriaçâo participativa. De modo gérai, seus poemas revelam uma 
percepçâo bem mais profunda do que aquela dos nossos sentidos convencionais. Hâ 
constante transcendência da realidade primâria, nas suas limitaçôes de matéria 
finita, para entremostrar uma espécie de convivência sô admissivel extra-senso- 
rialmente, num alto senso mfstico e côsmico.

Isso talvez decorra da absorçâo e integraçào, por parte do autor, das fïlosofias. 
misticas orientais (sobretudo do Zen-Budismo), entre as quais se destaca essencial- 
mente a harmonizaçâo do homem consigo mesmo e com o cosmos, aquietando as 
angüstias e os desejos, como transparece do “princlpio Zen” , do “recolhimento” , do 
estado tranqüilo e sem “nenhum apego” que conduz à “Meditaçâo profunda” , ou 
entâo désse avançado estado de purificaçâo e nirvana de “Ûltimo desejo: nâo desejar 
mais nada” , tâo oposto às neurotizantes inquietaçôes insaciâveis do homem teeno- 
lôgico, no quai “por enquanto nâo têm fim nossos desejos” .

Nessa trilha da sabedoria-tranqüilidade interior, transparece uma profunda 
sinceridade do poeta para consigo mesmo. Sua poesia nâo représenta a concepçâo 
de Fernando Pessoa, de que “o poeta é um fingidor” , mas é poesia que busca a 
verdade, busca o sentido das coisas e dos seres. Mas, nâo raro, o poeta se defronta 
com as limitaçôes da comunicaçâo humana, pois nossas palavras sâo tâo pequenas e 
restritas diante daquilo que nossa mente e mesmo nossa percepçâo sensorial sâo 
capazes de conceber. O poema “ O tempo nâo conta” bem sugere como os conceitos 
humanos sâo limitados e incapazes de tudo avaliar:

“O tempo nâo conta: 
a flor dura um dia 
(e que longo foi seu caminho) 
e as pedras duram sempre.

O volume comporta vârias séries de poemas, em que o esplrito intuitivo-re- 
flexivo-filosôfico do poeta melhor se exprime como nos vârios “Diâlogos” entre 
Mestre e discipulo, sempre muito orientados para a sutil sabedoria oriental, às vezes 
ambfgua e misteriosa para a pragmatista “ lucidez” ocidental; os seus vârios “Es- 
tudos” com suas indagaçôes filosôfïcas; as “Meditaçôes” , perscrutando os mistérios 
significativos do homem e do universo.
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Uma constante na poética martineana é a valorizaçâo constante da mûsica, coin 
seu seguro valor catârsico e tranqüilizador — seja a mûsica dos mestres clâssicos, 
uma “Toccata e fuga em ré menor” , um “Opus 135” ou uma “Sonata ao luar” , sejam 
mesmo os “ acordes dessa Sinfonia Côsmica” , sô perceptlveis aos espiritos aquie- 
tados e iniciados. Também se destaca nessa poética a valorizaçâo e mesmo a identi- 
ficaçâo com tudo o que é natural, simples, espontâneo. Assim, o poeta “Da Arte e da 
Natureza” destaca apenas como “A  Natureza fez a sua parte...” , podendo-se inferir 
pessoalmente o que caberia à Arte. A  harmonia dentro da natureza estâ magistral-
mente sintetizada nesse haicai:

“A  chuva e o sol, 
e os ipês todos em flor 
ao sol e à chuva.”

Jâ a déficiente integraçâo entre homem e natureza, no ambiente tecnolôgico-urbano, é
denunciada em outro haicai:

“Àrvore da praça 
— pessoas em grande nûmero, 
pâssaro nem um.”

Existera também freqüentes referências aos “ ciclos” da natureza, em paralelo à 
existência do ser humano. Tudo segue num fluxo natural e irresistlvel, harmonioso e 
integrado — desde que a inteligência humana nâo pertube essa harmonia do uni- 
verso (como se pode constatai no poema-titulo).

Se na selva urbana de concreto, o homem se defronta com um autêntico “Apoca- 
lipse” , se o homem expérimenta a sansaçâo de estar perdido e acabrunhado “dentro 
dura sistema / estranho e pequeno” , se o homem dépara com jogo ambiguo ante seu 
destino (i)mortal, se a criatura humana é capaz de vivenciar profundos paradoxos, 
a natureza em si é harmoniosa e transmite liçôes de sabedoria, quer nos seus “estra- 
tagemas” protecionistas, quer por exemplo na perfeita comunhâo côsmica da ârvo- 
re, “ em contato com o Universo todo” , ao contrârio das “ inteligentes” ânsias agita- 
das do homem em seu “descompasso” .

Esse fascinio da aima simples e pura do poeta para com» a espontaneidade 
harmoniosa da natureza também. se estende para o ser puro, simples e natural das 
“ crianças” , às quais estâ ligada a cativante ingenuidade da “ aula” ; crianças essas 
que nâo criam tâo neurotizantes barreiras entre o real e o imaginârio, como mui 
candidamente expressa o poema “Noite de Natal” :

“Noite calma, noite fe lizr  
as crianças sonham 
coisas verdadeiras” .

A o  contrârio delas, no adulto sempre de novo se manifesta o atrativo irresistivel e 
utôpico pelo que existe “ atrâs do morro” , pelo mundo além do horizonte, com seus 
mistérios e desafios, por aquele mundo que nâo é o aqui e o agora. Destaque-se ainda 
a temura sôlida experimentada e comprovada nos caminhos da vida, que encerra o 
poema “O Nome” ou que transparece de “Ubiqüidade” , ambos dedicados à esposa 
Julieta:

“Escrevo teu nome claro 
no quadro negro da noite.”
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Os poemas de A  flor e o cosmos vâo-se desdobrando como um riquissimo reposi- 
tôrio de forças poética. Seus poemas de versos curtos, cultivando a expressâa

G

eliptica, a frase nominal, carregam de conotaçôes enriquecedoras a expressào por
vezes tâo singela como “Na biblioteca pûblica” :

“Em um livro antigo 
o amor-perfeito guardado.”

Recursos estilîsticos sâo explorados constantemente, como os efeitos paronimicos 
de traço/traça, a construçâo do poema em quiasmo, o aproveitamento dos valores 
antitéticos, até em relaçâo à funçâo do prôprio poema (“Um grande poema / é como o 
dia e a noite” ), a contradiçâo do silogismo filosôfico e, sobretudo, o extraordinârio 
poder conotativo da palavra, em transcender sua referência imediata. Assim se 
projeta ricamente sugestivo o poema natural, mlstico e filosôfico, mas sempre hu- 
manista de Martinho Bruning.

?}»*****

O poema de MB caminha cada vez para maior concisâo. Quahto menos palavras 
usa, mais se densifica seu çonteûdo. Embora poesia se faça com palavras, e nâo com 
idéias, como queria Mallarmé, sempre os poetas reconheceram a insuficiência da 
palavra para a comunicaçâo (veja-se a sempre falada “ luta pela expressào” , ou a 
especifica luta com a palavra em Drummond). Bruning abre seu ûltimo livro com um 
poema / prefâcio sobre a ineficiência da palavra: “As velhas palavras, / é preciso 
repeti-las! / Criâr outras 1 nova s./ E esquecer / todas.” Mais para o final do livro, no 
poema “Tautologia” , destaca as “ redundantes palavras” e posiciona-se incisiva- 
mente: “De palavras — basta! / Pobres palavras, / vaidade, impropriedade...” Diante 
das limitaçôes expressivas e comunicativas da palavra; MB reduz cada vez mais o 
uso da palavra, buscando essencialmente seu poder sugestivo, evocativo e meta- 
fôrico.

Talvez seja essa uma das razôes de sua sensivel preferência pelo haicai, hâ 
muitos ’anos. Seu sétimo e penultimo livro se constitui somente de Hai-Kais Esco- 
lhidos. E a contribuiçâo de MB à literatura brasileira, na forma do haicai, nâo pode 
mais ser desconhecida a nivel nacional, tendo-se ele projetado como um dos mais 
assiduos e proficuos cultores dessa sintese poética em nosso pais.

Para tomar a comunicaçâo de um pensamento ou enunciado completo viâvel a 
partir de um mlnimo de palavras, o haicai exige do poeta um extraordinârio poder de 
sintese, que sô se obtém apôs assidua exercitaçâo. O culto dessà forma requer 
mesmo toda uma assimilaçâo do espirito oriental, originâria que ela é do Japâo 
médiéval. Contrariamente ao dinamismo moderno, à estética futurista, ao agitado, 
nervoso e pragmâtico espirito ocidental, no haicai se intensifica mais o convivio com 
a natureza, para delà extrair a liçâo da aquietaçâo dos desejos, a tranqüilidade, o 
equilibrio. Por isso, segundo Eico Suzuki (A Literatura Japonesa), os temas centrais 
no haicai sâo "as estacôes do ano, a natureza, a paisagem, o sentimento” .

Semnre na maior simplicidade possivel, o haicai se volta para a natureza e para 
as realidades do cotidiano. E sabemos que a natureza constituiu sempre um convite à 

vivência e sensibilizaçâo ü'ricas. Para essa focalizaçâo da natureza, contribui mesmo
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o aspecto religioso. A  religiâo prédominante no Japâo, o Xintoismo, consiste numa 
crença aborigène voltada para a veneraçâo dos espiritos naturais. E a doutrina zen- 
budista influenciou essa forma poética a partir do seu grande mestre que foi Matsuo 
Bashô. No haicai japonês, esse convfvio com a natureza chegou a formar ciclos, de 
acordo com as estaçôes do ano. E tal valorizaçâo da natureza conduz freqüente- 
mente à figura retôrica da prosopopéia— a personificaçâo ou animizaçâo da natureza.

Na sua sintese de acentuado poder evocativo, o haicai nunca se esgota na sua
i

denotaçâo, mas sempre transcende a sua referência direta e “busca, segundo Massaud 
Moisés, alcançar o Reino dâ Sensaçâo, das melodias jamais ouvidas, das peregrinas 
emoçôes desencadeadas pela comunhâo, instantânea e fugaz, com a etemidade e a 
imortalidade.” (D icionârio de Termos Literârios). Por essa razâo, exige do leitor 
lenta paciência, freio total à presa, muita sensibilidade perceptiva e imaginativa, 
boa iniciaçâo cultural e um decidido esforço para entrar na faixa da meditaçâo. 
Como essa forma poética pouco déclara mas muito sugere, cabe ao leitor recriar em 
si e concriar com o poeta a mesma emoçâo estética. Dal constituir o haicai até uma 
forma de terapia e reeducaçâo do leitor massificado e automatizado da nossa agi- 
tada e consumista civilizaçâo.

Lendo esses minipoemas de MB, constata-se como do haicai emerge a antltese 
da vivência contemporânea: a calma, paz e harmonia da natureza, a interiorizaçâo, o 
antipragmatismo, a desmassificaçâo, o desautomatismo, a fineza de percepçâo, a 
sensibilidade, a valorizaçâo da individualidade e do estado pessoal sobre a socializa- 
çâo e massificaçâo, etc. Nota-se como nesses poemas é muito grande a sensaçâo de 
movimento, mas movimento ordenado, equilibrado e interior, dentro da harmonia 
dinâmica do universo.

Por isso, estilisticamente, hâ uma grande preferência pelas frases nommais, sem 
presença de verbo ou com verbo nâo conjugado. Essa ausência verbal reduz a açâo, o 
movimento e a agitaçào no sentido de pura exterioridade, para conduzir ao dina- 
mismo interior, ao estado de reflexâo, de meditaçâo. Mas, como nada existe no 
intelecto que nâo tenha passado pelos sentidos, a funçâo da sensorialidade é perma
nente nos haicais. Sobretudo a visualidade e a audiçâo marcam grande parte dos 
poemas, embora os outros sentidos também entrem em funçâo. Exemplifiquemos 
um pouco. O colorido plâstico atrai a visualidade no haicai:

“ Bia vai alegre, 
sombrinha florida, e, em volta 
quantos beija-flores!”

A  habilidade na criaçâo de ambiências, une-se ao sentido auditivo no haicai:
“ Dos muitos ruldos 
do dia — nem um mais. Sô 
o riacho na noite.”

A  sugestâo do sentido do tato também transparece, com suas conotaçôes, em: 
“ Toco num rochedo:
Sensaçâo de estar tocando 
em antigos rostos.”

Até mesmo alusâo ao olfato existe:
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“ Perfume campestre, 
do dia a pâlpebra se abre: 
beijam-nos na face.”

Militas vezes, a fïneza intuitiva do poeta faz aflorar o humor, a descontraçâo sadia,
leve e até ingênua, em meio à singeleza do cotidiano:

“Menina a comer 
sozinha. Com beterraba 
pinta lâbios, rosto.”

Estilisticamente, a concisâo do haicai de Bruning explora a expressividadè da 
pontuaçâo, sobretudo o carâter sugestivo das reticências, bem como a funçâo de 
paralelismo, decorrência ou explicaçâo que sugerem os dois pontos. Destaca-se tam- 
bém o recurso quase constante ao enjambement — a ligaçâo lôgico-sintâtica entre 
dois versos, como exemplificam as transcriçôes supra. Constata-se ainda que a 
alusâo à natureza mui frequente se coloca em paralelismo com a realidade humana, 
servindo aquela como comparaçâo, analogia ou antitese para com esta. Além de
exemples dados, a animizaçâo contida no seguinte haicai estabelece tal paralelismo: 

Escutem... parece 
que hâ uma voz humana 
na voz do riacho...”

Portanto, na concisâo do haicai encerra-se todo um universo de sugestôes para a 
reflexâo ou contemplaçâo do leitor. Em decorrência, essa forma poética exige leitura 
lenta, repetida, pausada e individualizadora, que proporcione gradativa familiari- 
zaçâo com a harmonia profunda que emerge da cosmovisâo de MB. Nâo tivesse esse 
poeta outros méritos, somente sua contribuiçâo através do haicai jâ lhe conferiria 
um destaque nacional.

Entretanto, seu mai récente livro ~  Micropoemas abre outras perspectivas 
sobre a funçâo do poema. E per gunio-me: Martinho Bruning é poeta blumenauense? 
Estadual? Nacional? Universal? Quais sâo as contigências que definem o destino de 
um poeta? Sim, porque o que hâ de mais universal, humanamente universal, pro- 
fundamente transcendantal, densamente mlstico-filosôfico do que a poesia desse 
autor? Convenço-me, entâo, cada vez mais, que nâo sô é inûtil como quase impossi- 
vel escrever explicativamente sobre a poesia de Bruning, como sobre toda ver- 
dadeira poesia. Ela é. Ela se comunica. Ela se basta. E pronto... é sô recebê-la.

Mas, para receber com maior plénitude esses poemas cada vez mais curtos e 
sintécicos, é preciso readquirir um'coraçâo simples e uma intuiçâo nâo distorcida, 
banir a sofisticaçâo complicadora v ,>ltar a ser criança e contemplar ingenuamente 
(isto é, autenticamente) caoa co.:s« no seu lugar, no seu valor, na sua funçâo. E nâo 
hierarquizar demais. E aba„er um pouco a nossa superioridade intelectualizante. 
Porque o poeta Bruning nâo se preocupa com a impressâo que pode causar, com o 
que vâo dele pensar, com os julgamentos a que estâ sujeito. Ele é, e nos seus poemas 
se desvela a si mesmo e a sua cosmovisâo sincera, sem preocupar-se com as mâscaras 
ou ilusôs do aparecer.

Por isso, o que hâ de mais permanente e sôlido em seu poema é a Vida e o Amor, o 
movimento dinâmico em busca da realizaçâo plena, a renovaçâo incessante, a ânsia 
pelo novo. O carâter positivo, otimista e construtivo emerge de sua poética, como
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que a partir da liçâo da natureza, que sempre se rénova nos seus cielos. Dai a respon- 
sabilidade pessoal de cada um na construçâo do mundo, pois entre o “ Bolo”  de
massa e o da vida, o paralelismo é évidente:

“Nâo hâ receita.
Os ingredientes da vida sâo bons, 
mas as misturas que fazemos...”

Assim, na poesia de MB sâo constantes o paralelismo e a transposiçâo simbôlica 
que passam da natureza para o ser humano, destacando-se a sabedoria natural que, 
apesar da convivência milenar, vem sendo cada vez mais esquecida pelo homem. 
Com a natureza, “As Pessoas” têm muito a aprender:

“As pessoas nâo têm tempo, 
estâo ocupadas consigo mesmas...
Doces, dôceis 
a um apelo divino, 
os pâssaros cantam...”

Decorre jâ deste exemplo a constante busca de transcendência, a valorizaçâo de 
um espiritualismo sôlido, como base de tudo na vida do homem. Espiritualismo que 
se enralza na busca de conciliaçâo entre os opostos “ Finito/infinito” ou “Tempo e 
Etem idade” , ou na intertextualidade blblica de “A  ordem do milagre” ou de “ Se 
Paulo jâ  nâo existe” , para densificar-se na sugestividade dessa slntese de “Sexta- 
feira santa” :

“ Sepultado na terra, o Grâo germina...”
A  tendência a superar, pelo espiritualismo transcendente, o pragmatismo mate- 

rialista evidencia-se também na sensivel afinidade do poeta para com as filosofias 
espiritualistas orientais, afinidade expressa em muitos termos-chaves, como: “Tao” , 
“ Zen” , “ Karm a” , “ Yoga” , "O M ” , “Mandala” , que remetem de imediato ao orienta- 
lismo, aliâs tâo destacado pela prôpria psicologia de Jung. O poema “Zen I I ” encerra
algo desse denso e tâo diferente pensamento oriental:

“Tudo. Sem nada.
Sem uma palavra.
Sem um pensamento.”

Partindo nâo raro de interrogaçôes, de indagaçôes sobre o sentido das cois as e 
dos acontecimentos, numa busca conscientizadora, a poesia de MB nos conduz 
quase que necessariamente à reflexâo. à mentalizaçào,_ orientando-se para 
a harmonia interior, a aquietaçâo das pressas agitadoras, dos desejos insaciâ- 
veis, das ambiçôes desenfreadas. Mesmo assim, coerente com as limitaçôes da nossa 
natureza, essa poesia retrata a nôs, seres humanos, paradoxalmente como “ saciados 
sempre — e sempre sedentos, à insaciâveis” . O mesmo paradoxo se insinua nos 
poemas intitulados “Coisas pequenas, e grandes” , que evidenciam como as coisas 
pequenas sâo grandes. Na linha das coisas pequenas, simples e puras, retoma sem
pre a refência às crianças, com sua sabedoria pura, sem implicaçôes e sem questio- 
namentos estéreis, pois elas sâo e nâo precisam fingir: ‘ Todos / representamos, / 
menos as crianças, / que nâo se chamam pessoas.”

Por vezes, o poema de Bruning constitui simplesmente um convite para a con- 
templaçâo da plasticidade do puro quadro que delineia, como em “Movimento no 
jardim ” :
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“Na flor entreaberta 
a borboleta — abrindo 
e fechando as pétalas.”

Muitas outras vezes. o poema-sîntese é apenas uma sugestâo para nossa reflexâo 
amplificadora. E outras vezes ainda a exigência de participaçâo é explicita, quando 
a nos cabe “ completar” os versos de “milhôes de pessoas estâo...” , ou entâo, quando 
o poeta apenas indica os temas de “Alguns poemas nào escritos” e que a nos cabe 
desenvolver.

Enfim, podemos concluir que, se nâo estamos diante de uma poesia de direto 
engajamento social, certamente esta nâo é uma poesia alienada nem aliénante. 
Trata-se antes, de uma poesia voltada para o homem intégral, nas suas mültiplas 
dimensôes. Procuram esses poemas despertar o homem para seu caminho interior, 
l'ntimo e pessoal, para a atividade conscientizadora do homem adulto, maduro e 
ponderado, capaz de ver cada elemento no seu lugar, na sua funçâo. no seu valor, 
dentro da harmonia do Todo. Nesse sentido, essa poesia é tanto filosôfica quanto 
existencial. é tâo mlstica como humana, refere-se ao estritamento pessoal e ao 
amplamente universal.

Nos poemas de MB, a palavra poética corporifica um universo denso e rico, 
embasado em sôlida cultura clâssica, humamstica e filosôfica, bem como em sadia. 
consciente e serena experiência vivencial. Ler essa poesia é contagiar-se com sua 
emoçâo poética e enriquecer-se com suas liçôes de sabedoria de vida. Por isso, hoje. é 
imposslvel falar da poesia em Santa Catarina sem, de imediato, conferir destaque à 
criaçâo llrico-filosôfica de Martinho Bruning. Omiti-lo é confissâo de ignorância. 
Bruning nâo teve pressa em levar ao püblico seus poemas. Preferiu amadurecê-los 
lenta e solitariamente. E sabemos que toda criaçâo astlstica se desenvolve na soli- 
dâo. para depois explodir na comunhâo. Hoje Martinho tem sua posiçào poética 
solidificada. Nenhum estudo, nenhuma antologia, nenhuma exposiçâo futura sobre 
literatura em Santa Catarina poderâ deixar de conferir o devido destaque à obra 
madura desse poeta que. apôs estréia retardada. vem anualmente ampliando. nào sô 
em volume mas também em qualidade, o acervo denso e sensibilizador da expressào 
de sua experiência e visâo do mundo através da palavra. Martinho Bruning é poeta 
— e isso basta.

3.6 — ALCIDES BUSS: A CRIAÇÂO POÉTICA E A VEICULAÇÂO 
DO POEMA

Para Maura de Senna Pereira

Alcides nasceu em Rio do Sul em 1948. Licenciou-se em Letras em Joinville, 
Faculdade em que posteriormente lecionou Literatura Brasileira e Teoria da Litera
tura. Em Joinville também dirigiu a ediçào dum Suplemento Literârio dos Diârios 
Associados e coordenou o grupo literârio O Cordâo que editou vârios numéros duma 
publicaçâo alternativa. Pôs-graduou-se em Literatura Brasileira pela UFSC. sendo 
posteriormente contratado por essa Universidade. onde é professor de Teoria da 
Literatura.
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Na UFSC iniciou, hâ alguns anos, nova alternativa de divulgaçâo do poema, 
criando o Varal Literârio, movimento e técnica hoje amplamente conhecidos e 
explorados. Na mesrna Universidade esta também orientando, com boa participa- 
çâo. um Laboratôrio de Criaçâo Literâria, estimulando sobretudo os jovens ini- 
ciantes na expressâo literâria.

O Varal Literârio foi concebido e planejado dentro das atuais condiçôes sôcio- 
culturais. bastante adversas à Literatura e ao livro. A  civilizaçâo tecnolôgica esta 
esquecendo a leitura. A  atratividade da imagem Visual (devastaçào arrasadora dos 
lares pela TV !) substitui o interesse pelo livro. Este afigura-se mais e mais um objeto 
obsoleto e ineficaz. Urge, entâo, encontrar meios alternatives para veicular o poema, 
para estabelecer o contato entre o püblico e o texto literârio. Nesse sentido, a 
sobrevivência e penetraçâo social da literatura passaram a ser preocupaçâo mar
nante de Alcides Buss, que concebeu o Varal como possivel alternativa de soluçâo.

Levar a poesia ao povo, à sociedade, às pessoas, nas praças, nos salôes, nas 
escolas; introduzir o poema no cotidiano; dar oportunidade aos que se iniciam na 
arte de escrever para levarem seu poema aos leitores; sensibilizar o pûblico para a 
leitura e apreciaçâo dos valores literârios parecem constituir, entre outros, objetivos 
do Varal Literârio. O Varal Literârio faz-se iniciativa capaz de deselitizar a cultura, 
de democratizar e socializar a literatura. O projeto vem recebendo franca aceitaçào. 
Revalorizando e popularizando a poesia, estâ redespertando para a leitura, recon- 
duzindo ao livro.

Em fins de 1983 Alcides Buss organizou uma Antologia do Varal Literârio, com 
“ textes escolhidos pelo pûblico” . Nesse volume estào reunidos alguns dos melhores 
textos selecionados pelo prôprio pûblico, a partir das exposiçôes em praças, ruas, 
salôes, salas de aulas, corredores, etc. Poetas consagrados empareiham-se a nomes 
ainda desconhecidos. Vitalidade jovem e consciência do momento présente impre- 
gnam os textos. A  participaçâo feminina assume propoçôes inusitadas. E beneficia- 
dos resultam leitores e escritores. Na introduçâo, Alcides Buss esclarece como surgiu 
o Varal, em que consiste, o que pretende e quai o seu alcance. Trata-se de documento 
lücido que deveria ser objeto de leitura e debate entre grupos sociais, artistas, 
escritores, professores e, sobretudo, entre estudantes secundârios e universitârios 
em sala de aula A  Antologia do Varal Literârio é documento que consagra o 
movimento.

Além de trabalhos divulgados em antologias e em inûmeras publicaçôes alter- 
nativas por todo o Brasil, Alcides Buss publicou, até o momento, os seguintes livras 
de poesia: Circule Quadrado, 1970; O Bolso ou a Vida? 1971, obra que venceu o 
Festival Catarinense de Poesia Universitâria, promovido pelo DCE da UFSC; Ahsim, 
1976; O Homem c a Mulher, 1980 e O Homem sem o Homem, 1982.

CÎRCULO QUADRADO é um livro escrito aos vinte anos. Esse aspecto deverâ 
ter sua influência na temâtica abord'ida e na forma de expressâo. Muito salutar- 
mente, grande parte dos poemas desse livra empregam ainda o verso tradicional, de 
medida certa e com rima. Escrever em versos livres pode parecer o idéal, porém, 
quem nâo domina a metrificaçâo regular, dificilmente saberâ utilizar devidamente o
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verso livre. Alcides exercitou-se primeiro no verso medido. E mais, explorou muito 
uma forma fixa, o soneto, considerado um requinte formai, forma clâssica, fechada. 
Nada menos do que 27 sonetos constam nesse livro. O verso medido e mesmo a forma 
fechada do soneto nâo desaparecem, mesmo no modemismo. Vejam-se, por exemplo. 
os sonetos perfeitos de C. Drummond de Andrade (sobretudo em O FAZENDEIRO 
DO AR), de Vinfcius de Moraes, de Jorge de Lima, de A. Frederico Schmidt (estes sem 
rima) e tantos outro. A  liberdade também aqui é melhor exercida quando a escolha 
é possivel: quando se domina tanto o verso medido como o livre.

Se levantamos esse aspecto.nâo queremos afïrmar que a melhor poesia de A. 
Buss esteja no verso tradicional. Pelo contrario, consideramos muito superior sua 
produçâo posterior, em que francamente utiliza o verso livre e nunca mais aparece o 
soneto. Mas, como fase preparatôria para alcançar o domfnio técnico, a metrificaçâo 
é saiutar.

A  temâtica varia bastante nesse conjunto de poemas, embora seja quase cons
tante uma certa perplexidade do autor diante do mundo e dos homens, provocada 
pelas contradiçôes e aspectos antitéticos ou paradoxais com que se dépara, a partir 
do prôprio tftulo. Mesmo sendo poemas de um jovem, transparece um tom reflexivo, 
filosôfico, sobre o destino dos homens e do mundo diante da vida, do amor, da morte.

Muitos aspectos agradâveis e positivos sâo abordados em relaçâo à vida: a 
natureza com o sol, a lua, a folha, a flor; a vida, envolvendo a infância e a idade do 
amor; a mâe. como um apoio seguro, e Deus como a segurança ûltima. Mas, nem 
tudo é belo e agradâvel. O amor, por vezes, parece tudo resolver:

"O  amor é um riacho dourado 
que nasce num ser e 
desemboca noutro.

Por este rio
um ser navega
para o outro ser” (p.40).

Entre muitas passagens. afirma o jovem de vinte anos:
"O  amor às vezes engana. 
destrôi 
e mata.
O amor às vezes é um caminho florido 
com pontes caidas. 
caminho que desaba.

Eu posso dizer, porque amei” (p.93).
Essa desilusâo e esse desgaste da vida assumem proporçôes maiores:

“Tarde. Tudo se cala 
no beco da vida.
O corpo desgastado 
luta doidamente 
para nâo ficar sem aima'

E termina o poema reforçando as antiteses:
“Mas pobre. mesmo sufocado, vivo; 
mesmo vivendo, morro.” (p.103).

E o desencanto existencial chega a um climax na “Biografia do Homem” , ao conven- 
cer-se que o homem,
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“ Fugindo do sofrimento 
e lutando contra a morte, 
fugiu da vida!
Nasceu apenas para que pudesse fugir, 
para que pudesse morrer.” (p.94).

Alias, o tema da morte nâo é muito infreqüente nos poemas, havendo mesmo um 
intitulado: “ A  M orte” , em que esta se apresenta sob a forma de “uma jovem esbelta” 
(p.64).

A  essa temâtica desiludida, correspondem aspectos da vida na era tecnolôgiea. 
É o que transparece de “ Pobre Ilha” :

“ A  tempestade dos dias 
me tornou 
uma ilha” (p.12).

Ou a révolta de “ Ser no mundo” — tudo tabelado, numerado:
“ Eu sou sem portaria 
e sem quadro social.
Sou sem convite,
sou sem camarote,
sou de uma sô luz.” (p. 15)

A  despersonalizaçâo e inconsciência do homem esta em “Terra Seca” :
“ ..Era um dia simples, com céu e sol.

Num prédio anônimo 
alguém se lembrava de existir.
Entre instintos 
cresciam fumaças, 
como a vida...

A  terra abandonada pedia pelo homem, 
e o homem nâo sabia onde estava” (p. 17).

Essa consciência social ante a vida mecanizada é vivamente colocada em “Senti-
mento da Vida” , através do efeito de “ acionado” :

“ Fui acionado 
no espaço e no tempo 
pelos jatos do amor” (p.35).

Nâo é de estranhar, por conseguinte, que esse estado de coisas reconduza ao passa- 
do, à infância, em “Terra dos Meus Olhos” , ou à recordaçâo nostâlgica de amores, em 
“ As Dançarinas do Am or” .

Nesse contexto, a evocaçâo da imagem da màe, segura e bondosa, decorre 
naturalmente da situaçào sentida. Os poemas: “ Olhos de Mamâe” , “ A Alma pelo 
Avesso” e “Mamâe” envocam-na vivamente:

“ Estarei nos olhos de mamâe, 
e mamâe estarâ nos meus olhos, 
inteira, pronta
para emergirem minha ajuda” (p.96).

Ainda nessa mesma linha poder-se-ia interprétai- a alusào constante (em 17
poemas) a Deus — como libertaçào. refûgio, soluçâo.

Em “ Mundo Sujo” assim se expressa:
“ Numa estrada suja do mundo.
numa estrada suja de vida,
nos que levam somente desgraça.
e nos que sâo somente devassos,
pede-se urgente a presença de Deus!” <p.63)
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Ou entâo o apelo — perpassado de ironia — em “Leia, Urgente” :
‘ ‘Enquanto o mundo galopa,
Eu me arrasto 
na procura de Deus 
no espinhoso caminho 
de seu esconderijo.

Quem souber de seu paradeiro 
que me avise

Quem souber de Deus 
que avise à Rua Anônima, 
nümero eletrônico 
Mundo. Terra.” (p.74).

Nesse primeiro livro de poemas de Alcides Buss, se hâ evidências de imaturi- 
dade, de poeta estreante, de linha tradicional, jâ se manifestam também valores 
dignos de mençâo. Trata-se de um indagar sério do autor diante do universo. Nâo é 
poesia de adolescente alienado. Os grandes temas vitais aqui estâo levantados, e nâo 
com superficialidade.

Devemos ainda ressaltar que a linguagem poética jâ se apresenta num bom 
m'vel, como pode ser constatado nos exemplos dados. Ou entâo, avaiie-se o valor de 
metâforas como:

“ Sou um covarde. uma flor eu desprezei 
entre os becos da minh'alma. abandonada" (p.81 >

Ou esse pensamento expresso em forma tào feliz:
“Nâo faças dos olhos teu refûgio. 
mas faze deles refugio 
para as luzes do universo. 
para o canto da alvorada. 
para o abraço do anoitecer” (p.82).

A exploraçâo do espaço e a disposiçâo das palavras no verso também sâo feitas 
conscientemente. Assim. diferente séria o efeito e o valor poético se as palavras
seguintes nâo estivessem em très linhas:

“ a mulher é a flor 
côsmica
a soma das outras flores" <p.37).

Alcides Buss jâ estreou com valores poéticoi
O Bolso ou a Vida? constitui um enorme passo adiante em relaçâo ao livro 

anterior. Se CÎRCULO QUADRADO révéla um poeta de boas idéias, o tratamento 
da forma ainda é imperfeito ou convencional. Mas, O BOLSQ OU A VIDA? nos traz 
um novo poeta, intensamente preocupado com o tratamento formai. Nâo significa 
isto que aqui desapareceu a preocupaçâo conteudistica; apenas que ela se reveste de 
uma roupagem muito mais rica. O livro divide-se em duas partes: “Aprendizagem 1” , 
que consta de poemas ainda sintaticamente perfeitos, e “ Aprendizagem 2” , em que 
desaparece a sintaxe e é explorada a palavra-objeto, técnica da poesia concreta.

Temos ainda aqui abordagens filosôficas de aspectos existenciais, como em
“ Fim da Linha” , a meditaçâo de um velho casai:

"A  vida estâ passando 
e lâ no fundo do quintal 
estâ aquela lata.
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uma lata vazia 
simplesmente como a velhice 
em nosso quarto de nüpcias” .

Um mundo de reflexôes é capaz de despertar o curto poema “ Enigma” :
“ Dentro da rua hâ um ser que passa.
Dentro do ser hâ outro ser 
e nâo hâ rua.”

Os poemas “Extensâo” (I a IV), todos curtos, impregnam-se de alta concentraçâo 
conotativa. “Extensâo IV ” retoma a preocupaçâo com o ser, que é bastante central 
no autor:

“Ah Deus, 
abre o cosmos 
pra mim passar 
pro outro lado 
do ser!”

Essa preocupaçâo com o ser, com a salvaçào do homem como homem, é central em 
“ Agora, Ora” , em que déclara explicitamente:

Isso intéressa; libertar as dimensôes 
do ser. Os pés, as màos, 
os olhos, os ouvidos e a lingua.”

Desses temas altamente humanos e existenciais, pode o poeta passar para 
temas aparentemente banais, e deles extrair alto significado ou profunda ironia, 
como em “O Dedo Achado” , que lembra aquele conto de Lygia Fagundes Telles; na 
aparente insipidez de “ Paredes” ; no “ Dedâo Brasilico-Americano” , que cairia no 
mau gosto, nâo fosse o efeito da ironia; na singeleza da infância expressa em “Dentro
da Capoeira” ; ou na cinica ironia do “ Jornal” :

“Um jornal fechado
é um mundo embutido 

Um jornal aberto
é um mundo fedendo 

Um jornal lido nâo é nada”
A  maneira de poetar de Alcides Buss é bem do tipo de certos poetas modernistas. 

A  partir do prôprio titulo percebe-se jâ a semelhança com C. Drummond de Andrade. 
Muitos poemas lembram nitidamente Drummond, como por exemplo “Ao Amor” —
que se assemelha a “ Mâos Dadas” :

“Nâo quero fazer um poema 
de pessimismo.
Quero fazer um poema 
de amor...”

Ou entâo os versos de “ Agora, José” parecem ressoar em “ Fim de Dia” - 
“ O dia terminou 
o amor terminou 
o sonho terminou 
tudo terminou 
e sô eu restei 
na minha noite.”

Outros poemas, como “ Poder” ou ''Estrela” lembram torneios sobre o cotidiano, à
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maneira de Manuel Bandeira. Ou ainda “Quem sabe nadar?” tem sabor à Fernando 
Pessoa.

Mas, o que merece destaque especial nesse conjunto de poemas é o poder da 
palavra, trabalhada com muita precisâo. Em relaçâo à exploraçâo do encanto 
poético da palavra, temos a ressaltar a montagem de palavras, o uso da parono- 
mâsia, do trocadilho, de processos reiterativos, de metâforas originais, etc.

Quanto à montagem de palavras, temos exemplos em “Fome” , onde a palavra 
“ vazivazio” em sua reduplicaçâo aumenta consideravelmente o efeito procurado; 
em “Cavalar” o mesmo efeito é obtido ao concluir o poema com “ semparsemparar” ; 
ou em “Agora, Ora” , a interaçâo em:i

“Ser, vivendamando a um tempo.
Viver, sendamando a um tempo.”

em que se obtém efeito muito mais expressivo que a simples justaposiçâo.
A  paronomâsia, pela semelhança fônica sugerindo uma aproximaçâo semân- 

tica, torna muito mais agressivos os versos de “Vitôria Enigmâtica” :
“Vou enterrar o meu extinto 
o meu instinto burguesino 
entre as latas e diversas podridôes 
do lixeiro püblico legal” .

O recurso ao trocadilho é muito freqüente, talvez com a finalidade de reforçar a 
fina ironia que transparece. Avalie-se o efeito intencionado em alguns exemplos.
“ Agora, Ora” explora duas vezes o trocadilho na primeira estrofe:

“Nâo quero dizer integraçâo da agricultura,
que de qualquer forma é uma
cultura agre,
ou da integraçâo polîtica
ou ainda da integraçâo econômica,
quando hâ a entregaçâo do ser” .

Tâo consciente é o processo no poeta que ele aparece no prôprio tltulo de um poema: 
“ Trocadilho Familiar” , no quai a ironia subreptlcia tem ôtimo efeito. O poema 
“ Pretesto” (!) sobre a Amazônia é um sô trocadilho.

Também os processos reiterativos sào freqüentes. Em muitos poemas o poeta faz 
variar apenas alguns versos, ou partes de versos, enquanto outros sào repetidos à 
saciedade, numa enfâtica insistência. É o que ocorre em “ Insinuaçâo” , “A Aranha" 
ou “ Pela Volta do Pai de Vidro” . Se o poeta recorre à repetiçâo de versos no seu todo 
ou em parte, ele nâo o faz inutilmente. A  reiteracâo é sempre sinal de insistência, sem 
a quai por vezes a intençào nâo séria percebida.

Merecem ainda destaque especial as metâforas criativas. novas, discordantes, as 
sinestesias e as enumeraçôes caôticas, que evidenciam a modernidade dos poemas. 
A  metâfora de “Operaçâo” :

“e me espanto 
no espelho quebrado 

do pretérito”
ou a sinestesia de “ criança de grito verde” nâo sâo nada banais. Assim também nâo o 
é a enumeraçâo caôtica de "Quem Sabe nadar?” :
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sonoridade, de seu ritmo, de sua articulaçâo — que se impôe com vigor extraor- 
dinârio. Nâo hâ nenhuma preocupaçâo servil com o verso medido, e a rima, quando 
aparece, é natural e espontânea, mas nâo necessâria. O que hâ é a procura da palavra 
exata, da palavra adequada, diria mesmo da palavra-objeto, da palavra que, em sua 
riqueza de sugestôes, dispensa quase a frase, porque em si mesma constitui um rico 
microcosmo. Isto é mais évidente na “Aprendizagem 2” — que encerra suas incur- 
sôes pela poesia concreta — mas também jâ é perfeitamente perceptivel nos poemas 
ainda sintaticamente bem comportados da primeira parte, onde jâ detectamos 
certas palavras-temas que, repetidas ou nâo, encerram em si todo o poema.

Na esteira de Raul Bopp, como indica na apresentaçâo, Alcides pretende
com AHSIM uma retomada do COBRA NORATO de Raul Bopp: “ Imagino o 

poeta Raul Bopp me apresentando Cobra Norato. Ah Sim, très vezes prazer! Desfaço- 
me da pele elâstica da cobra, mudo de nome e saio por ai, na geografia aberta- 
engomada. O Sem-fïm agora é aqui...”
COBRA NORATO figura, ao lado de MACUNAÎM A e MARTIM CERERÊ, como uma 
das mais caracteristicas manifestaçôes das tendências primitivistas e nativistas 
daquele final da explosiva década de 1920.

Mas, se o poema de Raul Bopp se situa completamente no terreno mltico- 
indianista da regiâo amazônica, ao acompanhar as aventuras do herôi Cobra Norato, 
em busca das utôpicas e paradisiacas terras do Sem-Fim, onde procura “ visitar a 
rainha Luzia” e “ casar com sua filha” , em AHSIM de Alcides Buss desaparece esse 
distanciamento temporal e espacial, conforme bem destaca a orelha da capa: “sob 
um clima de magia o sem-fim do universo natural de Cobra Norato passa a ser o 
espaço delimitado pela civilizaçâo que, gradativamente, instaura a dependência, a 
corrupçâo e o alienamento. A  personagem, que na obra de Raul Bopp se veste de 
cobra, substitui a pele por todos os modismos que a cultura lhe impôe. À procura de 
sua consciência, questiona-se até onde pode, obrigando-se, por fim, a uma fuga de 
dübio sentido e evocando, quem sabe, o prôprio destino do ser contemporâneo” .

Estilisticamente, hâ bastante proximidade entre Cobra Norato e AHSIM, consi- 
derando-se aspectos como: o envolvimento num clima de magia, o tom de humor e 
ironia, a imagîstica concreta e Visual, sobretudo a continua personificaçâo da na- 
tureza.

Mas, AHSIM apresenta muito mais desenvolvido o exerclcio da linguagem, 
explorando o “poder encantatôrio da palavra” , levando tematicamente a um tema 
permanente de Alcides — a preocupaçâo com o ser — como ainda ressalta ele mesmo 
na nota de apresentaçâo: “Ah! Entro no pâ da palavra e vibro, descortino horizontes 
até o limite, limites, deslimites. Sim. Um dia te encontro, a ser-viço do ser. Entào 
voARemos, gaivotas... Ou seremos o m do mar?”

Na dedicatôria do exemplar meu, Alcides refere-se a AHSIM como “ esses exercl- 
cios de vida-linguagem” . Exatamente aqui parece-me estar um dos aspectos mais 
relevantes do livro: o exerclcio da linguagem como expressâo ou reflexâo da vida 
humana. E logo o primeiro poema nos introduz de imediato nessa “oficina” da 
palavra:
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“ O homem viaja ineoncluso 
entre o café diminuido 
e a desgraça ignorada” .

A  imagem de “ Fim de D ia” é expressiva em seu carâter discordante:
“ Os bei.ios ficaram 
pendurados no tempo 
como pingos de saudade...”

Semelhante é a discordância em “ Retorno”
“ Sentei
no degrau da vida 
para esperar a manhâ.”

Muitos outros exemplos poderiam ser aduzidos para mostrar o senso de criatividade 
demonstrado nas imagens empregadas. Aqui realmente o carâter poético é évidente 
e a palavra cria sua prôpria realidade.

Nâo podemos deixar menos évidente o valor da segunda parte: “Aprendizagem 
2” , onde o poeta caminha decididamente para a palavra-objeto, para a poesia con- 
creta, em que desaparece a sintaxe. Para entender tais poemas faz-se necessâria 
m aior participaçâo do leitor, porque aqui mais do que nunca se evidencia a “obra 
aberta” .

Assim, o poema “ Ciclo Cam al” sugere todo um processo mental ao leitor, atra- 
vés de très palavras com um tronco comum:

AFE TO
FETO

DESAFETO
O poema “Hamor” , a partir do prôprio tîtulo, é sugestivo, porque o “h” tem suas 
conotaçôes (humor?):

C M N A U I O P L V D  
A  I H R N D S E A I A

Am or e humor estâo integrados, como os versos devem ser lidos integradamente, 
para sugerir a integpaçâo / desintegraçâo vitais.

As sugestôes que se podem formar a partir do poema “A  Empresa’’ sâo muito 
mais facilmente percebidas:

SUB — ORNO 
SUB — O RD INADO  
SUB — ORDENADO

Dignos de transcriçâo seriam “ Apelo” , o humor irônico de “Exerclcio de Amor” ou as 
exigências amblguas de “ Exercfcio” . Devido à grande mensagem, ressalto ainda o 
poema “ SE R” , um grande painel constituldo pelas palavras SER e seu reverso RES. 
A  riqueza de sugestôes provenientes do confronto entre o SER (essência) e RES (do 
latim: objeto,. coisa, ou do português: animal quadrupède, gado), sâo inumeras. 
Assim outros poemas poderiam servir de exemplo para inumeras deduçôes.

Concluindo diremos que, embora nâo desminta a primeira parte, sem düvida 

nesses poemas Alcides Buss faz vâlida a segunda parte da afirmaçào de Mallarmé: 
“ Nâo é com idéias que se fazem versos, é com palavras” Alcides apresenta-se aqui 
como um exlmio artifice da palavra. Mas, nâo é palavra vazia. É palavra rica de 
conteûdo, de vivência, de protesto, de conotaçôes. É o valor da palavra — de sua
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“ a pâ lavra 
o cireulo do nada...”

e todas as. estrofes começam repetindo esse verso inicial, até aparecer na ültima 
estrofe:

“ a palavra 
a comunhào” .

Estamos, pois, estritamente no reino da linguagem, na expressào da palavra que cria 
seu mundo. E os poemas se sucedem sempre nesse carâter experimentalista dos 
exercicios com a palavra. Nesse sentido, é sugestiva a epigrafe de J. Joyce, que 
denuncia influência desse mito literârio de nosso século. Mas, mais prôxima de nç»s, é 
visivel a influência de Mario de Andrade e do nosso grande Guimarâes Rosa, um 
invulgar culto da palavra. Principalmente a criaçâo de neologismos por processos
diversos denuncia tais influências:

“ Posvenho do baile” (p.7)
“ O mundo sô e pouco / vai-se diurnando” (p.8)
“ O sol se desencolbe” (p.8)
“ Fio a flo desveste o treval” (p.35)
“A  rua polianda: / homens em virir...” (p.54)

Formas diminutivas estranhas, como
“ O Loue' sorriuzinho” (p.38)
“Aastantas, discursa unzinho, unzinhos...” (p.42) ou 

adverbializaçôes a partir de substantivos, como:
“ irmâmente” (59) ou “solmente” (75), 

plurais de invariâveis:
“ espiritualme'ntes” (57) ou 
“ dentro de logos...” (46)

sâo todos processos que muito lembram a linguagem de G. Rosa.
Por outro lado, Alcides recorre a outros processos, como sejam: supressâo de 

fonemas de palavras, uniâo de varias palavras num sô bloco, separaçào ou fissâo da 
palavra, reduplicaçào de silabas ou palavras, ou entâo a ausência da palavra.
A  supressâo de fonemas ocorre em casos como:

“ Fâbricas nuas comem silên .” (p.7)
“ As ârv res tâo tomand xarop d ar/ contra moledura" (p.34).

Une varias palavras num bloco ôtico-fônico, numa fusâo de tudo: tipico exemplo 
ocorre em “Alma das Horas” (p. 80). Ou entâo:

“ Lua ua ua / levantou seu vestid / pramemostraraspernas” (p.23)
“Nâo possuo tempodeler” (p.60)
“ (a chuva vem) diasafios” (35) ou “surdomudoecego" (p.37).

Belfssimo é o arranjo e a disposiçào no poema “ Por-de-sol” :
“O / SOL / sonâ / vestiu-se / de / pijama / pradeitar II 
puxarâ / um cobertor de montanhas

Recorre também à fissâo ou divisâo da palavra, criando novas conotaçôes, como 
jâ  aparece no prôprio titulo de “Sub-IR” (p.81).
Intéressante efeito obteve com esse processo para caracterizar O LOUCO:

“ Ca — caminhou
an — andou — dou — andou
an — andando — dan — andando — do — andando" (p.38).

Hâ poemas em que a palavra desaparece e a linha pontilhada, como em "Piâ no 
A r” (p.60) ou a musicalidade do “ m" em “Quietaçào” (p. 78) criam maiores efeitos.
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A  reduplicaçâo é também recurso freqüente para reforço:
“ o vento maciomacio” (p.67)
“ e ninguém olhar-olhou” (p.20).

Intitula mesmo um poema de “Manhamanhâ” (p.46).
E esse processo conduz imediatamente a outros recursos fônicos, como o da 

aliteraçâo, aliada ou nâo à^paronomâsia, também processos reiterativos para criar 
reforço. Inûmeros poderiam ser os exemplos:

“comendo caminho” (p.8)
“ fitando fitou ficou” ou “ fitaram fitando ficaram” (p.38)
“uma luta de ritmos ritos rimas” (p.72)
“soando suando” ou “ fingindo, fugindo” (p.7)
“ o sol vai-se amelecando amolecando” (p.25).

Recurso estilistico de vastîssimo emprego é a continua animizaçâo ou personi- 
ficaçâo da natureza, num verdadeiro clima de magia, tal como também ocorrera no 
poema de Raul Bopp. Para exemplificar, transcrevemos o poema MEIO-DIA, no seu

inicio:
“Atrâs e adiante
as ruas se quebram, mesmas,
monologando.
Sol Ïambe 
a calçada descalça.

Os fios de luz 
andam 
quietamente 
mordendo a distancia.

Nas bandas 
morros cobertos 
olhosengolem.” (p.9).

Também deve ser ressaltada a habilidade de criar imagens originais, metâforas

realmente invoadoras, em que a impertinência valoriza a construçâo:
‘ ‘O amor apega / desabotoa os sentidos” (p.26)

Sentaram-se na escada da vida / e ficaram ouvindo / 
o silêncio do des-emprego” (p.43).
“Très urubus num telhado / comem paisagem” (p.47)
“As ruas penduraram-se num braço de tempo acostumado” (p.25).

O mesmo arranjo discordante é retomado no poema seguinte: “ Vibraçâo” .
Abordando rapidamente o nivel da significaçâo, percebemos que em AHSIM a 

natureza nâo é mais bravia e virgem, como em COBRA NORATO. Aqui hâ a interfe- 
rência da civilizaçâo tecnolôgica, a poluiçâo da fâbrica, a ameaça da “bombatômica” , 
o devassamento pelo aviâo, e sobretudo a intromissâo do homem e da sua inerente 
burocracia. A  simbologia do poema é riquîssima e torna-se patente o questionamen- 
to do sentido do ser humano envolvido pelo complexo da civilizaçâo. Assim, se nos 
poemas de terceira parte (AhSim) a leveza da malicia sensual que transparece é 
deliciosamente provocante, bom numéro de poemas, sobretudo mais ao final, levan- 
ta as grandes indagaçôes vitais: vida, morte, Deus, igreja, histôria etc. Diversas vezes 
indaga-se:
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“Sucinte: quant ocê daria por um homem?” (p.41)
“ Quanto vale a vida na tua tese?” (p.43)
“ O que sera que sera a vida...?
A  vida é um saco furado / que a gente vai enchendo...” (p.67) 

e logo no poema seguinte:
“A  morte?... é um cosmos
que nâo cabe no fio da mente;
onde convivem os que nâo estâo vivos” (p.68).

E no poema “Caminho” , a pergunta e a resposta:
“ Pra onde é a vida?
A  vida nâo tem direçâo. Siga sempre” (p.85).

îndispensâvel é 1er Ahsim. Sua riqueza é inexaurlvel. Se o livro pode ser lido até 
facilmente pelo grande püblico, num determinado nîvel, conserva na sua implicita 
ambigüidade uma réserva enorme para a perspicâcia dos leitores mais exigentes.

***

ALCEDES BUSS DES VESTE O HOMEM E A MULHER Alcides Buss, um dos mais 
dinâmicos batalhadores da criaçâo literâria e uma das mais expressivas vozes poéticas 
do nosso Estado réclama e atrai as atençôes dos leitores com seu livro O HOMEM E A 
MULHER. Poeta sempre em renovaçâo, buscando novas técnicas e formas de veicula- 
çâo da vivência poética, Alcides jâ consolidou segurança ao fazer poético.

O novo livro nâo constitui apenas uma ampliaçâo no volume de suas obras ou 
um desdobramento de sua produçâo. Atraente e agradâvel desde sua apresentaçâo 
grâfieo-visual, seus poemas vâo desvelando uma riqueza muito profunda e variada 
de forma e de conteûdo. O HOMEM E A MULHER mantém grande unidade temâ- 
tica, que se desdobra numa complexa variedade de enfoques. Leituras e releituras, 
anâlises das mais diverses perspectivas permitirâo sempre novos elementos.

Nesta sucinta abordagem, pretendo apenas abrir algumas perspectivas e fixar 
mais detalhadamente um ponto de anâlise.

Poderia iniciar dizendo da riqueza do livro. devido à multiplicidade de abor- 
dagens e de perspectivas de enfoque. Hâ poemas de nîtida posturaromântica, trente 
ao tema amoroso, embora nâo defasâdo no tempo, devido ao tratamento dado. 
Assim séria “Contigo” e “ Sem ti” (p. 22-23), “Rituais do Sexo I I I ” (p. 53) pu essa 
“Aspiraçâo” : “ Quero num momento 

tâo entrar o teu corpo 
e em tudo estar 
de tal forma tâo afim, 
que por um instante 
tu deixes de ser tu, 
eu deixe de ser eu

e tu sejas todo eu 
e eu seja toda tu.” (p.44)

Outros poemas, sobretudo a série ‘ ‘Unhas Cravadas” , revelam jâ uma abordagem
realista do tema, embora mantido o m'vel poético — como em “Visâo do Artista” : 

“mulheres proletârias; 
operârias do dia, da noite, 
operârias do corpo., da aima;

grâvidas virgens, mâes enfurecidas, 
donzelas no cio, crianças dormindo...” (p.64).
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A  influência simbolistà perpaâsa grande parte do volume, sobretudo pela desma- 
terializaçâo, pela diluiçâo dos contomos, pelo vaeo e indefinido que caracteriza 
multos poemas, segundo ainda destacarei'(até'mesmoIsmâliadeAlphonsusretorna). 
Entre tan to, apesar de tudo isso, estamos‘diante de poemas essencialmente moder- 
nos, quer na sua forma livre, quer no tratamento especîfico do tema, sendo bastante 
perceptivel a aproximaçâo com um Drummond, sobretudo e sempre, com o canto do 
amor de um Vinicius, com o poema de Jorge de Lima, entre outros.

Isso demonstra, por um lado, a riqueza variada de enfoques nesses poemas, e por 
outro, que todas as classificaçôes histôrico-êstilisticas sâo frâgeis e mais um suporte 
didâtico do que espelho da realidade.

Em correspondência, o amor é retratado a partir das mais diversas perspectivas. 
Hâ o amor-sonho, vago, atemporal, da “Liçâo Quase Sonhada” :

“ Quando subimos ao Estado 
das veludas borboletas, 
onde se despe o tempo 
e o inflnito aclara 
— algo luz e todo 
nos absorve.” (p.l2).

Hâ o amor-sereia (p. 14 e 37), a impor-se, atraente e fatal. A  imagem de Fênix renasce 
constantemente das prôprias cinzas e assim também o amor (p.21). O amor erôtico 
estâ magistralmente sugerido na bellssima alegoria da “ Laranja” (p.39). O amor- 
sexo apresenta-se realisticamente em “Came” (p. 61). Também o amor fusâo e 
reproduçâo se realiza, por exemplo, em “Bom Abrigo” (p.26). Hâ ainda o amor 
subserviente, prostituldo, frustrado e frustrante do “ Poema às secretârias” (p.59), 
“ Prostitutas” (p.70) ou desses dois poemas verdadeiramente trâgicos na sua profun- 
da ressonâneia humana e social, que sâo “Ante-suicldio de Glôria” e “Suicldio final 
da boa, guerreira e cativa Margot” (p.71-75). E muits outras faces do amor se desdo- 
bram através dos poemas.

O amor (assunto e idéia) funde-se nesses poemas com a palavra (poesia). Assim 
“ Deluana” célébra a prôpria sonoridade do nome:

“Eu encamo Deluana, 
o seu nome
de curvas e alturas sonoras” (p.16).

E a forma passa a buscar a adequada veiculaçâo do assunto. Chamo a atençâo para
modulaçôes fônicas, como a seqüência de nomes:

“Faz-se Rosâlia,
Emflia,
Amélia...” (p.15);

para significativos cortes ou separaçôes de palavras, como:
“ ... é a sereia, que /i- 
râ envolver a vida” (p. 14)
“ Pâssaro e navio 
serei no m-ar” (p.29)
“tu vibras ai-rosa” (p.45);

para reiteraçôes anafôricas de grande efeito expressivo, como em "Ante-suicldio de 
G lôria” (p.7I) ou a rdteraçào mais insis tente (slmploce) de “ Flor dentro de mim"
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(p.30); para a busca de significativa disposiçâo Visual das palavras na pagina, in- 
cluindo a habilidade expressiva na suspensâo do verso (enjambement)

Entretanto, mais do que todos esses artifîcios e mais do que a permanente 
criaçâo de imagens — a rica metaforizaçâo, gostaria de destacar particularmente a 
perfeita adequaçâo dos seguintes recursos utilizados com bastante freqüência: a 
enumeraçâo caôtica (surrealidade e impertinência dos termos), a antltese e a sines- 
tesia.

A  enumeraçâo caôtica ou a impertinência de termos conjugados ocorre freqüen-
temente, ora em maior ora em menor escala, como no inlcio de “ Passagem” : 

“Chego no tempo, 
abro as malas de espanto 
e exponho-te mel 
e visôes” (p.43).

O relacionamento de tais construçôes com as atitudes e implicaçôes amorosas 
(tantas vezes impertinentes) é muitas Vezes sugerido.

Mais expressivo parece o recurso quase permanente à antltese e ao paradoxo. 
Apenas um râpido inventârio nos fomeceria os dados seguintes: 

p. 21 — “disperso-me
no amor imenso que une” 

p. 24 — “Tua forma se dilui 
no esplrito da carne” 

p. 24 — “ tâo internamente exposta” 
p. 26 — “ Embora externa ao meu corpo, 

é interna ao meu ser” . 
p. 30 — “Hâ céu que é mar que 

é terra dentro de mim” . 
p. 31 — mistos de carne e infmito, 

cimento e eternidade” .
p. 38 e 45 — sâo poemas totalmente construidos sobre oposiçôes. 
p. 60 — (leis) “de tâo abstratas tâo concretas” 
p. 61 — "... à luz da noite”
p. 69 — “ a morte / e a vida” — “ vamos / e voltamos” .
p. 71 — “ Gloria vai suicidar-se" — as conotaçôes do nome ( + ) se opôem às do 

verbo (-):
p. 73 — “ De dia, o espectro da morte 

a perseguia; de noite, 
a vida a insultava".

Essa insistência na antitese ou no paradoxo. essa constante aproximaçâo dos 
opostos, essa busca permanente de fusâo dos contrârios é prôfundamente significa
tiva em relaçâo à temâtica tratada. Nâo é o amor o sentimento mais sujeito a 
contradiçôes? Amor. ciüme. ôdio nâo estâo facilmente entrelaçados? Camôes jâ 
construiu um bellssimo soneto sobre essas harmoniosas contradiçôes do amor. O 
prôprio tltulo — O HOMEM E A MULHER — coloca de imediato uma oposiçâo 
fundamental que busca a aproximaçâo. a conciliaçâo. a fusâo. E a construçâo do 
poema-tltulo ressalta essa oposiçâo:

"SOU o homem" — ÉS a mulher” 

e termina: “ EU, palavra homem — TU, metâfora mulher” .
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Além da constância das oposiçôes, encontramos com muita freqüência a sines- 
tesia. Somente alguns exemplos: 

p. 12 — “onde se despe o tempo” 
p. 43 — “As mâo te ouvem” 
p. 46 — “um fio de sentimento / escorre...”

“ e sangra o frio...”
p. 47 — “Nâo podes / aquecer o sonho” 

p. 48 e 69 sâo poemas em sinestesia quase permanente, 
t p. 52 — “nossas vistas riem”

p. 59 — “de vossas salas / escorre a vida...”
p. 60 — “Vossos chefes, sim / tateiam o perfume liso das mâos”
p. 63 — “ os sentidos se evaporam...”
A  sinestesia igualmente corresponde com perfeiçâo à temâtica desse conjunto 

de poemas. Essa é outra figura de fusâo, de conciliaçâo. A  sinestesia envolve todos os 
sentidos, associa-os, funde-os todos numa vivência conjünta. Portanto, desconhece 
as delimitaçôes entre um e outro, introjetando um no outro. Por outro Iado, dilui 
também as delimitaçôes entre abstrato e concreto, entre definido o indefinido, 
muitas vezes como que desmaterializando o real. Dal sua participaçào significativa 
nesses poemas. O amor desconhece limitaçôes, desconhece classificaçôes, desco
nhece funcôes isoladas. Constitui uma vivência conjünta, compléta .e complexa, 
num amalgama de intensa participaçào de todos os sentidos.

E perguntariamos: teria o poeta intencionado tudo isso? Criou conscientemente 
tais recursos com essa intençâo significativa em relaçâo ao amor? E por que nâo? E 
se nâo teve essa consciência direta, o efeito produzido diminuirâ?

O HOMEM E A MULHER é, de fato, um livro bem realizado, rico em facetas de con- 
teudo e em recursos tonnais. Sâo poemas feitos para o leitor, para releituras constantes. 
O tema antiqülssimo reveste-se de novo tratamento.

O POEMA SOCIAL — Alcides Buss é um desses poetas da terra, da sociedade, 
do homem. Entre os vârios livros que publicou, apôs focalizar as relaçôes de amor 
entre o HOMEM E A MULHER, ocupa-se em seguida desilusoriamente de O HOMEM 
SEM O HOMEM. Alcides optou por uma poesia decididamente comprometida com. o 
homem. Com o homem que esta deixando de ser homem. Com o homem desumani- 
zado, explorado e massificado, vitima da“ febre do consumo” , da sedeinesgotâvel de 
riqueza, do progresso corruptor. Nos poemas deste livro, o progresso cajpitalista 
superpôe-se às aspiraçôes do ser humano, desfigurando a condiçâo humana e geran- 
do dramâtica crise social. É o operârio — “ vendes teu dia/teu rumo / a custo de 
nada” para a “ riqueza incontida / de poucos patrôes” ; é a "Rainha do lar” , reduzida a 
“ insipida vida” , na solidâo e miséria; sâo as empregadas domésticas que brincaram 
de sonhar, mas, aniquiladas e sugadas, trepadas pelo poder explorador, se con- 
somem em funçâo dos outros; sâo os aposentados, na paciência depressiva: sâo os 
vigias, revestidos da farda da segurança, protegendo os outros, na sua prisâo terrivel 
e solidâo, sem saberem "pra que lado é a vida” .

E o poema de Alcides devassa a desumana sociedade atual, na quai se avoluma a 
gradativa corrupçâo do ser humano. É a “Elegia do trabalhador” que retrata a

182



deprimente condiçâo sub-humana a que este se vê reduzido — fraco, esgotado e explo- 
rado, pois

“De uma morte vai-se a outra 
e se aprende a nâo viver”.

É o “Ciclista” que reduz o operârio à automaçâo, até mesmo na hora de ir para o
serviço, em sua bicicleta, quando a pessoa se sente jâ uma peça de engrenagem, pois, 

“O ciclista nâo pédala; 
ao contrario, é pedalado”.

É o “ Progresso” que tudo justifica, tudo contamina, tudo desfigura, em amarga 
ironia:

“Humano
e desumano, me corrompo 
nas liçôes de cada dia — 
aprendizagem de direitos e deveres” .

É o “ Discurso assassino” da “Autoridade” que se isola e se impôe, absoluta: 
“Assim é fâcil 
Govemar (dominar)” .

Sâo os malefîcios de alienaçâo e esvaziamento que a divinizaçâo da TV  causa, 
“ distanciando

o homem
de si prôprio (e dos homens)” .

É o “ desconcerto” do mundo e o “vazio” cada vez mais vazio que o ftomem expéri
menta, no meio da cidade, sujeita a “muita servidâo” E um grito de révolta intima 
sufoca-se ao explodir — “Pobre de mim” — porque aquele que nâo se integra (entrega) 
aos desmandos e exploraçôes, acaba nâo sendo e nâo sabendo “ o que é gente” . E na 
“ Ode ao exllio natural” aflora ainda a nostâlgica lembrança da infância perdida,
enquanto se aviva a amarga consciência da vida desvirtuada:

“Sob a trama dos homens poderosos 
sob a dor e a morte dos pequenos” .

“Ter ou nâo ter” é a ideologia que tudo impulsiona — buscar sempre mais e nâo 
viver nem com o que se tem, na ambiçào nunca satisfeita, nos estados de continua 
carência criados pela habilidade sutil da propaganda. E sob a ironia patética de “O 
justo” , continua sendo “O homem adiado” : mesmo com a alternância sucessiva do 
poder e da dominaçâo — sempre em piano elevado, inacessivel, soberano — o homem 
continua esquecido, adiado, oprimido, sugado, pois sua funçào é sustentar o poder, 
reduzido a ficar

“ em pe-
da-

ços” .
Esta é a visâo desolada, solitâria, destroçada, que Alcides oferece do “homem 

sem o homem” , do homem apesar do homem, do homem explorado pelo homem. A 
solidâo, a desumanizaçâo, a corrupçâo radical no relacionamento humano chegam 
aos limites do desespero. E a prôpria linguagem — na sua plurissignificaçâo conota- 
tiva, na decomposiçâo de palavras, no isoîamento de termos pela disposiçâo na 
pâgina — revigora a vigorosa mensagem humana e social dos poernas. Mas nâo sâo 
poemas panfletârios ou derrotistas. Da caôtica e dramâtica situaçào denunciada, 
emerge impositiva energia de reaçâo. Entretanto, embora centrado no homem, no
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povo, na massa, nâo é um poema simples e acessivei a qualquer aproximaçào. 
Alicerçado em linguagem constantemente poética — em que cada palavra tem seu 
peso e consistência, em que as conotaçôes se enriquecem pela homogeneidade do 
enfoque temâtieo, em que a descontinuidade das linhas assume decisiva funçâo de 
destaque de termos, em que a prôpria disposiçâo Visual é altamente significativa— o 
poema se entrega lenta e gradativamente ao leitor disposto a refletir e tomar cons- 
ciência da realidade que o cerca.

3.7 — HUGO MUND JÜNIOR: O ARTIFICE ORGANIZA 
A LINGUAGEM

Para Terezinha O. Michels

Nasceu em Mafra, em 1933. Realizou seus estudos secundârios em Florianôpolis, 
no Colégio Catarinense e no Instituto de Educaçâo, época em que participou do 
Grupo Sul, com desenhos, gravuras, contos e teatro. Depois transferiu-se para o Rio 
de Janeiro, onde freqüentou a Escola Nacional de Bêlas Artes, trabalhando com 
Vasco Prado e Oswaldo Goeldi. Em 1958 retomou a Florianôpolis, dedicando-se à 
gravura e ao desenho e sendo coeditor do Jomal Oasis e das Ediçôes do Livro de 
Arte. Em 1962 passou a residir no planaito central, onde lecionou na Universidade de 
Brasilia, produziu seus primeiros poemas visuais e integrou grupos de trabalho do 
MEC e da Fundaçâo Cultural de Brasilia. Participou da criaçâo da Feira de Artes e 
Ciências de Brasilia e da implantaçâo do Centro de Criatividade, tendo sido também 
programador gràfico junto à Escola de Administraçâo Fazendâria do Ministério da 
Fazenda. Poeta e artista plâstico, participou de exposiçôes no Brasil e no exterior. 
Trabalha em pintura, programaçâo Visual, poesia e artes grâficas.

Ao tempo da participaçâo no Grupo Sul, sua atividade mais constante relacio- 
nava-se com a ilustraçâo, estando seus desenhos e composiçôes présentes em quase 
todos os numéros da Revista SUL. Escreveu alguns contos: “Ûltimas Horas” (O 
Estado, 9/10/49), “ Constrangimento” ( O Estado, 5/02/50) e “No bar e café Expresso” 
que foi incluido na antologia Contistas Novos de Santa Catarina, 1954. Participou 
também do teatro, preparando cenârios e escrevendo “O Louco” (Rev. SUL n9 10), 
peça de um ato e cena ünica em que se defrontam duas personagens: um assassino 
que se sente bem e agradâvel apôs o crime e um estranho que faz as vezes de 
consciência e espezinhar o assassino: “Eu sou a justiça do espirito” . Na sua medi- 
taçâoeresistência.o assassino afirma que “A consciência é a assassina do homem" e, 
^pressionado pelo constante aliciamento ao suicidio — “enforca-te, afoga-te, envene- 
na-te” — diz-se livre no momento em que se atira sobre o estranho para matar a 
consciência para sempre.

Embora jâ venha compondo poemas hâ muito anos, percèbe-se uma intensifica- 
çâo notâvel da criaçâo poética de Hugo Mund nos ûltimos anos. Poderiamos, de 
certo modo, distinguir très fases na sua poesia.

Uma primeira fase destaca fundamentalmente o elemento Visual e pouco o 
verbal, e este na linha do concretismo. Nessa fase, além dos livros mais diretamente 
ligados às artes plâsticas — Desenho de Observaçào, 1968 e Percepçâo, 1969, publi- 
cou os seguintes livros de poesia Visual: Grâficos, 1968, Palavras que nâo sâo pala- 
vras, 1969 e Germens, 1977.
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Partindo da imagem Visual, Mund aproximou-se da palavra, tentando criar uma 
nova expressâo poética — o poema grâfico, résultante da fusâo do desenho com a 
palavra, sempre preocupado com a comunicaçâo Visual. Para ele, “ o artista, como 
nunca, é a antena do porvir” e conceitua arte como “ atividade de fazer algo, se 
sentindo muito bem, e se relacionando integrado com o meio” . Sua criaçâo poética 
inscreve-se na linha do concretismo e, principalmente do poema processo. No en- 
tanto, é um pesquisador e experimentalista que nâo se prende a movimentos, nâo se 
preocupa em ajustar-se a tendências. Segundo déclara, “meu trabalho visa essen- 
cialmente a poética do visual, isto é, extrair dos elementos visuais uma estrutura 
que se poderia chamar de poética, no sentido da poiésis. Declara-se “nâo radical” , 
pois “nâo tenho compromissos com formas” , respeitando outras tendências, porque 
“ quando a gente quer dizer alguma coisa, todas as formas sâo validas” .

Em Germens, o autor incluiu “ imagens, grâficos, textos, poemas, projetos” , ou 
seja, formas diversas de textos poéticos compostos entre 1967/1977, nos quais pré
domina a disposiçào grâfiea e o traço que se dirigem à visualidade. Prédomina o 
poema nâo constituldo de palavras, mas de desenhos e grâficos. na linha do poema 
processo. Esses sâo poemas totalmente grâficos, constituindo-se de conjuntos de 
linhas ou de figuras geométricas. Nâo raro, nesses casos, o autor sugere apenas o 
projeto, fomece a “matriz para um poema” , cabendo ao leitor mais intensa e direta 
participaçâo no “processo” poético. A  partir-da “matriz” ou do “côdigo", inümeras 
possibifidades se abrem ao leitor para continuar o processo e sentir o poema à sua 
maneira, dentro de uma espécie de jogo de armaçôes que exige participaçâo. Certa- 
mente estamos'diante de outro tipo de “poesia” que nâo a convencional, e da quai 
pouco résolve indagar pelo “ significado” . Dois exemplos desse tipo de poema sâo:

»

rotas
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9

détermine sua rota

•  •  •

® o ©

O  ”r ambiente

Hâ poemas grâficos que ocupam toda uma seqüência de paginas. Num poema 
desses, o autor jâ une os quatre elementos primordiais: ar, fogo, terra, âgua.

Outres poemas trabalham com fotografias, montagens fotogrâfïcas ou desenhos, 
chegando mesmo a poetizar toda uma seqüência de desenhos do Batman. É o artista 
plâstico que aqui mais se manifesta, entremostrando em branco e preto uma leitura 
do mundo e do homem nele envolvido. É a linguagem grâfica, plâstica, Visual que 
sintetiza por vezes bem mais do que a palavra.

Finalmente, existem também poemas feitos de palavras, sobretudo na linha do 
concretismo. Por vezes sâo seqüências infmdâveis de palavras ligadas diretamente 
umas às outras, nomes prôprios de poetas e artistas amalgamados num bloco suges-
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tivo. Outros poemas constam de palavras isoladas, mas coordenadas, que intera- 
gem, como também hâ casos de utilizaçâo de palavras em idiomas diversos (francês 
e inglês). É a força sugestiva da palavra em si que entâo se busca, palavra que pode 
decompor-se (AM ANHE / SER), que pode interagir com outras (VAI/VEM — SEIVA/ 
SELVA/RELVA ), ampliando assim sua potencialidade expressivo-comunicativa. 
Dois exemplos podem comprovar a versatilidade do poeta na linha concretista:

S S S S S N S S S S S  
S S S S N N N S S S S  
S S S  N N N N N S S S  
S S  M N N N N N N S S  
S N N N N N N N N N S  
N Î M N N N N W N N N N  
S S S S S S S S S S S  
N S S S S S S S S S N  
M N S S S S S S S N N  
N N N S S S S S N N N  
N N N N S S S N N N N  
N N N f S J N S N N N N N

sim/nâo

Concluindo, deve-se convir que o livro contém e propôe, de fato, “ germes” , 
sementes, faiscas, sugestôes que deverâo contar com intensa participaçâo criativa 
do leitor/ espectador para incorporar-lhes a maior amplitude significativa. Convém 
ainda ressaltar o que escreveu Walmir Ayala sobre a importância desse tipo de 
poemas: “um livro para todas as idades, para a compreensâo do poema em nova 
pauta, e para a conduçâo da leitura dinâmica do exercfcio plâstico... um breviârio de 
educaçâo Visual, um estimulante da participaçâo intensa e racional, como o bom 
jogo das combinaçôes primeiras que ordenam o ritmo da vida e da elucidaçâo... um 
livro para ser contado e projetado, para dia a dia ser aplicado ao mais elementar dos 
atos de ver e-aprender — a verdadeira cartilha da era da comunicaçâo Visual...”

Recentemente, o poeta Hugo Mund Junior experimentou uma fase de grande 
explosâo poética, em que se expandiu sensivelmente sua criatividade, ao mesmo 
tempo que ele retomava a poesia na sua expressâo essencialmente verbal. Essa 
segunda fase poética de Mund se corporifïca numa tetralogia, que expande uma 
poética dos quatro elementos fundamentais, jâ colocados na base da existência pelo 
pensamento filosôfico dos gregos: a terra, o fogo, a âgua, o ar — respectivamente 
enfocados nos livros: Icônes de Terra, 1958; Espelho Ardente, 1985; Flauta de Es- 
puma, 1986 e Exercîcio em Branco, 1986. Sâo livros pequenos em volume, mas que se 
enriquecem pela profunda potencialidade plurissignificativa de sua construçâo aber- 
ta, atestando a vitalidade lirica sempre renovada deste poeta.
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A  excelência desses quatro elementos vem sendo destacada desde a mais remo
ta antigüidade. Menosprezados e malbaratados, abusados e poluldos pela era tecno- 
lôgico-industrial, a eonsciência contemporânea nâo raro anseia pelo resgate de sua 
valorizaçâo e preservaçâo.

Foi entre os filôsofos pré-socrâticos gregos, a partir do séc. V I a.C. aue esses 
elementos receberam sua sistematizaçâo bâsica. Assim, primeiramente Taies de 
M ileto explicava a constituiçâo do universo como “ o surgir da âgua” . Logo em 
seguida, segundo Anaxlmenes, o universo teria resultado das transformaçôes de um 
“ ar infinito” (pneuma âpeiron). Jâ para Herâclito de Éfeso, este mundo “é e sera 
sempre um fogo eternamente vivo, que se acende com medida e se apaga com 
medida” . Finalmente, Empédocles explicava a formaçâo do universo como resul
tado de quatro raizes: a âgua, o ar, a terra, o fogo, elementos govemados pela 
isonomia, isto é, sâo iguais, etemos e imutâveis, resultando a diversidade das coisas 
da sua mistura em diferentes proporçôes.

Dessa forma, os fragmentos dos pré-socrâticos que possulmos atestam a extre- 
ma valorizaçâo desses elementos dentro da concepçâo cosmogônioa.

Entretanto, provavelmente a Grécia recebeu germes do pensamento hindu, 
talvez remanescentes da avançada civilizaçâo do vale do Indus, onde floresceu 
Moenjodaro, “ a cidade moderna da antigüidade” , hâ cerca de très mil anos antes de 
Cristo. E no pensamento oriental, sobretudo dentro da concepçâo do Yoga, alguns 
desses elementos vinham merecendo a mais fundamental valorizaçâo, que continua 
até os nossos dias, qliando o ocidente estâ vagamente percebendo a sabedoria e a 
fonte de bem-estar e saûde que subjaz a essa filosofïa e prâtica de vida.

O ar constitui sabidamente elementos ssencial à vida, tanto assim que pode- 
mos permanecer dias sem corner, mas nenhuma pesso.t que nâo esteja cabalmente 
adestrada em exerclcios respiratôrios résisté a cinco minutes seauer sem respirar. A  
concepçâo do ar foi infinitamente enriquecida ,pelos hindüs, pois o ar é o veiculo 
do prana, dessa energia côsmica e vital que tudo régénéra, tanto que milenarmente 
vêm eles desenvolvendo a “ ciência do pranayama” . A  riqueza que estâ por detrâs 
delà nâo pode ser aqui abordada. Mas o ar é nosso elemento vital.

A  âgua nâo é menos essencial, biologicamente. Ainda, se resistimos à falta de 
alimentaçâo sôlida, a falta de âgua, a desidrataçâo conduz o organismo rapidamente 
à morte. A  âgua alimenta, purifica, régénéra, proporciona bem-estar, allvio, saûde. O 
liquido e ümido estâo ligados à origem da vida, à sensualidade.

O fogo teria sido arrebatado aos deuses do céu pelo herôi Prometeu e dado aos 
homens. A  partir do fogo, que géra luz e calor, que destrôi e produz, que constitui 
energia fundamental, deu-se todo o desenvolvimento humano, tornando-se possivel 
a industrializaçâo. Ao mesmo tempo, e desde remotas eras, o fogo carrega-se de 
poderosos simbolismos.

Finalmente a terra pode ser até o componente humano-somâtico, desde que a 
Biblia, simbolicamente ou nâo, coloca o homem como feito de barro, devendo ao 
barro voltar. Mas a terra é nosso solo firme, é o apoio seguro dos nossos pés, ao 
mesmo tempo que é a produtora do nosso sustento. A terra interage constantemente 
com as irradiaçôes côsmicas e nos envolve em tudo isso.

Observe-se, assim, como adquire fundamento amplo uma poética em torno dos 
quatro elementos, como encontramos em Hugo Mund Junior. Evidentemente o 
poeta nâo é cientista nem filôsofo, pelo que aborda essas raizes à sua maneira. E 
nesse sentido mais nos enriquecemos com a sua leitura.
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Nos quatro livros de poemas em que aborda o assunto, Hugo Mund Junior volta a 
fazer poesia com palavras, retoma o verso sintâtico, mas nâo em sua discursividade 
plena. Os poemas sâo todos brèves e sem tltulo, os versos sâo curtos, preferente- 
mente constituldos por frases nominais, dispostas em parataxe, com bastante au- 
tonomia. Nem sempre se procure coerência estrita e coesâo necessâria entre os 
versos, mas tome-se em consideraçâo sobretudo sua disposiçâo Visual, a melodia 
fônica e as sugestôes semânticas deles decorrentes.

Os poemas de Icônes da Terra fundamentam-se em dois motivos centrais: o 
telurico e o sagrado. Da era tecnolôgica, urbana e materialista, emerge a nostalgia do 
sagrado e a necessidade impositiva do contato com o natural, o verde, a vegetaçâo. a 
terra, com o silêncio e a paz harmoniosa, propiciando a contemplaçâo llrica, o ser 
autêntico, longe do bulicio atordoante da cidade.

A  terra constitui elemento sôlido, primordial, seguro, que fomece ao ser humano 
a estabiiidade sadia, o equillbrio e até mesmo o estimulo de vitalidade criadora, e 
delà emanam eflüvios que corporificam todo um sistema ecolôgico no quai a pessoa 
se sente integrada.

O descampado planalto central abre ao poeta o anseio e a necessidade de 
espaços largos, onde olhares amplos se perdem nos horizontes. A  prôpria cidade de 
Brasilia emerge numa visâo quase mîtica (p.31). E em meio a esse espaço aberto, as 
antenas poéticas captam a beleza diâfana da lua, cantada na beleza das aliteraçôes: 
“ ave / vaga nave / de nuvem / navega / leve lua / lanterna / de neve” (p.22). Por vezes o 
poeta cria verdadeiros poemas lûdicos, tanto na referência como no discurso verbal 
(p.30).

Autêntico trabalho artesanal, fino e delicado como o lapidar de pérolas, é o que 
exécuta esse poeta, filtrando no crisol (p.50) ou esculpindo a cinzel (p.54) a expressi- 
vidade llrica. Dos recursos estillsticos, Mund explora sobretudo os valores expres
sives da aliteraçâo (em especial p. 22 e 66), dos paralelismos e trocadilhos, da profu- 
sâo de metâforas, bem como o valor melôdico das rimas e modulaçôes fônicas, 
sobretudo na combinatôria de vogais altas e baixas, abertas e fechadas (“ a” e “u” , 
passando por “ o ” à p.59). Sempre sintético, e assim densificando ao mâximo sua 
expressâo, o poema de Mund atém-se às palavras essenciais e significativas (subs- 
tantivos, verbos, adjetivos), evitando todo supérfluo prolixo. Com algumas exceçôes, 
como o enfoque da prisâo dramâtica (p.60) ou da dilacerante divisào interna do ser 
nos seus “ eus” , os poemas preferem cultivar a delicada, frâgil e harmoniosa revela- 
çâo da beleza exterior e interior, captada pela sensibilidade llrica.

Jà ESPELHO ARDENTE se apresenta como um original e sutillssimo tratado 
sobre o amor e seus jogos erôticos. Aqui o destaque se relaciona com o fogo, nâo tanto 
como elemento fîsico e materiai. mas como energia explosiva, tomado no seu valor 
simbôlico de calor e paixâo que envolvem o sentimento humano, sobretudo o mais 
fundamental que é o amor.

Bem diversamente da grosseria do sexo expllcito, a beleza sutil e a delicadeza 
irresistlvel das imagens carregadas de sensualidade e érotisme aqui sugerem os 
ritos, êxtases, dese.ios umidos e llquidos, excitaçôes, latejos e ardências do amor. 
sugestôes mültipias decorrem, por exempio, da nna dencaaeza e aas imagens de 
suave temura que perpassam poemas como: “ tuas janelas / abrem distancias / vagas 
e calmas / — por que nâo pousas / em uma delas / teu corpo exausto / de tantas 
ânsias?” (p.29).
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O livro, em suas quatro partes, acompanha todo o percurso amoroso, desde os 
en levos e estimulos preparatôrios, até a explosâo da entrega erôtica (sobretudo na 
terce ira  parte — “ festim  agreste” ) e desenlace ou despertar da intensa vivência 
(p.57).

Esses poemas sempre brèves e condensados, como pensamentos sintéticos à 
sem elhança da técn ica oriental do hai-cai, evidenciam  lampejos da riqueza da lin- 
guagem  poética, capaz de criar sua prôpria realidade plurissignificativa (p.29); a 
d ifîc il comunhâo entre os seres (p.31); a faculdade do ser humano criar seu paraiso ou 
sua desgraça (p.32); a beleza original da sucessividade de estaçôes e tempos (p.38) ou 
a sugestividade m ültip la  do signo verbal, diluindo a referencialidade direta, para 
abrir perspectivas da infin ita sutileza erôtica:

“ Em udecidos e fluentes / dedos percorrem / sitios eflorescentes / 
ao m enor toque / sulcos e saliências / acodem  pressurosos / 
recantos velados / mostram franquias / receptivas e dôceis / 
vertentes sombrias / indicam apoios / ignotas acolhidas” (p.45).

Dessa linguagem  depurada ao m âxim o e condensada em seu poder comunica- 
tivo-expressivo, das im agens carregadas de sugestôes (como “ rôsea / rosâcea / rosa” 
p. 59), das m odulaçôes fônicas sempre cuidadosamente dosadas (p.22) résulta uma 
poesia  de irresistivel beleza, sempre sutil e delicada, que se entrega e se retrai, que 
sugere e nâo se esgota, que enraiza a mais prôdiga fecundidade na econom ia mais 
depurada.

Os poemas brèves de densos de Ilugo Mund Jûnior devem  ser lidos e relidos sem 
pressas nem angûstias, nâo como que em posse prostitulda e descartâvel, mas sim 
em  lenta excitaçào e entrega, numa revivência e ressensibilizaçâo que conduza o 
le ito r à comunhâo do estado poético transfundido pelo autor. E para saborear toda a 
sua riqueza, convém  m esm o que sejam lidos em voz alta e pausada. Sâo poemas de 
leitura inesgotâvel, cuja centésima leitura torna-se mais agradâvel e significativa 
que a primeira. Esse é o m elhor critério para atestar sua alta literariedade.

F lauta de Espuma canta o elem ento âgua, sobretudo o mar, que constitui 
envo ltôrio  de infinda beleza a circundar a Ilha de Santa Catarina.

Composto. tam bém  de quatro partes constando todas de um conjunto de sexti- 
lhas sem titulo, cada parte transcreve, com o eplgrafe, pequeno excerto de relatos de 
navegadores estrangeiros dos séculos X V I I I  e X IX  que aportaram na Ilha de Santa 
Catarina e se deslumbraram diante da beleza exubérante de sua paisagem, fauna e 
flora. Observa-se, por exem plo, a percepçâo lirica de Langsdorf: “ Colibris dourados 
sugavam  as flores açucaradas da bananeira e o canto desconhecido de pâssaros 
ecoava  nos vales bem  irrigados” . Praticam ente o livro inteiro constitui um inin- 
terrupto canto lirico ao fascinio da Ilha de Santa Catarina, seu mar envolvente, sua 
fauna e flora. Nessa “ ilha e mundo de encanto” , estamos quase que diante da 
natureza original (L isiansky escrevia: “ Estas fascinantes costas podem ser reconhe- 
cidas com o a Natureza prôpria do parafso...” ), pura e espontânea, onde praticam ente 
nâo se percebe presença ou vestig io  (tâo corruptores!) do ser humano, embora por 
vezes o natural e o humano estejam  como que fundidos, mas entâo numa harmonia 
lirica  e agradâvel. Exem plificam -no os poemas:
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o vento desenha ârvores 
galhos curvos e âsperos 
cercando praias bravias 
nenhuma vivência ocorre 
neste azul de maio 
nenhum escorpiâo se move (p.66)

nesta relva praieira 
tua nudez reclinada 
é paisagem soprada 
pelo vento na areia 
magia sussurrada 
no ouvido do momento (p.56)

Tudo no livro parece tender à harmonia, à fusâo num todo. Desaparece a desas- 
trosa dicotomia que nasceu entre os gregos, foi projetada por Descartes e embasa 
todo o pensamento ocidental. O cosmos mundiano esta muito mais prôximo do Uno 
oriental, da grande sintese unifïcada. Assim, a prôpria natureza é um todo: “ encosta 
a mata no mar / ramas abrindo janelas / céu tâo perto e azul...” (p.33), ou entâo: “ o 
âureo palor do espaço indiviso / onde o mar se junta ao fïrmamento...” (p.32). Mata, 
mar e fïrmamento estâo unidos nuir.a sô unidade. Assim também o ser humano nâo é 
visto como hostil à natureza, como depredador e poluidor ecolôgico (como de fato é), 
mas esse ser humano esta aproximado, fundido, harmonizado com o seu ambiente. 
Entâo, “ andamos incansâveis” por “essas praias que em segredo / acompanham 
nossas vidas” (p.40), onde tudo se funde numa harmonia edénica: “nudez quente de 
corpo / dunas de areia malva / a noite trazendo agora / lua feita de espuma / recesso 
cintilando / rubra chama inflamada” (p.67). Pode, entâo, oültimo poema conclamar: 
“ dâ-me tua mâo e juntos viajemos / os espaços desta praia entardecida / llrios 
fenecem nas espumas...” (p.76).

Criando sempre uma ambiência leve, delicada e atrativa, o poeta reconstitui 
todo o mistério da lagoa, todo o carâter primitivo, rüstico e aprazlvel da natureza que 
encanta:

ruas e muros frondosos 
quintais madurando româs 
canta o verâo da cigarra 
no interlüdio dos ventos 
postigo de inôcuo segredo 
aberto ao azul do proscrito (p.60)

nesta noite de prata 
a lua se faz espuma 
sopro ténue de flauta 
que se distancia na rua 
um relôgio bâte a hora 
estrela que se anuncia (p.75)

Nessa atmosfera suave e amena— diriamos quase virgilianamente bucôlica, nâo 
fosse o bucôlico ocupado simplesmente pelo natural e espontâneo — a totalidade do 
tempo toma-se envolvente, quer o dia tâo convidativo, com o "céu tâo perto e azul” , 
estando o “corpo ardendo ao sol / branca areia na praia” (p,33), quer a noite enlua- 
rada, com sua atmosfera de intimidade delicada, como se manifesta no poema acima 
transcrito.

E mais ainda, uma intensa participaçâo dos sentidos, aliciados e despertados 
por inümeros fatores, propicia uma vivência plena e totalizante nessa ilha aprazlvel: 
a visào participa constantemente nacaptaçâo da paisagem,quando “ o olho colhe a 
imagem...” (p.72); o prôprio titulo do livro alude à audiçào, pois, sempre delicada, 
“ uma flauta / sussurra no ouvido / e silencia” (p.65); o tlpico “cheiro de café torrado” 
desperta o olfato e a delicada maciez das “ espumas” do titulo ou das “ relvas praiei- 
ras e fofas / espumas de ondas leitosas” acaricia o tato. A  sextilha da p. 57 praticar 
mente envolve todos os sentidos.
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Nessa sensibilizaçào gérai, também as diferentes sensaçôes que despertam as 
estaçôes do ano sâo referidas: “ o invemo solicita agasalho / casa fechada e perto/irai 
fogo a cozer pinhôes” (p.58), enquanto nue loe-n a seguir, “nada retêm da flor o fruto / 
sonhando na semente a primavera” (p.73) e, depois “ canta o verâo da cigarra i no 
interlüdio dos ventes" (p.6û).

Nessa ilha de encanto edênico, a tradiçâo popular consagrou certas atividades 
ligadas à alimentaçâo — o café torrado, os beijus, a canoa de pesca (p.71), como 
também desenvolveu suas crendices — “ as bruxas da ilha / com suas atlantes irmâs” 
(p.55) — podendo o poeta reunir tudo numa sintese rica de elementos folclôricos 
tipicos, nos poemas seguin tes:

pai mateus traz o boi 
que morre em meio à dança 
entra urubu e feiticeiro 
cavalinho recomeça a farsa 
as crianças escorregam 
na bocarra da bemüncia (p.70)

ô ilha quando nâo de corvinas 
tainhas de ovas douradas 
casco inchado de baleeiras 
farinha em prato de barro 
rendas de bilro e tarrafas 
bruxas por vezes lamparinas (p.35)

Como se constata, a riqueza poética que se depreende da sintese lirica dos 
poemas mundianos é quase inesgotâvel. O poema, de fato, se toma poesia, contém 
poesia, comunica a sensaçâo poética na medida em que supera e transcende o 
prosaico, o banal, a trivialidade cotidiana percebida e devassada, para entreabrir, 
através da intuiçâo, as percepçôes mais sutis, mais ténues e profundas, inusitadas e 
nâo convencionais. Somente é poeta quem dispuser de intuiçâo perceptiva que vâ 
além do olhar e da percepçâo comuns. E Hugo Mund o comprova de livro a livre.

Embora os poemas de Exercîcio em feranco estejam mais diretamente ligados ao 
elemento “ ar” , a esse “ ar que somos” (p.25), ainda aqui recorrem os elementos 
anteriores: terra, âgua e fogo. Os poemas continuam sem titulos e sem pontuaçâo, 
inclusive com iniciais minusculas, como que a indicar que se constituem em inti
meras células, ou talvez melhor, em particules ou excertos dum macrocosmos, sem 
começo nem fim, como infindos segmentes que se complementam enriquecedora- 
mente, nâo devendo ser considerados como poemas estanques, fechados, isolados, 
complètes em si. Pela sua apresentaçâo grâfica e formai, os poemas constituem 
como que “ flashes” , cortes inconclusos, mas ao mesmo tempo revelam-se indefinida- 
mente interligados.

Constata-se sempre de novo que Mund compôe um tipo c}e poeisa que desafia o 
leitor. Nâo hâ como lê-la sem intrigar-se. Trata-se de um poema que nâo se dâ, nâo se 
oferece ou se entrega gratuitamente, mas que simula, finge e encobre, que alicia e se 
retrai, que se entremostra e novamente se recolhe no seu mistério. E o leitor entrevê 
um mundo que se insinua em cada verso, mas que exige leituras mültiplas para 
possibilitar uma penetraçâo lenta, gradativa e plenificante.

Mund nâo escreve para o leito apressado que busca apenas veleidades superfi- 
ciais, nâo escreve oara o leitor acomodado que quer receber tudo mastigado e 
temperado, para engolir sem déglutir. Este tipo de poema qxige participaçâo, perspi- 
câcia. intuiçâo. sensibilidade e, sobretudo, disponibilidade, para concriar e assim 
poder dar-se aquele tipo de jogo amoroso entre o poema e o leitor-receptor, aquele
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negaceio, aquele revelar-se e retrair-se, num aprofundar de simpatias e de devassa- 
mento.

Nos poem as desse livro aflqra a presença muito freqüente do divino, do m itolô- 
gico, dessa força côsm ica ancestral que sustenta tudo, pois se o ar représenta o 
elem ento fondam ental, se o poeta canta essa “ fartura aérea” (p.58), tam bém  engloba 
“ os deuses que estâo no ar” (p.26). Mas nâo os enfoca dentro de um m isticismo 
sentim ental, e sim dentro de uma concepçâo racional, embora nâo separada do 
existencial. A fin  al, tam bém  “ os deuses sâo elem entos / m utâvel altem ância / de Eros 
e Tanatos”  (p.32), com o tudo neste mundo é um constante evoluir e transformar-se 
(p.28). A llas, no gérai dos poemas, o equilibrio racional supera de m uito qualquer 
extravasam ento sentimental, embora com freqüência se insinue o reino da magia. 
A té  m esm o m uitas vezes hâ referência direta a elementos cientificos — “ enxofre

— m ercürio / e sal — a substância / m atriz do azoto”  (p.59, tam bém  p.53 e 56)— mas po 
lado da ciência qu im ica se fazem preseqtes toques de alquim ia e cabala — “ o um 
contendo o duplo / triade alquim ica / e base caballstica — tudo” (p.59).

N âo  raro esses poem as assumem um certo carâter sentencioso, podendo mesmo 
as varias estrofes de um poem a constituirem-se em sinteses, pensamentos ou quase 
que aforismos, com o na cosm ovisâo sôlida, segura e axiologicam ente ponderada do 
lar, ou na beleza de vârios conceitos que se enfïleiram:
“ o lar é fogo interno “ cicatriz
unidade que constitu i nâo sô perfume é a rosa
a energia suprema...” (p.24) fere o espinho

fonte
derrete-se um espelho 
e tem-se âgua

salto
para o passo
o abismo é a dança” (p.44)

O poeta vai desvendando os mistérios da poesia a partir do “ campo / poético da 
analogia / fabuloso despertar / dos sentidos férteis” que desvelam as “ sombras enge- 
nhosas / (que) ocultam  o significado / dos hierôglifos” (p.33), porque o poeta nâo se 
prende sô ao racional e lôgico, mas "no  ilôgico e arcaico / funda os primôrdios / do 
pensam ento” , incorporando tam bém  o insôlito, uma vez que “ qualquer ciência / 
tropeça quando exclu i / o insôlito” (p.31). Por isso, observa que “ em todo verso / hâ 
um sopro de loucura” (p.30).

A  poesia autêntica nâo nasce pronta. nâo résulta de nenhuma recepçâo passiva 
da inspiraçâo das musas, mas é resultado de esforço persistente, anâlogo ao do salto 
acrobâtico. Assim, “ a poesia / é o esforço / do trapézio / nâo a pausa / do alm oço” (p.47). 
O  poeta é o resultado de seu prôprio empenho e a poesia é criaçào sua, nâo dos 
deuses: “ dos deuses banido / e confiando nas formas / imortais do eterno / persegue o 
poeta  / o vôm ito  do néctar” (p.52). O poeta nâo transcreve o reino do ôbvio e do banal, 
mas em sua linguagem  plurissignificativa “ a réserva de enigm a / jamais é abolida / no 
gosto do oculto / persiste a natureza” (p.27), pois o poeta se situa na esfera do âugure 
que pénétra as cam adas mais sécrétas dos acontecimentos: "o  âugure fala ao âmago
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/ do ser quando propôe / silente acesso ao abismo / no romper do envoltôrio” (p.29).
Entretanto, o vate autêntico logra até mesmo desvendar o poético do “trivial” 

(tltulo da terceira parte desse volume), formulando conceituaçôes tâo originais como 

essa do “telefone / olho d 'âgua / da voz que aflora / um ribeirâo / no ouvido” (p.41). Isso 

porque o poeta sabe criar condiçôes de silêncio e disponibilidade para a intuiçâo 

realizar sua funçâo: “aflora o autêntico / quando o artifice / se ausenta— faz-se / ouvir 

o silêncio / o vazio se enche” (p.60), pelo que ele admoesta “impôe-te ao silêncio / para  
que o abism o / se faça ouvir” (p.54).

Concluindo este respigar de facetas mültiplas do Exercicio em branco. constata- 
se novamente como o poeta que intui as profundezas, penetrando além das fragmen- 
taçôes e antinomias, chega à grande sintese, ao uno indissoluvel, onde “a parte é o 

todo —  o todo é um / por estar em mais de um o ar é ünico” (p.43).
D e certo modo, José Santiago Naud sintetizou a arte poética de Mund, sobre- 

tudo nessa tetralogia dos elementos primevos, através das palavras seguintes: “Uni- 
dade consciente de si mesma superando-se na constância de um circulo traçado, 
aberto em espiral, a poesia de Hugo Mund Junior reüne os extremos num ponto 

intermédio e harmoniza os contrârios. opostos mas complementares, para abrir-vos 

a visâo de um a hierarquia angélica nâo indiferente à matéria. Assim, na direçâo da 

quadradura dos ventos que sopram em circular e fazem regressar as imagens e os 

conceitos na figura de grâficos ou versos, este ofîcio essencial é o de desenvolver-nos 

a m agia perdida e resgatada pelo exercicio do olhar aliado à audiçâo, com uma força 

que jâ  nos primeiros livras era évidente e anunciava tudo quanto dévia vir, como
totalidade de cultura ocidental arrinconada em terras brasileiras” .

******

Com Véspera do Coraçào abre-se uma terceira fase na poética de Hugo Mund. 
Aos experimentalismos vanguardistas da “fase Visual” seguiu-se a quadriédrica 

construçâo em torno do fascinio pelos elementos primordiais, em que predominou 

um a forma essencialmente concisa e contida. A  depuraçâo verbal, a contençâo, a 
antidiscursividade, sempre complementadas por profundo carâter simbolista, em- 
bora conservando uma sôbria rigidez racional, marcavam os poemas desses quatro 

livras.
Véspera do Coraçào conduz a expressâo estética ao inicio de novo estâgio, 

em bora sem evidenciar tanta diferenciaçâo com os livros anteriores. A  acentuada 

antidiscursividade, a frase nominal e a parataxe cedem lugar a um mais pleno corpo 

sintâtico. Por outro lado, salienta-se bastante a aproximaçâo de imagens dispares, 
num jogo quase que surrealista, embora conservando-se fundamentalmente ra
cional e lôgico. A  palaVra constitui cada vez mais o foco central do seu labor poético. 
Essa palavra que se corporifica numa espécie de “icône”, palavra representativa, 
palavra irradiadora, palavra que cria em torno de si todo um campo magnético, que 

se avolum a em circulos concêntricos, ampliando sua abrangência horizontal, ao 

mesmo tempo que, vista em si mesma, sugere profundezas verticais incomensurâ- 
veis. Esse é o reino misterioso e demiurgico do poeta.

Pois poeta é aquele cuja intuiçâo rompe o espesso e opaco véu que encobre ao 

nosso olhar a realidade na sua verdade natural; aquele que desfaz a visâo puramente
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interesseira e pragm atista que nos relaciona tâo superficialmente com os seres e as 

coisas; aquele que desdobra ante nossa sensibilidade a pureza Intima e original da 

hatureza e do homem, ao intuir, captar e vivenciar, antes de exprimir verbalmente, a 

essência espontânea tanto do existente fenomênico como do mistério insondâvel do 

intimismo. O  poeta pode, sim, ser Um fingidor, mas primordialmente faz-se um  

revelador. Com  sua intuiçâo aguda e intensa, suas refinadas antenas captadoras, sua 

percepçâo variada e précisa, o poeta pénétra o âm ago do real e os meandros secretos 

do  imaginârio, por todos os seus ângulos, captando-os na sua individualidade, para  

desvelar-nos o m undo de beleza e de verdade que subjaz inatingido pelo nosso olhar 
massificado, mecânico e utilitarista. O poeta desfaz os rôtulos com que catalogamos.

em pobrecedoram ente, as categorias gérais, para restituir-nos o ser, a pessoa, a coisa, 
a sensaçâo, em todo o seu frescor, esplendor e valoraçâo individual. O  poeta criador 
desvenda-nos o caminho para que nossa vivência limitada comungue com a expe- 

riência am pla e a aspiraçâo ilim itada do homem e do mundo, integrando-as em nosso 

universo pessoal, a fim de proporcionar-nos ilim itada sensaçâo de plénitude que, 
simbolicamente, compense nossa carência experiencial e nosso anseio de universal 
uniâo com o todo.

M as o poeta que assim âge tam bém  arma constante desafio ao leitor. O  poema de 

M und nâo é coca-cola que se ingéré automaticamente. Nele, cada palavra é pensada, 
na sua abertura simbôlica, para sugerir o mâximo, pois a palavra nunca é suficien- 
temente expressiva e comunicativa. Jâ o poeta Cassiano Ricardo se indagava e 

tentava dar-se um a resposta: “Que é Poesia? / um a ilha / cercada / de palavras / por 

todos / os lados”. O  nucleo lirico é sempre inefâvel, como também Drum m ond  

reconhecia ao escrever: “G aste i um a hora pensando um  verso /.../ Mas a poesia 

momento / inunda minha vinda inteira”. A  palavra é insuficiente, mas é o instru
m ente do poeta. H ugo M und é hâbil e criterioso artifice da palavra, que nos propôe o 

enigm a poético.
Véspera do Coraçâo é livro que se compôe de cinco partes e, de certo modo, 

retom a e aprofunda o tema fundamental do amor, o campo insaciâvel do desejo, jâ  

tâo bem  decantado em Espelho Ardente. Aqui, de parte a parte, vai-se desdobrando  

todo um rito, toda um a refm ada liturgia da experiência amorosa. A  primeira, ter- 
ceira e quinta partes sâo constituidas por poem as intitulados e que parecem impri- 
m ir uma linha progressiva à vivência amorosa, enquanto que a segunda e quarta  

partes sâo conjuntos de poemas sem titulos, que parecem funcionar como interlû- 
dios, responsâveis mais pela sugerêneia de atmosfera.

A  parte inicial se apresenta como o “Portai da  Estrela” , expressâo polissêmica 

que pode estender sua força sugestiva desde o nivel sensual-erôtico até o mistico- 
sagrado. Crescem os simbolos dos pâssaros (“pâssaros de altos vôos desabam  / na 

incontida celebraçâo da argila / fazendo-se ânfora, a estrênua / ânfora do corpo...” ). 
das raizes que penetram  além da superficialidade, da estrela — esse “guia seguro” 
que compensa nossa falta de visâo interior (“Indica o rumo/ a mais alta estrela, / 
cegos que estamos / à claridade interna” ), das âguas e do sol — a limpidez, a umidade 
e o ardor complementando a sensualidade, essa “mesma âgua” que, mesmo no charco, 

“espelha o sol”. Movendo-se na estera de mistério da “vigilia”, entre miragens
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ilusôrias do "arcaico engano”, os poemas dessa parte situam-se no “limiar do êxtase”. 
pois “qualquer lugar se faz espera / quando pasm a o coraçâo à espreita”. Em tomo 

desse "corpo hipotético”, "luminoso palor que circunda o mito”. ante "este vestibulo 

de treva”. circunscreve-se o "perimetro do diâfano” (“a vitalidade da chama / con- 
diciona o perimetro / do diâfano que a circunda’’). Nessa linguagem até surreaimente 

metafôrica, nesse hermetismo simbôlico abre-nos o livra o “Portai da Estrela”.
A  segunda parte, na sucessâo de poemas sem titulos, vai adensando toda uma 

atmosfera que envolve o ritual do amor, com seus “sinais de abismos”. Persistem as 

im agens simbôlicas dos pâssaros e suas asas. dos peixes, das âguas e da sereia. Na  

lenta e “sinuosa trilha” do rito. no “devaneio ilôgico”. o tempo avança c'a tarde 

adianta / o limiar do escuro" ), enquanto “branca melodia / perpassa o ar” e "sussurra 

o alento”. numa propicia interaçâo ambiental. À  harmonia dos elementos exteriores 

contrapôem-se os "sinais de abismos’’ interiores: “O ardor desperta /rasas dormentès” 
e "pastoreio" os desejos que se avolumam, “a fervura / do mar / que trago”. para 

conduzir à epifania final: “Atrâsdosespelhos /nasceoplenilünio/ de todas aslu as./o 

êxtase / de uma deusa nua".
N a  terceira parte, entre "vertigem e susto". explode a imaglstica refinadissima- 

mente erôtica de "Casulo". quando "a subterrânea vontade da raiz/ rompe a escuridâo 

do leito". Agora, na receptividade do "Cristal silente”, "o  corpo é sô verâo. ardência” 
e as coordenadas de espaço ("longe daqui, tào perto") e de tempo rh o je  é ontem e 

am anhâ / o mesmo invôlucro de abafo") se esfumam na sensaçâo da integralidade 

ünica. E  brilha a "Estrela-guia". a “Estrela da M anhâ". dupla e ünica. do dia e da 

noite, insinuando ao mesmo tempo a possivel orientaçâo mitico-mîstica que "con- 
duz ao berço / do Menino. o divino...”

N a quarta parte — "R egaço da âguas’’. pela prôpria expressâo "regaço" jâ  se 

insinua a idéia de repouso. como que um poslüdio. que registra reflexôes mais 

serenas. mais acalm adas e até racionalizadas em tomo do ato. da vivência. do mito e 

miragem. Apôs a "noite gasta e finda", apenas "palpitam  asas em segredo e magia-” e, 
à distancia, "os horizontes escondem pâssaros tardios". Esse é o "momento em que 

ressurge o afogado / na pâlida manhâ do sulfur mâgico". num "m adrigal, quase
elegia". Hâ quadros plâsticos que exalam  quase que estaticamente essa atmosfera: 

E este dorso nu. regato de prata. 
a escorrer da coberta muda e grata. 
e este ressonar de animal manso 
a preencher a noite com seu deseanso.

Essa placidez do repouso restaurador conduz a uma certa nostalgia final, de 

vaga saudade. que busca "memôrias / de uma idade em que vagamos / no regaço das 

âguas e dos ventos".
Finalmcnte. a ültima parte — "Véspera do coraçâo” — faz ressurgir simbologia 

liquida e ümida das âguas. ao mesmo tempo em que se reacendem a "tlam a” e as 

"ardências". tudo cm tom o de "insula leglvel do delirio esquivo”. Reconstitui-se. de 

certo modo, a circularidade. numa sucessâo infinda desse jogo de amor. jogo de 

subidas e descidas. de excitamentos e de distensoes. de arroubos e de vazios. Entre 

im agens de mais delicada beleza (como "pâssaros de veludo no luar da face"), entre 

vazios e carèncias e excitamentos. reinstaura-se constante o ritual amoroso, sempre
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delineado por linguagem refmadlssima, cujas imagens se tecem em delicadezas sutis
e em refinadas sugestôes erôticas. como nesse "coraçâo indistinto'':

Mergulho na maciez do nenüfar. 
acolchoado nicho a tremeluzir veludos. 
bandolins no escuro. espadas 
decepando lirios brancos 
a serenata deste rio indistinto. 
sementeira de musgos, si'.êncios e arcanjos, 
âspero dardejar de prata entre cilios 
a demorar esta promessa que faz o limo 
vitrificar o coraçâo da pedra.

Esta é apenas uma tentativa de leitura de Véspera do Coraçâo. percorrer.do sua 

sinuosidade erôtica-amorosa. Sem dûvida, nâo esgota a riqueza plurivoca de sua 

linguagem.
E encerrando esse incipiente exame da criaçâo poética de Hugo Mund Junior, 

convencemo-nos com facilidade de que estamos diante de um poeta autêntico. 
irrequicto. eonstantcmentc rcnovadc. de um hâbil demiurgo que sabe jogar com o 

poder da palavra. de alguém que se inscreve seguramente entre as maiores ex- 
pressôes liricas brasileiras contemporâneas Seu compromisso permanente relacio- 
na-se com a beleza da expressâo estética. a revelar uma densa cosmovisâo lirica.
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CAPITULO IV

A EXCELÊNCIA DO CONTO CONTEMPORÂNEO

4.1— HARRY LAUS : ENTRE A FICÇÂO E AS ARTES PLÂSTICAS

A  m em ôrîa de Lausimar Laus

H arry  Laus é personalidade catarinense que ilustra a nossa cultura e a projeta no 

Brasil, quer pela  sua criatividade ficcional, quer pela sua crftica de artes plâsticas.
Nascido em Tijucas, H arry ingressou ainda jovem  no Exército Brasileiro, onde

fez carreira de 1941 a 1964. em bora sem m uitas afm idades e realizaçôes pessoais. 
Pouco  afeito à rigidez desciplinar e à "rotina avassaladora" da vida militar, praticou  

a leitura. abundante e seleta. que o conduziu à produçâo literâria. E surgem seus 

prim eiros livros de contos: Os Incoerentes (1958) e Ao Juiz dos Ausentes (1961). com  

ôtim a aceitaçâo critica. Passa a seguir à atividade de critico de arte. na quai perm a- 

nece apôs afastar-se da carreira militar. Residindo nos centros culturais de Sâo  

P au lo  e R io de Janeiro, sô em 1978 retornou a Santa Catarina. ao tempo em que 

retom ava tam bém  a produçâo literâria de ficçâo. Hoje divide-se entre as artes p lâs
ticas e a ficçâo. Publicou recentemente: D e-Com o-Ser (1979); M onôlogo de um a  

C ach orra  sem Preconceitos ( 1981); O Santo M âgico (1982) e B is (reunindo os contos 

de Os Incoerentes e Ao Juiz dos Ausentes, 1982).
De Com o Ser é espécie de depoimento confessional, de crônica de vida, de 

rom ance autobiogrâfico. Um a experiência de vida e um a luta profïssional por detrâs 

dos bastidores dos ôrgâos de imprensa, bem como um vasto panoram a das artes 

plâsticas no Brasil constituem alguns aspectos bâsicos do livro. O  tom leve, envol- 
vido em hum or e ironia. a linguagem  fluente e o estilo jornalisticamente comunica- 
tivo transform am  em prazer autêntico a leitura do livro.

B IS  é o titulo que reüne nurn sô volume os contos de Os Incoerentes e Ao Juiz dos 

Ausentes. Nesscs vinfe e um contos. Laus de fato nada fica a dever à arte literâria. 

S âo  narrativas densas. variadas na temâtica e na forma de expressâo, que trazem ao 

leitor vivcncia contagiante. porque sâo retratos habilmente intuldos de mültiplas 

facctas existenciais. Fazem jus realmente ao entusiasmo de Jorge Am ado; “Que  

contista da m clhor raça. que sutil criador da vida!"

O s treze contos Os Incoerentes estâo classificados em très partes, e nào sem  

razôes fundadas. A  prim eira parte abrange très contos, cuja temâtica uniforme 

parece-m e ser a introspecçâo, o devassam ento interior das personagens protagonis-
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tas, visando a detectar a precariedade de seu relacionamento humano. “Os minutos 

do professor” procédé a um instantàneo devassamento l'ntimo, em que se revelam  

sua timidez e insegurança em ver seu Intimo revelado a püblico. “O professor de 

oiglês” surpreende o difîcil e dübio relacionamento humano, registrando magistral- 
mente como as interferências precipitadas desestruturam a naturalidade desse rela
cionamento. M as o destaque insubstituîvel vai para “As horas de Zenâo das Cha- 
gas”, essa sim uma verdadeira obra-prima que, por si sô, consagra um escritor.

Mesm o concentrando-se numa ünica personagem, para enfocar uma ûnica ânsia 

ibsessiva da mesma, a riqueza mültipla de apreensâo da existencialidade que o 

•elato encerra quase que extrapola da pequena célula do conto. A  crescente angüs- 
ia, a ânsia incontida, sôfrega e indessedentâvel do ser em busca da revelaoâo da 

cerdade, em busca do sentido da vida, reveste-se de tal dramaticidade trâgica cemo 

ooucos escritores lograram atingir depois dos trâgicos gregos (e o nome Zenâo  

emete indubitavelmente aos gregos!). A  prôpria estruturada narra tiva, explorando  

)s efeitos visuais da disposiçâo dos relôgios, regulados em ângulos estratégicos, em 

neio aos quais Zenâo aguarda a revelaçâo, contribui decisivamente para seu efeito 

cxpressivo. Aqu i hâ grande literatura!
A  segunda parte abrange cinco contos relacionados de algum a forma com a 

oemâtica da morte. Destacaria doisdeles: “A  coroa”, em que retoma o problema do 

■elacionamento hum ano ineficiente, a dificuldade de comunicaçâo, os acanhamen- 
x>s e as inferioridades, tendo como saldo final a insuporfâvel desolaçào de Edite, 
îozinha em sua dor e incompreensâo; e “Réquiem ”, um quadro em que a morte de 

jm  familiar se apresenta como um misto de alîvio e saudade, de sentimento de 

angüstia e de vazio existencial, mas ao mesmo tempo, a partir do ah'vio, abre espe- 
anças de uma nova vida futura. Sâo narrativas de marcante realismo, evidenciando 

como a arte busca sua matéria nas variadas situaçôes existenciais do dia-a-dia.

A  terceira parte compreende outros cinco contos centralizados na vida militar. O 

que deve ser ressaltado nessas narrativas, bem como em todos os contos de Laus, é a 

perspicâcia psicolôgica com que surpreende facetas do carâter das personagens. 
Aqui, por exemplo, sâo enfocadas as reaçôes e os anseios de intégrantes da carreira 

militar, ante as decisôes e manipulaçôes que acontecem “por baixo dos panos”. 
Assim  é a obsessâo de “ Alarico sem batalhas” que, desiludido ante a inutil espera da 

grande promoçâo por mérito, se transféré tresloucadamente para os galos de rinha; é 

a humilhaçâo e inferioridade de “Podallcio revoltado”, relembrando as manobras 

como “comandante da companhia ficticia”; sâo as obsessôes do Major Pitanga  

diante do comunismo e da infidelidade de sua mulher, que o levam a atitudes 

comprometedoras. com dificuldades encobertas no "Documcnto Secreto": é o para- 
lelismo sutil criado pelo cabo amanuense entre seu pai e “O  Coronel”: na sua frâgil 
inferioridade, o cabo escreve quase que ingenuamente à mâe, partindo da rigidez 

do rigor, para desvendar facetas de sensibilidade e de humanismo no Coronel. E o 

conto-titulo do livro “O  incoerentes” capta mais outras facetas psicolôgicas das 

personagens — quatro presos num quartel, que planejam e executam a fuga, mas se 

desentendem, ficando um deles a curtir a solidâo e o peso da consciência.
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Se alguns contos do livro foram destacados, na realidade todos eles revelam  

irrecusâvel dominlo na arte de conceber e de estruturar as narrativas.
Os relatos de Ao Juiz dos Ausentes aprofundam praticamente a mesma temâtica, 

comprovando a sutil perspicâcia no delineamento das personagens. Os fatos do 

cotidiano, as am bigu as motivaçôes dos atos, os dûbios relacionamentos humanos, o 
enfoque da indevassâvel individualidade que é cada ser humano estâo incorporados 

com segurança em narrativas como “Crime”, “O  zelador”, “O  cardâpio”, “Isabel” ou 

“Segredo”.
“Pelos olhos de Helena” —  que capta com muita propriedade a inconstância, a 

insatisfaçâo e a perplexidade de Gaspar do Lago ante os amores de Helena, OJga, 
Alice, evidenciando as marcas indeléveis e insubstitulveis do primeiro amor —  jâ 
contém os ingredientes estruturais da novela, entrecortando-se em tempo de memô- 
ria as vârias micro-narrativas. “Tam anduâ-Bandeira” e “Ao juiz dos ausentes’ re- 
tomam a vida de quartel. A s desilusôes e desolaçôes, os desencontros existenciais, a  

inûtil busca de relacionamentos sôlidos e estâveis, jâ  subjacentes em “Segredo”, 
“Pelos olhos de Helena”, “O  cardâpio” ou “Isabel”, retomam na segurança e beleza 
narrativa de “Ao juiz dos ausentes”. A  estrutura desconttnua do relato — fazendo 

entremear à tom ada do termo de espôlio dos Infimos bens deixados pelo soldado 

Joâo L ira  a  histôria dos seus amores com a prostituta Santina, apaixonada por ele—  

contribui sensivelmehte para reforçar as sensaçôes de desolaçâo, tristeza, vazio e 

inutilidade dë sentido da vida, tanto da parte do soldado que nada deixou, como da  

parte da amante que tudo perdeu.
Nos seus contos, em todos e em cada um deles, Harry Laus comprova grande 

sutileza psicolôgica na caracterizaçâo das personagens, enraizamento constante de 

sua temâtica no real cotidiano, surpreendido na naturalidade espontânea de seus 

pequenos dramas, e irrecusâvel segurança e fluência na estruturaçâo de seus relatos.

O Santo M âgico é um a pequena novela que, novamente, aprofunda sondagens 

existenciais sobre algumas personagens. O  relato se ambienta na pacata praia de 

Porto Belo, tentando preservar a simplicidade do viver de seus habitantes, a beleza 

natural e a privacidade de sua natureza. e denunciando a perturbaçào da paz pelos 

turistas de veraneio e pelo avanço da tecnologia destruidora.

Toda a narrativa se desencadeia a partir do fato de o pescador Luca, em certa 

m anhâ de sâbado, ouvir crescente zumbido e ver, sobre o marco da marinha, “qual- 
quer coisa luminosa (que) gira com tanta velocidade que nâo pode ser identificada”. 
Além  de enfocar as reaçôes do povo, da massa inconsciente que se deixa levar ao 

sabor das lideranças, buscando novidades, esquisitices, alimento para seu sincre- 
tismo de crenças, a novela acompanha particularmente as reaçôes diversificadas de 

très personagens: o prôprio vidente Luca, um pescador de tradiçâo familiar, com seu 

restrito mundo de ambiçôes, satisfeito pela realidade imediata que o envolve, bem  
relacionado com a mulher Frida, mas com todos os sonhos concentrados no fllho —  

Mundinho; Altair, muito mais idealista, sonhador, irrequieto, mlstico, existencial- 
mente angustiado, nâo muito seguro na convivência com a mulher Maria, e desequi- 
librando-se psicologicamente na ânsia quixotesca de comunicar-se com o mistério;

200



finalm ente o Pe. Anatôlio, frustrado na vocaçâo de bailarino, feito padre por imposi- 
çâo, a  perder-se no alienado ritual de maquilagens e fantasias extravagantes, sem a 

dévida  disposiçâo para encarar a realidade de suas funçôes.
A  novela, na sua concisâo, levanta os véus mistificadores da realidade e eviden- 

c ia  como um  incidente qualquer pode desestruturar personalidades e comunidades 

sem  a  dévida consistência. A  mesma imotivada e surpreendente instantaneidade 

que dâ  origem aos conflitos também os desfaz no nada, restabelecendo o inconsis
tante equilfbrio da  m assa social sujeita a toda sorte de manipulaçôes. Ressalte-se 

ainda a habilidosa técnicà de estruturaçâo do relato, aproveitando a construçâo 

contrapontfstica, que reveza os vârios temas tratados, indicando mesmo por parâ- 
grafos que seguem a outros sem pontuaçâo a passagem de um  tema a outro. As  

fotografias artisticas de Ildefonso Bayer Reichman conferem maior beleza Visual ao 

volum e graficamente atraente.
Harry Laus, como critico de arte, sabe que literatura é arte. E  nâo o esquece ao 

construir sua literatura. Sua obra cresce em volume e importância. Resta somente 

crescer em conhecimento e justa valorizaçâo dos leitores.
Harry Laus comete um verdadeiro assalto aos leitores tradicionais e conven- 

cionais, ao publicar a novela M O N Ô LO G O  DE U M A  C A C H O R R A  SEM  PRECO N- 
C E IT O S . Em  formato grande, com planejamento grâflco e diagram açâo esmeradis- 
simos, o volume ostenta ainda outra caracteristica relevante: entremeiam a narra- 
tiva  oito gravuras de Darcy Penteado, ilustraçôes especialmente desenhadas para a 

novela. Quanto ao texte em si, e com perfeita adequaçâo ao ütulo (Monôlogo), 
apresenta-se na melhor linha modem ista de Joyce, sem nenhuma pontuaçâo. E aqui 
deve-se reconhecer que um feito nada fâcil foi cometido: apesar de inexistir pontua
çâo, o texte Qui com m uita naturalidade, num ritmo leve, até mesrqo impelindo o 

leitor para um a leitura ininterrupta, sendo perfeitamente acesslvel e compreenslvel 
a comunicaçâo.

Com o a composiçâo do tîtulo habilmente sugere, tratar-se de um  “Monôlogo sem  

preconceitos” que acaba sendo” de uma cachorra”. O  “monôlogo” nâo é puro arti- 
ffcio técnico, mas jâ  profundamente denunciativo em si mesmo: é o antônimo, o 

oposto, a antltese do diâlogo. E, portante, remete à unilateralidade, à tmposiçâo e 

impotência. E é exatamente o que acontece com a cachorra-sîmbolo. É “sem precon
ceitos”, porque o autor nâo terne abordar explicita e abertamente a problemâtica- 
tabu  do homossexualismo. E esse tema nâo é explorado puramente em si mesmo, 
m as em todo um am plo relacionamento com um sistema dominador e repressor, que 

nivela por cima e à força. Entra agora o terceiro elemento do titulo —  “de uma 

cachorra” . Profundamente metafôrico. o tîtulo remete à cachorra como imagem do 

ser dominado, dirigido, explorado, reprimido, deslumbrado e desorientado ante um 

universo incoerente, impositivo e repressor.

Aparentemente, trata-se até de uma histôria ingênua — um a cachorra dâlmata  

com pedigree, Lady Âguia, é adquirida por um sujeito, que ela chama de “o Cara”, e 

passa a acom panhâ-lo em sucessivos lugares, como Bom  Abrigo e Porto Belo, mas 

sobretudo na sua vivência livre de homossexual, em convlvio mais longo com os dois
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jovens —  Suave e Curitiba, esse ultime iniciando experiências com a prôpria ca- 
chorra. Entretanto, as vivências que a eachorra tem — como presenciar, em festinha 

de rapazes, a liberdade sexual, o Am igo “dedilhando as partes mais escondidas dos , 
m oços” ; o “prazer-dor” que ela sente com Curitiba e o decorrente pesadelo em que se 

vê “assaltada por bastôes e tripas de todas as cores” ; ou a calor que expérimenta no 

sangue quando, no cio, encontra outro cachorro —  nâo marcam negativamente sua 

vida e sim a repressâo vigilante do Gara, sempre dizendo “nâo pode”, pois a “Lady  

Â gu ia  para sangue” nâo pode misturar-se. É a desorientaçâo e opressâo que trauma- 
tizam toda a sua vida. E as conotaçôes pollticas irradiam de todas essas situaçôes.

Assim  a narrativa se aprofunda, transcendendo a fâbula simples, e atingindo 

m esm o reflexôes de grande alcance, como a consciência social de “o Gara” (observe- 
se um  bom exem plo da linguagem continua): “é preciso começar tudo de novo Aguia  

porque descobri que a gente nâo é sô a gente que a gente talvez seja muito mais os 

outros do que a gente nâo temos o direito de fazer os outros sofrer uma vez que lhe 

fomecemos um a imagem de amor que nâo devemos destruir sem mais nem menos 

m esm o que a gente nâo tenha amor pelos outros quando descobrimos o amor delas 

por nos temos que respeitar nos realizarmos um pouco nesse amor desinteressado a 

gente nunca estâ sô porque sempre existe em qualquer lugar alguém pensando em 

nos se preocupando esperando um a grande coisa ou pelo menos uma notlcia dé que 

nada nos perturba temos a consciência tranqüila estamos pacientemente esperando 

que aconteça o milagre do trabalho da eriaçâo da justificaçâo de nossa existência 

sendo util aos outros cotucando a inteligência dos outros acho que ainda posso ser 

ütil ou pelo menos bem menos egolsta” (p.28).
O u  a setença de Suave: “A  gente nunca deve s air do lugar aonde nasceu porque 

depois nâo se encontra m ais” (p. 41). Ou entâo passagens carregadas de viva poesia, 
com o a cer.a do beija-fîor morto, no sentimento amargo da beleza que se desfaz: “ ...fui 
me deitar na varanda da trente estava pousado nos fios da luz que vinham da rua até 

à casa aquele passarinho lindo ver-dourado bico fino sugando as flores imaginei 
com o séria bom destruir aquela beleza competindo com a minha mas como alcançar 

aquelas alturas sem ter asas de repente senti que o passarinho estremeceu natural- 
mente o coraçâo falhou caiu dos fios no châo ploc corri até ele tâo abandonado tâo 

belo na sua solidâo verde-dourada que descansei a cabeça sobre minhas patas sem  

coragem de tocâ-lo lembrei-me da festa do Senhor dos Passos (...) e de repente a 

contriçâo como pode um beija-flor morrer assim como pode um rei ser castigado 

dessa maneira coberto de veludo roxo bordado a ouro todo mundo chorando acom- 
panhando sua viagem a cruz nos ombros cada um responsâvel irresponsâvel arre- 
penclido da sentent; a dada sem coragem de voltar atrâs querendo nâo querendo a 

hipocrisia nas mâos nos olhos nas palavras dos cânticos na incerteza do andar na 
incerteza de dar a ünica verdade possivel que é a esperança” (p. 34-36). Observe-se 

como é âgil e maleâvel a associaçâo livre de idéias, buscando e rememorando pas
sagens à maneira de Proust.

Assim  é “este papo de Lady Âguia escrito em Paris rua Quincampoix casa de 

Ceres Franco a quem o papo é dedicado com muito amor depois de reescrito em 

Porto Belo vendo-se ao longe a luta entre o céu e o mar na linha do horizonte ambos
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querendo provar sua enorme beleza ninguém aceitando ser juiz dessa discussâo 

infinita”.
M O N Ô LO G O  D E  U M A  C A C H O R R A  SEM  PRECO NCEITO S é uma novela dife- 

rente, nada convencional. D a  ingenuidade da fâbula que se centraliza nas descon
certantes vivências e percepçôes de uma cadela, até as indagaçôes, denüncias, 
questionamentos e reivindicaçôes polltîco-sociais que o livro simbôlica e alegorica- 
mente levanta, a narrativa se enriquece no seu significado. É nesse carâter simbô- 
lico, metafôrico e conotativo que résidé e se fundamenta a verdadeira obra de arte. E 

Harry Laus sabe o que é arte.

4.2 — FLÂVI0 JOSÉ CARDOZO: POVO E TRADIÇÂO DA ILHA 
DE SANTA CATARINA

Para J. P. S iiveira  de Souza

N a década de 1970 constata-se um verdadeiro “boom ” da literatura em Santa 

Catarina, sobretudô na ârea do conto. Anos apôs a consciência literâria criada pelo 

G rupo Sul, revitaliza-se a literatura, sem um movimento especifico e sem uma 

liderança determinada. O  fato é que se reafirma a literatura, coin o surgimento de 

escritores novos, a multiplicaçâo de lançamentos, o reavivamento da critica, enfim 

com o surgimento de uma nova consciência e dinâmica literârias.
Flâvio José Cardozo situa-se como uma das figuras centrais desse “boom ” do 

conto. Nascido em Lauro Müller, sua experiência literâria se iniciou enquanto cur- 
sava jom alism o na P U C  de Porto Alegre, sendo premiado em concursos de contos 

entre universitârios. Em 1968, mençâo honrosa no Concurso Nacional de Contos do 

Paranâ tom ou seu nome mais conhecido. E assim, em 1970, estreou com o volume de 

contos Singradura. Escrevendo sem pressa de publicaçâo, voltou em 1978 com um 

segundo livro: Zélica e outros. E em 1982 apareceu o terceiro livro do autor, desta vez 

de crônicas: Âgua do Pote. Flâvio exerce o serviço püblico hâ anos, responsâvel por 

um a das Diretorias da Imprensa Oficial do Estado. Selecionando alguns trabalhos 

dos dois primeiros livros, Flâvio publicou, em 1986, um terceiro livro de contos: 
Longinquas Baleias.

S IN G R A D U R A  é um conjunto de vinte contos, que têm como popto comum  

ambientarem-se todos na “Ilha de Santa Catarina, seus ambientes mais autênticos, 
sua gente sem retoques ou artiffcios de civilizaçâo urbana”. Quase todas as locali- 
dades da Ilha estâo representadas: Trindade, Morro do Mocotô, Arataca, Pântano 

do Sul, Rio Vermelho, Caieira, Costeira, Saco dos Limbes, Alto Ribeirâo, Armaçâo, 
Lagoa, Itacorubi, Ratones etc. As personagens sâo praticamente todas populares, 
incultas, ingênuas. vivendo emoçôes simples e primitivas, aparentemente sem gran
des rasgos, embora o contexto imprima importância às mesmas para quem as vive. 
As histôrias sâo as mais diversas: jocosas, tristes, amorosas, trâgicas, trâgicôrnicas 

etc. Situaçôes diversas, focalizadas e captadas no que apresentam de inusitado ou 

de surpreendente. formam um grande painel da vivência primitiva e original na Ilha 

de Santa Catarina.
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Muitas dessas histôrias sâo insôlitas, quase mâgicas: “Terça-feira de Cinzas” 

vem marcada pelos recalques e escrupulos da costureira Emerência que, a custo de. 
muitos rogos, participa nos preparos e no desfïle de carnaval, mas em pleno desfile 

abandona seu posto, precipita-se para a igreja, onde “a soberana ardeu em chamas
aos pés do altar-mor”

“Olindona” chega a beirar o mâg.ico, o conto fantâstico: a mulher mandona e 

caprichosa, mas irresistivelmente atralda pelos homens, exige como condiçâo de 

entrega um tomeio de nado entre o hercüleo Jô Bagualâo e o nanico Mingotinho 

Très por Quatro. Em bora o desfecho resuite trâgico, os prôprios nomes das perso- 
nagens, como tam bém  a situaçâo em gérai, conotam um.realismo magicômico.
Em “Pistoleiro, a Cabra, o M undo” novamente ailora o realismo mâgico da cabra que 

causa desgraças. N o  entanto, embora a aparente situaçâo trâgica se desfaça com o 

ali vio do pistoleiro pela morte da cabra, retoma o insôlito quando este pede que a 

enterrem no quintal, onde estâ sepultada sua mulher.
O  conto que dâ titulo ao livro — “Singradura” — é uma alegoria poético-fantâstica: 
contrapôe o idealismo da bêla e aluada Marflia (à espera do principe que a faça 

princesa) à rude realidade do amor do pobre Pedro. Com o “ataque felino” de Pedro- 
criançola, “a ilusâo se destrôi”. “E o mar crescente, no tirual da maré alta. roubarâ 

todo o sonho e toda a espera: e a singradura viverâ bilênios”.
• Grande parte das estôrias gira em torno do amor, visto sob diversos ângulos: 

“Em Casa do Banjoista’’ — é o amor insatisfeito e frustrado de Marialva: o banjolsta 

Mané Flor, seu marido cego, dâ-lhe a maior liberdade (e deixa de dar-lhe...); a 

proposta de Vicente, com seu bandolin e suas anedotas, assusta-a; e Carlos Borges 

“repeliu-a com toda a força e coragem” quando ela o procura. Depois disso tudo, 
onde andarâ Marialva?
“Ares Gentis de Joâo D inis” (que rima!) trata do amor de trâgico desfecho entre Joâo 

e Marcela, na prôpria noite de nupcias.
“Perturbaçâo do Rapaz das Louças” focaliza a ambiçào e a ignorância sexual que 

desorientam a vida do ôrfâo Horâcio, fazendo-o perder Adelaide e sair pelo mundo 

como o pai.
“O  Moço Talvez R ico” célébra a festa da laranja, na Trindade, na quai um moço 

“talvez rico” décidé os destinos de Marcelina e Noêmia.
Em “Pandorga Marinês” é Emanuel que recebe novamente, agora de volta, o amor 

de Marinês, que marcou sua infância, ao lado da pandorga.
O amor marca ainda diversos contos, como o prôprio “Singradura” e outros que 

veremos a seguir.
Diversas situaçôes familiares constituem temas de outras tantas estôrias:
“No Tem po de Comicio” ressalta a infelicidade de Florinda, ao constatar que as 

cam panhas politicas do marido, ôtimo orador, estâo orientadas mais no sentido da 

mulher do candidato, Marieta.
“Trem or de Terra” focaliza seu Jésus, um cinqüentâo que jâ fez de tudo na vida e 

agora, aposentado, deixa a mulher trabalhar o dia inteiro, enquanto ele recebe em 

casa a alemoa Ingarda.
“Desafogados” é outro conto tragicômico: très viüvas choram de luto e rezam pelos

204



m aridos que a tempestade levou, hâ très dias, quando iam pescar. No entanto, ao 

terminarem a reza, os très voltam, informando que tinham ido ao Tem o dos Reis. A  

indignaçâo das “viüvas” mistura-se com a alegria por tê-los de volta. Sutil ironia 

insinua-se na atitude deles.
“Cham am ento” retrata as sofridas noites que nâo permitem o devido sono e des- 
canso ao casai Silvano/Natâlia, às vol tas com o filhinho José. “Felicia” narra os 

desentendimentos do casai em relaçâo ao nome a dar à filha, e as conseqüências 

posteriores dessa resoluçâo.
Outros contos enfocam, por sua vez, personagens em certo estado de desequili- 

brio ou portadores de algum a excentricidade: “T i'O rquldea” apresenta a lavadeira 

Isolina na sua ânsia de amor e compreensâo, à procura de um pouco de afeto e 

consideraçâo que a ajudem a sair do automatismo e do anonimato de sua vida. No 

entanto, a pobreza é sempre mais forte.
“N av io ” explora o retardamento mental de Celino ( Jucelino), que aceita ser dono e 

patrâo do navio que visita.
“Santa Am elinha” traz a paixâo de Lalau  pela briga de galos e pelos galos de briga—  

paixâo  que provoca grandes sofrimentos à sua pobre mulher, a “santa Am elinha”, 
m as que sâo solucionados com o nascimento da filha.
“O  M estre” é um a espécie de monôlogo a um confidente, em que o narrador, descon- 
fiado e despeitado, nâo se conforma com a construçâo duma escola no campo em que 

vinha treinando seu filho Raim undinho para mestre no futebol. Seu filho— um negro 

—  poderâ acaso ser doutor?
“Longfnquas Bale ias” retrata o ressentimento e a decadência de Ordâlio: nâo con- 
segue corresponder à tradiçâo pesqueira dos antepassados, e o filho nâo corresponde 

ao seu desejo de vê-lo pescador —  estâ muito bem e contente na cidade (com a 

aprovaçâo da mâe).
“Corda e C açam ba” tam bém  é um conto tragicômico, ao focalizar os apuros de 

Salvador, que perdeu todo o seu ordenado em apostas de corrida de cavalo e tortura- 
se nâo querendo aparecer em casa, diante de Doralice, que estâ de oito meses. No  

entanto, decide-se e, pesadas as vârias “formas de loteria” a que se submeteram, 
am bos terminam rindo, apesar das perdas sofridas.

A  série variada de contos enfeixados em S IN G R A D U R A  evidencia um ficcionis- 
ta preocupado com seu oficio. Nâo sâo contos completamente transparentes, embo- 
ra as personagens e as situaçôes o sejam. O  trabalho de seleçâo, de montagem, de 

estruturaçâo fez-se visivelmente présente. De maneira gérai, o autor explora a fun- 
çâo poética da linguagem, faz présente a conotaçâo, o que dâ como resultado boa  

dose de carâter simbôlico e de ambigüidade.
Muitas vezes a estôria se apresenta em pleno entrecho, deixando o leitor deso- 

rientado. Aos poucos, no entanto, este deverâ relacionar coisa com coisa, para 

formar seu entendimento. Por vezes o narrador como que assume posiçâo coletiva do 

povo, introduzindo a açâo de um piano gérai, para em seguida acompanhar sucessi- 
vas personagens, “com ” quem a estôria se apresenta. A  onisciência toma-se, assim, 
bem  trabalhada, nâo deslavadamente intromissiva, para combinar-se com visôes 

particulares de personagens.
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A  linguagem, como nâo poderia deixar de ser, é literâria; porém, permeada de 

um  vocabulârio popular. Palavras como: enticar, desgranido, jaguarada, fubica, etc. 
sâo de cunho nitidamente popular e interiorano. Tam bém  a linguagem crua empre- 
gada, por exemplo em “No  Tempo de Comlcio” —  burro, vaca, porco — révéla o 

m esm o carâter popular e remete para a caracterizaçâo de personagens mais rudes.
A  estruturaçâo da fabula merece a atençâo do ficcionista: “T i‘O rquldea” é um  

conto todo em tempo interior, revelando açâo m editada pela lavadeira Isolina. 
“Desafogados” faz toda a situaçâo passada fluir enquanto as très mulheres rezam  

pelos seus maridos desaparecidos.
Em  “Cham am ento” a montagem tenta retratar a confusâo mental das personagens 

sonolentas, nos seus sucessivos acordares de noite.
“Santa Am elinha” inicia com o desfecho, desorientando o leitor; mas aos poucos 

os antecedentes preparam  todos os elementos para o entendimento global.
“O  Mestre” é o ûnico conto formalmente narrado em primeira pessoa (forma, aliâs, 
m uito acessîvel aos princioiantes), mas tratado como uma espécie de monôlogo a um 

confidente.
E  assim outros aspectos relevantes poderiam ser levantados, comprovando a 

presença, em S IN G R A D U R A , de um ficcionista nâo sem tato, preparo e experiência. 

A  estréia nâoé vacilante. O  domrnio técnico jâ existe. E a intuiçâo também éperspicaz. 
Flâvio  José Cardozo retratou muito bem o que houve (e haverâ ainda?) de autêntico, 
primitivo e rude na Ilha de Santa Catarina. Merece um lugar em nossas Letras.

Fundamentalmente, Z É L IC A  E O UTR O S continua a temâtica e a linguagem de 

S IN G R A D U R A . Tam bém  aqui o cenârio permanente é o interior primitivo, sub- 

desenvolvido, inculto, mas autenticamente tradicional de Ilha de Santa Catarina. 
Tam bém  aqui as personagens estâo talhadas de acordo e presas a seus ambientes 

sem artifîcios. E a prôpria linguagem, com seu colorido e fluéncia muito prôximos à 

oralidade, mas com seu permanente substrato de leve humor e inofensiva ironia, 
envolve habilmente o leitor nos dois livros.

Mas, talvez pudéssemos perceber algum a diferenciaçâo entre os dois conjuntos 

de contos. Penso que S IN G R A D U R A , de modo gérai, é de mais dificil assimilaçâo e 

Z É L IC A  E O UTR O S  mais fâcil porque de exposiçâo mais direta. O  conto de S IN 
G R A D U R A , tanto na linguagem como na arquitetura é menos penetrâvel direta- 
mente, menos transparente no seu eonteudo, devido à constante elipticidade e 

am bigüidade de sentido. Extremamente hâbil na armadura do desenvolvimento, o 
autor sugere muito mais do que déclara. Isto constitui crédito estético, mas diminui a 

popularidade. Jâ Z É L IC A  E OUTROS, sem absolutamente decair ou banalizar, 
apresenta-se muito mais direta e explicitamente ao leitor.

N a  sua estruturaçâo, os contos do primeiro volume mais do que os do segundo 

conferem relevo especial ao inicio da narrativa, que nâo é compreendido de ime- 
diato, porque mais parece uma divagaçâo dissertativa de carâter generalizante. 
Geralm ente o inicio delineia o ambiente peculiar, ou fomece as coordenadas essen- 
ciais do conto, atirando-nos com naturalidade no meio do relato, pelo que experi- 
m entam os um passageiro estado de confusâo, que é desfeito aos poucos, enquanto
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procedemos à travessia pelo corpo da narrativa.
A  prôpria narraçâo toma-se mais direta e linear nos contos de ZÉ L IC A  E 

O U T R O S . No entanto, poucas vezes hâ narraçâo propriamente dita, fria e objetiva. 
Prédom ina geralmente a “cena im ediata”, a dramatizaçâo através do fluxo mental 
de algum a personagem. Daf a narraçâo fluir geralmente do interior, através do 

reflexo da açâo sobre a consciência das personagens. Decorre dessa técnica sensfvel 
presentifïcaçâo da açâo, de forma a tom â-la muito mais viva, envolvendo o leitor 

como se fosse um a espécie de participante, observador ou confidente.
Quanto à temâtica, hâ grande unidade nos dois volumes. De uma forma ou de 

outra, normalmente todas as situaçôes sâo geradas em tomo do amor. Nâo se trata, 
no entanto, de contos românticos, de situaçôes privilegiadas ou exageradas, em que 

a força do destino tudo supera. Flâvio, ao contrârio, situa suas personagens com os 

pés na terra e num ambiente muito especifico, real e desmistificado, fazendo-as 

viverem suas humildes e limitadas vidas com perfeita coerência dentro do seu 

acanhado universo. Talvez pudéssemos constatar nos contos de S IN G R A D U R A  

m aior dificuldade na realizaçâo do amor, apresentando-se como mais ârduo, enfren- 
tando mais obstâculos à realizaçâo plena, esbarrando nos pequenos desencontros e 

nas arestas das personalidades. E a insatisfaçâo ou frustraçâo é bem mais constante, 
porque o desfecho trâgico marca maior presença. Nâo hâ necessidade de exempli- 
ficar. porque esse tom trâgico, embora contido e velado, nâo explosivo, é quase 

constante em S IN G R A D U R A .
Jâ em Z É L IC A  E O U TR O S  o humor associa-se em proporçâo bem mais elevada à 

ironia, e a soluçâo aos obstâculos toma-se mais leve e fâcil. Os contos jâ  nâo tendem  

mais tanto ao dramâtico, inclinando-se mais à leveza cômica. A  trâgica frustraçâo é 

superada, mostrando que a força do amor muitas vezes surpreende e encontra meio 

de triunfar, apesar das circunstâncias e intençôes diversas.
Assim  acontece em “Camélia Nicôs no gasto da liberdade”, que acompanha, 

num clima de humor ao modo do O CO R O NEL E O LO B ISQ M EM , a desilusào de 

Zuzarte, posto de lado por Nelinho quando este, publicamente desmascarado, acaba  

renegando sua noiva M aria Bolota e resolvendo-se pela bem vivida mais conservada 

Cam élia Nicôs, viüva de très maridos.
Jâ em "Pedrinho Menez vai voltar rico” o golpe de amor nâo atinge seu objetivo, 

porque 0 olho esperto e explorador do velho Lindauro Duarte nâo se deixou enganar 

ante as ardilosas propostas de Pedrinho para obter sua filha Vidalma, que continuou 

vegetando, a sustentar o pai.
Mas “Lourenço Roxadel garante as horas da casa” novamente encontra geniosa 

safda, quando o prôprio Lourenço, apôs tentar todos os recursos para recuperar o 

filho Altino, decide-se a preservar a honra da casa e pacificar as vontades da bonita e 

moça Dilnéia, infeliz ante a paralisaçâo de seu nâo consumado marido.
E “Zélica Tavares, cuja filha, Meu Deus, que m alvadeza”, nâo obstante todo o 

zelo controlador de mâe, acaba registrando a fuga de Marivone para unir-se ao seu 

Roberval, no barraco da m alfadada tia.
Tam bém  "O tâvio  Bodilha e essa flor de mâe Dona Violeta”, mesmo armando 

através do prôprio namoro um ardil de difamaçâo, acaba tendo Margarida casada e

207



feliz com seu Otâvio Bodilha, enquanto o tio desta, Solimâo, em lugar de vingado, 
com prova sua prôpria vergonha.

“Uliano Torres de curto porém vistoso reinado” foge da temâtica amorosa para 

focalizar uma dessas excentricidades de um velho pobre, criando uma situaçâo de 
pungente ridîculo.

E “Serenita Reis defendeu-se, fez muito bem ” retoma a temâtica, mas ainda na 

linha dramâtico-trâgica. A  figura de Serenita, sofrida e serena ante a jogatina do 

marido, mas decidida quando a situaçâo o exige, impôe-se como viva no conto.
“Simâo Pedro na porta como um soldado” acena para os perigos do “amor 

m odem o”, quando terne a sorte das duas filhas ingênuas em casa, vendo a praia 

assaltada por rapazes de costumes livres na temporada de verâo.
Finalmente “Malvina Queluz. assim fugaz. quai um peixe” ainda retrata o anseio 

amoroso da moça solitâria, que vislumbra uma esperança no desconhecido visitante, 

m as logo retom a à solidâo.
Observe-se a originalidade do autor na prôpria formulaçâo dos titulos de seus 

contos, nâo constituidos do simples e tradicional nücleo nominal, mas de um con- 
junto sintâtico mais longo. E a sugestâo que parte desses titulos muito contribui 
para o prôprio tom de leveza, humor e ironia, que vai caracterizar normalmente os 

contos.
Mérito especial deve ser creditado ao autor pela sua hâbil naturalidade na 

criaçâo de personagens. Se o conto, pela sua reduzida extensâo, normalmente nâo 

permite um aprofundamento na caracterizaçâo das personagens, deve-se reconhe- 
cer que FJC sabe, com poucos traços, colocar diante do leitor uma personagem viva, 
normalmente tirada de contexto popular, inculto e ingênuo, vivendo emoçôes sim
ples e primârias, mas que para ela representam a aspiraçâo a que realmente pode 

tender. Sem muito incorrer em descriçôes estâticas, sabe dinamizar a açâo de tal 
forma que a personagem surge atuante a assume a tipicidade caracteristica de 

représentante da populaçâo tradicional do interior da Ilha de Santa Catarina. Assim  

é sobretudo Camélia Nicôs, conservada, atraente e sempre decidida. mesmo depois 
de très enviuvamentos: assim é a forte e mandona Zélica Tavares, bisbilhoteira a

controlar todos os gestos da filha adotiva; assim é Serenita Reis, paciente e confor- 
m ada com a jogatina do marido, mas que na hora decisiva sabe impor-se. Esses 

retratos femininos sâo extraordinârios, ao lado de outros de menor delineamento, 
como Malvina Queluz, Dona Violeta, Margarida. Mas também hâ personagens mas- 
culinas muito bem caracterizadas, como a excentricidade de Uliano Torres, a perple- 
xidade de Simâo Pedro, a astûcia atraente de Otâvio Bodilha, a impositividade de 

Lindauro Duarte a arruinar os pianos de Pedrinho Menez, a astuciosa manobra de 

Lourenço Roxadel a driblar o prôprio filho.
Todas essas personagens surgem e se enquadram com perfeiçâo no espaço- 

ambiente. Constantemente hâ referências a pequenas localidades do interior da 

Ilha: Ribeirâo, Santo Antonio, Caieira, Pântano do Sul ou locais indeterminados, 
m as com paisagem caracteristicamente ilhoa. Se a descriçâo espacial nâo preocupa 

muito o autor, a ambientaçào é perfeita na tradicionalidade simples e primitiva 

dessas regiôes. A  limitaçâo do universo das personagens é acentuada diversas vezes,
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como por exemple) no infeio de “Pedrinho Menez...” p. 21) ou de “Uliano Torres...’,’ 
(p.70). Essa restrita circulaçâo espacial das personagens remete para o acanhado 
mundo mental das mesmas. E em meio a essa atmosfera rüstica, simples e primitiva, 
decorrente do espaço limitado e da reduzida evoluçâo intelectual que se reflete nas cons
tantes superstiçôes, crendices e pequenas manias ingênuas, transparece a insisténeia 
nostâlgica numa civilizaçâo peculiar da Ilha, que esta em franco desaparecimento.

Enquanto o leitor catarinense continua à espera de novo livra de contos de 
Flâvio J osé Cardozo, possivelmente com nova linha temâtica, pois espera-se dele um 
aproveitamento literârio da'problemâtica dos mineiros de sua regiâo natal (Lauro 
Müller), nada melhor do que insistir na releitura dos seus dois primeiros livras, cujas 
narrativas estâo arquitetadas com sutil perspicâcia. Nesse sentido, a Editora Lunar- 
delli publicou o terceiro volume de contos de Flâvio Cardozo, sob o titulo de Longîn- 
quas Baleias, que consta de dezoito contos selecionados de Singradura e Zélica e 
outres.

A  literatura contistica de Flâvio Cardozo retrata com invulgar habilidade a 
problemâtica dapreservacào/degradacâoda cultura popular na Ilha de Santa Cata- 
rina. Seu conto é a imagem fiel do povo simples, de uma ingenuidade muito ladina, 
cujos costumes, tradiçôes e valores prôprios preservaram sua identidade enquanto 
nào foram coritagiados pela civilizaçâo tecnolôgico-urbana. A  seleçâo e seqüenciali- 
dade das narrativas desse novo volume parecem indicar com muita propriedade os 
traços antropolôgicos de uma cultura e a problemâtica de seu gradativo tangen- 
ciamento ou invasâo por outra.

Nos primeiros contos, destaca-se a capacidade do autor em dois sentidos com- 
plementares: primeiramente na caracterizaçâo dos costumes populares, da psico- 
logia comportamental do povo, da sua simplicidade às vezes astuciosa mas sem 
suberfügios de falsidade maliciosa. das crendices, superstiçôes, paixôes idiossincrâ- 
sicas. humor e aceitaçâo do destino que marcam as formas primitivas mas 

autênticas do viver desse povo; em segundo lugar, o resgate e a preservaçâo do tipo 
humano popular, com sua espontânea manifestaçâo, com suas aspiraçôes, e con- 
flitos. com sua vivência exposta, a partir dos desejos e paixôes.É notâvel a habili
dade do escritor na captaçâo e registro desses aspectos.

Nesse sentido, ao nlvel da prôpria forma, grande parte das narrativas inicia como 

que a partir de uma perspectiva popular mais ampla, de uma espécie de narrador 
extra ou supratextual que tudo supervisiona e liga. Em “Tremor de terra” temos 
praticamente um foco narrativo popular coletivo, sendo o povo quem observa e 
comenta os procedimentos nada ortodoxos do aposentado Jesufno em relaçâo à 
esposa e à alemoa Ingarda. “Olindona” inicia com uma panorâmica de exemplos — 
casos. que correm na boca do povo, para caracterizar idiossincrasias da auente dama 
Olindona. exigente nas "prâticas do oficiO|fêmeo”,irevestindo-se tudo de uma atmos
fera de leve humor. Em “Fellcia” a perspectiva do narrador inicia por uma espécie de 
consciência superior e coletiva, do povo, tecendo consideraçôes, reflexôes ou argu- 
mentaçôes a nivel mais gérai, para entâo enveredar pela anâlise fina da psicologia do 
comportamento popular, incorporando o discurso indireto livre, revestido de colo-
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quialidade popular, referente ao casai Eliseu e Carolina, que nâo se entendem quan- 
to ao nome a dar à filha. Também em “Ti'Orquldea”, antes de delinear o retrato 
compungente da simplicidade carente dessa velha prêta de coraçâo tâo sensfvel, hâ 
como que uma reflexâo mais generalizante em tomo da lavadeira Isolina. “Otâvio 
Bodilha...” inicia com uma avaliaçâo coletiva, o mesmo acontecendo em “Uliano 
Torres...” Mais explicitamente em “O pistoleiro, a cabra, o mundo” consta que as 

histôrias vêm do povo. Outras vezes a narrativa inicia com uma espécie de discurso 
avaliatôrio, de monôlogo interior, quase que um diâlogo de alguma personagem 
consigo mesma, pelo rn'vel de coloquialidade. Veja-se nesse sentido “Camélia Nicôs...”, 
“Terça-feira de Cinzas”, “Pandorga Marinês”, principalmente.

Convém ressaltar explicitamente como Flâvio se destaca na criaçâo de tipos, no 
delineamento de personagens. Em “Ares gentis de Joâo Dinis”, por exemplo, contra- 
pôe-se a l'ndole pacffica e ponderada do pai Noé— sempre a contemporizar e a dar um 
jeitinho — com a irascibilidade sangüinea do filho Onlrio. E “Pedrinho Menez” se 
defronta com a resoluta decisâo de tipo duro e radical de Lindauro, que nâo cede a 
mâo da filha a quem nâo tem recursos: “Na miséria nunca”. Por outro lado, nesse 
conto, o prôprio nome de mulher carrega-se de significado para o noivo: Vidalma. A  
protagonista “Olindona” impôe-se por seu carâter e exigências, temporando tudo 
com humor irreverente. Também “Camélia Nicôs” apresenta caracterizaçâo es- 
merada de personagens, dentro de um humor jovial; por outro lado, a decisâo 

invergâvel de Camélia, mulher vivida que faz a vida pela sua cabeça, se sobrepôe à 
fragilidade indecisa e medrosa de Tibério, que nâo é homem para Camélia. Os tipos 
de “Otâvio Bodilha” e seu rival Solimâo igualmente se impôem pela vivacidade e 
segurança de traços, com seus embates dramâticos envoltos em descontraido humor, 
que ajuda a amenizar um pouco as facilidades nos relacionamentos sexuais. Final- 
mente, “Uliano Torres” cresce e assume figura viva e inesquecfvel de um novo Quixote, 
devido à sua incontrolâvel fascinaçâo pela luxuosa japona que nâo tem condiçôes de 

adquirir.
Ainda se situam praticamente na linha do delinear da pura e autêntica vivéncia 

popular os seguintes contos: “Santa Amelinha”, que enfoca o desentendimento e a 
separaçâo do casai Lalau e Amelinha, devido à insuperâvel paixào dele pelos galos 
de briga, que muito mais atralam sua atençâo do que a prôpria mulher; “Desa- 
fogados”. uma aparente tragéaia popular, envolta em ironia e humor. destaca a 

supremacia e autonomia do homem-pescador em oposiçâo à sentimentalidade ca- 
seira das mulheres: e a incursâo pelo fantâstico de "O pistoleiro. a cabra, o mundo" 
em que a crendice e superstiçâo populares ligam os fatos macabros a procedimentos 
impiedosos, dentro de uma acanhada visâo psicolôgico-social-teolôgica.

Um série de outras narrativas abordam a problemâtica da preservaçâo dessa 
cultura popular simples e ingênua, no momento do seu tangenciamento ou convi- 
vência com a civilizaçào urbana mais sofisticada. “Terça-feira de cinzas” levanta por 
primeiro essa situaçâo, quando a simplicidade reta e a rigida tradiçâo religiosa de 
Dona Emerência nâo logram compactuar com as exigências carnavalescas, cul- 
minando em tragédia. “Longinquas baleias” coloca fulminantemente o problema da 
ruptura de Reordâlio com a tradiçâo de balseiro-pescador de vârias geraçôes, devido
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ao aliciam ento pelo em prego urbano, enquanto o pai Ordâlio interpréta a atitude 

como rebeldia e decadência, saindo, mesmo desiludido, à procura das cada vez mais 

longinquas baleias. “Perturbaçâo do rapaz das louças” bem retrata a psicologia 

popu lar da adolescéncia trente à educaçâo repressora, evidenciando como o uni- 
verso acanhado de Horâcio nâo résisté quando em contato com horizontes mais 

largos. “M alvina Queluz: assim fagaz quai um peixe” é uma das narrativas mais 

curtas, sintetizando bem  a estranha am bigüidade experimentada abruptamente 

por M alvina em relaçâo ao anônimo homem da praia, am bigüidade que se reporta ao 

relacionam ento do pequeno m undo de dentro com o grande mundo aberto de fora. 
“Uliano Torres” é o Quixote que sente rompida sua harmonia psicolôgica (acanhada) 
diante do objeto estranho a seu meio simples — a japona luxuosa, tomando-se 

elemento ridiculo em meio aos banhistas da praia. Mas, acima de tudo,o conto que 

encerra o volum e — “Sim âo Pedro na porta como um soldado” indica a drâstica 

subversâo dos tranqüilos valores populares tradicionais, quando a regiâo praieira 

tâo reservada se vê invadida por carrôes de play-boys da cidade e as duas filhas 

ingênuas em casa fîcam expostas aos novos perigos. O  ciclo da tradiçâo simples, 
ingênua e acanhada se vê radicalmente desfeito pela irrupçâo de outros (des)valores 

na perspectiva popular.

É  preciso ainda reconhecer nâ contistica de Flâvio Cardozo o mérito da arquite- 
taçâo narrativa e da linguagem. Seus contos aparentam um desenvolvimento sim
ples e bastante direto, o que mantém perfeita adequaçâo com os cosmos popular 

retratado, mas, ardilosamente, sua estrutura se révéla trabalhada,. descontinua, 
fiindindo as perspectivas ora interna das personagens, ora de um a espécie de visâo 

m ais am pla e abrangente de toda um a globalidade popular. Jâ acima ficou ressal- 
tado como em quase todos os relates existe um a espécie de prôlogo que antecede a 

narraçâo diegética propriamente dita. Muitas vezes parte ou mesmo o nûcleo prin
cipal do conto se recuperam em forma de analepse, como em “Santa Am elinha”, 
“T i'O rqu fdea” , “O  pistoleiro, a cabra, o m undo”, “Desafogados” ou “Perturbaçâo do 

rapaz das louças” . Mùitas vezes é matéria de memôria que passa a ser recuperada ou 

reavivada, num fluir do tempo de percepçâo, expresso pelo monôlogo interior. A  

estrutura em paralelism o de “Pandorga Marinês” cria todo um envolvimento lirico 

de am bigüidade plurissignificativa, como sâo os meandros amorosos: por um lado, o 

menino Em anuel, envolvido por sua grande pandorga que lhe escapa e, por outro, a 

m enina Marinês; entre ambos, os negaceios do achegar-se e afastar-se, dos amuos e 

ciuminhos, tudo num  hâbil jogo de afinidades ambiguas.
A  linguagem  é algo que nâo pode ser olvidado na narrativa de Flâvio Cardozo. 

Seguindo sempre o padrâo correto da gramaticalidade, sua linguagem nâo deixa de 

estar ao mesmo tem po prôxim a da popularidade, pelo seu âgil e leve fluir Oral. Nesse 

sentido, a passagem  da narraçâo direta para o monôlogo interior se dâ com tanta 

naturalidade que se tom a quage imperceptivel. A lgum as palavras, pouco utilizadas 

no linguajar normal, indicam particularmente a captaçâo do nivel popular, como o 

uso repetido de verbos e seus derivados: enticar e influir-se, significando, respecti- 
vamente, m exer corn e enxer-se de si. Assim, numa linguagem de destacada fluência,
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Flâvio Cardozo logra reconstituir e resgatar todo um painel cultural e humano, 
através de cortes verticais que retratam cenas ou tipos delineados ora com humor, 
ora com realismo, numa atmosfera ora llrica ora patérica, através das divers as 
pequenas vilas que ponteiam a Ilha de Santa Catarina.

4.3 — HOLDEMAE MENEZES: SEXO E EXISTENCIALIDADE

Para laponan S o ares

Médico, cearense e membro da Academia Catarinense de Letras, Holdemar 
Menezes integrou-se perfeitamente na nossa cultura. Surgiur e projetou-se de ime- 
diato corao um dos représentantes eminentes do conto nos anos 70. Um tema obseç- 
sionante ocupa sua literatura: o sexo e suas vivências, a té as anorm alidades, desmis- 
tificando a sociedade bem comportada.

Nascido em 1921 no Cearâ, Holdemar formou-se em Medicina no Rio de Janeiro 
em 1949 e em 1951 radicou-se em Santa Catarina. Inicialmente residiu em Sâo 
Francisco do Sul, onde participou da vida politica, elegendo-se deputado estadual, e 
onde escreveu e ambientou os contos do seu primeiro livro. O golpe militar de 1964 
trouxe amargos dissabores à sua carre.'ra politica. Transferiu-se para Florianôpolis, 
dividindo seu tempo entre a prâtica médica. o magistério superior e as atividades 
literârias.

Sua obra literâria compreende os seguintes livros, além de participaçôes em 
antologias: Um volume de ensaio: Kafka e Outre (1970): très volumes de contos: A 
Coleira de Peggy (1972), A Sonda Uretral (1978) e Os Eleitos para o Sacrifîcio (1984); 
dois livros de crônicas: O Barco Naufragado (1976) e A  Vida Vivida (1982), e ainda 
dois romances: A Maçâ Triangular (1981) e Os Residentes (1982). Mantém ainda 
livros inéditos.

***

A Coleira de Peggy é um volume relativamente pequeno, de apenas 60 pâginas e 
contenuo 11 contos. Em contraposiçâo, sua qualidade o eleva a um grande livro, 
capaz de, sozinho, projetar seu autor. Trata-se, inclusive, de livro que melhor se 
révéla em releituras. Na primeira abordagem do texto, o impacto chocante do con- 
teûdc dos contos é tâo violento que o leitor nâo tem condiçôes de perceber a cuida- 
dosa eiaboraçâo formai dos mesmos. E o leitor ingênuo, romântico e sonhador, nâo 
alcançando o vigor mâsculo da literatua-verdade que subjaz ao texto, nâo résisté ao 
seu impacto e préféré condenar o autor como “maldito-pomogrâfico”. A  releitura. 
longe de tomar-se enfadonha ou sem interesse, é capaz de fazer o leitor perceber o 
vigor da temâtica e, sobretudo, o esmero formai.

O conto de Holdemar Menezes é estranho, mas estranhamente atraente. Holdemar 
nâo trata de situaçôes normais, de homens “normais”. No entanto, o estranho de 
seus casos também nâo é artificial, forjado, exagerado. Nâo ignora o autor que a 
sociedade nâo é constituida apenas dessa face aparente, depurada, mascarada- 
mente perfeita. Nâo. Hâ na sociedade de todos os tempos e lugares a outra face: a 
marginalizada, a deseducada, a instintiva, aquela que se esconde por detrâs da 
mâscara civilizatôria. E Holdemar deixa aflorar, sem mec1 ~> nem camuflagem, essa

212



outra face. Por isso, seu mundo e suas personagens parecem estrannos, auando, na 
realidade, eles existem ao nosso redor. aoenas que nos nâo os queremos ver.

Como o prôprio autor déclara, a pequena cidade portuâria de Sâo Francisco do 
Sul serve de pano de fundo para esses contas, que registram preferencialmente o 
submundo da marginalidade, entre prostitutas, criminosos, contrabandistas, trafi- 
cantes de drogas ou entâo o jogo sujo ou as aberraçôes ocultas entre gente de bem. 
H â constantes referências a explicitas coordenadas geogrâficas, que enraizam a 
ficçâo na realidade catarinense. O nome da cidade é substituido por metonimias 
como: ilha, arquipélago, porto de embarque, a estaçâo ferroviâria, a Pedra do Biguâ, 
a Pedra do Bote, a Praia dos Paulas, a Ilha das Cabras, ou hâ alusôes extensivas a 
localidades circunvizinhas: Ubatuba, Araquari, Joinville, Curitiba, Joaçaba, Blu- 
menau, etc. “A  Vingança” apresenta descritiva panorâmica cinematogrâfica da 
cidade: “Um a pequena faixa da orla da praia ao sopé do morro. As ruas descendo em 
direçâo do porto. A  igreja colonial, a pequena praça, o prédio da Prefeitura, dos 
Correios, os sobrados com ervas nos seus beirais...” Também em “O Ruminante” 
consta outro quadro descritivo da tranqüila paisagem: “Olho o céu azul, a baiaazul, 
as montanhas azuis, do outro lado. Os barcos descansando das longas travessias. As 
casas envelhecidas pela espera do amanhâ. Seus habitantes dormindo ainda...” No 
entanto, a açâo dos contos normalmente nâo transcorre nesse cenârio amplo e vago, 
preterindo os ambientes restritos e especificos, refugios da marginalidade, como os 
numerosos bares, jâ sugestivos pela prôpria denominaçào: Bar daÆgua, Bar do 
Marinheiro, Bar sereia, Bar do Dragâo, ou entâo as casas de mulheres: Ninho das 
Garças, Buraco da Otilia, Rua da Prostituta Margarida.

As personagens desses contos nâo sâo herôis no sentido clâssico e tradicional, de 
caractères integros e superiores, de seres portadores de força e bondade, realizadores 
de feitos grandiosos, dotados de perfeiçâo de qualidades, Sâo, ao contrârio, anti- 
herôis, saidos do submundo que, afinal, nos envolve. Com elas penetramos no uni- 
verso dos marginalizados, dos canalhas, dos tarados, dos anormais. Vivem essencial- 
mente num piano instintivo, com vigorosa consciència de saberem o que querem. As 
personagens, em gérai, provêm de classe social inferior, como os marginais e tarados 
de “A  Vingança”, “A Encomenda”, “Doralina”, “A Espera”; ou entâo mantêm ima- 
gem social superior, mas vivem desbragadamente suas excentricidades instintivas, 
como é o caso dos crâpulas (narrador e Arquimedes) de “O Sôcio”f da elite revolu- 
cionâria cercada de marginais (Frango Assado, Bunda Rica, Bosta de Vaca, Punhe- 
tinha, etc.) de “Movimento”; do como manso e do substituto contratado de “ A. 
Proposta” ' do seminarista de -‘A  Tatuagem”, com seus martirizantes exercicios 
auto-punitivos e ascéticos, berr como sua obsessâo e seu complexo de Édipo; do 
intransigente Promotor concursado de “O Ruminante”, que reage ao “mar de lama" 
moral que o cerca, mas sente arraigar-se cada vez mais sua estranha mania de comer 
plantas, estando em treinamento para chegar à ruminaçâo; ou ainda do estranho e 
monstruoso Peggy, com “pouco de ser humano”. mas mesmo assim capaz de estuprar 
e estrangular. As personagens desses contos declinam, pois, do seu viver real e pessoal, 
da relativa nobreza de que estâo revestidos.

Hâ, pois, personagens de vârios niveis sociais, porém niveladas por constitulrem 
desvios do padrâo convencional da sociedade civilizada. Muitas vezes a prôpria 
denominaçào das personagens jâ as caractenza, aent.ro da fauna marginal. As reie 
rêneias caracterizadoras sâo muitas vezes cruas, empregando a giria do calao das 
prôprias personagens, como em “O Sôcio”: Arquimedes "era um escroto de marca
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maior”. “a besta da Iracema’ . Daise, uma galinha pedrês”; em “A  Vingança”, Petrô- 
nio era “negro tarado” por “comer defunta”, e a moça do estripitise, “aquela égua 
velha”; o marginal de “A  Espéra” aparece com “complexo de macho, que tem tara 
por mulheres branca, loura, melosa”, e a Geni Navalhada é “Catedrâtica do amor ?  

do ritmo bem balanceado”; a moça branca é “essa égua ruça”; o narradoï ue “A 
Encomenda” é chamado de “bezerro”, devido à sua tara por mamar, e assim por 
diante. Nâo hâ, pois, nenhuma personagem de carâter nobre ou que apresente 
comportamento ético a rn'vel dos padrôes convencionais da sociedade. Hâ, sim, todo 
um submundo a revolver-se e a agir naturalisticamente no seu contexte.

A  caracterizaçâo das personagens é mâscula e decidida. Poucos traços fîsicos, 
mas algumas palavras apenas ou pequenos gestos marcam imediatamento o tipo. E 
sâo tipos realmente essas personagens, representando certas facetas, certos traços, 
certas camadas da sociedade. Sâo tipos representativos da face “anormal”, da ins- 
tintividade, da marginalidade. Mas os tipos se impôem, marcam passagem, adqui- 
rem vida diante do leitor.

Em decorrência, temos contos de açâo constante, que fogem do respeito aos 
convencionalismos das aparêneias da sociedade bem. Somos assim introduzidos no 
“underground”, naquela margem maldita da sociedade, cuja existêneia é conve- 
niente desconhecer. Todo embelesamento romântico desaparece para cedër lugar 
ao cru, cinico e amargo desmascaramento naturalista. Aflora realisticamente a 
outra face do nosso mundo-câo, a vivência instintiva, o comportamento desenfreado 
dos que vivem à margem da îei e das convençôes.

A  cosmovisâo revelada pelo autor esta intimamente relacionada.com essa caté
gorie de personagens. É uma cosmovisâo centrada na sexualidade, na instintivi- 
dade. Nâo numa sensualidade rebuscada, platônica, sonhadoramente idealizada. Ao 
contrario; numa sexualidade instintiva, vivida sem freios nem peias, buscada como 
um objetivo, um alvo. Apenas dois contos do volume — “Movimento” e “O Rumi
nante” — nâo aludem explicitamente a vivências e experiências sexuais de todo o 
tipo; marido que trai esposa e vice-versa; o tarado por mulher morta; o como manso, 
o tarado por mamar. a prostituta, as depravaçôés na prâtica sexual, o estupro, a 
iniciaçâo pela “Academia de Vida”, etc.

Se em “A  Tatuagem” o problema é armado num tom sério, envolto inclusive em 
poemas de Michel Quoist, de modo gérai nos demais contos a tonalidade é marca- 
damente cinica, desmistificatôria, desbragada. Nâo hâ receio de dizer as coisas como 
sâo, nâo hâ tabus nem sacralidades. Tudo é nivelado, tudo é “natural”.

Na estruturaçâo de todos os contos, hâ uma constante: todos sâo narrados a 
partir de um ponto de vista interno, de primeira pessoa. Portante, nâo hâ mediador 
objetivo e distanciado dos fatos, mas estes nos chegam diretamente, através de 
alguém que os vivenciou no todo ou em parte. Essa técnica justiüca o constante 
présente ficticio, a vivacidade dramâtica dos relatos e o imediato envolvimento do 
leitor. No entanto, esse narrador diegético também nâo cai na tradicional narraçâo 
cronolôgica e perfeitamente arranjada dos fatos. O narrador, além de agente da açâo, 
funciona como observador, como catalizador da açâo e das vârias perspectivas que 
se entrecruzam, como se fosse cârnara cinematogrâfica que registre dramatica- 
mente os fatos ao vivo. Evita, assim, a deslavada onisciência e reconstitui-nos a cena 
viva. Aliâs, o carâter cinematogrâfico também se faz présente na montagem. Prati- 
camente todos os contos constam de uma série de cenas e quadros, que sepassamem
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loeais ou tempos levemente diversos, montados imediatamente lado a lado, por 
corte direto. Veja-se, por exemplo, a perfeiçâo de “A  Vingança”, que se constitui de 
um a série de quadros, résultantes dos diversos loeais, todos do mais baixo calao, por 
onde passa o narrador à procura de Petrônico, para conduzir ao mais M o e descon- 
vencional desfecho. Portanto, o ponto de vista e a montagem — duas técnicas que 
aproxim am  a narrativa literâria de Holdemar da narrativa Visual cinematogrâfica—  
decidem a estruturaçâo dos seus contos e elevam a viva dramaticidade dos mesmos.

Por fim, a linguagem constitui outro elemento dramaticamente aproveitado. O  
autor utiliza muito a linguagem oral, a dialogaçâo, inclusive interna, liberta dos 
convencionalismos grâficos, como também o monôlogo (ôtimo o de “A  Espéra”). E o 
aproveitamento da coloquiaJidade mais uma vez se harmoniza e reforça a natural 
vivacidade dos relatos, na medida em que a fala popular, espontânea e realista, 
permanece ao nivel das personagens. Conserva mesmo o falar agramatical, como: 
“Depois eu vou lhe apresentar ao Peggy”, “Foi no velôrio” ou “fui levar o doutor no 
consulado”. Por outro lado, integra no nivel literârio o palavrâo, a linguagem crua, 
desbocada e debochada das personagens no seu dia-a-dia: “Frango Assado vai ficar 
puto da vida”, “Porra, Alfredo, voeê nâo viu o merda do Petrônio”; “puta que o 
pariu”; o doutor, “seu puto de anel verde”; o comandante, “filho da puta de grande e 
tâo cagâo”. Vemos que também a linguagem se apresenta desconvencional, espon
tânea, natural, crua e chocante, perfeitamente adequada ao m'vel das personagens e 
da  açâo.

Concluindo, constatamos que Holdemar logrou conduzir com muita felicidade 
todos os elementos da diegese no sentido de uma perfeita integraçâo harmonica. 
Espaço, personagens, linguagem, temâtica, tudo caracteriza complementarmente 
um  universo forte e realista. Dessa integraçâo diegética résulta o vigoroso impacto 
dos contos de A  C O LE IR A  DE PE G G Y , que se impôem ao leitor como um violento 
soco esmurrando todas as convençôes burguesas.

A  temâtica da fiçâo de Holdemar estâ Dçrfeitamente definida em tomo do sexo. 
Mas, nâo é simplesmente mais um escritor de contos erôticos. Sua abordagem do 
comportamento sexual, sob as mais variadas formas, é processada de forma mâscula, 
realista, sem concessôes ou complacências, num tom profundamente irônico e ci- 
nico, o que conféré especificidade à sua cosmovisâo revelada e à sua expressâo 
lingüistica.

Os dez contos que constituem A Sonda Uretral poderiam ser organizados em 
tom o dessa temâtica sexual, orientada em cinco enfoques diversos: 1) O  desvirtua- 
mento pela homossexualidade — habilmente encamada pelo empresârio do império 
hippie de “Longa é a Noite”, que, ao final, inicia o sofisticado ritual com seu eleito, 
apresentando-se como mulher perfeita: “Sou muito mais completo do que qualquer 
m ulher de nascimento. Fiz a minha opçâo, sou mulher por vocaçâo e nâo por aci- 
dente” , o que deixa perplexo seu pupilo: “Como progrediu a M éd ic in a lT am bém  a 
im agem  do transexual critico musical Dadoni, de “A  Nona Sinfonia”, sugere a 
proxim idade com esse enfoque. 2) Os caminhos da iniciaçâo sexual estâo simbôlica, 
eliptica mas realisticamente indicados no freudiano “O Chefe da Orquestra”, com 
seu “peru” inflamado por “picada de formiga” e que, ao final, délira, quando seu 
“peru”, agora desimpedido, vence a competiçâo de “cuspir mais longe” e, como 
recompensa, recebe a cabrinha para exercitar-se, a quem dâ o nome de sua Melinha. 
3) A  fruiçâo livre do sexo nos caminhos da vida é abordada no cinico “Acertando os
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Ponteiros” que, ao lado de séria problemâtica do comércio do sangue humano e da 
eom plexa neurose do médico, delineia o piano do responsâvel pelo Banco de Sangue- 
e da recepcionista de abrirem uma “Academ ia de Vida para ensinar os macetes aos 
inexperientes”, proporcionando assim “uma profissâo decente”. Tam bém  “A  Arm a  
do Crim e” enfoca a mesma utilizaçâo desbragada do instrumento do crime que, 
afinal, o criminoso nâo pode deixar de portar e nem mesmo de usar, porque “também  
serve para outras utilidades” e “ainda moço e de muita saüde” julga a proibiçâo de 
utilizâ-lo “desnecessâria e pode prejudicar este requerente”. Muito intéressante na 
ironia e humor que envolvem o ambiente e a linguagem grosseiramente baixos de 
nlvel popular, este conto é talvez o melhor do volume. 4) A  difîcil posiçâo do comeado, 
que nâo se conforma com sua situaçâo, é também abordada: “A  Lenta Descida” 
retrata a incurâvel fossa e a violenta révolta do narrador que, nâo encontrando 
m ulher para satisfazê-lo, reune amigos para aplicarem o devido corretivo ao “gara- 
nhâo” que desfrutara sua mâe. Em “Final de Noite”, Domingos desabafa-se, através 
de longo monôlogo desesperado, no G alo  da M adrugada da puta Dinamarca, por ter 
sido abandonado pela sua G ladys. “O  Énvelope Azul”, numa original técnica de 
registre em segunda pessoa, insinua, através de suas ambiguas elipticidades, as 
dübias intençôes entre o narrador e a mulher que o procura, fugindo da casa do 
marido. 5) Finalmente, os dois ûliimos contos enfrentam impiedosamente o penoso 
decllnio da potência e fruiçâo sexual: “Cleyde e a Opçâo” acompanha a longa 
indecisâo do narrador, jâ  de idade, conhecido até aqui como desffutador de boas 
freguesas de hotéis, mas alegando agora forte gripe para disfarçar seu receio de 
infarto ante emoçôes fortes, para negar as sucessivas ofertas de garotas — até 
experimentar sensivel allvio com a proposta de adiar o encontre com a Cleyde para o 
dia seguinte. O  conto-titulo— “A  Sonda Uretral” —  é talvez o mais amargo de todos, 
retratando o narrador jâ  além dos 50 anos, médico, mas humilhantemente doente, 
pressentindo o fim, yisitado pela famllia e pela antiga amante, cuja presença o 
déprimé ainda mais, até apagar-se lentamente. O frio retrato de sua condiçâo, o cru 
realismo do ambiente, o deprimente confronta com a vitalidade amorosa da amante 
e o semi-consciente apagar-se final imprimem ao conto uma profunda amargura que 
atinge o leitor.

No entanto, o que révéla criatividade em Holdemar nâo é sua exploraçâo da 
temâtica sexual, unica e constante. O  que define sua originalidade é mais sua 
linguagem, seu tom narrativo e a cosmovisâo especifica que decorre dum enfoque 
peculiar dado à temâtica. Sua linguagem é direta, bastante prôxima ao coloquial, 
comportando com naturalidade o palavrâo, que se encaixa perfeitamente dentro da 
cosmovisâo.

Seu tom narrativo é profundamente irônico e até mesmo' abertamente cinico, 
retirando implacavelmente os véus que poderiam encobrir ou embelezar o real 
cotidiano, para revelâ-lo na sua crua verdade. Sua ironia assume formais diversas, 
desde o humor ameno, ao cinismo profundo e até à dramaticidade amarga. A  ironia 
um da ao humor leve e agradâvel transparece, por exemplo, nas conotaçôes do 
prôprio tftulo de “A  Arm a do Crim e” e principalmente na petiçâo final deste conto; 
em todo o enfoque do problema do menino com seu'*peru” inflamado em “O Chefe da 
Orquestra” ; no nome de “Maria Dente de O uro” e no nome da “Suite para Culca, 
Pandeiro e Caixa de Fôsforo”. de "A  Nona Sinfonia"; nas associaçôes de iniciaçâo à 
vida de “Acertando Os Ponteiros”, ou seja: “Academia de V ida” e “Escritôrio de 
Assessoramento para Assuntos Biolôgicos”. além de outres.
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A  ironia em nlvel m ais profundo, conduzindo à visâo cinica do mundo, declara-se 
jâ  em “Longa  é a  N o ite”, no tratamento dado aos fetos: “N o  fim do expediente 
separava os fetos por idade. Os pequenos desciam facilmente quando eu apertava o 
botâo  da  descarga e os maiores eu tinha que dividir em pedacinhos” ; em “Acertando  
os Ponteiros” muito cinicamente é tratado o dégradante comércio do sague humano; 
“F ina l de Noite” traz os frios câlculos de Dom ingos sobre a densidade espermâtica 
que se perde.

Outras vezes a  ironia reveste-se de grande dramaticidade, como nas atitudes do 
narrador de “A  Lenta D escida” ou na caracterizaçâo do desilusôrio e humilhante 
declinio e inutilidade sexual nos dois contos finais do volume.

Quanto à estrutura, os contos de A  S O N D A  U R E T R A L  sâo sempre narrados em  
prim eira pessoa, com exceçâo de “A  Arm a do Crim e”, todo ele montado em forma de 
processo criminal, aliâs perfeita estrutura para o tipo de conteüdo. Essa narraçâo em 
prim eira pessoa é cons tan temente entrecortada pelo diâlogo intemo e, principal- 
m ente, pela técnica de associaçâo livre que se insinua natural e espontaneamente, 
trazendo o fluxo de consciência com sua matéria de memôria para explicitar através 
dos antecedentes a situaçâo présente. Mais do que narraçâo convencional, a mente 
do narrador abre-se e revela-se ao leitor. Dal decorre grande fluência e continuidade 
perfeita nos relatos, homogeneizando passado e présente num todo complexo.

H oldem ar Menezes é um hâbil e im placâvel desmistificador da realidade, à quai 
retira todo e qualquer halo romântico que possa revesti-la. Frio, realista, irônico e 
eînico, révéla um  universo cru e instintivo, retratado com pulso vibrante e mâsculo. 
M ais  do que descrito, seu universo ficcional deve ser sentido pelo contato de leitura 
É  o que cabe ao leitor.

A  pa lavra  é apanâgio do ser inteligente. O  poder da palavra é, ao mesmo tempo, 
terrfvel e ilusôrio, decisivo e fûtil. A  palavra cria, a palavra révéla, a  palavra destrôi e 
m ata, a  palavra  aproxim a e estabelece comunhâo, da mesma forma >que afasta e 
dlvide. A  palavra  abre caminho e simpatias ou fecha passagens gerando antipatias. 
P e la  palavra, tanto autêntica como detratora ou bajuladora, delineiam-se imagens 
im positivas de pessoas, quer restituindo-as na sua integridade, quer retocando seus 
defeitos ou obnubilando seus predicados. Pela  palavra, o ser inteligente transforma
ge êm  novo dem iurgo, capaz de dar origem a mundos novos. A  palavra cria e molda 
destines. Com o que num  passe de mâgica, através da palavra consolidam-se perso- 
nagens, configuram-se situaçôes, condensa-se todo um novo universo. E a mesma 
palavra, quai condâo fantâstico, vivificador de tlteres, faz e desfaz a seu bel-prazer tal 
cosmos. O  poder gerador e m anipulador da palavra é terrfvel. M as é tam bém  desi- 
lusoriam ente ilusôrio. Quai a autenticidade, consistência e estabilidade desse cos
m os verbal?

H oldem ar Menezes comprova em Os eleifcos para  o sacrifîcio, como aliâs de livro 
a  livro publicado, sua vigorosa garra no manejo da palavra. Em Holdem ar a palavra  
cria, sim, m as sobretudo ilumina seres e fatos. Desvelando subterfugios mûltiplos da 
condiçâo hum ana, desmistifîca o falso vem iz das fachadas que ocultam a verdade 
pessoal de cada um. D a l conter sua literatura dose permanente e concentrada de 
violêneia. Q uer a  nlvel puramente verbal —  na linguagem crua e direta que nâo 
enfeita o palavrâo —  quer a nlvel de açâo, de atitudes e de constituiçâo das persona- 
gens. a violêneia emerge e se sobrepôe em todas as narrativas. Expressamente  
reconhece o narrador de “Cam po de bata lha” : “Meus personagens cultivam o ôdio, o
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ôdio que ém ana de mim. Cultivam  o ôdio e o amor, pois nâo nâ qualquer diferença 
entre os dois” (n.98).

Sempre fiel à opçâo fondamental pelo universo das tendências instintivas e mar- 
ginais desse ser racional e social que é o nomem, Holdem ar desvela mais do que cria, 
por sua palavra iluminadora, a crueza brutal daquela outra face do nosso ser, que 
tanto procuram os m anter velada sob aparências polidas. Em  constante atitude de 
révolta contra as hipocrisias podres da nossa civilizaçâo, do nosso contrato social, 
das injunçôes politicas e mesmo da imagem pessoal que de nôs mesmos cultivamos, 
as narrativas de Holdem ar retiram-nos abruptamente o solo firme em que pisamos, 
desinstalam-nos da cômoda segurança que pensamos ter-nos construido, questionam  
desaforadam ente os valores tradicionais sobre os quais reclinamos despreocupadae  
autom aticam ente nossa consciência. Agredindo-nos com a violência intrinseca que 
as robustece, essas narrativas m exem  conosco, impossibilitando-nos de permanecer 
na passividade alienada.

O S  E LE IT O S  P A R A  O SA C R IF ÎC IO  prossegue nessacosmovisào desafiadora. O  
ponto de referência perm anente dessa visâo do mundo e desse enfoque existencial é 
a mulher. N a  vivência compulsivamente instintiva dessas personagens, o sexo exerce 
funçâo imprescindivel, talvez mesmo para descontrair e descarregar a permanente 
dose de violência de que sâo portadoras, predominantemente masculinas que sâo.

O s nove contos desses volume mantêm-se fiéis, com uma ünica exceçâo, à visâo 
narrativa em primeira pessoa, com narrador-personagem explicitamente agente da  
açâo, quando nâo protagonista. É a técnica preferida por Holdemar. Sâo contos 
estruturados com m uita segurança, rompendo nâo raro a estrutura tradicional do 
conto fechado e redondo, preferindo o corte transversal que deixa a situaçào em 
aberto, para obter mais densa verossimilhança e favorecer a empatia do leitor.

A  ironia, que atinge freqüentes niveis de mordacidade, perpassa todos esses 
universos verbais —  na crueza e no grotesco de “A  cidade submersa”, na mallcia 
dûb ia  do pistonista de “O  Anjo G abrie l”, no cinismo e na ingenuidade sonsa de 
“H lm en com placente” , na desbragada ridicularizaçâo da patem idade de “Festinha 
intim a”.

Forte dose politico-social imprégna os relatos. Todas as narrativas contestam, 
por principio, a sociedade bem. O ra colocam-se personagens ao lado do poder, na 
defesa dos opressores e exploradores, sempre atingidos por ferma ironia, como 
acontece com as autoridades püblicas de “A  cidade submersa”, que, em meio à 
calam idade gérai, se entregam ao “escocês legitimo”, alienadas “das misérias do 
m undo” ; ora transparece mesmo forte simpatia pelo comodismo burguês, como no 
caso das regalias ilim itadas do embaixador-bicheiro de “Os eleitos para o sacriflcio”.

M as ironia e m ordacidade, com certeiro endereçamento politico-social, atingem  
niveis inusitados em “O  povâo na T V ”, um program a “patrocinado exclusivamente 
pelo vereador César Santos”, que “defende os interesses do povo”. Ûnica narrativa 
que foge da visâo de primeira pessoa. adequadam ente apresentada em registre 
cinematogrâfieo de observador, denuncia violentamente a demagogia e a politicalha 
eleitoreira, exploranüo sentimentalmente quadros deprimentes e fazendo desfilar 
aberracôes e caricaturas populares. A  virulência do conto é impressionante.

M as um dos contos mais reveladores, que por sinal denuncia maior proxim idade  
entre o narrador. o autor implicito e o autor social, é “Campo de batalha". Embora seu 

im'cio pareça ostentar erudiçâo cultural de jazz, aos poucos faz emergir toda a tensâo 
interior da personagem que narra, em decorrência das frustraçôes, ôdio e dûm es por
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nâo manter o dominio exclusivo sobre a amante. No terrivel jogoentre amor e ôdio, 
entra em xeque a prôpria capacidade onipotente do sexo, conduzindo a cosmovisâo 
por angustiantes sertôes sem veredas, à semelhança do muro sartreano. A  pura 
existencialidade e a distensora fruiçâo sexual esbarram num irreconhecido apelo 
metafisico, e o narrador constata que “a pior batalha é a que travamos com nos 
m esm os” (p.99).

Conduzidos corn m adura habilidade estruturadora e moldados em linguagcm  
direta e fluentes, m arcada pela coloquialidade comunicativa e contagiaftte, os con- 
tos de OS E L E IT O S  P A R A  O SA C R IF ÎC IO  exigem leitor conscientemente adulto, 
agridem  o comodismo piegas e desafiam a consciêncig alienada, mas, no dizer de 
Donaldo Schüler. “contra todo acomodamentohedonista. (...) se imnôem obstinados 
e irrecusâveis”. Neles as potencialidades da palavra impôem todo o seu vigor.

4.4. EMANUEL MEDEIROS VIEIRA: O SEXO E A SOCIEDADE 
DE CONSUMO

Para José Julio e Dorinha
Um  dos escritores mais vigorosos que integram a explosâo do conto nos anos 70 

em Santa Catarina, Emanuel Medeiros Vieira vem imprimindo à sua literatura de 
ficçâo forte participaçâo social e intenso sentimento de contestaçâo e révolta dessa 
geraçâo que vivenciou um momento politico diflcil no Brasil.

Nascido em Florianôpolis em 1945, Emanuel cursou o secundârio e a Faculdade de 
Direito em Porto Alegre. Nesse perfodo começou a escrever contos e a ocupar-se com 
o cinéma. De 1970 a 1971 viveu em Sâo Paulo, lecionando e praticando jornalismo. 
Em 1972 tom ou a radicar-se na Ilha de Santa Catarina, lecionando, escrevendo e 
exercendo funçôes publicas. No final da década de 70 transferiu-se para Brasilia, 
onde exerce funçôes pûblicas junto à Câm ara Fédéral.

A  obra literâria de Emanuel M. Vieira compreende, até o momento, cinco volu
mes de contos e très novelas. Sem dûvida, sua melhor literatura estâ no conto: A 
Expiaçâo de Jeruza ( 1972 ); Sexo, Tristeza e Flores (1976); Num Cinéma de Subûrbio, 
num Domingo à Noite (1978), Teu Coraçâo Despedaçado em Folhetins (1978) e Um 
Dia Estarâs Comigo no Paraiso (1985).

Publicou tam bém  pequenas novelas. Love Story Paulistana ( 1979) estâ marcada 
pelos mesmos ingredientes bâsicos de sexo, folhetinesco, grande cidade, révolta e 
violência que jâ  figuravam nos contos anteriores. A  sede desenfreada pela posse da 
mulher, o ambiente noturno, a marginalidade de estrutura politico-social na grande 
cidade, as atitudes desesperadas, exageradas, e a linguagem crua marcam o rela- 
cionamento dramâtico e quase dramalhônico entre o narrador e Milena no “under
ground” paulistano. Realismo de atitudes e palavras mesclam-se na novela com a 
erupçâo explosiva de sentimentos românticos, assim como tentam coexistir na 
m esm a o lirismo amoroso com a machista posse sexual. Decisivo em tudo parece ser 
o ambiente. As personagens se debatem e lutam desesperadamente por viver cons
cientemente dentro de uma atmosfera politica e de uma estrutura social que degra- 
dam  o ser humano. E a novela ironiza e denuncia esse aviltamento do humano no 
social.

A  segunda novela Um a Tragédia Catarinense (1982) explicita no subtitulo a 
confessionalidade e a irresistivel subjetivizaçào do mundo circundante pelo eu narra
dor: “Biografia (auto) estraçalhada de agosto — ou: aviso aos desterrenses — confissôes
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de um  escritor incauto” . Quase metade da novela é ocupada pela introduçâo — 
“verborrâgica, insana, venerâvel", justificando a tendência ao folhetinesco, pastelâo 
e dram alhâo.

O  carâter confessional transforma o relato em novela-ebuliçâo: o eu e o mundo se 
fundem  e conflitam; a emotividade e paixâo tudo envolvem na corrente turbulenta 
e desesperante; o constante tom de protesto e de insatisfaçâo busca a catarse 
liberatôria em meio aos estilhacamentos do meio ambiente. E nesse am algama  
psicanalltico, passade e présente se interpenetram; traumas de infâneia e opressôes 
polltico-sociais se misturam com o dia-a-dia amorfo e conflituoso.

D a  tragi-grotesca personagem “Bilé das Flores ou Bilé do Retiro ou Bilé da  
Pon ta  das A im as ou Bilé da Praia Mole ou Bilé do Canto da Lagoa ou Bilé da 
Costa...”, a quem o pequeno-burguês narrador dâ carona em seu Puma, da quixo- 
tesca odisséia dos dois pela cidade, desemboca o relato no encontro com Marina e, 
de imediato, o narrador “estava perdidamente apaixonado pela mocinha, debil- 
m ente apaixonado, um a paixâo vulcânica...” e, machista, jâ  se imagina senhor da  
ninfeta. Sempre agindo como possesso, metralhadora, masoquista, a subjetivizaçâo 
é tal que ehega a declarar: "Sou  eu, perdoem o acesso de narcisismo, a tragédia 
catarinense”.

Confessadamente “dionisiaco”, portanto distante do apollneo, o relato assume 
a  explosiva erupçâo de um temperamento. O  estilo pessoal, a emoçâo incontida, o 
irresistîvel fluxo catârtico, o palavrâo e o destempero, a irreverêneia em todos os 
niveis, a  promiscua convivência das heterogeneidades, a busca desesperada da  
totalidade m arcam  essa “tragédia catarinense”, que se apresenta como “bufa, gros- 
sa, châ. T ragédia pastelâ”. Ressaltam-se, em toda a narrativa, a vitalidade e a 
insubm issâo, a permanente denûncia e.o protesto incontido contra todas as opres
sôes exploratôrias e traumatizantes. A  violència do relacionamento, a convivência 
Im pessoal, a  massificaçâo dos sentimentos sâo alguns aspectos de destaque dessa 
“tragédia” ou “brincadeira. Vulnerâvel...”

A  Revoluçâo dos Ricos —  Memôria de 1963-1964 (1986) nâo é nenhum ensaio 
histôrico-sociolôgico, mas a terceira novela de Emanuel Medeiros Vieira, na quai 
evoca com sentiment© carregado a degradaçào aviltante que decorreu da conhecida 
revoluçâo militarista.

Escrita em primeira pessoa, pelo “m agrâo espinhento” Joâo, moço de dezoito 
anos que vivia a morder folhas ou gravetos, balconista de loja comercial que estuda 
de noite, a novela é autobiogrâfîca do narrador, mas visa e logra com muita segu- 
rança e propriedade recriar toda a atmosfera politiea sentida pelo jovem na cidade 
de Porto Alegre, ao tempo de derrubada do Présidente Jango pela “revoluçâo dos 
ricos”. N o  fundo, todos os elementos se revestem de certo carâter simbôlico e a 
novela résulta num a grande alegoria de sentido drasticamente deprimente.

O  narrador m ora num a pensâo “muito fodida” , trabalha e estuda penosamente, 
alimenta-se no m âxim o com um P F  no “Bar do Zé”, que se situa na zona baixa e 
quente da R ua Sete de Setembro, rua que “à noite ficava deserta de homens de 
“bem ”, proliferando nessa hora “putas velhas, putas novas jâ  velhas, sifiliticos, 

alcagueres,. beleguins, leôes de châcara, “machos” das mulheres, funcionârios pû- 
olicos, aposentados, assaltantes, m arginais” (p.34), ou seja, a mais baixa fauna 
social. Nos fins de mês, ao receber o salârio, o narrador "pegava prostitutas na Rua  
Sete de Setem bro”, ambiente ao quai se via relegado, uma vez que, no estado de 
opressâo-exploraçâo, nâo lhe era dado realizar o sonho de ascensâo social para ter
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seu bangalô na Menino Deus. Essa dégradante ambiência, com seu vazio e frustaçâo, 
é gritantemente simbôlica dentro da narrativa. Mas, mesmo nessa situaçâo e até 
diante da mais vil consciência dentro do puteiro, retoma a nostalgia do paralso  
perdido, a nostalgia da beleza e pureza, da infância, do “guri soltando uma pandorga” 
(p.22), num  grande lirismo.

M as hâ outros elementos dentro da grande alegoria. O narrador visita, cada fim 
de semana, seu pai, Fulgêncio, paranôico-psicôtico intemado num sanatôrio da  
Gloria. Esse pai représenta igualmente a decadência, a soliçâo, a frustraçâo dos 
sonhos, embora o tratam ento de choque o tenha reduzido ao sossego. Lâ, no sana
tôrio, tudo era “asséptico e descam ado” , desprendendo-se um clima de tristeza, 
melancolia, indiferença, e entre pai e filho nâo hâ lugar nem jeito para manifestaçâo 
de tem ura ou carinho, que permanece sufocada no narrador.

Mas, se do pai se desprende a sombra da tristeza, o narrador encontrou entre as 
prostitu'tas da R ua Sete (observe-se a gritante ironia) a menina Wanda, “de gehte 
pobre arrum ada”, que représenta o sol, g luz da vida, figura pequena mas repleta de 
vivacidade, cabelo curtinho e jeito de moleque a assobiar. Através do relaciona- 
mento com W anda irrompe sempre de novo a nostalgia do paraiso perdido, a ilusâo 
da felicidade possivel, os passeios ingênuos de mâos dadas. Com ela o narrador vai ao 
cinéma, extravazando-se assim toda uma velha paixâo de Emanuel.

N o  entanto, o sonho de sair dessa vida miserâvel, com Wanda, ou a utopia da 
bandeira do grêmio estudantil de tornar vitoriosa a grande “aliança operârio-estu- 
dantil-cam ponesa” iracassam e, de repente, tudo se précipita com a morte do pai, os 
desfiles da vitoriosa “revoluçâo dos ricos” e a partida de Wanda. A  melancolia 
deprimente e o sonho nostâlgico cedem lugar ao vazio total, à consciência do inutil e 
do sem sentido. O  prôprio estilo narrativo se faz alongar por pâginas ininterruptas, 
através de longos fluxos descontinuos do pensamento, aproximando realidades 
dispares, sem lôgica e sem pontuaçâo conclusiva, numa corrente eruptiva que globa- 
liza a vivência e sensaçâo totais, independente das coordenadas de coerência es- 
paço-temporal, com diâlogos intemalizados, como que numa tempestuosa torrente 
que tudo arrasta consigo. Entremeiam-seainda slogans pollticos relacionados com o 
golpe de 64.

E assim termina, na desolaçâo do vazio total, essa “memôria de 1963-1964”, em 
cuja exposiçâo o narrador nunca logra manter um frio equillbrio racional, que séria 
incompatlvel com seu modo de sentir a situaçâo. Confessando abertamente que 
“ainda sou uma besta sentimental”, o narrador de fato deixa a todo momento sua 
evocaçâo impregnar-se de intenso carâter afetivo e sentimental, manifestaçâo inse- 
parâvel de toda a expressâo literâria de Em anuel (o dramalhâo, o folhetinesco). E 
essa forte tonalidade emotiva, dentro do contexto sôcio-polltico expresso, nâo deixa  
de contagiar vivamente o leitor. Nesse misto de lirismo, sonho, drama, frustraçâo e 
tragédia, a alegoria da novela adquire seu melhor sentido.

Os treze contos de a  Expiaçâo de Jeruza ambientam-se quase todos em Santa 
Catarina, alguns na grande métropole paulista e um especificamente em Porto 
Alegre. Alguns elementos reiteradamente explorados nesse conjunto de contos 
podem  ser considerados os seguin tes:

A  experiência existencial aproveitada através do tom confessional. EM V nâo 
sépara a ficçâo da vida, e a prôpria ficçâo muitas vezes enralza-se na vivência. cede ao 
apelo de “contar a vida4" O passade vivido é buscado em fragmentes, em cenas
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marcantes, como algo perdido mas desejado, com um a certa ânsia afetiva, agora  
desfeita. Nesse sentido, sobretudo na lembrança do universo familiar de outrora, 
reiteradamente surge a figura de mâe, uma imagem tem a e benfazeja, transpare- 
cendo um nostâlgico desejo de regresso ao seu aconchego e segurança (“A  Viagem ”, 
“Anunciaçâo da M em ôria”, “O  Porâo”, “O Perseguidor”), embora no conto “Em  
C ada  Coraçâo...” esse saudâvel equilfbrio familiar seja completamente destrufdo.

Mas, aqui jâ  um a outra constante se evidencia: a deletéria influência da TV. 
Esta, como um simbolo vivo da civilizaçâo tecnolôgica, aparece, ao menos em quatro 
ou cinco contos, como nitidamente déformante, aliénante, destruidora do ambiente 
fam iliar e humano. Em  “O Homem Azul”, apenas uma frase — “mastigavam vioiên- 
cia na T V ” —  é suficiente, na sua concisâo, para caracterizar o contraste. “Em  Cada  
Coraçâo”, é um conto que, como técnica ou concepçâo narrativa, nada apresenta de 
especial, ao retratar até com exagero a famfiia da geraçâo-TV. Maniacamente 
escrava diante do aparelho, deixa desmoronar todos os demais valores, ante a ânsia 
de perder-se nos “fantâsticos” e nos “fora de série” da T V  que “estâ ligada hâ vinte e 
quatro horas consecutivas”. Em “Cirses” é a ironia da capitulaçâo de Cirses ante a 
sociedade de consumo: “O que adianta se revoltar contra a tv, a mediocridade, os 
flâvios cavalcantis de cada dia?”

E chegamos ao fundo do problema, à sociedade de consumo, a destruidora do 
humanismo. Este problem a é retomado em muitos contos. Geralmente é mais in- 
tenso nos contos am bientados na grande cidade, Sâo Paulo. Em “O  Perseguidor”, é 
Marcelo, o homem da grande Sâo Paulo, triturado pela tecnologia, pelo progres
sisme, pela massificaçâo, que o perseguem sem tréguas (o eu e o duplo), atormen- 
tando-o, enquanto ele suspira: “Quero a paz, o amigo perdido, a mâe perdida nos 
meus vinte anos, quero o silêncio, nào quero sentir que sou fruto podre desta geraçâo, 
contraida, que plantou e nâo colheu, que morre todos os dias, quero aquela vêla  
branca no meio do m ar”.

Quase idêntica é a situaçâo de “Um  Homem Muito Procurado”. O  realismo 
m âgico desta parâbola, um tanto clnica e amarga, retrata, no confronto entre justiça 
x crime, M ax x  Marcellus, a massificada aglomeraçâo humana de Sâo Paulo.

E agora chegamos aos contos que parecem os melhores da coletânea: “Garo- 
paba  Meu A m or” constitui um momento alto do volume, devido ao marcante lirismo 
desse conto vivo, sentido, bem estruturado. Em certo sentido é o confronto entre a 
grande métropole e a praia plâcida; ou entâo, a invasâo daquela nesta. Lucas vem de 
Sâo Paulo passar a Sem ana Santa em Garopaba, à procura mftica de sua Marta. 
Muito bem estruturado, o tom dominante é de uma sentida nostalgia, ao constatar a 
placidez natural da praia devassada e devastada por “hippies” e “boys”.

“O  Homem A zu l” é outra das mais felizes concepçôes ficcionais deste volume. 
A qu i o fantâstico é ameaça à sociedade de consumo: estranhamente, aparece no 
meio dos brancos um Homem Azul — “seu rosto era azul e ele chegava cheio de paz”. 
Logo surgem as mais diversas profecias sobre ele e arregimentam-se ôdios para 
exterminâ-lo. porque ele nâo era normal, sua presença mansa perturbava: “Como 
nâo trabalhar? Com o nâo possuir (casa, mulher, chèque, carro, gravata, sucesso)?” E 
todas as providências sâo tomadas “para que continuasse a via de sempre, de 
trabalho durante oito horas, de T V  à noite, de guerra, de fabricaçâo de armamentos 
dinheiro, amantes. O  poético do fantâstico contraposto à ironia trâgica do homem  
m assificado imprimem um sensivel vigor ao conto.
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“N âo  Esquentes a Cabeça, Meu Filho” aborda, em certo sentido, o tema fâustico: 
Heleno, depois que “consumiu sua existência em quartos de pensâo ordinâria, habi- 
tada por putas e veados”, na grande cidade, apôs “crucificar-se na selva-metrôpole”, 
aspira pela “redençâo que estaria na Ilha natal”. Mas, o Grande Inimigo nâo o 
permite, pois “nâo existe volta” , uma vez que “a regra do jogo sô permite uma vez”. É 
o Fausto, agora vendido à “selva-metrôpole”, sem possibilidades de recuperar-se na 
volta.

Alias, acentua-se que a redençâo estaria na “Ilha natal”. Idêntica situaçâo 
ocorre ao final de “O  Perseguidor” , em que a redençâo da atormentada perseguiçâo 
estaria na “ilha” —"Tentei a redençâo. Queria ir para aquela aldeia de pescadores 
onde tom ava vinho e comia peixe nas noites de vento sul, na minha ilha” . É ainda o 
apelo existencial, o desejo nostâlgico de regresso impondo-se ao ficcionista.

“Cirses” é um dos raros contos de amor, mas ainda assim de um sentimento 
am argo. Bebeto, ao ter noticias da Missa de 79 dia por Cirses, recompôe, fragmenta- 
riamente, a histôria dessa “dam a de alta classe m édia”, noiva de um corretor de 
boisa, que se suicidara um a semana antes do casamento. Entremeia-se a recordaçâo 
das relaçôes sentimentais Cirses-Bebeto, ele um romântico que vivia a vida e ela 
um a “adoradora da sociedade de consumo” que, afinal, teria sido vitima da mesma, 
no secreto amor por Bebeto. Conto muito bem costurado, deixa destilar, no fundo, 
através da histôria aos poucos recomposta, um tom triste e amargo.

Finalmente, “Um  Enforcamento” , o ültimo conto, que se situa em Porto Alegre, é 
tam bém  um conto bastante diferente dos demais. Em apresentaçâo dramâtica, 
quase puro diâlogo, com poucas descriçôes circunstanciais, retrata a execuçâo de 
Joâo. O  clima é de franco absurdo, de um absurdo mais à Camus (de O EST R A N -  
G E IR O ) de que à Kafka, porque aqui ele vem seguido de uma absoluta conformi- 
dade, indiferença e frieza. Apenas uma referência a sentimento — um possivel amor 
por Leda, de Laguna —  humaniza esse quadro desolador.

O  conto de EM V, ao deparar com a realidade nua e crua, ao constatar o desmo- 
ronamento de valores tradicionais, ao conscientizar-se da massificaçâo do homem  
triturado pela grande métropole, révéla um tom amargo, desiludido, revoltado, ante 
o absurdo de certas situaçôes criadas e cultivadas pela sociedade de consumo. 
Perdido o valor humano, desfeito o convivio social, résulta um universo de solidâo e 
violência. Aflora entâo um a vàga nostalgia, uma sécréta ânsia de fuga dessa situaçâo 
ilôgica e absurda, um desejo indefinido de regresso, em busca de redençâo, de paz, de 
segurança. Mas isso jâ  parece irrealizâvel, porque nâo hâ para onde regressar.

Tecnicamente evidenciando uma evoluçâo na sua pesquisa formai, os contos de
E M V  se impôem como um artefato bem construido de palavras.

***

Nos treze contos de SEXO, T R IS T E Z A  E FLORES, Emanuel Medeiros Vieira 
retom a e aprofunda a mesma temâtica de E X P IA Ç À O  DE JER UZA , havendo paren- 
tesco claro entre alguns contos dos dois volumes, como seja, entre “Conjeturas sobre 
a O bscura Vida do Cardeal Villa Longa” e “Meu Livreiro de Livram ento”, entre “Um  
Enforcam ento” e “A  Execuçâo do Professor”.

A  açâo corrosiva da civilizaçâo tecnolôgica, sobretudo a deletéria influência da 
T V  continuam sendo focalizadas de maneira continua. Dai provêm a superficiali- 
dade, a mesquinhez de espirito, a frustraçâo quase constante das personagens. 
niveladas pelo rolo compressor da sociedade de consumo, que as reduz a robôs, a 
executar o que ela exige, a seguir a carreira que ela indica.
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Nesse sentido, aparece reiteradamente. em diversos contos, o escritor frustrad' 
inconstante, irreconhecido. Este problema é agudamente colocado no conto que d 
titulo ao volume: “Sexo, Tristez e Flores” um longo monôlogo, uma espécie d 
prefâcio, mas de um prefâcio-apelo, que tem lugar na mesa de um bar, tomand 
caipira (o tema da decadência), quando o narrador, em tom cinico ante o desrespeiti 
e a inexistência de valores. fala dos onze anos dedicados a escrever seu romance “O: 
Filhos de Dostoïevski” O  conto em si séria a apresentaçâo do romance, inclusiv( 
refere-se a um éditai em que o autor faz saber “que possui um romance inédito e inûtii 
(am argo e irônico trocadilho!) no roto bolso do capote, dando a todos liberdade para 
fazerem dele o que bem entenderem” (p.24). É como que um apelo dramâtico, um 
grito de desespero. racionalizado pelo prôprio narrador: “Por que 1er? Hâ a televisâo” 
(p.22). Portanto, nessa era, inütil é escrever e, pior ainda, “inütil pensar que a litera- 
tura muda o m undo” (p.24). O prôprio escritor, triturado pela mâquina do mundo, 
deve violentar-se para conseguir escrever: e o leitor terâ desaparecido completa- 
mente, absorvido pela T V

D a mesma forma, em "Reencontro". Zenon queria fazer literatura. mas o pragma- 
tismo da carreira comercial sufocou o apelo. Nesse conto, no entanto. Léo realizou 
sua vocaçâo: ser escritor — pelo que pagou caro. sendo visto como “cara sujo, 
barbudo" quem nem sequer tem carro.

Tam bém  "A  Histôria de Terencius Carlos I I I” refere-se ao fracasso literârio do 
protagonista ante "a  incompreensâo dos leitores dos dois volumes de contos” (p.42 ) e 
ante o romance de 525'pâginas — “mostrando a Florianôpolis de antes e de hoje. A  da 
poesia e a dos novos ricos. Nunca se viu esse romance” (p.43).

“Meu Livreiro de Livram ento" focaliza, sob um fundo folhetinesco, a arte de 
escrever, a luta pela expressâo e o martirio na procura daforma. O real e o imaginârio 
confinam, confundem-se — literatura nào é alienaçâo.

A  mesma relaçâo entre "arte e vida” volta à tona em "Petra” onde, fmalmente, se 
dâ o abandono da arte pela vida — a mesma problemâtica de frustraçâo artistica.

Em  “O Viajante” a frustraçâo perante a vida em gérai alia-se à frustraçâo cria- 
dora: “O  livro de contos pela metade. esboçado. empoeirado. roido por traças e 
baratas. “futuras revisôes" e depois. fmalmente. jogado fora” (p.63).

Finalmente, "A  Execuçào do Professor" volta a levantar a questâo: por que 
escrever? E, diante da morte, tenta esquecer a frustraçâo, "ignorai- que o sonho de 
publicar o livro nào foi cum prido” (p.78). Mas. pensando no seu "Quase D iârio” 
escrito na prisào, convence-se de que "escrever é manter-se fiel a si mesmo" (p.78)

Portanto. a situaçào do escritor, a missào do escritor, a luta do escritor nessa era 
de tecnologia. de TV, de imagem e som, constituem problemas vivamente sentidos 
por EM V. A  luta é inglôria. quase um suicidio. uma provâvel frustraçâo. No entanto, 
ele a enfrenta, consciente e iücido.

Se a missâo do escritor vive ameaçada. a frustraçâo e a decadência sâo constan
tes na cosmovisâo revelada por EMV. A  temâtica central de seus contos retrata o 
desmoronamento dos valores. a decadência familial- e social, o submundo marginal 
que cresceu assustadoramente. constituindo a outra face da civilizaçào tecnolôgica. 
Seus melhores contos exploram tal problemâtica.

Em "N o  M ercado” esse submundo marginal é representado pela Marisa que deve 
trabalhar de noite. pela prostituta. pelos mulatos assaltantes que "queriam trepâ-la 
à força" E o ambiante cênico. ao quai o autor logrou imprimir os traços essenciais 
para armai- uma situaçào viva e dramâtica: "carne podre. frutas podres, gente podre, 
tudo podre” <p.9i.
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"Estouro de Pequeno Miserâvel Herôi" coloca vivamente a decadència. a deses- 
truturaçâo do mundo: o menino de outrora. agora adulto. viu morrer tudo o que era 
humano, afetivo. aconchegante. restando um mundo hostil, violenta, pois, ao retar- 
nar à sua cidade. constata ' tudo, hoje. um pasto mecânico” <p.l5). E ele revolta-se 
contra o sistema em que “todos nos educam para os valores. para sermos machôes. 
durées, mulher sô virgem. de branquinho. Por fora todospreservam acasca...” (p.l7i. 
E no seu monôlogo revive a confusâo — "Feito dessa mistura toda. estrume, planta, 
fecundaçâo. esterco. flor...". e a memôria refaz o caos existencial: "O s fios da pri- 
meira barba, as empregadinhas. bragilha aberta. igreja, bordel, infemo e paraiso. o 
purgatôrio de sempre. que nâo queima. que nào arde. momo. que nâo diz sim nem 
nâo" (p. 17-18). E tudo isso o révolta, nessa sociedade de consumo. onde "o que 
existem sâo TVs. teorias sobre a comunicaçâo. sobre os quadrinhos, publicitârios. 
gênios aos m ontôes" (p. 18). sociedade constituida pelos "filhos da tecnocracia". em 
que se destrôi tudo o que ë espontâneo e natural. inclusive "os que nâo tèm medo de 
dizer que a tecnologia matou a paz" <p. 19».

O  conta expressa profunda violência e révolta quando Silviano mija sobre o 
poste (simbolicamente sobre a cidade), despe-se totalmente, num sécréta desejo de 
regresso ao estado primitivo, à origem. e se lava, como que impelido por uma 
com pulsôria necessidade de purificar-se de toda a impureza da civilizaçâo e. final- 
mente, enquanta se lava, é morta pelo guarda, porque constitui um atentado acusa- 
tario à civilizaçâo.

"Reencontro” , quase totalmente dramâtico, diâlogo puro, é outro conta dos 
melhores, no quai o tom cinico e sarcâstico tem conotaçâo profundamente trâgica. 
Dois antigos colegas de estudo se reencontram, relembrando saudosos seu passado 
em que eram livres, espontâneos, idealistas. Hoje “tudo mudou nessa cidade onde 
fomos criados juntas” (p.26). Hoje estâo economicamente bem e com bom status 
social: mas por dentro am argam  uma sécréta frustraçào, porque, com 42 anos. sâo 
"carcassa de gente, massas podres”, ou seja, “carcassas macias, carcassas compor- 
tadas, carcassas aplaudidas” (p.33). Esse reencontro marca novamente um momen- 
to de liberdade. de autenticidade em suas vidas, por isso o comemoram nâo com o 
uisque civilizado. mas com um popular “porre de caipirinha’’ que dura uma noite 
toda e lhe dâ forças e coragem para esse autêntico "strip-tease” interior.

A  mesma marca da decadència. da extirpaçào da autenticidade natual de viver, 
é retom ada em outros contas: Em "Petra”, o autor fala do “présente despoetizado de 
financeiras e bancos e selvageria (colada nos rostos) e competiçào” (p.54).

“O  Viajante” rétama a frutraçâo pessoal e a decadència familiar do funcionârio 
pûblico que passa a vida “viajando apenas nos sonhos" — “entre fantasmas de 
colegiais e cartôes ponto viaja o viajante" (p.63) — enquanta se convence da "deca- 
dência. o rosta da mulher antes belo. no namoro, agora fustigado, enrugado” (p.62).

“T ia Violeta" traz toda a carga de révolta e inconformismo de Leôncio. a negaçào 
da familia. ante o super-ego controlador representado pela Tia Violeta. Nesse mundo 
decaido, "para me afastar daquele pegajoso cotidiano. eu ia às zonas, me encharcava 
de suor e cana. bebendo com as prostitutas" <p-67>- É o aviltamento como protesta 
ante a falsidade.

A inda “Em M adureira” a ânsia de liberdade e autenticidade leva o protagonista 
a “afundar a memôria. reviver. renascer, assim sô. sem laços. sem cargos, fluldo" 
(p.73>: e a frustraçào existencial impele-o a perder-se com "a  cerveja. a cachaça. o 
suor, o verào. as pernas de Alcântara, a grande fêmea" (p.72).
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Alias, o elem ento, o indice constante a marcar a decadência, a frustraçâo, a
ilusâo perdida. a autenticidade massacrada. é a cachaça. Présente em quase todos os 
contos. ela constitui o mais salutar psicotrôpico para as personagens. quenela encon- 
tram  o simbolo do mundoprj.mitivo. naturel, e a chave para a libertaçâo das repressôes 
impostas pela civilizaçâo

Precisariamos, ao menos passageiramente, chamar a atençâo sobre a afloraçâo 
do fantâstico em alguns contos. Jâ no livro anterior houve vagos elementos, agora 
m ais explicites. “ A  H istôria de Terencius Carlos I I I ” , desde o esdrûxulo titulo, 
lem bra o passado, o exôtico. O aparente fantâstico aqui é de uma sensivel tragi- 
cidade e de uma ironia cadente. Jâ em “ Revelaçâo” , o fantâstico macabro lembra um 
pouco Incidente em Antares, de Érico Verissimo. A  cena surrealista explora o pro- 
b lem a do eu e do duplo, évidente também em vârios outros contos. O prôprio 
realism o absurdo de “ A  Execuçào do Professor” , aquela tranqüilidade e passividade 
absurdas, que lem bram  honrosamente o Camus de O ESTRANG EIRO , chegam a 
lem brar o polo oposto: o fantâstico.

O conto de EM V preocupa-se constantemente nào sô com a temâtica, mas 
tam bém  com o aspecto formai. Hâ uma pesquisa formar constante, visando à estru- 
turaçâo estética. Dai o recurso ao fluxo mental, ao tem po interior, à fragmentaçâo da 
narrativa, à troca de foco narrativo, aos segmentes entre parênteses. Nâo sâo contos 
lineares, continuos, apolineam ente delineados. Sâo artefâtos de palavras, propostos 
à recriaçâo do leitor.

Finalmente, destaque-se que a literatua de EM V nâo é endereçada a tempera- 
m entos frâgeis e delicados, a pessoas nâo machucadas pela vida. Nâo serâ do agrado 
de espiritos românticos, susceptiveis, acomodados e conformados, que se ju lgam  
v iver  “ no m elhor dos mundos” . Sua literatua é vigorosa, viril, consciente da pro- 
b lem âtica  do hom em  de nosso tempo, e que sabe levantar agressivamente tal pro- 
blem âtica. O lirism o ingênuo é desmascarado, para aflorar um realismo sem meias 
palavras. Sua cosm ovisâo amarga centraliza-se na focalizaçâo da frustrada e déca
dente civilizaçâo da sociedade de consumo. O tom é realista, às vezes cinico e cético, 
mas constitui um alerta ao indivlduo massificado. Estamos diante de um escritor de 
“ garra” , de pulso, que nâo compactua. Sua mensagem é deprimentc, mas altamente 
humana. ***

De modo gérai, os contos de NUM  C INE M A DE SUBÛRBIO , NUM  DOM INGO À  
N O IT E  (20 ao todo) sâo bem anteriores e revelam  um autor ainda perplexo ante a 
vida. O narrador ainda vê o mundo e os homens com certo sentimento, com alguma 
esperança em m eio às desilusôes, mas jâ deixando por vezes explodir sua révolta 
ante as injustiças e violêneias.

Constata-se uma constante revisâo dos valores, sobretudo os familiares, rela- 
cionados com pai e mâe. e resultam dai situaçôes bastante deprimentes, com estra- 
nhos sentimentos aflorando em relaçâo a estes. É o caso, por exemplo, do distan- 
ciam ento, da frieza de sentimentos e mesmo do tratam ento cinico dado a contos com 
“ M orte da M âe” ou “ O Acom panhante” . Da mesma forma, valores tradicionais sâo 
irônica c cinicamente vistos clentro da nossa civilizaçâo: “ A  virgindade é sagrada. 
com o a grinalda” (p.33). mas principalm ente o casamento é instituiçâo em desmoro- 
namento, falsa, vazia e hipôcrita, como bem demonstra o conto “ Casamento” , em 
cuja cerimônia “ todos sentiam um certo nojo” (p.30), ou entâo como constata o 
narrador em “ Usucapiâo” : “ Um dia tive uma namorada, quase casamos, mas achei 
que o casamento séria chato, como ela, a mulher” (p.62).
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Muitos sào os contos que traduzem esse vazio interior das personagens, massa- 
cradas por um mundo desumano, que lhes retira qualquer ilusâo de vida. É o caso de 
“N a ta l” , “O Filho P rôd igo ” . "Tia. Nâo Incendeies a TV, T ia", “ O Contador Menandro” 
(e lem orre  “ sem dividas, amigos, parentes, palavras, dinheiro” p .45), “ Um Homem de 
Trin ta  A n os” , “ E spô lio ” .

Em outros casos, nâo é sô a vazia desilusâo que se constata abulicamente, mas jâ 
aparece pronunciada révo lta  e veem ente acusaçâo às situaçôes desumanas, como 
em  “ N um éro” , “ Nau fragados” (em que A lexandre foi condenado “ por atentado à 
moral. Em nome da civilizaçâo...” p.28) ou “ C idadâo” . Hâ vârios contos que enve- 
redam  abertam ente pelo  folhetim, com évidente destaque do dramalhâo, revestido 
de ironia acusatôria. Assim  é o conto-titulo “Num Cinéma de Suburbio, Num Domingo 
à N o ite ” , com o tam bém  “ Conflitos” , "U m a Histôria Brasileira” . Entre todos, muito 
bem  arquitetado é “ Eplstola a Pau lo” , uma recomposiçâo humana da vida do rapaz 
que deu com o carro contra o poste.

Um aspecto que chama a atençâo nesse volum e é a constante referência ao 
escritor, à luta deste por escrever, que résulta norm almente em frustraçâo, com o 
livra  incom pleto, que nâo foi possivel escrever. Veja-se: referência a “ poemas inédi- 
tos ” (p.40) — “ Pau lo interrompe-se com o seu livra policial que deixou pela m etade” 
(p.41) — “ Ele tentou contar as coisas: um livra” (p.27-8) — “Tentou escrever um 
grande livra ” (p.43) — “ A inda escreverâs aquele livra de contos” (p.53) ou “ A  espe- 
rança do grande liv ra ” (p.54). Compare-se com o no seguinte volum e de contos ape- 
nas uma vez hâ tal referência: “ Nâo foi plantada a ârvore e o livra nâo pode ser 
acabado” (p.36).

Jâ TE U  C O R A Ç À O  D ESPED AÇAD O  EM FO LH E TIN S , que reune treze contos, 
m anifesta uma cosm ovisâo bem mais radical e definitiva. Aqu i nâo hâ mais lugar 
para o sentim ento (sentimentalism o). E também nâo hâ mais perplexidade, o que 
ainda abriria espaço para a esperança de algo melhor. Embora continue a revisâo 
dos valores tradicionais — costumes, religiâo, sistema educacional conservadores — 
contra os quais é constante a révolta e a ironia, dentro de uma nova civilizaçâo, a 
cosm ovisâo tom a-se m uito mais amarga e desilusôria nesse volume. Os contos como 
que retom am  constantem ente uma atitude de desmascaramento, de “ strip:tease” 
do universo interior: o  desmoronamento de valores, a inexistência de valores, a 
desilusôria condiçào humana, o vazio e o sem sentido de sentimenos como: amor. 
paz. felicidade. solidariedade. realizaçào pessoal. etc.

O mundo absurdo e kafkiano em que vivem os é sentido de im ediato nos dois 
prim eiros contos: “ No Banco G éra i” e “ Houvesse Sentença” , em que o absurdo da 
situaçâo é armado de forma a levantar mais contundente acusaçâo à sociedade 
m odem a de consumo.

É permanente em quase todos os contos um tom de desabafo, de denüncia, de 
critica e ironia, revelando incontido estado de révolta ante a violência e o des- 
respeito à condiçào humana de ser livre, com direito à realizaçào pessoal. “ George 
D eladre” é extrem ista sob esse aspecto, acompanhando gim paticam ente os riscos 
do m arginal amante de Marina, na fuga e luta contra a policia.

Da m aior parte dos contos, no entanto, transpira profunda desilusâo e solidâo, 
decorrentes de frustraçôes. É o caso de “ Para a H istôria de Lorêncio” , em que a 
passagem fugaz da vida, e de uma vida que se tenta desilusoriamente fazer, mesmo 
junto à companheira de amor, retoma inevitavelm ente o rumo da morte. E o amor
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frustrado é a causa mais fundamental, como em “ Sâbado” , em que a fïxaçâo leva à 
obsessâo identificadora: abandonado pela mulher, José busca a mulher de rua, 
Marina, identificando-a com sua Llgia; mas, como nâo consegue recomeçar tudo 
novam ente, pensa estrangular, através de Marina, sua infiel Lîgia. Da mesma forma 
em “ Sâo Paulo, 1971 — An iversârio” , a solidâo do aniversariante Pedro leva-o a 
procurar prostituta, nela tentando encontrar seu amor. L.J., casada com Delegado 
de Polfcia. E essa obsessâo continua ao terminar o conto: “ Amanhâ havia muito 
que fazer. Recom eçar a procura de L.J. ou de Deus, quem sabe, qualquer coisa” 
(p.65). A inda a mesma tem âtica esta no conto-titulo “ Teu Coraçâo Despedaçado em 
Folhetins” , m uito bem estruturado em registre de segunda pessoa, ao acompanhar o 
funcionârio publico José, agora decaido e alcoôlatra, deixando a mulher fiel em casa 
para, na zona, procurar sua Leonésia, prostituta que nâo o quer.

O cinismo depressivo com que sâo revestidos esses contos atinge também ou
tres, envolvendo numa ambiência deprimente e levantando aspectos desagradâveis 
no relacionam ento fam iliar (novamente), como em “ Um Homem Velho, Feio e Bêba- 
d o ” , em que nos é apresentado o quadro de um velho num quarto de pensâo, sendo 
vis itado pela mulher e pelo filho. É de uma deprimência total o quadro, em que o 
velho “ babava na roupa, arrotava” , a mulher o acusava de “ décadente, porco, me 
causas nojo” e ele “ morreu babando, cuspindo, lutando” (p.56-57). Da mesma forma o 
conto “ P a i” , que envolve pai e filho (à semelhança de "O  Acom panhante” , de NUM 
CINEM A...), faz transparecer um enfoque pessimista da inütil e vazia condiçâo 
humana, mesmo-no relacionam ento familiar.

Deve-se observar ainda que, sobretudo nos contos de TEU  CORAÇÀO DESPE
D AÇAD O  EM FO LH E T IN S , hâ no fundo um constante tom evocador, denunciando 
uma atitude de desilusâo que tenta reencontrar o passado, mas que também nem 
sempre é reconfortante.

Quanto ao estilo, os contos desse volume revelam um sensivel trabalho sobre o 
texto. A  constante busca de uma visâo cinematogrâfica torna mais dramâticos e 
vigorosos os contos. E o estilo, na sua descontinuidade e elipticidade, prôprias do 
fluxo descontinuo e desconexo do pensamento, révéla o reflexo da civilizaçâo em que 
vivem os. Observe-se, por exem plo, o efeito que exerce sobre a personagem essa 
particularidade de estilo em: “ O céu nâo é azul. A  vida vale a pena. Miséria gérai, 
brasileiro, a certeira dor de cabeça na manhâ seguinte, essa gonorréia foi curada 
râpida, anüncio luminoso, tempo, morrerâs cedo, gastaste muito esse corpo, cigarro,
bebida, com idas fortes. Estâs detonando, estâs explodindo. Sâo Paulo...” (p.59-60).

* * *

O ültim o volum e de contos — Um dia estarâs comigo no paraiso — traz o selo da 
Lavras Editora, de Brasilia, onde Emanuel résidé e exerce suas atividades desde 
1979. Os nove contos do livro, de escritura datada entre 1979 e 1981. nâo podem 
absolutam ente ser lidos independentes da trajetôria existencial do autor dentro do 
con texto  politico brasileiro. Im possivel entendê-los devidam ente sem rel'erência ao 
fantasmagôrico pano de fundo que imprime em todos sua infiuência drâstica: “houve 
um ano chamado 64” , como explicita  o conto inicial, com sua prepotente revoluçào 
m ilitarista.

Por outre lado. projeta-se irrepressivel o tom de confessionalidade, o envolvi- 
m ento pessoal, a transcriçâo autobiogrâfica. A  literatura de Emanuel é o resgate e o 
extravasar de sua trajetôria existencial. Esse aspecto talvez seja o responsâvel pelo 
constantem ente irresistivel envolvim ento emocional. Nunca o narrador logra obter
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ob je tiv idade sôbria, conduta racional Impassivel. As prôprias personagens sâo seras 
a fetados pelo descontro le em ocional e pela desorientaçâo mental. Sem pre a emoçâo, 
o ex travasam ento  passional. a partic ipaçào da subjqtividade se im pôem , fazendo o 
expression ism o cam inhar para o folhetinesco (conscientem ente buscado). O  apo- 
lineo da racionalidade clâssica nem sequer se deltneia, totalm ente sufocado pela 
exp los iv idade dram âtica e orglaca do dionisiaco.

Esse con flitoda  ind ividualidade (ansiosa por vivenciar a realizaçâo pessoal) com  
a repressora situaçâo poil tic a, conduz quase que inexoravelm ente ao labirinto da 
ex istencia lidade: os va lores relativos e instâveis se esgotam  e se esboroam, a satis- 
façâo realizadora nâo é alcançada, perm anecendo quase que perm anentem ente 
aqu ele  gosto am argo do  vazio  insaciâvel, aquela carência nunca preenchida. Nesse 
sentido. estam os d iante duma literatura poderosam ente contagiante e envolvente, 
que nâo perm ite absolutam ente continuarm os indiferentes, nem diante do texto  
literârio  nem  d ian te da realidade, porque aqui a palavra sempre vem  earregada de 
v id a  e de apelo.

D ois elem entos/tem as bâsicos das narrativas desse volum e (com o tam bém  dos 
anteriores) sâo a luta po litica  e a busca da fruiçâo sexual. Os dois anseios-temas nâo 
raro se unem e se com plem entam  na frustrante insatisfaçào. O  ser po lltico  re- 
prim ido, cassado, (e caçado), frustrado, ou entào cooptado, decaldio, degradado, 
acom odado, pode buscar um deriva tivo  com pensatôrio da fruiçâo de M arias das 
G raças, Eleonoras, Conceiçôes, Leticias, Milenas, Camilas, etc., m as o  passagelro 
gozo  sexual nunca preencherâ o perm anente vazio existencial-ideolôgico-polltico. E 
sobrestarâ a lgo  nunca plenificado.

Essa busca ansiosa que esbarra cons tan tem ente na am bigüidade vazia  da firus- 
traçâo  m anifesta-se nas estruturas contrastivas de vârios relatos. O  fluxo de cons- 
ciência  do  conto in icia l — “ N o planaito cen tra l” , na sua fragm entâria quebra da 
linearidade, faz contrastar os amantes B ebeto e M aria das Graças, peîos halos 
incom pative is  que os envolvem , respectivam ente: o dram âtico estado persecutôrlo 
x  a sensualidade negaceante. D o fundo da guerrilha m arginal exp lode a gana incon- 
tida  contra a burguesia acom odada. Em  “ Cem itério a lado” , conto vigoroso na sua 
nosta lg ia  îirica, o “ prim eiro tem po” , com  seu engajam ento estudantil, com  seu 
idéa lism e revolucionârio  (“ quantas revoluçôes fazüaxnos naqueles bares” ) — tudo 
con tido  no sim bolism o perdido de V lad im ir — opôe-se aos “ outres tem pos” , que 
conduzem  à so lidâo do présente, à burguesia inofensiva, à acom odaçâo capitalista. 
Tam bém  “ Todos  os ausentes se cham am  M arce lo” contrasta vivam ente o  passade e 
sua intensa a tiv idade politica, no tem po estudantil, com  o présente, quando “ aca- 
baram  com  a inqu ietaçâo de M arcelo” , que se tom ou  “ acom odado, conform ista. O 
burguês t ip ico ” . Tu do isso porque houve “ 15 anos de ditadura” .

C om o a g loba lizaçâo  autobiogrâflca se inslnuava no in lcio do conto anterior, 
tam bém  o  b loco com pacte de “ Um hom em  e  très m ulheres”  denuncia a mesma 
instantaneidade globalizadora. Ferdinand, o centro de consciência da narrativa, que 
era m ilitan te estudantil, na sua fragm entâria “ esperança desarticulada” , expéri
m en ta  hoje ainda sem pre o re tom o das très mulheres de diferentes destines, no seu 
va z io  e carência, na obsessionante confusào de sua mente-desejo. “ Dr. Augustus”  
con trapôe 1967, quando o narrador Joël conhecera o estudante ‘ m arxista  lûeido 
com  1980, quando o  reencontro dos am igos se tom a im possivel, pois a cooptaçâo e  a  
acom odaçâo transform aram  aquele em “ coronel engravatado” .
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A inda em “ Um dia estarâs com igo no paralso” , conto narrado com mnita habili- 
dade nos fragmentos de carta escrita ao amigo Marcelo por Bebeto (Bebeto=M ar- 
ce lo=? ) e com exacerbado envolvim ento emocional, o narrador parte em desespe- 
rada, sentim ental e folhetinesca busca do passado, corporificado no amor de Maria 
Jûlia. E em “ Pa i olhando m âe” , além  de outros aspectos, contrastam com m uito 
im pacto a ingênua e cativante pureza de mana Cristina e a suja prostituiçâo de sua 
ex-Eleonora, para culm inar com “ O  senador tira a gravata e chora” , na sua solidâo 
decaida que contrasta com a vitalidade, amores e sonhos do passado.

Os contos de Um dia estarâs com igo no paraiso révélant consciente trabalho
artesanal. sobretudo nos efeitos estruturadores do foco narrativo e na adequaçâo do

m onôlogo interior, bem como pela segurança na conduçâo dos relatos dentro da 
técnica modernista da fragmentaçâo, da descontinuidade e ruptura da linearidade. 
Envolventem ente confessionais, os relatos se impregnam de intensa emotividade, 
que nâo se contém e conduz a cenas folhetinescas. O linguajar, por vezes rudemente 
realista, mantém perfeita adequaçâo à tipologia e situaçâo psicolôgica das perso- 
nagens. O carâter ideolôgico e a intençâo politica sâo évidentes.

Greio ser esse um livro que acrescenta maior madureza ao universo ficcional de 
Emanuel Medeiros Vieira. A  cosm ovisâo que révéla pode parecer algo distante do 
contexto dem ocratizante de hoje, mas représenta uma parcela realista dos arbitra- 
riedades vividas por geraçôes conscientes e incorformadas dos anos 60 e 70. Sâo 
relatos em que o retrato do existencial e do politico vem completado pela hâbil 
estruturaçâo estética. Por isso, sua leitura constitui um exercicio de consciência 
politica, enriquecido com o prazer estético.

*  n h

Com o conclusâo. poderiamos tentar uma visâo de conjunto Üa obra de Emanuel 
M. Vieira, nela ressaltando caracteristicas gérais, reiteradamente retomadas:

1. O escritor e o homem Emanuel estâo profundamente entrelaçados. Muitos 
traços de sua obra revelam  elementos autobiogrâficos: o passado, a infância, as 
diversôes. a presença de mamâe Neném marcam ainda sempre sua idade posteridr e 
se insinuam nas narrativas. Por outro lado, o filho-famllia, que assumiu certa in- 
submissâo ao ritual e côdigo tradicionais, contra os quais manifestou révolta, crian- 
do escândalo e p fovocando certas tendências acusatôrias e renegatôrias da familia 
tam bém  se evidenciam.

2. Da tradiçâo familiar, a révolta se estende à sociedade. Buscando viver e nâo 
vegetar, querendo decidir sua vida e nâo submeter-se a tradiçôes, desmascara Em a
nuel as exigências e o falso brilho social, a acomodaçào e mediocridade da burguesia 
instaiada. que apenas luta por manter o “ status quo” , à custa da exploraçâo social.

3. Em piano ainda mais avançado, a literatura de EMV ataca decididamente os 
problem as gerados pela grande cidade. denunciando impiedosamente a violência, a 
brutalidade, a degradaçâo e a exploraçâo do ser na engrenagem capitalista.

4. Dai estar sua obra constantemente a ocupar-se da sociedade de consumo. A  
vida chega a perder. nessa, totalm ente seu sentido e a sociedade atinge nefasta 
degradaçâo. A  irracionalidade se instala francamente nessa ânsia incontida de “ ter” , 
do consumismo que o prôprio sistema capitalista provoca e fomenta insistente- 
mente.

5. Os meios de comunicaçâo social participant decididamente dessa mentaliza- 
çâo. Por isso, a presença deletérea da TV, como geradora de alienaçâo, transparece 
com  insistente freqüência.
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6. Em m eio a toda essa problemâtica social, avulta na ficçâo de EMV a impositiva 
vivência  do sexo. Busca compensatôria da repressâo ou tendência machista, o fato é 
que o sexo é central nos seus contos e novelas. Ele é derivativo e ôpio embriagador. A  
voracidade para com a mulher — uma, varias, todas possiveis — assume obsessâo 
quase desbragada. O m achism o constitui regra constante. E essa ansiosa sede pela 
m ulher assume constantes conotaçôes politicas, denuncia engrenagens sociais e se 
m anifesta em situaçôes dramâticas.

7. Todos esses aspectos se densificam para assumir uma definida face politica 
na literatura de EMV. O Brasil pôs-revolucionârio, o Brasil do golpe m ilitar é tema 
m erecedor de constante ironia e aberto ataque. Destaca a situaçâo de verdadeiro 
absurdo gerada pelas cassaçôes, pelo estrangulamento da liberdade democrâtica, 
pelo abuso autoritarista.

8. Em vista  desses aspectos que se tornam quase obsessivos na sua ficçâo, 
Em anuel exprim e-se praticam ente sempre num tom de révolta. Nâo aceita ele a 
coisa institucionalizada. a tradiçâo consagrada, essa tendência imperiosa de manter, 
sem questionam ento nem  conscientizaçâo, o modus vivendi imposto de cima para 
baixo. Daî ser ele um escritor de quase sistem âtica oposiçâo, de nâo aceitaçào, de 
révo lta  contra seu m undo e sua sociedade degradados e dcsvirtuados.

9. Ta lvez por essas razôes, a ficçâo de Emanuel, desde o inicio, tende ao carâter 
folhetinesco. Nâo aceitando o tem peram ento rom ântico da cor pâlida ou da âgua 
com  açucar, préféré ele destoar do rotineiro e pintar quadros e caractères que 
atingem  o exagero, o qu ixotesco e o grotesco. Seus “ herôis” destoam radicalmente 
da linha apolînea e bem  comportada, do bom carâter. As intrigas de suas narrativas 
estâo m arcadas por lances dramâticos e melodramâticos, em que brigas e violências 
nâo se fazem aujsentes. O p rôp rio  titu lo de um de seus livros de contos bem ressalta 
conscientem ente esse aspecto.

10. Finalm ente, o estilo de EM V se coaduna perfeitam ente com essa sua temâ- 
tica  e cosm ovisâo nâo bem comportadas. A  linguagem que emprega apresenta-se 
sem pre carregada de em otividade, de révolta, de denüficia, de sentimento contes- 
tador e reivindicador. Sua expressâo é crua e direta com o a violência das mas. O 
estilo  tom a-se desbragado, repleto de gîria e de palavrôes. Igualm ente a estrutura 
das suas narrativas nâo se apresenta retilînea e horizontal, mas fragmentada, des- 
continua, buscando o enredo globalizador, a insinuaçâo do todo em cada momento. 
V ibrante e carregada de vida, sua linguagem transmite apropriadam ente aquela 
dim ensâo social que parece constituir o centra de sua ficçâo.

4.5 — PÉRICLES PRADE: AS DIMENSÔES DO FANTÂSTÏCO
À  m em ôria de A n iba l Nunes Pires

Péricles Prade nasceu em Tim bô, a 7 de maio de 1942. Durante o curso secun- 
dârio, em Blumenau, iniciou-se no jom alism o, Bacharel em Direito, estudou tam- 
bém  Filosofia. Exerceu a m agistratura fédéral e o m agistério universitârio, para 
depois dedicar-se à advocacia.

N o campo intelectual, dedicou-se a conferências, pesquisa e crltica de artes 
plâsticas, e à literatura. Estreou em livra em 1963, com os poemas de Este In terior de 
Serpentes A legres, titu lo  que jâ  define sua opçâo surrealista. No ano seguinte publi- 
cou mais dois pequenos volumes de poesia: Sereia e Castiçal e A  Lamina. Muitos 
anos depois. em 1976 reaparece com os poemas de Nos L im ites do Fogo, jâ  reeditado.
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F ina lm ente em  1980 publica o livro de poemas Os FarôSs Invisiveis. Na ârea da 
prosa. publicou alguns ensaios e dois inovadores vol vîmes de contos: Os Milagres do 
Câo Jerônim o, em 1970, jâ reeditado, e Alçapâo para Gigantes, 1980.

Os contos que Péricles Prade reüne no volum e Os M ilagres do Câo Jerônimo 
caracterizam -se fundam entalm ente por uma qualidade — o fantâstico. É preciso lê- 
los abstraindo da lôgica pura, do raciocinio frio. da estrita verossimilhança. Aliâs. 
parodiando Pascal (“ O coraçâo tem razôes que a prôpria razào desconhece” ). uma 
passagem  de “ A  m aravilhosa histôria de um tatu” deixa  explicito, ironicamente. tal 
posicionam ento: "A  prôpria razào desconhece o coraçâo dos tatus” .

O  fantâstico de Prade, porém, longe de ser pura especulaçâo de emoçôes fâceis, 
de cenas m irabolantes e espetaculares, assume rnultlvocas variantes que se enri- 
quecem  bem mais corn o sugerido do que com o declarado, enveredando pelos 
ilim itados dom lnios do surreal, do demonlaco, do m istico e sobretudo do subcons
ciente.

T od orov  estabelece com o distin tivo do fantâstico a hesitaçôo experimentada 
por alguém  que se defronta com um acontecim ento aparentemente sobrenatural. 
Consiste, portanto, numa ruptura da ordem real, numa irrupçâo de algo que con
traria  a norm alidade cotidiana. Essa passageira percepçâo ambigua dos fatos narra- 
dos, essa hesitaçâo m om entânea em acreditar ou nâo no narrado, marca a essência 
do  fantâstico. L ogo  em seguida o leitor (e na sua experiência se situa o critério do 
fantâstico) précisa tom ar uma posiçâo entre as duas opçôes fundamentais: ou as leis 
da natureza real permanecem  inalteradas e oferecem  uma explicaçâo para os fenô- 
m enos em questâo — entâo se verifica o estranho; ou os fenômenos permanecem 
inexplicados, sendo necessârio adm itir novas leis da natureza que os possam ex- 
p lica r — e nesse caso estamos diante do m aravilhoso.

A lguns contos do volum e de Péricles Prade em  apreço nâo chegam a desfazer 
to ta lm en te a hesitaçâo do leitor. Assim  “ No h ipôdrom o” apresenta um cavalo que 
“ v o a ” . N o entanto, dentro do contexto, se considerarmos a observaçâo final — “ nâo 
autorizei a exibiçâo...” — terfamos realmente o m aravilhoso? Ou entâo no conto “ O 
herôi salva a cidade dentro de um sapato” , (observa-se a surrealidade do titulo). o 
herô i “ v o a ” , mas isso pode ser m etafôrico e o fato de ele ter previsto a situaçâo e ter 
constitu ldo uma empresa para fabricar escafandros fundamenta mais ainda na 
hesitaçâo do leitor.

N a  m aior parte dos contos do leitor deve, ao final, decidir-se, desfazendo a 
hesitaçâo e o fantâstico. E as possibilidades nâo sào somente as duas apontadas por 
Todorov , com o veremos.

H â  diversos casos em que se configura o maravilhoso: assim é o olhar de 'A  filha 
do rei An jaham ara"; de “ A  dentadura” do velho P irandelo que sai a andar (esta é 
aliâs, a mais linear e simples de todas as narrativas, desde que aceita a animaçâo da 
dentadura): do desfecho de “ A  maravilhosa histôria de um tatu". em que o tatu faz 
rev iver  o  m édico que o operaria; da conversa do pintor frustrado com o "hom em  de 
b ranco” do quadro de Van G ogh  em “ No Museu” e da "extensa lingua de fogo" do câo 
Jerôn im o que provoca “ o mais terrivel incêndio” no conto-titulo do volume. Todos 
esses contos confirmam o maravilhoso, porque contradizem  as leis naturais. No 
entanto, com o estas nâo sâo narrativas simples, estôrias primârias e ingênuas. mas 
im plicam  conotaçôes mais amplas e profundas, a nivel de sub- e inconscientes do
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reino da psicanâlise, até mesmo esse m aravilhoso pode assumir ares de disfarce ou 
expressâo simbôlica.

N a m aior parte dos contos, a hesitaçâo fantâstica se desfaz em direçâo ao es- 
tranho. “ As nove cantoras parai! ticas" que cantam incansavelmente sem cessar e 
nâo envelhecem . denunciam a busca m ltica da juventude etem a; além da atmosfera, 
as atitudes estranhas de “ O sâbio” i“ com o um pâssaro bâte eom âgil furor nos 
m osqu itos” . “ escoiceia o ar insultando os deuses” , diante da jovem  peregrina, Alma, 
“ o sâbio, encantado, assustou-a, mostrando a llngua” ) encaminha para sua revela- 
çâo sâdico-erôtico-exibicionista: "O  M onge Astheros” em todas as suas atitudes 
am blguas e no clima de apreensâo gérai, bem com o na alusâo ao m ltico Jrn'zo Final e 
na sua irresistivel im posiçâo (“ vamos comungar a emoçâo do suicidio pelo punhal” ) 
a inda perm anece a n ivel de estranho e nâo do maravilhoso. (Atente-se, aliâs, para o 
fato de a fïcçâo précéder a realidade: o m odelo aqui proposto jâ  foi recentemente 
concretizado no fanâtico suicidio co letivo  acontecido na Guiana, bem como esteve 
em  vias de acontecer novam ente com seita fanâtica da Paralba). A  força arreba- 
tadora da palavra (lem brando a gênese blblica do mundo — “ no princxpio era a 
pa lavra ” ) é explorada com muita habilidade tanto nesse conto (ainda com alusâo a 
outra passagem blb lica — o Serm âo da Montanha, de Cristo), como também em “A  
sim ples m orte pelo punhal’’. Esse ültimo, com o também “ A lexandria” e “ O tapete 
ind iano” situam-se ainda no piano do estranho.

Mas, o fantâstico se desdobra plurissignificativam ente em outras vertentes. 
Assim  a franca surrealidade se instala, além dos casos jâ  apontados, em contos como 
"O  herôi salva a cidade dentro de um sapato” , sobretudo a partir do prôprio tltulo, 
com o do parâgrafo final; ou “ O pecado orig ina l” , que abre com uma ambiência de 
surrealism o total; "o  olho transborda a cavidade e cobre o prôprio corpo, engolindo-o 
com o a Jonas em obcena atitude...” Portanto, a subversâo do real, do lôgico, do 
racional, é uma outra constante que com pléta o fantâstico, abrindo novos caminhos 
para sua interpretaçâo.

Vârios procedim entos estranhos ou anormais, aparentemente fantâsticos, com- 
portam . na suarepresentaçâo simbôlica, elem entos de psicanâlise que os esclarecem 
"A  simples morte pelo punhal” acentua, por um lado, a deprimência da frustraçào e, 
por outro, a força im positiva  da palavra criadora. O escritor, humilhado pelo fra- 
casso de -nâo lograr a criaçâo literâria, sente irresistivel tendência a m atar um dos 
m ais realizados concorrentes, o poeta R ilke. E, alucinadodiante da morte simbôlica, 
acaba de com eter a real, com o que ao som dos “ ültimos versos das Elegias de Duino". 
“ No museu” é praticam ente um conto gêm eo deste. Aqui é “ o pintor de roxas faces" 
que expérim enta a frustraçào de sua arte e por isso quer libertar ‘ ‘o homem de branco 
e de m isteriosos cabelos verdes” do quadro de Van Gogh, “ o grande gên io” que ele 
odeia. Em  ambos os contos o fantâstico se apresenta como disfarce sim bôlico de 
v in ga tivas compensaçôes interiores. Mas, outros contos comportam  ainda elem en
tos psicanaliticos, com o o com plexo de culpa de Mr. Jones, o sadismo da esposa de 
Mr. Quint ou o final de “ A  m aravilhosa histôria de um tatu” . bem como “ O tapete 
ind iano" que a prostituta "espancava de forma com ovedora” , a decadência e a 
frustraçào de ambos e o desaparecim ento pelo esgoto na escuridào da noite.

O  satanismo. tam bém  muitas vezes de conotaçâo psicanalltica, marca alguns 
contos, sobretudo: o narrador de “ No h ipôdrom o” abre seu relato com a declaraçâo 
abrupta: “ com o dem ônio nos olhos. a m agra mulher lança-me um olhar guerreiro” ; 
em  “ O m onge Astheros” , a prôpria figura m isteriosa e amblgua. a contraditôria
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criatura que repele e atrai, bem como a celebraçâo da cerimônia do Juizo Final e. 
sobretudo. a cena final de sugestôes antropofâgico-erôticas delineiam a satânica 
figura do Anticristo. Mas é o conto-titulo “ Os m ilagres do câo Jerônim o” que mais 
vigorosam ente encarna o demoniaco. A  prôpria referência a “ câo” . as histôrias 
fantâsticas que se contavam  sobre esse m isterioso animal mudo e, principalmente, 
seu confronto final com o religioso jesulta Sandor caracterizam a irrupçâo da pot.ên- 
cia satânica. ainda sim bôlica e plurissignificativa.

Elem entos m itico-m isticos igualm ente enriquecem a cosmovisào desses curtos 
mas densos contos. Jâ nos referimos. por exem plo. à m itica busca da eterna juven- 
tude, em “ As nove cantoras paraliticas" (com a contradiçâo imanente no adjetivo — 
“ paraliticas"). "O  sâb io" poderia ser assim interpretado, mas “ O pecado original" é 
bem  mais exp lic ito  nesse sentido. ao envolver elementos biblico-m itolôgicos em 
franca e obcena sensualidade. “ O m onge Astheros” , o conto mais longo, contém 
diversas referências biblico-m iticas: a força da palavra conffontada com o Sennào 
da Montanha. de Cristo: o estranho ruido que ecoou quando todos penetraram no 
circo-jaula m isterioso e a velha lona que “ levantou-se, arrancada por força estranha" 
(o véu do tem po na m orte de C risto !); a cerimônia do Juizo Final e a comunhâo pelo 
su icid io constituem referências m itico-demonlacas. E se aqui jâ  estâo sugeridos 
elem entos escatolôgicos. estes estâo bem mais exp llcitosem  “ A lexandria” estranha 
sobrevivência  apocaliptica.

Tam bém  é muito freqüente. nesses contos. a presença de sugestôes sâdico- 
sensuais ou erôtico-exibicionistas. M isto de sadi.smo e sensualidade caracteriza as 
atitudes: da velha que chicoteia o animal e do narrador que se sente feliz com o 
sangue em “ No hipôdrom o": do relacionam ento ambiguo do sâbio com A lm a em “ O 
sâb io ” : do com portam ento da*esposa de Mr. Quint, de “A  maravilhosa histôria de 
um ta tu ” . Muitas vezes o erotism o se orienta num sentido exibicionista: no final de 
“ O  sâb io ” . este “ sobe no soberano a ltar” e “ os fïéis vêem boquiabertos o sâbio despir- 
se da vestim enta brilhante” : “ O pecado orig inal” , além da referência exp licita  ao 
castigo  pela masturbaçâo. desenvolve-se todo dentro duma sim bologia sensual: o 
umido, o llquido. o transbordai- da cavidade. a caverna, a escuridâo, a espada de 
peixe, etc.; o final de “ O m onge Astheros” , quando o narrador vê ‘‘sobre o altar. as 
sete crianças serem acariciadas” . bem com o o final de “ A  perna” (aqui também 
com porta m egalom ania) sugerem erotism o e exibicionismo.

Finalm cnte, e apenas de passagem, observamos que toda essa riqueza de as- 
pectos que émana dos contos de Os Milagres do Câo Jerônimo estâ muitas vezes 
envolv ida num tom de humor e ironia, o que contribui para a leveza de sua leitura. 
bem  com o muitas vezes desfaz o senso trâgico pela sâtira, como é, por exem plo. de 
grande efeito  uma passagem de “ A  filha do rei Anjaham ara” : apôs acentuar que o rei 
“ tinha cruel vocaçào pela caça de abelhas ferozes” , a ponto de permanecer “ muitos 
dias sem corner” quando a ela se dedicava, emparelha num periodo elementos 
grandiosos c minüsculos — “ no alvoroço da caça. armado de estilingue e minüsculas 
pedras afiadas. ex igia dos escravos que abrissem as matas com longos facôes impe- 
ria is” — de cujo confronto résulta a ironia e o ridlculo.

Para concluir. destaque-se que alguns elementos estruturais confirmam as ori- 
entaçôes da cosm ovisào anteriorm ente apontadas. Em primeiro lugar, grande parte 
das personagens nâo tem nome. Esse procedim ento pode assumir. de acordo com 
cada caso. funçôes as mais diversas: a anonim idade conserva um certo carâter de 
m istério. de estranheza e mesmo de esquisitice: pode também sugerir sua a-reali-
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dade (nâo sua irrealidade), sua independência de ser ou nâo-ser; como pode ainda 
conotar universalidade. generalidade — funçôes que se adequam perfeitamente 
dentro da cosm ovisâo expressa no conjunto dos contos. Por outro lado, muitos 
nomes dados, tanto a personagens (Anjahamara, Sandor, Rhemos, Astheros, Za- 
trapah ) com o a lugares (palâcio de Marphis, bosque de Harla. Arecuza, Venda) 
apresentam  carâter de orientalism o. o que novam ente sugere a distancia, o mistério. 
o estranho e o maravilhoso. Tam bém  a referência a numéros cabalisticos é freqüente, 
sobretudo ao numéro 7 (sete): sete dias em “ As nove cantoras paraliticas” ; sete 
coroinhas de sete anos ajudam a cerimônia do Juizo Final celebrada pelo “ Monge 
A stheros” ; sete bolas coloridas figuram em “ No museu” . Os nûmeros 3, 9 e 12 
igualm ente se fazem présentes. Esses numéros evocam  o mistério, a magia, a cabala, 
trazendo sugestôes m itico-m isticas.

Os M ilagres do Câo Jerônimo, segundo esses aspectos levantados, reüne um 
conjunto de contos curtos, muitas vezes aparentemente desconexos, libertos de 
lôg ica  e verossim ilhança. mas m uito densos e ricos em sugestôes que se orientam  em 
diversificadas direçôes. Um cosmos estranho e livre aos poucos se corporifica nesse 
conjunto de contos, ex ig indo do leitor uma grande disponibilidade para nele se 
integrar. Sâo contos que nâo se esgotam numa sô leitura, mas permanecem abertos e 
sugestivos a constantes releituras. E esse aspecto por si sô jâ atesta a sua litera- 
riedade.

* * *

A L Ç A P Â O  P A R A  G IG A N T E S  é volum e de contos que continua a mesma atmos- 
fera m âgica  do CÀO  JERÔNIM O. Muito oportuna a epigrafe colocada em pagina 
in icial: “ a subjacência real nâo apreendida pelos sentidos convencionais". O carâter 
estranho das narrativas decorre jâ  do exotism o dos nomes das personagens, ligados 
a sugestôes m isteriosas e esotéricas: o gigante Berthemethar. a prisioneira Rho- 
dam ar. o balseiro Rothan. o alquim ista Arfhanio, outro alquimista Fharnau, o jar- 
d ineiro Lot-har. o principe Schedin. a estrategista Mirsânia, o erem ita Mergoror, 
M ilfos, Catharan, Alphonsus. Anthenor. etc. Os jogos estranhos do poder, o ritua- 
lism o m itico-m âgico. o afloram ento sâdico, convivências com o demoniaco sâo al- 
guns aspectos bastante evidenciados nessas narrativas. A té  mesmo insinuaçôes 
ecolôgicas partem  de “ O servo de Schedin” .

Entre o consciente e o subconsciente, entre o real e o fantâstico, as insinuaçôes 
psicanallticas do ritualism o m itico-bruxôlico de “ O vulnerâvel destino de um rato” 
introduzem  no fantâstico uma série de nomes reais, como: Ubaldo, Hamms, Pisani, 
R odrigo , etc., cujo endereço nâo é dilïcil detectar. Vârias narrativas preparam até 
certo ponto uma atmosfera de mistério e de suspense, deslazendo-a. no entanto. sem
m aior consideraçào. pois a surpresa. o desconcerto, a ilogicidade se impôem com 
força m aior do que qualquer esquema ordenado. Assim  é o desfecho do ritual de 
roubo e de perseguiçâo de “ A lçapâo para gigantes", em que, afinal. “ a armadilha era 
a prôpria exaustâo": assim é a constataçao do suicicio da prisioneira Rhodamar. de 
“ O segredo", a pretendida confidente do poder estranho; assim é o registro de 
“ m inha passagem sobre a face da terra” do sobrevivente "Servo de Schedin” ; também 
a com pulsào de mestre Maiochi cortar a unha encravada. embora o corte provoque o 
crescim ento descomunal ( "A  grande concha” i: o desaparecim ento de “ Mirsânia, a 
estrategista". rival da Rainha: a surpreendente vinda e o posterior aprisionamento 
do "U n icôrn io voador” .
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Nâo hâ situaçôes normais nessas narrativas. O  homem. o animal e o prôprio 
cosm os deixam  aflorar aqueles aspectos que sâo considerados estranhos à normaîi- 
dade racional. Aqu i o desequilibrio ma concepçâo lôgico-racional) é pei*manente. 
N âo hâ padrâo com portam ental. E toda uma riqulssima faixa da prôpria personali- 
dade humana insinua sua existência. Se o homem ainda é "esse desconhecido” . se 
conhecem os apenas pequeno percentual da nossa capacidade. se aproveitamos 
som ente parcela reduzida do nosso potencial psicolôgico. entâo essas narrativas. 
nos seus caminhos inusitados, apontam futuristicamente para um novo universo. 
Quem  sabe. um dia. todo esse fantâstico surrealismo, na sua ilôgica complexidade, 
estarâ reduzido à evidência do cotidiano de um homem mais evoluido. N âoé o poeta. 
o artista. um vidente. um profeta. um profundo intuitivo?

Péricles Prade. com sua imaginaçâo fantâstica. pénétra, sem dûvida. além do 
real (dai o  surreal — sub-real. abaixo a além do real), além do cotidiano e superficial, 
desvendando todo um estranho cosmos que. nâo obstante. se révéla ricamente 
s im bôlico e sugestivo. mesmo endereçando-se à racionalidade lôgica. O imaginârio. 
o m itico e  o inconsciente buscam aqui formas de se incorporarem à vivência humana. 
Os impulsos existenciais se fundem com as aspiraçôes à permanència. A  infiltraçâo 
do sobrenatural e do m âgico diluem as fronteiras do real. E é natural que tal universo 
desconcertante constitua um intrigante desafio para o leitor. no hermetismo quase 
indevassâvel de sua simbologia. Por isso. os textos ipoemas e contosi de Prade sâo 
nonmalmente curtos. mas de leitura inesgotâvel. porque a linguagem verdadeira- 
m ente poética cria a sua prôpria realidade, em que a sugestâo conotativa sobrepuja 
a subjacente realidade, nunca totalm ente sobreposta ao referente real.

Tan to  o conto com o o poema de Péricles Prade fogem a toda convencionalidade 
e a qualquer padrâo tradicional. A  profunda sondagem pelo reino do fantâstico e do 
surreal revelam  uma cosm ovisâo m itica de inesgotâvel riqueza cultural e humana. A  
atracâo do mistério. a obscura ambigüidade que subjaz ao consciente, o fasclnio 
absurdam ente im positivo da perversâo maligna. os desconcertantes caminhos de 
sua cn ativ idade fazem da sua arte literâria quase que uma voz ûnica e original 
dentro da nossa Literatura nacional. com parâvel ao gênio nunca suficientemente 
com preendido de artistas como um Bosch ou um Brueghel. um Rim baud ou um 
Blake. um Beckett ou um Borges.

4.6 — ENÉAS ATHANÂZIO: O EEGÏONALISMO DOS 
“GERAÏS” • CATARÎMENSES

Para José Gonçalves

Criar uma obra literâria consciente é tarefa que exige talento. dedicaçâo e 
persistência. Poucos sâo os que persistem no esforço. Raros sâo os que resistem ao 
tempo. Porque criar arte literâria nâo se résumé em mecanismos automâticos, aliâs 
tâo impositivamente dominantes nesta era tecnolôgica. A  obra de arte é produto 
superior do espfrito humano. E nâo haverâ arte onde nâo intervier a sensibilidade 
hum ana, com sua capacidade intuitiva, com seu vigor vivencial, com seu poder 
reestruturador. A  arte ancora no humano, e o humano supôe o social. M as o humano 
e o social sâo vivenciados, assimilados e reestruturados pelo artista. Essa incorpora- 
çâo sensîvel do real tenderâ a comunicar-se a outrem, pelo que exigirâ a luta pela 
expressâo, de que finalmente resultarâ a obra literâria. Sem o substrato sensivel da
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percepçâo humana, por um lado, e sem a elaboraçâo formai comunicativa, de outro, 
nâo se constitu irâ obra de arte consistente.

Enéas A thanâzio integra aquele grupo de escritores que, pela tranqüilidade e 
segurança com  que elaboram  seus textos, nâo necessitam estar sempre a proclamai- 
que sâo os melhores. A  autenticidade impôe-se por si mesma. O verdadeiro artista 
criador, cônscio da sua capacidade e do poder do seu trabalho, anseia, sim, pela 
com unicaçâo, pela transfusâo de sua em oçâo estétiea, pelo reconhecimento do seu 
valor, mas sem necessitar da auto-glorificaçâo e da bajulaçâo. Se, por exemplo. o 
esquem a publicitârio é hoje indispensâvel à comercializaçâo de qualquer produto. 
nem  sempre a obra que vem apoiada no mais brilhante divulgaçâo. reforçada por 
com entârios m agnificam ente ocos, é a mais consistente e verdadeira. Enéas impôe- 
se hoje com o ficcion ista e com o analista literârio, posiçâo consolidada por dedicaçâo 
constante, gradativa, segura. F iccionista enraizado no “ chào bruto" e leitor cons
cien te e em basado (e o critico nada mais é do que um leitor instrumentado), Enéas foi 
consolidando experiências e acabou por firmar posiçâo saliente entre os poucos que 
praticam  entre nos o ârduo oficio da critica literâria. Assim, em Enéas, o trabalho 
criador, o conhecim ento teôrico e o exercicio critico se complementam e se comple- 
tam.

Enéas A thanâzio  nasceu em Campos Novos, em 1935. Form ado em Direito. vem 
desenvolvendo carreira como Prom otor Püblico, Professer Universitârio e Escritor. 
Sua produçâo literâria, escrita e publicada dentro de uma linha de esforço e empe- 
nho pessoais constantes, abrange, alcm da participaçào em inümeras revistas, cole 
tâneas e jom ais, os seguintes livras: oito ensaios — 3 Dimensôes de Lobato H975), 
G odofredo Rangel (1977), O Prom otor Püblico  na Justiça E leitora l (1978), O Mulato 
de Todos os Santos (1982), F iguras e Lugares (1983), A Patina do Tem po ( 1984t. 
Falando de G ilberto  Am ado (1985) e Presença de Inojosa ( 1985); e cinco volumes de 
contos: O Peâo Negro  (1973), O Azul da Montanha (1976) Meu Chào (1980). Tapete 
Verde (1983) e Erva-M âe (1986).

Influenciado, talvez, por vivências espontâneas da fase de formaçâo e. acredi- 
tam os sobretudo, da fase profissional com o promotor. Enéas fez consciente e deci- 
d ida opçâo pelo regionalism o literârio. Os contos dos seus cinco livras, com raris- 
simas exceçôes, retratam  personagens. cenas e paisagens dos "géra is '’ catarinenses, 
dos cam pos do nosso planalto. As personagens sâo, na sua quase totalidade, consti- 
tuidas por gente simples, rûstica. pouco culta — habitantes rurais. cultivadores da 
terra, peôes de fazenda, pessoas de vivência simples, nâo sofisticada, diretos e natu- 
rais no seu viver, pensar e fazer. Dirfamos. personagens planas. A  natureza rûstica, 
am pla e descam pada é o cenârio natural das suas narrativas. Como as distancias sâo 
grandes e a comunicaçâo nem sempre fâcil, o cavalo é complemento constante do 
homem, geralm ente ainda acompanhado pelo cachorro. Seus contos apresentam, 
assim. uma am biência bastante uniforme, antipoda dessa agitaçâo desenfreada na 
selva tecnolôgica das cidades.

***

Em O PEÂO  NEGRO, prim eira coletânea, prédomina a caracterizaçâo de tipos: o 
poderoso fazendeiro. o candidato politico, o cabo eleitoral, o peâo de fazenda. etc. 
"S âo  S im âo” retrata o poder, a vontade incurvâvel e a intransigêneia do Major Lica, 
que nâo adm ite substituir a estâtua velha por outra nova na capela de sua fazenda. 
S ituaçâo sem elhante ocorre em "Nhâ Balbina e o Santo". "O  Peâo N egro" refaz a 
h istôria do Joào Manco. peâo forte, valente, cheio de vida que, por fatos superve-
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nientes, transforma-se em assombraçâo. "O  Documenta " retrata o fanâtico cabo 
ele itora l Nho R ico  que, teim osam ente tradicional em seu partido, promete que “ se o 
coronel perder a eleiçâo eu lhe asseguro, sob minha palavra de honra, que nâo 
com erei mais, até m orrer de fome... até morrer de fome...” E cumpre a promessa. 
“ D iü na” descreve um estranho, solitârio e m isterioso rapaz que apenas se anima 
quando pode falar de seus numerosos amores tidos.

A lguns contos nâo sâo simples retratos de tipos humanos, mas jâ  caracterizam o 
tip o  dentro da sua regiâo, ou os costumes da regiào em si: “ Eleiçâo na R oça” , ao 
retratar o tipo eleitoreiro, delineia todo um sistema de vida do interior. “ P ito  Aceso” 
é a caracterizaçâo de uma prospéra vila, com seus coronéis, seu progresso e suas 
diversôes, na quai tudo muda a partir duma corrida de cavalos: a vitôria  da égua de 
um fazendeiro provoca o m aior tumulto e “ o revôlveres reluziam ao sol e vom itavam  
a m orte em todas as direçôes” , resultando m ortes, o despovoam ento e a decadência 
desse “ futuro d istrito ” . É episôdio tipicam ente farvestiano. “ O Com icio” satiriza 
jocosam ente a campanha eleitoral, quando um candidato, esperando ansioso o 
com icio, com discurso encom endado na mâo, vai satisfazer suas necessidades num 
bar e acaba caindo numa fossa em reforma. “ O B ilhete Lotérico” coloca vivam ente o 
prob lem a da evasào rural: todos os premiados na loteria deixam  sua cidadezinha em 
busca da grande cidade. Um deles volta, vinte anos depois, e constata a decadência 
gérai, porque todos haviam saido “ depois da sorte grande” .

O ü ltim o conto desta coletânea é bastante diferente. "H om icld io  Qualifïcado” , 
em bora ligado à mesma cidadezinha dos demais, a ficticia Sâo Simâo, embora 
retratando os mesmos tipos e caracterizando ainda o processo politico interiorano, 
passa a ser um conto psicolôgico que analisa as angüstias do advogado Janary 
Messias que, a partir de uma alucinaçào, passa a martirizar-se por uma possivel 
acusaçâo de hom icid io qualifïcado. O conto parecia abrir um novo rumo na carreira 
do escritor, o que, no entanto, nâo ocorreu.

A  segunda coletânea — O A Z U L  D A M O N T A N H A  — continua focalizando a 
m esm a tem âtica do viver interiorano na regiào do planalto. Percebe-se que os contos 
jâ  sâo mais trabalhados, burilados. Aqui, mais do que o tipo individual, caracteriza- 
se o sistem a de vida da regiâo. E assim, no “ Baile no G uam irim ” estâ retratada a 
noitada de dança, a bebida e o desfecho de briga, com a vinda da policia. “ Negôcio 
L im p o ” , conto m uito bom, evidencia a prepotência e ambiçâo do fazendeiro Vaca- 
riano que, com fina tâtica, elogia, alicia, perde na bebedeira (e aparentem ente torna- 
se o Salvador de) um cego que vive no sitio vizinho, para poder apoderar-se de suas 
terras.

“ A  Pon te do F igueira” focaliza m uito bem a mesma tem âtica do potente fazen
deiro. Crescêncio F igueira évita  de todas as maneiras, inclusive por guerra aberta, 
para a quai contratou todos os jagunços encontrâveis, que seja construida uma 
ponte que perm itirâ passagem de estrada por sua fazenda. No entanto, acaba per- 
dendo-se a si mesmo; e a ponte, pronta e batizada com nome pomposo, ironicamente 
passa a ser conhecida por “ Ponte do F igueira” .

“ U m bu” é um quadro poético. im pregnado de natureza, ciesc.revendo o rapto de 
uma m oça que espera o rapaz, com luz acesa e “ em seguida ele desaparece na noite, 
carregando a m orena na garupa". Outro quadro. espécie de instantâneo captado, é 
“ P red ileçâo ” —  num banc o de praça, um lavrador fala a um homem de gabinete 
(M agistrado?) que tal vida deverâ ser monôtona. A  sua também nâo é muito agra-
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dâvel e o que gosta  m esm o é de mulher, com as quais tem  sucesso — e segue uma que 
cruza a praçà. abrindo-se para ele. “ O Legado” tam bém  registra um quadro, envol- 
vendo intéressante suspense: um fazendeiro, à morte, manda chamar seu advogado 
e trazer seu revolver, as balas, carrega-o (tensào gérai) e o entrega com o lembrança 
ao advogado. quando, afinal, os ânimos se distendem, aliviados.

Um conto que difere um tanto na sua estruturaçâo é “ Neve na A lm a ” . Numa 
tarde de invem o, “ em que o vento cantava nas oiteiras do galpâo coberto de tabul- 
nhas e sem assoalho” , o velho N lio  Marco conta ao doutor as façanhas maldosas de 
Joâozinho, apelidado pelo prôprio pai de Joâo Jagunço. M ontado em forma de 
narrativa  enquadrada, a narraçâo de Nho M arco flui agradavelmente, entremeada 
de poucas observaçôes circunstanciais, sentindo-se a envolvência do am biente cria- 
do.

“ Chulé dasDuas 'retrata  o m oço rude, nascido nos “ socavôes onde nunca apa- 
rece v iven te estranho” e que se ju lga com direito a duas mulheres. "S im pâ tico ” , 
conto juvenil, tem  com o personagem  central um cavalo, am igo do narrador, que 
recorda, saudoso: “ Naquela  época eu nâo sabia que junto com ele estava vivendo a 
m ais bêla fase de m inha v id a ” . “ Os D etetives” traz outra situaçâo: a do m édico 
sofisticado, que casa com filha de gente rica, e, encontrando resistência da mulher a 
seu desejo de transferir-se para a capital, résolve eliminâ-la. Mas um negro, intrigado 
por buracos de tatu, encontra a pista fatidica. “ Form iga Correiçâo” faz aflorar o 
fantâstico: Dona M iroca nâo descobre maneira de acabar com as formigas, até que o 
com padre Zé P ed ro  lhe traz o com padre Tonho, que olha tudo com seu “ olhar 
m etâ lico ” ... e no ou tro dia jâ  nâo hâ mais formiga.

“ O Azu l da M ontanha” , narrado do ponto de vista de observador, que ao final 
passa a eu-observador. pin ta o retrato do rapaz livre, sem laços — “ foi o ünico homem 
realm ente livre que conheci. Sua liberdade sô tinha lim ite no inatingivel azul da 
m ontanha” . “ C araguatâ " é um belo conto, um tanto romântico, mas entem ecedor. 
ao delinear a bondade e delicadeza do casai Nho Justo e Izabel, sem filhos, mas que 
sucessivam ente adotaram  e criaram onze filhas, enquanto ele luta desesperada e 
sim bolicam ente para exterm inar os caraguatâ e obter o sustento necessârio em seu 
sitio.

O conto de Eneâs A thanâzio représenta o planalto catarinense. Segundo A frânio 
Coutinho. "para ser régional uma obra de arte nâo somente tem que ser localizada 
numa regiâo, senâo tam bém  deve retirar sua substância real desse local. Essa subs- 
tância decorre, prim eiram ente do fundo natural — clima, topografia, flora, fauna, 
etc. — com o elem entos que afetam  a vida humana na regiâo: e em segundo lugar. das 
m aneiras peculiares da sociedade humana estabelecida naquela regiâo e que a 
fizeram  distinta de qualquer outra. Este ü ltim o é o sentido do régionalism e autên- 
t ic o ” .

O  conto de A thanâzio  nâo apenas se localiza na regiâo serrana catarinense, mas 
retira sua substância dessa regiâo, ao descrever seus costumes, retratar seus tipos 
hum anos e narrar fatos tipicos da regiâo. Nâo chega a ser um regionalism o do tipo de 
Valdom iro S ilveira  ou de Simôes Lopes N eto  — em quem a prôpria técnica literâria 
se im prégna de m odos de expressâo nativos e populares — mas antes semelhante ao 
do A fonso Arinos de PE LO  SE RTÂO , que envolve seu regionalism o numa linguagem  
por vezes a ltam ente culta, erudita, de efeitos retôricos. A  linguagem  de A thanâzio é 
sem pre simples, Clara, mas lim pida e correta. Veja-se, por exem plo: “ O cam po parece 
nâo ter fim. O tapete ondulado e verdejante se estende aperder de vista, até tornar-se
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azulado no ponto em que se confunde com o honzonte. Quebrando a monotonia, vez 
por outra um capâo de mato...” ( “ Um bu” ). Por vezes, o vocabulârio toma-se até um 
tan to rebuscado: "Q uando o bondoso Nho Justo herdou do pai o Sitio da Irara, 
inçado de caraguatâ. o vizindârio se compadeceu de sua sorte” (“ Caraguatâ” ). P ré
dom ina de maneira quase absoluta a narraçâo, unida à descriçâo. Nâo hâ muito 
diâlogo. Por isso Athanâzio se caracteriza como um autêntico “ contador de histô- 
rias” . E seu regionalism o é sobretudo de fundo e nâo tanto de forma, sem incorpora- 
çâo da linguagem rüstica e cabocla.

Quanto à estruturaçâo. os contos sâo muito simples, lineares, sem complicaçôes 
ou sofisticaçôes. A lias, sob esse aspecto. a estruturaçâo esta perfeitamente adequa- 
da ao conteüdo popular, régional, do homem simples do campo ou da pequena 
cidade do interior. Como “ contador de histôrias” , o ponto de vista sob o quai os 
contos sâo narrados geralm ente é o de observador (ou ouvinte), com interferências 
oniscientes. É a maneira prôpria para os casos que passam de pessoa para pessoa. 
Raram ente aparece o conto em primeiro pessoa — e ainda assim nâo pelo protago- 
nista — e um caso especial foi apontado como narrativa enquadrada, aliâs técnica 
perfeitam ente popular. Deve-se ressaltar também, e novamente, a habilidade em 
construir alguns contos com o quadros. instantâneos registrados.

Para fmalizar. deve-se ter présente que cada livro tem seu leitor, cada tipo de 
livro  se endereça a um tipo de leitor. Os contos de Enéas Athanâzio sâo estôrias 
simples, do povo, sem sofisticaçâo nem rebuscamento. Sâo casos que o homem 
sim ples do interior ou da cidade lé e conta adiante. Nesse sentido esses contos 
tornam-se mesmos recom endâveis para escolas do vasto interior catarinense. Em 
lugar de forçar tais alunos a lerem narrativas ambientadas em contextos compli- 
cados, narrativas de estruturas sofisticadas e cujo conteüdo nâo lhes intéressa, por 
que nâo oferecer-lhes estôrias de seu prôprio ambiente. narradas sem rebuscamen- 
tos, mas numa linguagem  simples. Clara e correta? É um aspecto que deveria ser 
pensado.

* x  *

M E l) CHÂO. compôe-se de quatorze contos que. com exceçào apenas do ültimo, 
podem  ser caracterizados com o regionalistas. o que confirma a opçâo e vocaçâo de 
Enéas para o ramo. O prôprio titulo jâ  é um posicionamento telürico. antftese de 
toda tecnologia. urbanizaçâo ou sofisticaçâo.

O titulo do conto de abertura — " Ù  de casa!” é uma expressâo tipicamente 
popular. com a quai o homem do campo se faz anunciar junto a outra casa.Embora 
boa parte da narrativa compreenda açâo mental (tudo é visto a partir da mente e 
sensaçâo do protagonista). hâ perfeita recriaçào do ambiente. da paisagem cam- 
pestre e rüstica. com a criaçâo de sensaçâo de expectativa. ante o alegre e crescente- 
m ente eufôrico otim ism o do homem em chegar e rever seu amor. Destacâvel tam 
bém a m ontagem  do relato. que aproxima o inicio rQ u an d o  essa idéia estralou, 
com  a violência do tiro. pulou nos pelegos em que de itava” ) com o desfecho cQ uan- 
do a conclusâo estralou. com a violência do tiro, deu um pulo nos pelegos que 
m ontava...” ), caracterizando o repentino despertar para a mulher e o repentino 
choque desilusôrio.

Tam bém  o segundo conto — ” Doca Gastura” — é narrado ” com ” o protagonista, 
sendo notâvel a capacidade com que o autor registra a sensaçâo da personagem, ora 
quando esta cai do pinheiro. ora quando sua consciência vai-se apagando leve e 
gradativam ente. Outro perfeito conto de personagem, registrado “ com ” a mesma é
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"S o p a  sa lgada” — um retrato do boêm io Rasgadiabo que. ao final de uma de suas 
noites passadas em farras. fandangos e com chinas, aplica a si mesmo uma liçâo em 
casa, ao tom ar por sopa uma lavagem  para porcos. Alias, esse tom humoristico e 
brejeiro acom panha muitas narrativas de Enéas. tom ando-as de leitura leve e agra- 
dâvel.

A lguns contos incursionam pelo fantâstico, captando a capacidade muito acen- 
tuado de as pessoas simples e de pouca cultura verem  sua fantasia enveredar por 
terreno de m agia ou alucinaçâo. Assim, “ O com panheiro” faz coiporificar-se a sensa- 
çâo de m edo e terror, a ponto de o neto que vo ltava  do cam po para a cidade sentir-se 
o lhado e ter a rn'tida ilusâo de que um “ cavaleiro trotava ao meu lado” . A  mesma 
fantasia ilusôria e a m esma corporificaçâo do mundo m âgico acontece em “ Bic.haria 
Assustada" quando um noturno caçador de tatu. atraido por toque de gaita no mato 
assiste a fantâstico baile da bicharada. Poderiam os ainda detectar tais elementos 
em  “ Negrinho fe io ” , em que se dâ algo parecido com  a possessâo demoniaca: o pai, 
pensando livrar o filho da perseguiçâo de aparência, atira sobre o fantasma que nâo 
vê  e m ata o filho. desfigurado. A  fantâstico aqui se enquadra perfeitam ente na 
am biência  regionalista, na boa-fé e incultura do povo  simples que tom a por real mais 
do que aquilo que o é.

“ O  roubo do n o ivo ” , um registre cinem atogrâfico, visualizando um relato po- 
pular, constitui um “ causo" que o povo gosta de contar de geraçâo em geraçâo, para 
dele estrair liçâo: na hora do casamento, o noivo foi raptado, em brincadeira de mau 
gosto, e acabou m orto, fazendo com que a noiva nunca-mais pensasse em casar. A  
sensaçâo popular é acentuada.

Vârios contos sâo com o que flagrantes captados num dado momento: “ Este- 
fan o” , narrado por observador, descreve uma cena no dorm itôrio de um internato de 
meninos. destacando o sonambulismo do polaco JSstefano. “ A p ito  na P iram beira” 
reg istre  a cena em tom o dos populares à chegada do trem na estaçâo. O trem, como 
um elo de ligaçâo entre cam po e cidade. représenta o sonho e a esperança e sua 
passagem  m arca todo um ritual. Outra cena ou quadro semelhante é “ Cata-jeca” , 
retratando agora uma viagem  na velha “ linha” (nom e muito popular para ônibus), a 
sua parada para o café e a irritaçâo da velha esm oler ante a insensibilidade dos 
passageiros.

O  Velho trem  e o Ônibus se integram  perfeitam ente na ambiência rûstica desses 
contos. Mas, quando entra o autom ôvel, nos o sentimos destoar. E o conto “ Enjei- 
tados” procura exatam ente captar essa diferenciaçâo: o professor universitârio, da 
cidade, visitando de autom ôvel um povoado de colonizaçâo polonesa e descobrindô 
uma vila  de segregados. de mortos-vivos. onde reencontra o polaquinho Estetano. 
Sentim os a disparidade e a intrusâo do tecnolôgico e luxuoso sofisticado em  m eio ao 
naturel. O  autom ôvel participa ainda de “ P iano perfeito” , um conto nâo regiona
lista, quase uma incursâo policial, fazendo-nos acom panhar o suspense da prepara- 
çâo e execuçâo do crim e (sem elhante ao “ H om icid io  qualificado” que encerrou o 
vo lum e PE À O  N E G R O ) e de “ Poço da B ica ” , uma louca em preitada detetivesca do 
advogado  que sente necessidade de rever a m ariposa Izaura, sua antiga paixào. 
Nesse conto, com o em “ En jeitados” , o autom ôvel estâ ligado à civilizaçâo, à perso- 
nagem  culta, e constitu i com o que introm issâo no ambiente rüstico e natural.

“ Ausência” é conto diferente, praticam ente sem personagem, mas de perfeita 
adequaçâo e verossim ilhança na paisagem  rural. É construfdo em tom o de “ impo- 
nente umbu da Fazenda” , ârvore que aparece personificada e humanizada na sua
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m ajestade dom inadora e sua “ ausência” causa um vazio no prôprio sentimento 
humano.

Estes sâo os contos de M EU CHÂO. Essa é arabiência regionalista de Enéas 
A thanâzio. Se o autor evitou, no seu regionalismo, o aproveitam ento da linguagem 
cabocla  do nosso hom em  de campo. elaborando sua sintaxe com perfodos impeca- 
ve lm en te perfeitos na sua construçâo, integrou nas narrativas todo um vocabulârio 
prôprio da regiâo, com o se constata no inlcio jâ  do primeiro conto: “ No repente, 
entendeu com surpresa que aquela conclusâo, agora uma certeza, era a resposta que 
cam peava nas andanças de gaudério. eterno andejo sem rodeio e sem querência, o 
coraçâo reiuno e sem presilha” (p.7). Por outro lado, suas narrativas nos reaproxi- 
m am  do universo natural, na sua vida e evolu ir espontâneos, produzindo em nôs 
verdadeira  sensaçâo salutar de bem-estar. A  captaçâo da paisagem natural e sua 
m inuciosa descriçào desempenham  efeito muito positivo na preparaçâo do ambien- 
te prôprio para o desenrolar da açâo. Assim, M EU CHÂO confirma o regionalista 
consciente, constante e decidido que é Enéas Athanâzio. Esse peâo, cam peador 
incansâvel dos nossos “ gérais” literârios, jâ  conquistou posiçâo segura em nosso 
châo.

T A P E T E  VERDE, continua na linha da ficçâo regionalista, confirmando o escritor 
que optou por tem âtica profundamente vivenciada, em que “ aproveita a paisagem 
geogrâgica. a filosofia de vida e a psicologia do povo, seus usos e costumes, o folclore 
e, sobretudo, o linguajar” dos gérais catarinenses. Sem düvida, Enéas assume com 
conhecim ento de causa "o  homem e a paisagem  locais” , projetando-se como autên- 
tico  regionalista catarinense.

As personagens athanazianas nada retêm da afetaçào. Nâo comportam  vicios 
civilizatôrios. Aborrecem  norm alm ente os ares urbanizados. Detestam  os subter- 
fûgios. as dissimulaçôes. a fâlta de carâter. Assumem a vida com autenticidade. A  
natureza é sua extensâo. A  sim plicidade de aspiraçôes e vivências nâo impede, 
entretanto, que realizem  a qualquer custo o que pretendem. Sâo personagens do 
povo, rüsticas e prim itivas, presas à terra da quai vivem , personagens planas e 
transparentes.

Os contos de T A P E T E  VERD E continuam desdobrando o itinerârio regiona
lista, em todo o encanto desse viver ingênuo, natural e sem falsidades. A  pacatez do 
v iver campestre. com  aquele sabor de curiosidade simples estâ em narrativas como 
“ V iagem  inesperada” ou "O s m atungos” . Retratos de vida e personalidades, de 
costum es e de espirito decid ido encontramos no confronta entre o miudinho caseiro 
A m endoim  e o polacào arrogante de "Tam anho nâo é docum ento” ; no arranjo de 
v ida  apertada entre o caboclâo Honôrio com sua morena de "M e ajude, D orva” ; no 
"des tam patôrio ” do surpreendentes discurso de "agradecim ento" do “ co ron er  de 
"V is ita  o fic ia l” .

Mas. inequivocam ente, o melhor desse volum e estâ na novela que se desdobra 
em  capîtu los e que. finalmente, desfaz o suspense criado jâ  em contos anteriores 
(com o "P oço  da B ica ” de M EU CHÂO). O advogado Janary Messias (personagem de 
olitros contos "po lic ia is " anteriores) revive o passado, "em  busca do tem po perd ido” , 
em  sucessivas e ansiosas caminhadas para récupérai- a paixâo de sua juventude, a 
am ada Izaura. que tanto amou hâ vinte anos, e da quai nada mais sabe. Os episôdios 
"O s quatro degraus” . "Encontro na Encruzilhada” . "O lhos azuis” e “ Barreira ven- 
c id a ” retom am  a mesma busca. E o suspense avoluma-se nessa tentativa sentimen
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ta l de reaver hoje o passado distante. Mas é no episôdio longo que dâ titu lo ao 
vo lum e — “ Tap ete  verde” , que esse passado se desvenda, reconstituindo minu- 
c iosam ente aquela v ivência  distante, aquela paixâo espontânea, natural e intensa 
de hâ v in te  anos, que tanto marcou o estudante de D ireito no seu relacionam ento 
corn Izaura, tâo bon ita  e estranha no seu m odo de viver.

Em bora Enéas tenha com posto sucessivos contos explorando o fato, dispôe 
perfeitam ente de todos os ingredientes para uma novela de grande força de senti- 
m ento. Nâo hâ quem nâo fîque intrigado com essa trama envolvente, que desperta 
curiosa inquietaçâo em busca das raizes de tâo forte paixâo. E supreendente se torna 
verificar que Enéas soube construir essa cena longa, intrigante, de sereno mas 
agu ilhoante sentim ento. dentro da paisagem  interiorana, dentro da lirica atmosfera 
de bucolismo, com o ocorre com toda a sua ficçâo. Nada mais sugestivo do que o 
prôprio  titu lo  “ tapete verde” ! A liâs, se esse volum e de contos nada mais contivesse a 
nâo ser essa narrativa-titu lo, ainda assim séria um dos livros mais tocantes e agra- 
dâveis de 1er surgidos em  nosso meio. A  aima popular, no confronto das vicissitudes e 
descam inhos da vida, aqui estâ delineada com a mais perfeita simplicidade.

A  narrativa flui tâo leve e naturalm ente com o é a prôpria vida cotidiana. Sem 
arranjos sofisticados, tota lm ente descabidos, Enéas capta com fluente sim plicidade 
a singeleza diâfana da vida dos gérais. E sua contribuiçào estâ sendo decisivo na 
continu idade da nossa vertente regionalista. Apôs as realizacôes de um T ito  Car- 
va lho  e de um G u ido W ilm ar Sassi. sobretudo. Enéas représenta ho.je a voz da "egio- 
na lidade na expressào literâria catarinense. A  consciência estética e o esforço persis
tante estâo conferindo a Enéas Athanâzio a liderança criativa dentro do nosso 
regionalism o literârio. A  isso sô pode levar uma opçâo assumida com decisâo e 
v ivênc ia  de raizes.

À  prim eira vista, no livro Erva-M àe, parece esfumar-se um pouco o estrito 
regionalism o de Enéas Athanâzio, pelo menos nos contos iniciais. Mas, de fato, essa 
im pressâo é apenas aparente, porque logo mais o Enéas dos campos gérais catari- 
nenses vo lta  a impor-se. com toda a sua força.

Entretanto. Erva-M âe apresenta-se, sem düvida. com algumas caracteristicas 
bastante diversas dos volum es anteriores da contistica athanaziana. E a primeira e 
m ais fundamental marca desse conjunto.de contos é o seu quase permanente tom 
reflex ivo-evocativo . De conto a conto. adensam-se as proporçôes do carâter evoca- 
tivo . reconstituindo-se quadros carregados de recordaçôes fortem ente emotivas. 
resgatando "flashes" de memôrias da vida vivida. Parece que o narrador vai toman- 
d o  consciência do inexorâvel fiuxo transform ador do tempo, que tudo vai carre- 
gando para o passado. donde em ergem  a evocaçâo. a saudade, a nostalgia. tudo 
en vo lvendo numa atm osfera sentimental.-

No fundo. a referência m im ética e a afloraçào de traços autobiogrâficos ampliam 
suas proporçôes. De certa forma, o narrador de primeira pessoa. que se impôe 
rad ica lm ente nos prim eiros contos. permanece o mesmo de uma narrativa a outra, e 
nâo é por acaso que no conto inicial o “ eu” se identifique com Janary. personagem 
que m arcarâ de insôlito realismo m âgico as très narrativas finais. e que jâ é de certo 
m odo familial" ao le itor dos livros anteriores de Athanâzio.

Nos textos iniciais. desempenha funçâo essencial a contraposiçâo dialética do 
présente com o passado. ou seja, o présente estâ drasticam ente marcado pela recor- 
daçào do passado. ou entâo. no présente crescem carências que remetem  a uma
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in frutlfera ten tativa  de resgate do passado. “ Ubirajara nâo veio à aula” , de certo 
m odo, instala o passado em si, sem interferência explicita  do présente, mas mesmo 
assim encerra forte carência. Tam bém  o “ eu” da criança que tem sua imaginaçâo e 
m edo aguçados pelos casos de fantasmas e chacinas em tom o do “ Poço dos jagun-, 
ços” fica ao nlvel das divagaçôes distantes, nâo obstante nos dois contos esteja 
em ergente a nostalgia da infância.

Em “ Lobo so litârio” a noticia da m orte do am igo faz a amarga solidào do 
présente vo ltar trinta anos para trâs e lembrar o colega de escola a dizer-lhe: “ Você 
sera sempre um lobo so litârio” . colega agora jâ partido desta vida. “Melancolia de 
todas as idades” quase que nâo chega ao nlvel da narrativa, consubstanciando-se em 
pura reflexâo-evocaçâo sobre a solidâo e melancolia irremediâveis que acompa- 
nham a vida do narrador e que o fazem procurar, infrutiferamente, sua raiz que o 
satisfaça. “ Nô na garganta” rasgata a cena de plasticidade rude, do inlcio da carreira 
forense do recém-concursado e nomeado. também uma evocaçâo penosa mas inevi- 
tâvel. E “ Erva-m âe” ainda se centraliza no retom o, agora espaço-temporal: retor- 
nando à regiâo e cidade da erva-mate, o narrador constata, desiludido, a devastaçâo 
e o desaparecim ento da ârvore (erva)-mâe. evidenciando como a mâo do homem da 
cidade depreda a natureza produtiva. Nâo tanto na linha evocativa, mas sim refle- 
x iva, tem os em "Sua M ajestade” toda a força regionalista, com a primorosa e acu- 
rada descriçâo, longa e sutil (nâo hâ narrativa), da vegetaçâo, do campo e de seus 
povoadores — a "m ajestade do cam po” sobre o quai reina tranqüila a vontade 
soberana do coronel

Todos esses-eontos trazem a marca senslvel da evocaçâo-reflexâo e. sem se toma- 
rem  sentimentais, sào narra tivas profundamente impregnadas de emoçâo, saudade, 
nostalgia pelos tem pos idos, na paisagem tranqüila e humanamente integradora dos 
abertos gérais planaltinos.

Um segundo conjunto de narrativas do volum e reconstitui mais vivam ente 
retratos humanos, tipos bem delineados de pessoas, ainda densamente marcados 
pelo  seu tempo/espaço. Assim  é a reconstituiçâo do "T io  T in o ” , am igo evocado no 
clim a de decadência-solidâo. Jâ nos “ causos" em torno de Mamédio Maria do Nas- 
cim ento. caboclo do "Fu ndâo" que protagoniza os contos “ O naturista” e “ B ico de 
P en a ” . ao lado ainda da evocaçâo, impôe-se um certo humor grotesco. Outra dupla 
de narrativas — "Candidato da lavoura" e “ A leijado da serraria” , evocam, ora com 
surrealidade trâgica ora com leve humor, as campanhas e paixôes dos tempos 

.eleitoreiros. A inda "O  bugre sapateiro" é tlpica narrativa de personagem, que con- 
duz a um desfecho inusitadamente humoroso.

Finalm ente, a terceira marca que caracteriza o livro résidé nos très contos finais, 
em que prédom ina o clim a insôlito de realismo mâgico, envolvendo elementos de 
m acabro policialesco. sempre com a participaçâo do advogado Janary Messias. A  
estranheza, a perplexidade. a intervençâo de elementos além do natural constituem 
tônica desses relatos.

Enfim. Erva-M àe, embora volume de narrativas diversificadas, nâo nega as 
m arcas do regionalista Enéas Athanâzio, preocupado com o registre dos tipos. 
costumes e comportam ento do homem serrano. ainda nâo contaminado pela sofistica- 
çâo, e da paisagem  natural. no vigor de sua m ajestade espontânea. Os textos da 
prim eira m etade sâo muito curtos. constando de duas paginas no mâximo. Vârios 
deles apresentam-se com o um mist.o de conto e crônica, pois o tom reflexivo salienta- 
se bastante e o carâter dissertativo se insinua constantemente em meio ao narrativo.
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C ertam ente o le itor nâo lograrâ tom ar-se imune ao fluxo de em paua que ém ana da 
serena mas vigorosa em otiv idade dessas nairativas. E nessa força sugestiva résidé a 
d iferença entre o escritor e o escrevinhador.

4.7 — ALMIRO CALDEIRA E A ILHA DE SANTA CATARINA

Para F e lîc io  W. M argotti

A lm iro  Caldeira de Andrada nasceu em Florianôpolis, a 6 de Janeiro de 1921. 
Form ou-se em  D ireito  e exerceu as funçôes de professor e jom alista , sendo atual- 
m en te  procurador autârquico fédéral. Ocupa a cadeira n9 39 da Academ ia Catari- 
nense de Letras.

Preocupado com  a fixaçâo de aspectos relacionados com a Hha de Santa Cata- 
rina, em preendeu estudos sobre a histôria e o folclore da comunidade insular Desses 
estudos, além  de publicaçôes especificas, resultou marcada influência sobre a ficçâo 
do  autor, segundo constatarem os nas suas narrativas curtas e longas.

A  sua produçâo literâria  de ficçâo compreende: a novela M âo de P ilâo , ainda 
m édita, com a quai conquistou, em 1958, o prêm io “Virgüio Vârzea” , da Academ ia 
Catarinense de Letras, em  1961 estreou em livro com a novela Rocamaranha. Em 
1967 apareceu o rom ance A o  Encontro da Manhâ. Apôs intervalo de anos, vo lta  a 
publicar. em 1980, agora  um volum e de contos — M aré A lta , Finalm ente, em 1984, 
com p léta  sua trilog ia  da “ saga açoriana” , com o rom ance A rea  A çoriana ,e  em 1986
surge mais outro rom ance — A  Esperança, Ta lvez, agora com outra tem âtica.

#**

A  Ilha de Santa Catarina — seus habitantes, ocupaçôes e costumes, na sua 
m anifestaeâo simples, prim itiva  e original — tem sido fonte de inspiraçâo de vârios 
ficcion istas nossos. V irgü io  Vârzea séria um prim eiro destaque im portante. Na mes- 
m a esteira enquadrariam os, dentre outros, O thon D ‘Eça (embora sua ficçâo esteja 
m ais ancorada no continente do que na Ilha), F lâv io  José Cardozo, M iro Moraes até 
certo  ponto, a crônica de A. Seixas N eto  e, sem dûvida nenhuma, A lm iro Caldeira de 
Andrada.

Com posto de contos (ou de narrativas que tendem  a uma certa extensâo), escri- 
tos ao longo de m uitos anos, e aproveitando elem entos apreendidos em decorrência 
de largo estudos sobre o folclore da Ilha, A lm iro  Caldeira publicou recentem ente 
M aré A lta . E xp lic itam en te o autor subintitula o livro de “ histôrias da Ilh a ” , pois 
estas, com o jâ  seus rom ances anteriorm ente escritos, enralzam intim am ente sua 
tem âtica  e personagens no m esm o am biente e histôria da Ilha de Santa Catarina de 
outros tempos. Esse livro  de contos. enriquecido de sugestivas e agradâveis ilustra- 
çôes de Hassis, consta de apenas seis narrativas, com tendência a uma certa exten
sâo, quase que superando a estrutura do conto que se concentra num unico nûcleo 
dram âtico. Em bora relativam ente longas, sâo narrativas que fluem com muita le- 
veza, por influência nâo sô da linguagem  leve e agradâvel, como também do prôprio 
assunto e das personagens. todas retratando a ingênua espontaneidade do habi
tan te de nossa ilha, ainda fiel ao m odo de vida tradicional, simples e rûstico, nâo 
contam inado pela tecnologia  e civ ilizaçâo urbana que ora, através dos rneios de 
com unicaçâo de massa, nivelam  a vida e os costumes do cam po e da cidadé. E le
m entos especlficos dessa tradiçâo popular integram  todas as histôrias.
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A  narrativa-tîtu lo — “ M aré A lta ” — retrata o tipo do matuto (Taiano) desa- 
je itad o  e azarado, que se vê dom inado pela mulher (Domingas), que sabe o que quer e 
com o consegui-lo. A  partir de um sonho desta, tudo deverâ ser tentado para superar 
a m iséria e apossar-se da fortuna que ju lgam  ser “ deles” . Exatam ente essa crença no 
sonho, na revelaçâo através do sonho, e essa esperança ingênua de que a fortuna 
pode realizar-se de forma tâo repentina e quase m âgica é que représenta muito 
adequadam ente a psicologia e a vivência elementar do nosso povo simples. As 
peripécias evoluem  em lances de certa fabulosidade romântica, o que se confirma 
pela  perspectiva da feliz soluçào final, mas o sonho fabuloso em busca do tesouro 
escondido pertence aos anseios da sim plicidade popular.

“ Candeia de In vem o ” focaliza outro casai do povo simples do interior, acos- 
tum ado à lida com  a terra. Jâ aqui o fio narrativo é mais complexo. A  montagem  
estrutural indica essa divisâo de linhas narrativas. Tem os a altem ância constante 
entre a narraçâo propriam ente dita, que situa as dificuldades présentes do casai 
Rom ârio-D onotilia , e o fluxo interior das recordaçôes de Romârio, relacionadas com 
o caso que teve com a professora Janine. E ainda uma terceira fiente narrativa se 
constitu i a partir de D ilâo, que depois sera o elo de ligaçâo de tudo, ocasionando 
novam ente uma soluçào feliz de todos os problemas, ao final, reforçando aquela 
aspiraçâo rom ântica tâo arraigada no nosso povo. A  drâstica atitude de Donotilia, 
ao expulsar o filho de criaçâo, os lançes do destino, invertendo a maldiçâo da mesma 
Donotilia, de m odo que D ilâo enriquece e ela com o marido perdem toda a fortuna 
que tinham (ela é a mâ, a vilâ, e por isso é castigada), enquanto o marido, fraeo, fica 
sem tom ar atitude e, ao final, se apresenta como velho e abandonado, para dar-se a 
conhecer e vo ltar à felicidade — todos esses sâo lances um tanto melodramâticos, 
mas tlpicos da psicologia popular.

“ V ig ilia  de Ano B om ’ ’ destaca novam ente um quadro popular de duas mulheres, 
envolvendo a narrativa sobretudo um tom  de leve humor. A inda aqui o aspecto da 
coincidência se ressalta. As duas viüvas fingem. escondem-se mutuamente algo. nâo 
querendo ir dormir. Fora de casa, os dois namorados também brigam por um mal- 
entendido. Mas, ao final, tudo se résolve a contento. inclusive Bilaia esquece o seu 
luto. O entrecho contém  humor e caracterizaçâo de tipos populares bem à seme- 
lhança do que acontece no teatro de Martins Pena.

“ A  B ruxa” é mais tipica ainda no seu enraizamento popular na Ilha de Santa 
Catarina, bastando confrontâ-la com as narrativas pesquisadas por Cascaes e inclui- 
das no seu livro O Fantâstico na Ilha de Santa Catarina. "A  Bruxa” capta perfei- 
tam ente um desses episôdios de crença popular em embruxamentos. E a “ cura” ou o 
desm ascaram ento da bruxa segue a mesma linha dos contos de Cascaes, eviden- 
ciando a m alicia erôtica que se esconde por detrâs do fantâstico. A  coincidência 
ainda se evidencia. ao considerarmos que sâo Dato e Melinha que trazem e armam o 
cocho. à noite. como armadilha para a bruxa. Depois. no entanto. Melinha logo supera 
tudo. enquanto D ato interioriza o problema.

“ G alo de N a ta l” , além de focalizar tipos populares — o pai Bilé, “um fandan- 
gueiro, um pé-rapado, mas liv re ” , um “ cachaceiro. vadiote mas vio leiro” , e sua filha 
Zica, que vive com fome, mas consolada com a müsica e com o sonho — retoma 
constantem ente a brincadeira folclôrica de “ m atar-o-galo” . que acontece na vigilia 
de natal. O final da narrativa, apôs peripécias varias, traz novamente a soluçào feliz, 
tâo a gosto popular, quando o sonho de amor supera as agruras e carências da dura 
realidade.
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Finalm ente. “ A  M ulher S o lta ” acompanha outro caso intim am ente ligado à 
trad içâo popular, quer pelas referências folclôricas aos festejos do Divino, quer pelo 
en foque dos contrastes dram âticos que, paradoxalm ente, envolvem  a mesma per- 
sonagem , Paula: o anjo de bondade. ternura e solidariedade, que se desvela heroi- 
cam ente na ep idem ia da febre espanhola. e a mulher devassa, que se prostituîra e 
prejudicara toda uma comunidade. A  arquitetura narrativa é bastante original. 
Pa rtin do  de hom enagem  pôstuma à “ heroina", o jornalista HS résolve investigar 
quem  fora Paula. E a partir dessa introduçâo. duas versôes correm paralelas, dando- 
nos a conhecer, pau latinam ente. ora a versâo de Aquino, com prom etido na prostitui- 
çâo de Paula, que a va i retratando com o vitim a abandonada pelo m arido e pre- 
ju d icad ap e lo  fa latôrio  popular, justificando-a; ora as investigaçôes correspondentes 
do jornalista  sobre a “ verdade” dos fatos. que mostram como Paula foi se prosti- 
tu indo numa verdadeira  “ Casa da M ald içâo” . até morrer-lhe o filho e dar-se a sua 
to ta l transformaçâo, para dedicar-se a apostolado caritativo. Muito intéressante é a 
h istôria  para evidenciar a im portância decisiva do ponto de vista na estruturaçâo da 
narrativa. (Dom Casmurro, por exem plo revela-se por visâo unilatéral. Se tivés- 
sem os a versâo de Capitu. certam ente o "en igm a” séria outro). Alias, em todas essas 
narrativas (com  destaque para "M aré A lta ” , “ Candeia de Inverno” e “ A  Mulher 
S o lta ” ) a consciência narrativa do autor e sua preocupaçâo com a arquitetura do 
re la to  sâo aspectos a ltam ente relevantes.

Na anâlise das varias narrativas jâ ressaltamos sua ligaçâo popular, com  o modo 
de vida e costum es do povo, do tradicional habitante rural da Ilha de Santa Catarina. 
Essa tradiçâo popular, aproveitando inclusive o folclore, é uma das constantes do 
livro. Outra constante, facilm ente detectâvel, é o que poderiamos chamar ainda de 
m atriarcalism o. Com o nâo raro acontece em culturas mais elementares e prim itivas, 
nesse conjunto de narrativas nota-se uma sensivel superioridade da mulher. As 
personagens, em gérai, sâo tipos ilhéus populares, simples, sem m uita cultura, pre- 
sos e dependentes de sua pequena ativ idade relacionada com o meio. Nenhuma 
delas tem  grandes perspectivas ou horizontes largos. Entretanto, no grupo familiar, 
ou na pequena sociedade, o destaque é para a mulher, mais inteligente, mais viva, 
m ais decidida. Em  gérai ela é mais ativa, planeja e tom a as iniciativas. Em “ Maré 
A lta ” é D om ingas que planeja, que décidé, que dâ as ordens, enquanto o marido é um 
indeciso, m edroso e fraco. Tam bém  em “ Candeia de Inverno” é D onotllia  quem 
com anda e tom a as in iciativas (mesmo que nâo sejam as melhores) e Rom ârio se 
reconhece m esm o um fraco e covarde. "V ig ilia  de Ano B om ” se concentra em duas 
m ulheres viuvas, ainda cheias de vida e de sonhos. Em “ A  B ruxa” é ainda Melinha. 
m oça  e futura nora, que tom a as in iciativas no caso com o futuro sogro, mas depois 
supera qualquer marca, enquanto D ato fica traumatizado. “ G alo de N a ta l” nâo 
apresenta especia l destaque sob esse aspecto, mas “ A  Mulher S o lta ” novam ente 
centra liza  todo o relato na mulher, decidida na vivência tota l do amor, a ponto de 
enfrentar toda uma sociedade tradicional, bem com o totalm ente decid ida depois na 
“ conversâo” de vida, dedicando-se ao trabalho solidârio. É, pois, a mulher que 
m antém  um verdadeiro m atriarcado nessas narrativas.

A  linguagem  e o estilo apresentam caracteristicas peculiares ao autor. Por um 
lado, seu estilo inclui term os e construçôes nâo comuns, até de tendència erudita e 
areaizante, revelando uma preocupaçâo constante com o dominio esmerado do 
idiom a. P o r outro, sua linguagem  assimila perfeitam ente o coloquial popular. Neste 
livro  principalm ente, o aproveitam ento de elem entos de origem  popular é muito
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çvidente. Assim  é, por exem plo, a expressâo “ que dele” , significando “ onde estâ”  ( “ Ô 
M arocas, que dele o Antenor?) ou entâo a exclam açâo de va lor interjeitivo “ abom ’r 
( “ A bom , considere-se, dona...” ) de uso repetido. Tam bém  a inclusâo m uito freqüente 
de d itos ou provérbios, tâo  a gosto popular, encaixando-se dentro do contexte 
d ia lôglco , révéla  n ltica  valorizaçâo da linguagem  coloquial popular, com o por exem 
p lo : “ Estas fazendo a broa m aior que a boca do fom o” — “ Cobra que nâo tem  manha 
nâo pega sapo" — "R a to  velho. quem se avexa corne cru” — “Quando Deus dâ o grâo, 
âs vezes o D iabo rouba o saco” , etc.

Conviria  ainda ressaltar a hâbil recriaçâo do ambiente rûstico, prim itivo e na- 
tural da Ilha, na quai se desenrolam  todas as narrativas, bem como seu confronte 
com  a civ ilizaçâo urbana (tam bém  ainda de aspecto antigo, com bondinhos a burro, 
com  a rua do Senado, com oCam po do M anejo) muito mais agressiva e sf >m aauela 
fam iliaridade de v ida  rûstiea. E, para nâo nos alongarmos demais, diremos que as 
narrativas de M aré A lta  confirmam ô escritor maduro, consciente e mestre no estilo 
que é A lm iro  Caldeira. Sem pressa de acumular livro sobre livro, va i submetendo 
seus escritos a lento trabalho artesanal, do quai résulta uma arquitetura m odem a e 
um estilo  depurado. A  m aleabilidade e leve fluência com que m olda suas histôrias, 
bem  com o o otim ism o sadio que im prégna sua cosmovisào fazem delas narrativas 
que sâo lidas com  agrado tanto pelo povo simples que ali se vê retratado, como pelo 
in telectual que nelas détecta a elaboraçâo artistica. M aré A lta  é a fîxaçâo estética de 
um docum ente v ivo  da nossa gente e costumes rurais. Um livro que enriquece a 
nossa cultura.

4.8 — EDLA VAN STEEN: A CONSCIÊNCÏA DA 
LITEEAE2EDADE

Para Carlos Dam iâo

Edla van  Steen, nascida Wendhausen, é natural de Florianôpolis, embora jâ  hâ 
m u ito  tem po résida em  Sâo Paulo, onde se projetou com o dinâm ica participante da 
e lite  intelectual. Desde jovem , buscou sua independência, para cultivar suas amplas 
inclinaçôes para a criaçâo artistica nas artes plâsticas, no cinéma, no jom alism o e na 
literatura. Esta ü ltim a vem  concentrando mais suas atençôes. Edla participa ativa- 
m ente na organ izaçâo de congressos, simpôsios e encontros de estudos sobre litera
tura. Tem  organ izado antologias nacionais, com o O conto da mulher brasileira ou O 
papel do amor, além  de estar dirigindo uma coleçào de antologias de poetas brasi- 
leiros para a E d itera  G lobal. Hâ alguns anos estâ empenhada numa atividade do 
m ais a lto m érite, ao entrevistar os escritores brasileiros para fixar-lhes o pensa- 
m ento ao v ivo  e o seu m odo de escrever e pensar a realidade literâria. Dois volumes 
de V ive r &  Escrever jâ  estâo publicados, mas vârios outros dever-se-ào seguir. 
Para le lam ente a esse trabalho de pesquisa e de estudo da realidade literâria na- 
cional, Edla vem  desenvolvendo sua produçâo ficcional. Très volumes de contes — 
C io  Antes do Am anliecer c A té Sempre, e dois romances — M cm orias do Medo e 
Coraçôes M ordidos atestam  sua cônsciência critica do que seja a criaçâo literâria.

Edla revela-se uma escritora consciente, que nâo faz Literatura por simples 
d iletan tism o ou por profissâo. Nela parece existir em certas proporçôes aquele 
“ dem ônio in terior” , que im pulsionava a criaçao literâria de Dostoïevski. Edla parece 

, escrever angustiada, nâo sô com o contetido, mas também com a forma. Por isso, nâo
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tem  pressa. Nâo tem  necessidade de um reaparecer continuo. Pelo  contrârio, parece 
sofrer de uma certa retraçâo, de um certo receio de avançar o sinal, de manifestar-se 
antes de devidam ente amadurecida. Ta lvez seja essa consciência critica a responsâ- 
ve l pela sua insatisfaçâo ante o primeiro volume de contos, CIO, que jâ  nâo mais a 
satisfaz e cuja reelaboraçâo estâ empreendendo. Dois contos jâ  estâo reescritos em 
A N T E S  DO AM ANH E C ER .

A  tem âtica de Edla. em bora aparentemente diversificada, é praticamente una e 
unica, quando apreendida em m aior profundidade, quando vista naquilo que se 
ocu lta  além das aparéncias. Em A N TE S  DO AM ANHECER, a autora agrupou os 
contos em tom o de très temas: “ Descompassos do Am or” , “ Detalhes” e “ Retratos” . 
N o  entanto, mesmo entre esses temas existem traços unificadores. Quase todos os 
contos de Edla revelam  uma tendência a transcender o simples existencial, a superar 
o mundo exterior, em busca de algo mais satisfatôrio, mais permanente e estâvel. 
Mas, desoladamente, esse algo mais nâo é encontrado. Donde, entâo, pairar sobre 
todos os seus contos aquela atmosfera de ausência, de solidâo, de frustraçào (ou de 
busca de compensaçâo).

Nos contos de CIO, essa atmosfera conduzia normalmente a maior tragicidade, a 
uma espécie de intervençâo destruidora. Assim, em “ M aldiçâo” é o desastre e a 
m orte, tolhendo Arm ando no momento de uma certa esperança de melhoria; em 
“ Ruas” é o hom icidio de André, também depois de encontrar uma salda para suas 
frustraçôes e “ vigilias solitârias” ; em “ Clara” é a solidâo de menina, dominada pela 
pansexologia, encaminhando-se a satisfaçôes solitârias; “ C io” retrata a luta pela 
sobrevivência (v ita l e amorosa) da mâe, resultando em compléta decadência e en- 
velhecim ento, ao final de um ano de vida diluida com o amante que substitufra o 
m arido (e toda essa problem âtica refletindo sobre a menina Nora). Apenas “ A  Beleza 
do Leâo” nâo desilude ao final, embora a proposta tenha suas conotaçôes de anor- 
m alidade ou desequilfbrio; e “ A  V ig fiia ” révéla uma certa esperança quando Anne, 
apôs intimeras tribulaçôes, “ com eça a passar a vida a lim po” e espera, ainda com 
amor, a vo lta  de Joâo, talvez “ reformado” .

Em A N T E S  DO A M A N H E C E R  esse tom trâgico e de certa violência foi substi- 
tufdo por um tom  mais dilufdo de desilusâo, de desencanto ou de ambigûidade. O 
que acentua essa tem âtica é a exploraçâo reiterada do m otivo da volta, do retomo. 
“ A s  Desventuras de Joâo” apresentam o ambiguo e disparitârio reencontro, apôs 
quinze anos, de dois amantes; “ A  Volta” acompanha o retom o de Lucas do presidio 
para seu lar, sua tota l desilusâo e o abandono da prôpria casa; “ Saudades da V ila ” 
descreve a vo lta  de Marina à V ila que foi o paraiso de sua infância e agora, onze anos 
depois, a decepciona inteiramente, devido aos destinos diversos dos colegas; “ A  
V is ita ” retrata o reencontro, apôs dois anos, de Marcelo com sua namorada Paulina, 
em  condiçôes totalm ente mudadas: ela agora estâ casada e grâvida.

Em outros contos o m otivo  da volta  nâo é expllcito, mas persiste em muitos o 
tem a do desencanto ou da solidâo: “ O Sr. e a Sra. Martins” reüne em estranha visita 
dom inical ao cem itério os esposos separados, sem filhos, ressaltando a amarga 
solidâo em que vivem  ; ‘ ‘Antes do Amanhecer’ ’ traz o fluxo de consciência de E va que, 
na sua desolaçâo amorosa, v ive  com a obstinaçâo de uma demente, um momento de 
amor; “ Aluga-se Apartam ento” traz o incontido e angustiante m onôlogo do dono do 
apartam ento; “ Um Pon to ” retrata a alienaçâo alucinante de Lavlnia, que escreve 
longa e apaixonada carta ao amado, artista de TV; “ Um Dia em Très Tem pos” 
retrata a desilusâo da secretâria ante as investidas do patrào, refugiando-se na busca
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de satisfaçâo pessoal para “sua solidâo”; em “A s Parcen as” résulta profundamente 
am biguo e insatisfatôrio o relacionamento de Simâo com Lulza; “Intimidade”, em- 
bora de aparência ingênua, deixa transparecer, na ambigùidade das elipses, o rela
cionamento lésbico.

Acreditam os que todos esses diversos prismas sobre o relacionamento humano, 
objetivando encontrar, atrâs da instabilidade existencial, uma vivência mais esta- 
velmente satisfatôria, acabam  sempre por esbarrar na desilusâo ou na ambigùidade.

Edla, com ojâressaltam os, é um a escritora consciente, uma artifice dapalavra. A  
estruturaçâo diversifïcada de seus contos bem o révéla, conforme destacaremos em  
alguns exemplos: “As Desventuras de Joâo” é um conto de apresentaçâo dramâtiea, 
com predominio absoluto do diâlogo, entremeado apenas de algumas râpidas obser- 
vaçôes descritivas, para aum entar o senso de realidade; “A  Volta” é construldo 
quase como um relatôrio, em que passado e présente se fundem, fluindo o passade  
para esclarecer o présente; “Saudades da V ila” é narrado em primeira pessoa pela 
protagonista Marina; “ A luga-se Apartam ento”, embora narrado em primeira pessoa 
pelo interessado, como observador, constitui-se essencialmente de longo e angus- 
tiante monôlogo do dono do apartamento; em diversos contos —  “Antes do Am a- 
nhecer”, “A  Visita”, “As Parceiras” — é senslvel o recurso ao fluxo de consciência, ao 
decantado “Stream  of consciousness”, ao ponto de vista de onisciência seletiva; 
“Um  Ponto” assume a forma direta de carta, em linguagem continua e corrida, sem 
ponto, como a expressar o angustiante e apaixonado desabafo provocado pela 
alienaçâo ante a TV ; “Um  D ia  em Très Tem pos” estâ construldo em dois pianos —  
um da narrativa e outro do narrador — mostrando como este se preocupa em 
construl-la.

Os contos reescritos manifestam a aguilhoante insatisfaçâo da autora ante sua 
obrâ, a continua “luta pela expressâo”. “C io— Impressôes de uma Adolescente” e “A  
Beleza do Leâo” aparecem reescritos com mais concisào dramâtiea, eliminando a 
retoricidade inûtil e buscando um vocabulârio e construçôes sintâticas mais ade-
quaaos. ''C io " constitui um dos melhores trabalhos da autora. em todos os sentidos.
Mas, digna de nota é a hâbil sutilidade empregada na elaboraçâo de “A  Beleza do 
Leâo”. O  conto é narrado em primeira pessoa, mas por um narrador indefinido e 
assexuado. Essa am bigùidade do narrador sugere uma série de efeitos no seu rela
cionamento com o empresârio teatral. Evidentemente o prôprio tltulo e declaraçôes 
com “a beleza é viril em todos os animais, racionais ou nâo” oodem induzir a inter-
pretaçôes, mas de qualquer maneira a ambigùidade fundamental é de bom efeito.

* * *

Distantes, felizmente. estâo os temnos em que escritores. sobretudo poetas, se 
consideravam eleitos e possessos das musas, situaçào que. afinal. nenhum mérito lhes 
reconhecia, por acabarem reduzindo-se a puros instrumentes, quase que de todo 
passivos, ao sabor das inspiraçôes das divindades. Na companhia de Faulkner e de 
m uitos outros, o artista m odem o afirma que sua produçâo estética résulta de “ ins- 
p iraçâo” apenas num percentual m lnimo de uns 10% e de um empenho mâximo, ou 
seja, de transpiraçâo, nas proporçôes de 90%. Sem düvida alguma, a grande arte 
literâria estâ sendo criada a partir da persistente dedicaçâo do escritor, que molda 
sua m atéria ficcional a partir de dois fatores decisivos: as marcas do contexto social 
em  que se inséré e o dominio ou fam iliaridade com que maneja o côdigo lingüistico e 
as estruturas expressivas dos gêneros literârios. A  arte espontânea e gratuita consti
tui cabal falâcia.
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Insere-seperfeitam ente dentro dessa coneepçao de artista-escritor a romancista 
e contista Ed la  van  Steen. Tanto seus dois romances como os contos de très volumes 
atestam  o ârduo trabalho artesanal, até conscientemente racionalizado na medida 
em que o admite a emoçâo estética, aliado a um dominio invejâvel da expressâo 
verba l e das estruturas narrativas. A  concepçâo global de cada narrativa é lucida- 
m ente pensada e definida, em busca de constante invençâo e originalidade. Desa- 
parecem , assim, totalmente, os lugares comuns, as seqüências cronolôgicas, as ingê- 
nuas denotaçôes de superficie, para que nos sintamos confrontados constantementc 
com  a am bigüidade, as conotaçôes e as sim bologias que brotam das estruturas 
profundas e ante nos desdobram  veredas infindas da autêntica obra aberta. Basta 1er 
atentam ente algum as narrativas para convencer-se da criteriosa elaboraçâo esté
tica das mesmas.

Todos os onze contos de A té  Sem pre (1985) demonstram tal consciência de 
sensibilidade para com a estética estruturadora.

N o  piano do conteûdo, esses contos perseguem e denunciam, com insistente 
coerência, à semelhança de todo o universo ficcional de Edla, os desajustes, desequill- 
brios, infortunios e açôes desagregadoras que a existencialidade do cotidiano projeta 
sobre os sonhos, ideais e anseios de cada ser humano. Em certo sentido, nâo hâ no 
universo ficcional de Edla personagem perfeitamente equilibrada, ajustada e rea- 
lizada na vida. Determinismos tantos, do meio e da hereditariedade, deterioram as 
personalidades e minam as bases da estabilidade psiquica.

O  conto que dâ titulo ao volume — *A tè  sem pre” —  constitui um a autêntica obra- 
prim a antolôgica. O  relato acom panha o fluxo mental e as sensaçôes de Eva Becker 
(às vezes com intervençâo do seu segundo eu, da consciência ou de um a voz interna 
estimuladora), que résolve deixar de lado todas as suas outras faces, depôe as 
mâscaras, para assumir-se e empreender o penoso caminho de retomo, em busca do 
encontro com o passado, com as ralzes. Passado e présente passâm, entâo, a entre- 
cruzar-se insensivel e abruptamente. Enquanto Eva retoma para a antiga casa e 
percorre seus compartimentos, vai ela resgatando mentalmente a paixâo simul- 
tânea das tias H ilda e H elga aquele “estranho e generoso am or” compartilhado 
durante quarenta anos em relaçâo a Hans Sonders, que "am ava as irmâs, cada  
um a de um jeito”. Mas, enquanto o passado se impôe com vigor rejuvenescido, 
inclusive com a ûmicla sensuaiidade delà propria para com o tio Herculano. o quadro
présente é vazio e m arcado pela ansiedade, pois Eva terne confrontar-se com as tias e 
com ü n ai. hoie invalidado por derrame.

Da narraçâo por frases curtas. in icialm ente se depreende bastante segurança.

aliada a prudência e precauçâo. Mas, aos poucos, instaura-se clima inseguro, frâgil e 
dübio. A  narrativa préserva muito bem a sensaçâo de mistério, aquele recanto 
particular e indevassâvel de cada ser humano, com suas “cavem as obscuras e 
inviolâveis”. O  enfoque do insôlito (o amor das irmâs) e a crescente imposiçâo da 
am bigüidade dûbia envolvem o conto num estranho fascinio, decorrente sobretudo  
da hâbil estruturaçâo formai do mesmo.

M as o insôlito e as faces dûbias da condiçâo hum ana se acentuam em outros 
contos. Atingindo quase o surreal e aparentando-se estreitamente com a cosmovisâo 
de Dalton Trevisan, “Vocaçâo para o canto orfeônico” estâ perpassado de toda uma 
surda torrente erôtica, de um türgido e m ôrbido desejo, na dûbia relaçâo de pai Veiga 
com o filho Bento, que aquele criou e amamentou, ansiando mesmo ser a “m àe” 
feminina. Se aqui o insôlito e as sugestôes psicanallticas brotam da dûbia debilidade
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m ental das personagens, também em “A  folha da parreira” acontece algo semelhan- 
te, pois as personagens atingem as raias da debilidade pslquica: Alm a, curtindo suas 
frustraçôes e carências, relem brando o antigo marido de “virilidade perdida”, man- 
tém dubiam ente consigo, pelo jogo da paciência, o imbecil Beto, que tem o bico da  
m am inha pintado de verde, imitando folha de parreira. O  exôtico beira aqui o 
grotesco ingênuo.

Sem pre em busea das raizes condicionantes do desajuste, “Lem brança no varal: 
a roda” configura-se, em sua dupla estrutura de narraçâo, como uma narrativa 
enquadrada, em que Ifigênia narra ao grupo de terapia do Dr. Melo o drama de sua 
vida, com o incidente trâgico em que m atou Breno, seu unico amor, com graves 
conseqüências déséquilibrantes. Muito sugestiva é a referência/metâfora do “porâo”.

Jâ “Apesar de tudo” estrutura-se através de militas vozes e visôes que, em meio a 
desencontros, encobrimentos e apartés, permitem ao leitor nâo desvendar o caso 
policial, m as form ar sua imagem de vltima, Juliana Sarmento, cuja “pulseira se 
encheu de berloques” nos desaminhos da  vida que a conduziram à encruzilhada 
fatidica. D a  m esm a forma é notôrio o trabalho artesanal em “A  bêla adormecida” , 
conto muito bem  urdido em seqüência cinematogrâficas de estrutura paralellstica, 
ora do présente, ora em “flash-backs”. Acom panhando como que o espirito de 
Heloisa, durante o seu prôprio velôrio, reconstituem-se os sonhos, as angustias, as 
depressôes decorrentes de sua dificuldade de am ar (que consistia “na expectativa 
criada em tom o do ser amado, que nem sempre pode corresponder aos anseios das 
riossas fantasias...”),-depressôes que nem a criaçâo astistica logrou compensar. A  
construçâo paralellstica, pela recuperaçâo de “flashes” decisivos do passado, bem  
como o recurso excepcional ao expediente de fazer o espirito, liberto do corpo, 
assistir às manifestaçôes e presenças das pessoas de suas relaçôes no velôrio propor- 
cionam um clim a mâgico que conduz am argam ente à compreensâo do real.

O vam piresco desfecho de “ O jan tar” da narradora com seus très Fem andose as 
cores m elodram âticas do fluxo interior de “ Que horas sào?” , acompanhando a 
frustraçâo de Rosa. com suas "rugas de ôd io '' ante o desastre total do companheiro. 
ex-craque de futebol, cujo sonho de cam peâo do mundo decai em total "castraçâo 
am orosa e profissional” — sào m om entos menores no conjunto, em bora esse ûltim o 
esteja bem estruturado, com a m ontagem  paralela de manchetes sensacionalistas, e 
cap te vigorosam ente o sentim ento de frustraçâo e decorrente ôdio de Rosa.

Em alguns contos Edla parece estar decid idam ente exorcism ando os fantasmas, 
devassando os porôes escuros do passado, num ato de coragem diante do que hâ a 
assumir. Particu larm ente "A  promessa” , em que Alm a, aos cinqüenta anos, nâo 
résisté à “ von tade de vo ltar a Desterro” , quando “ o cheiro da infância” aviva a 
m em ôria e a em oçâo, provocando crescente tensào, parece consistir num exorcism o 
ex istencia l especifico, numa catarse^ pela liberaçâo ficcional. Se as referências à 
“ fam osa ponte pên cil” e à "ilha e seu cheiro de m ar” sâo muito claras, projetam-se 
sim bolism os nas "cinco garras curvas e énormes” das unhas da mâe e no longo 
trabalho de lixâ-las. “ para que as futuras geraçôes da fam ilia Guillén fossem salvas 
de qualquer m ald içâo". Destacam-se na narrativa a tensâo ante o confronto com a 
mâe, a caracterizaçâo do am biente asfixiante no tradicionalism o da casa e a expres- 
siva inclusâo de "flashes” relâm pagos do passado, no m om ento da chegada.

Com o se pode perceber, sempre algum elem ento insôlito, algum traço de désé
q u ilib ra  en vo lve  alguma personagem. E é o que acontece tam bém  em “ O dia mais 
fe liz ” . Corflstituldo de du^s seqüências sucessivas, prim eiram ente o m onôlogo in-
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terior indireto nos devolve “o dia mais feliz” de Àngela, na juventude gozada naquele  
dom ingo com Fem âo. Buscando a razâo da felicidade daquele encontro de amor, nâo 
encontra ela outra a nâo ser na sugestâo da frase “l'enchaînement des circonstances”.. 
Com o que tentando com partilhar esse dia feliz, lembra-se ela do ex-marido, Tito, jâ  
in tem ado  em hospicio. E a segunda seqüência flui “com ” Tito, trazendo seu dia mais 
feliz, de  trâgico desenlace na sua loucura, diante do amor que Àngela lhe ofereceu 
através de Daisy-Câssia. A inda aqui é a construçâo ficcional, sobretudo a leveza 
libertadora da  primeira parte, que conféré alto nivel à narrativa.

Finalm ente em “C A R O L  cabeça L IN A  coraçâo” a forma atinge expressâo de 
requinte. D isposta em duas colunas paralelas na mesma pâgina, a narrativa enfoca o 
desencontro entre os dois amantes Carol/Lina e Tomâs, agora separados. No mo- 
m ento em que L ina toma iniciativa de telefonar a Tomâs, expondo-lhe seu vazio e 
carência e apelando para que nâo a abandone, o texto ftmde as duas colunas num a  
sô, pois o contato desfaz a separaçâo dos amantes. Entretanto, isso é sô momen- 
tâneo, pois o fosso entre am bos é demasiado. A  possessividade obsessiva da mulher 
jâ  m otivara Tom âs a distingui-la em duas faces: Carol e Lina. Agora, à distâneia, 
pressentindo a força desse desesperado “round” delà em novamente aproximar-se, 
essa pressâo exagerada acaba por desequilibrâ-lo de todo e ele se pergunta se nâo 
“estava na hora de se jogar pela janela?”

N os contos de Até Sempre, nâo obstante o interesse despertado pelajpresença 
continua de personagens com procedim entos insôlitos. — enfoque indicativo da 
condiçâo desagregadora e déséquilibrante do ser no seu meio, com portando ampla 
abordagem  psicanalitica — a forma estruturadora sempre renovada, em busca da  
m aior expressividade e adequaçâo para o tipo de conteüdo, constitui o mérito mais 
inegâvel de Ed la  van Steen. A  escolha variada dos focos narrativos, os tratamentos 
dados ao tempo, o persistente m ergulho intimista, as construçôes paralelisticas ou 
altem adas, a presença constante de slmbolos psicanaliticos, o recurso à linguagem  
cinem atogrâfica e sua montagem, o expediente (mesmo conscientemente macha- 
diano) de permitir ao esplrito da morta assistir ao seu prôprio velôrio, o papel 
décisive do fluxo de consciência em vârias personagens, a sutilidade em destacar, 
através de algum  gesto ou palavra, o carâter insôlito da cena ou da personagem, 
enfim  a linguagem  selecionada palavra por palavra, em busca de fluência, ade
quaçâo  e expressividade — constituem alguns dos valores inestimâveis da grande 
arte narrativa de Edla, que colocam Até Sem pre entre as destacadas realizaçôes 
form ais do conto brasileiro contemporâneo. Sem o extraordinârio domlnio teôrico 
da  estética literâria que detém, nâo séria possivel à autora a elaboraçâo artesanal 
esm erada desses contos. E Edla com prova que arte literâria é resultado de esforço 
persistente, conhecimento do oficio e transpiraçâo incansâvel.

4.9 — MARCOS &ONOER REIS: A CONDIÇÂO 
HUMANA TRANSCENDENTE

Para Ivone Christoval

Marcos K onder Reis jâ  provou sobejam ente a condiçâo de poeta maior. Sensi- 
bilidade, sentiment© hum ano profundo e um a visâo de vida que busca a temura, a 
liberdade e a beleza caracterizam o homem e o poeta Marcos. Dezessete livras de 
poem as editados constituem a prova e a m arca do poeta segundo ficou analisado no 
capitulo anterior.
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M as sabemos que o bornera Marcos, o artista Marcos nâo se esgota nos poemas. 
Suas crônieas, seu teatro  e seus contos desdobram  outras faces de sua riqueza 
cria tiva . E agora tem os condiçâo de conhecer mais particularmente uraa dessas 
faces: M arcos K on der Reis acaba de publicar seu prim eiro livro de contos — S E T E  
A G O N IA S . Sâo sete contos que trazem vibrante a marc a de sensibilidade, de espiri- 
tualidade, até m esm o de pobreza evangélica e de desprendimento do m aterial, 
retom ando, por outro lado, quase obsessivamente, o tem a dam orte, realidade que se 
im pôe a todos e que se apresenta nas mais diversas situaçôes. Sem dûvidanenhuma, 
em  varias personagens esta o poeta Marcos em autoretrato: no tio Gonçalo do 
prim eiro  conto; no narrador do segundo; no espirito que imprégna os jovens do 
ü ltim o, e assim por diante. Para  mim, bastariam  os dois ou très primeiros contos, 
particu larm ente ricos na form a e na abordagem  da condiçâo humana, para demons- 
trar a versatilidade de M arcos também na prosa.

“ M orangos para Irm a Cunegundes” é narrado em  primeira pessoa, pelo sobririho 
que, com  a m atéria reeebida do tio  Gonçalo, cria um retrato entem ecedor da Irm a 
Cunegundes, de sua ternura e seu sofrimento. Estruturalmente, a narrativa se apre
senta com o um b loco com pacte e ünico, sem divisôes nem parâgrafos. A  estonteante 
variaçâo  de perspectivas levanta o problem a das m ediaçôes narrativas: quem narra 
é o sobrinho; quem lhe fom ece o assunto fundarnental é tio Gonçalo; mas o objeto 
cen tra l do relate, cujas palavras também sâo incorporadas, é Irm â Cunegundes. 
Considerando que a narrativa incorpora ainda o d iâ logo intem o, sem nenhuma 
sinalizaçâo indicativa, constatam os que tudo isso amalgamado com plexifica o  rela
te  que, no entanto, é sempre fluente, sobretudo devido ao profundo sentimento 
humano, à tem ura lirica, à sim bologia poética dos morangos, que tudo impregnam. 
Apresenta-se Clara a ten tativa  nostâlgica de resgatar o tempo passado, através d£ 
m em ôria, enquanto se im pôe o tema da morte. Mas esta é realidade suave, har- 
m oniosa, bem aceita. Isso porque delicada e sutil espiritualidade envolve tudo, 
a través de bêlas im agens evangélicas. Este é um conto reaîmente bom, desde que o 
le ito r tenha condiçôes bâsicas de em patia com suas personagens.

“ H om enagem  ao C on d lio  de T ren te ” tam bém  é narrado em prim eira pessoa: 
narrador e am igo Sérgio, 30 anos apôs os fatos, em passeio, refazem (novam ente a 
m em ôria  recuperando o passado!) o tem po de estudos no Ginâsio Santista, dos 
Irm âos Maristas. E aqui tam bém  a constante variaçâo de perspectivas justapostas 
ex ige  uma leitura atenta. O conto ob jetiva  delinear um retrato de Irm âo Cipriano. A  
hom enagem  do ü tu lo refere-se a este. Irm âo Cipriano era fruto do rigor e da ordem 
taxa tiva  im postos pelo C on d lio  de Trente. Nâo obstante ter-se form ado nesse espi
rito  e nessa lei, era um verdadeiro santo e com o tal impressionou seus alunos. O tema 
que subjaz é novam ente o da morte: a narrativa refaz a doença, agonia, dor penosa e 
m orte desse verdadeiro juste. Tam bém  aqui a m orte é santa, harmoniosa, pacifica- 
m ente aceita. E os alunos que preparavam  o desfile patriôtico de 7 de setembro, 
antes acom panharam  o desfile do enterro, solene e triste. O  autor cria ainda aqui um 
vigoroso  contraste, ao fazer o cortejo fünebre desse juste e santo passar por “ uma rua 
de putas” , com as mulheres olhando pela janela.

“ Bula P rê ta ” se apresenta na estrutura de carta, escrita por Suely ao Pe. Henri- 
que. Mas, ainda m erece destaque o problem a da m ediaçào narrativa: na fala do 
narrador se incorporam  constantem ente palavras e perspectivas da personagem 
protagonista. A  situaçâo é a seguinte: Suely estâ escrevendo ao padre, porque ela 
certo  dia recebeu uma inesperada confissâo do cam avalesco Naldo, antes de morrer,

254



para levar ao padre. É o que estâ fazendo. E Marcos aproveita esse conto para 
extravasar o tén ia  do deslumbramento, da “ vagabundagem ” , do delîrio de felicidade 
— freqüente na sua poesia, principalm ente a mais antiga. Aqu i a personagem Naldo 
parece encam ar o prôprio carnaval. E sente-se a exuberância, o extase, aquele 
sentim ento tota litârio  de busca da beleza e vitalidade. Nessa aura de beleza e de 
otim ism o, a m orte é visualizada em perspectiva positiva. No entanto, do final trâgico 
decorre ambivalência que repentinamente corta essa expansividade. É notâvel como 
o conto se reveste de uma fluência coloqu ial m uito viva.

“ Verdadeiro R e tra to ” é narrativa em  que parece acentuar-se um certo carâter 
filosôfico, ainda relacionado corn o tem a da morte: a narrativa contém reflexôes 
sobre “ el nom bre del hom bre m uerto” , em  tom o da m orte e da im agem  de Jésus 
C risto Crucificado e Ressuscitado, enquanto permanece o le itm otiv da müsica de 
Caetano: “ Soy loco por ti, Am erica” .

Em  “N inguém  v iu ” destacaria dois aspectos. O primeiro séria a retom ada de um 
tem a fondam ental da poesia de Marcos — a busca da infância aqui representada 
pelo  afetuoso relacionam ento de José com  Roquinho, de quem se traça imagem 
In tegra  de autenticidade, no seu desapego e despreocupaçâo com o “ ter” para poder 
livrem ente usufruir, mas que caminha para final trâgico, sugerindo que o sonho 
tenebroso résulta em “ uma noite de estrelas sobre um menino m orto” . Um segundo 
aspecto séria o carâter social que a narrativa levanta com a idéia de Dagoberto 
fundar umà cooperativa  de pescadores, mas a que se opôe Roquinho. com o apoio de 
José.

“ Quando Deus se faz um cavalinho” retom a ainda o tema da morte, mas jâ  na 
perspectiva  da insistência em nâo ter m edo delà, com o jâ  vinha ocorrendo nos contos 
im ediatam ente anteriores. A  narrativa aqui incorpora francamente elementos mâ- 
gico-fantâsticos, m uito adequados à im aginaçâo popuiar, ao mesmo tem po que sua 
linguagem  é m uito coloquial, registrando até a escrita fonética, sem pontuaçâo, sem 
maiüsculas, etc.

“ Lourenço da Ressurreiçâo” delineia um quadro muito vivo, irrequieto, vita- 
lizan te de jovens em férias, retom ando ainda a tônica do cosm opolitismo e da 
“ vagabundagem ” . A  linguagem  m uito oralizada (d iâ logo quase constante) e dentro 
do côdigo jovem  reconstitui conversas, anseios, preocupaçôes e despreocupaçôes do 
grupo de jovens, impondo-se a eles constante o problem a de Deus.

A través dessas SETE  A G O N I AS, Marcos Konder Reis surpreende realmente 
com o um narrador seguro que domina técnicas originais de estruturar suas narra- 
tivas. A  linguagem  é uma de suas preocupaçôes mais sérias. E essa linguagem busca 
inclusive criar ou transformar palavras. Observe-se os exem ples: “ Descreva seu tio 
no estarzinho lâ daquele amanhecer” (p. 13); naquela hora da manhâ novem bra” 
(p.16); “ E entâo, galocantando ay...” (p.44); “ O guri malsorriu...” ; “ O norte e o sul, 
antigam ente am anhà” (p.50) etc. O poeta Marcos nâo desapareceu mesmo nas narra- 
tivas. A  linguagem  poética e o sentim ento lirico continuam présentes. E a cosmo- 
visâo que résulta desses contos reveste-se de um profundo carâter humanista, de 
uma preocupaçâo madura com a condiçâo humana, quer no seu dia-a-dia, quer no 
seu destino ûltimo, razâo por que todo um substrato de espiritualidade e de refe- 
rêneias evangélicas embasa as narrativas. Aliâs, muito sugestiva, nesse sentido, é a 
prôpria capa que o autor selecionou para o livro. Assim, a par da beleza poética que 
reveste as narrativas. estas abrem perspectivas profundas para proporcionar ao 
prôprio leitor um encontro, um defrontar-se consigo mesmo. E as A G O N IA S  podem
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ser harmoniosas e revestidas de paz, ou trâgicas e dramâticas. De toda maneira 
SE TE  A G O N IA S  é um livro pequeno, mas de profunda e universal mensagem.

A  face de M K R  prosador revigora-se de m odo incontestâvel com outro volume 
em  prosa de “ cinco novelas: de-repente” , intitulado A  B ola  Encantada (1983).

Entretanto, firme-se logo de inlcio, Marcos nâo deixa de ser poetam esm o nessas 
novelas. A  tem âtica  fondam ental transita dos poemas para as narrativas: o amor, 
com o elo essencial da convivência humana; as inumeras contingências existenciais 
que afetam  a vivência  do amor num piano mais profundo do que o simplesmente 
carnal; o confronto perm anente com a m isticidade da morte e da vida espiritual e 
transcendente. A  prôpria linguagem  e a incontida projeçâo em otiva confirmam o 
poeta-prosador.

A  m ultip lic idade de aspectos que m ereceriam  destaque nessas novelas é dema- 
siada para ser esgotada neste pequeno artigo. Um estudo que se ativesse unicamehie 
aos aspectos da intertextualidade se estenderia longamente, dada a presença, nesses 
textos, da influência biblico-evangélica, dos Santos Padres da Igreja, dos grandes 
m îsticos. notadam ente de Sâo Joâo da Cruz, de poetas e escritores da envergadura 
de um Dante A ligh ieri e sua im ortal Beatriz, de um Cervantes com seu idealista 
cava leiro  andante D. Q u ixote da Mancha, etc.

Um a das notas permanentes é um sopro de espiritualidade e de m isicismo que 
perpassa todos os relatos. Em “ Uma Estrela Am arela e Duruelo” encontramos o 
m isticism o de Sâo Joâo da Cruz assim ilado e transposto com perlcia, amalgamando- 
se este com o apelo carnal que emerge, tudo num jogo  de metamorfose tem poral 
surrealista. Com o se nâo houvesse tempo, épocas e personalidades diversas convi- 
vem  e se interpenetram . Os m istérios (gozosos, dolorosos...) na vida de Joâo — um 
m isto de paixâo de Cristo com paixâo amorosa, seu encontre com o velho Elias em 
sua peregrinaçâo, se revestem  de toda uma tonalidade biblica, recompondo verda- 
deiras cenas de profetas e patriarcas, com  sua serenidade e segurança, ao que 
suceüem cenas de ebuliçâo da juventude modem a.

Em "S ete  de outubro” tam bém  hâ presença da espiritualidade-misticismo, a 
m esm a fusâo surreal de espaços e tem pos, aflorando o tema da luta e da ânsia por ser 
escritor, na alegoria do idealism o do cavaleiro andante. D. Quixote de la Mancha: o 
m undo tem necessidade de poetas andantes e na criaçâo literâria funde-se o imagi- 
nârio com  o real.

“ Os gêm eos” inicia com  uma reflexâo digna de destaque: “ A  gente existe, estava 
pensando Dona Gertrudes naquela tarde de agosto, enquanto resta alguma coisa 
capaz de nos fazer amar..." Com o em todas as demais narrativas. o tempo é também 
aqui ob jeto  de especial tratamento. Na sua obsessionante necessidade dos filhos 
(Egon-Walter/Castor-Pôlux), para Dona Gertrudes o tempo é passado. présente e 
future, sim ultaneam ente. Insinuando se sempre de novo o tema da morte, e per- 
m anecendo o m isticism o carmelita, numa realidade sensivelmente subvertida pelo 
surrealismo, levanta-se o problem a do eu e do duplo, emergindo da memôria trâgica 
da guerra.

Mas "D escabelada via-sacra e am anhecer" juntam ente com ,-Sermào das Sete 
pa lavras” se projetam  com o as melhores novelas, inegavelmente. Entretanto, per- 
guntar-se-ia: esta ü ltim a ainda é uma novela, é ainda uma narrativa? Numa 
d ia lética  vigorosa entre passado e présente, entre espiritualidade e realismo social, o 
tex to  refaz o sermâo do Pe. V ictor na tarde de Sexta-Feira Santa, acompanhando as
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“ sete palavras de Cristo na Cruz” ; mas entre as palavras do sermâo se insinuam as 
recordaçôes e reflexôes pessoaisvm dasdo Intim o do pregador, ele também “ sendo 
crucificado pelas palavras a custo de sua garganta” . E do paralélo entre a crucifixâo 
de Cristo e as crucifïcaçôes pelo sofrimento, em todos os tempos, projeta-se a etem a 
lu ta entre o ôd io e o amor, entre a justiça e a injustiça, numa denuncia certeira da 
insensibilidade, ganância, opressào e exploraçâo capitalistas. O texto  flui entre o 
serm âo pronunciado e a constante interiorizaçâo, reflexâo e recordaçâo. Sempre de 
novo  a tônica recai na individualidade, na interioridade que se auto-interroga, ana- 
lisa, questiona, incrim ina, ilumina, etc., patenteando-se a terrivel incomunieabili- 
dade. E assim, num inextingü ivel m isticism o que brota do franco surrealismo, pe- 
ran te a figura do Cristo, “ el hombre m uerto” , firma-se a consciência de que cada 
ind ivlduo é um universo em si mesmo, um cosmos fechado, uma vivência inesgo- 
tâvel.

“ Descabelada via-sacra e am anhecer” é uma pequena obra-prima, no fluxo 
descontînuo do pensamento, corn que Luiza cui te a sua solidâo de amor. A  narra- 
t iva  apresenta-se entrecortada por vio lenta m rervençâo em otiva, o que se coloca em 
perfeita  adequaçâo com a personagena-guia, “ com ” quem perfazemos essa “ Desca
belada via-sacra” em todos os seus passos. Sendo muito hâbil em captar a sensibili- 
dade feminina, e revestindo-se o relato com a em oçâo da mais pura poesia e huma- 
nismo, reconstitui-se a narrativa em tem po e sentimento de memôria: enquanto 
Lu iza  colhe rosas, de tarde, e as leva à sepultura de Leandro, brota todo esse manan- 
cia l de recordaçôes de “ via-sacra” amorosa. Projetando-se Luiza como nova Na. Sra. 
das Dores, a partir delà nos sensibilizamos com aquele frâgil fio de delicadeza que 
tudo perpassa. Sô esta valeria pelo volum e todo, nâo fossem ricas tam bém  as demais 
novelas.

O que précisa ser ainda ressaltado é que Marcos Konder Reis estrutura cada 
uma de suas novelas em  bloco ünico e com pacto, sem parâgrafos, o que densifica 
substancialm ente o relato. Ta l estrutura coaduna-se perfeitam ente com a prôpria 
técn ica  narrativa de fluxo descontinuo mas irrefreâvel do pensamento. Nâo hâ 
narraçâo lôgica ou cronolôgica, perfeitam ente racionalizada. Sempre sob o influxo 
m arcante da em oçâo, a m em ôria dom ina o présente, instaurando o sentimento 
dram âtico. A  afloraçâo do subconsciente em m eio à consciência, o convivio do 
surreal com o histôrico-real, a freqüente subversâo temporal, fundindo vivências e 
m em ôria, além da constante incorporaçâo do d iâ logo d ireto em m eio à narraçâo, 
tudo sem as convencionais indicaçôes grâficas, com plexificam  a estrutura narrativa, 
mas ao m esm o tem po m ultiplicam  a sugestionabilidade riquissima dos textos. E 
M arcos firma-se com o ficcionista sobejam ente habilitado na arte de narrar.

Enfim , as cinco novelas de A  B ola  Encantada constituem, sem duvida um 
desafio de leitura, tanto pela riqueza com plexa de sua estruturaçâo, com o pela 
tem âtica  de constante envolvência interior e m istica. Nâo se dirigem  a leitores 
presos ao m édiocre m aterialism o ou incapazes de penetrar além de superficiali- 
dades. Apresentam , no entanto, compensaçôes superiores para aimas insaciâveis 
d ian te do m istério da existência e da transcendência. A o  leitor que é leitor. esse 
néctar espiritual de literatura!
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CAPITULO V

O ROMANCE TESTA SUAS POSSIBÏLIDADES

5.1 — ALMIRO CALDEIRA: A SAGA AÇORIANA

P a ra  Joâo Francisco Sepetiba

A s  très prim eiras narrativas longas (novela-rom ance) de A lm iro Caldeira m an- 
têm  certa unidade. constituindo um a trilogia sobre a “saga açoriana”.

A  novela R ocam aran h a  centraliza, desde logo, a tem âtica de A lm iro na coloni- 
zaçâo  açoriana da  Ilh a  de S an ta  Catarina. Essa narrativa focaliza a epopéia da vida e 
rad icaçâo  dos colonos açorianos na Ilha. Evidentem ente que tal relato estâ envolto  
por um  relacionam ento am oroso.

O  centra da  novela  é form ado pela dup la  D u d a  e Nanda, cujo caso am oroso se 
desenvolve num a estrutura tipicam ente rom ântica. Senâo vejam os: os dois se am am  

desde  o inîcio d a  narrativa. N o  entanto, esse am or sofre um a série de obstâculos que  

prote lam  a sua realizaçâo: a separaçâo  na viagem , os prôprios sofrimentos da  via- 
gem , a interferência do am or concorrente de M ariana, a decepçâo e a récusa de 
N an d a . a oposiçâo do pai Jordelino e outras. M as, o am or vence a tudo isso e, ao final, 
os dois se unem. É essa a estrutura tipicam ente rom ântica, encontrâvel em nossos 
bon s autores, com o M acedo, B em ard o  G uim arâes, A lencar e outros.

M as nâo sô a estrutura, com o tam bém  um a série de outros elementos caracteri- 
zam  R O C A M A R A N H A  com o um a novela rom ântica. Assim , por exem plo, o tempe- 
ram ento im petuoso de D uda ; vârios m om entos nitidam ente m elodram âticos, como  

se jam  o retratado no capitu lo  12, envolvendo a doença de N an da  e o desrespeito de  
D u d a  ao rigidos regu lam entos de separaçâo, ou a cena do capitulo 18, com o pai no 
hosp ita l; os exagéras im pllcitos na caracterizaçâo do regimento, prevendo a rigida  
separaçâo  e incom unicaçâo entre hom ens e m ulheres no barco, e tam bém  o exage- 
rado  contraste que estabelece D u d a  ao com parar seus dois amores: M arina e N an da  
(cap itu lo  17); ou a inda coincidências um tanto inverossimeis, como por ocasiào da  

m orte da  m âe de D u d a  que, diferentem ente dos outros, acontece no m om ento exato  
pa ra  conseguir ser sepu ltada  na  Ilha de Sâo  Vicente e nâo no mar. Estes sào alguns, 
dentre  os vârios aspectos da  obra, que denunciam  um perfeito substrato rom ântico  
na novela.

V am os ainda m ais longe. Considere-se a passagem  seguintes: “Com  o correr dos 
dias, o transtom o da  m ocinha abonançou  em exaltado  lirismo. Passaram  am bos a 
viver num  m undo de encantam ento e poesia” (p. 107). M aior enlevo rom ântico é 
difîcil criar.

Certas im agens confirm am  ainda o que estamos colocando, ao lem brarem  autores 
com o A lencar: “Com o de inesperado pode a névoa fechar o céu na arm açâo dos
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temporais, assim o pesar cercou-lhe a aim a” (p.61). ou: "Triste noite cercada ae 
torm enta viera negrejar a m anhâ Clara do seu sonho” (p.112). Em Alencar é muito 
fâcil encontrar passagens semelhantes.

E por falar em Alencar, o primeiro capitulo de IR A C E M A  (a partida no barco) 
parece ressoar na seguinte passagem de R O C A M A R A N H A : “Na tarde ensolarada, o 
cam inho espreguiçava-se sob o toldo roto das ramagens. Nele, gasalhados em cha- 
peirôes de palha, vagarosos, très pobres viandantes sumiram de vista, para a banda  
do morro à ilharga do desterro” (p. 113).

E o pacote de pedras, que Nanda deixou para D uda (capitulo 7) como lembrete 
constante do amor, ainda répété o estratagem a dos dois brèves com camafeu e 
esm eralda de A  M O R E N IN H A , ou também a rede que Iracema dâ a Martin, e ainda o 
cravo e a rosa que M argarida e Eugênio guardam  consigo em O S E M IN A R IST A , de 
B em ardo  Guim arâes.

Se insistimos bastante na detectaçâo de ingredientes românticos em R O C A 
M A R A N H A , assim o fizemos porque nos parece ser este um aspecto fundamental da 
estrutura da novela, sem com isso desabonar a obra.

P ara  nôs, catarinenses, e principalmente para os insulanos, a obra représenta 
um valor à parte, porque se enralza profundamente em nossa realidade histôrica e 
social. A lm iro Caldeira é um dos poucos autores de obra essencialmente catarinense 
pelo seu conteüdo, que se circunscreve particularmente ao passado da Ilha de Santa 
Catarina e sua colonizaçâo pelos imigrantes açoreanos. Sobre o mesmo fundo, mas 
em linhas diferentes, trabalharam  autores como Flâvio José Cardoso, preocupado  
em captar as reminiscências de cultura e do esplrito das tradiçôes do povo da Ilha 
(S IN G R A D U R A ) ou Em anuel Medeiros Vieira, totalmente oposto ao romantismo, 
denunciando violentamente a transformaçâo e perda dos valores autênticos, massa- 
crados pela civilizaçâo de consumo (E X P IA Ç Â O  DE JE R U ZA  e SEXO , T R IS T E Z A  
E F LO R E S )

A  novela de Almiro Caldeira consegue recriar, através duma linguagem correta e le
vé. embora com vocabulârio seleto, a epopéia da imigraçâo e o ambiente da colonizaçâo 
rude e dificultosa. O lirismo e a ingenuidade do romance entre os dois adolescentes é que 
amaina as agruras. E assim o livro, pouco volumoso e agradâvel, passa a ser lido com gosto 
e prazer. ***

Ao Encontro da Manhâ, romance publicado em 1967, tem por cenârio de fundo a 
Revoluçâo Federalista (1892-95), iniciada no Rio Grande do Sul, contra o Mal. de 
Ferro, Floriano Peixoto, pretendendo a instauraçâo do régime federalista. A  Revolu
çâo estendeu-se a Santa Catarina, tendo, em meados de outubro de 1893, os revolu- 
cionârios dom inado Desterro com a divisâo de très navios e ali instalaram um 
govem o pseudo-nacional, chefiado pelo capitâo-de-mar-e-guerra Frederico de Lorena. 
As marchas e contramarchas dessa revoluçâo, entremeadas de um romance amoroso 
constituem o enredo do livro de Almiro.

Divide-se o romance em très capltulos ou partes. A  primeira é narrada em 
sucessâo diâria de 25 a 28 de setembro de 1893, passando-se quase toda em Canas- 
vieiras. norte da Ilha de Santa Catarina, colocando essencialmente a situaçâo amo- 
rosa: Benita. um bêla e viva m ulata que. apesar de amar um jovem Antâo, deixa-se 
seduzir pelo Alferes Colombo, vendo-se depois desgraçada. Ao final dessa parte, 
acentua-se mais a situaçâo revolucionâria, quando os maragatos exigem a assina- 
tura da rendiçâo.
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A  segunda parte liberta-se da estrita cronologia, acompanhando os tempos em  
que Desterro foi a (pseudo) capital da Republica. Colom bo agora conseguiu boa  
posiçâo no govem o provisôrio. O  principal, nessa parte, porém, é o desenvolvimento 
da intriga amorosa: An tâo  sente-se afastado de Benita. Esta tenta vingar-se de 
Colom bo com bruxedos. Colombo, tendo casado com Rosârio, prossegue corn suas 
pândegas e continua a gostar de Benita, com quem se encontra.

A  terceira parte volta à cronologia diâria, de 16 a 22 de abril de 1894, quando se 
décidé a situaçâo dos revolucionârios, vencidos, presos e executados por ordem de 
Antonio Moreira César, na ilha de Anhatomirim. A  intriga amorosa e o processo 
revolucionârio desenvolvem -se integrados. Antâo sabe aue Benita foi desfrutada e 
quer vingar-se de Colom bo. Este é preso e espera execuçâo em Anhatomirim. Benita  

troca o ôdio por am or para  com Colombo, a quem pretende salvar a todo custo.

A lm iro Caldeira aproveitou uma situaçâo histôrica e, a par de um certo toni de 
denüncia, desenrola um a intriga romântioa, repleta de intensa açâo e movimento. A  

açâo é sobretudo intensa, quando, em muitos casos, melhor séria se fosse m ais densa 
e m enos abundante.

Tratando-se de um romance de fundo histôrico, repleto de açâo e peripécias, e de 
natureza fundam entalm ente romântica, assemelha-se de certo modo aos romances 
da fase histôrica de José de Alencar, a quem Alm iro parece dever algum a influência: 
A  G U E R R A  DOS M A S C A T E S  e A S  M IN A S  DE P R A T A .

N âo  hâ praticam ente aprofundamento psicolôgico. A  psicologia decorre da  a- 
tuaçâo das personagens, mas num nivel bastante à flor da pele. Talvez a personagem  
m elhor delineada seja Benita. M ulata bêla, extrovertida, despachada e atraente, sua 
presença seduz a todos. Se as atitudes que assume nem sempre sâo lôgicas, esse fato 
parece decorrer do rom antism o de sua idade. Se a certa altura sente seu mundo 
desmoronar, sabe encontrar forças para encobrir o fato e aparentar naturalidade. 
Passa depois a considerar o fato com mais esportividade, atitude que finalmente a 
leva a am ar exclusivam ente aquele que a desgraçou. Alegre, otimista, corajosa, vive 
seu dia-a-dia sem m uito raciocinio ou introspecçâo. É uma personagem que se 
entrega ao leitor com tudo o que é.

Jâ Colom bo, na sua estroinice e espirito de aventura, nâo révéla tanta consistên- 
cia de personalidade. Instâvel nas suas atitudes e sentimentos, nâo costuma assumir 
m uita responsabilidade por seus atos, inclusive ante um casamento colocado tâo 
sem importância. N âo  chega a ser um a personagem com plexa em sua am bigüidade, 
e tam bém  nâo se define claramente por este ou aquele lado.

Antâo, o terceiro elemento do triângulo, é um carâter bastante vulgar: de bom  
soldado, apôs ser desconsiderado pela namorada, passa a um antagoniste romântico 
à procura de vingança, sendo mesmo dado como delator de Colombo. As persona
gens sâo todas planas ou estâticas, limitando-se praticamente à cam ada psicolôgica 
de superficie.

Esta superficialidade das personagens da aventura romanesca tam bém  atinge 
as de fundo histôrico. E, em conseqüência, diluem-se situaçôes de profunda drama- 
ticidade. H â ocasiôes em que esperamos vibrar. mas no momento exato falta aquilo 
que se costum a cham ar de “garra”, e a movimentaçâo constante nâo permite o 
aprofundam ento da tensào dramâtica. Veja-se. por exemplo, como um quadro dra- 
m âtico é reduzido a cômico, na hora de conseguir escapar do inimigo:
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“O  estrépito da rua assusta a mâe de Vilhena:
—  Ai, m eu filho, que hâ de ser de ti! Eles virâo te buscar! Esconde-te 

depressa! D ebaixo  da cama, filho, debaixo da cama!
O  Guarda-m arinha, calmo e bem-humorado:
—  D ebaixo  d a  cama, nâo! Nou sou ainda ‘capitâo'...
—  Ah, m eu filho! Entâo no porâo? Nâo, nâo convém lâ, a um idade te farâ mal. 

Oh, santa Virgem, onde hâ-de ser?
—  N o  sôtâo?
—  E  mesmo, o sôtâo!
Jâ Vilhena arredava a mesa comprida para sobre esta colocar uma cadeira, e
D ona Preciosa refletia desalentada:
—  Ih, nâo podes... o cupim! D esaba contigo o forro, todo comigo deles...
—  É capaz —  concorda o naval, desarredando a mesa; e em seguida:

Mâe, nâo me escondo; nem sabem  que estou aqui!...” (p.143-144).
O  autor consegue captar a caracterizaçâo popular: as fofocas e mexericos das 

comadres, as crendices e superstiçôes que se misturam à religiosidade; mas, ao 
m esm o tempo que este sincretismo retira o vigor de uma ou de outras, também  
dim inui a dram aticidade da situaçâo era gérai. A  prôpria alusâo ao maravilhoso 
(visâo ou m ensagem  do além) diminui o vigor e a consistência da narrativa, porque 
esse m aravilhoso é meramente circunstancial e nâo uma motivaçâo profimda.

E  m esm o a linguagem , preocupada com termos eruditos que atingem o re- 
buscado barroco, desvia da referência. Observe-se, p. ex.; “Benita, caroâvel, mima- 
lhe as m elenas cacheadas. Estâ menos palreira, riso escondido, mergulhada em 
cima, escafandrando modos de arranjar o que prometera à m andigueira” (p.53). Ou  
entâo um comentârio entremeado ao diâlogo: “Crocita o fusco, a mâo enconhachada 
jun to  à boca” (p. 167). Aliâs, em relaçâo à linguagem, deve-se reconhecer que pré
dom ina o diâlogo, altem ado com algum a narraçâo e descriçâo, mas praticamente 
sem dissertaçâo. O  diâlogo atinge bom nivel em dados momentos, como p. ex. 
quando Benita, na capela, é pressionada por Antâo a esclarecer o que houve entre ela 
e Colom bo (p. 128-130), ou quando se defrontam a prepotência de Moreira César e o 
brio de G am a d ‘Eça (p. 168-169) ou ainda quando se firma a retidâo do Capitâo 
Rom ualdo de Barros (p. 125-126).

A  m ontagem dos fragmentes de vârias ffentes, uns necessârios outros nem  
tanto, résulta às vezes num a justaposiçâo sem muita organicidade, provocando uma 
certa dispersâo. Nem  sempre os cortes e mudanças de cenas trazem a dévida amar- 
raçâo, ficando um tanto descosidos. Quanto ao modo de transiçâo, o autor utiliza 
bastante freqüentemente e com bom eleito o recurso da cham ada rima cinemato- 
grâfica, aproveitando elementos semelhantes entre uma e outra cena. Apenas algumas 
passagens exemplificativas do processo: à pâgina 148, em diâlogo com o Coman- 
dante Lorena, Colom bo comenta que “A  vingança do govem o serâ às veras!”. A  
transiçâo para outra cena dâ-se por corte: “Outro vingador, na ocasiâo, espreita-lhe 
o suposto esconderijo” — Trata-se de Antâo. À  pâgina 169, comenta o narrador que, 
no expurgo pôs-revolucionârio, “a malfeitoria das denüncias, das calunias, das trai- 
çôes, conspurca a honra catarinense” . E a transiçâo imediata, por rima: “A  honra 

tam bém  emporcainada, Antâo faz a viagem de volta...” Outra maneira de encadear 
as cenas: “A o  tem po em que o troço galga a entrada do Cambirela, Benita sobe o 
m orro da Rua Velha, esperançada” (p. 186). E assim por diante, hâ partes em que
as transiçôes sâo bem  armadas, outras em que a armaçâo entre as cenas é mais 
frouxa. Mas, talvez o maior problem a seja a diluiçâo das boas cenas e momentos 
dentro do todo bastante prolixo.
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Finalmente, compare-se o parâgrafo final de A O  E N C O N T R O  D A  M A N H Â :
“A s labaredas pincelam  arrebôis sobre a ‘Ilha M aldita’. A  lua levanta-se do 
m ar quai reluzente mô esfarinhando as ondas em cujo dorso balouça a 
rnancha escura de um bote, a afastar-se, veloz, em buscade abrigo seguro, ao 
encontre da m anhâ” —

com o capîtulo I, que corresponde ao final, de IR AC E M A , de Alencar:
“Verdes mares bravios (...) Très entes respiram sobre o frâgil lenho que vai 
singrando veloce, m ar em fora (...) O rulo das vagas précipita. O  barco salta 
sobre as ondas e desaparece no horizon te. Abre-se a imensidade dos mares, e 
a borrasca enverga, como o condor, as foscas asas sobre o abismo...” 

A m bas as situaçôes assemelham-se. A  linguagem igualmente. No caso em foco, 
porém, estâo finalmente juntos os amantes. É ainda estrutura romântica.

A O  E N C O N T R O  D A  M A N H Â , nâo obstante estes aspectos levantados, é um 
bom  romance, que avulta em nosso meio. Se poderia ser mais vigoroso, mais denso e 
dramâtico, nâo deixa de agradar, sobretudo na simpatia contagiante de Benita. 
M ais um a vez o autor situou-se na Ilha de Santa Catarina, aproveitando um dos fatos 
m ais dramâticos de seu passado histôrico.

***

A  literatura, que jâ  foi tantas vezes acusada de alienaçâo, de ficçâo, de pura  
enredaçâo imaginativa, estâ caminhando sempre mais para superar esse carâter 
aliénante e aproxim ar-se do real. Duas vertentes bâsicas da narrativa de ficçâo 
buscam  inserir decididamente o real dentro do ficcional: a narrativa de fundo histo
riée), que récupéra personagens, costumes e atmosferas reais do passado, e a narra
tiva engajada, que procura inserir o homem de hoje no seu contexte social, levan- 
tando denûncias e reivindicaçôes. A  narrativa puramente fantasiosa parece nâo 
encontrar mais suficiente ressonâneia vinculadora ao leitor dos atribulados tempos 
atuais, a nâo ser que, pelo menos, se revista de carâter alegôrico ou simbôlico, capaz 
de estabelecer um a ponte para o real social.

Entre nos, catarinenses, Alm iro Caldeira sempre objetivou conduzir sua inven- 
çâo literâria para além da simples ficçâo. Em seus contes integra o fictScio com o 
folclôrico e com o social. Nas narrativas mais longas, refaz fundamentalmente épo- 
cas e episôdios nevrâlgicos da nossa histôria. Nesse sentido, seu terceiro romance 
com pléta uma trilogia que reconstitui a “saga açoriana” : a novela Rocam aranha  
acom panha o dram a dos açorianos nos percalços da travessia oceânica e da insta- 
lacào em nossa terra, a partir de 1748; num lonero salto temporal, seguiu-se o romance 
Ao Encontro da Manhâ, focalizando os mesmos: açorianos, jâ  firmemente enraizados 

na Ilha de Santa Catarina, mas molestados pelas injustiças, arbitrariedades e re- 
pressôes florianistas na Revoluçâo de 1893; e o trlptico se compléta com Area  
Açoriana, inserindo-se historicamente entre os dois livres anteriores, para abordar o 
episôdio da ocupaçâo castelhana da Ilha em 1777.

Esse episôdio. em bora fosse de curta duraçâo e praticamente sem conseqüências, 
m arcou profundamente nossa condiçâo colonial. Marcou porque evidenciou nossa 
fragilidade defensiva: a Ilha, que acabara de ser protegida e garantida contra os 
espanhôis confinantes, através da construçâo de fortalezas pelo Brigadeiro José da  
Silva Paes, sobretudo a de Santa Cruz em Anhatomirim e a de Sâo José da Ponta  
Grossa, rendeu-se im ediata e cabalmente à chegada da esquadra espanhola, em 
1777, provocando o pânico gérai, o desespero e a “tempestade na Hha”, como bem  
evidencia Alm iro nessa Area Açoriana.

262



Saliente-se, porém, desde logo, que Alm iro Caldeira nâo estâ apresentando um 
relato histôrico do assalto espanhol, m as uma novela fiecional. As personagens sâo 
ficticias, bem como as açôes, e constituera aquelas,a segunda geraçâo de imigrantes 
açorianos. Realmente, ao rneu ver, o ponto alto da novela prende-se à reconstituiçâo 
do tipo, das tradiçôes, costumes, indole e modo de viver desse imigrante açoriano.

Ante as cores carregadas do pano de fundo da ocupaçâo castelhana, o autor se 
ocupa realmente da populaçâo açoriana da Ilha, gente simples e dependente, que vê 
de repente suas terras requisitadas e o solo desaparecer sob os seus pés. Se Duda, por 
exem plo, se révolta ante a falta de resistência do Regimento militar e récusa ceder 
sua propriedade; se seu filho, o soldado José Maria, continua heroicamente inte- 
grado nas eruerrilhas de oposiçâo resistente, jâ  o sogro de Duda, Jordelino, como a 
maioria, nâo conserva a  mesma fibra indômita. Esses, ou fogem e se escondenvou  

aceitam  jurar pelo rei da  Espanha. Aliâs, as atitudes definem os caractères das 
personagens: a fragilidade e covardia de Jordelino, procurando viver entre medos e 
jogos de interesses; a altivez de Duda, nâo aceitando a capitulaçâo, mesmo tendo 
que fugir do que era seu; e a intrepidez insubmissa de José Maria, afrontando o 
inim igo e persistindo na. guerrilha, mesmo sendo gravemente ferido. A inda assim, 
em todas as atitudes e no episôdio global, ressalta-se a fragilidade dos habitantes da 
Ilha, que, em bora cultivando arraigada fidelidade ao rei de Portugal, foram surpre- 
endidos e ficaram à mercê dos inimigos invasores.

O  carâter romanesco da narrativa é dado pelos amores entre o soldado José 
M aria  e a prim a R ita  de Jésus. José Maria, um estrôina que sempre soube aproveitar 
a vida boêmica, nâo abdica de sua liberdade em favor desse amor exclusivo e assim  
introduz-se entre o mocinho e a prenda am ada o bandido, encam ado por Vilarinho, 
cujos lances folhetinescos mais tarde se desfazem, como esclarece o epilogo. Outra 
tônica romancesca provém dos amores frustrados entre a irmâ de José Maria, Maria  
José, por um oficial espanhol. Ressaltando o lado trâgico do episôdio, soube muito 
bem  o autor conduzir a evoluçâo de atitudes em Maria José, a partir da inicial 
ingenuidade acanhada, até a alienaçâo compléta, quando a mâe constata que ela 
“substituira a realidade adversa pela ditosa fantasia”. Em meio a esse lirismo roma
nesco, o autor nâo poupa realismo ao aludir à lubriefdade em relaçâo às negrinhas e 
aos m odos de reproduçâo e de acasalamento dos escravos negros, controlados por 
seus proprietârios.

A rea  Açoriana é narrativa de muita açâo. Inexistem pontos mortos, paradas 
descritivo-dissertativas. N âo  busca, porém, o autor ressaltar especialmente o carâ
ter dram âtico dos eventos, como a situaçâo gérai poderia insinuar. A  intençâo 
parece concentrar-se nas personagens, nas suas vivências dentro da situaçâo, nos 
seus anseios e nas suas realizaçôes. Elementos de cultura popular e de fundamenta- 
çâo folclôrica sâo adequadam ente aproveitados para caracterizar a ambiência aço
riana.

Tecnicamente, a narrativa révéla habilidade na sua construçâo. Tendo em vista 
11 prôlogo (“A rca-I”) e o epilogo (“A rca-II” ), ambos narrados em primeira pessoa pela 
neta de Duda-Nanda, Ritoca, à sua neta Benita, envolvendo, portanto, cinco gera- 
çôes, percebemos um a fiel preservaçâo das tradiçôes açorianas. O  prôlogo e epilogo 
giram  em tom o da area, do baü, que veio dos Açores, “trazido na viagem pela minha 
bisavô M aria A m âlia” e “nele mora e bâte o coraçâo da lem brança da nossa gente de 
antanho”. A  partir dos “lindos lençôis de linho” das “noites de am or”, da touca, da  
faiança, do chapéu e de outros objetos.-emergem, como que saindo de uma significa-
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tiva fusâo cinematogrâfica, as prôprias personagens das primeiras geraçôes aço- 
rianas na Ilha de Santa Catarina.

A  alusâo ao pai da narradora, José Maria, no seu destemido confronto com a 
poderosa milicia espanhola que trouxe a tormente à Ilha, faz parar essas evocaçôes 
pessoais, para im plantar o passado em si mesmo. O expediente empregado é seme- 
lhante ao que Lausim ar Laus utilizou em O guarda-roupa alemâo, em que fez o 
passado brotar daquele môvel trazido pelos antepassados da Alemanha.

A  tram a central da narrativa reconstitui um corte vertical na presença e vida dos 
açorianos na Ilha, corte que retrata suas atitudes e condiçâo existencial durante os 
poucos meses da  ocupaçâo espanhola. Aparentemente os vârios capitulos indicam  
estrutura de diârio descontinuo, de 24 de fevereiro de 1777 a 4 de agosto de 1778. 
Entretanto, o registre é impessoal, nâo em primeira pessoa, revelando onisciênCia e 
onipresença narradoras. Por outro lado, em bora as datas que figuram nos capitulos 
indiquem  saltos, a narrativa se desenrola em progressiva continuidade. Com muita 
propriedade, e contribuindo para avivar as cenas, disfarçando o carâter deslaVado 
de onisciência, o autor recorre constantemente à montagem paralela ou altemada, 
relacionando direta e imediatamente duas personagens ou açôes, ou entâo reconsti- 
tuindo o passado de quem estâ em cena.

Finalmente, desfeito esse “flash-back” ao vivo sobre a “Tem pestade na Ilha”, 
Ritoca retom a no epilogo a narrativa em primeira pessoa e, ainda através dos 
objetos da area, résumé os destinos das personagens apôs o episôdio central. Se a 
açâo do prôlogo e da seçâo central se desenvolvia basicamente na regiâo de Saco dos 
Lim bes, o epilogo acom panha José M aria para Canasvieiras.

Area Açoriana é obra de fieçâo que reconstitui com üna perspicâcia o passado 
açoriano na Ilha de Santa Catarina. Um a verdadeira saga foi vivida por esses imi- 
grantes, sem falsos heroismos, mas com a ingênua. simples e autêntica indole de aue 
eram portadores. A  narrativa de Almiro Caldeira caracteriza-se por leveza, fluência e 
humor, que tom am  sua leitura atraente e convidativa. Ressalte-se ainda o aspecto 
grâfico do livre, sua composiçâo e diagram açâo muito agradâveis, que contribuirâo 
sem düvida para o merecido sucesso da obra.

* * *

Apôs uma trilogia narrativa sobre a colonizaçào açoriana da Ilha de Santa Catarina, 
Alm iro Caldeira ainda permanece na esteira do romance histôrico,, mas passa a explorar 
temâtica completamente diversa. Seu ûltimo romance — A  esperança, talvez — ocupa- 
se com os imigrantes alemâes na Regiâo de Florianôpolis e do Vale do Itajai. O  romance 
teve sua publicaçâo recomendada pela comissâo julgadora do Concurso Cruze Sousade 1982.

O primeiro aspecto a despertar a atençâo na construçâo da narrativa A espe
rança, talvez é sua estruturaçâo em cinco partes, desenvolvendo-se em cinco épocas. 
Estam os decididam entediante de um romance depersonagem, bem mais do que de 
costum es ou histôrico. narrado em terceira pessoa. mas tendo como centre de cons- 
ciência. na terminologia de Henry James, o prôprio protagonista, o pastor Ernest, 
com quem acom panham os e a partir de quem flui todo o relato (nâo obstante haver 
certa hesitaçâo quanto ao ponto de vista em râpidas cenas que nâo se passam com 
Ernest, mas com Anne, logo apôs a scparaçào e no final). Até certa altura tem-se a 
im pressâo de estar ante um romance de formaçào (o famoso “Bildungsrom an”), mas 
logo essa impressâo se desfaz radicalmente pela anti-heroicidade. porque a narra
tiva caminha em sentido oposto. cedendo a formaçào ascensional para a "queda” e 
decadência vertical.
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Construindo o rom ance em cinco partes, o tempo do discurso narrativo se con
centra em cinco dias, um  dia correspondendo a cada parte, embora na realidade a 
diegese abran ja tem poralidade bem mais ampla, entremeando-se ao présente do 
condutor do relato toda um a constante recuperaçâo do passado, através da ana- 
lepse, com a m a té ri a de memôria.

A  prim eira parte compreende “A  chegada”, situando-se no “domingo, 4 de no
vem bre de 1923”, quando desem barcam  do navio Hoepcke, em Florianôpolis, vindos 
da  Alem anha, o pastor Ernest e sua esposa Anne, ao tempo em que se lançavam as  
fundaçôes para  construir a ponte Hercilio Luz. Em ritmo lento e comedido, a narra- 
tiva nos dâ a conhecer gradativam ente a personalidade de Ernest, acentuando sua 
form açâo metôdica, seu carâter rigido embora sensivel, sua espiritualidade pro- 
funda. E  ao recordar a lua-de-mel com Anne, introduz-se um a carência que prépara 
os acontecimentos futuros: Anne é extremamente fechada, reservada e reprimida 
em m atéria de sexo, adm itindo relaçôes com o marido sô para gerar filhos. Dormindo 
em aposentos separados, sua posiçâo foi rigida: “Isto é um ato sagrado e sô vamos 
nos perm itir para gerar filhos, e agora nâo temos condiçôes para constituir famîlia” 
(p.21). A inda nessa prim eira parte o recém-chegado casai estabelece amizade com 
outro casai alemâo, muito contrastante: se Em est e Anne formam um par quieto, 
introvertido, m arcado por rfgidas repressôes, o dr. K urt e Irene representam o oposto 
—  a expansividade, a loquacidade, a descontraçâo, desrepressâo e satisfaçâo con- 
tagiante.

E longo salto tem poral introduz a segunda parte — "O  Ministério”, centralizado 
na “sexta-feira, 15 de novem bro de 1935”. Habilmente o autor fixa esses râpidos e 
sintéticos cortes transversais na seqüência do enredo, para melhor aprofundar o 
desenvolvim ento dessa personalidade em anâlise. O  fundo histôrico emerge nova- 
mente: lembra-se a passagem  do Zepelin, provocando reaçôes e temores entre o povo 
e, sobretudo, a projeçâo do integralismo de Pllnio Salgado, os “camisas verdes” ou a 
•‘m ilicia do sigm a”, de grandes afinidades com o nazismo, despertando o entusiasmo 
das colônias alemâs. Em bora Em est esteja calma e seguramente integrado na sua 
atividade ministerial em Florianôpolis, jâ  com dois filhos, deixando transparecer 
sua vida interior pelas meditaçôes espiritualistas e pelo diârio de reflexôes, sua 
tranqüilidade começa a  ser abalada. Primeiramente, aborrecem-no as confusôes 
entre “polltica e religiâo”, bem como entre ‘‘nazismo e integralismo” e sua falta de 
opçâo acarretarâ conseqüências desagradâveis. Por outro lado, sua sexualidade  
represada devido às concepçôes rfgidas de Anne fazem-no repensar a tentaçë.o 
sofrida da parte da professora Lola de biquini na praia. à época da Revoluçâo de 1930. 
O  desequillbrio interior acentua-se.

E a terceira parte registra a dura “queda” , na “quinta-feira. 19 de março de 1942” . 
Jâ em plena época de guerra contra a Alemanha, Ernest sente avolumar-se o intenso 
conflito interior entre a sua consciência e a realidade prâtica que o circunda. Nâo 
sendo nazista nem pliniano, nem tendo dado apoio à causa polltica. estâ sendo 
acusado ante seus superiores de ministério. De repente a tensâo dramâtica explode 
no seu interior e o pacifico e calmo pastor sai de revolver para defender os seus. 
Atirando num homem, a consciência o espezinha e ele foge. Entra entâo em cena a 
bêla Helga, com seu encantO' de Cirde, em seu enleio delicado, alegre e bem falante, 
convencendo o sôbrio pastor a fugir com ela. A  repentina situaçâo dramâtica, as 
carências anteriores e a aparêneia de Helga decidem subitamente a "queda”.
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A  quarta parte situa-se poucos meses depois, quando Ernest expérimenta a 
sensaçâo m ais vil de sua degradaçâo. reduzido> a ‘pô”, na “segunda-feira, 20 de abril 
de 1942”. Em  Porto Alegre, vivendo com Helga, apôs “o torvelinho do desatino”, 
degradado pela bebida, nesse dia a consciência se impôe e o faz largar a compa- 
nheira, passando momentos de uma aliviada alienaçâo, uma espéeie de dellrio 
fantâstico de grande efeito, como mendigo despojado literalmente de tudo. Muito 
bem  criada é essa cena em que ele vagueia na irrealidade, liberto do pesadelo camal.

E  a parte final introduz um a possivel “esperança” , no “sâbado, 22 de agosto de 
1942”, quando Em est, apôs amargos dias de mendicância total, foi encontrado e 
recolhido pelo am igo Christian, que o colocou em recuperaçâo no Hospital Alemâo. 
R âpido diâlogo entre os dois pastores sintetiza para eles as causas da queda: 

Com o fui cairV
—  A  vida te arm ou um a armadilha, meu meninâo.
—  M as eu nâo podia cair, estava tâo seguro de mim!
— A  resposta é esta: estavas m uito seguro de ti em ti, em vez de estar seguro
em Cnsto, a rocna” (p.109).

A  consciência de baixeza a que se reduzira nâo permite a Em est cooperar para  
recuperar a saûde: “Nâo sei... perdi tudo, a esposa, os filhos, o lar, aigreja, os amigos... 
m ordi o pô... enxergo às vezes um a luz na escuridâo em que me encontro, um fiapo de 
esperança, como uma cham a que ligeiro brilha ese apaga” (p.116). Mas nesse dia, que 
“era” seu aniversârio, um telegrama da familia lhe abre maior “esperança, talvez”: 
“N o  seu aniversârio nosso abraço felicitaçôes pt votos restabelecimento pt Emilie 
R alph  Anne”. Essa luz faz a narrativa concluir com vaga perspectiva positiva: 
“Entâo eu poderia começar a ter esperança...”

Pequenos excertos do diârio de Emest, entremeados por toda a narrativa, per- 
mitem, afinal, constatar o grau de equilibrio e da profunda espiritualidade a que 
chegara o infortunado pastor. Por exemplo: “Hâ qualquer vestigio de Deus na aima 
de cada homem. Isto às vezes é tâo diminuto e se esconde tanto nas dobras da 
personalidade, nos desvâos do ser, que somente o prôprio indivlduo pode vê-la e 
senti-la. É esta a razâo, talvez, de sermos tâo prontos em nos desculpar, em nos 
inocentar, em nos ju lgar tâo bons, tâo anjos no meio de lobos...” (p.102). Ou entâo 
reflete sobre as relaçôes do homem com Deus, na necessidade ainda de mediaçôes: 
“O  homem é ainda tâo insensivel às coisas sagradas, vive tâo afastado de Deus, que 
précisa erguer templos para  adorâ-lo. Mais tarde, quando adquirir maioridade, nâo 
serâo necessârias igrejas, pois a hum anidade certamente abrigarâ sentimento reli- 
gioso tâo profundo, consciência tâo aguda da onipresença divina, que a vida de todos 
em todos os momentos e lugares transcorrerâ sempre em contato com Deus, sempre 
em atitude de respeito e adoraçâo, como se a Terra fosse— e realmente é um grande e 
m ajestoso templo de D eus” (p.39). Esse é o pastor Emest, que experimentou a 
segurança da fé, m as tam bém  rastejou no vil “pô” da dégradante “queda” para, 
afinal. vislum brar as angüstias de uma trêmula “esperança, talvez” de retomo.

Com  A  esperança, talvez, Alm iro Caldeira construiu um romance bem mais 
realisticamente dram âtico do que os anteriores. Acom panhando sobretudo os re- 
flexos que os acontecimentos causam no interior da personagem, a narrativa encerra 
momentos de tranqüilidade, outros de crescente angüstia para, a partir da metade, 
explodir em intensa dramaticidade. Por vezes até, sobretudo na quarta parte, a 
tonalidade atinge o melodram âtico e fica-se apreensivo ante a possibilidade de sair 
da situaçào a que chegou o relato, m as o “dellrio” libertador marcou um efeito de alta 
qualidade.
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Em bora o relato nunca explore os efeitos inconsistentes de um sentimentalismo 
vazio, constatamos constantemente a forte influência da emoçâo, do sentimento. E 
sentimos em nos a angüstia da situaçâo: como é que um pastor tâo solidamente 
equ ilibrado pôde ver-se reduzido a tâo dégradante queda? E a pequena luz de 
esperança que, fragilmente, cintila à distancia constitui sintoma do mais alentador 
ail vio.

Pela  segurança na caracterizaçâo de personagens, pela verossimilhança no en- 
quadram ento sôcio-histôrico dos acontecimentos, pela propriedade na conduçâo 
dos sentimentos dram âticos e, nâo menos, pela habilidade em arquitetar o todo da 
narrativa através dos cinco cortes transversais que centralizam os momentos-cha- 
ves, A  esperança, talvez é romance cuja leitura prende e enriquece o leitor, que nele 
vê retratados os percalços que cercam a condiçâo humana.

5.2 — MIRO MORAÏS: UMA VERTICAL SONDAGEMINTERIOR

Para M aria  M arta Furlanetto

A ltam iro M orais M atos nasceu em Gravatal, em 1937. Desenvolveu as mais 

di versas atividades, desde lavrador e dom ador de cavalos, até as de jom alista. 
cronista social e professor universitârio. Form ado em Filosofïa, enveredou mais pelo 
cam po da  sociologia, m as conservando sempre pendor para o mistico e para a 
consideraçâo do mistério humano. Segundo palavras suas: “Desde a infância, entre 
cavalos indom ados e tâo liberto quanto estes — a  vida me assusta. Nâo aceito com 
hum ildade esse fato banal que é o mistério do homem no mundo. Nâo importa saber 
existir bilhôes de criaturas humanas. O  surpreendente se reflete em cada vida. 
Talvez por isso os continuos mergulhos qm atividades intelectuais: o teatro, a filoso
fïa, a  sociologia. E  como soma de tudo 6 inevitâvel: a literatura”.

Além  de ensaios, poem as e contos, com que tem freqüentado suplementos literâ- 
rios de jom ais, M iro publicou dois romances: A  coroa no reino das possibilidades, 
em 1967 e Cândido assassine, em 1983.

O  primeiro romance compôe-se de vin te divisôes, vin te estôrias, ou melhor, vinte 
quadros que, no entanto, mantém continuidade e organicidade, constituindo ao 

todo um grande painel que contrapôe o m undo primitivo, bruto e ingênuo, mas livre, 
ao m undo civilizado, sofisticado e opressor.

O  narrador — que apenas de passagem à pâgina 132, sai do anonimato para ser 
cham ado de Zacarias — , para evitar ser sufocado no marasmo social, sentindo que 
“todas as incertezas e todas as submissôes haviam  consumido anos” , e que “eu 
continuava como um pequeno inseto dentro do bando” quando, na realidade, “a 
m orte de fato jâ  havia se consumado, mas sô agora o corpo ia ser transportado para o 
local do seu renascim ento" (p.9), résolve trocar esse mundo viciado das cidades, com 
sua angüstia existencial e açâo desintegradora sobre o homem, por uma vida sim
ples, original e autônom a num a colônia de pescadores, no interior da ilha: “nem ao 
m enos um a vila de pescadores, é apenas mar, um a pequena praia, morros e pedras” 
(p.10). A li a natureza, os animais e os fatos comuns adquirem novamente significado 
na reconstruçâo do seu mundo. A  filosofia ingênua dos pescadores, entregues ao 
viver do dia-a-dia, sem preocupaçâo com o amanhâ. ajuda a recompor o equilfbrio 
psiquico do narrador. A li volta a reencontrar o homem primitivo, original, nâo
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contam inado, m as às vezes dominado por superstiçôes ou por medo do mistério, e 
que nào permite que seu pequeno avanço na arte de pescar reçue para a humilhante 
pesca de anzol, praticada pelo narrador.

Trata-se de um a experiência literâria que novamente revolve o velho problema  
da fuga. da evasào dum m undo desintegrador ou opressor, em busca de algum éden 
mitico e compensador. Constatando que ""vivemos a vacilaçâo da puberdade. Esta- 
mos cheios de tédio diante das indefiniçôes dos dias futuros (...) Vivemos o descon- 
forto de termos que procéder a grande m udança sem que nos tenham dado endereço 

certo" (p.31), empreende a '"evasâo do império dos m ortos” (p. 32), porque “a trama 
irracional que vai tecendo a realidade histôrica nos subjuga no tumulto, nos leva ao 
hâbito de conviver com conflitos. nos arrebata o bem  e cobre seu imenso vazio com  
idéias de bem ” (p. 41 ), E junto à simplicidade de Zeca. constata que “era preciso ser 
fiel a si mesmo, integrar-se na natureza, deixar que sua vida se cumprisse por si 
m esma. em com unhâo com tudo que o cercava e nâo fazê-la um processo de reclamar 
explicaçôes” <p.44 ). um a vez que “eu havia renunciado a tudo para ficar livre à Vida e 
à M orte” (p. 201). Lem brem o-nos que o panoram a de fundo é a situaçâo brasileira da 
década de 60.

N o  entanto, nâo é fuga simplesmente. mas antes uma busca, uma ânsia de 
retorno ao m undo original. Ou entâo. é a maneira de salvar a prôpria essência 
hum ana: “naquele exato momento, havia compreendido que, numa cidade pesti- 
lenta, a ünica grandeza de quem milagrosamente ainda nâo se contagiou é per- 
m anecer imune. Retirei-m e” (p. 178).

No  fundo, digo. nào é um a simples fuga à ''poluiçâo” de todos os tipos. mas uma 
estranha ânsia que nâo se aquieta facilmente, semelhante à jâ  confessada por Santo  
Agostinho.

Em meio às vacilaçôes na busca, tentou ainda uma volta à civilizaçâo, mas ali 
nem mesmo amigos o reconheceram: “A  rotina dos hâbitos havia devorado seus 
olhos. O grande monstro, anônimo e insano, que se esconde entre os homens quando  
estes se am ontoam  como formigas, estendia seus invisiveis tentâculos e devorava  
tudo. até a mais ordinâria felicidade: o reencontro com um am igo" (p. 126).

Retornando ao recanto pacifico, desfruta de momentos de vida autêntica: "N ada  
se impôe. Nào  hâ compromisso com coisa alguma. Nào sou apenas livre, sou a 
prôpria liberdade. Um  corpo a que todas as formas e prazeres aderem. sem confundir- 
se com ele” (p. 181).

Todavia. ao final das buscas e indagaçôes. nada satisfaz plenamente. restando 
ainda sempre a interrogaçâo e a necessidade da busca incessante do rumo a seguir. 
pois tudo sâo meras possibilidades e nada é definitivo: "... no meio a tudo isso terei 
que continuai" emergindo a cada instante em direçâo à vida. Vagas promessas de 
perm utas e certeza de abandonos. No limiar de cada hostilidade a nova ânsia de 
outra possibilidade. Séria preciso olhar cada dia como se olha o mar e espcrar que do 
segredo das âguas colha-se o grande peixe sonhado. Mas como poderei eu continuai" 
lançando todos os dias minha rede de ilusôes ao mar. se os desmentidos romperam  
suas m alhas como feras incontrolâveis?” (p. 203).

M iro Morais. nesse romance, révéla jâ o domînio do seu instrumento: a palavra. A  
estôria estrutura-se em quadros com certa autonomia iveja-se. por exemplo, a trâ- 
gica e absurda histôria do Padre Donato). mas também perfeitamente orgânicos, 
que desvendam  e ampliam  lentamente seu m undo ao mesmo tempo lirico e amargo. 
Em bora régional, é um romance universal. Se o recanto escolhido lem bra perfei-
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tam ente a üha  de Santa Catarina, incluindo mesmo episôdios histôricos, a ânsia de 
libertaçâo e de autenticidade experim entada pelo narrador abrange muito maior 
universalidade. P o r outro lado, se o romance traduz, em longas passagens disserta- 
tivas, a tendência filosofante do autor, isso nâo diminui nem a beleza e nem a fluência 
da estôria, que se lê com prazer e sem o menor cansaço.

Enfim, A coroa no reino das possibilidades é obra de grande realizaçâo artîstica, 
envolvendo ao m esm o tempo profundidade fîlosôfica, captaçâo poética da natureza 
virgem  e sentimentos de solidariedade humana, harmonia e paz consigo mesmo. 
com os outros e com o meio ambiente. Um  livro que nâo terne confrontar-se com o 
mistério da morte, que restaura a serenidade e o primitivismo autêntico, em oposi- 
çâo à civilizaçâo tecnolôgico-pragmatista, com sua rotina esmagadora, e se abre 
m esm o em verdadeira am biência de oraçâo teofânica. Pela sensivel mensagem  
hum ana e social, bem  como pelo alto nîvel de realizaçâo formai, esta obra, jâ  reedi- 
tada, constitui um grande momento da ficçâo brasileira.

M iro Morais pertence àquele grupo de escritores que nâo se preocupam em 
publicar um livro por ano e ostentar quantidade. A  lenta e segura maturaçào de nova 
obra  représenta para eles muito mais. E se Miro lutou durante quinze anos com seus 
dem ônios interiores, desde a publicaçâo de A  coroa no reino das possibilidades, em 
1967, até concorrer, em 1982, ao Prêmio Cruz e Sousa de romances com Cândido 
assassino, quem  desfruta dos beneficios decorrentes dessa construtiva batalha so- 
m os nos, leitores. Verdade é que Miro Morais foi vencedor do Concurso, como melhor 
autor catarinense, em bora sua narrativa no mfnimo ombreasse com os dois roman
ces classificados a nfvel nacional.

Entretanto, os méritos de um a obra de arte nâo se confinam às vicissitudes de 
um  concurso. E certamente Cândido assassino, com sua profundidade filosôfico- 
social e sua estruturaçào original, terâ suficientes condiçôes intrlnsecas para pro- 
je tar seu prôprio destino e inscrever-se entre a melhor ficçâo nacional desta década. 
Pois ao 1er esse romance, tem-se a nftida sensaçâo de superar a acanhada atmosfera 
de provlncia e respirar os ares largos do grande universo espaço-temporal.

Cândido assassino é narrativa desconcertante. Construfda sobre avassalante 
fluxo de consciência, desrespeita todos os padrôes narrativos tradicionais: nâo apre- 
senta praticam ente enredo lôgico e ordenado; a temporalidade estâ sujeita aos 
m ovim entos da consciência, ao refazer matéria de memôria; o carâter dissertativo, 
que ultrapassa a simples açâo factual, é permanente; a constante perquiriçâo do eu 
profundo, da angustiante introspecçào, desestrutura toda seqüência narrativa da 
açâo extem a. Afinal, é tâo minima essa açâo exterior, que pouqulssimas pâginas a 
resumem.

Lem brando a estrutura de Ulysses de Joyce, que abrange o perlodo de vinte e 
quatro horas na vida de suas personagens, a narrativa do Cândido assassino destila 
da  mente do narrador-protagonista no espaço de um a noite. Apôs cumprir vinte 
anos de pena em presldio, o assassino reflete, durante uma noite, sobre “todas as 
circunstâncias aparentes que me levaram ao ato" de matar um homem, o quai teve 
com o conseqüência a prisâo, o julgam ento e a condenaçâo, ou seja, proporcionaram  
condiçôes para “passar o resto da minha vida desdobrando os mistérios da minha 
mente...” (p.144).

Tendo consciência de que “sou um homem que matou outro homem depois de 
m uito raciocinar” (p.13), o assassino-narrador révisa “vinte anos em busca de uma
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'e x p lica çâo ” (p.7). Buscando e rebuscando o passado, apenas logra recuperar a cena 
da  viagem , em que “um a m açâ rolou do fundo do ônibus”, parando ao seu lado, “e 
quando tentei juntâ-la, vi surgir aquela mâo de dedos curtos...” (p. 145). A  partir desse 
“abalo  sism ico”, tudo se orecioita e. obsessionado pela “voluntâria e poderosa 
ordem  articulada em sécrétas causalidades”, o crime se consuma em premeditada 

consciência e na com pléta ausência de um a razâo lôgica, o que acarretou ao assassi- 
no a reclusâo por vinte anos, “a cumprir, nâo a penitência de um cârcere, mas a 
deliberada e inevitâvel busca de uma explicaçâo satisfatôria” (p.156).

N a  verdade, o relato refaz “a trajetôria de um homem sobre si m esmo” (p.5), em 
que este constata que o mais dificil é compreender-se e explicar tudo a si prôprio. As  
reflexôes insistentes e implicantes sâo de uma profundidade inesgotâvel. Observe- 
se. por exemplo. o aguilhâo angustiante que o instiga: “Como é diflcil um homem se 
m anter fiel a si mesmo. Continuar aqui, perseverante, insistentemente represen- 
tando o meu ünico papel diante de mim mesmo como um compromisso inviolâvel. 
quando. no fundo. sei que tudo se rege por uma profunda e impiedosa desnecessi- 
dade. Que animal mais estranho que a terra foi gerar, a viver corroendo suas prôprias 
entranhas. a dar saltos sobre o infinito, a esborrachar-se sobre as prôprias limitaçôes 
que de si fez nascer. Por que afinal nâo encontro a necessâria energia para acabar 

com esta farsa?" ip. 19-20).

Nesses vinte anos de reclusâo, conquistou, paradoxalmente, a sua liberdade 
(“A qu i sou realmente um homem em disponibilidade consigo prôprio’,’ p.20), que' os 
autom atism os e condicionamentos, as conveniências, circunstâncias e ilogicidades 
nunca lhe permitiram na vida profissional e social. Aflora, assim, subrepticiamente, 
a m esm a temâtica explorada em A coroa no reino das possibilidades. Entretanto, 
essa disponibilidade para estar consigo e refletir nâo lhe possibilité uma conclusâo 
aceitâvel sobre a inauietante busca da razâo e da motivaçâo do seu ato criminoso. 
nem harmoniza “os arquétipos antagônicos do santo e do assassino” (p.43). Por outro 
lado, em bora tivesse sido considerado eficiente administrador de produçào da com- 
panhia carbomfera, chegado ao final da vida, constata que “nâo soube administrar 
sequer um a pergunta”, ou seja. “responder definitivamente uma ûnica pergunta” 
(p.26). Por isso, continua “persistindo em encontrar a ordem das coisas inconexas” 
(p.56 ). O  lôgico e o absurdo entrelaçam-se com incrivel facilidade em seu pensamento 
e procedimento. E ele pode, inclusive, afirmar para si e para quem quer que seja, que, 
em relaçâo ao seu ato considerado monstruoso, “nâo tenho arrependimento e nâo 
necessito de perdâo” (p.46).

A o  dar vazâo, neste romance, aos seus fantasmas intimos, em meio à lucidez 
absurda das reflexôes do assassino-narrador, Miro Morais aprofunda sua face de 
filôsofo e de sociôlogo. D iria mesmo que este é um romance desaconcelhado para 
pessoas avessas ao pensamento profundo. Essasnâo lhe u ltrapassarâoa epiderme e 
bocejarào na sua mediocridade.

Jâ se afirmou, e com boa dose de razâo, aue, para 1er Dostoievski, tornava-se 
quase imperioso um prévio curso de filosofia. E nâo lembro Dostoievski gratuita- 
mente. Para  quem penetrou nos infindâveis meandros das consciências dramâticas 
das personagens de Irmàos Karamazov! ou de Crime e Castigo, certamente a leitura 
de Cândido assassino serâ mais assimilâvel. Além de Dostoievski, nâo é possivel 
esquecer Cam us, sobretudo pela frieza do sentimento de personagens e pelo absurdo 
que nele se impôem ao real. Certamente O Estrangeiro mantém algum relaciona-
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m ento com Cândido assassine E ocorrem-me, ainda, em terras nacionais, os dramas 
introspectivos projetados por esse outro filôsofo-escritor que é Sam uel Rawet.

A  reflexâo é um a constante no Cândido assassino. Poder-se-ia, mesmo, isolar 
inûmeros periodos ou parâgrafos, em forma de mâximas, com mensagens de alto 
teor hum anista e sociolôgico. Ao  contrario da fieçào em gérai, cuja técnica funda- 
m ental consiste em narraçâo, aqui prédomina largamente o monôlogo dissertativo. 
Sem  düvida esse fato tem suas repercussôes sobre o carâter mais denso, mais refie- 
xivo e profundo da  narrativa, cuja leitura se torna mais exigente.

P ara  m elhor avaliar a estrutura dessa narrativa decididamente vanguardista, 
parece-m e essencial atentar para suas reflexôes sobre o circulo: “No circulo todos os 
m ovim entos sâo geometricamente perfeitos. Em qualquer ponto posso estabelecer o 
irn'cio e o fim a um sô tempo. Sem somar, subtrair, dividir nada. Um ponto é o todo, o 
que tam bém  équivale ao nada. Nele, fome, surpresa, absurdo, desespero, dor, tor
tura, condenaçâo, liberdade, solidariedade (puta! que palavrinha complicada), ma- 
téria, orgasmo, inspiraçâo, temor, alegria, e até o et cetera têm a mesma coerência, o 
m esm o movimento, o quimico e ünico significado de uma sô funçâo. Um a coisa é ao 
m esm o tempo principio e fim da outra. Geometricamente se completam, como todas 
as coisas na vida de um homem qualquer. Mas nâo. Que absurdo. Nâo posso ser 
simplesmente um circulo. Ou sou?...” (p.89-90). A  idéia do circulo nâo se aplica 

somente à vida, m as à prôpria estrutura narrativa. O irn'cio e o final coincidem. Nâo  
hâ ponto de partida ou de chegada. Tudo se compléta e “em qualquer ponto posso 
estabelecer o inicio e o fim a um sô tem po”.

Sociôlogo de perspicaz olhar sobre o comportamento humano, e intelectual de 
inquietaçâo constante, Miro Morais nos coloca infinitas questôes essenciais para 
nossa reflexâo: quai é o homem que délibéra conscientemente sobre o que vai ser e 
fazer? Quem  define como vai viver? Somos nos que fazemos a vida ou é a vida que 
déterm ina quem e como seremos? A  incrivel lucidez em confronto com a loucura 
inexplicâvel e absurda do Cândido assassino certamente exigirâo de todos os lei- 
tores um pouco m ais de reflexâo e de consciência coerente. Trata-se de um dos mais 
profundos romances jâ escritos sobre a ambivalêneia dramâtica da condiçâo humana.

5.3 — RICARDO HOFFMANN: DA PSICOLOGIA EXISTENCIAL 
AO ESCATOL0GICO

Para Maria Carolina G. Kehrig

Ricardo Hoffmann, nascido em 1937 em CriciUma. formado em Direito, é um 
escritor de grande potencial que. infelizmente nâo esta dedicando maior tempo e 
atençào à criaçâo literâria. ârea em que aereditamos que poderia realizar altas 
possibilidades.

Em 1965 sua novela ainda inédita C A IPO R A  obteve mençâo honrosa no con- 
curso Prêm io José Lins do Rego. instituido pela Livraria José Olympio. Em 1967. 
com A S U P E R F IC IE , livro jâ  reeditado e esgotado, foi consagrado pela critica 
nacional como a revelaçâo do romance brasileiro. tendo também recebido o Prêmio 
da U FSC . Em 1969 obteve o segundo lugar no Concurso de Contos. instituido pela 
Academ ia Catarinense de Letras e Prefeitura Municipal de Florianôpolis. 1971 
trouxe a publicaçâo de seu segundo romance: A C R Ô N IC A  DO MEDO, que também  
esta a reclam ar insistentemente ùma segunda ediçâo.
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A  S U P E R F IC IE  nâo é um simples romance regionalista. caracterizando a regiâo 
colonizada por imigrantes alemâes, embora o autor anuncie especificamente ncr 
inicio sua pretensâo: “o que eu quero é contar uma histôria de alemâes. uma histôria 
do alemâo, segundo a minha experiência”. Nâo sendo obra de superficie, o romance 
aprofunda-se em anâlise psicolôgica. Narrado em primeira pessoa por uma per- 
sonagem  — Humberto/Beto — apresenta a histôria pisicolôgico-social de Heinz, 
am igo do narrador e filho de conservadora familia germânica. A  narrativa estrutura- 
se em très partes, bastante diferenciadas.

N a  primeira parte — “A  Inclinaçâo” — o narrador ministra aulas particulares a 
Heinz. Professor e aluno sào adolescentes, iniciando-se nos mistérios da vida. Hum- 
berto. ressaltando-se superior. nâo se atém às aulas. procurando socializar seu dis- 
cipulo. bem como estimulâ-lo a desenvolver suas tendências pictôricas. a ponto de 
Heinz decidir m udar de carreira. quando diminuem os contatos entre ele e o narrador.

Nessa primeira parte explicita-se mais o propôsito do narrador: apresentar sua  
experiência com os alemâes. O pai de Heinz estâ pintado com todo o autoritarismo 
intransigente. pelo narrador que o visita: "N âo  percebi na frieza trèmula. dentro da 
quai meu com panheiro manteve aquilo que chamamos de naturalidade. os olhos 
quase se fechando de receio. o terror mudo e iminente espraiando-se sobre tudo ao 
redor dele, como se agora toda a casa se tornasse subitamente a toca, o reduto < o que 
era mesmoi daquela fera fri a e metôdica que gostava de destruir argumentando 
primeiro, depois fazendo valer a sua autoridade de pai e de adulto com toda severi- 
d ad e”.

T a l autoritarismo repercute na educaçâo dos filhos. cujo desenvolvimento é 
tolhido, tornando-os desa.jeitados e acanhados diante do "chefe". como notamos na 
descriçào do ritual duma refeiçâo: "Depois de sentados num movimento ünico que 
sucedeu à iniciativa espontânea do dono da casa, comeu-se primeiro em silèncio e 
depois ouviu-se religiosamente as perguntas daquele homem risonho e grave ao 
m esm o tempo, que se recolhera novamente a um tratamento respeitoso em relaçâo a 
mim, a tal grau de intensidade que ele prôprio se mostrava intimidado como os 
outros. e tudo parecia entào subjugado à influència de minha presença. o que fazia 
quase sufocar sob o impacto constrangedor de uma importância melindrosa". E o 
final da refeiçâo: "Seu  Holtz (o pai) depositou o garfinho atravessado no prato e 
quase no mesmo instante uma sucessâo de nudos idêntieos correu a volta da mesa 
em todos os pratinhos, menos no meu. onde eu migava vagarosamente. jâ mais ou 
m enos repleto. parte escura de uma fatia de bolo. da quai devorava a parte Clara".

Delineia-se, sem düvida. o vulto autoritârio do pai. Outras observaçôes sutis do 
narrador confirmam a mesma caracterizaçâo do vivcr germânico: autoritarismo. 
austeridade, puritanismo. senso de limpeza: "Heinz, usado sempre uma formula de 
indecisâo que permitia ao pai a ültima palavra...". "A s  mâos vermclhas da mâe e da 
irmâ. a pele transparente de sensibilizaçâo higienica. dura nas calosidades. quase 
rom pendo a translucides nos pontos moles lavados..." "A  irmâ tragava o bolo sem 
m astigar direito de tanto medo de que eu lhe pusessc os olhos" — sào anotaçôes 
aparentem ente passageiras. mas pcrfeitamente caracterizadoras das atitudes aci- 
m a apontadas.

Essa primeira parte, muito narrativa. prima pela caracterizaçâo dos costumes 
germânicos. descrevendo o desa.jeitado Heinz, filho de alemâo. ao ser dirigido para 
maiores contatos sociais. nos quais se evidencia seu acanhamcnto. insegurança e 
falta de jeito.
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A  segunda parte — “O  Desenvolvimento M ôrbido” — avança uns dois a très anos 
e centraliza-se num a perquiriçâo psicolôgica do comportamento de Heinz, a partir 
do momento em que este rompe com a autoridade patema, sai de casa e instala-se 
num  “pardieiro” para ali entregar-se livremente à sua arte. O  narrador acompanha 
seus problem as interiores. seus temores întimos, suas dificuldades de criar, sua ânsia
de fazer aflorar à superficie o oculto, o mistério l'ntimo, de exprimir na pintura seu 
m undo interior. Ao  mesmo tempo, e como que numa espécie de libertaçâo, Heinz 
banha-se no rio.

A  terceira parte — “No Terceiro D ia” — narra o desaparecimento de Heinz, jâ  hâ 
très dias, e as buscas inüteis para encontrâ-lo. Teria sido tragado pela superficie 
traiçoeiramente calm a das âguas do rio? Teria fugido? Em bora as buscas envol- 
vessem o empenho de todos, especialmente do pai, dominado por um complexo de 
culpa, os resultados sâo négatives e o corpo nào aparece ao terceiro dia, segundo 
acreditavam. O  chefe da estaçâo da estrada de ferro afirma, entâo, que nào mais 
aparecerâ — “Os senhores aqui perdem o seu tempo. Sô um dentre todos voltou no 
terceiro dia". O  narrador, que partilhara da evoluçâo intima de Heinz, déclara que 
este “vinha se desligando de todos nos hâ muito tempo” e assim, melancôlica e 
dubiamente, encerra-se a narrativa com um a imagem de ressonâneia biblica: “A  
delicada luz das estrelas dançava sobre a âgua animando as trevas da superficie”.

Esse romance de Ricardo Hoffmann, como jâ ressaltamos, révéla um intencional 
aprofundamento psicolôgico, atrâvés do destaque sutil de pormenores significativos. 
Extensas passagens descritivas e dissertativas nâo truncam o desenvolvimento da 
narrativa, enxertando-se na mesma, mas complementam e aprofundam o signi- 
ficado dos fatos. Estilisticamente, destacam-se periodos extremamente longos, de 
quase pagina inteira, como que a revelar que o narrador se “perde” nas suas medita- 
çôes ou especulaçôes, nâo se atendo à narraçâo dos fatos, mas buscando uma razâo 
para  os mesmos, um aprofundamento de seu significado. O  realism onas descriçôes 
tam bém  remete para um a caracterizaçâo mais perfeita das personagens, como por 
exem plo: “E entâo surgiu o pai, atrâs de mim e fez-me a volta num circuito de pessoas 
para  estender-me para baixo e para diante sua mâo vermelhaça, sardenta e com 
cabelos sobre as falanges curtas. Sempre um sorriso prometendo uma surpresa que 
nunca vinha”.

Entretanto, mais do que tudo isso, importa perguntar: por que A SUPERFICIE?  
H â todo um jogo muito bem conduzido durante a narrativa, entre a superficie das 
âguas do rio. a superficie das telas pintadas e a afloraçâo à superficie da aima, 
exteriorizando-se. O  rio, desde o inicio, apresenta caracteristicas sinistras. Tâo agra- 
dâvel aos companheiros para o banho, nâo o é para Heinz: “... a superficie do rio 
aterrorizadoramente am pla e sensivel oscilando diante dele...” — jâ  prenuncia a 
tragicidade am bigua do final.

A  propôsito da perigosa evoluçâo do artista independente que observa em 
Heinz, o narrador comenta: “A  aima é um rio que aceita tudo o que lhe atiramos, 
arrasta-o na superficie ou atrai para o fundo e leva depois por sua prôpria conta o 
pequeno objeto que é a nossa influência, sumindo na massa bruta de sua essência 
incorruptivel” . Essa tendência “ao desenvolvimento môrbido no declive” de Heinz 
••apenas veio lentamente à superficie”. Na ânsia de realizar sua arte, de extemar seu 
m undo Intimo, “ele incam ava a força de uma fatalidade mole” e o narrador fica 
“impressionado com aquela coragem com que ele se desapegara de tudo isso que nos
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m antém  na superficie, nos faz flutuar entre os festos de desespero e de egofsm o”, 
alegando que “sem pre que sala de si era como se encetasse a fuga”.

O  m edo que pode causar o abism o que esta sob a superficie calm a do rio identi- 
fica-se com “o terror que jaz sob a superficie” do eu, donde provém o m edo ante o 
“desdobram ento do eu ” .

A  tela de pintura vai refletir na superficie esse Intimo, por isso o narrador 
pergunta  a Heinz “se aquelas suas telas nâo se constituem em simples superficies de 
horrores, produzidas pelo desbaratam ento de suas impressôes fugidias” : ao que  
Heinz responde que “um a tela é urna superficie de im pressâo pura”, acrescentando  
logo: “um a tela é um a superficie. E o que é a vida senâo a superficie de horrivel 
confusâo, de terrivel ba lbû rd ia  que vêla a voragem  da morte?...” E mais incisivo 
ainda: “D ebato-m e na superficie de horrores que se cham a vida e deixo que meus 
gestos sejam reflexos espontâneos das impressôes que ele me causa, é sô isso” . Mas  
pensa que “deve haver a lgum a coisa por trâs dessa superficie” , esclarecendo depois 
que “se nos atrevem os a furar nœ sa casca de intelecçâo, encontramos debaixo delà  
um  bicho, e no fundo do bicho, se formos adiante na nossa curiosidade, a aim a do 
bicho. que nos iguala, e é o simples m edo da m orte”.

M as tarde, apôs o desaparecim ento de Heinz, e na busca incessante ao mesmo, o 
narrador relaciona esses fïos explicativos e. consciente de que a superficie é engana- 
dora e que “a superficie do rio, que continua enganando os hom ens”, pode explicar a 
atitude de Heinz, conclui: “Ele. o desertor. o fugitivo, o egresso da vida, estava  
exp licado  sob aquilo, dentro daquilo, daquela fria placidez pinturesca, perpendi- 
cularm ente aba ixo  da fluidez enigm âtica da superficie, nos desvâos fundos e som- 
brios do leito que. por ba ixo  da ténue linha, ou do ténue piano dos reflexos, da  
superficie enganadora enfim, rola a verdadeira âgua para o oceano im pertérrito”. 
Relacionando a “superficie enganadora” da âgua e a “superficie de horrores” da tela 
com o que possa estar “por trâs da superficie” da aima, deslinda-se um pouco do 
m istério da existência de Heinz, que é o mistério da existência humana. Nesse rumo  
desenvolve-se a anâlise psicolôgica da personagem  central de A  S U P E R F IC IE  um  
dos rom ances m ais realizados entre nos. Estudo m ais pormenorizado sobre a estru- 
turaçào  desse rom ance publiquei na revista da U F S C  Travessia n9 10/1985.

O segundo rom ance de R icardo Hoffm ann —  A Crônica do Medo — difere funda- 
m entalm ente do primeiro, em bora continue na linha do trâgico. Trata-se aqui dum a  
incursâo pelo realism o m âgico, aproxim ando-se do escatolôgico, mas sustentando  
profundas conotaçôes ético-sociais. Desde a prim eira pâgina, aflora o m undo  
absurdo, um absurdo que pode parecer cômico em cenas isoladas, mas que no 
conjunto é profundam ente irônico, trâgico e cruel, tal como o mundo de Kafka.

A  estôria passa-se num a clfnica médica, num a espécie de consultôrio ou labora- 
tôrio humano, onde um m édico se defronta com filas énormes de clientes que espe- 
ram  horas e brigam  pela sua consulta. O  médico prescreve sempre a m esm a receita. 
Este m édico tem a seu serviço um enfermeiro e é auxiliado por um sobrinho, ainda 
estudante, cujo relacionam ento é constantemente hostil. Profundos desequillbrios 
verificam -se entre consulentes e consultores, ocorrendo révoltas que estabelecem  
um verdadeiro clim a de terror. O ra o dono da clfnica e seus auxiliares impôem sua 
prepotência, ora o enfermeiro ou os prôprios clientes se rebelam e encurralam  os 
ocupantes da clfnica. ora sào os terriveis câes que trocam sua funçâo de guardas pela  
de revoltosos, culm inando com a cena realm ente apocalfptica em que o grande Cào



possui a prostituta e a conduz a um  espasmo sem fim.
A  maior parte das personagens nâo tem nome, o que acentua o absurdo dum  

m undo anônimo, descaracterizado, desindividualizado. Apenas um dos que vieram 
para consultar e assume funçâo central na estôria é identificado como “o homem que 
pedira que o chamassem Felipe”; a  ex-babâ e atual cozinheira do médico chama-se 
B ina e hâ um sargento Martins. O  médico, seu sobrinho, o enfermeiro, a mulher do 
médico, as prostitutas, que sâo figuras importantes e centrais, nâo têm nome. Tal 
anonimato desindividualiza as personagens, reduzindo-as a tipos representativos, 
de abrangência muito mais am pla e com conotaçôes especificas relacionadas com o 
m undo de terror, absurdo e despersonalizado em que vivem.

O  médico, por exemplo, que é dono da clinica, passou a vida fazendo experiên- 
cias clinicas com um ser humano que é sua prôpria mulher (e com que proveito?) e 
acum ulou somas de dinheiro com que nâo sabe o que fazer, nem como guardar. A  
mulher, de tanto servir de cobaia, esta reduzida a um trapo humano, e procura meios 
de vingar-se do marido. Sâo vidas desgastadas sem maior resultado. Acena-se no 
fim para a glôria imperecivel do médico, apôs este ter matado o “Câo”, o que, afinal, é 
um fato estranho e esporâdico dentro da carreira de uma vida toda.

"O  homem que pedira que o chamassem de Felipe” é outra personagem estra- 
nha. Por chegar como consulente e passar a integrar-se na équipé da casa, por 
permanecer compléta e naturalmente nu o tempo todo, por sua barba crescer a olhos 
vistos até a cintura, por estar praticamente présente sempre em toda parte, mas sem 
intervir decididamente em nada, toma-se uma figura estranhamente simbôlica. E 
m ais do que tudo isso, o fato de ele, apôs a morte do Câo, também ser encontrado 
morto e ao lado do cavalo (irracional!), sâo alusôes que permitem uma série de 
deduçôes ou aproximaçôes.

Um a série de elementos apocalipticos conduzem a estôria a um rumo escatolôgico 
sobretudo na terceira e quarta partes. “O homem que pedira que o chamassem de 
Felipe”, o estranho consulente, por sua barba e atitudes. teria certas semelhanças com 
Cristo. O  cavalo que entra pela casa e depois aparece morto ao lado de “Felipe” estâ 
representando no Apocaîipse da Bâblia, pois a cada selo que o Cordeiro abre, parte um 
cavalo. A  prostituta que é possuida pelo “Câo” représenta a “Babilônia, a grande, a 
mâe das prostitutas”. A  grande besta apocaliptica tem um nûmero e “esse numéro é 
seiscentos e sessenta e seis” (666), que passa por ser o numéro do Anticristo. Ora. o 
agente especial informa que o Câo jâ antes havia atacado 665 vezes. tendo com esta 
completado 666 vezes. que é exatamente o nûmero da besta apocaliptica, com a quai o 
Câo passa a identificar-se. A  cena de pasmo gérai, em que a prostituta, apôs ter sido 
possuida por todos da casa, finalmente obtém o grande espasmo ao ser possuida pelo 
Câo. corrobora esta visâo escatolôgico (Ou séria a geraçâo do Anticristo?).

No en tanto, apesar desses sinais, o final foge do mitico-escatolôgico. porque a 
grande besta, mesmo sendo morta, nâo perde definitivamente o seu poder e. segundo 
a gente especial, o numéro foi refeito, valendo para o futuro nâo mais o 666 e sim o 
nûmero 2001, alusâo. sem dûvida. ao filme de Stanley Kubrick. Contudo, a exter- 
minaçào do Câo pelo médico tornou-o internacionalmente célébré, afluindo visitas 
de figurées e autoridades ( veja-se as figuras do Governador e Prefeito da Capital) e a 
grandem anchete do jornal é: “Extirpadoo Câopela primeira vezno Brasil”. Eviden- 
temente que dai emergem inûmeras conotaçôes politicas!

A  conduçào da estôria pelo rumo escatolôgico parece uma possivel tentativa de 
saida para o injustificado absurdo reinante.
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A  Crônica do Medo, romance estruturado em quatro partes: A  M anhâ— A  Tarde  
—  A  Noite — E outra vez a M anhâ — é simbôlico até nessas divisées. Trata-se de um  
grande painel da irrupçâo da irracionalidade, de um pesadelo Kafkiano que a todo 
m om ento pode recrudescer. Coloca-se em questâo o prôprio homem e sua condiçâo 
num  universo absurdo, em que o terror pode dom inar a qualquer momento. O  ponto 
central de todo o romance sâo as relaçôes conflituosas entre as personagens, reve- 
lando mutuamente suas fraquezas, aberraçôes e mesquinharias.

Devido a esse carâter simbôlico, devido às profundas conotaçôes ético-sociais, 
devido à am bigüidade inerente às personagens, tom a-se um romance lentamente 
acessivel, m ostrando novas faces a cada releitura. Isto é positivo. É a abertura para a 
m ultiplicidade de valores. É a confîrmaçâo da obra de arte literâria.

5.4 — HOLDEMAR MENEZES: DO COMPROMISSO SOCIAL 
AO CINISMO PROFÏSSIONAL

P a r a  D u ü io  G o m e s

A pôs longa espera e m uita luta, Holdem ar Menezes logra publicar seu romance 
A  M A Ç Â  T R IA N G U L A R . Escrito antes dos volumes de contos publicados — A  
C O L E IR A  DE P Ê G G Y  e A  S O N D A  U R E T R A L  — o romance enfrentou um a série de 
obstàculos ante a esfinge da censura e sô nesse vislumbre de abertura foi aceito por 
editora (1981).

Bastante diverso dos seus contos. em bora a m arca indelével do autor esteja em 
todas as narrativas curtas e longa, este romance parece-me seu livro mais maduro, 
sob oe aspectos humano, social e politico. Nas narrativas curtas, impôs-se recorrên- 
cia a Unvsubterfugio que de certo modo desorientasse o leitor da problem âtica sôcio- 
polltica: o elemento erôtico, em bora o enfoque da marginalidade social, da deeadên- 
cia e corrupçâo fosse perseguido. A  M A Ç Â  T R IA N G U L A R , ao contrârio, assume 
franca e diretamente a condiçâo de romance ideolôgico. H â pouco foi publicado pela 
Editora da U F S C  um ensaio sobre OS R O M A N C E S  B R A S ILE IR O S  N O S A N O S  70, 
em que Janete G aspar M achado enfoca exatam ente alguns romancistas atuais, 
preocupados com o momento sôcio-politico, com a reflexâo sobre a realidade dramâ- 
tica de contradiçôes, opressôes e reivindicaçôes que vive a atual sociedade brasileira. 
Entre tais romancistas, como Rubem  Fonseca. Ivan Àngelo, Ignâcio Loyola Bran- 
dâo. Mârcio Souza e outros. deveria figurar, agora, sem duvida, Holdem ar Menezes 
com A  M A Ç Â  T R IA N G U L A R , devido ao corajoso enfoque politico impresso ao 
rom ance e sem perder em nivel literârio para os anteriores.

Escrito no calor da hora, logo apôs a Revoluçâo de 64, e com vivéncia dos fatos, o 
rom ance reproduz a situaçào caôtica, as incertezas, o temor e o pânico dos momen- 
tos imediatamente anterior e posterior ao evento, nos seus reflexos sobre a sociedade 
brasileira. A  prôpria estrutura narrativa incorpora o caos. no jogo entre présente e 
passado. no enfoque da aparência e da dissimulaçâo. acompanhando as vacilaçôes. 
angüstias e terrores da personagem central. Breno, fio condutor de todo o relato. 
(Contribuem  ainda para desorientar o leitor a omissâo grâfica da referência aos 
capitulos: <>, que deverâ iniciar-se na metade da pâgina 14; cap. 25, no terceiro 
parâgrafo da p. 97 e cap. 26, provavelmente no ûltimo parâgrafo da p. 99).
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A  açâo principal situa-se em Hha do Sul, onde Breno se encontra em liberdade 
vigiada, com o confinado politico; m as contraponteia constantemente com lances do 
passado, quando Breno era professor na Universidade. Esse espaço exerce funçâo 
decisiva. Primeiramente, trata-se de um a ilha, simbolo eloqüente de todas as perso- 
nagens. N âo  hâ integraçâo entre estas. No seu viver, agir e interesses individuais, 
cada  quai constitui um a ilha, com suas fraquezas, suas depressôes, suas frustraçôes, 
suas desconfianças e temores. A lém  disso, a decadência é gérai: trata-se de “velha 
cidade portuâria”, com aspecto de “cidade em ruinas”, conservando “seqüelas de 
um  passado faustoso”. M ais adiante, levanta-se a lenda de que essa “terrinha infeliz” 
estaria sob a  “m aldiçâo do padre”. Se o espaço é a extensâo da personagem, este 
rom ance soube adequar perfeitamente um ao outro. Importante notar também o 
contraste entre o passado e o présente: a liberdade, os debates, a confiança mûtua'na 
Universidade x  o isolamento, o individualismo, o temor e a desconfiança reinantes 
no confinamento na Ilha. Aliâs, esse espaço —  a cidade portuâria com seu mundo de 
m arginalidade—  assemelha-se muito ao dos contos de A  C O LE IR A  DE P E G G Y . Nâo  
sô locais, como o “B a r do Marinheiro” ou a casa de mulheres “Ninho das G arças”, 
m as personagens como a prostituta Bunda R ica e o comerciante de exportaçâo, 
H err Fischer, sâo comuns aos dois livros. Entretanto, parece-nos que a ilha, paisa- 
gem  dos contos, se coaduna mais com Sâo Francisco do Sul, enquanto esta “Ilha do 
S u l” assemelha-se m ais a Florianôpolis (em bora a referência às “serras de Curitiba”, 
p. 116).

M uitas personagens trazem fortes traços caricaturescos — como a professora, 
prostituta assumida, Giza, que na França descobre o verdadeiro amante de tradiçâo 
milenar; Ram ira, a pudica, conservadora, de instintos reprimidos; Eduardo, o fresco 
com  sua cadelinhaj Herr Fischer, figura que se avolum a no livro, através do seu 
carâter essencialmente aproveitador, alemâo superior que foi humilhado, abjurou a 

H itler e queim ou a bandeira alemâ para tom ar-se getulista, depois'refez sua supe- 
rioridade e arrogância, enquadrando-se em todos os esquemas que lhe poderiam ser 
proveitosos; M ister Brown, inglês rico e velho, cofh seus tradicionalismos e apegos 
nacionalistas; Selma, a  m ulher-paixâo, sedativo nas depressôes de Breno, que se 
su jeita a todas as variaçôes na sua concepçâo de fidelidade. E Breno encam a drama- 
ticam ente o ser aniquilado, a personalidade reduzida a vacilaçôes, à angustia, ao 
terror constante, num universo vazio de sentido, individualista nos interesses, con- 
denado à  decadência inevitâvel. Altam ente significativo é, nesse sentido, o capltulo 
final, como que um angustiante pesadelo, em que a solidâo e o terror lhe impôem a 
sensaçâo total de derrota e decadência, quando fazem retomar, em râpidos instan- 
tâneos, cenas e situaçôes vividas, num verdadeiro painel polifônico, entrecortado 
pelo gritante sim bolism o da cerca de arame farpado.

A s  personagens, no retrato cru que o autor delas traça, aproximam-se da con
cepçâo naturalista, freqüentemente captadas no seu viver instintivo, na sua con- 
diçâo degradada, razâo das imagens zoomorfizantes a elas aplicadas. Logo no inlcio, 
o m ajor apresenta “testa bovina” (p.8); Breno, saldo da prisâo para o confinamento 
na ilha, “ju lga-se como um boi solto em imenso prado, um boi que se cansarâ...” (p .l); 
na grotesca cena em que Hugo possui a prostituta menstruada, Bunda Rica, ele é 
visualizado “todo abaixado  como se fosse um bode sentado sobre as patas trazeiras” 
(p.29); Pastor Fischer, apés-hesencaminhar-se, “perseguia as mulheres casadas como 
as solteiras, virou um  garanhâo, por arte do Dem ônio” (p.40); Giza, a prostituta 
elim inada da  Universidade, é vista como “um a égua ârabe” (p.52); o reitor da Univer-
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sidade, devido à corrupçâo e trapaças, é tratado como “o velho rato”. O ser humano  
apresenta-se, pois, degradado, arrastado pelas circunstâncias, aviltado na sua ver- 
dadeira concepçâo, o que se coaduna perfeitamente com a cosmovisâo denunciada. 
Entretan to, hâ passagens em que sentimos vibrar intenso o sentimento humano —  a  
solidariedade, o carinho, a necessidade de compreensâo — como a marcante ami- 
zade entre Breno e Hugo; a tem ura ingênua de Selma, tâo simples e pura, “tâo  
prim itiva e hum ana” , como Breno a sente quando a procura como sedativo para seu  
téàio  (cap. 16); a angûstia existencial do diabôlico Herr Fischer, revelando suas 
carências hum anas a Breno, em busca de ali vio e compreensâo (cap. 19).

E o romance encontra seu lado forte ao posicionar-se lücida e corajosamente no 
contexto politico-social brasileiro. Aspectos ideolôgicos multiplos e questôes sociais 
sâo debatidos na Universidade: a realidade social do homossexualismo, o contrôle 
da  natalidade, o papel social da Igreja. Problem as mais candentes sâo enfocados em  
tom de denûncia, como; a corrupçâo e a opressâo que geram a decadência, os 
im passes surgidos com a abertura democrâtica do présidente; as atitudes do prési
dente, visto por alguns como “um mistificador” que “brinca de reformador”; os 
ideais dos régimes socialistas em confronto com o capitalisme; o nacionalismo e as 
m ultinacionais; a direita e a esquerda; os perigos de uma reaçâo revolucionâria, 
representando um retrocesso democrâtico, um a nova ditadura de direita, a opressâo 
e falta de liberdade de imprensa; e sobretudo a profunda ironia da “nova ordem ”, 
gritante no vigor da denûncia: “Quando os grandes interesses intemacionais sâo 
am eaçados pelos interesses nacionais, vem um golpe contra as instituiçôes demo- 
crâticas e se estabelece, como você diz, um a “Nova Ordem ” (p.66). Mas, por detrâs 
dessas questôes postas em debate, aflora a denûncia a muitos outros aspectos 
vivenciados: o contrabando no porto maritimo, o recurso ao tôxicos, a profunda 
depressâo sôcio-politico-cultural, apôs o sugerido movimento revolucionârio, o des- 
respeito à vida, à liberdade, ao ser e aos direitos humanos.

Entretanto, nunca o autor se exacerba, nunca assume atitudes panfletârias, 
denunciando, sim, em tom desiludido e amargo — coerente com as atitudes da  
personagem  condutora do relato, Breno, um homem desiludido e destruldo, “gato 
escaldado”, que se move com angûstia e mesmo com terror em meio a um ambiente 
de imprevisiveis reacôes e atitudes — mas permitindo sempre o debate, a acusaçâo e 
a defesa. a exposiçâo dos prôs e dos contras, para que o leitor possa assumir sua 
prôpria conclusâo. A  ilha décadente, a visâo individualista de seus principais îideres, 
o vazio e a angûstia gérais que se avolumam na consciência de Breno constituem  
sim bolos altamente expressivos e extensivos a um contexto sôcio-politico bem mais 
ampio. E o leitor nâo poderâ desconhecè-lo.

Quanto ao titulo — A  M A Ç À  T R IA N G U L A R  — parece-me carregar-se de pro- 
fundo simbolismo ideolôgico. A  justificativa estaria em lembranças da infância de 
Breno — a advertência do Padre Miguel ao menino: “a maçâ tem a forma de triân- 
gulo...”. ela é “a representaçâo do pecado”. “a maçâ do pecado é triangular”, “A  
m açâ triangular era fonte de vida e de todos os prazeres” (p.27) — e o prôprio Padre  
fugiu com a m açâ triangular de Dona Noca. Essa referência sexual-erôtica nâo 
représenta novidade na obra de Holdemar. Entretanto, no romance, parece-me que a 
significaçâo do erotismo vai bem mais longe do que a busca do prazer. Breno, 
enquanto livre o professor consciente, teve vida sexual muito moderada, mesmo 
provocado por Giza. A  sua angûstia e tédio, no confinamento, é que o levaram a 
encarar o sexo como um a compensaçâo e fuga, principalmente em Selma e sua
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“m açâ am orosa”. E la “tem diazepan entre as pem as" e tranqüiliza. Por que entâo 
tom ar a m etralhadora do marinheiro, tomar a cidade, acordar Ilha do Sul, se é 
m elhor “dormir entre as coxas de Selm a”? “O problema é manter o povo tranqüili- 
zado” —  e nada melhor do que os “pelos sedosos e perfumados de sua maçâ amorosa” 
(Cap. 19). A  m açâ triangular représenta, pois, a compensaçâo, a fuga, a alienaçâo, 
terapia para a angustia existencial, para acalmar e desviar a consciêneia politica. E a 
liberalidade da censura, acarretando a invasâo da pom ochanchada no cinéma e a 

proliferaçâo de revistas erôticas, ali esta.
Holdem ar Menezes revelou lucida consciêneia do momento politico-social brasi- 

leiro e grande m aturidade literâria neste A  M A Ç Â  T R IA N G U LA R , um romance 
comprometido com a vida, com o homem, com a realidade em que vivemos. Nâo é 
romance de puro entretenimento. É leitura para quem nâo tem medo de assumir sua 
posiçâo no contexto politico-social que nos cerca. É um romance de compromisso,
que vem enriqueeer a consciêneia da intelectualidade brasileira.

* * *

A  medicina é um dos ramos profissionais que propicia maior contato humano, 
m aior experiência com o individuo. O  médico priva com a intimidade do ser humano, 
com seus problemas, angüstias e ansiedades. Por isso, nâo é de estranhar que muitos 
médicos aproveitem esse rico cabedal de experiência humana para transformâ-lo em  
narrativas literârias.

Holdem ar Menezes, médico e ex-professor de Medicina Legal, certamente enri- 
queceu sua experiência humana com a prâtica da clinica. E sua obra literâria, que 
continua se avolumando, integra, sem düvida, aprendizagens da Medicina Legal, ao 
centralizar-se no enfoque da vivência sexual, com tendência a ressaltar suas aberra- 
çôes, sua liberaçâo naturalista, sua fruiçâo até o nivel selvagem, zoomôrfico.

Seu segundo romance — Os Residentes — nâo se desvia dessa linha. Aqui 
oferece-nos o retrato de uma comunidade hospitaiar. As personagens restringem-se 
praticamente a médicos, enfermeiros, atendentes. A  violência crua da linguagem e o 
cru realismo de cenas ou relacionamentos résulta num quadro e ambiente nada  
harmoniosos nem edificantes. Afinal, quem poderâ preservar-se ileso em meio à 
incontida sanha erôtica que a todos contagia? Dai a tonalidade cinica que perpassa 
o relato todo. A  descarga no sexo parece resultar da exploraçâo de toda uma frus
trante ambiência, de toda uma repressâo intima. Um a afirmaçâo inicial é sintomâ- 
tica: “Enfermeira é comida de médico e atendente é comida de residente”.

Nesse sentido, a unidade narrativa é mantida através do narrador o residente R- 
II, um tipo insubordinado, irreverente, violento, agressivo, inconformado e desbo- 
cado, que nâo conta tempo para revoltar-se para discutir, para brigar, nem para  
cantar qualquer atendente que encontre. E sua parceira comum é Helga, desqui- 
tada, que vive em constante loucura erôtica. O  sado-masoquismo sexual desta se 
manifesta em todas as cenas, especialmente naquela do “amor de Ganso", do capi- 
tulo seis, e no antegozo da “suruba do Macedo”, no capitulo doze, com todas as 
form as de prâtica do sexo, culminando no show com o câo Waldick. Parece reinar 
um a excitaçâo desenfreada e nâo hâ quem seja poupado. E se o R -II vive resumindo 
casos policiais, isso nâo é sem .finalidade, pois o desfecho do romance é um caso 
policial em aberto, com a morte de Helga em Ponta das Canas.

M as o romance Os Residentes nâo se restringe ao enfoque alienante-compensa- 
tôrio da loucura erôtica. Sua denüncia e crftica social continuam na linha de A  Maçâ  
Triangular. A  personagem Dr. Cam argo sobrepôe-se autobiograficamente ao autor,
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quer pela  afinidade de paixâo  pela müsica e pela literatura, quer pela referência ao 
infarto. M as no fundo estâ a denûncia poUtica: o exerclcio da atividade polltica, b  
inquérito e a perseguiçâo sofrida por corrupçâo e comunismo, e o ôdio cultivado, a 
im possibilidade de esquecer. Sobreviveu ao infarto porque “eu precisava viver, nâo 
pelos motivos que muitos desejam, mas para cultivar meu ôdio, para assistir ao 
grande funeral dos que me procuram  destruir. E esse ôdio me valeu muito...”

A  denûncia à corrupçâo se dâ de diversas formas. O  prôprio Dr. Cam argo obser
va, n a  sua incontida révolta: “ ... se antes havia corrupçâo, agora ela é uma instituiçâo 
de poucos principes...”. A  falência da medicina e a corrupçâo do IN P S  sâo denun- 
ciadas amargamente. Duas personagens concentram e mesmo personificam a cor
rupçâo e decadência da honestidade: o D r Assef, proprietârio de boa parte da mater- 
nidade, de quem  o autor oferece um retrato cinico, por ter enriquecido na prâtica da  
m arginalidade médica, com o abordo em ricas madames; e o Administrador do 
hospital, homem violento e corrupto, desfrutador de meninas, ex-delegado de polfcia 
que, por influências pollticas, chegou a esse posto.

N o  jogo reallstico de contrastes entre os que fazem o jogo do poder e vencem, e 
aqueles que sâo tidos por subversivos e se danam, bem como entre os que enri- 
quecem  na corrupçâo, e os que nada alcançam na honestidade, desenvolve-se essa 
narrativa dura e agressiva, direta e cinica, que, se por um lado révolta o leitor, por 
outro nâo deixa de ser cruamente real. Os Residentes é um desdobramento ousado  
da cosm ovisâo de Holdem ar Menezes. Nâo farâ o gênero daqueles que preferem  
leituras âmenas e açucaradas.

5.5 — SILVEIRA JÜNIOR: O MENINO POBRE E O JUÏZO FINAL

P a ra  N ew ton  de Mendonça B arbosa

Norberto Cândido Silveira Junior nasceu em Guaram irim  a 17 de maio de 1917. 
Seu tem po de infância, nessa localidade, fomeceu-lhe matéria para um dos rom an
ces m ais lidos em Santa Catarina. Mais autodidata do que formado por escolas 
formais, Silveira Jünior jâ  foi um pouco de tudo na vida: agricultor, eomerciârio, 
jornalista, baneârio e funcionârio pûblico. Ocupa a cadeira n ° 2 da Academ ia Ca- 
tarinense de Letras.

Em  matéria de literatua, publicou um bem sucedido livro de viagens: Um  B ra- 
sile iro  nos Estados Unidos e très romances: Mem ôrias de um Menino Pobre, Depois  
do Juizo F inal e Confissôes de um a F ilha do Século, de temâticas completamente 
opostas.

M E M Ô R IA S  DE UM  M E N IN O  PO BRE, como jâ o tftulo indica, sâo memôrias do 
tem po da infância do autor. O  livro “pretende ser apenas um retrato tirado com  
aquelas antigas m âquinas de foie”. Se os fatos sâo autênticos — como parecem ser, 
segundo afïrma o autor —  ou se a fantasia acrescentou sua parte, sâo questôes 
irrelevantes sob o aspecto literârio. Relevante é que a narrativa se apresenta coesa, 
verossimil, natural e atraente. Talvez alguém possa objetar que tal tipo de histôria é 
fâcil escrever. Basta  ter vivido e anotado o que se viveu. Pensando um pouco, tal 
argum ente simplista nâo convence. Tal como a pura ficçâo, a narrativa de memôrias 
im plica ugna séria atividade artistica: o caos vivencial ou imaginativo deve ser 
subm etido ao crivo da seleçâo, retirando-se-lhe aqueles elementos significativos e
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desprezando os demais. U m a vez selecionados os elementos de intéresse, devem  
estes ser desenvolvidos com mais ou menos detalhes, deve o relato ser purificado de 
imperfeiçôes, corrigido, emendado, podado. E concomitante ao trabalho de seleçâo, 
procede-se ao ordenam ento dos fatos num sistema coerente. A  obra de arte somente 
surge apôs esses procedimentos técnicos.

Silveira Jünior certamente teria m atéria de memôria para preencher um volume 
m uito m aior do que esse. No  entanto, sua seleçâo é essa, e temos a impressâo que 
essa seleçâo e o posteriqr ordenamento dos fatos recordados sâo de tal variedade que 
cobrem  perfeitamente todos os aspectos significativos da vida primitiva e lim itada 
num a pequena localidade do interior catarinense hâ mais de cinqüenta anos atrâs. 
Delineia-se ali o universo individual do menino: a angustia ante o desconhecido e 
inexplicado, a ânsia de sair das limitaçôes, o confronta com o problem a do despertar 
do sexo; o universo familiar: a perda do pai, o esforço da mâe, os trabalhos braçais 
estafantes e sem a m enor metodologia, as deficiências na habitaçâo, vestuârio e 
alim entaçâo; o universo social: as parcas possibilidades de diversôes, a luta pela 
conquista de “status”, os problem as de convivência com os vizinhos, a aceitaçâo da 
inferioridade racial, etc.

Exatam ente nesse poder de seleçâo, de concisâo e de ordenamento, em vista de 
um  panoram a dem onstrativo completo, résidé a qualidade do artista. Nada de 
extraordinârio aparece — a nâo ser que quase tudo é extraordinârio para a criança 
que cresce num m undo a tal ponto limitado. Mas, o que quero ressaltar é que a 
narrativa nâo recorre ao fantâstico impressionante, retratando, sim, com impressio- 
nante naturalidade o real cotidiano, o m undo limitado, em todos os sentidos, de um 
m enino pobre, m as que sempre acreditou em poder um dia sair dessas limitaçôes.

A  estôria (ou histôria) passa-se num lugarejo chamado Rio Branco, situado entre 
M assaranduba e Guaram irim  (no tempo cham ada Bananal), e focaliza a infància do 
autor —  “R io Branco era o centro do universo. O  resto era o lim bo.” Nâo se trata de 
um a histôria de açâo intensa ou de muito suspense (a nâo ser para a mente da 
criança!), onde um fato cham a outro. Como sâo “memôrias”, nâo hâ necessaria- 
m ente concatenaçâo lôgica entre um fato e outro, m as tam bém  nâo hâ aquela fluida 
descontinuidade proustiana, que confunde o leitor desprevenido. A  seleçâo nâo é 
aleatôria. H â  episôdios acontecidos diretamente com o narrador e outros de que ele 
foi espectador ou ouvinte. Mas, importante é que o ordenamento dos fatos nâo é 
aleatôrio nem desproposital, e sim que, ao final, résulta um panoram a coerente e 
exem plifîcativo do universo pobre, lim itado e angustiante, mas perfeitamente com
pleto na visâo lim itada do menino protagonista.

Em bora o livro seja essencialmente narrativo, inümeras sâo as passagens que 
captam  e conservam de forma impressionante a poesia da infància. Vale lembrar 
aqu i o artigo de C. Drum m ond de Andrade: “A  Educaçâo d o S e r  Poético”, em que 
qualifïca a poesia como “um estado de infància” e lamenta que, infelizmente o 
norm al seja que na evoluçâo da criança este estado poético se perça. No caso destas 
M E M Ô R IA S , parece-nos que, mesmo escritas muitos anos depois de terem acon- 
tecido os fatos, conservou-se o estado poético. Assim, “O  G rande Sonho: Tom ar  
G aso sa ” é um a pâgina antolôgica para manuais escolares, na sua sugestâo poética 
de encanto e singeleza. O  confronto com o despertar sexual em “Solta-se o Velho 
D em ônio” e o seu amadurecimento em “A  Morte do Menino” 6aptam de forma 
poética a  ânsia angustiosa do iniciante. O  dilema com que se dépara o menino ante a
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_absurda distribuiçâo da felicidade em “Um Conceito de Felicidade: Chofer de Cami- 
nhâo”, m arca profundamente o pensamento ingênuo do menino. O  estranho e Inex- 
plicado fenômeno de “A  Porca que ficou Santa”, a par do realismo no destaque dos 
problem as de convivência, acentua a face do inexplicâvel, ou incompreensivel. Por 
outro lado, impressionante é a tragédia llrica em “Reduzino entrega-se em Holo- 
causto ao A m or” — um quadro realisticamente forte — , como também a tortura do 
menino ante a am eaça da guerra que, para ele, se encam a vivamente; as assombra- 
çôes que aterrorizam no seu mistério; o pavor que provocam as trovoadas, acen- 
tuado pelas condiçôes precârias da habitaçâo. Em tudo isso, o autor soube preservar 
a visao poëtica do menino.

Assim  o m undo da infância e o despertar da adolescência, com suas aspiraçôes 
ingênuas, suas ânsias angustiantes, seus temores ante o inexplicâvel, constituem  
um painel imenso, que registra vivamente aquela face poética do cotidiano, do dia-a- 
dia, que, na sua aparente banalidade, passa despercebido à maioria das pessoas. No  
entanto, esse livro propicia, como poucos, uma revivência autêntica de uma infância 
autêntica, nào deturpada ou massacrada pelas interferências impositivas do uni- 
verso do adulto.

A  narrativa aparece qualificada como “Romance R ural”. Serâm esm o romance? 
Parece-m e que nâo contém os componentes deste. Mas, essas rotulaçôes formais nào 
sâo absolutamente essenciais. O problema é o mesmo levantado por aquele outro 
célébré livro de memôrias da infância: M E N INO  DE ENGENH O , de José Lins do 
Rego. Discutiu-se muito se é ou nào romance. O  que, no entanto, importa é que o 
livro se consagrou e consagrou seu autor.

Sendo “ m em ôrias". o foco narrativo éevidentem ente de primeirapessoa. Mas, é 
acerituado o d istanciam ento entre o tempo atual do narrador e a época em que 
sucederam os fatos. Ta lvez  seja esse distanciamento que permitiu tamanha sereni- 
dade, ob jetiv idade e naturalidade do relato. Embora haja muita intromissâo do 
narrador atual — e o prôprio autor o reconhece: “ apareço com demasiada freqüência 
na narrativa” — isso em nada perturba a fluência normal da narrativa.

Para concluir esta apreciaçâo deste promissor lançamento da Editora Lunardelli, 
valho-m e das palavras de apresentaçâo do livro pelo G ovem ador Antonio Carlos 
Konder Reis: “ Sem düvida. na literatura catarinense faltava uma obra como esta, 
que conta, com singeleza e poder de imaginaçâo, a histôria de um pedaço da vida de 
uma com unidade de agricultores, predom inantem ente de origem lusitana, isto é, 
brasileiros. catarinenses. nâo descendentes das correntes im igratôrias que deram as
caracteristicas mais fortes, ou se nâo as mais fortes, as mais conhecidas da persona- 
lidade da gente de nosso Estado". E mais adiante, conclui: "Estou certo de que este 
livro. sobre ser um patrim ônio literârio do Estado, serâ um instrumento da maior 
va lia  para que o Brasil e os brasileiros conheçam melhor Santa Catarina, nâo sô 
aquela prospéra e feliz (...), mas a Santa Catarina menos eloqüente, menosbrilhan- 
te, a Santa Catarina mais humilde. muito parecida com todo o restante do Brasil 
rural: a Santa Catarina nascida da mescla demorada de raças e gente que, ilhadas 
em determ inadas regiôes dos nossos vales, formaram, sem dûvida nenhuma, a van- 
guarda de ocupaçào m erecedora de um estudo como este, cujo lançamento eu saüdo. 
cum prim entando fraternalm ente o seu ilustre autor".

Tem os certeza que o livro serâ lido com prazer e bem recebido, talvez nâo tanto 
pela populaçào originariam ente urbana. mas sobretudo pelos que nasceram e passa- 
ram sua infância nos meios mais humildes. Trata-se de um livro recomendâvel para
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leitura em escolas, sobretudo do interior. que vivem em ambiente idêntico, embora 
certas passagens de um realismo bastante acentuado exijam alunos jâ  mais cres- 
cidos. O  livro é essencialmente popular, nada contendo de sofisticaçâo. Talvez seja
esta um a das razôes de sua boa aceitaçâo.

* * *

Afirm a-se que o romance estâ morrendo. Que essa forma literâria, afïnada com a 
burguesia, teria tido sua idade de ouro na segunda metade do século passado. Que  
hoje ninguém dispôe d e ^ m p o  para digerir o denso volume dum romance. Entre- 
tanto, a realidade continua desmentindo os prognôsticos e as afirmaçôes teôricas. E  
o rom ance continua présente. No  Brasil, dois tipos de romances sempre consti- 
tuiram  a preferência dos ficcionistas: o romance psicolôgico e o romance social. No  
m estre M achado de Assis os dois tipos se fundem. Hoje o fiel da balança pende 
sensivelmente para o romance social, cada vez mais engajado na situaçâo politico- 
social d a  nossa realidade.

A  ficçâo cientifïca e a fïcçâo policial atrairam tâo poucos escritores brasileiros 
que poderiam  ser contados pelos dedos da mâo, em bora sempre houvesse muitos 
leitores para essas formas. Nessas âreas, nosso mercado sempre esteve dominado  
por escritores estrangeiros, nem sempre de primeiro nivel estético. A  ficçâo cientifica 
jâ  foi praticada em Santa Catarina por um dos nossos mais destacados ficcionistas—  
G u ido  W ilm ar Sassi, no seu livro de contos Testem unha do Tempo. Silveira Junior 
nos surpreende agora com um a obra que fascina e que faz pensar. Realmente a ficçâo 
e a ciência se apresentam de mâos dadas em Depois do Juizo Final. O autor insere-se 
dentro da realidade deste final de Século X X , com a projeçâo crescente dos meios dé 
com unicaçâo social e com o fantasma da explosâo demogrâfica am eaçando a huma- 
nidade. Partindo das evidências do real, a im aginaçâo delineia “uma visâo apoca- 
liptica da explosâo dem ogrâfica do século X X II  e do m undo paradisiaco que virâ 
m ais tarde”.

A  estrutura do romance alterna dois tempos e situaçôes: o século X X V I (2501...) 
em que transcorre a “atualidade” da narrativa, e a recuperaçâo dos séculos ante- 
riores, sobretudo do século X X  ao X X II, quando acontece o mais terrivel genocidio 
em que morrem 50 bilhôes de pessoas.

O  carâter “romanesco” résidé mais nas curtas cenas da "atualidade”, envolvendo 
sobretudo o novo relacionamento entre homem e mulher personifïcados nos professores 
Linus e Alice, projetando-se um novo éden, correspondente ao periodo “depois do juizo 
final”, quando “o lobo voltaria a conviver com o cordeiro, e os justos herdariam a terra”. 
Assim, a cosmovisâo revela-se positiva, prevendo uma soluçâo para os problemas cres- 
centes da humanidade e uma renovaçâo sadia e feliz deste mundo e de seus habitantes.

M as os aspectos mais intéressantes, em bora dramaticamente aterradores, estâo 
relacionados com  a fase intermediâria entre o nosso mundo de hoje e o universo 
paradisiaco renovado. Essa fase é recuperada no romance através de aulas do teles- 
sistema, nas disciplinas de “dem ografia” e de “conflitos hum anos”. E constatamos o 
crescimento da hum anidade até a superpopulaçâo de 64 bilhôes de habitantes, 
quando os problem as de alimentaçâo se tom am  insolûveis, acarretando fome, vio- 
lência e assaltos (o que hoje se apresenta jâ  como realidade!). E assistimos ao mais 
terrivel genocidio seletivo, planejado e program ado pela Confederaçâo Européia de 
Naçôes, reafirmando ainda a m anipulaçâo da hum anidade por grandes grupos e 
confederaçôes. E acom panham os os passos da ciência no sentido de dominar racio- 
nalm ente a reprpduçâo humana, trazendo um definitivo contrôle sobre a natalidade.
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Dessa forma, a m aior parte do livro nâo é propriam ente ficçâo. Baseando-se era 
estudos e pesquisas. nos cam pos de sociologia, de histôria, de estratégia polltica, 
envolvendo progressos cienta'ficos desde a qulm ica e a m icrobiologia até variadas 
areas da m edicina e da genética. o romance levanta profundas reflexôes humanls- 
ticas em  torno de problem as que tenderâo a agravar-se no futuro: a superpopulaçâo, 
a insuficiência de alim entaçào. o contrôle da natalidade, a manipulaçâo das popu- 
laçôes por grupos dirigentes. o prôprio papel da Igreja deslocando-se da estera espiri- 
tual para a social, o novo relacionam ento sexual. com  a instauraçâo de nova forma 
de procriaçâo: "a  sociedade do amor puro" x "os fllhos do orgasm o” , quando “ a 
procriaçâo deixou  de ser um subproduto da libido. Deixou de ser um ato emocional, 
para se transformai- numa decisâo racional".

D ram âtico e em ocionante nos dados e nas cenas que constrôi, Depois do Juizo 
F ina l é ficçâo cientifica que se aproxim a m uito de perto dos problemas que a 
hum anidade vem  criando para si mesma. Polêm ico nas situaçôes e pontos de vista 
apresentados, o livro certam ente nâo deixarâ ninguém indiferente. Concordando ou 
nâo. nenhum leitor deixarâ de sentir a dram aticidade dantesca de certos quadros. 
nem poderâ tom ar conhecim ento das situaçôes e soluçôes sem refletir sobre seu 
significado. Rom ance fictic io  com base no real, projetando o futuro a partir da 
situaçâo e das tendências do présente. Depois do Juizo Final pode emparelhar-se 
com  as grandes obras universais no gênero. ao levantar problemas e situaçôes que 
interessam  à universalidade do gênero humano. Aqu i estâ um universo oposto ao 
acanhado e parfcicular pequeno mundo revelado em Mem ôrias de um Menino Pobre, 
em bora am bos os livros sejam bem elaborados.

* * *

O terceiro romance de S ilveira  Junior é Confissôes de uma filha do século. titulo 
que restaura uma certa atm osfera romântica e uns ares franceses. O subtitulo é mais 
exp lic itador: "S e te  moças do in ténor vâo para a cidade grande; uma delas faz este 
estraaho d iâ rio '’.

Segundo déclara o autor. o romance jâ  estava escrito hâ mais de vinte anos e 
aguardava editor. Se tivesse alcançado a praça naqueles tempos, certam ente des- 
pertaria  atençâo por sua ousadia no enfoque da licenciosidade de costumes e de 
com portam ento sexual. Hoje, com a desbragada libidinagem  e a mais descarada 
exp lic itaçâo  sexual exposta em toda parte, a narrativa assume tônica jâ defasada no 
tem po.

Im portante é. pois, entender o romance no seu tem po de enunciaçâo e, parti- 
cularm ente, no seu sujeito de enunciaçâo. Narrativa autobiogrâfica da protagonista, 
apresenta-se na visâo subjetiva de quem estâ envolvido e interessado nos fatos 
narrados. Irene. a narradora. é uma das sete moças que ocupam a pensâo das 
em ancipadas. Desde seus o ito  anos, Irene anotava suas angüstias e frustraçôes ante 
as brigas dos pais, que acabaram separando-se. De toda a experiência de vida de 
Irene. resultou, pois, um diârio. No ültimo capitu lo do relato, explica ela como 
transform ou esse diârio numa narrativa coerente, ainda em primeira pessoa, man- 
tendo sua visâo pessoal dos acontecimentos. É esse relato résultante do diârio 
reescrito que se tornou o romance. Em grande parte, o sujeito do enunciado coincide 
com  o sujeito da enunciaçâo. Essa enunciaçâo pessoal da protagonista releva muitas 
m anobrasîde defesa e muita naturalidade auto-justificativa que se insinuam su- 
brepticiam ente através dd relato.
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A  fabula rom anesca desenvolve-se linear a horizontalmente. acompanhando a 
experiencia lizaçâo da m ocinha do interior. marcada por uma vivência fam ilial- con- 
flitan te. que procura. --por renûncia" e para defender --a felicidade da m âe" (justifica- 
tivas que Freud explicaria!). em prego e vida em ancipados na cidade e que. para 
tanto. vai-se adaptando e com prom etendo com as exigências e situaçôes duma 
sociedade capita lista  com petitiva. centrada na busca m aterialista do sucesso e do

prazer. Astutam enté. Irene justifica e fundamenta imesmo que às vezes em sua visào 
ingenuam ente interesseira) todos os passos que vai dando e todas as atitudes que 
tom a. a cam inho da --p lena" realizaçâo emancipada e desconvencionalizada.

Résulta, assim. dessa enunciaçâo subjetiva e interesseira da narradora. uma 
cosm ovisào tota lm ente amoral. A  insinuaçào moralista permeia constantemente o 
relato. com o que fazendo em ergir uma subconsciente impulsâo que denuncia a 
devassidâo. a vida "despudorada" das moças “ perdidas", podendo até assumir a 
form a de com plexo de culpa. N o en tanto, sobrepôe-se sempre uma atitude racionalis-
zante. que encobre essa infiltraçào subconsciente, de maneira a prevalecer o amora- 
lismo. Nâo hâ, em conseqüência. atitudes ou atos que comportem avaliaçâo objetiva. 
N âo  hâ o bem  e o m al objetivados. Nâo existem  decorrências ou conseqüências dos 
a tos (observe-se o final!), pois o interesse auto-justificativo tudo manobra. E qual- 
quer atitude, com portam ento ou devassidâo se encobre ou se esquece com "natura- 
lid a d e ” , dentro de laços solidârios ou em funçâo de um fim que justifica qualquer via 
de acesso.

P o r  exem plo, a tendência à hom ossexualidade é justificada entre as moças 
recorrendo a Anne Frank. Quando Irene sente seu mundo desmoronar ante os 
'■encontros escusos" na casa de Colette, conversas seguidas com Silvia  consolidam- 
lhe a convicçâo de que “ fazer program as” com homens por dinheiro "é  norm al” . No 
en tanto, em outra reflexâo posterior, Irene esclarece que nunca se entregara por 
d inheiro na casa de Colette; até mesmo recusara alguns encontros, na realidade 
tinha necessidade de relaçôes com  variedade de homens. Por outro lado, a iniciaçào 
no am or que proporcionou a Lino, filho ünico e m uito preso à mâe viüva, foi gesto 
hum ano de solidariedade! A lias, seu prôprio encam inham ento a esse tipo de vida 
licenciosa decorreu da experiência negativa no lar. Hâ. pois, "leis naturais” que tudo 
exp licam  ou justificam .

A  enunciaçâo subjetiva de Irene nâo raro se deixa levai- pela sentimentalidade. 
para  reforçar as cores dos dram as que surgem (por exem plo a gravidez de Rosârio ou 
o aborto de S ilv ia ); ou entâo se esforça por revestir tudo da mais absoluta naturali- 
dade, na tendência évidente de considerar normal qualquer atitude sua ou de suas 
co legas; ou ainda conféré destaque relevante à solidariedade, aos laços sociais. à 
en treajuda do grupo, a dedicaçâo de uma à outra, para justificar que se “ cada uma 
tem  (e v ive ) sua v id a ” , no conjunto fazem a vida independente de qualquer conven- 
cionalism o social, com “ ética ”  prôpria.

E dentro dessa ética, feita e refeita a cada dia, de acordo com as conveniências e 
os interesses, nâo estranham os a decisâo final de Irene, dentro de uma linha inge
nuam ente rom ântica, de encerrar o passado sob um véu opaco, de esquecer o que 
quer que tenha acontecido, nâo im portando o passado diante de uma nova vida que 
se faz, quando o am ericanizante final feliz de um casam ento interesseiro se vis- 
lum bra.
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Esta é a cosm ovisâo subjacente ao romance autobiogrâfïco de Irene. em suas 
Confissôes de uma filh a  do século. Com passagens muito realistas. numa prédo
m inante visâo naturalista da vida a ser buscada e vivida na melhor forma que as 
circunstâncias perm itirem . a narrativa comporta, sem düvida. certos enfoques ro- 
m ânticos da existência. A  linguagem  de grande fluência conféré leveza à narrativa 
que. ao meu ver. nâo atinge a mesma consistência interna dos romances anteriores 
de S ilveira  Junior.

5.6 — EDLA VAN STEEN: A SURDA AMEAÇA AO 
CONVIVIO URBANO

Para Zahidé Muzart

Os dois romances de Edla van Steen abordam tem âtica afim, ao denunciarem a 
absurda tensâo criada pelo conviv io  social na grande cidade.

M em ôrias do Medo, rom ance jâ  reeditado, é narrativa da mais viva atualidade. 
Inscreve-se o rom ance na sociedade média brasileira em crise, enfocando o clim a de 
angüstia e terror que se instala quando graves desvios de personalidade se unem a 
radicais fanatismos. Com muita perspicâcia e com impressionante poder estrutu- 
rador. Edla aqui ataca o tema do medo. decorrente de situaçôes absurdas. miste- 
riosas, ameaçadoras. Sâo vârios os temas da narrativa. vividos de m aneirapeculiar 
por varias pcrsonagens. mas que. atlnal. se afinam com perfeiçâo. por conduzirem 
todos a uma cosm ovisâo homogënea. Esse rom ance de Edda é daqueles que in- 
qu ietam  o leitor. ex igem  sua atençâo constante para acom panharo intrincado 
entrecruzar de sua estrutura e sacodem a inércia e o comodism o ante a acomodaçâo 
à situaçâo. Cada personagem  tem sua histôria. vista de maneira peculiar.

Deve-se ressaltar. desde logo, como a autora logrou haim onizar perfeitamente a 
forma estrutural da narrativa com a tem âtica explorada. Trata-se de um romance 
urbano. Um rom ance que alerta sobre a com plexidade da "selva  da cidade” . sobre as 
neuroses coletivas que facilm ente proliferam nessa heterogênea massa urbana. E a 
estrutura do rom ance incorpora a mesma com plexidade e sofisticaçào. Nâo se trata. 
de foirna nenhuma de romance linear. tecido em torno de um fio ünico de narrativa. 
Nele présente e passado entrecruzam-se constantemente. Realidade exterior e in- 
trospecçâo fundem-se num sô universo. E nesse labirinto angustiante em que somos 
projetados. o normal e o pato lôg ico  se conflitam, mas também se tangenciam, de tal 
form a que todo esse universo social da grande cidade assume um carâter mons- 
truoso e aterrorizantc. É preciso acompanhar com muita atençâo a leitura, para 
rcestruturar, com a autora. essa sofistirada narrativa. que metaforiza diretam ente o 
com p lexo  universo da grande cidade Observe-se a prôpria titulaçâo dos capitulos: 
"P r im e iro  tema: M arta ” : "Segundo tema: Mona — um sim bolo"; "O rientaçào do 
en redo” : "Segundo tema em busca de ou tro” . etc. Assim a autora integra o leitor no 
prôprio sistema narrativo.

E o que colocam  tais temas? O prim eiro tem a relaciona-se com Marta. personali
dade eom plexa. que v ive sô. nâo se dâ bem com os irmâos e que. ao desejo da amiga 
Ana de ter fam iliales, responde: "alln idade de origem  nâo implica a feto” . Marta é 
pin tara, com tendêneia lésbica e um relacionam ento ambiguo com Ana. Dasapare- 
cida m isteriosam ente durante longos dias. reaparece totalm ente alterada: “ Nâo era
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a am iga quem ali estava e sim um corpo, com sangue a correr nas veias, mas sem 
v id a ” (p.154). E interrogam-se todos: o que lhe fïzeram? Quem?

O segim do tem a relaciona-se com Mona, personalidade com évidente tendência 
m ôrbida, ta lvez exp licâvel pela prôpria situaçâo familiar: o pai era o homem mais 
rico da cidade. Desde criança ela tinha crises de nervosismo e nâo estudava. Mas o 
pai a protegia, dizendo que lhe resolveria todo o futuro, até mesmo o casamento. 
V iven do  e enriquecendo de agiotagem , o pai casara com a prima Jûlia. para a riqueza 
ficar em  fam ilia! E nesse am biente fechado e desvirtuado formou-se a personalidade 
m ôrb ida  de Mona, que assume aspectos terriveis no romance, quando aprisiona o 
professor Daniel e o faz definhar de fome porque, obsessionadamente, quer casar 
com  ele. Este é o mais desenvolvido dos temas, gerando a mais aterrorizante angûs- 
tia.

Entre outros. ainda destacaria o tema de Mallus (nâo sem propôsito aproxim ado 
ao “ D édalus” de Joyce). Cunhado de Ana, revela-se aos poucos sua perturbaçâo 
interior. na vio lenta  atraçâo por Ana. depravando-se na solidâo. Através dele, pela 
prim eira  vez, revela-se a existéncia e atuaçâo de "um a nova seita mistica. disposta a 
im olar seres humanos para pacificar o m undo” (p.120).

E vâo aflorando, aqui e acolâ. referências a essa seita. E sutis indicaçôes vâo 
sendo feitas, sobre o relacionam ento das personagens-temas com a seita. E cresce o 
clim a de terror no m eio social. No terceiro capitulo dâ-se a presença de dois investi- 
gadores policiais no apartam eüto de Marta. tendo la entrado com violência e man- 
tido Ana reclusa por horas.Mais tarde sabe-se que nào eram policiais. mas adeptos da 
seita (cap. 10). Mona (cap. 11) révéla adotar os principios da seita. ao ameaçar Daniel 
de m orte: ‘ 'Serei perdoada por Deus, por tentar a recuperaçâo de um filho seu e 
ex tirpar um mau exem plo para a sociedade" (p. 132). E mantém a mesma convicçâo 
no final, apôs ter reduzido Daniel a "um campo de bégonias".

E no capitulo 15, quando Nair, a dona da pensâo onde G il esta hospedado. foi 
assaltada e desconfiam  do bom velho Alcides, isso parece impossivel, mas hâ nova 
insinuaçâo: “ O velho A lcides é incapaz de matar um passarinho. quando mais 
assaltar alguém (...) É religioso dem aispara gesto tâo violento. Ainda ontem me falou 
numa nova seita...” (p. 165>.

M as é Mallus, cuja perturbaçâo psiquica se avoluma no decorrer da narrativa, 
que desencadeia, às vezes, “ raciocinios intéressantes sobre demonologia. seres ima- 
ginârios, ou feitiçaria pura e sim ples" e diretam ente identifica a seita dos Wufniks, o 
elo exp lica tivo  de todos os m istérios absurdos e terrores que pendem sobre a cidade: 
"H â  e sempre houve na Terra trinta e seis homens justos cuja missâo consiste em 
justificar a criaçâo do mundo diante de Deus. Sâo os Coxos Wufniks. Nâo se co- 
nhecem  uns aos outros e sâo extrem am ente pobres. Se um homem toma conhe- 
c im ento de que é um Coxo Wufnik. im ediatam ente morre e algum outro. talvez numa 
outra regiâo tom a seu lugar. Os Wufniks sâo os esteios ocultos do mundo. Nâo fosse 
por causa deles- Deus teria destruido a humaniclade Sao nossos salvaclores e nao o 
sabem " (p. 172).

Assim  transcorre o romance em m eio ao constante crescendo de terror que 
transborda do m eio ficcional para denunciar a realidade social urbana. A  angüstia e 
carência de Ana: a am bigüidade de Marta: a loueura môrbida. a neurose casamen- 
teira e segurança cinica de Mona: o desequilibrio de Mallus: a terrivel sorte de 
Daniel: o trâgico jogo  da vida que envolve Rebeca: os deseneontros existeneiais de 
G il e de Isa — sâo destinos ficticios que nào estâo nada distantes do prôprio viver
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cotid iano das grandes cidacles. E o romance, construldo com habilidade e domlnio 
narrativo, conscientiza e alerta o leitor da desumanidade crescente que impera no» 
relaclonam ento de vio lência em nossa sociedade urbana. M em ôrias do m edo é um 
rom ance estranhc e inquiétante, nas ameaças de suas situaçôes absurdas e rniste- 
riosas, nas angûstias existenciais decorrentes do com plexo interrelacionamento 
pessoal — e por isso deve ser lido lenta e atenciosamente, cabendo ao leitor parti- 
cipar da sua m ontagem  estrutural e decifrar o alcancc de sua mensagem social.

Quem nâo se rénova neste mundo de hoje, desaparece. No ârobito das artes 
visuais, sonoras ou literârias, impôe-se mais ainda esse principio. A  concorrência 
alia-se ao enfastiam ento e ao desinteresse, agravando as possibilidades de sol?re~ 
vivência  e fruiçâo do belo. E o artista précisa estar sempre atento e criativo.

Edla van Steen avulta, consciente e lücida, na consideraçâo e no enfoque da 
arte literâria. Inserida em nosso tempo, ciente da problemâtica do homem contem- 
porâneo da civ ilizaçâo tecnolôgico-urbana, vem construindo sua obra literâria den- 
tro da perspectiva dum acentuado realismo social, embora esse realismo conviva 
com o pesadelo absurdo.

Coraçôes M ordidos, seu segundo romance, é obra da mais puisante contempora- 
neidade, quer pela sua densa temâtica, quer pela forma sempre renovada. A  pro- 
funda racionalidade e o permanente carâter intelectual que embasam todo o desen- 
vo lv im ento da tram a reforçam a consistência desse caotico e opressor paraiso raal- 
d ito que é a “ A ldeia  'dos Sinos” , sem absolutamente diminuir a espontaneidade 
natural do relato. Penetram os nesse pesadelo e convivemos com suas personagens 
com plexas e excêntricas, tomamos consciência do embuste em que foram envol- 
vidas e, tensos e irritados, debatemo-nos com elas na ilusôria intençâo de romper as 
malhas envolventes, da mesma forma com o sornos iludidos, explorados e reduzidos 
a titeres na real sociedade politica a que somos engrenados no dia-a-dia.

Aparentem ente, Edla cria um romance em tom o de um empreendimento imobi- 
liârio fracassado: a “ Fortuna” criou um loteam ento, que prom etia transformar-se 
em verdadeiro paraiso e refûgio da trepidaçâo da metrôpole, com toda a beleza e 
tranqüilidade naturais e o cheiro do campo dentro da cidade. Mas o projeto fra- 
cassou. Por que fracassou? E quem pagou o ônus do fracasso? O texto  nâo esclarece, 
mas abre perspectivas de reflexâo.

O  foco narrativo permanece sempre centralizado em Greta. E toda a multiplici- 
dade de conotaçôes ou direcionamentos interpretativos nascem dessa personagem- 
foco. G reta  ou T ina  ( G reta  Cristina e A lm eida )? A  partir delas(s) instala-se a dialética 
entre o eu e seu duplo (a presença do espelho. a “ neurôtica busca de identidade” ), 
entre o passado e o présente, entre a em oçâo e a razâo, entre o consciente e o 
subconsciente, entre o ego e o superego. entre a autenticidade e a mâscara, entre a 
ficçâo e a realidade, entre o social e o individual. Na duplicidade da personagem 
narradora, o relacionam ento com a “ A ldeia  dos Sinos" carrega-se de ambigüidade. 
Foi o tio de T ina  o idealizador do projeto. Por outro lado, embora Greta seja espécie 
de foco polarizador dos moradores da Aldeia, é dübio seu relacionamento com a 
adm inistraçâo da imobiliâria.

E através dessa personagem em conflito, dessa personagem que v ive amoldando 
a realidade com suas “ colagens", dessa personagem que "teve  vontade de passar a 
vida a lim po". dessa personagem frustrada por sua separaçâo de Breno, dessa per- 

^gonagem qtie se lem bra de Luis que esta na Europa, dessa personagem que se
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déséquilibra ao perceber que introduz o desequillbrio no casamento de Leonardo, é 
através dessa personagem cuja raeional m âscara intelectualizada encobre a com- 
p lexa  frustraçâo emotiva, que temos acesso à trama, por suas “anotaçôes sobre a 
A lde ia”.

E contribuiria esse seu carâter para o fato de praticamente todos os moradores 
da A ldeia  revelarem algum traço excêntrico ou esquisito? As personagens apresen- 
tam -se complexas, fechadas, marcadas, indevassâveis e. sobretndo. com traços 
“anorm ais”: é Miriam, “criatura extravagante” , formando casai incestuoso com Gri- 
cha; é Ivo, menino aleijado que ouve sons indescritlveis, e ali esta porque seus pais 
sâo gente de nome que nâo pode aparentar fïlho anormal; é Sonia com sua idéia de 
“com prar sonhos” ; é o novo sindico, Alexandre, de megalomania excêntrica e ines- 
crupulosa, trapaceador, que sempre quis ser melhor do que os outros; é Altair, 
hom ossexual, am biguam ente enriquecido e amigo de terroristas; é G ino di Carli que 
se suicida, e outros mais. Alias, em relaçâo a personagens, é senslvel a predominân- 
cia ativa de mulheres — geralmente m arcadas pela solidâo. Mas: o relacionamento 
entre as personagens sempre se dâ em nivel ambiguo e dübio. A  desconfiança nunca 
se desfaz. E permanecem todas com sua solidâo, seu mundo fechado, isoladas, como 
que ilhas indevassâveis. Sâo realmente “coraçôes mordidos” pela vida e convivência 
cujas cicatrizes se avivam ao se conscientizarem da superestrutura dominante.

Confïgura-se assim aos poucos o ambiente da Aldeia. O toque dos sinos, ouvido 
por uns e nâo por outros, é elemento diferenciador (um alerta?). Enquanto penetra- 
m os no labirinto, sentimos o pesadelo envolver-nos. Séria a aldeia amaldiçoada?  
Séria o som dos sinos alucinaçâo coletiva? Ou hâ mandinga interesseira? Por que as 
canaletas pluviais estào entupidas, provocando inundaçâo?

E a desagregaçâo râpida instala-se na Aldeia: um cachorro morre misteriosa- 
mente; alimenta a prostituiçâo, de mulheres e de travestis, em conseqüência do 
desem prego e do agravante de problem as econômicos; o prôprio circo fracassa; a 
violência e o assalto chegam à Aldeia; hâ anos nâo nasce mais uma chança. Conse- 
qüentemente, “a aldeia se détériora hum ana e fisicamente”, esvaziando-se, multi- 
plicando-se as plaças de “aluga-se” ou de “vende-se”, até faltar âgua e tudo ser 
invadido por um mau-cheiro insuportâvel. Até “os sinos da igreja emudeceram".

Sem  düvida, revigora-se ao fundo de tudo uma densa alegoria politica. O labi
rinto envolvente e o pesadelo inadiâvel transcendem a ficçào e atingem o real 
cotidiano. Afinal, a tentativa de “comprar sonhos”, mesmo absurda, pode impor-se 
até na realidade. E Luis podia escrever da Espanha que nâo experimentava “ne- 
nhum a falta do B rasil”.

Coraçôes M ordidos é um romance forte, denso, denunciador. Fragmentârio em 
sua estrutura, dûbio e am biguo no relacionamento de suas personagens complexas e 
indevassâveis, faz-nos penetrar no labirinto simbôlico e paranôico da “Aldeia dos 
S inos”, com sua ambiência desconcertante, seus ares de frustraçâo, seu isolamento 
esm agador, suas desconfianças e crescente intranqüilidade. E projeta-nos da ficçâo 
para  o m undo real, avivando em nos a consciência do pesadelo em que estamos 
inseridos. A  hâbil criaçâo da “Aldeia dos Sinos” permanecerâ como uma das grandes 
criaçôes da ficçâo brasileira.
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5.7 — URDA A. KLUEGER: O VERDE VALE DE 

COLONIZAÇÀO GERMÂNICA

Para Léa Teixeira

Urda A lice  K lu eger esta criando um grande ciclo da colonizaçâo germânica no 
V a le  do Itajai. Espîrito sensivel e aima lirica, sabe envolver suas narrativas em 
profunda ternura humana e beleza poética. Nascida em Blumenau em 1952, no 
m esm o verde vale viu transcorrer sua infância. sem televisâo e em meio a muita 
natureza, bem com o adolescência e vida até o présente. No curso primârio, as irmâs 
da Providência  inculcaram-lhe idéias positivas e humanas. O curso superior de 
Econom ia foi apenas in iciado e em prego na Caixa Econômica Fédéral passou a 
ocupar seu tempo.

Escrever foi uma constante desde sua infância. Marcos Konder Reis foi uma 
estrela que surgiu e passou a orientar sua vida literâria, nele encontrando afinidades, 
com preensào e apoio. Leituras mültiplas, de mestres universais, embasaram sua 
form açâo intelectual. E de repente explodiu a escritora. Mas uma escritora que 
continuou a ser uma pessoa simples, que nâo quer fazer coisas compliqadas. A  
literatura que produz reflete sua regiâo natal e sua origem  germânica. Verde Vale 
m arcou sua estréia, em 1979. Um segundo romance surgiu em 1972 — As brumas 
dançam  sobre o espelho do rio. Logo em 1983 publica No tempo das tangerinas. Em 
1986 surgiu o "rom ance” Vem, vamos remar, que aprofunda o drama das enchentes 
de Blumenau. Entre as quatro narrativas existe coerente unidade.

\JERDE V A LE  é o livro das origens de Blumenau. o üvro do desbravamento, da 
luta, da coragem . da decisào e persistência dos alemàes que acreditaram no Dr. 
Blumenau. deixaram  sua pâtria, e vieram construir. com seu sacrificio e sua dedica- 
çào. a colônia que teria  o nome do fundador e se transformaria numa das cidades 
m ais m arcantes e progressistas do Estado. Blumenau aparece desde logo caracte- 
rizada pelo seu amor ao trabalho, pela sua dedicaçâo e persistência, apesar das 
dificuldades:

"E ra  com satisfaçâo que empunhavam a enxada sob o sol quente; seus 
passos atrâs do arado tinham uma cadência militai-, a cadência dos passos 
de um soldado vitorioso; arrancar do solo as antigas raizes de uma ârvore 
que fora forte e im ponente fazia com que se sentissem mais fortes e impo- 
nentes do que ela. Trabalhar a terra, essa antiga e primeira atividade do 
homem, nunca deixou de ser alguma coisa de m âgica e essa mâgica dava aos 
colonos a capacidade de sentir a exata dimensâo do seu trabalho. Eles nâo 
lançavam sementes ao solo apenas para garantir a subsistência até a prô- 
xim a estaçâo — lançar sementes ao solo era construir o futuro” (p.75).

Entretanto, desde o in icio o problema das enchentes constituiu ameça constante: "O  
rio das âguas de cristal, o manso e sereno Itajai-Açu transformara-se em algo mais ou 
menos dantesco (... ) Seu m'vel subira a ponto de inundar muitas casas da v ila ” (p.88). 
Mas a grande enchente foi registrada por volta de 1880. quando Blumenau jâ  era 
cidade, prestes a ser elevada a municipio. com dezesseis mil habitantes, sendo 
praticam ente tudo destruido: plantaçôes. criaçâo e mesmo casas —
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“A  cidade, a bêla, laboriosa e progressista cidade que até a véspera vivera 
sonhando com as festas de instalaçâo do municipio, de repente, transfor- 
m ara-se num lago traiçoeiro. Quem  viu o quanto a âgua subia fugiu para  
lugares m ais altos, para oslhorros das igrejas ou outros das vizinhanças, mas 
quem sô acordou quandô a  enchente entrava dentro de casa, teve sorte ao 
conseguir chegar ao telhado e se agarrar a ele. N a  desolaçâo imensa daquele 
am anhecer parecia que os sonhos estavam acabados para todo o mundo (...) 
Ricos e pobres, todos amanheceram sem nada, agradecendo a Deus por lhes 
ter salvo a vida...” (p.200).

O  romance abrange um periodo temporal de cerca de 60 anos, desde meados do 
séc. X IX  (185..) até inîcios do séc. X X  (1915). Acom panhando a trajetôria da familia 
de Hum berto Sonne, desde a Alem anha até o Brasil, a narrativa desdobra sua 
constante sede de novidade, de criaçâo, do impossivel; acompanha sua luta, seu 
sacrifîcio, seu invejâvel amor familiar; seu triunfo e sua glôria, como também suas 
provaçôes e am arguras ao contato com uma terra virgem e selvagem, mas pro- 
m issora e amiga. Os primeiros anos sâo detalhados minuciosamente para avançar 
logo a passos cada vez maiores.

A  caracterizaçâo das personagens é conduzida, de modo gérai, a nlvel bastante 
idealista, retom ando os perfeccionismos dos românticos:

“Ah! Hum berto Sonne, Hum berto Sonne intemporal, Hum berto Sonne que 
parecia destinado a ser grande senhor e patriarca! (...) Talvez fosse ele o mais 
prôspero; era respeitado, benquisto; sua opiniâo sempre era ouvida nos 
casos de düvida (...) era um homem de moral, de principios” (p.135).

Sua esposa esta na mesm a linha:
“ Eileen, m ein lieber Gott. Eileen! Eileen era a mulher perfeita, a mulher pela 
quai valia  a pena viver. Bonita com o uma pintura. tem a com o um animal- 
zinho novo. viçosa com o uma flor, quente com o as brasas de uma fogueira..." 
(p.136).

O s filhos sâo apresentados em idênticas perspectivas:
Reno “ continuava sendo o menino mais bonito que Hum berto jam ais vira: 
no rosto tâo angelical quanto perfeito, os olhos azüis continuavam cheios de 
beleza e candura (...) Reno era todo encanto, todo beleza, todo doçura..." 
(p.158). M onique révéla os mesmos traços: “ T inha quase nove anos, e, dife- 
rentem ente da beleza quase agressiva das irmâs, era uma criaturinha etérea 
e delicada. Um a pequena silfide, diria um poeta...” (p. 158).

Esse otim ism o na construçâo das personagens perpassa todo o enredo do ro
mance. Sob esse aspecto, alias, trata-se^e um romance sensivelm ente diferente da 
m aioria  absoluta dos escritos em nosso tempo. Se estamos acostumados a constatai- 
que, sob a influência do avanço tecnolôgico. da civilizaçâo com petitiva  e de consumo 
da superconcentraçâo urbana, nosso romance cada vez mais se alimenta de pessi- 
rriismo, de violência, de agressividadéf'de dilaceram ento interior, Urda nos introduz 
num universo d iam etralm ente oposto: o prim itivo. quase edênico, harmonioso, soli- 
dârio. feliz e satisfeito com o trabalho das prôprias mâos. No contexto fam iliar de H. 
Sonne havia perm anentem ente como que um estado de encantamento. de perfeita 
uniâo. de mütua colaboraçâo e de conséquente felicidade gérai. Em outras propor- 
eôes. o mesmo se dava na comunidade em gérai, vivendo num eonviv io  fraterno. 
dispostos ao auxilio mûtuo, à melhoria das utilidades comuns. através do trabalho 
em  mutirào. D iriam os mesmo encontrar-nos ante uma dessas utopias, com as quais 
a hum anidade sempre sonhou. Alias, num dos m om entos de arroubo otim ista, em 
que o narrador onisciente participa com tocla a sua otusao aletiva. nao se contém e
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proclam a: “ V iver em  prol de um sonho é v iver uma vida de maravilhas” (p. 157). 
(Observe-se, alias, que essa participaçâo afetiva e em otiva do narrador é bastante 
freqüente em diversas passagens do relato, unindo-se às vezes entusiasticamente a 
algum a das personagens).

N o entanto, todo esse mundo harmônico desenvolve-se com muita naturalidade, 
apesar de com portar diversos elementos conflituosos que sâo resolvidos também 
sem angùstias ou ôdios neurotizantes. Assim é, por exemplo, a vida difîcil, rude e 
pesada dos prim eiros anos na selva virgem  e sem recursos. onde aprendem a valo- 
rizar os pequenos progressos e as menores utilidades:

"B erta  Bahr contou das novidades do seu sltio. As plantaçôes jâ  estavam 
feitas e a vaca dera cria na semana anterior. Tinham muitos ovos, estavam 
criando um porca, a carroça estava sendo muito ütil, transportando para a 
sede da Colônia as colheitas do prôprio sitio e dos sitios vizinhos. Ela desco- 
brira que aipim  cozido era tâo bom quanto trigo no fabrico do pâo; Bruno 
Bahr construira um fom o de assar. Eileen interessou-se pelo fomo. 
Hum berto ficou de vir vê-lo para também poder construir um” (p. 56). 

Assim  é a irrupçâo da guerra contra o Paraguai, na quai também se engajam os 
alem àes im igrantes, ao lado da pâtria adotiva. E o fato é particularmente dramâtico, 
porque ausenta da colônia o maior am igo da fam ilia Sonne, Helmut Hemke, cau- 
sando um vazio cada vez mais angustiante no coraçâo da fïlha Astridt. Outro ele- 
m ento conflituoso é o prôprio racismo, o sistema segregado dos alemâes, muito 
dados entre si, mas fechados ao interrelacionamento com outras raças, inclusive os 
brasileiros (observe-se o com portam ento para com a familia brasileira Thom é Dias 
Rocha e Anita: no m om ento da volta de Ernst Zumacher da guerra, alarmando a 
todos porque “ trouxe consigo uma mulher brasileira” , Juana, que “ tinha seu tanto 
de sangue espanhol e despercebida origem indigena” (p. 153); a série de conflitos, na 
escola e na sociedade, provocados pela adoçâo da mestiça Elzira). Mas a familia 
Sonne const.ituia excecâo sob o aspecto do segregacionismo racia) Por isso criou 
outro conflito ao adotar uma menina mestiça. Elzira. que nâo é aceita pela comuni- 
dade Com esse gesto humanitârio de adoçâo. preparam indiretamente o maior de 
todos os conflitos, o interno na prôpria familia, que se desagregarâ e se verâ isolada 
no contexto da vizinhança em decorrência de um gesto praticado na mais espon- 
tânea naturalidade por Reno e Elzira.

O romance desenvolve. pois, seu enredo com bastante naturalidade, dentro de 
sensivel otim ismo. sadia felicidade, solidariedade e harmonia, mas sem cair no 
ingênuo simplismo. Os conflitos existem, se insinuam de varias formas, sem no 
entanto serem supervalorizados. Résulta uma cosmovisâo positiva, que sempre 
saberâ encontrar o lado favorâvel dos acontecimentos. A  leitura sera, entâo, leve e 
construtiva.

Quanto à estrutura da narrativa, observamos que esta se desenvolve em perfeita 
linearidade, num avanço horizontal constante. Como livro de estréia, révéla uma 
dependência quase total das técnicas narrativo-descritivas, constituindo-se no modo 
indireto, no resumo panorâmico. na narrativa sumâria, técnica que acarreta um 
certo distanciam ento da narrativa. Com m aior recurso às técnicas dialôgicas, com 
m aior dram atizaçâo através da narrativa cênica ou cena imediata, a açâo adquiriria 
m aior presentificaçào. maior atualizaçâo. as personagens transfonnar-se-iam em 
seres mais vivos e o envolvim ento do leitor séria mais decisivo. Algumas passagens 
obtêm  certo efeito nesse sentido. como a comemoraçâo dos dez anos no Brasil (p. 122- 
129). a vo lta  de H elm ut (p .159-165) e logo em seguida a cena entre Reno e Elzira.
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provocando o m aior conflito familiar.
VER D E V A L E  revelou uma nova romancista para Santa Catarina. Embora livro 

de estréia, o rom ance contém  força de concepçâo, fôlego narrativo e uma rica e sadia 
cosm ovisâo por parte da autora. ^

O rom ance catarinense vai aos poucos conquistando m aior expressâo, mesmo 
entre as escritoras. Lausimar Laus foi uma grande expoente. E Urda K lueger esta 
confirm ando sua decisâo de criar todo um ciclo literârio dentro da nossa cultura. 
A pôs a estréia com  Verde Vale, seu segundo livro — As brumas dançam sobre o 
espelho do rio — aprofunda-se na mesma esteira do romance histôrico-regional. 
U rda reconstitui, im aginariam ente, as origens e o desbravamento da regiâo de 
Blumenau, durante a segunda m etade do século passado. É esse o assunto dos seus 
dois romances.

Entretanto, esta segunda narrativa inova uma série de elementos. Se o romance 
de estréia se enraizava totalm ente em Blumenau, tendo por personagens quase 
exclusivam ente im igrantes alemâes, o novo romance amplia o espaço e o elemento 
étnico. A  parte in icial dessa narrativa tem por cenârio uma praia de Itajai; a parte 
centra l e mais extensa centraliza-se novam ente na regiâo do Vale do Itajai, em 
Blumenau, e seu desfecho atinge a “ Ilha de Nossa Senhora do Desterro” . Quanto ao 
elem ento étnico, desta vez nào prédom ina o im igrante alemâo, e sim o elem ento de 
origem  açoriana, com interferência holandesa.

O inicio de As brumas dançam sobre o espelho do rio lembra algo do filme 
Teorema de Passolini: numa praia de Itajai, v ive com seus pais a moça Elisa, cujo 
noivo  passa meses longe no mar. Um dia chega à regiâo um nâufrago desconhecido, 
que se salvou dos perigos do mar — o pescador Severo. Elisa expérim enta um 
estranho fascinio ante esse homem forte, que acaba fïcando nessa regiâo. E entre 
acanhamentos, enrubescimentos e irritaçôes enciumadas, a obsessâo atrativa se 
avolum a até que a prôpria Elisa se oferece ao seu homem e os dois intciam nova vida, 
fugindo rio Ita ja i acima.

Concentrando-se nessas duas personagens — Elisa e Severo — a narrativa 
dem onstra a versatilidade de Urda em criar personagens coerentes e psicologica- 
m ente bem estruturadas. É évidente que se denuncia a mâo feminina a conduzir o 
relato, principalm ente na figura de Elisa, com sua delicadeza e fragilidade. sua 
ternura e ingenuidade, que a envolvem  num halo poético de sensivel calor humano, 
apesar do am biente de rusticidade exterior. E o carinho permanente de Severo para 
com  sua “ nega” é algo que refoge da violência pragmatista dos nossos dias.

Alias, destaque-se nesse segundo romance de Urda a mesma cosmovisâo posi
tiva  do primeiro. A  ambiência prim itiva e rüstica da narrativa propiciaria, em prin- 
cipio, acentuadas dificuldades e violências. Entretanto, tudo é conduzido com sen
sivel ternura, enfocando sempre o lado agradâvel, bom e positivo da vida. O oti- 
m ism o fundamental que tudo embasa torna-se inclusive responsâvel por uma sen- 
saçâo idilica de reconquista do paraiso perdido. Toda a convivência social do grupo é 
m arcada por profundo respeito mütuo e aconchegante calor humano. A  solidarie- 
dade inarredâvel e o espirito comunitârio de todos transformam essa numa perfeita 
com unidade socialista. No entanto, esse socialismo nada interfère na individuali- 
dade da pessoa humana, no humanismo de toda a convivência, bem como coloca seu 
fundam ento num sadio espiritualismo, com o bem ressalta a passagem: "Pensava-se 
tam bém  em construir uma igreja. Sim, uma igreja. Nâo havia padre, é claro, mas 
poderia ter uma igreja onde dizer suas oraçôes, onde agradecer a Deus por todos os
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beneficios recebidos, onde implorar novas graças, uma maneira de hom enagear o 
Criador. Gente religiosa, criada com o espirito mistico que sô possuem os que vivem  
em contato com as grandes forças da natureza, os habitantes de Rio Morto tinham  
D eus como sua pedra fundamental, seu protetor definitivo, o descanso etem o para o 
dia em que a vida terrena terminasse. Deus era o começo e o fim de todas as coisas...”

Assim  U rda  A. K lueger vai conquistando posiçâo segura em nossas letras. A  
fluência narrativa dos se us relatos, a simplicidade cativante com que envolve suas 
personagens e enredo, a am biência de calor humano que sabe criar, o construtivo 
otim ism o que imprime à sua visâo de mundo, o forte mas equilibrado sentimento 
hum ano que irradia de toda a narrativa conferem ao seu romance qualidades que o 
tom am  irresistivel a vasta gam a de leitores avessosaestéreis estruturas sofisticadas 
e cansados da violência e do pessimismo depressivos da nossa época. U rda  nos 
restitui facetas do hum ano sensivel e cintilaçôes edênicas sempre almejadas. A  
poesia humana de As brumas dançam sobre o espelho do rio enriquece a literatura e o 
homem.

Com o apoio decisivo da Editora Lunardelli, U rda A. K lueger prossegue na 
com posiçâo de sua crescente saga de Blumenau. O terceiro romance — No tempo das 
tangerinas — vem reafirmar os dotes narrativos e a grande sensibilidade lirica da 
autora. U rda  jâ  definiu claramente seu caminho literârio. Temâtica, técnica e estilo 
literârio mantêm-se praticam ente uniformes e coerentes de volume a volume. E a 
cosm ovisâo constante reveste-se de grande simplicidade, otimismo e sensivel carâ- 
ter poético.

No tempo das tangerinas dâ continuidade à histôria da fam ilia Sonne, que é 
centra l no rom ance de estréia — Verde Vale. O espaço real é o mesmo do primeiro 
volum e. Entretanto. o espaço social jâ  se diferencia marcantemente. A  rusticidade 
prim itiva, a selva em desbravam ento e o nücleo isolado dos poucos pioneiros imi- 
grantes. iniciando a povoaçâo do verde vale de Blumenau, cedem para um espaço 
m ais ju ltivado  e desenvolvido. A  cidade jâ  se projeta, com sua populaçâo e sua 
indüstria, com o um centro consumidor e de convivência. O tem po agora é outro 
tam bém . O século X X  jâ  vai adentrado. Com o a ligaçâo com a A lem anha persiste, 
para os im igrados. com  força im positiva, o tem po dessa narrativa estâ marcado 
pelos acontecim entos dalém-mar: a gloriosa ascensâo de H itler e a catastrôfica 
eclosâo da segunda guerra mundial. O salto final para os dias atuais chega inclusive 
a ferir de algum a form a aquele bloco coeso e hom ogêneo de romance com o tal.

A  fam ilia Sonne, m esm o instalada no verde vale brasileiro, continua suas tradi- 
çôes. seu carâter. seu m odo de vida, sua identidade étnica de alemâes. Com o Giralda 
Seyferth  demonstrou convincentem ente no seu substancial e rigoroso ensaio Nacio- 
nalism o e identidade étnica, na regiâo catarinense colonizada pelos alemâes enrai- 
zou-se decid idam ente a convicçâo do "Brasilianiches Deutschtum ". E Urda. com 
m uita  naturalidade. focaliza ficcionalm ente tal ideologia. na vivência prâtica de um 
grupo familial'.

Quase que impondo-se com o matriarea. a Sra. Lucy enrarna o “ orgulho fanâ- 
t ic o "  da raça ariana e vibra com as vitôrias da liderança de H itler na Alemanha. Se 
em  todos "o  velho sangue ancestral era muito forte", particularmente "a  mâe era 
uma alemà orgulhosa do seu sangue e das suas tradiçôes” . E quando teve conheci- 
m en tod e  que um de seus iilhos estava de namoros com uma brasileira. explodiu  nela 
o preconceito an tipâtico  da raça superior: "N ào  quero saber dos meus filhos mistu-
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rando-se com  gente de outra raça” . Um dos créditos mais destacados da literatura de 
Urda K lu eger consiste exatam ente na sua habilidade de captar, delinear e registrar o 
carâter e a am biência dos alemâes para nossa terra emigrados. Baseada em vivência 
e contfécim ento seguro, nâo inventa sim plesm ente suas personagens, nem apenas 
im agina ilusoriam ente toda aquela atmosfera de convicio, mas transpôe para a 
ficçâo a coerència do real. A  partir da caracterizaçào de costumes e de retrataçâo do 
im igrante alemâo, preservando nos seus descendentes o “ Deutschtum ” , Urda pa- 
rece colocar d iante de nos pessoas reais e, sobretudo, imprime às suas narrativas 
positivo  carâter histôrico-social.

Para  nâo alongar este comentârio, quero destacar em No tempo das tangerinas 
très outros aspectos: a prevalência do particular sobre o universal, o carâter lirico e a 
cosm ovisâo sim ples e positiva.

Urda parece nâo revelar nenhuma preocupaçâo universalizante. Nâo é o gené- 
rico que lhe intéressa. Nâo focaliza a condiçâo humana abstrata e indefinida. Coloca- 
se ela, decid idam ente, diante do aqui e agora. Abstrai da generalidade e debruça-se 
sobre este e aquele individuo. Claro é que o ind ividual aponta para o universal. Claro 
que esta fam ilia, estes im igrantes germânicos insinuam abrangências mais amplas. 
Entretanto. Urda fecha-se conscientem ente num micro-universo fam iliar e porme- 
noriza toda sua narrativa nesse pequeno mundo. Aqu i nada é im portante e tudo se 
tom a relevante. Aqu i temos a particularizaçâo da vida no dia-a-dia, no real, concreto, 
no espaço restrito. sem generalizaçôes. É o homem no seu convivio direto, nos seus 
sonhos limitados, na sua dimensâo concreta. Tudo perfeitamente dentro daquele 
célébré pensam ento de To lstô i: “ escreve sobre tua aldeia e estarâs sendo universal".

Urda révéla em suas narrativas o carâter lirico, o senso poético de uma aima 
fem inina de jovem , ta lvez m esm o projetando-se na beleza fascinante da jovem  Cris- 
tina, vinda da A lem anha. Em bora tenha optado pela narrativa ficcional e nâo pelo 
poem a. Urda nâo disfarça sua sensibilidade lirica e bucôlica, a expressâo incontida 
do sentim ento humano terno, delicado, com preensivo na retrataçâo do relaciona- 
m ento solidârio, na reconstitu içâo do am biente fam iliar aconchegante. Ta lvez por 
isso sua narrativa raram ente atinja m om entos dramâticos. Ta lvez por isso persista 
uma inapagâvel aura rom ântica nos seus romances. Ta lvez por isso a ternura nela é 
sem pre m ais forte que a violência. O titu lo desse terceiro romance remete por si 
m esm o ao carâter lirico Tem po das tangerinas é o mes de maio. evocando familiari-

dade. ternura. bondade e despreocupaçào. M esm o em m eio aos dramas angustiantes 
v iv idos com o avançai' da guerra. em 1945, o tem po das tangerinas evoca felicidade: 
"G u ilherm e entendeu por que o pai falara nas tangerinas: ele queria fazer parecer 
que as coisas estavam  bcm. que tudo era com o antigamente. quando nâo tinha filhos 
na guerra e nem havia guerra..." (p. 150).

Finalm ente. a cosm ovisâo de Urda tende sempre a valorizar o lado positivo da 
vida. Suas narrativas inscrevem-se na linha da sim plicidade do cotidiano. sem a 
m enor afetaçâo nas personagens nem a menor sofisticaçâo nas estruturas narra
tivas. Nem busca colocar ou defender idéias profundas. Préféré os horizontes do 
cotid iano. R etrata  o particular. o aqui e agora, na sua espontânea manifestaçào. Por 
isso sabe captar tâo bem a rustieidade amâvel. a poeticidade bucôlica, o espirito 
tradicional do passado. o relaeionam ento fam iliar e social respeitoso. ingênuo e 
acanhado. Se dramas emergem. o tem peram ento conciliatôrio os encaminha a solu- 
çâo harmoniosa Nos em bates da vida cotidiana. os sentimentos de compreensào. 
ternura. a fabilidade e rcspeito conduzirâo a estados de mais permanente felicidade.
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Assim, a fïcçâo de Urda A. K lueger se apresenta como uma espéeie de anta'doto a 
essa avassaladora onda de violência e de agressividade que caracteriza a sociedade-e 
m esm o a literatura do nosso tempo. Na fïcçâo de Urda o amor é sentimento harmo- 
nioso. delicado. conciliador, e nâo pura expressâo fîsica e sexual, tâo degradada 
atualmente. Por isso, da sua literatura transparece mensagem humana, fam iliar e 
social de positiva harmonia, simplicidade, fratem idade e feliz convivência. Enfim, 
Urda escreve sensibilizada pelo coraçâo, preservando o humano e o autenticamente 
simples que existem  no intim o de ser humano.

* * *

Urda A lice  K lu eger esta com seu quarto livro nas livrarias. Em constantes vôos 
concêntricos ou espiralados em tom o de sua cidade, estâ ela aos poucos elaborando 
uma autêntica saga blumenauense, uma espéeie de O Tempo e o Vento do “Verde 
V a le ” do Itajai. A  diferença mais fundamental talvez séria que Érico Verfssimo 
envolveu  sua longa novela em ares épicos que incluiam todo um m aclÿsm o'gau- 
chesco. ao passo que Urda cria uma narrativa essencialmente lfrica, impreçnada de 
uma em otividade mais harmoniosa e, sobretudo, de permanente temura humana. 
Séria o masculino (m elhor dito. o mâsculo) contraposto ao féminine.

Convivendo intima e intensamente com sua cidade e sua gente de Blumenau. e apôs 
ocupar-se. em très narra tivas de fïcçâo anteriores. com situaçôes do passado e da coloni- 
zaçâo desse Verde Vale. nâo era possivel que Urda Klueger deixasse de focalizar a 
atualidade de sua te ira. principalmente naquele que tem sido um dos seus fatos mais 
marcantés: as enchérîtes do rio Itajai

E surgiu Vem. vamos remar. um texto de difîcil classificaçâo literâria. Nâo tem ingre- 
clientes de romance, mas também nâo é conto. como consta na ficha catalogrâfica 
Trata-se de uma narrativa fortemente apoiada na realidade veridica, mas apresentada 
através de sensibilidade humano-artistica. Talvez em poucas narrativas seja tâo estreita 
a identificaçâo nairador/autor. A  escritora Urda. com sua vivência blumenauense. a 
Urda funoionâria da Caixa Econômica é também personagem agente dos fatos e narra- 
dora de todo o relato Poderiamos ainda falar em fïcçâo?

Em bora escrita apôs o fato. em tempo de resgate de lembranças, a narrativa de 
Urda focaliza cronologïcam ente o longo pesadelo das enchentes de 1983, a partir de 7 
de ju lho até a entrada do mes de agosto. Deve-se ress’altar, no entanto, que a 
narrativa de im ediato instala a enchente na nossa ambiência présente e, junto com a 
narradora. nos vamos vivenciando progressivamente o pesadelo. Nesse sentido. é 
im pressionante o tom de fam iliaridade com que fiui o relato. De imediato, as ruas da 
cidade se apresentam como nosso cenârio habituai e as personagens convivem  
conosco. sem apresentaçâo nem descriçôes. como gente da casa.

No inicio. a narrativa mantém um clima tranqüilo, que logo mais começa a 
adensar-se. atingïndo rapidamente alta tensào dramâtica, quer pela ameaça da 
enchente. quer em decorrência da reaçào ao violento assassinato de um motorista de 
taxi.

A  sensibilidade feminina da narradora amenizarâ. durante toda a narrativa, a 
drasticidade das situaçôes humanas sujeitas à violência dos elementos da natureza. 
Sua delicadeza de percepçào e empatia compreensiva sabem, a qualquer momento, 
buscar a descontraçào, a esportividade, até mesmo introduzindo. sempre que possi
vel. alguma com em oraçâo alegre. recorrendo ( e como!) ao "Velho Barreiro". Mesmo 
no m aior isolamento. na chuva intennitente, no frio invemal. na falta de âgua, gâs e 
com ida. nad ific il abstençào do banho. com os banheiros malcheirosos. sobrepôe-se
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sem pre de novo o “ espîrito blumenauense” , o otim ism o trente à tragédia e a grande 
so lidariedade que fazia com que todos tivessem tudo em comum até mesmo uma 
escova de dente! E o “ Velho Barreiro” . a boa cachacinha, muito ajudou a manter a 
tem peratura e o ânim o positivos, a ponto de tornar-se conhecido com o "O  Velho. o 
grande herôi da Enchente” .

Mas esse espîrito esportivo e descontraido também fraquejava, porque ninguém 
é de ferro. E quando as âguas sobem e descem, descem e sobem — no terceiro dia da 
enchente jâ  atingindo 15,34 métros acima do nivel normal; no dia 12 de julho. apôs 
terem  baixado, vo ltam  a subir; no dia 18 tom am  a elevar-se, para depois descer; no 
d ia 28 alcançam outra subida e no dia I e? de agosto ainda têm nova subida — a 
tranqü ilidade nâo tem com o manter-se e vai cedendo à dramâtica invasào do terror. 
M esm o os m ais fortes começaram  a “ perder a resistência” , porque “ parecia que o 
pesadelo nunca iria term inar” . Em m eio a tal isolamento e carência, vendo canoas 
passarem  com m ortos para enterro, sentindo a ameaça terrivel da “ leptospirose, o 
grande fantasm a” , a narrativa atinge m om entos em que a dura descriçâo do real 
em ociona agudamente.

M esm o refugiada no bairro alto de Bom  Retiro, a narradora vivencia toda a 
tragédia, quando as comunicaçôes estâo interrompidas. Mas sua aima sensivel 
sem pre révéla  aquela tem ura humana, ao destacar como nesses m omentos drâsticos 
a pessoa humana em erge de sob as mascaras sociais tâo dégradantes em nossa 
insensîvel c iv ilizaçâo automatizada; com o a prôpria narradora se emociona e con- 
tag ia  em ocionalm ente. ao conscientizar-se de tantos pequenos auxilios e doaçôes 
com  que é beneficiada, e que, vindos de pessoas desconhecidas, assumem tâo alta 
funçâo salvadora. Essa em oçâo humana ressoa sempre de novo, também tâo viva- 
m ente quando, na tragédia comum, os ricos e pobres estâo no mesmo nivel, ou 
quando a rica senhora se vè obrigada a executar serviços nunca ju lgados dignos de 
um a dam a de altos poderes. Nâo admira, pois, que. nessas condiçôes, as mâscaras 
diferenciadoras se desfaçam e as sofisticaçôes e convencionalismos1 cedam a uma 
vivência  m uito mais autêntica e natural, em que todos se fraternizam, todos se 
auxiliam , todos se unem e tanto homens com o mulheres choram, externando suas 
em oçôes com a m esma sim plicidade espontânea da criança.

O  tltu lo do livro, que, independente do contexto, pode sugerir um certo roman- 
tism o llrico. assume ares bem mais drâsticos e deprimentes quando integra um nova 
letra. com posta na ocasiâo, para a müsica de Geraldo Vandré — "Pa ra  nâo dizer que 
nâo falei de flores" <p 82i Mas com o final do pesadelo das enchentes. restabelece-se 
v ivam en te o otim ism o construtivo do blumenauense. com o atesta o bom humor de 
um hom em  que ve io  à Caixa Econômica solicitai* fmanciamento para refazer a 
cum eeira da sua casa; “ Sabe o que aconteceu, dona? A  âgua subiu tanto, mas tanto, 
que cobriu com pletam ente a minha casa. Dal, quando as canoas passavam, nâo 
sabiam  que ali havia casa, e batiam na cumeeira. — O homem riu gostosamente. — A 
senhora jâ  im aginou a situaçào? Estamos este tem po todo com um plâstico cobrindo 
a cum eeira” (p.89).

E, apesar de muitas pessoas terem-se mudado para lugares mais seguros. a 
narrativa encerra reafirmando o positivism o confiante e entusiasta da narradora 
para com sua terra: "E  Blumenau (reconstruida e lim pa) estâ de novo linda, tâo 
linda! Nâo hâ outra cidade com o Blumenau para a gente v iver!"

Vem , vam os remar. pelo retrato que oferece das enchentes, mas retrato filtrado 
pela sensibilidade e ternura feminina de Urda Klueger. talvez pudesse ser quali-
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ficada com o narrativa trâgico-lirica. Em todas as suas paginas esta présente a 
em oçâo humana. a grande capacidade de empatia. bem como o im batlvel otim ismo 
construtivo. O prazer de sua leitura fluente se compléta com o enriquecimento de 
vivência  humana que a autora/narradora soube imprim ir no texto. Blumenau teve 
gloriticadas as suas enchentes!
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Este i iv ro  apresen ta  uma le itu ra  c r it ica  de 25 escrito res  de Santa  

C atarina , con s id e ra d os  de bom  n ive l. É  resu lta d o  de m a is  d e  dez 

a n os  de pesqu isa , a n à lise  e com en tà rios  c r it ic o s  p u b îica d o s  em  

jo rn a is  e rev istas. P re ten d e  c o n tr ib u ir  para p re e n ch e r um  vazio  n o  

e n s a io  c r it ic o  em  re la çà o  a escrito res  ca tarinenses. Serà, p o is , de 

va liosa  u tilid a d e  para  cu rsos  de 2 °  grau, p ré -ves tib u îa res  e 

u n iv e rs itâ r io s  de Letras. Sua iin g u a g e m  clara  e d ire ta  farâ co m  qu e  

q u a lq u e r  le ito r  e n co n tre  nestes en sa ios  in fo rm a çâ o  e o rien ta çâ o  

segu ra  so b re  a lite ra tu ra  fe ita  em  Santa Catarina.
L a u ro  Junkes é P ro fe s s o r de L ite ra tu ra  e Teoria  da L ite ra tu ra  na  

U FS C . V em  le n d o  s is tem a tica m en te  tu d o  o que se p rod u z  em  m a téria  

lite râ r ia  em  Santa  C atarina , jâ  tendo a na lisad o segu ram ente  m a is  de 

m il  titu los , a m a io r ia  dos qua is  com en ta d a  em  centenas de a rtigos  

o u  n os  seus d iversos  liv ros . É o  c r it ic o  m a is  perm a n en te  m en te  

a tu a n te  en tre  nos, sem  osten taçôes ou  p a rtid a rism os  sectârios. 

C o m o  ressa lta  na in trod u çâ o , p ré féré  m a n ter-se  n u m  certo  d is ta n c ia - 

m en to , para  p reserva r a oh je tiv id a d e  e a m e lh o r  g loba liza çà o .
O mito e O rito vem co m p le m e n ta r  suas obras a n teriores  

Presença da Poesia em Santa Catarina e Arribal Nîmes Pires e 
o Grupo Sul.


